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A publicação da correspondencia activa e passiva dos 
Governadores do Rio de Janeiro, de 1716 a 1725, abrange as 
administrações de Antonio de Britto de Menezes e Ayres de 
Saldanha de Albuquerque Coutinho Mattos e Noronha, ou mais 
propriamente, Ayres de Saldanha de Albuquerque, como geral- 
mente assignava e era tratado em correspondencia official, e 
comprehende os registros de um volume, em manuscripto, O 
qual corresponde ao X das publicações deste Archivo. 

Antonio de Britto Freire de Menezes foi provido 
por patente de 29 de Abril de 1716, para o governo 
do Rio de Janeiro, o qual recebeu em 27 de Junho 
de 1717 das mãos do Mestre de Campo Manoel de 
Almeida Castello Branco. 

Falleceu antes de terminar o tempo da adminis- 
tração, no dia 15 de Maio de 1719, voltando, interima- 
mente ao governo o mestre de campo Manoel dº 
Almeida, por ser o official de mais antiga patente. 

Ayres de Saldanha de Albuquerque Coutinho 
Mattos e Noronha, provido no governo com patente 
de Governador e Capitão General, de 3 de Janeiro de 
1719, tomou posse a 18 de Maio, recebendo o governo 
das mãos do mestre de campo a que já nos referimos. 

Governou até Maio de 1725, e sahio deste porto 
na fragata N. S. da Victoria em 6 de Junho. 

A sua correspondencia vae até o dia 6 do mez 
de Maio, e foi no seu governo levantada a FONTE DA 
CARIOCA, junto a ladeira de S. Antonio, começada em 

1719 c finalizada em 1723, com 16 boccas de bronze, 
por onde se destribuia a agua para o abastecimento 
da Cidade. 


Precede a publicação da correspondencia UMA NOTICIA DA 
NOMEAÇÃO E POSSE DOS GOVERNADORES DO Rio DE JANEIRO 
DE 1716 a 1763, com os «FAC-SIMILE» DE ASSIGNATURA, orga- 
nisada pelo archivista Eduardo Marques Peixoto, a quem foi 
confiado o serviço de revisão do presente volume. 
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Noticia da nomeação e posse dos Governadores do 
Rio de Janeiro de 1716 a 17683, 
com os “fac-simile” de assignaturas 


Antonio de Britto de Menezes. (Zac-simtile n. 1) — Nomeado governador da 
Capitania do Rio de Janeiro por patente de 29 de Abril de 1716. (Registrada na 
Provedoria da Fazenda do Rio de Janeiro, L.º 18, fls. 325 v. e Reg.ºo Velho de Ordens 
Regias, L.º 21 fls. 79 — Archivo Publico). 

Posse a 27 de Junho de 1717. 

Manoel de Almeida Castello Branco, mestre de campo. (Fac-simile n. 2) 
Nonieado por patente de 12 de Maio de 1712 (Reg.º Velho de Ordens Regias, L.º 17, 
fis. 80 v. Arch. Pub.) 


Fez preito e homenagem em mãos de Francisco de Tavora para governar a 
praça do Rio de Janeiro, emquanto durasse a sua ausencia na visita a Santos, em 28 
de Dezembro de 1713. (Livro 1º, Preito e Homenagens, Arch. Pub.). 


Governou poucos dias por fallecimento do governador. 


Ayres de Saldanha de Albuquerque Coutinho Mattos e Noronha. (/uc- 
simile n. 3) Nomeado governador e Capitão General por graça especial por patente 
de 3 de Janeiro de 1719, por tempo de 3 annos (Reg.º Velho de Ordens Regias, L.º 21, 
fis. 131 e Provedoria da Fazenda L.o 19, fls. 22 — Arch. Pub.). 


Posse a 18 de Maio de 1719. 


Em carta de officio de 16 de Maio de 1719, descrevendo a sua viagem diz que 
«com 75 dias chegara a esta Capitania e achara o seu antecessor Antonio de Britto de 
Menezes tão gravemente enfermo, que no segundo dia do seu desembarque de um 
accidente que lhe sobreviera, dera a alma a Deus,e se lhe faria o seu officio no collegio 
da companhia, onde fora sepultado.» (Corresp. gors. act. e pas. L.º 1 is. 29 Arch. Pub.) 


Em outra carta de 18 de Junho do mesmo anno diz que aqui chegára com dois 
mezes e meio de viagem e encontrara doente, tendo fallecido no dia seguinte ao do seu 
dezembarque, o governador Antonio de Britto de Menezes, e que recebera o governo 
em mãos do mestre de campo Manoel de Almeyda (Gov. do Rio de Janeiro, Corresp. 
act. e pas. L.o 1 fls. 29 Arch. Pub.) 


Sahio deste porto a 6 de Junho de 1725 na nau de guerra, a fragata N. S. da 
Victoria, da qual era commandante Luiz de Abreu Prego (Off.o de Luiz Vahia Mon- 
teiro, de 8 de Junho de 1725, L.o 2 fls. 4 v. com diversas authoridades — Arch. Pub.) 


Luiz Vahya Monteiro. (Zac-simile n. 4) Nomeado por patente de 16 de Novembro 
de 1724t para governar a Capitania emquanto durasse a ausencia de Ayres de Saldanha 
de Albuquerque (Reg.º de Ordens Regias L.ºo 1 fis. 136, L.o 2 fis. Je IV, L.o 3 fls. 43v. 
e 44e Prov. da Fazenda L.º 20 fls. 101 — Arch. Pub.) Chegou a esta cidade em 21 de 
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Janeiro de 1725 na Fragata de N.S. da Victoria (off.o de 23 de Fevereiro de 1725 
de Ayres de Saldanha, fis. 184 v. Corresp. com diversas authoridades. Arch. Pub.) 


Posse a 10 de Maio — (L.o 2 fls. 2 corresp. act. e pas. Gov. Rio de Janeiro e officio 
Ce 27 de Maio para a corte, L.º 2 fls. 5 v.) 


A curta Regia de 16 e aviso de 30 de Novembro de 1724 participam a Ayres de 
Saldanha a nomeação de Luiz Vahia Monteiro. 


Fallecco a 19 de Satembro de 1733 (Oficio de Gomes Freire de Andrade de 29 de 
Setembro de 1733) 


Manoel de Freitas de Fonszca, mestre de campo. (Fac-simile n. 5) Fez jura- 
mento de preito e homenagem pelo governo desta praça do Rio de Janeiro, em mãos de 
Ayres de Saldanha de Albuquerque, em 23 de Outubro de 1720 (L.º 2, de Preito e 
homenagem — Arch. Pub.). e 


Assumiu o governo por doença de Luiz Vahya Monteiro , 


Gomes Frcire de Andrade. (fuc-simile n. 6) 

Conde de Robadella. (Jac-simile n. 6 a). 

Joseph da Silva Paes, Brigadeiro. (Fac- simile n. 7). 
Mathias Coelho de Souza. (Hac-simnile n.8) 

José Antonio Freire de Andrade. (Fac- simile n. 9). 
Patricio Manoel de Figueiredo. (FJac-sinile n. 10) 


A administração de Gomes Freire de Andrade, governador e capitão-general da 
capitania do Rio de Janeiro, nomeado pela patente de 8 de Maio de 1733, foi cheia de 
governos interinos, devido ás altas commissões que aquelle general desempenhou e que 
o afastaram muitas vezes desta cidade. 

Gomes Freire aqui chegou no dia 23 de Julho daquelle anno, á tarde, na fragata 
N. S. das Ondas, commandada pelo capitão de mar e guerra F'rancisco José da Camara. 

No dia 26 tomou posse do seo alto cargo das mãos do mestre de campo Manuel de 
Freitas da Fonseca. 

Pela carta régia de 4 de Janeiro de 1735 foi nomeado o brigadeiro José da Silva 
Paes para ficar substituindo a Gomes Freire, que tinha de ir tomar conta do governo 
da capitania de Minas, 

Paes chegou a este porto no dia 2 de Março com 56 dias de viagem, e no dia 12 
prestou juramento e homenagem do governo em mãos de Gomes Freire, que foi tomar 
posse das Minas a 26 do mesmo mez. 

Das Minas baixou o general a esta cidade a 20 de Maio de 1736 e entrou logo em 
exercicio. 

O termo de 23 diz que foi a 20; entretanto, a 21, José da Silva Paes escrevia 
carta para Diogo de Mendonça Corte Real. 

A 20 começou Gomes Freire a sua correspondencia para a Corte. 

Em 15 de Novembro de 1737, o mestre de campo, Mathias Coelho de Souza, 
prestou homenagens do governo d' esta capitania, (por ter fallecido o governador 
da S. Paulo, conde de Sarzedas no Arraial das Pirairas, em 29 de Agosto) em 
virtude do alvará de 28 de Outubro de 1733, que se achava no collegio da Companhia 
de Jesus d'esta cidade do Rio de Janeiro. 

O alvará mandava que, no caso de fallecer aquelle governador, entrasse Gomes 
Freire na successão do Governo, ficando na sua ausencia governando esta capitania o 
official de guerra de maior patente e mais antigo em exarcicio, subordinado ás suas 
ordens. 

No dia 1Y, escreveu Gomes Freire, de bordo, uma carta ao conde das Galvêas, 
seu tio. 


Pa 


Em 5 de Março de 1738 entregou Mathias Ccelho de Souza o governo ao brigadeiro 
Josê da Silva Paes, dia em que este chegou do sul, na fórma das instrucções dadas por 
Gomes Freire, e que foram approvadas pelas provisões de 27 de Setembro e 2 de 
Outubro. 


Partindo esse general para as minas entregou o governo a Mathias Coelho em 
1 de Abril de 1739, sendo desobrigado em 11 de Julho de 1741. 


Em 4 de Abril de 1742 novamente assumiu a direcção do governo Mathias 
Coelho, por ter Gomes F'reire de voltar ás minas. 

No dia 22 de Maio de 1743, chegou a esta cidade o general, doente, com febre. 

Em 1744, pelo mesmo motivo, prestou homenagem Mathias Coelho, a 16 de Abril, 
do governo da capitania. 

O mesmo facto se operou a 25 de de Janeiro de 1745, 23 de Janeiro de 1746, 1 de 
Março de 1747, 20 de Junho de 1748, 8 de Maio de 1749. 


Neste anno, o aviso df 12 de Novembro participava haver sido concedido um anno 
de licença ao mestre de campo Mathias Coelho de Souza, para ir tratar de sua saude no 
Reino. 


Em 4 de Fevereiro de 1750 baixou das minas Gomes Freirc. 

A viagem emprehendida pelo general foi importantissima. ' Foi a Goyaz. Avan- 
çou-se tanto para Cuyabá que esteve a 18 jornadas da sua capital. 

À sua comitiva foi composta de 70 pessoas. 

Deu principio a viagem em Maio (1749) e findou em fins de Novembro, girando 
750 leguas. 

Em officio de 17 de Abril, o general participou ao Marquez de Lavradio que, em 
sahindo a frota, faria viagem á villa de Paraty, a encontrar-se com D. Antonio Rolim 
de Moura. | 

No dia 7 de Maio (1750), chegou de Paraty, de volta da sua conferencia. 

A 6 de Março e a 1 de Julho (1751), passou o governo ao mestre dec campo Mathias 
de Souza. 

Esta ultima viagem foi adiada, pois tencionava partir, na noite de 30 de Junho, 
para as minas, tanto que as malas tinham seguido. 

Deu motivo ao adiamento a resposta á carta de 22 de Maiu do vice-rei da Bahia. 

No dia 18 de Fevereiro de 1752 tornou a entregar o governo ao seu substituto, por 
ter de passar a Castilho, em virtude da provisão de 22 de Setembro de 1751. 

A carta régia de 16 de Maio de 1753 nomeou José Antonio Freire de Andrade 
para governar esta capitania durante a ausencia do seu irmão. 

Outra carta régia de 17 de Maio approvou a nomeação de José Antonio Freire de 
Andrade para governador das minas e o encarregou igualmente do governo da capi- 
tania do Rio de Janeiro. 


A 18 de Março de 1754 o tenente-coronel Patricio Manuel de Figueiredo prestou 
homenagem em mãos do governador interino José Antonio Freire de Andrade, do 


governo interino desta capitania. 

No dia 19 Andrade partiu para as Minas 

A 11 de Dezembro de 1754, por ter José Antonio de passar novan.ente as Minas, 
tornou a assumir o governo Patricio de Figueiredo. 

Chegou a esta cidade, de volta, a 10 de Março de 1755. 


“Tendo de fazer outras viagens passou o governo a 4 de Setembro le 1/55, 1 de 
Junho de 1756, 26 de Setembro de 1756 e 28 de Maio de 1751. 


tv) 


De regresso da ultima viagem chegou aqui, nesta cidade, no dia 17 de Agosto, às 
9 horas do dia. 


No dia 29 de Julho de 1758 tornou José Antonio a entregar o governo ao seu subs- 
tituto. 


A 20 de Abril de 1759 entrou neste porto o general Gomes Freire de Andrade, 
conde de Bobadella. | 


No dia 2 de Janeiro de 1763, reuniram-se no convento dos religiosos de Nossa 
Senhora do Monte do Carmo o bispo desta diocese D. frei Antonio do desterro, o chan- 
celler da Relação João Alberto de Casteilo Branco, o rev. padre prior do mesmo 
convento frei Cosme Velho de S. José, afim de se abrir a via de successão do governo 
desta capitania e da de Minas Geraes, por ter fallecido o general Gomes Freire de 
Andrade, no dia 1, ás 10 horas da manhã. com 15 dias de doença, e ter dado á sepul- 
tura naquelle dia na igreja do convento do Desterro, tendo governado 29 annos, cinco 
mezes e quatro dias. 


Foram convidados para a assistir á solemnidade os membros da Relação, officiaes 
dos principaes corpos dos regimentos desta cidade, ouvidores e juizes de fora, varias 
pessoas da guarnição, capitulares, etc. 


À via de successão feita en Belém, aos 4 de novembro de 1758, determinava que, 
no caso de fallecimento daquelle general, succedesse o governo do bispo D. frei Antonio 
do Desterro — Chanceller da Relação, João Alberto Castello Branco — Brigadeiro dos 
exercitos reaes, José Fernandes Pinto Alpoim. 


D. Fr. Antonio do Desterro, Bispo. (fac-similen. 11). 

José Fernandes Pinto Alpoim, Brigadeiro. (Zac-similen. 12). 

João Alberto de Castello Branco, Chanceller. (Zac-simile n. 13). 

Esta junta governativa terminou o seu mandato com a posse do primeiro vice-rei e 
capitão gencral, no Rio de Janeiro, a 19 de Outubro d> 1763, conde da Cunha, nomeado 
por patente de 27 de Junho daquelle anno. 
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GOVERNADORES DO RIO DE JANEIRO 


'* Correspondencia activa e passiva com a Cóôrte 


“LIVRO| 


1718 — 1725 


Dom João porgraça de Decos Rey de Portugal e dos Algaruces daquem, e dalem 
mar em Africa Siior de Guiné &.2. Faço saber avós Gouernador da Capp.nii do Rio de 
Janciro, que por p.te de S2bastião da Veiga Cabral, sem? fez apºtição deque com esta se 
uos ennia a copia asignada pello secretario do meu concelho ultramarino, em que pede 
lhe faça m.cê do senhorio, e propried.e da Ilha de Santa Catherina, dezerta einhabitada 
na forma q. se tem praticado, com as pessoas q. fazem elcuantão a sua custa alga 
Villa. E parecco ordenaruos, informeis com uosso parccer, declarando o estado em 
que se acha a Tha sircunferencia q. tem,a forteficação de que necessita, e gente p.2 
acuarnecer ; artelharias e armas, e que Viilas, eponoações se poderão commodam.te 
nella estabalecer c de quantos vizinhos, e qual he a quallidade da terra, e q. frutos 
nella seproduzem e podem produzir, e assentando na fortificação ce artelharias de q. 
necessita, direis pouco mais ou menos pellas informações q. com os Inginheiros to- 
mardes, a despeza que com adita fortificação ec artelharias se poderá fazer, e com o 
prezidio; cuja informação remetereis com as mais declarações que entenderdes podem 
ser conuenientes, e conducentes à mesma materia. El-Rey nosso Snr o mandou por 
João Telles da Sylua, e Antonio Rodrigues da Costa, concelhr.os do seu concelho ultra- 
marino, e se passou por duas uias, Miguel de Macedo Ribeiro a fez em Lisboa occi- 
dental a onze de Março de mil c setecentos c dezascte. O secretario Andre Lopes da 
Laura a fez escrencr. — Jodo Telles da Sylva. — “Antonio Rodrigues da Costa. 


Srior 


A Tilha de Santa Catherina de que V. Mg.e me manda enformar, e lhe diga o meu 
parecer, não he dezerta como reítere Sebastião da Veiga Cabral, na sua petição, porq. 
hoje se acha ponoada com mais de trinta e dois cazaes, em que se achão cento e vinte e 
tantas pessoas de comunhão, fora outras muitas de menor idade, como se ué da cer- 
tidão incluza ; e tem de comprido, Norte c Sul; nove legoas ; e de largo emp.tes quatro, 
e cm outras menos : a fortificação de q. necessita p.2 se fazer deflençavel toda a Tlha, 
he impraticancl, porq tem uarias enscadas com toda à capacidade p.? se fazer dezem- 
barque, assim pella p.te do mar, como da terra firme, e só terão algum detrimento 
quando o mar estincr brauo; e na paragem q. fica defronte do ancoradouro, em q. 
costumão dar fundo os nauios estrangeiros, q he na barra do Norte, por diante das 
ilhas dos Ratones, se pode fazer hua fortalleza ; mas fica inutil pella distancia p.2 em- 
pedir aos nauios, darem fundo ; e na ponta da Tlha que fica mais junto a terra firme, 
a que chamão oestreito, he só ond: pode ter utillidade hua fortalleza p.2 defender apo- 
uoação por terra q. por mar não tem capacid.e o fundo, mais q. p.? pequenas embar- 
cações, e conforme o recinto desta fortificação a esse resp.tº serão numero dos sol- 
dados, e armas p.à à sua deffença, por onde se poderã uir facilm.te no conhecim.to da 
despeza q se fará com este prezidio: a forma desta fortificação, segundo me infor- 
marão do terreno, poderá ser hum poligno dos lados que quizerem por ter capacid.e 
p.? tudo, e como aqui não ache enginhr.º q atenha p.à me fazer esta planta, e ua pizar 
o terreno, não posso concerteza dizer, a forma da fortificação de que necessita, só q. 
fará grande custo, por ser necess.º conduzirse todos os petrechos ec mais materiaes em 
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embarcações ; as Villas que se poderão fazer na Ilha, só poderá ser hua nesta potioação 
com mayor aumento, nem a sua sircunferencia, tem terra p.à sustentar mais gente : 
a qualid.e dos fruitos que dão e pode produzir, he a Mandioca de que se faz a farinha 
milho, feijam, e todos os mais legumes, canas de açucar e tabaco, e pellos bofis ares q. 
logra e mais propriedades que tem, e na differença das cezoes do anno : pode produzir 
todos os frutos de Portugal, dos quaes se colheo ja o trigo, as uvas, e figos : aquallid.e 
da terra he arenoza, e por isso muy fresca, e frutifera, a forma he de algúas campinas 
e montanhas ; esta he a informação que pude tirar; se p.2 as mais sircunstancias que 
sam necess.is p.a esta declaração, que serão conuenientes p.2 a mesma materia, neccs- 
sitao de mandar fazer observações sobre o proprio terreno, p.2 o que determino buscar 
algua pessoa q. mais faça, como tambem da terra firme, ensiada das garoupas, do 
rio Tamandaré, ou de Sam Pedro, de q. V. Mg.e por outra ordem sua, he seruido q. o 
informe. O que me parece he, que esta Ilha não será possiuel nenhum particullar for- 
tificala de sorte que fique deffendida, e que estando ja pouoada com tantos cazaes e 
m.tos gados, V.mg.º não deue fazer m.cc della como dezerta e inhabitada, da sorte g. 
se pratica com os que levantão povoações e abrem terras a sua custa, mas de qual quer 
outra se faz digno o sarg.temor de batalha Seb.am da Veyga Cabral, deq V. Mg.e lhe 
faça m.ce A Real pessoa de V. Me g.de Des m.s ann.s Rio de Jan.ro aopr.º de Março 
de 1718 — Antonio de Britto de Menezes. 


Dom João por graça de Deos Rey de Portugal e dos Algarues daq.m e dalem, mar 
em Africa, sfior. de Guinê &a. Faço saber a uoz Gou.ºr da capp.nia do Ryo de Janeyro, 
que se uio o que me reprezintou uosso antecessor, o GouorFran.co de Tauora, em 
carta de noue de Julho do anno passado, em q.e conciderando nos meyos que poderia 
hauer p.a os Almox.ez da fazenda Real, não diuertirem o dinhr.º de seu recebim.to, 
ordenara ao Prouedor della q. todo o dinh.ro que se cobrasse pertencente a mesma fa- 
zenda, se metesse no cofre que seruira em algum tempo de se arecadarem os meus reaes 
quintos e não o tinessem os Almoxarifes em seu poder em suas cazas, como athe aqui se 
praticaua, fazendo tambem que ouuesse memoria no mesmo cofre, de todo odinhr.º 
recebido e despendido, e que esta delligencia se não fizesse sem assistencia do Prouedor 
da Faz.da, e mais officiaes della, e porque poderão entrar na mesma fazenda officiaes 
menos zellozos, tinha por conucniente que se obseruasse esta dispozição, na qual se 
deuia continuar por ordem minha, e que se deuia acabar a caza que ha na dos Goucr- 
nadores, destinada p.2 os contos, p.2 neila estar com mais segurança. Fuy seruido 
rezolver, se pratique o hauer este cofre na forma apontada por vosso antecessor, ha- 
uendo dentro delle os dois Liuros de receita e despeza com tres chaues, havendo grande 
cuidado no Pronedor da Fazenda Real, p.2 os fazer recolher nelle pondosse em caza 
segura, e tomando-se contas atempo,e sem demoras nellas, nem nas execuções, e esta 
ordem fareis com que se registe nos Liuros da Secretaria, e nos da cam.ra e mais partes 
donde conuier, p.à q a todo o tempo conste o q. mandey executar neste particular. 
El-Rey nosso Srior o mandou por João Telles da Sylua, e Antonio Rodrigues da Costa, 
concelheiros do seu concelho ultramarino, ese passou por duas vias. Dionizio Cardozo 
Per.a a fez em Lisboa occidental a onze de Fever.º de mil setecentos e dezesette. O 
secret.o Andre Lopes da Laura afez escreucr. — /odo Telles da Silua — Antonio Roiz 
da Costa. 


Sflor, 


O Dinhr.º pertencente a faz.da de V. Mg.e e a forma do recebim.to delle que tem 
o Prouedor, he toda conforme esta ordem de V. Mg.ºe por q. o cofre em que se recebe, 
tem trez chaues, hua o Prou.º outra o Almox.e, ca terceira o seu escriunão, e se não 
abre sem asistencia de todos trez e na mesma conformid.e não entra nem say dr.º 
algum ; e assim q. se recebe se mete no cofre, e não fica em poder do Almox.e , porque 
este estã em hua das cazas que serue dos contos e Armazêis que V. Mg.e mandou fazer 
contigua a caza da moeda, e he o mais nobre edefficio que se acha nesta cid.e , e a-caza 
com todas as sircunstancias de decencia e segurança p.à estar o cofre, e nas em q. as- 
sistem os Gouernadores, não ha nenhua q. tenha esta propriedade, e sam as rezões que 
tenho, p.2 q. o não mude do lugar em q. se acha. os dois Livros de receita e despeza 
q. deue estar dentro do cofre, hauia sô Hum da receita, q. o Almox.e tinha em caza do 
seu escrivão, o outro da despeza, mandei fazer de nono, p.2 se meter ambos dentro 
delle, e como as despezas q. se fazem deste dinhr.º , sam por petições com mandados do 
prouedor e quit.im das pessoas q. recebem o pagam.to e as ferias que se pagão por 
certidões; e ordenados ecleziasticos e secullares por folhas q. uem da B.a, e pellas que 
aqui se fazem a Infantaria que saem no fim do anno, e ficao em poder todos estes 
documentos, do Almox.e, para dar a sua conta, e he a rezão porq. não hauia Livro 
da despeza ; e assim seruira este sô de memoria do dro que se tira, e o outro do que 
se recebe; e as contas se tomarao a tempo e sem demora : as execuções não podem 
ser assim, porq V. Mg.e tem concedido tempo, e demora a algús deuedores ; e esta 
ordem mandey registar nos Liuros da Secretaria, nos da Camr.à, e Prouedoria da 
faz.da real, como V. Mg.e me ordena. A real pessoa de V. Mg.e g.de D.s m.s annos. 
Rio de Janr.º o prim.ro de Março de mil e setecentos e dezoito. — Antonio de Britto 
de Menezes. 


Gouernador da capp.ria do Ryo de Janeiro, Eu El Rey uos enuio muito saudar. 
P.ra mclhor expedição de fundar a noua collonia do Sacram.to Me pareceu ordenaruos 
q. assim como chegarem a essa praça, os cessenta cazaes que uão da Prouincia detraz 
os Montes por uia do Porto p.2 ajudar a ponoar a dita collonia, como os hade constar 
por outras ordens que lis de receber nesta ocazião, os aquarteleis com boa comodid.e, 
q. não possão auzentarsc, mandando soccorrer com hum tostam por dia, por cabeça, 
nos dias q. se detiuerem nessa cid.e, procirando expedilos p.à a Noua Collonia com 
toda abreuidade, fretando ahy hum Nauio de bom poste dos da frota, o qual se arme em 
guerra, e ua conduzir e comboyar as embarcações que transportarem os cazaes, e se uos 
declara, q. o nattio q.e se fretar p.a a Noua Collonia, não uoltando a esse porto do Rio 
ou da B.a ou Pernambuco, a tempo que possa carregar e uir com a frota, que neste 
cazo, ouue por bem de concederlhe Licença p.2 uir, fora do corpo da frota, pi 0 q. se 
uos remete a Prouizão desta graça q. lhe permito porq. poderã bem ser, que esta faça 
com que modere o preço do fretamento, e a o capp.am do tal nauio, cazo que não 
uolte a esse posto, e uã demandar os que se apontão, lhe passareis sertidão, de como 
uay fazer da d.a viagem, e lhe entregareis a Prouisão da d.a. licença, p.2 que tenha 
seu deuido effeito, no posto que tomar na volta da d.2 viagem. Escripta em Lisboa a 
setc de outubro de mil c sete centos e dezacete. — Key. 


Snor. 


Os cessenta cuzaes que vierao por uia do Porto p.à pouoar a Noua Collonia, aquar- 
telley na fortalleza de Sam João com toda acomodidade pello citio, não se auzentou 
nenhum, antes crescerão mais dez da mesma gente, q.º se receberão nesta cid.e forão 
socorridos todos com hum tostaô por dia, mas não puderão ser expedidos com mais 
breuid.e, porq. foi necess.º tempo p.a se colher e fazer a farinha, que ante hauia, 
ajuntar-se e fazerense os materiaes, de Cal, Telha, Tijolo, e madeiras p.à, cazas e duas 
embarcações p.2 servirem a fortalleza, hua de pescar, e outra de conduzir uarias couzas; 
e tambem por q' estiue quatro mezes de cama, sem esperança de uida, e sô depois que 
entrey na minha conuallecença, he que sedeu mais preça a esta expedição, que antes 
a falta de saude, sem que me deminuisse o zello com que siruo a V. Mg.e , mctirou as 
forsas, negandome ainda as acçoes p.2 uiuer, porque nie impedio o sono, e o sustento, 
com hua vigilia, e fastio continuo, p.2 conduzir e transportar estes cazaes, os soldados 
de cauallo e infantaria, os petrechos que uicram do Reyno, e se fizeram nesta cid.e, 
se fretarao os dois nauios que uieram do Porto com elles, que forão armados em guerra 
com os soldados e poíicos cazaes, e os mais em dois Pataclos pequenos : em voltando 
darey a Prouizão de V. Mg.e a o Nauio Santo Thomãs, porq. o capp.im delle, se ofle- 
receo de sua uontade a fazer este transporte, e tambem o do Bom Jezus e S. Br.meu, 
cafim de que .... se faça mais barato: ja Artur de Sã e Menezes, praticou esta li- 
cença, e preffcrencia da carga pà o Reyno, em a Não Luzitania, e V. Mg.º oune por 
bem por carta de... de setembro de 1698, e assim V. Mg.e me ordenará se he seruido 
que dê esta mesma prouidencia em toda a outra ocazião. A Real pessoa de V.Mg.e 
g.e De.sm.san.s. Rio de Janio a 1 de Março de 1718. — dut.o de bro de Mencces. 


Dom João por graça de D.s Rey de Portugal e dos Algarues daq.m e dalem mar 
em Africa sfior de Guinê &.1 Faço saber avoz Gouernador da Capp.nia do R.º de Jan.ro 
q. o Bp.º dessa mesma capp.nia me deu conta em carta de 21 de Junho do anno passado 
q. era seruido ordenar a uosso antecessor Fran.co de Tauora, q. não deixasse passar as 
minas clerigo algú q, não fosse p,à Parocho e q” uindo a essa cid.e algús clerigos q' 
moranão nas minas, e nellas tem suas cazas e faz.das, e estudes p.a se ordenarem de 
ordens sacras, lhes negauas as Licenças p.2 voltarem p.à suas cazas, ou de seus Paes, o 
q. se entendia ser contra a minha m.ce q” era sô p.2 os q' uinhão de fora, e não mora- 
dores nas m.is, Me parecco mandaruos declarar, que esta prohibição se não entende 
com aquelles clerigos, ou estudantes q' se uem ordenar, e tem o seu domicilio, Paes, ou 
parentes nas minas, se não com forausteiros q” uem dc fora, e pella barra dentro, de q' 
uos Quizo, p.? que assim o tenhies entendido do que heis de executar neste parEl Rey 
nosso siior o mandou por João Telles da Sylua, e Antonio Roiz da Costa, comcelhr.es 
do sen conc.º ultramarino, e se passou por duas vias. Miguel de Macedo Ribr,º fez 
em Lisboa occidental à oito de Icuer.o de mil e sete centos e dezacete. O secret.» 
Andre Lopes da Laura a tez escrever. — /odo Telles da Silva — Antonio Roiz da Costa, 


Snor. 


Fico preucnido com esta ordem de V. Mg.e, p.2 obseruar o que nella me manda, 
A Real pessoa de V. Mg.e g.de Ds m.sann.s Rio de Janr.º ao pr.º de Mr.sº de 1718, 
— Auto de Brito de Menezes. 
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Dom João por graça de Deus Rey de Portugal e dos Algarves, daquem, e dalem 
mar em Africa Snor de Guiné &.a Paço saber a uoz Gou.or, da Capp.ria do Rio de 
Jan.ro que por ser conteniente a meu sertiço tersc noticia dos bens que pertencem as 
Relicrioens que ahi ha que não sam mendicantes, e a quem se pagão ordinarias de 
minha Real fazenda. ui seruido ordenarnos, por rezollução de dois deste prez.te mez 
de Dez.ro, tomada em consulta deste meu conc.º ultramarino, deq mandeis ao mesmo 
Pribunal, hua exacta informação do que nisto achardes, na primr.i ocuzião q" se ofle- 
recer de embarcação p.! este Reyno, para me ser prezte esta materia ; o q' uos hey por 
muito recomendado. El-Rey nosso Sriior o mandou por João Telles da Sylua, e Antonio 
Rodrigues da Costa, concelhr.os do seu concelho ultramarito, e se passou por duas 
vias. Munocl Gomes da Sylua a fez em Lisboa à doze de Dezembro de mil e sete 
centos e dezaceis. O secretario Andre Lopes da Laura a fez escrever. — Judo Telles 
da Sylua — «Auto Rodrigues da Costa. 


Srior. 


Querendo dar à execução a ordé que conthem esta Prouizão de V. Mg.e, achey que 
pelio cantinho extraordinario de mc informar de pessoas particullares, das rendas que 
tem aqui os relligiozos, que não sam mendicantes, me dauão esta conta com grande 
differença ; € assim tomey o expediente de escreucer, de ordem de V. Mg.e, ao Abb.e de 
Sam Bento, ao Reytor do collegio ; c ao Prouincial do Carmo, e elles tomarão o de me 
responderem todos, pella mesma forma, como se uê das respostas incluzas, obseruando 
na trepli aliança, a mesma razão e maxima (sem darem resposta pozitiua) de meterem 
tempo de permeyo, tendolhe dado o q' bastana, desde o principio de Feuer.o athe o deste 
mez de Março ; e estas tres Rellegiões, que saum só as que se achão nestas cappitanias, 
sem serem mendicantes, se lhe paga de ordinarias, aos Bentos, nouenta mil r.s,aos do 
Carmo, o mesmo, aos Jezuitas, hum conto de reis; a todos fiz prez.te que p.2 o primr.o 
nauio q” partise pio Reyno, me dessem esta conta com toda à indiuiduação, cassim 
das terras, como dos seus rendim.tos, sem que deixassent alguias esquecidas como sone- 
sgadas, e quo elles o fação ou continuem em querer mais tempo p.2 o não fazer, V. M.e 
me ordenará sobre este p.tl o que foi seruido. A Real pessoa de V. M.ge gole Dis M.s 
ann.s Rio de Janr.e a 2 de Março de 1718 — Iutonto de Britto de Menezes. 


= === 


Conta q' se dá a S. Mg.e sobre a fortificação e artelharia e mais fortallezas 
desta praça e armazêis. 


Siior. 


A enformação do estado em que achei as fortificações desta praça, a sua artelharia, 
e armazcis della, dou a V. Mg.e como me ordena, e da sorte q. ellas se achaô. A barra 
desta cid.e he deffendida de trez fortallezas ; Santa Cruz q.e lhe fica na terra de Leste, 
ec Sam João na de Oêste, e entre ambas a Fortalleza da Lage mais dentro da barra, 
q. a diuide em dois canaes: o que fica p.i a p.te de Santa Cruz, terã 600 braças de 
Largo, e todo o fundo com capacid.e pa os mayores Nauios: o outro Canal p.a a p.te 
de Sam João, poderã ter, trezentas bruças de Largura, e ....do só p.2 embarcaçós 
pequenas. 

A fortalleza de Santa Cruz, que estã situada sobre hua ponta da rocha da terra de 
Leste, tense acresceutado a fortificaçaõ antigua, a muralha noua da p.te da cid.e, que 
estã quazi toda feita, mas faltalhe os terreplenos todos, e alguãs obras interiores que 
nccessitaõ de bastante conserto, como se ue na Fig. 1º 


A fortalleza de Sam João, não tem outra capacidade o terreno, q” p.a formar as 
duas battarias q' se ué na planta Fig. 2º, tem mais hua deffensa p.2 a p.te do Pão de 
Açucar, q.e hade mister reedifficada p.a deffender hua praya em q. tem a porta; 
e a Capella do Santo necessita tambem de conserto. 


A fortalleza da Lage, acha-se hoje com muy differente planta da q. desenhou o 
o Brigadeiro Massé, porq' esta era numa figura ouál, cujo mayor diametro tiuha 
180 palmos, e a menor 100, ea planta q” remeto, he a que se segue, e nella se ué a 
obra que estã feita, que ainda p.a chegar a prim.ra battaria, lhe faltão nos quatro 
Lados, seis fiadas de enchellaria, como fiz prez.te a V. Mg.e em outra carta, e na 
Fig. 3º se ué q.e forma hum exâgono. 

Fora da barra se achão duas batarias, hua por detras de Santa Cruz, na praya 
a que chamão da Varge, ou do Saco; a outra por detrás de Sam João, na praya a que 
chamão vermelha. 

A battaria da praya da Varge, fica entre dois outeiros altissimos, como se ué na 
Fig.a 4º, he composta de terra e fachina, e por esta cauza se acha aruinada naõ he 
p.à2 se desprezar ; porq” nao defende só alguas rossas vizinhas, como diz o Brigadeiro 
Massê, mais a Serra, em cuja ponta estã a fortalleza de Santa Cruz, e lhe fica seruindo 
de Padrasto. 


À battaria da praya Vermelha, fica tambem entre duas serras, mas he feita de 
pedra e cai, formando hua cortina, com dois meyos balluartes, como se ue da Fig.a 5º. 
necessita de terreplenos, e de se lhe fazerem parapeitos, e fechar-se pclla p.te de 
terra, por onde pode ser atacada, e se acha sem deffensa algua, porg. empede hum 
dezembarque de tropas, ce munições ao inimigo com mais facillid.e econuceniencia, que 
se tiuesse os Nauios dentro do porto. 


Da barra p.à dentro, ficão dois fortes da mesma p.te da fortalleza de S.ta Cruz: 
inuteis ambas por estar em grande distancia do canal por onde passão os Nauios. 
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O prim.ro à que chumão de Nossa Sn.ra da Boaviagem, be hua bataria situada em 
huã montanha, q. o mar a faz pininsula da outra p.te da cidade, a sua forma sc vê na 
Fig. 64 

O Segundo, chamão do Caraguatã, tem o mesmo deffeito da distancia, que o 
prim.ro, e he hua battaria situada ao pê de hum monte, q. fica ao Lume da agoa, ea 
sta forma se ué da Fig.a 7% 

Da p.te da Fortalleza de Siun João, athe o fim da cid.e ha quatro redutos o prim.ro 
junto a Nossa Senhora da Gloria, que he inutil pello sitio e pelli incapacidade; o 
segundo e terseiro a que chimão Santa Luzia, e Sam Januario, estão em duas monta- 
nhas, e os faz inuteis a fortificação da cid.e, porg. se estende junto a hum, e compre- 
hende o outro. 


O ultimo à que chamão o da Praynha, que fica por detras da Serca de Sam Bento, 
he hua battaria que estã aruinada, e he muy necess.º reparala com toda a boa forma, 
porque deffende naquella parage, o dezembarque aos inimigos, c o porto em que dão 
fundo as mayores Naos: a forma da construção de todos quatro, se ue naus tig.as 
seguintes 8º, 9º, 102, 11º 

No porto desta cid.e ficão de hua p.te c outra duas Ilhas, a das Cobras defronte 
do mustr.o de Sam B.to, e a de Villagalhon, detras do Forte de Santiago ; ambos 
defendem admiranclmente o porto, e à das Cobras domina toda a cid.e : pa esta são 
ja detreminado noua fortifficaçao : a com q. sc acha, se vê na Vig. 12: à do Villa- 
galhon, necessita arazar hum oiteiro que tem dentro, e fazer nella boas plataformas 
com bons parapeitos, a que tem prez.tem.te se ué na Fig,a 13, e tudo mostra a 
planta 1º das obras destacadas dia cid.e. 

A fortificação da cid.e constao de duas fortallezas, que ocupão dois oiteiros pro- 
ximos e eminentes a ella, a que chamão de Sam Seb.im e da Conceição, entre elles corre 
húa distancia de 300 braças em que estã o muro, que forma uarios angulos atniansados, 
ce quazi no meyvo, a porta principal com hum reucllim que a deffende da Fortulleza 
de Sam Seb.am corre pella Ladeira à muralha ao mar junto do forte de Santiago, e da 
Kortalleza da Conceição, continua o muro pella Ladeira athe o mar junto do trapiche 
dos 3.05, pella p.te do porto forma hum caez com algúas deffenças, como se ué na 
planta 2º da cid.e, e nesta forma se acha fechada de fortificação: desta obra O q. se 
acha feito he o seguinte e não fallo no monte de S. Antonio, porq. fica fora della, 
e não se tem bollido no forte otogonal que se dessenhou. 


A fortalleza de Sam Sebastião, que estã em hum monte, que fica ao sul da cid.e, 
tem a sua forma de húa tenalha fechada com dois balluartes pequenos e hua cortina 
com a porta no meyo cubcrta de hum reuellim, acha-se quazi feita, e sô lhe falta aper- 
feiçoar os parapeitos e fossos, e o Armazem p.? a polura, e coucertar a a cisterna que 
se acha esuahida. 


A fortalleza da Conceição que ocupa o mais alto do monte q. fica ao norte da 
cidade, se acha tambem quazi acabuda, com seu armazem de polura, corpo da guarda 
e cisterna : necessita de acabar o fosso, purapeitos, e algús quarteis: nesta obra as 
paredes interiores que formaô o parapeito estã pouco segura, e a cisterna esnalida. 

O muro do recinto da cid.e que corre destafortallezi a de S. Seb.im, sc acha em 
todo este comprim.to da altura de oito palmos, e em poucas p.tes de dez, tense obser nado 
na sua largura os catorze que lhe descnhou o Brigadeiro Masse, e tambem ma dis- 
tancia dos contrafortes, de 25 palmos de hús a outros : este he o estado da fortificação 
que se acha feita nesta praça, e nos mais as obras destacadas della. 

Artelharia e ballas que se achão nestas fortallezas e armazéis, sam: 279 pessas de 
differentes callibres, 27 de bronze e 254 de ferro, 28705 ballas. 
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A fortalicza de Santa Cruz, tem 53 pessas de diuersos callibres, 38 de ferro, e 
15 de bronse, ballas p.a ellas 2620 «encadeadas 44 »npallanquetas 78. 


A fortalleza de S. João, tem 43 pessas de differentes calibres, 34 de ferro e 8 de 
tronze, achasse com 2162 ballas para ellas. 


A fortalleza da Lage, não tem artelharia nenhúa, por se não achar com bataria 
feita. 

À praya da Varje tem na sua bataria 6 pessas de ferro com 369 ballas de diuersos 
callibres. 


A praya Vermelha tem doze pessas de ferro de differentes cailibres com 211 ballas. 
A bataria de Nossa Senhora da Boa Viagem, tem dez pessas de ferro, com 
287 ballas de differentes callibres. 


O forte do Caraguatá, tem tambem dez pessas de ferro de diffcrentes callibres 
com 426 balles. 


O forte de Nossa Senhora da Gloria, não tem artelharia alguã : o de Santa Luzia, 
tem 5 pessas de ferro, e 28 ballas: o de Sam Januario tem 11 p.s de ferro de diffe- 
rentes callibres com 120 ballas : o forte da Prainha tem 4 pessas de ferro, e 150 ballas 
de differentes callibres. 


A Jiha das Cobras, nas batarias que tem feitas, se achão 26 pessas de ferro com 
716 baltas de diuersos callibres. 


À Ilha do Villagalhon, tem na sua bataria 20 pessas de diuersos callibres, e 
1080 ballas 


Nas fortallezas incluidas na fortificação da cid,e, Sam Sebastião tem 24 pessas, 
4 de bronze, e as mais de ferro, com 853 ballas de differentes callibres. 


A fortalleza da Conceição, tem 36 pessas de ferro, com 1000 ballas de differentes 
callibres. 


O forte de Santiago q' tambem o incluhe a fortificação da cidade, tem 8 pessas de 
diuersos callibres e 27 ballas: fora esta artelharia e ballas q. se achão postadas nos 
fortes refferidos, estam 11 pessas nos armazêis, e duas q. forão p.2 a Noua Collonia, 
q. se acharão enterradas depois da inuação dos francezes, e athe agora lhe não 
apareceo dono, e 18656 ballas como se ué no mapa. 


Fortes Pessas Balas 
EodeSanta CrUZ. easier ua nes ie pa 5 53 2620 
Pode Sao Todo ns unnd da Sis ca da 43 2161 
Esda Vau pis tal da Ba du id 6 309 
IF. da Praya vermelha................c..... 12 211 
F. da Boa viagem............ccc.c... No 10 287 
Edo Cataguases ea pads ra 10 426 
Fide Santa LAZIA sas pess as Eae dd 5 28 
F. de Sam Januario.............cccccc..... 11 120 
E. da Praynha. asas assi Eds AD 4 150 
F. da Ilhas das Cobras.............c.c..... 26 716 
F.do Vilagalhon,s es isa Dada 20 1080 
F. de Sam Sebastião............ccccccc.. 24 853 
JF. da Conceição a serasa salas piano a aa 36 1000 
E de -SanbiAcO passa pe TT SS tgp t a 8 Bi 


Nós ATIAZCIS ses AAA ATA A RE 11 18656 


O) 


E ia 


Nos armazêis de V. Mg.e, as munições, materiaes, e mais petrechos que se achão 
se podem uer, na rellação junta, e tambem os que faltão p.2 V. Mg.e mandar uir, e 
esta rellação que remeto, he da sorte que me informãrão os officiaes da fortificação, 
artelharia, e armazêis; porque a queixa q. me durou quatro p.2 sinco mezes, me não 
deu lugar a fazer pessoalm.te este exame, pois ainda me não deixa restituido a antigua 
saude, e ao depois me continuou o empedim.to com a expedição da Collonia, e agora 
com a da frota. A Real pessoa de V. Mg.e g.de D.s m.s ann.s Rio de Jan.º à 2 
de Março de 1718.» Antonio de Brito de Menezes. 


Rellação das munições, meterias e mais petrechos, que estão nos Armazêis da 
Fazenda Real desta cidade do Rio de Jâneyro. O seguinte 


2999 Espingardaz. 
10 Espingardas velhas sem feixos. 
60 Canos velhos de mosquetes, e espingardas. 
1020 Bandolleiras. 
1059 Frasquinhos de couro com bocaes. 
1026 Patronas 
60 Pares de Pistolas. 
209) Callauinas com seus corriões. 
100 Pares de botas com suas espôraz. 
6 Curlequins. 
80 Archotes de sera. 
4400 Archotes de espurto. 
1 Garrafa de espirito de vinho. 
1 Barrilinho de Oleo de Linhaça. 
1 Barrilinho de Tromentina. 
4 “Trados. 
40 Virrumas. 
30 Serras pequenas. 
12 Peneiras com suas Tamizas. 
5000 Taxas de bombas. 
10 Rascadores de ferro, 
6 Limas sorteadas. 
8 Cadeados. 
10 Limas sorteadas. 
10 Liuras de fio de Arame. 
16 Liuras de linhas de cozer. 
10 Funiz de folha. 
1 Almofariz. 
2 Mãos de ferro p.2 o ditto. 
120 Espadas velhas. 
8 Quintaes de murrão de corda. 
50 Pez de cabra. 
5 Pessas de cabo de linho, com 4 quintaes, c 3 arrobas. 
33 Pessas de Linhagem. 
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3100 Baoneétas nouas. 
220 Baonêtas velhas. 
3 Bandeiras tafetã uzadas. 
30 Chussos com seus recontros. 
16000 Canudos de granadaz. 
2 Barrilinhos pequenos de folha de flandes. 
11 Pessas de artelharia. 
4 Cucharras de cobre. 
43000 Pederneiras. 
6 Arrobas de enxofre em hú barril. 
85 Scellas aparelhadas. 
15 Sellas incapazes. 
1 Caldeira de cobre. 
120 Quintaes de ferro de uarias custaz. 
100 Cunhetes de balla miuda, de chumbo miudo com 295 arrobas. 
6000 Arrobas de polvra, em 2000 barris. 
14547 Ballas de artelharia de varios cullibres. 
13000 Granadas de ferro. 
4109 Baullas de artelharia mais. 


«Íntonio Gl. de Accucdo a fez. 


Dom João por graça de Deos Rey de Portugal e dos Algarues, da quem e da 
lem mar em Africa, Sfior de Guiné &.a2 . Faço saber a uôz Gonernador e capp.im 
g.t da Capp.ria do Rio de Janeiro, que por p.te de Fran,co Mendes Galuão, capp.im 
de Infantaria do Terso velho, que serue de guarnição nessa praça, se me fez a petição, 
cuja copia asignada pello secretario do neu Conselho Ultramarino, se uos enuia, em 
que pede lhe mande levantar a notta que tem em seu assento, e pagar o soldo do dia q.e 
se aprezentou na primeira mostra. Ordenouos me informeis com uosso parecer. El Rey 
nosso Srior o mandou por João Telles da Sylua, e Antonio Rodrigues da Costa, conce- 
lheiros do seu Conselho Ultramúrino, e se passou por duas viaz. Manoel Gomes da 
Sylua a fez em Lix.a a doze de Janeyro de mil, e sete centos e dezaceis. O Secretario 
Andre Lopes da Laura a fez escrever. —/odo Telles da Sylua.—.Íntonio Rodrigues da 
Costa. 


Sfior. 


Examinando o motino, porque o M.e de Campo, Munocl de Alm.da gouernando 
esta cuppria, mandou dar baixa a este oflicial, achey ser o que reprezentou a V. Mg.e, 
pella copia da petição adjunta, e que fora por portaria sua, « não em mostra, porque 
na prim.'a que se passou, apareceo como omiziado, de que se vê não sc auzentar do 
seruiço mais que por ocazião do crime, o que se faz desculpanel, e por esta rezão, e a 
de ser hum official pobre, e dos de melhor nota que tem os tersos da guarnição desta 
praça; e estar gouernando a mais de hum anno, com gr.de satisfação, e cuidado, à 
Fortaileza de São Sebastião em que se tem metido os prezos de mayores crimes ; me 
parece q. V. Mg.e lhe faça a mercê que pede. A Reul pessoa de V. Mg.e gde D.s ms 
ann.s Rio de Janr.ºo a 2 de Março de 1718. — Antouio de Brito de Menezes. 
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Sror. 


Em execução do Cap.º 8º do regim.to deste gonerno, dou conta a V. Mag.e pella 
rellação junta, do rendim.to da sua real fazenda, e da despeza que se fez della neste 
anno passado, e se ué que p.à o prez.te, se acha ju entrada com quar.ta e noue contos, 
oito centos e noucnta e sete mil, oito centos e dezesete reis; acrescentando a esta 
despeza, a que ultimam.te se fez, com a expedição da Collonia, e as extraordinarias 
que se fizerão com os ministros ; e Junta do Comercio, de que ja dey conta a V. Mg.e, 
e agora a repito neste lugar, acrescentando, q. a faz.da Real sc acha sem dinhr.o 
algum p.2 as despezas mais precizas, ainda q. sejão as menores augmentandolhe esta 
falta, o não se ter remetido pagam.to algum das minaz por conta dos Dizimos, proce- 
dendo esta omissão, de se ordenar, que este contrato, se arematasse nellus, e não 
nesta cidude ; e como rezulta hum gr.de prejuizo destes incouenicntes, ao seruiço de 
V. Mg.e, lhos reprezento, para q. lhe mande dar a prouidencia de que necessitão. 
A Real pessoa de V. Mg.e g.e D.s m.s ann.s Riode Janr.º a 3 de Março de 1718. — 
«nto de Brto de Menezes. | 


Dom João por graça de Deos Rey de Portugal c dos Algarues, daquem e dalem, 
mar em Africa, Siior de Guinê &.a Faço saber a vôs Gonernador da Capp.nia do Rio 
de Janr.º, que por ser conuceniente a meu seruiço fui seruido mandaruos ordenar por 
rezollução de sete de Abril deste prez.te mez, que se dem dez contos de reis da minha 
real faz.da do dr.º do dir.to da Dizima da Alfandega, p.2 à despeza do comboy que uay 
a essa cappitania por esta uez sômente. El Rey nosso Sfior o mandou por João Telles 
da Sylva, e Antonio Rodrigues da Costa, concelheiros do seu Concelho Ultramarino, 
e se passou por duas vias. Antonio de Cobellos Per.à a fez em Lisbuva occidental, aos 
doze de Abril de mil e sete centos e dezacetc. O secretario Andre Lopes da Laura a 
fez escreucr. — Jodo Telles da Svlua. — Antonio Roiz da Costa. 


Sor. 


Executando a hordem qite conthom esta Prouizão de V. Mag.e, os officiues da 
Cam.ra deste pouo, mº reprezentarão q. o dinhr.o da Dizia da Alfandega, ecra só 
p.2 pagam.to das tropas desta praça; e assim que era em grande damno deste poto, 
o deuertirse para outro effeito, e em prejuizo do real seruiço, sem embargo de tudo 
ordeney se entregasse logo os dez contos de reis, ao Administrador da Junta, ainda 
que reconhecy a grande falta que fazia este dinheiro, na prezente ocazião, como a 
V. Mg. reprezento, na carta em q. lhe dou conta, da expedição da Noua Collonia : 
passado algum tempo, me reprezentou o mesmo administrador, que lhe faltauão trinta 
mil cruzados, p.2 acabar de aprestar o comboy da Junta, e me pedio lhos mandasse 
dar do dinhr.o da Caza da Moeda, ao q. lhe dethri na formi do parecer da Junta 
incluzo, e ao depois repetindo o mesmo requerim.to, fundando-o em que os Proncdores 
dos difuntos e abzentes, não tinhão dinhr.º no cofre p.à esta despeza, q. lho mandasse 
dar da Caza da Moêda, acrescentando a este requerim.to, varios protestos para que eu 
o fizesse: sem embargo delles, lhe não deflery ao seu requerimento, e me foi percizo 
culpar a sua omissão, de não ter procurado a tempo no cofre dos abzentes este dinhr.o, 
e aos Prouedores delle, o não executarem hua orcem q. ha de V. Mg.e, pa que dem 
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sobre letras, todo o que for necess.º a Junta, e tul foi a efficacia, ou da minha ordem, 
ou da minha delligencia, que depois de dizerem q. não hauia diuhr.º nenhum no cofre, 
aparecco o que foi necess.º p.2 esta despeza, com que se aprestou o comboy da Junta, 
e não se tirou o dinhr.o de V. Mg.e da Caza da Mocda : agora me he percizo fazer 
prezente a V. Mg.e que em qualquer outra ocazião, que ao Administrador da Junta, 
ou qualq.” pessoa, ainda que me fação os mesmos protestos, ou outros mayores, fico 
na rezollução de lhe não dar dinhr.º algum, sem hua ordem especial de V. Mg.e, por 
q.e não ha nenhum q. na fazenda real, não esteja consignado, e o da Caza da Moeda 
e quintos reaes, tem ordem especial, p.2 ser remetido; com q.e V. Mg.e me orde- 
narã sobre esta rezollução, o q. for mais conueniente ao seu real seruiço. A Real 
pessoa do V. Mg.e g.e D.s m.s ann.s Rio de Janr.º a 3 de Março de 1718. — Antonio 
de Britto de Menezes. 


Srior. 


Em execução das sentenças que se proferirão por ordem dos Ministros da Alsada, 
se cassarão os postos de dois sargentos mores dos tersos desta praça, o que faço 
prezente a V. Mg.º p.à os prouer em pessoas q. saibão, e que dignam.te os ocupem, 
porq. nccessitão muyto dclles estes tersos, por não achar hum soldado que saiba, nem 
o manejo da arma, e os M.es de Campo, nem a sua obrigação os leua a emendar esta 
falta; e lembrado dos ofliciaes que ficarão reformados no regim.to de Cascais, de que 
fui coronel, reconheço que o sargento mor Jozeph de Freitas he muy proprio, p.à ocupar 
este lugar, quando não lhe rezulte algum descomodo, e o capp.am Andre franco, ainda 
tem mais propriedade p.2 ocupar este posto : esta lembrança só faço por conta do zello 
com que siruo a V. Mg.e, e do dez.º que tenho deuer com melhor forma estes tersos. 
O Marquêz V. Rey deste estado, me escreneo dizendo q € tinha ordem de V. Mg.e, 
p.2 prouer as comp.2s q. se tirassem pella Alsada, e p.2 ellas propúz na forma ordi- 
naria, as pessoas mais capazes, p.2 ocuparem estes postos : tambem se acha vago, e de 
capp,am de cau.ºos destinado p.2 Montevidio, pella dezerção do capp.am que era della, 
Joseph Ferr.a Barr.to, que depois de pedir que se lhe pagassem os seus soldos, e de 
receber dois mezes adiantados, dezertou ao tempo de embarcar; na outra comp.à de 
cauallos, q. foi tambem p.à a Noua Collonia. a q. V. Mg.e não proueo de capp.am 
na sua ordem, nomecy a Lconél da Gama Béles, que tinha Patente e comia soldo de 
capp.am de cauallos, e o mesmo fiz ao posto de Tenente q. não tinha, emq.to V. Mg.e 
assim o houvesse por bem: e forão as duas companhias sô com hun Tenente Velho, 
e prouido por V. Mg.º, e reconhecendo nestes pellos seus annos e pouco fizo da eco- 
nomia e exercicio que hoje se pratica entre as tropas de V. Mg.e, e hauendo ahy m.tos 
off.es reformados desta graduação, me parecia em mayor utillidade do real seruiço, 
ocupalos V. Mg.º nestes postos. 


Os soldados deste prezidio se lhe deuem as suas fardas, e necessitão m.to dellas, 
e faço a V. Mg.º toda esta reprezentação, p.à que lhe mande dar a prouidencia que for 
seruido. A Real pessoa de V. Mg.e g.de D.s m.s ann.s Rio de Janeiro a 3 de Março 
de 1718. 


Dom João por graça de Deus Rey de Portugal e dos Algarves, daquem e dalem, 
mar em Africa Sfivr de Guiné &.a Faço saber a vôs Gouernador da Capp.ria do Rio 
de Janr.º, que nesta corte se tem noticia, q. João Miz. Castellão, tinha feito hua 
comp.2 p.a as minas, p.? cujo cfleito mandaua p.2 ella a hum Irmão seu, e hum 
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sobrinho, e hum TItallianno, p.2 correrem com administração deste negocio, que se 
supoem serã conciderancl, enviando por sna conta, e dos entessados m.tas fazendas, 
m.to contra as minhas reaes dispozições em q' tenho determinado, por repetidas 
ordens, q” não passem as minas estrangeiros ; antes que sejão espulsados todos os que 
nellas se acharem; e porq” da contrauenção desta minha rezollução e da introdução 
destes homens nas minas se poderá seguir grandes dannos, ao comercio de meus 
vassalos, que hoje clamão, e sentem a assistencia dos estrangeiros nas conquistas, 
prinandoos de todo o interesse, se tomou o expediente de o mandarem notceficar para 
que suspendesse o mandar os ditos seus coniissarios, e interessados; e por que sem 
embargo desta delligencia poderião emprender a d.2 viagem, por cujo respeito, ordeney 
por rezollução do pr.º deste prez.te mez de Março, tomada em consulta do meu 
Concelho Ultramarino, se lhes não passassem passaportes, e por q. poderã suceder, 
q. sem embargo de toda, esta cautella, g. elles uaó furtiuam.te para essas partes ; vos 
mando q' em cazo q. apareção no destrito desse nosso Goucrno, lhe façaes sequestro 
nas fazendas que leuarem, e os mandareis logo p.2 este Reyno, na prim.ra embarcação 
que se oflerecer. El Rey nosso Siior o mandou por João Telles da Sylua, e Antonio 
Radrigues da Costa, concelhr.ºs do seu Concelho Ultr.o, e se passou por duas vias. 
Dionizio Cardozo Per.a à fez em Lisboa occidental a sinco de Março dº mil e scte 
centos e dezacete. O secretr.º Andre Lopes da Lnura a fez escrever. — fodo Telles 
da Silua. — «lntonio Roiz da Costa. 


Stmnor. 


Procurando dar a execução esta ordem de V. Mg.º, por ter noticia de hancr aqui 
chegado, Br.meu Viz, Irmão ou sobrinho de João Miz. Castellão, achei vir incluido no 
passaporte do Gou.ºr das minhas D. Pedro de Alm.da, e que poucos dias antes da sua 
partida, lhe fizera V. Mg.e m.ce de o naturallizar ; o que també me costou p.la lista, 
q' da Secretaria de Estado se me remetco, das pessoas q” com passaportes vicerão na 
prezte frota p.2 esta Capp.ria, a vista do que, me parecco suspender a execução desta 
ordem. A Real pessoa de V. Mg.º g.e D.s m.s ann.s Rio de Janeiro a 3 de Março de 
1718. — Autonio de Britto de Menezes. 


— o mo .—- q 


Dom João por graça de D.s Rey de Portugal e dos Algarues, daq.m e dalem, 
mar em Africa, Siior de Guinê & . Faço saber a uos Goucrnador da Cappitania do 
Rio de Janeiro, que uosso antecessor Fran.co de Tauora, medco conta em-carta de 
noue de Julho deste prez.te anno, q. com grandissimo trabalho e bastante despeza 
de minha real fazenda se tinha conseguido oporse a obra da Lage com toda a segu- 
ransa e augmento, achandosc ja feita athe a prim.2 bataria. q. leua duas cortinas da 
p.te do mar, e as duas q.€ ficão defronte das fortallezas, Santa Cruz, e Sam João, de 
sorte q' não uem ja a faltar p.a se fechar, mais que a obra de parte da terra, q. se pode 
fazer com grande facillidade, sem o receyo q.º lhe faça prejuizo o mar, por não bater 
nella como nas outras, por se achar ja amparada com a mais obra que lhé fica diante ; 
porem que p.2 se acabar estas tão importante obra, tinha por percizo, q. se repetissem 
as ordêns aos Gouernadores dessa capp."ia p.a que a continuem com toda a força, e 
que por nenhum caminho se parasse com ella, pello prejuizo q. daqui podia rezultar a 
mesma obra, ca minha real faz.da, Me pareceo ordenaruos façacs continuar esta obra, 
com todo callor e cflicacia, como as das mais fortificações dessa praça, de mancira 
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q. se possão por com a mayor breuidade em sua ultima perfeição, e sereis obrigado 
a darme conta todos os annos do q. se tem obrado nellas. El Rey nosso S.r o mandou 
por João Telles da Sylua, e An.to Rodrigues da Costa, concelhr.es do seu Conc.o 
ultramarino, e se passou por duas vias. Manoel Gomes da Sylua a fez em Lix.a a 
uinte e quatro de Desembro de mil e sete centos e dezaceis. O secretario Andre Lopes 
da Laura a fez escreuer. — João Telles da Sylua. — Antonio Rodrigues da Costa. 


Siior. 

A obra da Fortalleza da Lage, toda a que podia ter risco do embate do mar, estã 
liure delle; não se acha feita toda athe as primeiras batarias, mas o que basta, 
p.a rezistir a viollencia das ondas ; por que sô o estão os dois Lados da banda do mar, 
e os quatro q.º he o restante da obra, lhe faltarão seis fiadas de Archellaria com pouca 
differença, de dois palmos e de dois e meyo cada hua p.2 chegar a primr.2 bataria, 
e he o q. basta p.à q. o mar a não domine: o mais estã tudo por fazer, e a planta 
senographica, differentem.te cu....ada que remeto melhor o demostra : nella enendey 
alguma couza, q' a melhorou m.to, com o que ficarã esta fortalleza mais regullar de 
todas, e a mais util p.2 deffender a Barra: vam tambem as plantas, ceonographicas 
assim da bataria debaixo, como da de sima, p.2 que se ueja a artelharia que joga; 
dentro lhe ficão quarteis p.a soldados, e armazéis p.a munições : Não leuantarey mão 
desta obra, como V. Mg.e me otdena, nem das outras fortificações tendo dinhr.º, por 
que a expedição da Collonia esgotou todo da fazenda real, e ainda me foi necessr.º 
tirar sincoenta mil cruzados da senhoreagem da Caza da Moeda, como faço prez.te a 
V. Mg.e em outra carta. A Real pessoa de V. Mg.º g.e D.sm.s ann.s Rio a3 de 
Março de 1718. — Antonio de Britto de Menezes. 


Gouernador do Rio de Janeiro, Eu ElRey uos enuio m.to saudar. Por conuir a 
meu seruiço se estaballeça a praça da Noua Collonia do Sacram.to restituhida a esta 
Coroa pella de Castella na forma das capitullações da paz. Tenho rezolluto, q. o 
mesmo Gouernador da Noua Collonia do Sacram.tº, ponha em execução o fundar de 
nouo hãa Fortalleza, com quatro balluartes, no mesmo citio em q.º esteve, e p.2 este 
cffeito uos ordeno, que dos Enginhr.ºs dessa praça, mandeis hum p.à à Noua Collonia, 
€ todos os instromentos de cortar terra e fachina ; e p.i a sua guarnição e deffensa, o 
Terso q. foi destinado p.2 Montevidio, com a lotação de quinhentos homeris ; p.à o que 
hão de hir deste Reyno, duzentos soldados p.2 o rehencherdes, visto a falta q.º ha, em 
q. se achão os tersos desse prezidio, como tendes auizado ; e juntam.te remetereis p.à a 
mesma collonia duas companhias de sincoenta the cessenta cauallos cada húa dellaz, 
sellas, clauinas e Pistollas, p.2 se armarem, e o capp.àm que foi destinado p.2 o de 
Montevidio, o ficarã sendo de hta, emq.to não chega a artelharia q.e mando hir deste 
Reyno, ballas, polura, mosquetes, ferro, e mais petrechos necess.ºs p.à a mesma arte- 
lharia, q. hade seruir na d.a Fortalleza: mandareis ahi fazer os reparos, p.2 que 
estejão promptos, e tambem os pranhões p.à as explanadas ; e se uos declara q.e à 
artelharia que tenho rezolluto se mande, sam dezaceis pessas de dezoito, e dezaceis de 
seis, eo pagam.to do Terso, e cauallaria que ha de prezidiar a dita Noua Collonia, 
se hade fazer do remdim.to da Dizima da Alfand.a dessa cidade, por ser constetuhido 
este direito p.2 a despeza daquella praça; e como p.2 sc pouoar, e haver nella mora- 
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dores, que saibão da cultura, fui seruido mandar hir cessenta cazaes da Prouincia 
detraz os montes, os quaes uão da cidade do Porto, p.à2 esse do Rio de Janeyro, para 
delle se embarcarem p.2 a Noua Collonia com os materiaes, munições, drogas, e mais 
aprestos pertencentes a ella. Me pareceo ordenaruos, que chegado que seja o tal 
socorro, e prouim.to, freteis stumacas p.2 o seu transporte, e hu Nauio dos de bom 
porte da frota, o qual se arme em guerra p.2 comboyar os ditos cazacs, ao qual ouue 
por bem, q. não voltande a esse porto do Rio, ou da Bahia, ou Pernambuco, a tempo 
que possa carregar e uir com a frota, que neste cazo possa uir fora do corpo della, 
p.2oquesetos remete a Prouizão desta graça, porque podera bem ser, que esta faça 
com que modere o preço do fretamento, e ao capp,àm do tal Nauio, cazo que não uolte 
a esse porto, e uã de mandar os que se apontão ; lhe passareis certidão, de como uai 
fazer a d.a viagem a Collonia, e lhe entregareis a Prouizão da d.a Licença p.2 que 
tenha seu deuido cff.º, e tercis preuenido mantim.tos, não sô para a viagem da Noua 
Collonia, mas p,à seis mezes mais, p.2 se sustentar toda a gente, assim de guerra, 
como pottoadores, por não poderem achar na terra logo, o sustento necessr.º ; e por 
esta cauza uai do Porto, o grão p.2 as sementeiras q. hão de fazer, e senão ha de 
dinertir p.a outro effeito, como se auiza ao Gouernador da Noua Collonia do Sacram.to, 
q.e ha de fazer a repartição pellos cazaes, e uarios instrumentos e agricultura dos 
campos, dandolhes terras p.à as sementeiras, e para fazerem rossas e curraes, e O 
mais que lhe parecer em beneficio proprio, p.a o que mandareis vinte Bois e cessenta 
cauallos, q.e se hão de repartir p.los cazaes ; e para a boa arecadação que conuem haja 
nos materiaez, munições de guerra e boca, q. forem p.a a d.a praça, uos ordeno 
possaes nomear húa pessoa de satisfação q.e sirua de Almoxarife, a quem se carregarã 
cm receita todas as munições e o mais q.e se manda p.à se restabeliecer a Noua 
Collonia; e da mesma man.ra trezentas armas, p.2 com ellas se formarem algúas 
comp.as da ordenança dos mesmos cazaes, q. ajudem a deffensa da d.a praça, que 
desta corte se uos remetem p.a este effeito; e bem assim tres atafonas, duas tendas de 
serralheiros, duas forjas, e dois folles de Ferr.º, por hirem entre os ditos cazaes q. não 
p.2a Collonia, algus officiaes deste officio. Escripta em Lix.a a sette de outubro de 
mil e sete centos e dezaceis. — Key. 


Srfior. 


Em execução desta ordem de V. Mg.e, mandei Joseph Vieira Soares, hum dos 
Enginhr.os desta praça, p.à a Noua Collonia, afim de q. o Gou º della, Leuantasse húa 
fortalleza com quatro balluartes, no mesmo citio em q.e estene aoutra ; mas não posso 
deixar de fazer prez.te a V. Mg.e que este Enginheiro, sô p.2 seguir os antigos 
cimentos terá capacid.e, e não p.2 emendar couza de nouo, p.à que V. Mg. lhe dê 
a prouidencia que foi seruido: os instrumentos úe cortar terra, forão ; os de mudala 
de hua p.te pa outra, mandey dizer a Manoel Gomes Barboza, q.e como aqui não ha 
seirinhas, q' as fizesse de couro, que erão melhor que de esparto: p.i a guarnição 
della, mandei o Terso que foi destinado p.a Montevidio, e achando-o deminuto, como 
todos os outros, mandey Leuantar soldados, e o púz no numero de trezentos homens, 
com os ofliciaes incluzos q.e com os duzentos que V. Mg .e ha de mandar desse Reyno, 
faz a lotação de quinhentas praças ; e ainda que achey grande repugrancia, assim nos 
soldados como nos officiaes, forão todos, p.à ter preuenido que a falta de disciplina, 
não passasse a maiz que repugnancia ; taubem mandei leuantar de nouo, cento e vinte 
homens, para as comp.as de canallos, e Leuarão sellas com todos os seus arreyos, e 
toda a casta de armas; e mandando o capp.am Joseph Ferra Barreto, q. estaua 
destinado p.2 Monte vidio, dezertou quando hania de embarcar, e foi Leonel da Gama 
Bellez, que aqui se achaua com Pattente e soldo de capp.am! de cauallos, em a outra 
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comp.a, e nella estará emq.to V. Mg.e o houuer por bem, e não prouer estes postos, 
que hauendo ahy m.tos officiaes reformados desta graduação, os pode V. Mg.º ocupar 
nelles, com mais utilidade do seu seruiço, por que aqui os não ha; e os que uão, não 
tem o úzo e economia que hoje se pratica entre as tropas de V. Mg.e, e az companhias 
forão sô com hum capp.am, e seus Tenentes que achey feitos, e não nomeey Alferes 
porq. V. Mg.e foi seruido ordenar por carta escrita a Dom Francisco Naper a 4 de 
Noucembro de 1695 que desse baixa aos que tinha feito, e que dahy por diante se não 
desse este prouim.to: para todos estes soldados mandey fardam.to que aqui se achaua 
no Armazem, q.e fara muy luzida esta expedição; mandey tambem fazer reparos que 
estarão promptos, quando chegarem as 32 pessas: os pranxões p.2 as explanadas 
entendo que sam p.à se formarem nas plataformas os leitos da artelharia, e em lugar 
de os mandar fazer de madeira, forão de pedra, porque fazendo a conta muy exac- 
tamente da sua despeza, como se uê do papel adjunto, achei que erão mais baratos, 
e mais perduraues: o pagam.to do Terso e cauallaria do Prezido da Noua Col- 
lonia, q.e se ha de fazer da Diz.a da Alfandega desta cidade, ainda q.e seja 
aplicada esta consignação p.à esta despeza, tambem o he p.a a dos tersos da guarnição 
desta praça, e não chegarã p.a o da Collonia estando completo e as duas companhias 
de cauallos, q.to mais p.a os outros, como V. Mg.e mandarã uer, dos papeis q.e remeto 
adjuntos, da emportanc'a de hum terso completo, e das duas companhias, e do 
rendim.to da mesma Alfandega, q.º nelles se 'uê, q.e em anno e meio ; desde o primr.o 
de Julho de 716 athe o ultimo de Dez.ro do anno paçado de 717. Rendeo a Diz.a 
59.1568039 r.s que em hu anno uem a emportar 39.437$358 r.s, e a despeza que faz em 
hum anno hum terso completo de 500 praças com farda e farinha emporta 24.832$ r.s 
e as duas companhias de cauallos com sessenta praças, farda, e farinha, fora o gasto 
do sustento dos cauallos q. se hão de repartir pellos q'o dã atterra, e dos arreyos 
emporta 4.528$ r.s ficão Liures desta despeza 15.1908681 r.s dos quaes se hade pagar 
ao Gouernador, sargento mor,e mais officiaes da praça, ao enginhr.º e artilhr.os della, 
com que ecsgotarão toda aconsignação da Diz.a sem ficar della com que se pague a 
guarnição desta praça, e aconsignação dos 20 mil cruzados, que paga a B.a dêz, 
Pernambuco 5, e esta cidade outro tanto; ja no tempo do Gou.º Artur de Sã e Me- 
nezes, em 23 de Nouembro de 1699, uendo que não bastaua este dinhr.ºo, foi V. Mg. 
seruido q.e se tirasse todo onecessr.º, da sna real fazenda : agora sendo m.to mayor O 
prezidio, fazendosse de nouo húa fortalleza, e sendo mayor o soldo, c a fazenda real 
achandosse com consignações certas, excepto a senhoreagem da Caza da Moeda e 
quintos reaes, será necessr.º que V. Mg.e mande dar prompta prouidencia neste p.ar., 
os cazaes se augmentarão aqui dêz, e forão setenta, fora 24 entre officiaes e soldados, 
com que se pouoarã com grande breuidade a Noua Collonia : os materiaes, munições, 
drogas, e mais aprestos pertencentes a ella, e que uierão do Porto, forão todos com os 
mais que pedio o Gou.ºr Manoel Gomes, do que ordeney ao Prouedor da Faz.da real, 
remetesse lista com todaa clareza : e para transportar os cazaes, soldados, as munições 
de guerra e boca,e os petrechos para laurar a terra, e fazer a Pouoação, como tambem 
os mantim,tos, p.à seis mezes adiantados, fretei os dois Nauios que uierão do Porto p,a 
hirem armados em guerra com os soldados e dois Patachos pequenos com os cazaes, e 
darey aProuizão, em q. V. Mg.ºe concede licença p.a hir fora da frota, ao Nauio Santo 
Thomãs, porq. o capp.am delle, se offereceo de sua uontade a fazer este transporte ; 
e tam bem em sua comp.à, o capp.am do Nauio Bom Jezus e Sam Br.men ; : Ao Gou.9 
da Gollonia do Sacramento, participei as ordefis de V. Mg.º, p.a repartir as sementes, 
e terras pellos cazaes : não mandey os vinte Bois, e os cessenta cauallos, por custarem 
aqui muy caros e saber q.º hauia ja la muitos ; porem mandei dr.º p.a se comprarem ; 
e ao Gou.ºf que os repartisse : Para a recadação de tudo que conthem este socorro 
nomeey p-à Almox.e a Lourenço da Sylva Borges, proposto pella Camera conforme as 
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ordefis de V. Mg.e, : As 300 armas não uierão, e sô se entregarão 240 e a Manoel 
Gomes Barboza aduerty que com ellas, das gentes dos cazaes, formasse algitas comp.as 
da ordenança, e remety as Atafonas, forjas, Tendas, folles de fferreiro, e tudo o mais 
q e ueyo, com o que aqui se aumentou, e o gou.r M.el Gomes Barboza pedio; e como 
se achaua exausta a faz.la de V. Mg.e com as extraordinarias despezas q. tene este 
anno, com os soldos e ajudas de custo, do Gou.º" e ministros q.e foram p.2 as minas, 
pagam.tos que V. Mg. foi seruido mandar fazer aos ministros da Alsada, e dr.º que 
ordenou se desse a Junta do Comercio, p.à se lhe consertar o comboy da frota, que 
tudo emportou 36.944%787 r.s me foi percizo tirar, com o parecer incluzo da junta, 
sincoenta mil cruzados da Caza da Moeda, por cmprestimo, entendendo q. V. Mg.e 
assim o hauerã por bem, e por não hauer outro recurso; com o que e o p.ar cuidado 
que me levou esta delligencia, sem mo empedir a minha queixa, se fez esta expedição, 
sendo a mayor, a mais Luzida, e a mais abundante q.e athe agora foi a collonia com 
socorro. A Real pessoa de V. Mg.º g.e D.s m.s ann.s Rio de Janeyro a 3 de Março 
pe 1718. — Antonio de Britto de Menezes. | 


Dom João por graça de Deus Rey de Portugal e dos Algarues, da quem e dalem 
mar em Africa Sfior de Guiné &.2 Faço saber a uóôs Gouernador da Cappitania do 
Ryo de Janeiro, que se uio a uossa carta de seis de Junho do anno passado em que 
declaraes, que por 'uão hauer terras deuollutas no caminho das niinas, p.2 se effectuar 
a m.º€ q. tenho feito a Garcia Roiz Pacz, não destes a execução a ordem que p.2 o 
d.º effeito uos hauia passado, e não parecer razão dezapossar os senhorios das rossas 
que tinhão beneficiado com grande trabalho, e despeza, e p.2 se não faltar a hua 
e outra satisfação, e principalm.te a m.€c q. tenho feito ao dito Garcia Roiz Pacez, pello 
seruiço que me fez, em abrir a sua custa, o caminho nouo p.2 as minas. Me pareceo 
ordenaruos, mandeis ao secret.rio desse Gouerno, tire hua Lista do Liuro do registro de 
todas as datas de sismarias q.e se tem dado no caminho nouo das minas, que abrio o 
d.º Garcia Roiz Paes, declarando som.tes as pessoas, e citios, e quantidade de terras, 
e o tempo em q. se derão, e o Gonuernador por quem forão dadas, a qual Lista man- 
dareis entregar ao ouvidor geral dessa Cappitania, a quem encarrego a d.à delligencia 
de examinar as Legoas q.e ha do d.º caminho, e se com as sismarias dadas, estão 
ocupadas as taes terras, de hua a outra p.te, e se estam demarcadas ou não, todas as 
d.uz sismarias, e que achando q.º ha terras em q. caibão p.te, ou todas as datas de 
q. tenho feito m.ce a Garcia Roiz Paes, e a seus filhos, uollo faça prezte, para dares 
a execução a ordem que sobre este p.ar se uos passou ; e quando se ache que algtas 
das terras dadas de sismaria, estão ainda por cultiuar, e sendo dadas depois da m.ce 
feita a Garcia Rodrigues Paes, uos ordeno por esta, q. lhas deis, e de tudo o que 
achardes e obrardes nesta materia, me dareiz conta, o que uos hey por muito reco- 
mendado ; e tambem q. me declareis, que poderã render a passage que pede, p.2 se ter 
esta noticia. El Rey nosso senhor o mandou por João Telles da Sylua, e Antonio 
Roiz da Costa, concelheiros do seu Conc.e Ultramarino. e se passou por duas vias, 
Dionizio Cardosu Pereira a fez em lix.2 a vinte e seis de Dezembro de mil e sete 
centos e dezaceis. O sccretario Andre Lopes da laura a fez escreuer. — João Telles 
da Sylua. — Antonio Noiz da Costa. 
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Ao ouvidor geral, mandey entregar esta Lista, e logo que me faça prez.te hauer 
feito a delligencia q.e V. Mg.e lhe encarrega, executarey o mais q.e V. Mg.e me 
ordena : como V. Mg.º aqui me não declara, nem em outra ordem que se acha na 
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secretaria deste Gouerno o effeito das m.ces de Garcia Roiz Paes qual seja a passagem 
que pede, totalm.te à ignoro, e sendo como aqui me dicerão, a dos rios da Parahiba, 
e Parahibuna, esta poderá render quatro mil cruzados cada anno. A Real pessoa de 
V.Mg.eg.e Ds ms ann.s Rio de Janeiro a 4 de Março de 1718. — Antonio de 
Drittode Menezes. 


Dom João por graça de Deus Rey de Portugal e dos Algarues daqg.m e dalem 
mar em Africa, Senhor de Guine &.à Faço saber a vôs Gouernador da Capp.ria do 
Rio de Jan.ro, q. o Prou.ºt da Fazenda Luis de Alm.da Correa de Albuquerg. me deu 
conta em conio aos artilhr.ºs, e tres cabos que ahy deixou ficar, Ant.º de Albuquerque, 
Coelho de Caru.º no anno de mil e sete centos e onze, na ocazião em q. os francezes 
inuadirão essa praça tinhão duas rações de pão, hua em dinhr.º e outra em farinha, 
de q. nascião algúas contendas com os d.ºs artilhr.os que elle dezejaua euitar ; 
E p.i que cess2 estas duvidas Me parece» ordenaruos remetaes p.à este Reyno os 
ditos artilhr.os, e querendo ficar algús delles nessa praça, sc lhe ha de dar som.tes 
o q. se dã aos artilheiros que seruem nella, assim dos soldos como da reção de farinha. 
ElRey nosso Srior. o mandou por João Telles da Sylua, e Antonio Rodrigues da 
Costa, concelhr.ºs do seu Concelho Ultramarino, e se passou por duas vias. Dionizio 
Cardoso Pereira a fez em Lisboa Ocidental a vinte e outo de Janr.º de mil e sete 
centos e dezacete. O sccretario Andre Lopes da Laura a fez escrever. — João Telles 
da Sylua. — Autonio Roiz da Costa. 
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Conciderando o grane prejuizo que rezultana ao scruço de V. M.e, de mandar 
estes artilhr.ºs p.a esse Reyno, pella grande falta q.e ha delles nesta praça, fiz todas 
as dellig.ças por reduzilos a ficarem seruindo nella com o mesmo soldo e reção de 
far.a q' tem os mais, o q' (não com pequeno trab.º consegui) e com este ajuste não 
sô fica em p.te remediada a falta que hauião de fazer ao seruiço de V. Mg.e, mas tão 
bem cessando o motiuo das centendas q' entre todos hauia, de que o Proucdor da 
Faz.da real deu conta a V. Mg.e A Real pessoa de V. Mg.e g.e D.s m.s ann.s Rio de 
Janr.º a 4 de Março de 1718. — Auwtonio de Britto de Menezes. 


Dom João por graça de Deus, Rey de Portugal e dos Algarues, daquem e dalem 
mar em Africa Snor de Guiné &.à Faço saber a vôs Gouernador da Capp.ria do 
Ryo de Janeiro, que por p.te do Prouincial e mais rellegiozos de Nossa Senhora da 
Conceição do Rio de Janeiro, se me fez a petição, de que se uos envia a copia, 
asignada pello secretario do meu concelho ultramarino, em que pedem hua ordinaria 
annual p.à o Conv.to de Nossa Senhora da Conceição, cito no termo da Villa de 
Santos. Ordenouos me informeis com nosso parecer a este requerimento. ElRey nosso 
Snôr o mandou por João Telles da Sylua, e Antonio Roiz da Costa, conselhr.º8 do seu 
conselho ultramarino, e se passou por duas vias. Teotonio Per.a de Castro.a fcz em 
Lix.a Occidental a oito de Março de mil e sete centos e dezacete. O Secretario Andre 
Lopes da Laura a fez escreucr. — Joam Telles da Sylua. — Antonio hRoiz da Costa. 
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Informandome sobre o requerim.to q. estes rellegiozos fizerão a V. Mg.e, pella 
copia adjunta, achey que a Villa de Nossa Senhora da Conceição por sua limitação 
e pobreza, não podc sustentar Parrocho, e que por esta cauza, recomenda o Bispo 
desta capp.nia aos rellegiozos que assistem no conuento q.. tem na mesma vila, a 
administração dos sacramentos aquelle pouo, no q. se me segura, exprimentão hum 
grande e continuo trabalho, por não hauer aly outro algum conuento, e por esta rezão, 
e pella sua grande pobreza, me parece q.e V. Mg.e lhes faça m.ce da ordinaria que for 
seruido consignada na p.te que pedem, p.2 mais comodam.te poderem continuar neste 
santo e util exercicio, e acodirem ao mais necess.º para o culto diuino, cuja graça 
temV. Mg.e concedido a muitas cazas de rellegiozos desta Prouincia. A Real pessoa 
deV. Mg. g.de Ds.sm.s an.s Rio de Janr.º a 5 de Março de 1718. — Antonio de 
Britto de Menezes. 


Dom João por graça de Deus Rey de Portugal e dos Algarues, daquem e dalem 
mar em Africa, Srior de Guinê &.a Faço saber a vôz Gouernador da Capp.ria do 
Rio de Janr.º, que por p.te de Antonio de Andrade da Comp. de Jezus, procurador 
da Prouincia do Brazil, se me fez a petição de q. se uos enuia a copia assignada pello 
secretario do meu concelho ultramarino, em q. pede izente aquella prouincia da 
opreção de despacharem as embarcações que tem p.2 o seu seruiço, como se obsernou 
ha muitos annos; E pareceo ordenaruos me informeis com uosso parecer neste 
requerim.to ouvindo o Prou.º da Alfandega dessa cid.e de Sam Sebastião do Rio de 
Janr.o, e entretanto conserueis aos PP. da Comp.a na posse em q.e estauão neste p.zr 
antes de se innouar a dispozição de que se queixão q. teue principio em o Gouerno de 
Pedro de Vasconcellos, sendo Gou.º do Brazil, e isto fareis obseruar emq.toº cu não 
tomo rezollução sobre este mesmo neg.co El Rey nosso S.º o mandou por Ant.º Roiz 
da Costa e o Doutor Jozeph Caru.º de Abreu, concelhr.os do seu conselho vltramarino, 
e se passou por duas vias; Miguel de Macedo Ribr.º a fez em Lisboa a vinte e dois 
de Mayo de mil e sete centos e dezaceis. O secret.º Andre Lopes da Lanra a fez 
escreucr. — <lutonio Roiz da Costa. — Jozeph Caruo e Abreu. 
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Ouvindo o Prouedor da Alfandega sobre este requerim.to, me informou serem 
preuilligiadas, e ixentaz de despachos p.2 à sahida deste porto, az embarcações de que 
uzão estes rellegiozos p.à seruiço dos collegios, costumando som.te dar parte aos 
Gouernadores da sua partida p.a qual quer delligencia, q. se offerecesse, the que 
entrando a gonernar esta cappitania, Fran.co de Tauora, ordenãra que despachassem 
as refferidas embarcações, e supposto me consta q. com esta noua ordem, não fizcrão 
estes rellegiozos dispendio algum, como reprezentarão a V. Mg.e. Logo gue receby 
esta ordem de V. Mg.e em execução della, mandey q' não tinesse vigor a outra, e 
como o ditto Prou.ºr reconheça q. do refferido senão segue prejuizo algu na recadação 
dos direitos da Diz.a, e que só a falta de despachos por entrada, poderia ser preju- 
dicial, e os M.es das mesmas embarcações não faltão a elles, sopgeitandosse a toda 
a forma q' na Alfandega se obserua, me parece q. V. Mg. lhes faça a m.ce q. pedem, 
mandando-os conscruar na sua antigua posse, com obrigação porem, de darem p.te ao 
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Gou.ºr, da partida das suas embarcações, p.4 ordenar as fortallezas lhe não ponhão 
embaraço, e transportarem sendo necess.º algus ministros ou offi.es q.' forem em 
seru.º de V. Mg.e como clles allegão pella copia adjunta q" tem feito e se aueriguar se 
leuão omiziados ou dezertores A Real pessoa de V. Mg.e g.deD.s m.s ann.8 Rio de 
Jan.ro a 5 de Março de 1718. — Áut.o de Britto de Menezes 


Dom João por graça de D.s Rey de Portugal e dos Algarues da qem e dalem mar 
em Africa sfior de guinê &.a Faço saber a uôz Gav.º do Ryo de Janeiro, q” por ser 
conueniente ameu seruiço me pareceo ordenaruos, exaniineis, se as entradas dos Nauios, 
no porto da Ilha de Santa Catherina, he com facillid.e, e se tem monção em algum 
tempo do anno, assim por ventos como pella correnteza das aguas, e se no dito porto 
estão de todo o tempo seguras as embarcações, e no d.º porto ha abundancia de peixe, 
e se pode hauer pescaria de Balleas, e se ada Ilha he sadia do bons ares, e se tem boas 
agoas, e sea terra he montuoza, ou campinas a que chamão maçapez, e do tempo em 
que esteve potuoada, e se lhe ficou algum gado, ou tem algús fruitos, e se pella parte do 
mar tem algum dezembarcadouro, por cauza da terra ser baixa ; e se a Ilha da Gallê tem 
porto por algua parte, e se tem agoa e lenha, e aueriguareis da Ilha do Aruoredo, e se 
aterra fronteira da Ilha de Santa Catherina a que chamão Mandovi he montuoza com 
mãtos, e se tê abundancia de agoas, e he sadia ; informando-uos tambem da Bahiaq.e 
fica defronte da Ilha da Galle, Anciada daz Garoupas, e do Rio Tramandê se ha gentio 
no dito citio apontado do Rio Mandovy athe o Rio Tramandê, e se ficam os campos 
pertos, e sc nelles ha gado, ou o gentio faz algum resgate; se ha noticia que os caste- 
lhanos uenhão aquelle certão buscar a erva congonha, porque os moradores do destricto 
de Sam Paullo j... os encontrarão se feita hua fortalleza em terra firme ou na entrada 
do porto da Ilha de Santa Catherina, deffenderã que entrem leuantados, ou outras quaes 
quer embarcações ; procurando todas estas noticias do dito porto e destrito, tirandoas 
de homens certanejos e praticos da nauegação por termo judicial feito por escrinão, e 
nas preguntas se sabera se fez esta delligencia conforme uos mando ; e declarareis 
tambem se o pouoasse o ditto destrito, poderá seruir p.à o augmento da Noua Cullonia, 
pella promptidão dos soccorros, e nanegação dos castelhanos p.2 Buenos ayres, espe- 
rando do vos:0 Zzello, ponhaes neste p.ar a aneriguação qual|pede aquallid.e desta ma- 
teria. El Rey nosso snór o mandou por João Telles da Sylua, e Antonio Rodrigues da 
Costa Concelhr.os do seu con.º ultramarino, e se passou por duas vias. Manoel Gomes 
da Sylva a fez em Lix.a occidental a dez de Abril de mil e sete centos e dezacete. 
O secretario Andre Lopes da Laura a fez escrever. —- /oão Telles da Sylua. — «slutonio 
Rodrigues da Costa. 
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À Ilha de Santa Catherina, q' fica em 28 graos da equinocial p.2 o sul, tem duaz 
barras 1 a do sul q' podem entrar embarcações pequenas p.2 sahirem pella outra, mas 
handem de mandar pouca agoa, por não ter emp.tes mais, que duas braças de fundo; 
algús Nauio estrangeiros, tem ancorado junto a hua Ilha que fica na boca desta barra, 
e aponta da terra firme; mas com grande risco de darem a costa. À barra do Norte 
he facil a toda casta de Nauios, mas só athe à Ilha do Ratones, e desta Ilha athe a 
ponta do estreito em q” estã a pouoação, não tem capacid.e mais q' p.2 sumacas e em- 
barcações menores 2 Para entrarem esta Ilha, não necessitão os Nauios de monções, 
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nem de esperar marêz sô reinando o uento sul, entrarão com algum detrimento. 3 Os 
Nauios que estiuerem sobre boas ancoras na Ilhas dos Ratones, estam seguros a todos 
os uentos, porque estão entre a Ilha, e a terra firme, e as sumacas e embarcações 
pequenas, que estiuerem no porto da pououção, estam ainda mais seguras, e tem mais 
abrigo, assim ao tempo, como ao mar. 4 esta Ilha tem abundancia de peixe, de q. os 
moradores della se sustentão com largueza, e tambem secão p.2 fazer negocio ; com q, 
ainda que se augmente a puuoação am.to mayor numero, sempre p.2 se sustarem, terão 
bastante peixe, e p.2 o negocio no tempo da arribação delle a (que chamão aqui Pi- 
tayquê) o podem secar p.2 o fazerem. 5 Para pescaria de Balleas, não tem capacid.e 
esta Ilha ; porq. entre ella e a terra firme, ha m.tos baxos, e por esta cauza não entrão 
baltcas : mas no Rio de S. Francisco 23 le;roas ao Norte desta Ilha se pode fazer hua 
grande pescaria, e melhor do que a deste porto. 6 O clima desta Ilha he quazi como 


o de Portugal, e a terra mais sadia das q.€ ha pouoadas no Brazil: as agoas sam boas ; 
e o Paiz se forma de campinas e serras; a terra não he maçapé, mus tem algua arca 
grossa q. a faz fresca e frutifera. 7 Sempre fui pouoada, e hoje se acharã com mais 
de 32 cazaes, com 120 e tantas pessoas de cómunhão, fora outras de menor idade, 
e estes moradores conseruãrão sempre os scus gados. 8 Os fruitos q.e da, sam todos 
os do Brãzil, e algús de Portugal, como são, a Mandioca, canas de açucar, tabaco, 
feijam, milho, trigo, tivas e figos. 9 Esta Ilha, pella mayor parte da marinha, he 
terra raza, tem m.tas enseadas, e qualquer dellas, propria a todo o dezembarque, sô em 
tp.º ruim, terão algú detrimento não leuando pratico. 10 A Ilha da Gallê que fica 
quatro leguas ao Norte desta, he toda húa pedra, do feitio de húa Gallê, toma o nome 
da figura ; não tem em sy agoa ou Lenha, nem porto algum. 11 A Ilha do Aruoredo, 
q' fica duas leguas a leste da Gallê, he mayor que ella, cuberta de arnoredo que lhe da 
o nome: tem pouca agoa, nenhum porto, por ser a roda de pedra viva. 12 A terra 
firme defronte da Ilha de Santa Catherina, não chamão mandovy, nem ha outra q.e se 
possa equiuocar com este nome, senão a de Maruhy ; tem montes e não muy altos, 
tem varjas, e muytas lauradias, porem agora todas cubertas de matos, e he abundante 
de agoas por ter uarios rios; os ares sam os mesmos da Ilha, por estar m.te na sua 
vizinhança. 13 A Bahia que estã defronte da Ilha da Galle, he hua enseada q. lhe 
fica a loês sudoêste, a que chamão da Tijuca, porcas embarcações dão fundo nella, 
porq. os terracs sam grandes, e o fundo he mao. 14 A enseada das Garoupas fica 
mais sinco leguas ao Norte desta, he capaz de estar nella sobre boas ancoras hua 
grande armada ; e por diante de hua Ilha q. fica dentro desta enscada mais junto a 
terra, podem estar prezas com qual quer cabo, embarcações pequenas, tem agoa, 
e lenha, mas não he capaz de se pouoar; porq. entre o mar c a serra, tudo he arca. 
15 Em toda esta costa não ha rio a que chamem Tramandé, nem Mandovi q” tenha 
gado, ou gentio q. faça resgate: só trinta leguas ao sul, ha hum a q. chamão '“Taru- 
manby q. se possa equiuocar com o nome, e quazi tanta distancia mais para o sul, 
outro com as riquezas (a q' os Mapaz trazem com o nome de Rio gr.de de Sam Pedro) 
porq. toda esta distancia, e a da entrada deste rio, athe a Collonia do Sacram.to, he 
chea de muytos gados, e muitos haucres; e tem gentio que farã todo resgate, e 
citio com todas as comodidades dezejaueis, p.2 se fazer nelle hua grande pouoação, 
enchendo as sircustancias mais necessarias p.à o augm.to da noua Collonia e p.i se 
fazer hua e muitas cidades, como aqui me enformarão, e abaixo refiro o V. Mg.e. 
16 Os castelhanos se comunicão de Buenos ayres, e Monte vidio, com este certão ; € 
no anno de 716 se prouerão da erua congonha de cid.e de Paraguai q. fica nelle, e de 
dêz, ou quinze Aldeas que os PP. Castelhanos da Comp.i de Jezus tem naquele 
destrito, e seguindo a mais antigua e rigurosa diuizão deste Paiz, que ao depois 
reclamou o Sfior Rey Dom João o V. de glorivza memoria, e fez o Pupa Alexandre 6º, 
entendo que estão dentro Dominio de V. Mg.e, e que pouoasse este puiz, scrã em 
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grande utillid.e desta Monarchia, pio que V. Mg.e mandarã dar a prouidencia que 
for seruido. 17 Huúa Fortalleza, nem m.tas feitas na Ilha de Santa Catherina, ou-na 
terra firme, não pode, nê deffende a entrada do porto, principalm.te na barra do norte, 
q. he a melhor, e a mais segura, por ficar em distancia de mais de tiro de artelharia ; 
e sô na ponta adonde a Ilha se ajunta, quazi tiro de Mosquete, com a terra firme em 
q. estã a pouoação, e chegão embarcações pequenas, se pode fazer a Fortalleza em 
húa, ou outra p.te, p.a deffender, assim o mar, como à pouoação. 18 Estas noticias 
procurey das pessoas que achei mais praticos, assim na nauegação como no terreno. 
Nam me parecco fazer preguntas por termo judicial, porq.e hum escriuão nãa tem 
mais fee neste p.ar, que qualq.r outro official de V. Mg.e. 19 E pella contextura das 
respostas, se ué o que respondo, e se he conforme ao que V. Mg.e me manda, e 
p.2 estas delligencias serem com a ultima perfeição, he necess.º hum homem de toda 
a capacid.e, pois só p.à a marinha deste certão, mandou o Siior Rey Dom Manoel, a 
Americo Vespucio, e agora p.2 o cerlãv e p.2 a marinha, se não podem fazer sem hum 
enginhr.o muy espcriente, q. os que ha nesta terra, não sabem fazer hua planta. 
20 E ultimam.te declaro a V. Mg.e, q. o destrito que sc ha de ponoar, seruindo 
p.2 o augm.to da Collonia, e promptidão dos soccorros, assim por terra como por mar, 
ha de ser na margem austral do Rio grande de Sam Peáro, segundo as noticias 
q-e tenho por uarias pessoas, e pello Gou.or das Minas D. Pedro de Almeyda, a quem 
recomendei esta. delligencia, passando por Santos, como se ué do cap.º adjunto da 
carta q. me escreueo ; e ainda espero ter mais, porque determino (sem ser a custa da 
fazenda real) mandar fazer p. húa sumaca esta noua descuberta : e agora sô ponho 
na superior noticia de V. Mg.e as q. tenho, emq.to me não chegam com mais 
inuiduação as que mando fazer. Rio grande d> Sam Pedro, fica em 32 graos ao su 
da equinocial; dezagua em húa legua de boca, aonde a costa corre, Nordeste sudoeste,' 
terã de comprido 50 leguas pouco mais ou menos, e de largo, dez ou doze, tomando au 
forma de hua allagoa, em q. dezaguão seis rios caudallozos, excepto algus riachos pe- 
quenos: a barra não esta bem conhecida, mas dizem q. he de pouco fundo, comtudo 
me assegurão, q. hauerã oito annos, entroun clla hua fragata Ingleza corrida do 
tempo, e sahira com bom sucesso : esta barra exprimenta a mesma viollencia do vento 
sul, que a do Rio da prata, porq. uentando rijo, entra pella sua boca com tal forsa, que 
faz altear as agoas, dez ou doze palmos, e nestas conjunções como na Collonia, pode 
entrar o mayor Nauio : he muy çheyo de pescado, de sorte q. em pouco tempo podem 
carregar muitas embarcações; e o peixe he tam bruto que chegandosse a ellas, cm 
cardumes o mattão as facadas: tambem me dizem q. em alguas ostras se achão 
crollaus; e nos rios algum ouro. A terra he campina toda, assim da p.te do Norte 
como do Sul, athe a Collonia e Monte vidio : tem tanta abundancia de gado vacum» 
cauallos e veados, q. subindo por hum dos Rios asima, a q. chamão Cabapoama, da 
mesma embarcação se mata m.t2 cassa; e em tempo de secas, desse m.li quantid.e de 
gados a beira dos rios, que em poucos dias, se podem fazer milhares de couros, € 
no mais do tempo, offerece a planicia dos campos, toda a facillid.e p.a fazer a 
courama, e p.a criar m.tos milhares de gado manso: na vizinhança destes rios, se 
achão mattos com todas as madeiras; e na cabeceira delles, principalm.te no q.º 
chamão Ticuary bastante ouro, e se o buscarem em outras p.tes, segundo as dispo” 
zições da terra, se achirã em grande abundancia; tambent dizem, que em hua das 
serras distante deste rio, a q. chamão Botucarahiba, hauião minas de prata, e se 
tinhão achado pedras preciozas, por noticia q. ds: hum Indio, a hum capp.em mor da 
Laguna, o qual foi com hú esquadra de gente, a fazer esta descuberta, e subindo 
a serra junto ao morro em q. se achava a prata, oúvio hús tiros de espingarda, e 
mandando explorar o q. seria, achou estarem situados na mesma serra, os PP. da 
Comp.2, com caminhos feitos de carros, e caualgaduras p.à leuarem.a prata p.2 as 


32 


om mem 


suas Aldeas, (q. sam as de que faço menção assima) e por recear o seu poder, se 
retirou a toda a pressa, fazendo este caminho em quinze dias, e a retirada em seis: 
a terra pella sua fertillid.ce a altura de pollo, dã todos os fruitos do Brazil, e pode 
produzir os de Portugal, como se exprimenta nã Noua Collonia : a largueza, e abun- 
dancia dos campos, facillita de toda a sorte os socorros desta praça, e a sua planicia 
a promptidão e comodidade, de os conduzir em cauallos ou carretas : por mar, ficão 
daly m.to braues q' do Rio de Janr,º, e os dois mapas q. remeto da Ilha de Santa 
Catherina, e do Rio grande de Sam Pedro, mostrão mais clara esta noticia, com a sua 
prezença e a uontade q.º tenho de a dar com a recomendação q.e V. Mg.e me manda. 
A Real pessoa de V. Mg.e g.e D.s m.s ann.s Rio de Janr.o 6 de Março de 1718. — 
“Intonio de Brito de Menczez. 


Dom João por graça de Deus Rey de Portugal e dos Algarues, daquem e dalem 
mar em Africa Sfior de Guiné &.a Faço saber a vôz Gouernador da Capp.nia do Rio 
de Janr.º, q. uosso antecessor Fran.co de Tauora, me deu conta em carta de noue 
de Julho deste prez.te anno, q. atendendo a q, na Ilha grande estão continuam.te 
ancorados navios estrangeiros com o pertexto de passareni ao mar do sul, vinhão uer 
se estando distantes dessa cidade, podem comerciar com os moradores della, e com 
as pessoas q.º passão p.2 as minas, e que a este respeito tinha conseruado na d.a Tlha, 
húa comp.2 de Infant.a com hum official q. lhe parecco de boa notta p.a lhe impedir 
o comercio com os ditos moradores, por ser este o unico meyo q. tinha p.2 lho prohibir, 
e como concideraua que daqui em diante não podia haucr outro mais conueniente 
a este perpozito, lhe parecera fazermo prezente, p.à que eu mandasse continuasse na 
assistencia daquella villa, hua comp.a de Infantaria com os officiaes que lhe compe- 
tem, e de q.º se fizer melhor conceito e que a estes se lhe tire tcdos os annos, húa rigu- 
roza rezidencia, p.2 por ella hauerem de ser castigados se o merecerem, Me pureceo 
ordenaruos, procureis conseruar sempre na Ilha gr.de, hya comp.a de Infantaria, com 
hú tal official de vallor, zello, e actiuid.e q.e possa csperar da sua delligencia e cuid.o, 
impida este comercio q.º fazem os estrangeiros q. uão aquelle porto, com os moradores 
q.e uiucm nelle, o q” uos hey por m.to recomendado. El Rey nosso S.r o mandou 
p. João Telles da Sylua e Ant.o Roiz da Costa, concelh.vs do scu conc.º ultr.o e se 
passou por duas vias. Dionizio Cardozo Per.a a fez em Lix.a a vinte e quatro de 
Dez.ro de mil sete centos e dezaceis. O secreto Andre Lopes da Laura a fez 
escreuer. — /odo Telles da Sylua. — Antonio Roiz da Costa. 


Siior. 


A Ilha grande se acha prezentem.te guarnecida, com hua comp.2 de Infantaria, 
e hum official dos de melhor notta, q. p.2 ella mandey, assim p.i sua deffensa, como 
p,à euitar qual quer gertero de comercio, que os nauios estrangeiros que uão âquelle 
porto, intentem fazer com os moradores Cella, na qual conseruarey a dita guarnição ; 
e farey que todos os annos se tire deuaça do seu procedim.to, na forma que V. My.e me 
ordena. A Real pessoa de V. Mg.e g.e D.s m.s ann.s Ryo de Jan.ro a 7 de Março de 
1718. — Antonio de Britto de Menezes. 
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Dom João por graça de Deus, Rey de Portugal e dos Algarucs daq.m e dalem, 
mar em Africa Siior de Guiné &.a Faço saber a vôz Gouernador da Capp.nia do Rio 
de Jan.ro, que o Gou.º uosso antecessor Fran.co de Tauora, me deu conta em carta 
de noue de Julho deste prez.te anno, em q. no tempo em q. chepãra a essa capp.uia, 
achára hum ajuste feito, pello Gou.or Antonio de Albuquerq.e Coelho de Carualho, 
com os officiais da Cam.ra da Villa de Santo Antonio de Saa, p.2 q. os moradores da 
mesma villa, asestissem com a farinha de guerra, q. eu mandáãra dar aos soldados da 
guarnição dessa praça, e das suas Fortallezas, pello preço de doze tostóens , e uendo 
q. no tal tempo estaua a farinha por preço mais acomodado, lhe parecera alterar esta 
dispozição o d.º Gou.ºr, mandando que se puzesse em praça p.à se arematar por 
assento, a quem a desse por preço mais acomodado, de cuja delligencia, rezultãra 
haner quem assistisse com a dita farinha, por oito centos reis, vindo-se a poupar 
quatro centos r.s em cada alqueire, e nos annos seguintez mandãra obseruar o mesmo 
em q. sempre sc ajustâra pello mesmo preço, e tiucra mayores lucros a minha real 
fazenda, por se hauer uendido no refferido tempo, a noue centos e cessenta, ca mile 
duzentos e oitenta r.s, e por q. entendia ser conueniente a meu real seruiço, se seguisse 
neste p.ir o mesmo q. aqui tinha feito obscruar, assim por liurar aos moradores 
da uexação que com esta finta se lhe fazia, como por serem assestidos mais prom- 
ptam.te os soldados, e preço mais acomodado porq. sucedia arematasse; e que deuia 
eu mandar, q.º hauendo quem arematâsse o assento da d.a farinha por preço acomo- 


dado, se executasse como athe aqui tinha obrado; e attendendo as suas rezões- 
q. todas se emcaminhão a conucniencia do meu real seruiço, e em beneficio da minha 


fazenda. Me pareceo ordenaruos, façaes obseruar o que dispôz o Gouernador Fran- 
cisco de Tauora neste p.ar, remetendome os treslados das condições com q” se 
arematar este assento da farinha. El Rey nosso Sfior o mandou por João Telles da 
Sylua, e Antonio Roiz da Costa, concelheiros do seu conc.º ultr.o e se passou por 
duas vias. Dionizio Pereyra Cardozo a fez em Lisboa, a vinte e seis de Dezembro 
de mil e sete centos e dezaceis. O secre.o Andre Lopes da Laura a fez escreuer. 
— João Telles da Sylua. — Antonio Rodrigues da Costa. 


Sfor. 


Faço prezente a V. M.e, que mandando por empregão na praça a farinha de guerra 
que se dã aos soldados da guarnição desta praça p.2 se arematar por assento, na 
forma que V. Mg.e manda, andou nella mais de tres mezes, em g' teue hum só lanso 
de dois mil e duzentos e quarenta reis o alqueire, hauendosse arematado o anno passado 
por mil e quatro centos e cessenta r.s q. foi o mayor preço q.º ouve the aq.le tempo : 
e porque o principal fim porque V. Mg.e manda, que se de a farinha por assento, he 
a utillid.e que dahy rezulta a sua real fazenda, e não tenho nenhua em se arematar 
por este ultimo lanso, pello Prouedor da faz.da real a estar comprando a mil e quatro 
centos e quarenta r.s, parecco conueuiente não se fazer o assento da farmha, e se dar 
por conta da fazenda real: e sendo a rezao porq. V. M.gte ordenou por carta de 9 de 
Setembro de 1705 que a farinha se desse aos soldados, p.? impedirlhes a dezerção das 
Minas, e não teue effeito este remedio, porq. continuou com o mesmo excesso, € 
mandando pella mesma ordem que do custo della se fizesse desconto na farda, o que 
athe aqui se não executou, e serã muy perjudicial agora, tanto o fazerlhe o desconto, 
como o negarlhe a farinha, me parecia muy vtil ao seruiço de V. Mg.e, e à sua real 
fazenda, que reduzindo a farinha a dr.º, se desse mais hum vintem por dia à cada 
soldado, por que hauendo algus annos q.e que pella sua nomid.e se possa aremattar 
o ussento ou compar a farinha pur oito centos r.s q. he o menos porg. se pode 
arematar, faz a mesma emportancia, a respeito de uenser cada soldido tres quartas 
cada mez ; e como o durse a rezão de farinha não seruio de remedio a dezerção, € 
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se ué q'o dasse o dr.º he mais util a real fazenda, he a rezão que me obriga a fazer 
esta reprezentação a V. Mg.e, sem ainda saber a uontade dos soldados, que poderá ser 
a nao tenhão de acomodarse com tam pouco, visto os grandes gastos que fazê nesta 
terra, e o mayor preço g. nella tem a farinha. A Real pessoa de V. Mg.e g.e D.s m.s 
ann.S Rio de Jan.ro a 7 de Mr.co de 1718, — .Íntonio de Britto de Menezes. 


Dom João por graça de Deus Rey de Portugal e dos Algarues daquem e dalem 
mar em Africa Sfior de Guiné &.a Faço saber a uôz Gou.º da Capp.nia do Rio de 
Janr.o, que sendome prez.te o grande perjuizo, que recebe esse pouo com a dillação 
da obra dos arcos da agoa da Carioca, e q” tendo-se aplicado rendas, cuja adminis- 
tração corria pello Senado da Cam.ra, e de prez.te pella fazenda real, se achaua parada 
sem se trabalhar nella, hauia ânos, de q. nascia mandarem os moradores dessa 
cidade buscar à agua necess.à p.2 suas cazas em Potes, distancia mais de hua legua ; 
ordeney a uosso antecessor Fran.co de Tauora, examinasse a cauza q. ouucra p.a 
diucrtir a consignação que estava aplicada p.2 esta obra, e a rezuo q' ouvera p.2 se não 
continuar sendo ella tão necess.2 p.à esse pouo, e em que se gastãra o dirhr.º desti- 
nado p.2 este mesmo effeito, e q. ordem ouuera p.2 isso, e o que tinha emportado tudo 
o q' se tinha cobrado, desde o dia que parãra a dita obra, e o que se achaua em ser, 
fazendo com que daqui em diante se gaste a dita consignação p.2 o que fora aplicada, 
o qual em carta de quatro de Julho do anno passado, responde que a rezão que outera, 
p.2 se deuertir a consignação aplicada a obra da carioca, e separar com ella que ecra 
a do subsidio pequeno dos vinhos, e porq' esta não bastaua se sopria pella fazenda 
real, enquanto se trabalhou nclla fora a inuazão dos francezes naquella cidade, e como 
cresserão excessinam.te as despezas da Fazenda real com as obras das fortificações 
q. erão necessarias p.à a deffensa daquella praça, se sopria com todo o dr.º que tocatia 
a prouedoria, em q. entrana tambem esta consignação, e que lhe parecia que enquanto 
se não acabassem de todo, se não bullisse com esta obra que estaua tam mal comes- 
sada q. se principiarão os arcos as auessas, e q. de pouco uiria a seruir a grande 
despeza que se fizesse nella; e como se reconhecia ser tam necess.à e pcrciza p.2 o 
beneficio comum desses moradores, e p.2 cujo effeito se constituhio a impozição do 
subcidio pequeno dos vinhos. Me pareceo ordenaruos façais infallinclmente restituir 
esta consignação que estã aplicada p.2 a obra da agoa da Carioca, seguindosse na sua 
despeza e arrecadação, o que tenho disposto por repetidas ordens, e que se uàã gastando 
o producto della, não só em se reparar o que esta feito, mas em se continuar daqui 
em diante, o que falta p.a se findar a dita obra, e p.2 que se emende algum erro q. se 
nota haner nella, fareis com que hum dos enginhr.os dessa praça, risque a planta 
della, p.2 que se siga o que se tiuer por mais certo, siguro e mais conueniente, e 
declarareis o q. se tem dispendido desde o seu principio desta obra, e se segastou com 
eficito o q. se cobrou das consignações destinadas p.2 ella, c o que faltará ainda p.2 se 
lhe dar fim. El Rey nosso Siior. o mandou, por João Telles da Sylua, e Antonio 
Rodrigues da Costa, conselheiros do seu con.º ultramarino, e se passou por duas vias. 
Dionizio Cardoso Per.2 a fez em Lisboa occidental a vinte e tres de Feuer.º de mil 
e sete centos e dezacete. O secretario Andre Lopes da Laura a fez escreuer. — /oam 
Telles da Sylua. — «Íntonio Roiz da Costa. 


Srior. 


Como a V. Mg.e se tem ja reprezentado o grande detrimento que padece estes 
moradores com a falta de agoa, e a distancia aonde a uão buscar a Carioca, sô lhe faço 
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prezente, q. não he menos necessaria p.à a conseruação deste porno, do que a forti- 
ficação p.? a deftensa delle, porq. não ha praça por mais bem fortificada que seja, que 
em lhe faltando a agoa, senão entregue, e assiu mc parece que se deue considerar, 
hua e outra obra tão util, que se fação ambas, sem que mereça mais aplicação húa 
que outra; e que senão espere acabasse a fortificação desta cidade, p.2 se comessar 
a obra da Carioca, fazendosse húa conserua della dentro da praça, porq. a agoa dos 
possos, rão pode ter toda a seruentia, como parecco ao Brigadeiro Massê, e sô a terá 
p.2 que com o seu uzo se faça esta conserua mais peqtena do que a de Elvas. 


À consignaçao que tem esta obra do subcidio dos vinhos, he mui pequena p.2 a 
sua despeza ; falta-lhe desde o anno de 709 que se cobrou pella fazenda real, e se 
gastou nas fortificações, cuja emportancia athe o ultimo de Dezembro de 1717 emporta 
16.9863784 r.s como se ué da certidão do escrinão dos contos. A rezão porque não 
declaro o que se tem despendido desde o seu principio nesta obra, e se segastou com 
efteito o que se cobrou desta consignação, he porque os papeis do Almoxarife da 
Fazenda real q. seruia no tempo em q' se fez a obra, foi o capp.am Marcos da Costa 
da Fon.ca Castello branco, e ficarão da inuazão dos francezes de sorte que se não 
puderão ler, e V. Mg.º por esta cauza ouve por tomada a sua conta. À consignação 
mandei que se aplicasse logo a esta obra, e a sua despeza e arecadação que se fizesse 
conforme as ordefis de V. Mg.e, mas p.2 aplicarse o producto della q' chegarã a dois 
contos de reis cada anno, e em reparar os disconcertos da obra que estã feita, que 
emporta em mais de 11 contos de reis, e em se continnar a que estã por fazer, 
que emportara em mais de 27, não he possinel que se faça hua despeza tam grande, 
com húa consignação tão limitada, e scrã necessario p.2 poder com ella attansarse à 
obra, q. V. Mg.e mande restituirlhe, os dezaceis contos que recebeo a fazenda real 
c entregandose da senhoriagem da Caza da Moeda, que he só o dinhr.º que não tem 
aplicação. A planta que mandei tirar, remeto, p.a que V. Mg.e mande ver o que esta 
feito desta obra, q. he o q, necessita de conserto, fora o que estã por fazer, cujas 
emportancias tenho refferido, e se ué no orsam.to do M.e Manoel do Reis Couto, e 
desprezandose esta obra toda, por estar desconsertada e parecer menos perduranel, 
se ellegeo au arcada que uai juntam.te na mesma planta ; mas como he de hum grde 
custo, ficou na delligencia deucer como posso com mais commodo fazer o conserto, 
c mais perduravel, aproneitando a obra velha, p.2 o que detremino, hanendo-o V. Mg.e 
assim por bem, e parecendome ser do agrado deste pouo, pello grande custo que lhe 
faz a ago, q. me dem hum dia de trabalho dos seus escranos, cada quinze dias, e as 
embarcações de carreto desta cidade, q, me dem húa barcada cada mcz, e assim os 
materiaes uem a custar sô o seu intrinseco uallor não levando nada de carreto, e sô 
se paga o jornal aos officiaes, poupandose com os escratios, o que hauião de lenar 
Os seruentes, mas sempre he necess.o que V. M.e mande dar algum dr.o p.2 esta 
despeza, por conta do que tem embolsado a faz.da real. A Real pessoa de V. My.e 
ge Ds m.º ann.s Rio de Janr.o a 7 de Março de 1719. — .Ju.to de Brito de Menezes. 


Siior. 


Incluzos remeto a V. Mg.º os autos originaes dos exames, e mais delligencias 
que em excctção das redes ordéns de V, Mg.e se fizerão em hum Núuio luplez que 
uceyo aribado a este porto, goucrnando esta Capittania, o m.e de campo Manoel de 
Almeyda, os quacz achei ja feitos onto mezes, antes de tomar posse deste gouerno, e na 
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secretaria delle fica a copia, como V. Mg.e tem determinado. A real pessoa de 
V. Mg.eg.e Ds m.s ann.s Rio de Janr.oa 7 de Março de 1718. — «lntonio de Britto 


de Menezes. 


Srior. 


Faço prez.te a V. Mg.e, que entrando neste porto o Nauio Sam Francisco Xavier, 
de que he capp.am Manoel Frz. de Faria, e senhorio Manoel de Castro Guim.ez vindo 
de Bengalla com o passaporte de V. Mg.e, p.à uir com escaulla por Loango, e portos 
do Brazil, se me pedio licença p.2 descarga e uenda das suas fazendas ; e não obstante 
reconhecer ser este o fim da premissão de V. Mg.e, e acharne com húa carta do * 
secret.rio do sereniss.º Infante, o Siior. Dom Francisco sobre o mesmo p.ar, de q. 
incluza remetto a V. Mg.ºe à copia, me pareceo sobre elle (offerecendose ao Prouedor 
da Fazenda real algúa duvida, sem embargo de a não por o Procurador da Coroa na 
sua resposta) fazer húa junta, e na forma do seu parecer, de q. remeto a copia incluza, 
lhe concedi a licença, ordenando ao Prouedor da fazenda, desse toda a prouidencia 
necessaria, p.2 boa arecadação dos direitos reaes: passados algús dias, uindo a 
noticia do mesmo Prou.ºr, q.e hús Inglezes passageiros que vinhão de Madrasta, 
trazião bastante faz.da, prohibio com meu consentim.to a uenda de toda, emq.to não 
aueriguaua a que era destes estrangeiros, ou da comp. a qm V. Mg.e g.e D.s m.s 
an.SRio de Janr.º a 8 de Março de 1719. — Antonio de Britto de Menezes. 


Dom João por graça de D.s Rey de Portugal e dos Algarnes daq.m e dalem 
mar em Africa Sfior de guinê &.a Faço saber a voz Gou.º da Capp.nia do Rio de 
Janeiro, que neste Reyno, pello meu Concelho Ultramarino, requereu Domingos 
Francisco de Arahujo, a confirmação do posto de capp.am da Fortalleza de Santa 
Luzia, a que se não defferio por ser posto creado de nouo, e para se ir no conhecimento 
da d.a fortalicza. Me parcceo ordenaruos uos informeiz donde estã situada, e a sua 
emportancia, e as pessoas q. se uos offerecem, podê ser mais capazes p.2 serem 
prouidas nella. El Rey nosso Snor o mandou por João Telles da Sylua, e Antonio 
Roiz da Costa conselheiros do sen concelho ultramarino, e se passou por duas vias. 
Dionizio Cardoso Per.ai a fez em Lix.a a doze de Janeiro de mil e sete centos e 
dezacete; O secretario Andrê Lopes da Laura a fez escreuer. — João Telles da Sylua. 
— «Antonio Rodrigues da Costa. 


4 
Srior. 


A Fortalleza q.e chamão de Santa Luzia, he reducto situado em hua rebanceira 
alta sobre a praya de Santa Luzia, que fica por baixo da sec frontr.à ao Viragalhon 
importante a deffensa das prayas que ficão ao sul pi a parte de Nossa Senhora da 
Gloria, e das que ficão ao Norte, p.2 à banda do forte de Santiago ; e por se reconhecer 
necessr.º aquelle citio p.2 este effeito, nomcou Fran.co de Castro Moraes, gouernando 
esta Cappittania, a Doniingos Francisco de Ar.o por capp,àm delle, por se offerecer 
apollo capaz de deffensa a sua custa, o que executou com effeito, e se acha com seis, 
ou outo pessas, com seu parapeito, e caza p.2 quartel, e armazem p.a poliura. 
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Os desenhos da fortificação desta praça, não achei na secretaria deste gonerno e sô à 
noticia q. os tinha leuado o Gou.º” meu antecessor : e mandando-os pedir ao Marquêz 
V. Rey e ao Brigadeiro João Massê, athe agora me não chegarão, e conforme a 
informação q. me derão, achei que este reducto he comprehendido nelles fazendo 
huma p.te da fortificação desta da praça, com comunicação p.à o forte de Santiago, 
para o balluarte da see, e fortalleza de Sam Sebastião, e executandosc assim esta 
planta, tenho por inconueniente, nomearse hum official cffectiuo, p.à gouernar esta 
p.te da fortificação, por q. em qualquer ocazião que se offereça a pessoa que tiuer o 
gouerno desta praça, deue mandar guarnecer, assim esta, como qualquer outra p.te 
della, e darlhe a prouidencia mais contueniente a sua deffença e ao seruiço de 
V. Mg.e, e tambem se cuita a real fazenda de V. Mg.e, a inutil despeza dos soldos de 
hum official effectivo. A Real pessoa de V. Mg.e g.e D.s m.s ann.s Rio de Jan.ro 


a 8 de Março de 1719. — Autonio de Britto de Menezes. 


Dom João por graça de D.s Rey de Portugal, e dos Algarues daq.m e dalem, mar 
em Africa Sfior de Guiné &.a Faço saber a uôz Gou.ºr da Capitania do Rio de 
Janr.º, q. se uio o que respondeo uosso antecessor, a ordem q. lhe foi sobre se lhe 
aprouar o recenseam.to que mandãra fazer do Almoxarife da Fazenda real, e que 
deuia continuar nesta dellig.ca todos os annos, fazendo com que o Prou.ºr da Fazenda 
real, lhe tomasse contaz na forma do Repgim.to, enuiandoas ao R.no p.a se mandarem 
uer nos contos, reprezentando-me q. ficaua continuando nesta delligencia ; e que ao 
Almox.e que acabára, fizera que com effeito se tomassem as suas de todo o tempo 
q. seruira, porem q. o não houvera p.a uirem na frota. Me pareceo ordenaruos, 
façaes com q. uenhão as ditas contas, p.2 se uirem nos contos, e q. não haja descuido 
nos recenciam.tos cada anno e contas a seu tempo na forma do cap.º 8º e 1º do regi- 
mento dos contos, pois se estes se guardãrão, não exprimentara a fazenda real tantas 
perdas. El Rey nosso Sfior o mandou p.” João Telles da S.a e An.to Roiz da Costa 
concelhros do seu conc.º ultr.o, e se passou p." duas vias. M.ºel Gomes da S.à à fez 
em Lix.a occidental a 11 de Feu.ro de 1717. O secret.ro Andre Lopes da Laura a fez 
escreuer. — /odo Telles da Sylua. — Antonio Rodrigues do Costa. 


Srior. 


Logo que receby esta ordem de V. Mg.e mandey ao Proucedor da Fazenda r.al 
fizesse por prômptas as contas do Almoxarife que acabou, e as remettese nesta ocazião 
a V. Mg.e, e o recenciamento das do actual, o que com efreito executa, e farey que 
esta ultima delligencia se continue, na forma que V. Mg.º ordena. A Real pessoa de 
V. Mg.e g.e Ds m.s an.s Rio de Janr.º a 8 de Março de 1719, — Antonio de Britto 
de Menezes. 


Dom João por graça de D.s Rey de Portugal e dos Algarues, daq.m e dalem mar 
em Africa, Sfior de Guinê &.a Faço saber a vôz Gouernador da Capp.nria do Ryo de 
Janeiro, q. por ser conueniente a meu seruiço, e em beneficio de minha real fazenda, 
e do comercio de meus vassalos. Me pareceo ordenaruos que chegando a esse porto 
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algúa Nao da Comp. de Macão, mindareis que se faça exame pello linro da carga, 
das fazendas que tras, c achando que tras folhinha, om azuis, em nenhum cazo lhe 
consintaes que a dezembarque, ou venda, e vendendo, se lhes tomara por perdida ; 
e p2 este efeito se receberão de municações dandosse aos denunciantes a parte que 
dispoem a ley, fazendosse de tudo autos q. remetereis por vias ao meu conc.º ultra- 
marino; e succedendo vir tambem algum Nanio de Portuguezes, da mesma cidade de 
Macio, fareis com eile o mesmo exame, p.2 saber se tràs fazenda de folhinha, ou 
azuis, e farcis auto do que achareis, e não permetireis ucenda algua, assim da d.i 
folhinha e azuis, como de qualquer outra, por não tcrem estes a premição que estã 
coucedida aos da Comp. de Macão, p.? poderé uender nos portos do Brazil a fazenda 
q. trouxerem da China, das fabricas proprias daquellas terras, e esta ordê fareis 
registar nos 1.ºs da Secretaria, e mais partes a q. tocar, p.2 q” à todo o tempo conste o 
q mando se execute neste p.ir El R>y nosso S.ro mandou p. João Telles da Silua, 
e Antonio Rodrigues da Costa, concelhr.os do seu conc.º ultramarino ; e se passou 
por duas uias, João Tauares a fez em Lisboa occidental, a vinte e sete de Janr.º de 
mile sete centos e dezacete. O secretario Andre Lopes da Laura a foz escreuer. — 
João Telles da Sylua. — «lnto Roiz da Costa. 


Sior. 


Fica registada na Secretaria deste Gouerno, c nos da Proucdoria da Faz.da real, 
esta ordem de V. Mg.e, ce à seu tempo farey executar tudo o mais que V. Mg.º 
he servido ordenarme. A Real pessoa de V. Mg.e gde D.s m.s ann.s Rio de 
Janciro a 8 de Março de 1718. — utonio de Brito deMenezes. 


Gouernador da Cappitania do Rio de Janciro, eu EKl-Rey uos enuio m.to saudar. 
Tenho rezolluto que a essa cidade passe o Dez.” Antonio Sanches Per.a, em Alsada 
com os adjuntos que p.2 clla lhe tenho nomeado, p.2 deuaçar do sacrilego cazo, q.º 
sucedeo na frequezia de nossa senhora do campo grande, em Domingo de Ramos do 
anno passado, mantendo-se dentro na Igreja atrôzmente, a João M.ei de Mello; e por 
q. pode suceder não ser prezos, os Autores deste dellicto, Joseph Pacheco, e Joseph 
Grugél do Amaral, ce pellas sentenças que lhe derem na d.a Alsada, sejão banidos ; 
Me parecco ordenaruos, mandeis por editaes nas terras de nosso gouerno, declarando 
nelles que a pessoa q. matar a algam dos d.tos banidos, e uos trouxer a cabeça, sendo 
homem brarico, se lhe dara o habito de liua das tres orderis millitares, conforme a 
quallidade de sna pessoa com trinta mil r.S detensa effectiuos, e sendo escrano ficará 
liure, pagandosse a seu dono da fazenda real, e sendo preto, ou mullato liure se lhe 
darão cem mil r.s por cada hua das d.is cabeças ; e trazendoos vitos, p.2 se fazer com 
clles a execução da sentença, se lhe darã alem deste premio, húa ajuda de custo, 
competente ao trabalho e despeza q. tiuer feito nesta dellig.ca, o que uos hey por muy 
recomendado. Escripta em Lisboa occidental a 13 de Abril de 1717, — ARaynha. 


Snor. 


Querendo dar à execução esta ordem de V. Mg.e por ter noticia certa q. Joseph 
Grugél, se achaua nos matos de Paraty, recomendei m.to ao Gou.º” das minas 
Dom P.º de Alm.da, q. passana por aquella v.2 p.2 o sen goucrno, que tendo esta 
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mesma noticia, mandasse uir da Villa de Santos, ou donde quizesse gente, q. fizesse 
esta prizão, o q. não teuc effeito, por auizarem aly ao mesmo Joseph Grugel, se 
passasse logo p.à as minas : agora me auiza o Gou.ºr daquella capp."ia, que se acha 
prezo com m.tas feridas, com mais quatro socios seus, p.2 o q.e mando húa comp.a de 
soldados, e trazeremuos seguros p.2 a cadea desta cid.e; e tambem se acha neila prezo 
o matador do primr.º marido de Antonia de Arahujo, chamado João M.º! de Mello, 
e o q. matou o seg.do, a q' chamanão, Roque Dias : Joseph Pacheco uendosse apertado 
das repetidas delhgencias que fazião p.i o prender, se embarcou desta terra; mas fico 
continuandoas, p.2 saber em q. porto do sul se acha, p.à dar inteira execução a esta 
ordem ; e em chegando o Dez.or An.to Sanches Per.a, q' se acha aribado na Capp.nia 
do Sp.te Santo, por andar naq.le tempo infestando esta costa, hu nauio de Piratas, 
e sentenciando o sacrilego crime deste dellinquente, mandarey por os edittacs em 
todas as terras deste gonerno, declarando nelles o premio que V. Mg.e ordena. Rio de 
Janr.º a de Mr.sº de 1718. A Real pessoa de V. Mg.e g.e Ds m.s ann.s Auto de 
Britto de Menezes. 


Srior. 


Depois de mandar p.2 a Ilha grande, a comp.a q. V. Mg.º ordena que esteja nella 
de prezidio, me pareceo necess.º augmentar a mayor n.º esta guarnição, de sorte que 
se acha hoje com dobrados soldados e off.ez, sendo a cauza p.2 augmentar este desta- 
camento, a noticia q. me derão no fim de Dez.ro, de hum Nauio de leuantados, que 
tinha feito oito, ou dêz prezas concideraueis, desde o Cabo de Santo Agrostinho, athe 
az Ilhas de Santa Anna, e se achaua ancorado junto a ellas, fazendo agua, e lenha 
com duzentos e quarenta escrauos em terra, q. tinha tomado de hum Nauio, q. uinha 
de Angolla : ordeney ao cabo da frota, sahisse logo com o comboy, e ainda que clle 
recuzou fortem.te, protestandome perdas e damnos daquelle Nauio ; eu tomcy sobre 
mim todos quantos elle podia imaginar, e sahio pella barra fora com tão bom stcesso, 
que ao outro dia deu com o Pirata, mas dandolhe tres ou qutro sucecinos cassa, lhe 
reudeo a Verga grande, de sorte q. o obrigou a entrar p.i dentro, e ao corsario 
dezemparar a costa; Esta pequena operação foi de grande utilid.e, porq. se saluarão 
todos os escrauos, e gentes que estauão na Ilha, e uarias embarcações da B.à2 e de 
Angolla, e húya que trazia o Gou.ºr daquelle Reyno : entrarão todas neste porto, que 
irião sem duvida cahir uas mãos do pirata. 


Depois soube que tinha aparecido ao mar da Ilha grande, que a elle tinha chegado 
hauia poucos dias, hum Nauio fraucez do mar do Sul, e ultimam.te outro de S. Mallô, 
com que me parecco percizo reforsar a guarda, e assim mandey mais hum capp.am 
c hum Alfes com quarenta homcris, e ao depois hunt. Ajudante de Thenente q.e 
entendia do mar, mais hum Alf.es com outros tantos p.2 impedir ao corsario saltar em 
terra, e aos outros Nauios fazer negocio, do que rezultou querendo o pirata com a 
lanxa tomar alguas canoas, fazerlhe dar a sua a costa, e tomarlhe oito ou dez homefis 
com o seu Tenente; e depois querendo consertar o seu Nauio, deitando gente na Ilha 
dos Porcos, lhe matarão quinze ou vinte, e os outros Nauios se fizerão a vella, uendo 
tanta gente q.e lhe empedia fazer o seu negocio, pr.alm.te o de S. Mallô, q. dandome 
noticia q.eº uinha carregado por conta de hum Laborda francez que morou em Paraty, 
e tinha fugido p.a França, e remetido a hum Borgonhon q.º uay prezo nesta frota, 
mandey ao Ajud.e de Ten.te, que com quarenta homéns armados em suas lanchas, 
passando por scu bordo, e fallando ao Capp.im, lhe dicesse q.e hia asaltar a hãa 
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Ballandra do Pirata, q.e estaua surta da outra parte da Ilha, e seguindo o mais q.e 
continha a minha ordem, em q. lhe preuenia hua boa cautella, p.2 lhe dar inteira 
execução se fizesse S.or do Nauio; mas chegou a tempo q.e ja se fazia a vélla, e 
hindosse embora, me deichou oom mayor suspeita. Pello q. mandei p.2 Paraty 
quarenta homeiis com hú cap.m a empedir aos moradores daquella villa, este genero 
Ce negocio, e que não ouuesse entrc elles algum regulo, e assim me parece que estã 
ahy melhor esta guarnição, q.e em a villa da Ilha grande, porg. he a p.te donde se faz 
mais negocio, e tem cam.º p.à as minas, e pode daly mandar, hum destacam.to p.a a 
d.a Ilha, q.do chegar algum Nauio ao seu porto. 


Em todo este tempo, tiue duas ocasiões p.a me fazer sfior do Nauio dos Leuan- 
tados, a primr.a quando lhe tomey a sua Lanxa com a gente, entrando da enseada da 
Nha grande que tem duas barras, a prim.ra que he de Guaratiba estaua empedida com 
hum Nauio Francêz de sincoenta pessas, q. com a nossa g.te estaua prompto p.a o 
combate, a outra q.e he a do Cayrussi, queria empedirlhe com o comboy da frota, mas 
o cabo não quiz sahir p.a fora. 


A segunda ocazião, foi q.do estaua com o gurupêz quebrado, e p.à o consertar, 
deitou sincoenta homéns em terra na Ilha dos Porcos, achandosse sô com quarenta 
homéns de guarnição no Nauio, por q. tinha os mais na Ballanda, e mandando q.º os 
atacassem em terra, como o fizerão a parte destes, lhe matarão os quinze ou vinte 
q.e tenho refferido; e o capp.am de mar e guerra, mandando q.e fosse ao mesmo 
tempo sobre o Nauio, repugnou outra uêz o sahir pella barra fora, afectando q.º esta 
operação lhe podia empedir a sahida da frota, sendo isto em quatro de Feuer.o, e 
achandosse ainda neste porto em noue de Março, com todos os quintos recebidos que 
se poderão cobrar, e dizendo-me q, ainda se hauia dillatar athe quinze do prez.te méêz. 


Faço a V. Mg.º prez.te estas sircunstancias, porq. uendo q.e se dillatou esta 
frota tanto tempo, não lhe dey a menor catza p.2 a sua dillaçam, ainda que as 
refferidas, erão m.to em utillid.e do seu real seruiço, e o tp.º mostrou, q. não empedião 
a sahida da frota, com tudo eu sô o faço, p.à q.e V. Mg.º saiba, o q.tv he necess.º hum 
Nauio de guarda costa neste porto, porg. daqui por diante, hão de continuar estes 
leuantados, a infestar esta costa, e ainda q.e hajão Nauios na B.a, uem tão tarde, 
como hu q” agora chega q.e mandou o Marquêz de Angeja, a tempo q. nem aparece 
o do Pirata, e se tem hido os do negocio, e tambem p.a V. Mg.e mandar q.º os capp.es 
dos comboys repugnem menos as ordéns dos Gouernadores, e sayão p.à fora sem tanto 
prot.o V. Mg.e mandará dar a pronidencia q.e for seruido a esta reprezentação. 
A Real pessoa de V. Mg.º g.e D.s m.s ann.s Rio de Janr.º a 10 de Março de 1718. — 
Antonio de Britto de Menezcz. 


Sfior. 


A Cidade de Sam Sebastião do Rio de Jan.ro, opulenta mais q.e todas as do 
Brazil, por rezão do seu largo comercio, e serem os seus gencros os mais preciozos, 
acha-se com grande confuzão, na administração da Justiça pella falta de Ministros. 


Em toda à extenção desta capp.nia, c das outras q.e lhe sani annexas, não ha mais 
que dois Ministros ; Juiz de fora, e ouvidor geral, e não podem dar ambos expedição 
a todos os negocios ; por serem as cauzas siueis muitas, e as crimes m.to mais, de que 
rezulta não se castigarem ainda os mais atrozes dellictos, e durarem largo tempo as 
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demandas sincis, tudo em grane perjuizo da Republica, e em concideranel damno 
dos pouos. 

O Juiz de fora, conhece de toda acção noua, tanto no ciuel, como no crime : toma 
gnerellas, tira deuaças, assiste as Vereações do Senado da Camera, e p.a qualquer 
destas ocupações não tendo omissão, lhe falta o tempo ; alem dellas tem a do Juizo dos 
orphãos, capellas, e reziduos, diffuntos e auzentes, de q. he Juiz, e Prouedor. 


O Ouvidor g.al tem ainda mais intendencias ; porq. conhece por acção noua, no 
cinel e crime, e tambem por apellação e agrauo do Juizo de fora desta cidade, e dos 
ordinarios das villas desta capp.ria ; alem disto serue de Juiz conseruador da Junta 
do Comercio, Auditor geral da gente de guerra, conseruador da Caza da Moêda, e de 
Juiz da Coroa, assiste nas Juntaz do gonerno, e he rellator na dos cazos crimes ; e com 
tantos encargos, não he possinel por mais expediente q.º seja o ministro, satisfaça as 
obrigações que ocupa, como a experiencia o mostra. 

Daqui nasce q. os ouvidores geraes, tendo tanta ocupação nesta cid.e, não correr 
a comarca, sendo obrigados pello regim.to a corregela duas uezes no triennio, e desta 
falta rezulta aos pouos grande prejuizo ; porque os Juizes ordinarios, sam hús homéns 
imperitos e parciaes, e não julgão mais, que a uontade dos parentes e am.ºs, e quando 
os constrange pellos que tem mais poder, e não mais justiça; e como estão certos 
que o ouvidor não hade hir correr a comarca, cometem absurdos em tal forma (hús 
por malicia, outros por ignorancia) que nestas villas da Comarca do Rio de Jan.ro 
estam sucedendo todos os dias, mortes atrozes, das quaes senão tira dcuaça, e se 
atirão, he tão informe, que por ella senão pode proceder contra os dellinquentes, 
c entretanto, passeão diante dos Juizes, e dos queixosos uo mesmo lugar dos dellictos, 
ainda sendo sacrillegios mais execrandos, q.e o da Igreja do campo grande, em que se 
mattou João M.º! de Mello, como foi o que se cometteo na Igreja de Sam Saluador dos 
Campos dos Guaitacazes, que ficou mais polluta, com o sangue de dois homéns que 
matarão, e doze, uu quinze que ferirão; ficando o Santissimo exposto a mayor irreue- 
rencia, por dezemparar o Altar, o sacerdote q. dizia a Missa, e depois a ueyo acabar, 
e consumir; e na Igreja de Sam G.lo em que foi menos o dezacato, sô em não estar 
prez.te o Corpo de Deus; mas acutillãrão a Imagem de hum Christo, e a hum homem 
q. se deffendia com ella. 

E se sucede sair o ouvidor a correr a comarca, nesta cid.e exprimentão as p.tez 
grande detrimento porq. todos os negocios parão, que perante elle correm ; pois não 
podem hir seguilo a comarca, pella grande extenção della: o que se exprimentou o 
anno passado, na ocazião que por motiuos particullares, sahio o ouvidor geral à correr 
a comarca, e ficarão os negocios parados outo mezes, com lamentaucl lastima do pouo, 
emq.to durou à abzencia deste ministro, e ainda que andasse nella dois annos, não 
daria cabal expedição a tanto disconserto ; porg. hauia vinte e tantos que não tinha 
sahido ouvidor geral a esta delligencia, e assim forão innumeraueis os testam.tos 
e legados pios que achou não estarem cumpridos : infinitos os crimes, de que se não 
tinha deuassãdo: e m.tos os abuzos q. na administração da Justiça, se tinha introduzido; 
e o q. he mais digno de se conciderar, que q.do qual quer ministro se encontra com 
o Gou º", como não ha mais que estes dous, fica tudo sem recurso, e a cid.e, e a 
comarca, sem q. lhe administre a justiça, e o mesnmio sucede, quando qualquer delles 
adoêsse. 

Para se euitar estes inconuenientes e outros mayores, principalm.te o do recurso 
da B.a, que ainda criandosse aqui mais ministros de nouo, lhe não serue de remedio ; 
porq. a distancia, e as embarcações augmentão os gastos, e defficultão os regnerim.tos, 
de donde nasce não seguirem as mais daz catzas o seu curso ordinario, e as execuções 
dos crimes demorarenise muito tempo ; os dellinquentes detidos nas cadeas fugirem ; 
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as partez que os acuzão morrerem: tudo em grande desprezo da Justiça, por se lhe 
deflicultarem os meyos p.i execução. E assim p.à sessar tanto inconueniente, e 
melhorar à administração da républica, dene S. Mg.e criar de nouo, hua Rellação 
nesta cidade, e mandala formar dos ministros seguintes. 


Hum chauncceller q.e hade ter de ordenado..............cccccccccco.. 4008000 
Sinco Dez.res que cada hú hade ter 3503 r.s de ordenado. ............. 1:7508000 
hum escriuaó da chancellaria q.e hade ter cada anno de ordenado...... 303000 


2:1808000 


Todos pagos pella fazenda real do modo que adiante se aponta, em que se ue que 
do rendim.to que tem prezentemente, nada se tira; hade hauer maiz os oficiaes abaixo 
nomeados, todos pagos pellas despezas da Rellação. Quatro escriuáes» hum cappellão» 
hum guarda mor» hum Porteiro» hum Meyrinho» hum Medico» húm sirurgiião. 
Todos estcs officiaes e ministros, hão de ter os cârgos, e seruir as ocupações pella 
forma seguinte. 


O chanceller da chancellaria mayor e menor, hade seruir de Juiz da chancellaria, 
e fazer as justificações dos seruiços, na forma q” se obserua na B.2, os sinco Dezembar- 
gadores, tres hão de ser dos agrauos, e seruirem de ouvidorez do crime: e os dois, 
hum hade ser ouvidor geral do ciuel, o outro do crime, como se pratica na rellação 
da B.a, 

O ouvidor geral do ciuel, hade conhecer por acção noua, hade seruir de promottor 
da Justiça, Procurador da Coroa, effeitos da faz.da e Juiz das justificações, porq. estes 
officios p.a andarem juntos, não tem incompatibillid.e algua, c cabe no tempo, darlhe 
toda a expedição. 


O ouvidor geral do crime, hade uzar do mesmo regimento q. tem o da B.a, e 
seruir tambem de Juiz dos feitos da Coroa e fazenda e Juiz do Fisco. 


O Gou.º destas capp.niaz, hade prezidir na Rellação, e uzar nella do mesmo 
regim.to que o Gouernador da B.a2, não hade ter mais ordenado, mas as propinas 
extraordinarias treplicadas : o chanceller dobradas; os nais ministros, 'guaes aos da 
B.a, o escrinão da chancellaria mayor e menor, hade seruir de escriuão das execuções 
das Dizimas, de que hade conheccr o chanceller, como Juiz da chancellaria, e das 
justificações dos seruiços q. se remetem p.à o Conc. de Ultramar. 


Os quatro escriuáes, hum hade ser dos feitos da coroa e fazenda; o segundo hade 
ser escriuão da ouuidoria geral do crime, e tambem do Fisco dos degradados e 
despezas da rellação ; o terceiro hade ser escriuão da ouvidoria geral do ciuel, e hade 
ser tambem das justificações ; o quarto hade ser escriuão dos aggrauos, e appellações 
ciueis, e crimes; o capellão hade dizer a Missa do Espirito S.to aos ministros, e hade 
ter de ordenado 508 r.s pagos pellas despezas ; o Guarda-mor, hade seruir de Tizour.º 
das despezas, e de escrinão da destribuição dos feitos que o chanceller destribuir aos 
ministros dos agrauos, e appellações ; terá de orderado 508 r.s pagos pellas despezas, 
e 108 r.s por Tizour.º dellas; o Porteiro da Rellação que hade assistir nas audiencias, 
seruirã de correr as folhas, e solicitador das justiças, e terã de ordenado 208 r.S pagros 
pellas despezas; Meyrinho tambem hade ser pago da mesma sorte com 20$ r.s de 
ordenado ; o Medico hade curar os Ministros e officiaes, e todas as suas familias, terã 
4008 r.s de ordenado na mesma conformidade; o sirurgião hade seruir p.2 o mesmo 
effeito, com 203 r.s de ornado, e todos estes pagos pellas despezas da Rellação. 


Haucrã rellação de manhan tres dias na somana, nas tersas, quintas, e sabb.ºs, 
hadesse despachar nella, os feitos da conferencia, e passar os detenções : e depois da 
conferencia acabada, hão de despachar as petições da Meza do Paço. 
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Na meza do Paço hade prezidir o Gonuernador com voto, o chanceller como 
relator, e o Dezembarsgador mais antigo de agranos, adjunto nella se haó de despachar 
as mesmas petições, e requerim.tos, como na meza do Paço da Rallação da B.a, e 
quando suceder uirem algúas de cazos crimes, em tão se adimittirã a uotar em lugar 
do Dezembargador mais antigo de agrauos, o Dezembargador ouvidor geral do crime ; 
na mesma meza se hio de alimpar as pautas, e fazerse os officiaes da Camera na 
ultima oitaua do Natal p.2 os officiaes q.e hão de seruir no Senado, tomarem posse 
o primr.º dia de Janr.º, nella se hão de tomar tambem os assentos dos recursos que 
se interpuzerem ao Juizo da Coroa, e nesta ocazião hão de assestir os dous Dezembar- 
gadores mais antigos : o chanceller como vogal, e o Gouernador como Prezid.te, em 
Sesta fr.à Santa, se hade fazer esta meza do Paço p.à despachar os perdóes na forma 
da Ley: hade prezidir o Gou.ºr, hade assistir como rellator, o chancciler, c o Dezer, 
ouvidor geral do crime como adjunto : o chanceller hade fazer chancellaria de tarde, 
as segundas, quartas, e sextas feiras de tarde, e nestes dias farã audiencia da chanccel- 
laria, e Dizimas e as justificações dos serniços q.lo lhe requererem as p.tez 


O Dez.or onvidor geral do ciuel, hade fazer audiencias nas segundas, e quintas 
feiras, e assistirã o seu escrinão com os “Taballiães do judicial e notas, porq. hum sô 
não pode dar expedição a tudo, e he a forma que se obscrua na B.a, 


O Dez.ºr ouvidor geral do crime hadce fazer audiencia de tarde, as tersas e sextas 
feiras, elle assistirã o seu escriuão com os Taballiães do judicial e notas, pella mesma 
rezão assima ponderada, ce fará as audiencias da Coroa, fazenda e fisco real. 


A vizita geral na cadea se firã todos os mezes, a que hade hir o Gou.ºr, dois 
Dezembargadores, o Dez." ouvidor geral do crime, e o Dez.” Promottor da Justiça, 
c asestirão nella os escriuão todos, p.? darem as sts enformações, e os mordômos dos 
prezos ; não o Juiz de fora, nem o ouvidor, por não ter uoto em vizita. 


Esta Rellação hade ter a mesma Alsada, q.e a da B.a, e p.2 euitar o enconucniente 
de quatro instancias, hade ser izenta della, e os agrauos ordinarios que não couberem 
na sua Alsada, hão de hir direitos a caza da suplicação : lhade conhecer por appellação 
e agrauo de todas as Justiças das capitanias dependentes do Rio de Janeiro, das 
Minas, e Sam Paullo, porq. a experiencia mostra, q. a grande distancia destas terras, 
faz deflicilo recurso pà a B.à, e antes quem perder as catuzas do q. fazerem tantos 
gastos, faltando aos pobres (que sempre são os mais oprimidos) os meyos, € Os 
procuradores, por não terem conhecim.to, nem dinhr.º. 


Os Feitos detenções q.e se nao uencerem com os tres Dezembargadores dos 
agranos, passarão nos que não tiner sido Juiz ao Dez." ouvidor geral do cincl, c nos 
que tincr sido Juiz, ao do crime, e q.do se não uenção nelles, passarão ao chanceller, 
que precizamente se ha de acomodar com as tenções que milhor lhe parecerem, confe- 
rindo em prezença do Gou.º”, com os ministros p.2 este efteito, de sorte q. da sua mão 
saya uencido. 


Os feitos de morte q. conforme a Ley do Reyno, deuem ter seis Juizes, e todos 
os outros que p.2 se despacharem, requererem o mesmo numero, quando suceda ter 
dado Libello por p.te da Justiça, o Dez.er Promottor della; e por esta rezão uem 
afaltar hum ministro p.à o d.º numero, deue S. Mg.e neste cazo, mandar passar 
Prouizão, como fez p.a a B.a, em q. ordene, que se sentenccem os taes feitos com 
quatro Juizes, e tambem quando paressa em algum cazo que se deua fazer sumario, 
ou naqttelle em que morra, ou adoêça algum ministro. 

Esta rellação hade cseruar o mesmo regimento e estilo que da B.2, por melhor 
se acomodar com o estado do Paiz, do que à do Porto, e a caza da suplicação, p.? 0 q. 
deue S. Mg.e passar Prouizão ao chanceller da B.2, p,à mandar por treslado, todos 
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os regimentos, Prouizóes, assentos e cartas que se achão registadas nos liuros daquella 
rellação : com o que ficará cabalmente formada esta, em grande ntillid.e dos pouos, 
por se euitar com ella a mã administração de Justiça q. tem esta capp.nia: correrão as 
demandas com mais breuid.e; os letigantes não sentirão tanto dizpendio, e os crimi- 
nozos mais depressa o castigo, e excuzandose a Junta da Justiça, e o Juiz de fora 
de assistir nella, p.a satisfazer a sua obrigação ; e o ouvidor p.a correr a comarca ; 
euitáo-se tambem as Alsadas, em q. S. Mg.º dizpendeo tanto da sua real fazenda, que 
sô com os juros que gastou na passada paga os ordenades desta rellação pequena : 
Os ordenâdos refferidos pella grande carestia desta terra, não bastarão aos ministros 
pia sua congruae sustentação, e podem ser acrescentados, e pagos pella maneira 
seguinte, e sem despeza da fazenda real. 


Para se acrescentar os ordenados, deiie S. Mg.e mandar dobrar a assignatura aos 
ministros, de sorte q. aos dos agrauos, quando hum feito for de assignatura de 
28400 r.s o primeiro Juiz, aluarã na forma custumada ; o segundo a metade: o mesmo 
o terseiro que sam q. são — 1$200 r.s, mas se passar a mais juizes, por não ficar uencido 
com os tres uottos, não leuarã couza algua nenhum dos que entrarem de nouo : se for 
agrauo ordinario tirado do Dez.ºf oui.ºr geral do ciuel, que se uence com dous uottos 
conformes; o prim.fro Juiz ieuarã assignatura de 2$400 r.s e o segundo de 1$200 r.s, e 
se passar a mais de dois Juizes, os que entrarem de nouo, não leuarão tambem coiza 
algúa ; e o mesmo se obseruarã nos mais feitos detenções de diuersa asignatura. 


P.a se pagarem aos ordenados, a importancia de 2.180% r.s se pode tirar da Diz.a 
do chanceller, das snn.cas que se derem nesta rellação, o que pode produzir esta 
quantia, por serem m.tas as cauzas, que pello largo comercio assim do mar, como 
das minas tem esta terra ; e quando não baste p.2 o intr.º pagam.to desta despeza, se 
.pode tirar dos negros que uão p.2 as minas, ou dos q.e se uenderem nesta terra: 
Todos os negros que se comprão p.2 as minas, estão no custume conforme as ordéns 
dos Gouernadores, antes de passarem ao cam.º trabalharem hús tantos dias na for- 
tificação : no principio a quatro, depois a seiz e ultimam.te a oito; agora se reduzirão 
a seis, e com..... aos senhores dos negros que tivessem detrim.to de os darem p.à o 
trabalho, pagassem a dinhr.o a 160 r.s por dia cada hum, q. he o menor jornal 
que se paga nesta terra, com q. uem a pagar cada negro 960 r.s; e o mesmo podem 
pagar todos os outros q. se uenderem p.2 esta terra, pois não pagão nada na Alfan- 
dega, e o procedido de qualquer destes meyos, bastão sô p.2 pagar os ordenados, e 
todos uolluntarnam.te querem antes dar o dr.º, que os negros p.2 o trabalho. 


Tambem com esta noua rellação, sem despeza algua, se utilliza grandemente a 
fazenda real, e a jurisdição da Coroa, estaballecendo;se hum Conc.º da Fazenda cada 
somana, e o Juizo da Coroa separado; porq. ainda que esta tenha aqui Juiz, e Pro- 
curador, não podem satisfazer inteiramente a sua obrigação : o Juiz porq. he ouvidor 
g.al, e as suas muitas ocupaçõez, impede satisfazer esta inteiram.te, o Procurador por 
q. he hum homem aduogado, a quem falta aquelia authorid.e q. tem hú ministro com 
toga, e a experiencia tem mostrado, o q.tº por esta rezão estã prejudicada a coroa, 
e necessita de remedio ; porq. os ministros ecleziasticos, lhe tem uzurpado grande p.te 
da sua jurisdição, assim nesta cid.e, e capp.ria como as mais a ella anexas, tomando 
posse de todas as capellas, morgados instituhidos por leigos: e conta a todas as 
confrarias, cappellas, e alguas ermidas, a quem deixàrão bens de raiz algús homéns 
de notas; leua de lutuozas dos béns dos clerigos simples, e beneficiados, sendo estes 
puram.te hás congruarios; A fazenda real se acha tambem prejudicada, alem da 
omissão q.e tem hauido nos Prouedores, em a cobrança das diuidas. q. como forão 
de serucntia (talvêz por attenções particullares) não executarão os denedores, expri- 
mentando grande falta nos Dizimos de todas as fazendas que possuem os conuentos, 
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adquiridos por dinersos titulos, não sendo da sua criação; e por todos pertense a 
S. Mg.e, assim pello dir.to ciuel, como canonico, estando de possc desta fazenda de 
raiz, contra a ley do Reyno, e sem licença de S. Mg.e, pello q' tem incorrido em 
comisso ; e q.do lhe possa ualher o titulo da prescrição, nunca podem reter a fazenda 
em prejuizo da ley; e para euitar o tanto descaminho, se consegue, eregindosc hum 
concciho da faz.da, com o mesmo regimento e Alsada que o da B.à, em que hade 
prezidir o Gou.º, e assistir o Procurador da faz.da, o Dez.or Juiz da coroa, os dois 
de agrauos mais antigos, e o Dez.ºr Procurador da Coroa, e fazenda ; neste concelho 
se hão de arematar os contratos destas capp.niaz, e das Minas, e as mais rendas perten- 
centes a faz.da Real. 


Dom João por graça de Deus, Rey de Portugal, e dos Algarues, daquem e dalem 
mar em Africa, Sfivr de Guiné &.a Faço saber a vôz Antonio de Britto de Menezes, 
Gou.ºr da Cap.nia do Rio de Janeiro, q. por ser conueniente a meu real seruiço terse 
noticia do rendim.to q. tem a minha real fazenda nessa capp.nia, Me pareceu orde- 
naruos remetais infalliuelmente na pr.a ocazião q.º se offerecer de embarcação p.à este 
Reyno, hua rellação com toda a indiuduação ce distinção das ditas rendas, e da 
quallid.e dellas, e de que procede o dito rendim.to, p.a me ser tudo prezente o que 
uos hey por m.to recomendado. ElRey noss Sfior o mandou por João Telles da Sylua, 
e Antonio Roiz. da Costa, concelhr.os do seu Conc.º Ultr,o, e se passou por duas vias. 
Theotonio Pcer.a de Castro a fez em Lix.a occidental a quatro de Nouembro de mil e 
sete centos e dezacete. O Secretario Andre Lopes da Laura a fez escreuer. — Jodo 
Telles da Sylua. — Anto Rodrigues da Costa. 


Sfior, 


Vendo as ordefis q.e V. Mag.e foi sernido mandar passar a este goucrno pella 
frota passada, me parecco não tinhão os Ministros de V. Mg:e, inteira noticia do 
rendim.to da sua real fazenda, pellas extraordinarias despezas que mandauão fazer 
della, assim no pagamento dos ministros da Alsada, na expedição da Noua Collonia, 
como tão bem, no dr.º que se mandou dar da Diz.a da Alfandega, p.à concerto do 
comboy da Junta, e outras mais q. ja fiz prez.tea V. Mg.e: pello qué remcty esta 
mesma rellaçao do rendim.to da sua real fazenda, afim de q.e V. Mg.e mandasse dar 
prompta prouidencia ao excesso de tanta despeza, que p.2 a suprir, me foi percizo 
(com o parecer da Junta) tirar sincocnta mil cruzados da Caza da Moeda: e com 
V. Mg.e mandar conciderar materia de tanta emportancia, e dar remedio aos gastos 
extraordinarios, terão lugar os arbitrios, de que sc remeta pão R.no,o dinhr.º que 
não tem aplicação, como he o direito dos negros, e das passagreris dos Rios; e agora 
os seis pur cento de todo o capital da sua real fazenda, acrescendo ainda estas despezas, 
a da gente que falta, p.à se reclutarem os Tersos, porque os dois juntos, não fazem o 
complemento de hum sô, sendo perciza muito mais, p.à à guarnição ordinaria desta 
praça. À Real pessoa de V. Mge gde Des m.s ann.s Rio de Jan.to a 15 de Mayo de 
118 — Autonio de Britto de Menezes. 


Dom João por graça de Deus Rey de Portugal e dos Algarnes, daquem e dalem 
mar em Africa, Siiuvr de Guiné &.2. Faço saber a uôz Gou.vr da Capp.ria do Rio de 
Janeiro, q. atendendo a terem hoje crescido muito as minhas rendas reaes nessa 
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capp.nia, e ser muy conueniente a meu real seru.co hauer meyos com q. se possão 
suprir, as considerancis despezas, que frequentem.te se estão fizendo todos os annos, 
cum os prouimentos das munições, c outros aprestos que sam necess.es, pi a deffença 
e conseruação della, acrescendo a que he percizo acodirse a praça da Noua Collónia, 
subordinada a esse gouerno. Fui seruido mandaruos ordenar, por rezollução de noue 
de Dezembro deste prez.te mêz e anno, tomada em consulta do meu conselho ultrama- 
rino, que do capital das rendas reaes dessa cappitania se tirem todos os annos seis por 
cento, os qtiaes fareis remeter ao meu Conselho Ultramarino, empregados em açucar, 
p.2 que do seu producto possão as ditas despezias, o q.º obseruareis inuiollauchn.te, 
e pà que a todo o tempo conste o q' determiney nesta materia, fareis com q.º se 
registe esta minha real ordem nos Liuros de minha fazenda, e nas mais p.tes a que 
tocar ; mandando certidão de como assim o executastes. El Rey nosso Sfior o mandou 
ror João “Telles da Sylua, e Antonio Rodriguez da Costa, conselhr.es do seu conc.o 
ultramarino, e se passou por duas uias.  Dionizio Cardoso Per.i a fez em Lix.a occi- 
dental a dez de Dezembro de mil e sete contos e dezacete. O secret.rio Andre Lopes 
da Luura a fez escrever. — /odo Telles da Sylua. — utonio Noiz da Costa. 


Smnor. 


Esta ordem sem duvida he nascida de alga menos ajustada informação q" derão 
a V. Mg.ºe pois claram.te se uê por duas rezóes a sua contraried.e, a primeira porg. as 
rendaz reaes, a proporção dos gastos, não sô se não augmentârão, mas p.? as despezas 
falta m.to mais dinhr.º do que se recebe: o que se proua p.la rellação q. mando do 
rendim.to da Faz.da real, e da despeza do anno passado, q. se findou em o ultimo de 
Julho, e excedco cessenta contos a receita della, e ja tinha remetido cesta mesma 
rellação pella frota passada, p.a q. V. Mg.e lhe mandasse dar algua pronidencia; e 
p.2 se tirar agora de todo o cappital os seis por cento, uirã a faltar mais dinhr.º, não 
hanendo o que baste p.2 pagar os poucos soldados q.e tem esta praça, ce os da guar- 
nição da noua Collonia: a segunda (ainda me parece nessa p.te muis deffeituoza a 
informação) por q. remeter este producto em açucar, he exprimentar infallinclm.te 
a perda, pois os homens de negocio, tem tão potico interesse neste genero, q. todos 
perdem do seu principal, como exprimentarão nas safras passadas, e o esperão ja na 
prezente, pella grande carestia dos açucres, e se fazem neste gencro algúas remessas, 
he por não terem outra em q. cobrem as suas dividas ; e não se mandando nelle este 
producto, se euitão certam.te as auarias e fretes da embarcação, e outros gastos que 
fazem nessa corte: com tudo mandey registar esta ordem, como V. Mg.ºe me ordena, 
e sec ué da certidão adjunta, e lhe darey inteira execução (ainda que mc parece q.e 
encontra os seus reaes interesses), q.do na frota que ucm, V. Meet assim me ordene, 
e ficarey entendendo q. me he incomprehenciuel, o caminho porq.e V. Mg.e quer dar 
prouidencia, as despezas q. infallincim.te se hão de fazer neste gouerno. À Real 
pessoa de V. Mg.e g.e Ds m.s ann.s Ryo de Janr.o a 15 de Mayo de 1718. — lutonto 
de Britto de Menezes. 


Dom João por graça de D.s, Rey de Portugal e dos Algarnes, daquem, e dalem 
mar em Africa, Sior de Guinc &.a. Faço saber a vôz Ant. de Britto do Menezes, 
Governador da Capp.ria do Rio de Janr.e, que eu tenho noticia de que sem embargo do 
regim,to, e repetidas orders minhas. em q. tenho prohido senão obseruem, nem 
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executen orderis algúas de qualquer Tribunal deste Reyno, não sendo expedidas pello 
meu concelho ultramarino, ou pellas Secretarias de Estado e expediente, se executão 
e cumprem algúas Provizóes e ordefis, expecialmente do Dezembg.º do Paço, de que 
rezulta grande perturbação ao goucrno dis conquistas. Nesta concideração uos 
ordeno tenhaes grande cuid.o em que se não cumprão, nem consintaes que se dem a 
execução, e que se fação per ellas obra algua, por que do contrario me haucrey por 
m.to mal seruido, e mandarey proceder contra os que cumprirem aos ditas ordefis. 
De que uos auizo p.2 que assim o tenhaes entendido; e p.2 que conste à todo o tempo, 
o q. nesta parte mando executar, fareis com que se registe, nos litiros da Secretaria 
desse gouerno, e naz mais partes a que tocar esta minha ordem, mandando certidão 
de como assim o obrasses. ElRey nosso Siior o mandou, por João Telles da Sylua 
e Antonio Rodrigues da Costa, concelhr.es do seu concelho ultr.o e se passot por dias 
vias; Dionizio Cardoso Pereira a fez em Lisboa occidental a vinte c quatro de 
Dezembro de mil e sete centos e dezacete. O secret.rio Andre Loppez da Laura a 
fez escreuer. — Judo Telles da Sylua. — «Antonio Roiz da Costa. 


Siior. 


Fico entendendo esta ultima ordem de V. Mg.e, que não durey execução a algua 
outra, que não for expedida pello concelho ultramarino, ou pellas sacrettarias de 
estado e expediente, o que obseruarey inuiolanelm.tc, sem que o possa alterar, nem 
estillo, nem outra aigúa ordem. A Real pessoa de V. Mg.e g.de D.s m.s ann.s a 15 de 
Muyo de 1718. — Intouito de Britto de Menezes. 


Dom João por graça de Deus Rey de Portugal e dos Algarues, daquem e dalem, 
mar em Africa, Siior de Guiné &.a. Faço saber a vôz Antonio de Brito de Menezes, 
Gou.or da Capp.ria do Rio de Janeyro, q.e se tem noticia q.e hanendo sellador nessa 
praça q. he obrigado a sellar e marcar us fazendas que entrão na Alfandega della, 
p.à pagarem os direitos da Dizima q. mandei ahy impôr, senão sellão, nem marcão, 
de q. rezulta ser tão deminuto o rendim.to da d.2 impozição, pois se lhe deue de dar 
bilhete, leuandoselhe o estipendio do sello, e que se não deuem marcar nem sellar 
todas, no q. notoriam.te se colhe, ter a minha real faz.da hum grande damno ; e para 
q. este se euite. Me perccco ordenaruos, que se faça neste p.ar todo o exame, e se 
proceda contra o seliador e mais ofliciaes q. constar podião concorrer p.i elle; e p.i 
que daqui em diante se tenha nisto melhor dispozição, e se euite todo o prejuizo q.º se 
possa seguir ao d.o rendim.to, e a meu real seruiço, que fareis publicar por editaes, 
q. todos os mercadores q' se acharé com fazendas por sellar ou marcar, az leuem a 
Alfandega p.a se sellarem e marcarem; com declaração q' as que se acharem sem 
sello, ou marca, se tomem por perdidas passados os dias prefixos dos ditos editaes ; 
porem sendo cazo, que as fazendas que a dita Alfandega se sellarão e marcarão, q.º 
se não entenda com ellas esta dispozição; e p.2 q” isto melhor se auerigie, se dará 
uarejo nas logeas dos mercadores, e achando-se algúas sem os d.ºs sellos e marca, se 
tomem por perdidas, como dezencaminhadas aos direitos; e pi q' a todo o tempo 
conste esta minha rezollução, fareis registar esta ordem, nos Liuros da Secretaria e 
Alfandega, e nas partes onde conuier, remetendo certidão de como assim opuzestes em 
execução. ElRey nosso Sfrior o mandou por João Telles da Sylua, e Antonio Roiz da 
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Costa, coucelheiros do seu Conc.º Ultr.o e se passou p.r duas vias. Manoel Gomes 
da Silua a fez em Lix.2 occidental aos oito de Janeiro de mil e sete centos e dezoito. 
O Secretr.o Andre Lopes da Laura a fez escreuer. — /odo Lclles da Silua. — cIntonio 
Roiz du Custa. 


Sfior. 


Em execução da ordem q.e conthem esta Prouizão de V. Mg.e, mandei por, 
editaes e dar uarejo nas Logeas, e o q. resultou desta delligencia, se uê pella conta 
que me deo o Juiz da Alfandega ; e pello que toca a do sellador, me parece im proprio 
o exame, pois não rezulta da sua omissão o ser deminuto este rendimeuto, porq.to pello 
seu proprio interesse, e não sô pella obrigação do seu vfficio, procuraria sellar mais 
fazendas p,à ter m.to mayor lucro : mas nasce do descaminho que tem as fazendas, de 
não uirem a Alfandega a pugar os direitos, pr.ilmente, todas as que uem no comboy 
da Junta, porque nenhúa destas entra na Alfandega; e assim serã necessario que 
V. Mg.e mande dar prouidencia, p.à se euitar este descaminho, e conciderar o que for 
mais conueniente a sua real faz.da, A Real pessoa de V. Mg.e g.e D.s m.s ann.s. 
Rio de Janeiro a vinte de Mayo de mil e sete centos e dezoito. — — Autonio de Britto 
de Menezes. 


Stior 


Os Nauios que leuarão os cazaes p.à a Noua Collonia, e os soldados p.à a guar- 
nição dela, partirão daqui em vinte de Janr.o e chegarão a 10 de Feuer.o: voltarão da 
Collonia em 12 de Abril, e derão fundo neste porto a 27 de Mayo ; e leuando hua fellix 
Viagem, e no regimento que lhe dei toda a boa prouidencia; não pude preuenir e 
euitar o descuido e omissão dos comandantes, e praticos que forão no Nauio Santo 
Thomás, q. sem mar, nem tempo, derão a costa com elle, em húa praya distante legua 
e meya da pouoação; mas a gente toda se saltou, e os .petrechos que leuaua ; porg. 
athe da cal que hia em caixões, ainda se tirarão algús, e o casco do Nauio se aproucitou 
todo ; porque deu em p.te em que ficou mais de a metade fora dagova, e outro tanto 
cumprimento junto de terra: com q. o seu naufragio tambem semtio de socorro ; porg. 
se comprarão por 3508 r.s as madeiras p.a fazerem cazas. 


Aqui ouvi ao Capp.im do Nuuio, que a guarnição delle, querendo saluar a sua 
fazenda, fora cauza de não se tirar p.à fora o nouio, e se dezencaminhar algua de 
V. Mg.e: Manoel Gomes Barboza, me manda a deuaça do naufrágio ; e eu mando ao 
Prouedor da fazenda, que tire outra por conta della entre a gente da equipagen! dos 
Nauios que aqui se achão, que poderá ser mais uerdadr.a, tirada entre os marinheiros, 
do que a outra entre os soldados, q. como forão p.te, nao podem ser testem.az, 


O Gou.er M.el Gomes Barboza me auiza, que os castelhanos estão oprimidos 
de húa peste, que em noue mezes lhe leuou perto de quatro mil pessoas, q” no mais se 
achão socegados, mas serã por elle não fazer cassarias : e me diz que sem espressa 
ordem de V. Mg.º, se não afasta da sua real instrucção : com que serã percizo se lhe 
remeta logo por não perecer tudo ; pois sem se fazerem cassadas, e repartir az terras, 
não pode sustentarse esta gente, nem sussistir aquella Colonia com os Indios Minuanes 
que são seus vizinhos, uai conseruando boa amizade, mas p.º à sustentar, lhe he 
necessr.º fazer algua despeza. 

Os cauallos p.2 as duas companinas, ja os tem comprado; e mc auiza serã de 
grande conueniencia em lugar do terso de Infantaria, e Cavalaria Ligeira, formarse 
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hum regim.to de Dragões, com duas companhias de carauineiros, q. não fazem despeza 
de mais que os soldados de Infantaria, que os arreyos dos cauallos, e sam de igual 
seruiço p.i a praça, e muito melhor p.a a campanha. 


Tambem me auiza o Gou.ºr Manoel Gomes, em resposta da recomendação que lhe 
fiz, p.2 me mandar todas as noticias que tinesse do rio Taramandy (q.e V. Mg.e me 
ordenou por Prouizão sua, q. fizesse todo o exame, a que respondy pella carta 18 e 
lhe fiz prez.te todas as q. tinha no cap.º 15) q' nas serras vizinhas ao rio Ararunga 
que fica mais ao Norte do Taramandy, couza de quinze ou vinte leguas, ha mineracs 
de prata, e que nas suaz margefis mais interiores do sertão, tem os PP, Jezuitas 
castelhanos, as Aldeas a que chamão, Santo Borja. São João, Sam Lourenço, Sam 
Migucl, Sam Nicollão, A de Jezus, e a do Anjo: e que pão sul do mesmo rio Taru- 
mandy, outra tanta distancia fica à Allagoa grande, ou Rio de Sam Pedro, em que o 
primr.o, segundo e tercr.v braço da p.te esquerda, (q. o mapa que remety deste paiz, 
chama Humirim, Capabuana, e Marihu) Tem grande numero de gado brauo, em q. se 
pode fazer numerozas cassarias; e que nas cabeceiras dos braços do mesmo rio, 
terceiro, e quarto, a q. chamão Marihú, e Ticuary, ha grande abundancia de ouro, 
com m.tàa mudr.a de toda a casta; e o Rio he todo abundantiss.o de peixe, de que se 
pode fazer hum grande negocio : e me segura de tudo o maiz que ja puz na superior 
noticia de V. Mg.e. 


Aos cazaes, deu a cada hum, húa Éguoa em lugar de cauallo, como V. Mg.º lhe 
ordenaua : por lhe parecer mais util ao seu real seruiço, ter da criação dellas com que 
fazer remontadas tropas : os vinte bois manços q.e V. Mg.e me ordenaua que desse 
aqui aos cazaes ja ficão entregues delles; por lhe mandar dinhr.o p.a que la os 
comprasse, pellos não hauer aqui; e potipar o seu transporte : acha-se ja com cento, 
e dêz bois, p.àa dar huya junta a cada cazal; e tem repartido conforme a ordem de 
V. Mg.ºe, as sementes e ferramentas por todos, e lhe uay continuando o mantimento ; 
e por que não pôde hir toda a farinha pella não haner, e estar amda debaixo da terra 
a Mandioca, lhe remeto agora o resto por húya embarcação com uarias couzas que 
me pede, de qu: se acha falto; mas he necessr.º que V. Mg.e mande dar prouidencia 
a esta despeza, que j1 lhe fiz prez.te, como não bastana a consignação que tinha. 
A Real pessoa de V. Mg.e g.de D.s m.s ann.s. Rio de Janr,º a 31 de Mayo de 1718. 
— «lutonto de Britto de Menezes. 


Siior. 


Ja reprezentei a V. Mg.º, que na expedição dos cazacs que daqui forão p.à a Noua 
Cullonia, foi percizo p.à embarcallos, o fazerme oficial dos armazéis, e pa a boa 
administração da paga dos soldados, official da vedoria; mas não me dã lugar a 
continuada ocupação que tenho neste gonerno, p.2 poder suprir a falta que ha naquele 
tribunal, e necessita m.to de hua pessoa bem intelligente e que nas mostras tenha toda 
a pratica, de sorte q. os requerim.tos se fazem aqui tão preuenidos, que ainda preuino 
eu nos meus despachos com toda a cautella, a boa administração da real fazenda, não 
posso euitar todo o descaminho. O comissario da cauallaria Antonio de Souza Mor.a, 
fazendome o requerim.to, cuja copia uai adjunta p.2 se lhe pagar o seu soldo, e 
aduertindo eu no despacho, o tempo athé donde hauia de ser pago, porq. o mais a que 
excedeo a licença, não tinha seruido, por se deichar ficar nesta terra, leuado só da 
propria conueniencia, com tudo na vedoria se lhe satisfez o soldo athe o ultimo dia 
do embarque, e depois de sahir p.2 fora da barra, remeteo a carta incluza ao secretario 
deste gouerno, na qual se u2 a pretenção do seu re pierimento, retendo na sua mão à 
curta de V. Mg.e, p.i se fuzer pagar o tempo de hum anno; e assim athe agora se 
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pagarão algum soldos atrazados, por não hauer aqui hum bom comissr.º de mostras, 
e pà que V. Mgy.e mande dar algãa prouidencia, lhe faço esta reprezentação; e 
tambem p.a mandar proceder contra o da cauallaria, como V. Mg.e for seruido. 
A real pessoa de V. Mg.e g.de D.s m.s ann.s. Rio de Janciro, a noue de Julho de 1718. 
— «Jutonio de Britto de Menezes. 


Srior. 


Por carta de 8 de Março deste anno, dei conta a V. Mg.e de hauer aqui entrado 
o Nauio Sam Francisco Xauier, de q. he Capp.am Manoel Frz. de Faria, e senhorio 
Manoel de Crasto Guim.ez, vindo da costa de coromandêl, com passeporte de V. Mg.e 
p.Ttomar este “posto, e dia mais catuzas que se conciderârão na Junta, p.2 se lhe 
conceder licença, p.à descarregar e uender as suas fazendas, excepto as prohibidas 
por V. Mg.º, remetendo juntamente a copia do parecer da mesma junta,e a de hua 
carta do secretario do Sereniss.º Infante o Siior Dom Francisco ; e depois monendo-se 
uarias, por trazerem algús Inglezes passageiros, e estes fazendas que não tocauão a 
Comp.a dos Portuguezes; o Prouedor da Faz.da de V. Mg.e, mardou por estas em 
arecadação, e me parece que deuia fazer tola a mais delligencia, p.a satisfazer a 
ovrigação do seu cargo, q.º conforme ella entendo darã conta a V. Mg.e, e p.2 que não 
omittisse nennua, depois q. o capp.am do d.o Nauio me pedio licença p.2 sair deste 
porto, tendo despachado pella Alfandega, e mostrar não ter nenhum empedim.to pella 
Prouedoria, mandei ao Prouedor; por primr.a e segunda portaria, satisfizesse as 
ultimas, e nouissimas ordeiis de V. Mg.e sobre o comercio dos estrangeiros, e as da 
ordenação do R.no sobre a estração do ouro, o que V. Mg.e pode mandar uer do papel 
adjunto ; e por me responder não tinha empedimento algum, pello que tocaua à areca- 
dação da fazenda de V. Mg.e, conceda a licença que me pedia o dito capp.am, que pello 
respeito de fazer embarcar todos os estrangeiros que uierão no seu Nauio, como fêz 
obrigação de entregar a ordem do secretario de estado, a Diogo Collisson de quem era 
a faz.a que fica sequestrada, e m> constar que o outro seu companheiro se tinha 
ocultado e múis hum Pilloto, elle rezultaua de mayor demora, hum grande prejuizo, 
lhe dey a d.2 licença; é fico aueriguando a noticia q.e me derão, de que este Inglêz, se 
embarcaára em traje de marinhr.o, em o Nauio q.e aqui ueyo aribado de Buénos ayres, 
c foi em direitura p.2 Londres, p.2 saber q.m Jhe deu o fauor pa a fugida, e não fico 
sem suspeita, de que fora hum frade Bento, com q.m dizem tinha algum comercio, e 
preuino a V. Mg.º esta noticia, p.à que sendo certa, me ordene o q” deuo obrar neste 
p.“r, sem depender da ordem do seu Prellado, ou do Bispo; porq.e nunca terã effeito, 
o que tenho exprimentado, assim de frades, como de clerigos : dos primeiros o asegura 
e certefica, a certidão junta, q. mandando mostrar ao Prellado p.2 lhe dar o castigo, 
athe agora não sey q.e onuesse nenhia demonstração ; e sendo este hum cazo mtiy 
graue, V. Mg.º lhe mandarã dar o remedio precizo, atendendo tambem, a conta que 
delle deu o ouvidor de Sam Paullo a V. Mg.e, os clerigos que são poucos, ha alguns 


de maos costumes, de sorte q.e athe os grilhões dos negros condenados as gallêz de 
V. Mg.º, não rezistem a soltura destes homéns, porq.e hum tendo tirado abraga a hum 
negro destes, eu o mandey prender por ordem do Bispo, mas o seu fauor desuaneceo 
a ucrdade e a prizão; e outros sem embargo de ter prohibido todas as armas de fogo, 
perturbão com ellas o socego desta cidade; e p.a que tanto desconserto tenha o remedio 
de que necessita, o faço presente a V. Mg.e. A Real pessoa de V. Mg.e gde D.s 
m.sann.*. Rio de Janr.ro a 3 de Agosto de 1718. — «Iu.to de Britto de Menezes, 
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Com 75 dias de viagem, cheguey a esta cappitania, e achey meu anteçessor 
Antonio de Britto de Menezes tão grauem.te emfermo, que no segundo dia do meu 
dezembarque, de hum accidente que lhe sobrevevo, deu alma a Deos, e hoje se lhe 
fes o seu officio no collegio da comp.2 onde foi sepultado. 


Fiz a minha viagem com felliz suceço, e ainda que experimentamos algua falta 
de agoa, foi já tam perto deste porto, que a esperança ce entrarmos com breuid.e nos 
liurou do cuid.º que nos poderia cauzar semelhante falta: aos des dias avistamos 
a Ilha da Madr.a, e não tivemos emcontro de mais Nauios q. hum na altura de seiz 
gráos e meyo p.2 a p.te do sul, e como não chegassemos a falla entendemos ser algum 
dos que se separaram da nossa conserua na altura de Canarias, que hiam para a costa 
da mina, Pernambuco, Parahiba, e Bahia. 


Ao sahir dessa barra achamos faltaremnos os Nauios, Alamoda, e o Biscainho : 
deste the o prez.te não temos noticia algua, o outro avistamos ao entrar deste porto, 
e o seu capitam, disse que saindo dahy no sabb.º, entendendo que o outro o esperaua 
fora, (como tinham ajustado) o não emcontrara em toda a viagem. 


A terra achey socegada, e sem mais nouid.e que hua noticia vaga de que os negros 
nas minas quizeram iusultar os brancos, mas que o conde de Asumar com aque tcue 
desta subleuação, a atalhará, tanto a tempo e de manr.a, que ficou tudo passificado ; 
e como aqui achey hum Nanio que vay em dereitura para a Ilha do Fayal, e poderá 
hauer ocaziam de parteciparlhe digo ocaziam de se emcaminhar logo esta carta à 
V. S.a, me pareseo participarlhe o refferido, para que se sirua depolla na real noticia 
de S. Mg.e que Deos g.ce a V. Sa m.s ann.s. Rio de Janeyro a 16 de Mayo de 1719. 
— «lyres de 8.4 de Albug.e. 
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Depois de ter escripto a V. S.a esta chegou a este porto em 17 do corr.te o Núuio 
Biscainho com bom suceço, e no mesmo dia o Nauio da companhia de Macão, com 
quatro mezes de viagem ; diz que alguíis dias antes de sahir daquelle porto, entrara 
nele hum Nauio de Goa que daua boas noticias de V. Rey, e do soçego do Estado, diz 
mais que + ng Perador da China estaua cuidadozo pelia demora do P.e Probana e 
reçeozos os missionarios de que os expulsaçem. — clyres de Saldanha de Albuquerg.e. 

ao 

Por alguas embarcaçoiz vindas da Colonia do Sacramento antes de eu chegar a 
esta cappitania, se receberam cartas do gou.or Mauoel Gomes Barbosa, em que dá 
conta do Estado daquella praça, e para que V. S.à melhor o fique entendendo, me 
parese remeter a V. S.2 as copias dellas, e tambem do Mapa da gente com que se acha, 
c lista do que neçeçita, e eu fico fazendo deligencia por acodir a tanta mizeria, com O 
socorro e breuid.e que for possinel de que a seu tempo darey conta a S. Mg.e. 

Aqui achey por sentençear huíis autos de exame, que o Ouu.of g.2l de Sam Paulo 
fes em Santos em hum Nauio Frances, chamado o sutil que foi aribado aquella praça 
com carga de escrauos da costa da mina, e julgando por afectada, e dolosa a sta 
aribada mandey fazer sequestro no Nauio, e carga, e remeter prezo para a B.i o 
capitam delle com coppia dos d.ºs autos para se sentençear naquella Reilaçao na forma 
do Aluará de S. Mg.e de 5 de 8br.o de 1715, e em execução do mesmo remeterey pella 
frota os originais para ser tudo prez.te ao mesmo Snor. Deosg.eaV. Sam ann.s, 
Rio 27 de Mayo de 1719. 
copias de mais duas listas que mandou o mesmo Manoel Gomes. 


alyres de Saldanha de cHbuquerque. Tambem remetto as 
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Com dous mezes e meyo de viagem cheguey a esta cappitania. e achey Antonio d2 
Britto de Menezes em tam mizerauel estado de doença que padecia desde que entrou 
nesta cid.e que no dia sucçesiuo ao do meu dezembarque falleçeo, e logo que tomey 
posse deste gou.º por mão do M.e de Campo Manoel de Almeyda que aqui se achaua 
dey principio a minha obrigação, despachando hum proprio ao Conde de Asumar, em 
execuçao de ha ordem de S. Mg.º q.e D. g.e, expedida pello secretario Bertholameu 
de Souza Mexia, p.a que sem dilação remeteçe o resto dos quintos do anno de 1716, 
e o que estiueçe vencido do de 719 para hirem, com os que jã hauia mandado a esta 
Prouedoria, desde 717 e 1718, auizandolhe juntamente que o comboy que os deuia 
leuar, não trazia mais de sesenta dias de viagem digo de demora neste porto, a que 
me respondeo que na supozição de que chegaria a elle em Nouembro paçado remetera 
os que asima digo de 717 e 718, e restos que podera cobrar de 716, e que do mais que 
faltaua hauia muy potcas esperanças de se fazer embolço pellas rezoes de que daua 
conta ao mesmo Sfior pello d.º secretario. 


Tambem remety logo ao mesmo conde o official que veyo desse Rn.º destinado 
para as cazas daffundição que S. Mg.e manda estabelecer nas minas, e supposto não 
remeteçe com elle os instrumentos que vieram para o mesmo effeito, por não hauerem 
chegado os Indios que tinha mand.º buscar para a sua condução: com tudo já tem 
hido a mayor p.te, principiandoçe esta remessa pellos que o d.º official, disse se 
faziam mais preçizos, e ao mesmo conde escreuy, que tudo o mais que neçeçitaçe, e 
houueçe nesta cid.e, eom avizo seu lho mandaria com toda a promptidão, e ainda que 
do refferido dou conta a S. Mg.e pello seu conselho Ultramarino, me pareseo fazello 
tambem por via de V. Sa. 


Quando me despedy dos Reaes pes de S. Mg.e (e ainda antes de o fazer) me 
ordenou o d.º Srivr, procuraçe com toda a deligencia, estabeleçer nesta cid.e, hua 
contribuição ou imposto suaue para sustentação de húa Naô de guarda costa destes 
mares, e propondo este negocio da Camara, mostrandolhes com a mesma esperiencia 
do damno que hauia recebido o comercio nas varias embarcaçoes que os piratas 
tinham tomado, roubado e metido a pique, se muy preçiza, e necesr.à neste porto para 
evitar o maiz que amieasaua a sua falta, e linrar os moradores da costa dos repetidos 
insultos que lhes costumauão fazer q' me responderam o que V. S.a vera da copia 
incluza da sua carta ; e instando nouam.te sobre a mesma materia, mostrandolhes ser 
falça a supposição de que a dizima da Alfandega fora instituida, para sustentação da 
referida Não, mas só para a da Infantaria da guarnição desta praça, e que reco- 
nhessendoçe agora neçesr.a, e sendo impraticauel deuertirçe e para a sua despeza 
consignação algua dos erarios de S. Mg.º por se acharem exaustos com as da guerra 
paçada, e socorros da Igreja contra os “Turcos, e ultimamente com as da noua 
colonia, o mesmo Srior atendendo a utillidade do comercio, e conseruação destes 
pouos, lhes mandaua fazer a refferida proposta como Pay, não uzando da authoridade 
de Rey, nestes termos vieram a condescender com a vortade de S. Mg.e, asentandoçe 
que a refferida impozição fosse nos generos, e na forma que se declara nos asentos de 
que incluzas remetto a V. S.a as copiaz: tambem fiz deligencia para ver se podia 
tirar algua contribuição para a comprada Naô, mas não me foi possiuel conseguillo, 
respondendome que dauão maiz do que podião, e que hera rezão q' S. Mg.º, comcor- 
reçe com ella, o que tudo V. S.a se servira fazer prez.te ao mesmo Snor, e que 
segundo o que entendo, e noticia que me deram pessoas praticas, e inteligentes não 
neçeçita este Nauio de maiz vfficiaes effectinos, que hum capitam de mar e guerra, 
M.e, contram.e, e guardião, e de algufis mançebos para a sua limpeza, porque a 


falta dos maiz se pode suprir com os dos terços da guarnição desta praça, e a do: 
marinhr.º, com os das embarcações que actualm.te estam neste porto. 


Tambem me ordenou S. Mg.ºe expulçaçe desta Capy.nia todos os estrang.ros que 
acistissem nella sem sua real premissão conforme as capitulações da pax, e como aqui 
não achey mais que Raphael Gluston em quem está recupilado o neg.çº das cazas 
permitidaz, c trouxe ordem expreça p.a o remeter o mando nesta frota como todos os 
mais que achey, e de que se me deu noticia. Tambem a tiue de hauer maiz duas 
ou tres cazas de Inglezez, e catalaens, naturalizados, e cazados na terra há tantos 
annos, que não só tem filhos mais netos, e porque não sey se as ordefis de S. Mg.º se 
deue entender tambem com estez, pesso a V. S.a me diga o q. hei de obrar neste 
particular. 


Recomendandome tambem o d.º S.r praticaçe o mesmo com os Frades que achaçe 
na terra, e não estiuessem adittos aos conuentos della, mandey notificar huris, e 
prender outros a requerimento do Vizitador g.al da ordem Franciscana que veyo em 
minha companhia para se embarcarem para essa corte, e assim destes como dos estran- 
geiros remetto a V. S.à as listas incluzas, aduertindo que os capitães dos Naunios que 
os leuão fizeram obrigação na secretaria deste gou.º. de entregar aquelles a ordem dos 
seus Prellados, e estes a de V. S.a para que cazo que o não fação S. Mg.e os mande 
castigar como for seruido. 


Pello Conselho Ultramarino dou conta a S. Mg.e do estado das fortificaçoes desta 
praça, e do mais que lhes pertence, e pareseume dizer a V. S.à q. hauendo nellas 
291 peças de artelharia não há mais de 72 artelhr.os, e 8 officiaes para o seu seruiço 
que não bastam nem ainda p.a a fortaleza de Santa Cruz que tem sincoenta e tres, 
porque para laborar cada húta de mediano calibre ordinariamente nececita de quatro 
homefis, e as grande de sete, e assim he perciso que se aumentem ao n.º de 300, 
porque suposto a proporção da artelharia que há se façam necesr.ºs mais, com estes 
sendo bem desiplinados, e com quaesquer outras pessoas que os ajudem se poderá 
fazer o seruiço. 


Pella B.a remety a V. S.2 as copias das cartas do gou.or da Colonia Manoel 
Gomes Barbosa, mapa do t.º que guarnece aquelle prezidio, e listas dos mantimentos 
e materiaes de que neçeçita, e agora faço o mesmo para que V. S.a veja o mizerauel 
Estado em que se acha aquella praça a que determino acodir, em chegando as 
farinhas, e madeiras que se mandaram vir de fora, mas deno dizer a V. S.a, que se na 
frotta não vier ordem de castella para sc largar o territorio que nos pertençe, receyo 
que se despotoe, porque sem as lauouras, e uzo da campanha, se fas empraticauel 
a subçistencia dos que a habitam, acresendolhes de mais a vexação das repetidas 
correrias que lhes fazem os Indios capitaneados por dous P.ºes da comp.2 ccmo V. S.a 
uerá das mesmas cartas. 


Em 12 de Mayo do anno prez.te emtrou neste porto com quatro mezes de viagem 
hum Nauio da companhia de Macaô, e nelle veyo hum misionario castelhano expulçado 
da china que paça a Indias da Espanha, e dá por noticia quo o Emperador continua 
em lançar fora dos seus Rn.ºs todos os misionarios que uão admetiram a veneração do 
confuzio, mal tratandoos com prizoes, e que com effeito em Dezembro paçado se 
achauam já trinta em Macaô. 


Aqui julguey por affectada e doloza a aribada que fes a Santos hum Nauio 
Frances com carga de escrauos gouernando meu anteceçor esta capitania, e a rellação 
da B.a remety logo prezo o capitam della, e copia dos autos, para se lhe declarar a 
penna da ley em obseruancia do Aluará de S. Mg.e de 5 de outr.º de 1715 e dos 
Originaes que em execução do mesmo remetto ao Conç.º Ultramarino, sc ueràã tudo o 
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mais que sobrc este p.ar se paçou a respeito de hauer desçedido a d.a aribada o gouer- 
nador de Santos, e se julgar na mesma rellação por invalida por falta de jurisdição. 


Os capitaiz dos Nauios mercantes da frota me fizeram húa petição a resp.to 
de mais demora neste porto, e uendo que eu lhes não deferia por me não permitirem as 
ordens de S. Mg.e, fizeram hum protesto ao cabo della Joseph Soares de Andrade 
dizendo, que se lhes não premetiçe mais quinze dias de dilação para se poderem por 
promptos, podia sahir só com à sua Naó, porque elles o não podiam acompanhar, 
e fazendonie o mesmo cabo prez.te esta matcria, me achey precizado fazer sobre ella 
húa junta, em que conciderandoçe o grande prejuizo q.e rezultaua ao comercio, e por 
consequencia aos reaes intereçes de ficarem neste porto os d.ºs Nauios, e ainda de 
hirem sos p.2 a B.2, com o risco de serem tomados pellos Piratas que continuamente 
infestam estes mares, paresco darçelhes mais quatro dias de demora como V. S.a verá 
da copia incluza do asento que se tomou, e como deste mesmo pouco tempo, se poderá 
imformar digo imferir o grande trabalho que lhe custaria a fazeremçe promptos, o 
não rellato a V. S.à, e só me pareseo remeterlhe a copia incluza do papel que me 
deram os homeiis de negocio desta praça sobre os damnos que rezultam ao comercio, 
e aos dir.tos de S. Mg.e da pouca demora que costuma trazer as frotaz que para aqui 
vem. Tambem remeto c V. 8.2 à imformação que sobre o mesmo papel me deram, o 
Prou.º, e Juis da Alfandega para que sendo tudo prez.te a S. Mg.º possa dar proui- 
dencia em materia tam graue. 


Ordenandome S. Mg.e que Deos g.e por carta de V. S.a de 18 de Feuer.º deste 
anno examinaçe os oflicios que se achauam nesta cid.e, sem proprictarios, e remeteçe 
delles hua lista com a serteza do seu rendim.to, fiz com toda a exação esta deligencia, 
e não achey vagos mais que os dous que constam da lista junta, dos quaes mandey 
por editaes na forma que o d.º Sfior me ordenou. Deos g.e a V. S.a m.s ann.s. Rio de 
Janeyro 18 de Julho de 1719. — Ayres de Saldanha de Albuquerque. 
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Pella frotta que daqui partio em 19 do paçado, escreuy a V. S.a fudo o que athe 
quelle tempo se me offerecia, e agora serue esta de dizer a V. S.a que os dous Nauios 
que sahiram dessa cid. em companhia da frota da B.àa emtraram neste porto em 5 do 
prez.te mes com ffclix stceço, e que os officiaes, e soldados que S. Mg.e nelles mandou 
para se formarem nas minas duas companhias de Dragoes, logo que dezembarcaram 
os mandey acomodar nos quarteis da junta, e dar a cada hum dos sold.ºs húa esteira 
para dromirem, e seis candeas, e azeite de peixe, e hua barca de lenha para todos, 
e asistirlhe com a mesma resam de farinha que se dá aos dos 3.º desta guarnição, 
por me não pareçer justo que a troco de húa tam pequena despeza, exprimentassem 
nececid.e, mas como para isto não tiue ordem de S. Mg.e que Deos g.e, o faço prez.te 
ao mesmo Sfior pello seu conç.º Ultramarino, esperando me ordene se deue scr por 
conta de sua real fazenda, ou dos soldados para auizar ao conde de Asumar que nos 
pagam.tos que se lhes flzerem se lhes tire a sua importancia : tambem lhes mandey 
pagar o mes adiantado que S. Mg.e me ordenou ; e quanto a compra dos caualos para 
as ditas companhias, se me pareçer que he mais conueniente ao seruiço do d.º Shior, 
ea sua real faz.à fazerçe nesta capitania o executarey ou arbitrarey as carruageiis 
para o seu transporte na forma que se me ordenou pello mesmo cons.º. 


He tam excesiuo o n.º de gente que sem Pasaportes, e sem comercio algum vem 
para esta cid.e nos Nauios do Porto com a ambição das minas, que se se continuar 
nesta forma, em breues annos se despouoaram as Prouincias desse Rn.º sem que 
baste para se atalhar tam prejudicial damno, o prenderemçe aqui, e asentarçelhes 
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praça de soldados, em execução das ordefis de S. Mg.e q.e D.s g.e porque logo que se 
soltam para fazerem obrigação, como não tem fiadores dezertam, e despoiz de algum 
tempo inda que voltem a esta cid.e se faz impraticanel o castigo por falta de conhe- 
sim.to delles, e com esta noticia /que sem duuida chega a esse Rn.º,) se animarão 
os mais a seguir o mesmo caminho se S. Mg.e q.e D.s g.e não prohibir com graues 
pennas aos capitais dos Nauios os não recebam nelles, e recomendar este p.2r ao 
gouernador daquella cid.e porque esta casta de gente, serue aqui mais de prejuizo que 
de utilid.e ao seu real seruiço, de tal maneira que para conseruar algua da que mandey 
sentar praça para a colonia me for percizo o mandallos enterpolados comi os dos 
3.08 desta praça de guarnição para as fortalezas da barra, porem como sam poucas as 
ocazioes de embarcaçoes p.2 aquella pouoação, faço grande escrupulo de os ter nellas 
m.to tempo pcllas mizerias que podesem por lhes não bastarem os seus socorros p.2 a 
sua sustentação, a respeito da grande carestia da terra, e chegarem por esta cauza 
a vender the a camiza e sapatos, o que tudo V. S.a se seruirá fazer prezente a S. Mg.e 
qe D.sg.cea V.S.2 ms. ann.s. R.º de Jan.ro 15 de Ag.to de 1719. — Ayres de Sal- 
danha de «UMbuquerque. 


No 1* 


Dom Joam por graça de Deos Rey de Portugal e dos Algarues daquem, e dalem 
mar em Africa Síior de guiné, e da conquista Nauegação &.a. Faso saber a vos Ayres 
de Saldanha de Albuquerque, gonernador, e capitam general da capitania do Rio de 
Jancyro, que se uio a conta q' me deu vosso Anteçesor, e o Proucdor da faz.a do que 
se obrou em execução da ordem que tiueram para se restabeleçer a noua Colonia do 
Sacramento, na forma da capitulação da pax ajustada em utreque com a coroa de 
castela, e como foram os cazaes para a pouoar,e a Infantaria, e seus officiaes para 
a prezidiar, e do mais que se remeteo, e juntamente a reprezentação que o mesmo 
gouernador me fez da imposibilid.e que hauia de meyos p.à se sustentar o d.º prezidio, 
e as mais millicias que guarnesem essa praça, por não chegar o rendimento da dizima 
da Alfandiga que lhe hera aplicado. Me pareçeo dizeruos, que sobre este ponto, e 
outros mais que continha a carta do d.º gouernador se tem dado a prouidencia conue- 
niente, e como por húa lista que offereçeo Luis de Almeyda correa de Albuquerque, 
que acabou de seruir de Prouedor da fazenda dessa cappitania, se uio a pouca Infan- 
taria com que se acham os terços dessa praça, sendo ella tam importante, e de 
rezam que se acha preuenida preste resp.lo de todos os meios para a sua defença. 
Me pareceo ordenarvos por resolução de dezanove do prezente mes, e anno em con- 
sulta do meu Conselho Ultr.o façaez reclutar os ditos tersos da gente competente 
assim da que hã nessa Cidade dezobrig.da, como dos passageiros que vão desta Corte, 
e da Provincia de entre Douro e Minho, sem passaportes, e sem hirem para neg.º como 
tenho determinado por especiaes ordefis m.as ; e para que inviolauelmente se executem 
ordenareis aos M.es de Campo dos mesmos 3.ºs q. ahi hã, que assim da dita g.te 
dezobrig.da dessa cidade, como da que vay deste R.no na forma do meu decreto os 
reclutem de man.fa que tenha ao menos cada terso trezentos soldados, e nam tendo 
este numero mandareiz que aoz ditos M.es de Campo senam pague mais que a metade 
dos seus soldos qne hoje logram, para que este castigo os faça ter toda a vigilancia 
neste p.ar, e ao G.ºf, e Cappitam Gn.il das Minas se recomenda, que tendo noticia 
que alguíis soldados desses 3.ºs fosem para aq.las terras dezertando o meu real serviço 
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os faça logo reconduzir para essa praça para se restituhirem as companhias em q' 
forem alistados, pondo neste p.ar húa cfficaz diligencia como tão importante. El Rey 
nosso s.à3” o mandou por João Tellez da Sylva, e Antonio Roiz da Costa conselheiros 
do seu Concelho Ultramarino, e se passou por duas Vias An.to de Cobeilos a fez em 
Lix.a Occidental a vinte e sinco de Janeiró de mil sette centos e dezanove o secretario 
Andrê Lop:z da Lavre a fes escrever. — /Joam FTeltes da Sylva,. — Antonio Roiz 
da Costa. 


Senhor 


Nam hã duvida que a dezerção dos soldados tem sido tam excessiva que se acham 
hoje os 3.º8 no mizeravel estado que V. Mag.de verã do mapa junto, por cuja cauza 
ordenei logo aos M.e3 de Campo os reclutasem participandolhes a cominação de 
V. Mag.de, que farei executar, se os nam pozerem na lotação que V. Mag.de manda, 
pôrem como a expedição da frota tem embaraçado esta diligencia fica deferida para 
depois da sua partida ; e tenho por mui conveniente que V. Mag.de mande novam.te 
recommiendar ao G.º" das Minnas tenha expecial cuidado de examinar os soldados que 
se achão naquellas p.tes, e os faça remeter a esta cid.e: e porque os passageiros que 
vêm desse Reino, e Ilhas sem passaporte, ou sem neg.º logo que se lhes centa praça 
dezertão para as Minas, e hê difficultozo o remedio, e a sua recondução por nam terem 
fiadores, que se obriguem a dar conta delles, nem serem conhecidos tenho tomado o 
expediente de os mandar pare a Colonia como jà em outra p.te dou conta a V. Mag.de, 
por se me dizer q' sam os que aturão mais naq.le prezidio, e por este meio facilito de 
alguma maneira as reclutas de naturaes desta terra, porque como sabem que ham de 
ficar nos 3.º8 della os nam negam seus Pays com tanto horror havendo de lhos mandar 
para fora, e desta sorte me parece que fica V. Mag.de mais bem servido. A real 
pessoa de V. Mag.de guarde Deus muitos annos. Rio de Janeiro 30 de Junho de 1719. 
— “lyres de Saldanha de Albuquerque. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarves: daq.?! e dalem 
mar em Africa Senhor de Guinê &.a, Faço saber à vós Antonio de Britto de Menezes, 
G.or da Cappitanya do Rio de Janeiro, que Manoel Gom.es Barbosa G.or da nova 
Colonia de Sacram.to me deu conta em carta de quinze de Julho do anno passado, que 
mandando o eu tomar posse della, e ordenandolhe se forticasse, na dita Colonia como 
era conveniente elle o nam podera fazer por nam levar do Rio de Janeiro tudo o que 
lhe era necessario para este effeito, e que sô tinha feito hãa caza para servir de 
quartel aos soldados, e outra para recolher, e outra para os P.es da companhia, 
e que se tinham exaustos todos os materiaes de madeiras que tinha levado consigo. 
E supp.to se entenda que lhe mandastes nos navios que transportaram os cazaes para 
a povoarem, e hun 3.º para a prezidiar a maior p.te do que lhe podia ser necessario 
como seja de tanta importancia a conservação da dita Colonia, e convir que esteja 
prevenida de todos os meios para a sua segurança. Vos ordeno a socorraiz em toda 
a occazião que forem navios para ella de tudo o que necessitar assim para a sua 
subsistencia e defença, como para se poder estaballecer a ditta povoação, e cazas para 
aquelles moradores que a habitarem. El Rey nosso senhor o mandou por João Telles 
da Sylva, e Antonio Roiz da Costa concelhr.os do seu Conceiho Ultramarino, e se 
passou por duas vias Manoel Gomes da Silva a fez em Lix.2 occidental a treze de 
Agosto de mil sette centos e dezoito. O Secretario Andrê Lopes da Lavre a fez 
escreuer. — fodão felles da Sylva. — “Antonio Noiz da Costa, 
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Das copias inclnzas das cartas q.º r.e do G.ºr da Colonia mapa do 3.º q” gnarnece 
aquelle prezidio, e mais listas q” mandou, ficara V. Mag.e entendendo o estado, e 
grande mizeria em q' se acha aq.!i povouacão; e porq.e V. Mag. nesta me ordena a 
soccurra em toda à occazião q” forem navios p.à ella, e me nam expressa q' na falta 
delles o frette por conta da real fazenda, nam havendo por hora nenhú de particulares 
neste porto p.2 aquella p.te e ser precizo accodirlhe com promptidão me resolvi fazer 
húa junta sobre este p.ar, e conciderandose nella q” seria de irreparavel prejuizo ao 
seru.sº de V. Mag.e toda a dilação q” houvece em socorrêla, perecendo uniformem. te, 
como V. Mag.ºe verà da copia incluza do acento q.e se tomou q” sem demora se fretasse 
navio para este eff.to o fiz logo executar, e tanto q' cheguem as farinhas e madeiras 
que se mandaram vir de fora determino expedilo, fazendo remetter do que se pede 
o que for possivel; e porq. o d.º navio pode levar maiz carga da que deve hir por 
conta de V. Mag.e constandome haver aqui muita gente que comercca p.a aquella p.e: 
ordenei se puzessem editais que q.m quizesse embarcar nelle fazendaz o podessé fazer, 
p.2 q.e com o frette dellas fique sendo mais moderada a despeza do fretamento, e ao 
G.or da Colonia hei de avizar q. na volta p.a este porto, faça tambem q. se embarquem 
nelle os eff.os q. lã houver p.2 esta cid.e, e faço prez.te a V. Mag.e; q. se na frota 
não vier ordem de castella p.2 se largar o territorio q. nos pertenice, receyo q. se 
despovoe a Colonia pella gr.de mizeria, e vexação q. padecem os q. a habitão sem 
a liberd.e da campanha, e tambem q. hê muy percizo e necessr.º q. V. Mag.e dê 
faculd.e aos g.res desta capp.ria, que no cazo de nam haver aqui nau.º de particulares 
em q. se lhes acuda com o de que necessitarem, o possam fretar p.” conta da fazenda 
de V. Mag.e sem o receyo de que se lhes estranhe p.lo damno q. do contr.º pode 
resultar ao seu real seru.º. A pessoa de V. Mag.e g.e D.s. R.º 20 de Junho de 1719. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal e dos Algarves daquem e dalem 
mar em Africa Senhor de guinê &.a. Faço saber a voz Ayres de Saldanha G.ºr, e 
Cappitão General da Cappitanya do Rio de Janeiro, que o G.ºr de Angola me deo conta 
que a tropa que aly hã de cavalos se acha som.te com o numero de dezouto, e que 
brevemente nam teria nenhum—, sendo ella tão necessaria. Me pareceu ordenarvos 
que infalivclmente faça:z com que nam và navio algum para aq.le porto dessa praça 
que nan: leve cavallos; o que vos hey por muito recomendado este negocio tam 
importante, esperando do vosso zello que assi o executeis, e se cumprão inviolavelm.te 
as repetidaz ordefiz que hã minhaz na secretaria desse governo sobre este mesmo p.ar. 
El rey nosso S.r o mandou por João Telles da Sylva, e An.to Roiz da Costa conse- 
lheiros do seu Conselho Ultramarino, e se passou por duas vias, Miguel de Macedo 
Ribeyro a fez em Lix.2 occidental a quatro de Feur.º de mil settecentos e dezanove. 
O Secretr.o André Lopes da Lavre a fez escrever. — Judo Telles ãa Sylva, e Antonio 
Roiz da Costa. 


Snor. 


Inviolavelmente executarci o que V. Mag.e hê servido mandarme nesta ordem, 
A real pessoa de V. Mag.e g.de Deus muitos annos. Rio de Jan.ro 20 de Junho de 
1719. — 2Íyres de Saldanha de Mbng.e. 
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Dom João por graça de Deus Rey de Portugal, ce dos Algarves daquem, c dalem 
mar em Africa senhor de guinê. Faço saber a vos Governador da Cappitania do 
rio de Janeiro, que se vio a vossa carta do primeiro de Mr.º do prez.tº anno em 
resp.ta a que se vos havia escripto sobre a forma que devia ter a arrecadação do dr.º 
pertenc.te as rendas reaes. E visto insinuardes que na mesma forma se fica obser- 
vando o recebimento delle, metendose em cofre de três chaves, que se acha em hua 
das cazas que serve dos contos, e armazefis com muita segurança, e descencia, e nelle 
os dous livros que ordenava houvesse, hum para se lançar a receita, e outro para a 
despeza, sem embargo de nam haver athê agora este, por ficarem em poder do Almo.e 
os papeis de sua despeza por terem mandados, certidoiz, de ferias, ce folhas de orde- 
nados que vam da Bahia, e pellas que ahy se fazem para à Infantr.à que saem no tim 
do anno, por.......este ficaria servindo de memoria do dinheiro que se tirasse, e o 
outro do que se recebeu. Me parecco dizervos tenhaes entendido que hum livro hade 
seruir de receita, e despeza, e o outro poderã servir de lembrça do dinheiro, que hade 
entrar no cofre e da sahida delle. El Rei nosso S.r o mandou por João Telles da 
Sylva, e Antonio Roiz da Costa conselheiros do seu Concelho Ultramarino, e se paçou 
por duaz vias Dionizio Cardoso Pr.à a fez em Lix.a occidental a seiz de Agrosto de mil 
setrecentos e dezouto. O Secretario André Lopes da Lavre a fez escrever. — /oam 
Tellez da Sylva. — Ano Roiz da Costa. 


Srior 


Fico entendendo esta ordem de V. Mag.e; e farei exccntar o que nella hé servido 
mandarme. A real pessoa de V. Mag.e g.de Deus muitos annos. Rio de Janeiro 28 de 
Junho de 1719. — 2Íyres de Saldanha de «bug... 


Dom Jvão por graça de D.s Rey de Portugal, e dos Algarves daquem, e dallem 
mar em Africa Senhor de guinê. Faço saber a voz Governador da Cappitanya do rio 
dec Janeiro em que o Juiz da Alf.a dessa cidade Manoel Correa Vasques me repre- 
sentou em carta de vinte e oito de Novembro do anno paçado em como nessa Alfan- 
dega se nam uzava de balança, nê havia Juiz della, como se achava praticado naz do 
Reyno, e em alguaz do Ultramar, e que se fazia muito necessario para mais certa 
averiguação daquélles generos que se dizimam pello pezo, e que devia eu mandar dar 
a providencia nesta parte ordenando q.e se faça lngar capax em que se accomode a 
dita balança porque na Aifandega que se achava feita apenaz havia capacidade para 
se recolherem nella as fazendaz. Me pareceo ordenarvos informeis com vosso parecer, 
como se despaçhavão athê agora az fazendaz de pezo, e se entregavão as p.tes sem 
haver esta Balança. El rey nosso S.” o mandou por Joam Telles da Sylva e Antonio 
Rodrigues da Costa conselheiros do seu Conselho Ultramarino, e se passou por duas 
vias. Antonio de Cobellos Pereira a fez em Lx.à Occidental à vinte e seis de Agosto 
de mil settecentoz e dezouto. O secretr.o Andrê Lopcz da lavre a fez escrever. — 
Joam Tellez aa Sylva. — Antonio roiz da Costa. 


Srmor 


As fazendas de pezo que entram na Alf.à desta cidade se despachão pella estima- 
tiva que se dã aos volumes e nesta forma se entregam as partes de que hê provavel 
se siga grande prejuizo aos direitos de V. Mag.de, e para que este se evitte entendo 
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que he mty conveniente que V. Mag.de ordene que haja Juiz, e balança, e que para 
se por esta se faça lugar capãz, porque a Alfandega apenaz tem capacidade para 
recolher as fazendaz, como reprezentou a V. Mag.de o Juiz della, a Real p.ça de 
V. Mag.de gde D.s. Rio de Janeiro 30 de Junho de 1719. — yres de Saldanha de 
bug.e. 


Dom Joaim por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarves daquem e dalem 
mar em Africa Senhor de Guiné &.2. Faço saber a vôos Ayres de Saldanha, e Albu- 
querque Governador, e Cappitão General da Cappitanya do rio de Janeyro, que vendo 
a conta que me deu o vosso antecessor, de q.e chegando a esse porto nos fins de 
Mayo do anno passado hum navio Inglez vindo de Bueynos ayres, e pedindo licença 
para fazer algum concerto, aberto com agua, e falto de mastros, mandara pello Oun.ºr 
geral fazer nelle as diligencias que tenho ordenado se fação em semelhantes cazos, 
e que constando ser justa a arribada, lhe concedera a hospitalidade, e depoes a licença 
que lhe pedira para oahir, fazendose prim.ro no dito navio as diligencias ordenadas, 
que tudo constava dos autos della que remeteo, e por ser conveniente asignarse aos 
capp.ez do tal navio tempo determinado para se concertarem. Me pareceo ordenarvoz 
que aos navios que forem arribados a esse porto lhe lemiteiz o tempo necessario para 
o concerto, sendo sô o percizo, e acabado elle os façaiz sahir dento de vinte e quatro 
horaz com toda a gente com que entrarão, c cazo que necessitem de descarregar para o 
concerto se faça a baldeação da carga de sorte, que nam se dezemcaminhe nada della, 
nem se troque, ou confunda, remetendoseme os papeiz de tudo o que se obrar, para 
q.e me conste, o como se fez a baldeaçam por assim o haver por bem por rezolução de 
onze do prezente mes e anno em consulta do meu Conselho Ultramarino, e esta minha 
ordem fareiz registar na Secretaria desse governo, e maiz partez que vos parecer 
conveniente para o Ministro a que tocar as taiz diligencias as faça conforme a ella, e 
as maiz que sobre esta materia se tem passado. El Rei nosso senhor mandou por 
Antonio roiz da Costa, e o Doutor Jozeph de Carvalho Abreu concelhr.º do seu Con- 
celho Ultramarino, e se passou por duas viaz Dionizio Cardozo Pr.a a fez em Lix.a 
Occidental à catorze de Janeiro de mil e setecentos, e dezanove. O secretario André 
Lopez da Lavre a fez escrever. — .Jutfonio Noiz da Costa. — Jozeph de Carvalho, 
e «lbreu. 


Srmor. 


Fica registada nos Livros da Secretr.à deste governo, e nos da Provedoria da 
faz.da real esta ordem de V. Mag.de, e a seu tempo executarei infalivelm.te o que 
V. Mag.de nella me manda. A real pessoa de V. Mag.de g.de Deus muitos annos. 
Rio de Janeiro o primr.º de Julho de 1719. — .dyres de Sald.a de Albuquerque. 


Srlor. 


Havendome V. Mag.e ordenado procurasse com toda a diligencia estabalecer nesta 
cidade húãa contribuição, ou imposto suave para sustentação de hua não de guarda 
costa destes marcz, propuz este negocio a Camara mostrando lhes com a mesma expe- 
riencia do damno que havia recebido o comercio nas varias embarcaçoiz que os piratas 
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tinham tomado, roubado, e metido a pique ser mui preciza, e necessaria neste porto, 
para evitar o maiz prejuizo que amcassava a sua falta, e livrar os moradores da costa 
dos repetidos insultos que os dittos piratas lhe costumavão fazer, e respondendome 
o que V. Mag.e verã da copia incluza da sua carta, instei novamente na mesma dili- 
gencia mostrandolhes ser falça a suppozição de que a dizima da Alfandega fora 
instituhida p.2 sustentação da referida não, mas sô para a da infantaria da guarnição 
desta praça, e que reconhecendo-se agora necessaria, e sendo impracticavel divertisse 
p.à a sua despeza consignação alga dos erarios de V. Mag.º por se acharem exaustos 
com as grandez que havia feito na guerra paçada, e socorros da Igreja contra os 
Turcos, e ultimam.te com as da nova Colonia, V. Mag.e attendendo a utilid.e do 
comercio, e conservação destes povos lhes mandava fazer a referida proposta como 
Pay nam uzando da authoridade de Rey: nestes termos vicram a condescender com 
a real vontade de V. Mag.e acentandosse por ultimo que a referida impozição fosse 
nos genr.ºs, e na forma que se declara nos asentos de que incluzas remeto a V. Mag.e 
az copiaz: Tambem fiz deligencia por ver se podia tirar algtia contribuição pa a 
compra da não, mas nam me foi possivel conceguillo, respondendome que davam mais 
do que podiam, e que era rezam que V. Mag.º concorresse com ella o que tudo faço 
prezente a V. Mag.e, para que sendo servido a mande vir desse Reino de Lote de 35, 
ou 40 pessaz, e segundo o que entendo, e noticia que me deram pessoaz praticaz, e 
inteligentes nam se necessita para ella de maiz off.es effectivos que hum cappitão de 
mar e guerra, m.e, e contram.tre, e guardiam, e algufiz mancebos para a sua limpeza, 
porque a falta dos maiz se pode supprir com os dos terços da guarnição desta praça, 
e a dos marinheiros com os das embarcaçois que actualmente estam neste Portto. 
A real pessoa de V. Mag.e g.e Deus. Rio de Janr.º 11 de Julho de 1719. — Ayres de 
Saldanha de Albug.e. 


Srior. 


Incluzo remeto a V. Mag.e os autos originaes dos exames, e maiz dilig.2z, que 
em execução das reaes ordefiz de V. Mag.º fez o ouu.º' de Sam Paullo em hum navio 
Francês que foi arribado a Sanctos com carga de escravos da costa da Mina, em 
tempo de meu antecessor, e delles ficara V. Mag.º entendendo que descedindo o G.or 
daquella praça a sua arribada, e remetendo o treslado com o cappitão prezo a Rellação 
da Bahia, se julgou por valido o processado, e por nulla a determinação, com o funda- 
mento de que no alvará de V. Mag.e de 5 de Outubro de 1715 se nam dá semelhante 
jurisdicção ao dito G.or, mas ao desta cappitanya por q.m deviam ser determinados, 
como se vê do acordam appenço aos mesmos autos; e assim logo que me forão 
entreguez, descedi por affectada, e dolosa a referida arribada, e em observancia do 
mesmo alvará remeti prezo o cappitão com a copia delles a Rellação da Bahia, para 
se lhe declarar a pena da ley, e na Secretaria deste Governo fica outra copia como 
V. Mag.e tem determinado. A real pessoa de V. Mag.e g.e Deus. R.º de Janeiro 
12 de Julho de 1719. — ZÍyres de Saldanha de Albug.e. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarvez daquem, e dalem 
mar em Africa Senhor de guinc. Faço saber a vos Ayres de Saldanha de Albu- 
querque G.ºr, ce Capp.m! Gn.2l da Cappitanya do rio de Janeiro, q.e havendo visto o 
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que me reprezentou, em húa consulta a junta do Comercio, q.e cu houvera por bem 
ordenar, q.e succedendo haver algum pirata nessa costa, pudesseiz mandar em seu 
seguimento a nãu de comboy, nam prejudicando a sua sahida, a da frota no tp.º 
determinado p.lo seu regimento, por ser esta a sua principal obrigação, e que se vos 
devia nandar declarar que para o tal tempo se lhe haviam ahy de meter os mantimen- 
tos por conta de minha real faz.da para o tempo da viagem. Me parceceo ordenarvos 
digo mandarvos dizer por rezolução de vinte, e oito de Janeiro — deste prez.te anno em 
consulta do meu Concelho Ultr.o ; que se a gente q.e vay nas nâuz de comboy chegando 
aos portos do Brazil se lhe dà reçam em terra, assim como a tem no mar, e neste cazo 
como nam acresce despeza alga a junta, com sahirem as suas nãàns pura fura, 
nam necessita de que lhe mandeis dar reção, porem que se ellez a nam vencem em 
terra, senão somente o soldo : sou servido ordenarvos que p.la minha real fazenda da 
repartição da Alfand.a que hê aplicada a defença dessa capp.nia se lhe paguem os 
mantimentos na mesma forma que se faz p.là junta, abatendoselhe a importancia dos 
ditos mantimentos dos soldos que se lhe para, cazo que a mesma junta lhoz abata 
dellez quando lhe dà rezoes e no cazo que neste Seru.v experimentem as nuuz de 
comboy algiú damno q.e necessitem de concerto, ou de alguas munições de guerra, se 
faça esta despeza p.la repartiçam da mesma Alfandega ; de qne voz avizo pira que 
tenhaes entendido a rezolução q.e fui servido tomar neste particular, e fareis com que, 
se registe esta minha ordem nos livros da Secretaria desse Governo e nas mais partes 
aonde convirem, remetendome a certidam de como assin o executastes. El Rei nosso 
S.r o mandou por Joam Telles da Sylva, « Antonio Roiz da Costa conselheiros do seu 
Conselho Ultramarino, e se passou por duas vias. Joam Tavares a fez em Lix.a 
occidental a seis de Fevereiro de mil setecentos e dezanove. O secretario Andrê Lop.s 
da Lavre a fez escrever. — /oam Telles da Sylva. — Antonio Roiz da Costa. 


Srior. 


Offerecendose occaziam farci executar o que V. Mag.e hê servido mandarme 
nesta ordem, e de como fica registada nos 1.ºs da Secretaria deste Gou.o, e nos da 
Provedoria da faz.da real remeto a V. Mag. as certidoes incluzas. A real p.ça &e.a. 
R.º 28 de J.o 1719. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarves daq.m e dalem 
mar em Africa Senhor de guinêé. aço saber a vos Antonio de Britto de Menezes 
Governador da Capp.nia do rio de Janeyro, que havendo visto a representação que me 
fez Bertholameu de Siqueira Cordovil Provedor da fazenda real dessa mesma Cepp.nia 
em carta de seis de Março deste pres.te anno de que eu fora servido na occuzião que 
foi governar Francisco de Tavora nomear por commissario da Cavallaria a An.to de 
Souza Moreyra na attenção de q.e nessa praça havia nam som.te tropas da ordenança, 
mas tambem pagas, e porque as nam houve aly nunca, nem elle teve nenhum 
exercicio na cavalaria, e se lhe estavão pagando de soldo quatrocentos e oitenta mil r.s 
cada anno, e a minha real fazenda se achava hoj: em estado que nam sofria tam 
concideravel despeza, e eu lhe concedesse licença p.2 vir para este reino da qual vzara 
o sup.e vindo nesta occaziam se devia ezcuzar a continuação de semelhante posto, e 
attendendo as suas rezoiz, € as que me moverão quando houve por bem de criar o dito 
posto de que estavamos com huã guerra, e se podia temer que os inimigos desta coroa 
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poderiam tornar a hir demandar essa cappitanya, se entendeo ser precizo que houvesse 
este official p.a poder manejar, e deciplinar — a cavallaria, e formarence nessa con- 
quista alguas tropas delles pagas, e como mostrou a experiencia que as nam podia 
haver nella pellas gr.des difficuldades q.e se offereciam p.a a sua conservação, e 
sustento, e o d.o Antonio de Sotza Moreyra não teve exercício do dito posto, nem 
o pode haver. Fuy servido rezolver por resolução de vinte, e sete de Agosto deste 
prez.te anno tomada em consulta do meu conselho se extingua o d.º posto, De que voz 
avizo p.2 que assim o tenhaes entendido, e mandardes fazer esta declaração nos liuros 
da Vedoria, e nas mais p.tes onde for necessario enviandome certidam de como assim 
o executastes. El Rei nosso S,” o mandou por Juam Telles da Silva, e Antonio Roiz 
da Costa Concelhr.ºs do seu Concelho Ultramarino. e se passou por duas vias Dionizio 
Cardozo Pr.a a fez em Lix.a occidental a dezaseis de setr.o de mil setecentos e dezanove. 
O secretr.o Andrê Lopes da lavre a fcz escrever. — /oam Telles da Silva, e Ant.o 
Roiz da Costa. 


Srior. 


Fico entendendo esta ordem dc V. Mag.e e de como executci o que nella foi 
servido mandarme, remetto a V. Mag.e a certidam incluza. A real pessoa de V. Mag.º 
g.e Deuz. Rio de Junho (!') 28 de Junho de 1719. — Ayres de Saldanha de Albug.e. 


Dom Joam por graça de Deus e Rey de Portugal, e dos Algarves daquem, e dalem 
mar em africa, Senhor de Guinê &.a. Faço saber a vos Ayres de Saldanha, e 
Albuqg.e G.or, e Cap.m General do rio de Janeiro, que havendo visto o que me escreveo 
vosso antessesor Antonio de Brito de Menezes em carta de sete de Março do anno 
passado, remetendome os autos e mais diligencias, que em execução das m.as reaes 
ordens se fizeram em hum navio Inglex que foi arribado a esse porto governando essa 
mesma Cappitanya o m.e de campo M.ºel de Almeyda, os quaes achara ja feitos outo 
mezes antes de tomar posse desse governo o d.o Ant.º de Brito, e que na Secretaria 
della ficara a copea como eu tinha ordenado. Me pareceo mandarvos dizer por rezo- 
lução de onze deste prez.te mes, e anno tomada em consulta de meu Concelho Ultra- 
marino procedaiz na execução da minha iey com todo o rigor porque a experiencia 
tem mostrado que sem emcargo della affectadamente arribam muitos navios aos 
portos do Brazil, em razão de elia se nam executar com a exacção q.º à sua impor- 
tancia pede, e que ella se acha mto mal executada nestes exames, porq.e mandando 
eu fazer hum sô exame, se fez primeiro, e segundo cxame, e tendose mostrado p.lo 
primeiro q' o dito navio estava capãz de fazer viagem, e nam era o damino tam grave 
que o impedisse depois no segundo, o q.! se fez sem requerimento da parte, deram os 
mesmos q.º tinhão feito o primeiro q.e o damno, e necessid.e em niaior, comtudo nam 
diserão q.t era tam urgente, e extrema que não pudece navegar para o porto desti- 
nado, e nestes termos, se nam podia julgar esta arribada por verdadeira, nem neste 
cazo admittem as minhas Leys esta hospitalidade senam no cazo de extrema necessi- 
dade, porque de outra sorte se frustraria o effeito das ditas Leys cada passo, e asy 
nem o ouvidor geral Fern.do Pereyra de Vasconcellos podia fazer segundo exame, 
nem o G.9r julgar por elle porque as mesmas couzas que se haviam visto com elles no 
dia antecedente se tornaram a examinar e darence por diferentes do que se tinham 
visto na primeira vêz a favor da arribada, e asy se vos declara, sou servido mandar 
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estranhar mui severam.te ao d.º ouu.º” geral ; e ao mesmo m.e de campo Manoel de 
Alm.da o procedimento que tiverão nesta matr.2; é porque nos ditos autos, e diligencias 
se nonica à João Cherêm assistente nessa praça por consul dos Ingezes, voz ordeno 
que em nenhum cazo concintaes que nenhum estrang.o que tem licença minha p.a 
assistir nessa capitanya possam ter consul, nem vis-consul, por lhe nam ser permetido 
por serem os portos vedados das conquistas, e assy o mandei declarar ao G.or da 
Bahia, de que vos avizo para que tenhaes entendido a resolução q.e fui servido tomar 
neste particular, e esta minha ordem fareiz executar digo registar nos livros da Secre- 
turia desse Governo, e nas mais p.tes onde convier p.2 que conste a todo o tempo o q.º 
nesta p.te determinei, emviandome certidão de como assy o executastes. El Rey nosso 
S.r o mandou por Joam Tellz da Sylva, e Antonio Roiz da Costa, concelheiros do seo 
Concelho Ultramarino, e se passou por duas vias Miguel de Macedo Ribeyro a fez em 
lix.2 occidental a quinze de Fevereiro de mil sette centos, e dezanove. O secretario 
Andrê Lopes da Lavre a fez escrever. — /oam Telles da Silva. — <lntonio roiz da 
Costa. 


Srior. 


Nesta cidade nam hã consul, nem visconsul de estrangeiros, e se nos autos das 
diligencias quo em execução das orderiz de V. Mag.de se fizerão no navio Inglez que 
veio arribado a este porto Governando esta capp.nia o m.e de campo Manoel de Alm.da 
se nomeon por consul a João Cherem, sem duvida foi por ignorancia do off.al que 
escreveo, por que sô se chamou conforme me dizem p.2 interprete da lingoa ingleza : 
e p.lo que respeita ao mais que conthem esta ordem de V. Mag,de o executarei na 
forma q.e hê servido mandarme, e de como fica registada nos livros da Secretaria 
deste Gou.º, e nos da Provedoria da fazenda, e ouvedoria geral remeto a V. Mag.de 
as certidoiz iucluzas. A real pessoa de V. Mag.de g.de Deus. Rio 28 de Junho de 1719, 
— «lyres de Saldanha de Albug.e. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarves daquem, e dalem 
mar em Africa senhor de guinê. &.2, Faço saber a vos governador da Capp.nia do 
Rio de Janeyro, que Manoel de Souza Provedor da caza da mocda dessa Cid.e me deu 
conta em carta do pfimeiro de Março deste presente anno, em como se pedira por 
imprestimo do rendimento da ditta caza sincouenta mil cruzadoz para o apresto da 
Nova Colonia, para o que convocareiz húa junta, de que rezultarã o venserse que 
entregasse a dita quantia, e tambem que se fizera outra para o emprestimo que 
pedira o Adniinistrador da junta do comercio, para o aviamento da nãu de comboy, 
pedindome lhe mandasse passar hua ordem expreça p. que se nam desse nenhum 
dinheiro do rendimento da d.2 cuza. Fui servido mandar declarar por resolução de 
dez de Outr.o deste presente anno tomada em consulta do meu Conselho Ultr.o, que 
em cazo de urgente necessid.e estando extintas as mais rendas reaes offerecendose 
incidente tal que não sofra a demora desse me dar conta, e esperar a minha resolução 
que se possa fazer junta, e asentandose nella p.la maior p.te dos vottos, ser perciza, 
e necessaria a tal despeza q.e se esteji p.'o que se acentar nella; e vos ordeno me deis 
conta com os pareceres da junta, por que sendo este prolucto da caza da mocda dessa 
cappitanya hum dos rendimentos da minha real fasenda, nam seràã justo, nem conve- 
niente que se sulte ao q.e for necessario p.i o bom governo, e defença della havendo 
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dr.º potavel para se acodir a necessidade, porem para a junta do comercio, nem para 
outra qualquer repartiçam, se nam possa dar por emprestimo sem expreça ordem 
minha, principalm.te porque semelhantes se nam satisfazem nunca, como se tem 
experimentado no q.e se tem dado a mesma junta, e a repartição do concelho da 
fazenda e esta ordem fareiz registar nos livros di Secretaria desse Governo, e nos da 
fazenda, r.!, e caza da moeda dessa cidade, p.2 que a todo o tempo conste da rezolucão 
q.e fui servido tomar neste particular, emviandome certidam de como asy o excutastes 
El Rey nosso S.ro mandou por Joam Telles da Sylva, e Antonio Roiz da Costa 
concelheiros do seu Concelho Ultramarino, e se passou por duas vias. Miguel de 
Macedo ribeiro a fes em L'x.a occidental a treze de Outubro de mll setecentos e 
dezoito. O secretr.o Andrê Lopes da Lavre. — /oam Telles da Sylva. — «dntonio Roiz 
da Costa. 


Sror. 


Fica registada nos livros da Secretaria deste Governo, e nos da Provedoria da 
fazenda real, e da caza da moeda, esta ordem de V. Mag.de e offerecendose occazião 
observarei o mais que V. Mag.e nella hê servido mandarme. A real pessoa de 
V. Mg.e g.de Deus m.s an.s. Rio de Janeiro a 28 de Março de 1719. — «lyres de 
Saldanha de Albuquerque, Coutinho, Matos, e Noronha. 
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Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarves daquem, e dalem 
mar em Africa S.r de Guiné &.a,. Faço a saber a vos Ayres de Saldanha e Albu- 
querqge, G.ºr, e Cappittam Gn.al do Ryo de Janeyro,. que o Governador do Reyno de 
Angola me representou em carta de dezaceis de Feuer.o do anno paçado, que nos 
navios que do porto de Loanda saem carregados de negros p.2 os portos desse estado, 
hiam muitos, pois nam lhe metião mais agua, nem mais mantim.to q.e p.2 aquella 
quantid.e de negros em que o navio estã arqueado; e para sc evitar este damno. 
Me parecco ordenarvos q.e indo a esse porto algum navio vindo de Angola, nam 
deixeis do bordo delle sahir pessoa algãa sem primeiro se exaniinar muito bem se o tal 
navio leva por alto algúa cabeça, p.a cujo effeito mando ao G.º do d.o Reyno, que 
nos navios q.e delle sahirem para esse porto vos remeta certidão do numero dos 
negros, em que forão arqueados p.à que por este meyo se averigue os que foram por 
alto, e vôs lhe enviareis outra certidam porque conste o escesso das pessas q.º exce- 
deram a dita arqueação, p.à se castigarem os guardas q.º deram occazião a este 
engano, damno dos mizeraveis escravos, pois p. hirem mal accomodados sucede o 
morrerem m.tos, e tambem remettereis a este Reyno as certidois dos mestres dos 
navios que entraram nesse porto, e os que levaram mais pessas da sua arqueação p.a 
se proceder contra elles, de que vos avizo p.2 q. assim o tenhiães entendido, a esta 
ordem fareis registar nos livros da secrettaria desse governo, e mais p.tes onde 
convier, p.à que a todo o tempo conste do que mandei se observasse neste p.ar, El Rey 
nosso S.r o mandou por Joam Telles da Silva, e o D.or Joseph Gomes de Azevedo 
concelheiros do seu Concelho Ultramarino, e se passou por duas v.as. Antonio de 
Cobellos Pereyra a fez em Lix.à occidental a vinte de Jan.ro de mil settecentos, e 
dezanove. O secretario Andrê Lopes da Lavre a fez escreucr. — /oam Telles da 
Silva. — Jozeph Gomes de Azevedo. 


Fico prevenido com esta ordem de V. Mag.de para observar o que nella hê servido 
mandarme, e de como fica registada nos livros da sccrettaria deste Governo, e nos da 
Alfandega, reneto as certidoes incluzas. A real p.a de V. Mag.e g.e Deus m.s ann.s. 
Rio de Janr.o 28 de Junho de 1719, — lyres de Saldanha de buquergue, Coutt.o 
Mattos, e Noronha. 


Don: Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarves daq.m, e dalem 
mar em Africa Senhor de Guiuê &.a, Faço suber a vôos Gou.ºf do Ryo de Janeyro, 
que por parte de M.el Nascentes Pinto proprietario dos officios de Meirinho do Mar, 
ec Porteiro da Alfandega dessa Cidade, se me fez a petição de que com esta se vos 
envia a copia asignada pello secretr.o do meu Concelho Ultriunarino, em que pede 
faculdade para que nos seus impedimentos possa servir os dous officios htm dos seus 
genros, ou filhos. Ordenovos me informeis com vosso purecer da capacidade dos 
geuros do supp.te, c da de seus filhos, e dos anos que tem de idade para se poder 
diferir a este requerimento. El Rei nosso S.” o mandou por Joam Telles da Silva, e 
Antonio Roiz da Costa concelhciros do seu Conselho Ultramarino, e passou por duas 
vias. Dionizio Cardoso Pereyra a fez em Lix.a a onze de Dezembro de mil sette 
centos e dezaseis. O secretr.o Andrê Lopes da Lavre a fez escrever. — /oam Tellez 
da Silva. — Antonio Roiz da Costa. 


Srior. 


Informandome da capacidade dos genros de M.“! Nascentes Pinto, achei nam so 
serem mui sufficicntes, mas praticos nas obrigaçois dos officios ao meyrinho e portr.o 
da Alfandega, e q.e o filho tem sinco annos de idade, por cujas razois e me constar 
que o ditto M.el Nascentes Pinto tem servido a V. Mag.e com muita satisfação e zello 
me parece merecedor da graça q.e pretende. A real pesssoa g.e Deus. R.º a 2 de Julho 
1719. — Ayres de Saldanha de lbug.e. 


Dom Joam por graça de D.s Rey de Portugal, e dos Algarves daq.m e dalem mar 
em Africa Senhor de Guiné &.a. aço saber a vos G.er da Cappitanya do Ryo de 
Janeyro q.e hevendo visto o q.e me escrevco vosso antecessor Antonio de Britto de 
Menezes, eo G.ºr da Praça de Sanctos de se haver conseguido a prizão do dilinquente 
Bertholameu Friz de Faria com mais de trinta homens br.cos e mulatos seus compa- 
nheiros, e m.tos captivos confiscados p.a actividade do ouu.or geral da capp.nia de 
Sami Paullo, sendo executor da dita prizão Joseph Coutinho de Andrada soldado de 
usitialado procedimento, e cabo da partida q.e o asaltou, e serã prizão; fui servido 
mandarvos dizer por resolução de vinte e dous do presente mes, e anno tomada em 
consulta do men Concelho Ultr.º, que ao ouu.of g.al de Sam Paullo mando ordenar 
q-e com toda a segurança remetta os prezos com us devaças, que dos seus insultos tem 
tirado a Rellação da Bahia p.“ nella haverem de ser julgadas plo merecimento das 
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suas culpas, e a vôos vos recomendo q.º logo q.e o oun.ºr g.al de Sam Paullo remeter 
aos ditos Reos com as devassas das suas culpas as remetaes a Rellação da B.a com 
toda a segurança, p.à cujo effeito mandareis com elles os soldados q.e vos parecer, 
e cabo que os governe, e q.e entre tanto q.e nam vão os tenhaes a bom recado, e 
juntam.te enviareis ao Paulista que prendeo ao ouu.º” passado que se acha ainda em 
hãa Fort.a dessa praça, e se vos declara que ao ouvidor da d.2 cappitanya de Sam 
Paullo Raphael Pires Pardinho m.do agradecer o zello, e diligencia com que sc houve 
na prizam do d.o Br.meu Friz, hum dos mais insultuosos homens, e maior regulo que 
houve na d.a cappitanya, e que nella tem cometido muitas mortes, e terriveis delictos 
chegando asaltar a praça de Santos, e que este seru.º fica na minha real lembrança, 
para ter m.to p.ar attenção aos seus acrescentam.tos, e porq.e se mostra q.t o cabo da 
partida dos soldados q.º o acompanharam, procedeo muito valerosam.tº nesta occazião, 
seg.do repres.ta o G.or da praça de Santos; vos ordeno que em meu real nome lhe 
agradeçais o bem com q.º se honve na dita deligencia deste facineroso homem, e para 
q.e veja como me foi agradavel este serviço, q.e da minha real fazenda mando q.e se 
lhe dêm cem mil reis de ajuda de custo p.2 que este premio nam só seja em parte 
satisfação do esforço com que procedeo, mas tambem hum exemplo que sirva de 
estimulo p.2 os mais, vendo q.e se sabe attender aos q.e se empenhão a fazer a sua 
obrigação em semelhantes casos, sem reparar no risco a q.º se sugeitão. El Rei nosso 
Senhor o mandou por Joam Telles da Sylva, e An.to Ruiz da Costa conselheiros do 
seu Concelho Ultramarino, e se passou por duas vias. Antonio de Cobellos Pr.a a fcz 
em lix.à occidental a vinte e sinco de Dezr.º de mil sette centos e dezouto. O secret.o 
Andrê Lopes da Laure a fez escrever. — /oam Telles da Silva. — Antonio Roiz da 
Costa. 


Síior. 


Aqui acho noticia que remettendo o ouv.or Geral de Sum Paullo por via do G.or 
de Sanctos para a Bahia o facineroso Br.meu Friz de Faria, poucos dias depois da sua 
chegada aquella cidade falecera na Cadea della, e com os seus companheiros logo que 
aqui cheguem, e o Paulista q.e se acha prezo em hua fortaleza desta praça executarei 
o q.e V. Mag.de nesta me ordena como tambem o que me manda a resp.to de Joseph 
Coutinho cabo da partida dos soldados que acompanharam o d.º Ouvidor para a prizão 
delles. A real pessoa de V. Mag.de g.de Deus. R.ºa 2 de Julho de 1719. — dyres de 
Saldanha de Albug.e. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarves daquem e dalem, 
mar em África senhor de guiné &.a. Faço saber a vos An.to de Britto de Menezes 
Governador da cappitanya do rio de Janeiro que os off.es da Camr.à da Villa de S.to 
Antonio de Sãa me representarão em carta de vinte e hum de Feu.ro deste pres.te 
anno, que attendendo eu a grande difficuldade, e prejuizo q.e se seguia as ordenanças 
da ditta villa q.e se compunha de sette companhias com mais de seis centos homefis, 
fora servido de as eximir de hirem passar mostras no rio de Janeyro, e q.º costumavão 
fazer todos os annos, as quaes se fazem na dita villa perante o capp.m mor, e que 
dellas se podia formar hú terço regimentado ficando este a cargo do mesmo capp.m 
mor, o q.e util âquelles moradores, e a meu real seru.º em razam de serem dissipli- 
nadas as d.2s companhias com exercicios mais continuados, e que no termo da cidade 
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de Sam Sebastiam se achavão sete companhias q.e regimentadas se podia completar 
o terço de que se ham de tirar aquellas que por falecimento de Balthazar Cardoso de 
Abreu passaram a Miguel Friaz que estava exercitando por provimento do m.e de 
campo Manoel de Almeyda, que governou essa cappitanya, e que me pediam os man- 
dasse separar, e crear o ditto Terço visto estar o termo ds dita villa em tudo o maiz 
separado, e que sendo regido p.lo cappitão mor della se lhe nam uzurpe a dita Camara 
o previlegio de nonicar cappitaes para as ditas companhias, visto athê agora não 
terem outro algum, emquanto lhes não concedesse. Me pareceu ordenarvos informeis 
coin vosso parecer na representação que me fazem neste p.ar os officiaes da Camara da 
Villa de Santo Ant.º de Sã, p.2 que se possa tomar nelle a rezolução que for conve- 
niente. El Rey nosso senhor o mandou por Joaum Telles da Sylva, e Antonio Roiz da 
Costa concelheiros de seu Concelho Ultramarino, e se passou por duas vias. Joam 
Tavares a fez em Lix.a occidental a dezacete de Setembro de mil sette centos, e 
dezouto. O secretario Andrê Lopez da Lavre a fiz escrever. — /oam Telles da Sylva. 
— «Íutonio Roiz da Costa, 


Sílor. 


Nam hã duvida q. representando a V. Mag. os off.es da Camara da Villa de 
Santo Antonio de Sã o grande detrimento e discomodo q.º cauzava as ordenanças 
della virem passar mostra nesta cidade foi servido ordenar se lhes passasse nas partes 
mais convenientes, cuja dispozição me consta se tem atl:ê aqui observado nam p.lo 
capp." mor, como reprezentaram a V. Mag.dc os off.es da Camara; mas p.lo coronel, 
ou Thenente coronel do regimento a que pertencem desde a sua creação, e jã por esta 
cauza quando se erigio aquella villa me dizem q.e a primeira Pattente que se passou 
de capp.m mor fora com clauzula de q.e senam intrometiria nas ordenanças dellas, 
e se agora depois de lhe haverem tirado duas companhias p.2 o regimento da nobreza, 
e gente p.à duas de cavallos que foi p.2 a colonia, com a mais q.º ainda determino 
tirar p.a reclutar os 3.08 pagos da guarnição desta praça, se separarem delle as dos 
districto da villa p.a se formar o regimento q.e pretendem os off.es da Camara, ficará 
tam diminutto q.e me parece não hê conveniente q.e V. Mag.de diffira a esta repre- 
sentação, e dizerce que hê util aus moradores, e ao serviço de V. Mag.de, em razam de 
serem disciplinadas com continuados exercios ficando a cargo do cappitão mor hê com 
menos fundamento, porque o mesmo beneficio lhes fazem os officiaes do regim.to a que 
sempre estiverão sogeitos, sem q.e pa este eficito fossem jâmais obrigados aquelles 
moradores a sahir dos seus distritos tanto por viver dentro delle a maior p.te dos seus 
off.es, como porque os mais q.e sam moradores fora, hê então piquena distancia, q.€ 
lhes nam acuza discomodo hirem muito a meudo fazer este seru.o. A real pessoa &.a, 
Rio 8 de Julho de 1719. — 2lyres de Saldanha de Albug.e. 


Dom Joam por graça de Deas Rcy de Porsugal, e dos Algarves daquem, e dalem 
mar em Africa Senhor de Guinê &.a, Faço saber a vos Governador da Cappitanya 
do Rio de Janeiro, que o Ministro, e Irmaos da ordem “Terceira de Sam Francisco 
dessa cidade me pediram lhe concedesse licença para fundarem nella hum Hospital, 
e cappella p.? se recolher, e curar os Irmaos pobres em razam de o nam poderem fazer 
no lugar que os antigos irmãos elegeram por ser hum monte incapaz de elicerses, 
e fora da cidade, obra m.to necessaria, e pia em a qual assista O seo commissario, € 
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outro Religiozo confessor p.2 os Irmãos nam sô do Hospital, mas da mesma terra 
para terem mais promptam.te o remedio da confissam, e da absolviçam da ora da 
morte, que sem ella morrem muitos irmãos p.lo Convento estar fora da cidade, e como 
a meza se obrigava a sustentar a dous Religiozos que ham de assistir no Hospital e a 
hum leigo, ou donatto, termos em que nam podia haver nenhum prejuizo. Me pareceo 
ordenar informeis com vossu parecer neste requerimento ouvindo nelle a Cam.ra. 
El Rei nosso S.” o mandou por Joam Telles da Sylva, e Antonio Roiz da Costa conse- 
lheiros do seu Concelho Ultramarino, e se passou por duas vias. Manocl Gomes da 
Sylva a fez em Lix.a occidental a seis de Outubro de mil sette centos, e dezoito. 
O secretr.o Andre Lopes da Lavre a fiz escrever. — /oam Telles da Sylva. — «lntonio 
Roiz da Costa. 


Sfior. 


Ouvindo os officiaes da Cam.ra sobre este requerimento me disseram ser mui justo, 
e conveniente ao culto divino, e ao bem espiritual da Ordem “Terceira, e tambem o 
temporal dos moradores desta cidade, porque sendo muitos os Irmaos da mesma 
ordeni necessitados, ficão tendo q.n! os remedeé nas occaziois da sua maior necessi- 
dade, c que o lugar que os antigos irmãos ellegeram tem a incapacidade, e inconve- 
niente que representaram a V. Mag.de p.2 se fundar nelle o Hospital, e Capella q.e 
pretendem fazer, o que cu tambem exaniiney, e por todas estas razoes e a de nom 
resultar desta nova obra inconveniente algum ao real serviço me parece q.e V. Mag.de 
lhes conceda a lic.à que pedem. A real pa &a, R.º de Janeiro 9 de Julho 1719. — 
«lyres de Saldanha de «Mbug.e. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarves da q.m e dalem 
mar em Africa Senhor de guinê &.a, Taço saber a vos Governador da Cap.nia do 
Rio de Janeiro, que fazendoseme prez.te o que respondeo uosso antecessor a ordem que 
lhe foi sobre a obra da agua da Carioca, e a suspenção q.º houvera nella por se gastar 
o dr.o aplicado a sua despeza nas Fortificaçois dessa praça, representandome o que 
se tinha nella despendido do seo principio, e as duvidas q.e se lhe offereciam a 
continuarce com obra q.e estã por fazer, remetendome hua nova planta por onde 
entendia seria mais conveniente o fazerce a obra della ; fui servido mandarvos ordenar 
por resolução de vinte e três do prezente mes, e anno tomada em consulta do meu 
Conselho Ultr.o, façaes acabar a obra da Carioca, p.!a planta antiga por estar a maior 
p.te della feita, e ser escessiva a despcza que hã de custar a da planta nova p.t o que 
nam poderàm contribuir os moradores dessa cidade, e que a obra que falta por se 
findar se faça nella os angullos boleados, e nam agudos como se tem feito na mais 
obra jã feita, e quando estes se damne fiquem se reparem tambem em forma que 
fiquem aboleados, e nam vivos, porem que antes q.e se continuêt a obra q.e falta 
mandareis aos Enginheiros, e pessoas praticas tomar o alivel a esta agua desde o seu 
nascimento, p.2 que nam acontesa q.e por falta de sufficiente queda fique inutil a obra, 
e que p.lo interim emqgto se nam aperfeisoa de todo achandose que em alguais p.tes se 
possam fazer rezistos com tanques p.à o serviço publico se façom em a extremidade 
da obra que estã feita, e se faça tambem algum mayor para que emquanto durar 
a obra athê a cidude se possa buscar a agoa mais perto, e que a consignação do 
subcidio se nam deve de devertir p.a nenhum outro effeito, e q.e se examine o q.e se 
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estã devendo delle a d.2 consignação p.là fazenda real e que isto sc lhe satisfaça, e lhe 
consigno p.i o d.º pagam.to o rendimento da passagem do Rio da Parahiba do Sul, 
examinandose outro sy se dá faz.da real meteo em sy, se tem contribuido com algum 
dr.o pa a d.a obra, e q.e este se abata do dr.º que a fazenda real meteu em sy, e 
gastou nas Fortificaçois, e vos recomendo me deis conta todos os ann.s do que se tem 
obrado nesta obra com o neg.sº tam importante ao bem commum desses povos, e 
procurareis com todo o bom modo a q.º os moradores contribuam com os seus escravos 
p.2 esta obra nam só os dias q.º insinuou vosso antecessor, maz os mais que puderem, 
persuadindoos à isso com as rezoes das conveniencias que se lhes seguem em se acabar 
esta obra mais depreça. El Rei nosso S.r o mandou por Joam Telles da Sylva, e 
Antonio Roiz da Costa concelhr.º do seu Concelho Ultr.º, e se passou por duas vias 
Antonio de Cobellos Pr.a a fez em Lix.a occidental a vinte ce sinco de Dezr.9ºde mil 
sette centos e dezoito. O secretario Andre Lop.s da Lavre a fez escrever... — Joam 
felles da Silva. — «Íutonto Roiz da Costa. 


Snor. 


Respeitando ao que V. Mag.le me ordena quanto a continuação da obra da 
Carioca, aonde já tenho hido com os Inginheiros, e officiaes practicos fico entendendo, 
q.e nam devo dar acento ao arbitrio da nova planta, o que executarei infalivelm.te; e 
para este effeito tenho jã mandado por editães para quem: quizer tomar a obra, e sem 
embargo desta ordem de V. Mag.de em que prohibe o arbitrio da nova planta que se 
deu, comtudo, como ella me parece q.e sô respeita ao maior gasto, que se havia de 
fazer; e como aqui hã hum homem que diz se atreve a conduzir a agoa de p.te mais 
junta à May, e por sitios muito mais eminentes com muito maior queda, que a da 
obra velha e sem ser necessario arco algum, e metella nos canos por baixo de nossa 
senhora da gioria com toda a segurança por menos dêz, ou doze mil cruzados do que 
quaesquer outros officiaes quizerem fazer a obra velha, me parece nam desprezar este 
arbitrio a resp.tº da utilidade que se segue a fazenda real: e supposto eu ja investiguei 
o exame com a Camara desta cidade, Inginheiros, e mais ofliciaes praticos, e lhe 
achamos alguas difficuldades, contudo se elle como promete as satisfazer com apro- 
vação de todos os ditos Inginheiros, e Mestres, da Camara, e mais Ministros, fico na 
resolução de mandar executar a d.? obra na concideração de que V. Mag.de o haverã 
assim por bem, precedendo fianças abonadas, e muy seguras. A real pessoa de 
V. Mag.lde gde D.s. RºaBde Julho de 1719. — «lyres de Saldanha de Abug.e. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarves daquem, e dalem 
mar em Africa senhor de guinê &.2. Faço saber a vós Ayres de Saldanha e Albu- 
querque Governador e Capp."t, General da cappitanya do Rio de Janeiro, q.e eu tenho 
tomado rosolução de q. no destricto das Minnas se estabeleção ha, ou mais cazas de 
fundição em q.e se reduza a barras todo o ouro em pô na forma q.e tenho declarado 
ao G.º e Capp.m General dellás Dom Pedro de Almeyda Conde de Assumar por hua 
ordem minha, p.2 cujo effeito mandey q.º na frota que parte p.2 esse porto do Rio de 
Janeyro, lhe fossem os materiacs, € instrumentos necessarios p.? o estabelecinento das 
ditas cazas de fundiçam ; nesta concideração; Fuy servido ordenarvos por decreto de 
sinco do prez.te mes, e amnno, q.e logo com a maior proóptidam que for possivel, 
remetaes ao G.º das Minnas, os instrumentos, materiaes, e ofliciacs necessarios p.2 a 
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creação, e estabelecimento das d.as cazas, ainda que por esta Cauza se siga faltarce 
a fabrica, e lavor da moeda emquanto deste R.no nam forem socorridas, por ser conve- 
niente ao meu serviço, que tenhão precedencia as cazas de fundição nas Minnas as 
cazas da moeda do Estado do Brazil ; de que vos avizo p.2 que assim o tenhaes enten- 
dido, recomendandovos muy efticasmente a execução desta minha ordem. El Rey 
nosso s.” o mandou por Joam Telles da Sylva, e Antonio Roiz da Costa concelhr.os do 
seu Concelho Ultramarino, e se passou por duas vias. Miguel de Macedo Ribeyro a 
fez em Lix.2 occidental aos onze de Feur.º de mil settecentos c dezanove. O secretario 
Andrê Lopes da Lavre a fez escrever. — /Joam Telles da Silva. — Auto Rodrigues 
da Costa. 


Srior. 


Em execução desta ordem de V. Mag.de mandei logo p.2 as Minnas o official 
q.e veyo desse Reyno destinado para o serviço das cazas da fundiçam que V. Mag.de 
nellas manda estabelecer ; e supposto nam levasse os materiaes, e instrumentos neces- 
sarios por ser precizo para a sua condição esperar pellos Indios q.º assistem distantes 
desta cidade ja tem hido a mayor p.te delles principiandosse a remessa p.los que pedio 
o d.º off.al, e ao Conde de Assumar avizey q.e tudo o mais q.º lhe fosse necessario, e 
houvesse nesta cappitanya com avizo seu lho mandaria promptam.te. A real pessoa 
de V. Mag.de o primeiro de Julho de 1719. — Ayres de Saldanha de Albug.e. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarves daq.m, c dalem 
mar em Africa Senhor de Guinê &.a. Faço saber a vôs Anc.to de Brito de Menezes, 
Governador da Cappitanya do Rio de Jan.ro, que vendo a conta que me destes de que 
mandando pôr em pregão na praça a farinha de guerra que se dã aos soldados da 
guarnição dessa praça p.2 se arematar por acento (na forma q.º vos ordenava para 
assim o haver practicado vosso antecessor) andando nella mais de tres mezes tivera 
hum sô lanço de dous mil, e duz.tos e quarenta reis o alg.re, havendose arematado o 
anno antecedente por mil quatro centos, e secenta reis preço mayor que athê antão 
havia sido, e q.e como assim da minha resolução era a utilid.e q.e resultava a faz.da 
real, dandose por acento a farinha e lhe nam achaveis nenhúa em se arematar p.lo dito 
lanço, estando o prou.9” comprandoa por mil quatro centos e quar.tà reis, vos parecia 
conveniente nam se fazer o tal acento, e darse a farinha por conta de minha fazenda 
e porquanto tendo eu ordenado por conta de miuha fasenda digo por carta de nove de 
Septembro de mil sete centos, e sinco qe a farinha se desse aos soldados p.a lhe 
impedir a dezerção das Minnas, nam tivera effeito o tal remedio, antes continuava 
com maiz excesso, e da mesma man.f'a se nam executara o fazerce disconto aos 
soldados na farda do custo da farinha, como tambem havia disposto na mesma ordem, 
e q.e seria mui prejudicial agora tanto o fazerlhe o disconto, como o negarlhe a 
farinha, e q.º assim vos parecia util a meu seru.º, c a fazenda real qne reduzindo 
a farinha a dr.º se desse mais hum vintem por dia a cada soldado, porque havendo 
alguns annos q.e p.la sua novidade se pudesse arematar o acento, ou comprar a 
farinha por oito centos reis, q.e era o menos porq.º se poderia arematar, fazia a mesma 
importancia a resp.to de vencer cada soldado três quartas cada mêz, e q.e como o 
darce a reção de farinha nam servia de remedio algum, e o darce o dinhr.º era mais 
utila minha fazenda vos obrigara, a fazerme esta representação sem ainda saberdes a 
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vontade dos soldanos, q.e poderia suceder senam acomodasem com tampouco p.los 
grandes gastos q.e ahi fazem, e o maior preço q.º tem a farinha, c vendo tambem 
o que escreveo o Prou.M da fazenda sobre o mesmo p.2ír. Fuy servido resolver em 
dezasete do prez.te mes, e anno en consulta do meu Concelho Ultr.e, q.e sendo bem 
aceito dos soldados este vosso arbitrio de se lhes dar a farinha a dr.º acrecentando 
lhes mais hum vintem em soldo de cada dia se pratique, porem q.do 0 nam seja se deve 
continuar em se fazer acento da farinha, ou se lhe pague sep.do o estado do tempo 
o permitir, e for mais conveniente a faz.la real e se vos adverte ponhaes todo o 
cuidado em evitar q.e os soldados dezertem, procedendo contra os dezertores com 
severid.e, e ao G.º das Minnas se ordena q.e constandolhe q.e nellas andam algum 
soldados os mande logo prender e remeter a essa Praça, confiscandolhes todo o 
cabedal q.º se lhes achar dando p.te delle aos que os denunciarem as justiças. Ei Rei 
nosso s.” o mandou por Joam Telles da Sylva, e Antonio Roiz da Costa conselheiros 
do seu Concelho Ultr.º e se passou por duas vias Ant.º de Cobellos Pr.i a fez em 
Lix.a occidental a vinte e sete de Ag.to de mil setecentos, e dezoito. O secretr.º Andrê 
Lopes da Lavre a fez escrever. — /oam Telles da Sylva. — Antonio Roiz da Costa. 


Srior. 


Reconhecendo a grande utilidade que reccbia a fazenda de V. Mag.de de se dar 
aos soldados deste Prezidio mais hum vintem por dia nos seus soldos em lugar da 
farinha q.e vencem, fiz todas as dilig.cas p.lo conceguir, mas nam sendo possive 
reduzillos a q.e se accomodacem com elle lhe mandarei continuar com a farinha na, 
forma q.e me parecer mais conveniente. A real pessoa &.à, R.º 21 de Junho de 1719. 
— Ayres de Saldanha de bug... 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarves daquem, e dalem 
mar em Africa Senhor de Guiné &,à. Faço sabera vôos Ayres de Saldanha e Albu- 
querque, Goucrnador, e Capp.m Gn.al da Cappitanya do Rio de Janr.ro; que os 
officiaes da Camara dessa Cidade me reprezentarão em carta de doze de Março do 
anno proximo paçado q.e o s.f Rey D. Joam 4.º da glorioza memoria lhe concedera 
os previlegios de Infaçois que gozavão os da Cidade do Porto, e q.e o principal entre 
elles era de nam servirem seus filhos, e pessoas de suas cazas contra sua vontade nos 
exercicios militares, e com a occaziam de se mandar o 3.º p.2 a nova Collonia do 
Sacram.to p.a este se reencher nam exceptuara vosso antecessor aos ditos filhos dos 
cidadois : porem q.e aprezentandolhe o procurador da mesma Cam.fa os ditos previ- 
legios, elle suspendera a execução da ordem que tinha dado para este eff.o, pedindome 
lhe mandasse guardar inviolavelm.te os ditos previlegios. Me pareceo ordenarvos 
informeis se observandose este previlegio se poderam fazer as reclutas da gente neces- 
saria para os 3.ºs, El Rey nosso s.º o mandou por Joum Telles da Sylva, e Antonio 
Roiz da Costa concelheiros do seu Concelho Ultramr.”, e se passou por duas vias. 
Miguel de Macedo Ribeyro a fez em Lix.2 occidental a seis de Fevereyro de mil sette 
centos, e dezanove. O secretario Andrê Lopes da Lavre a fez escrever. — Jodo Telles 
da Silva. — Antonio Roz da Costa. 


Srior. 


Se estes previlegios houveram de ter a sua divida execução digo obscrvancia, 
sera imppossivel fazerencc as reclutas de que actualm.te ncecessitão os 3.08 da 


72 


guarnição deste prezidio p.lli continua dezerção q. me consta se experim.ta, e mo 
confirma o lastimoso estado em q.e ao prez.te se achão; e para agora se porem na 
lotação que V. Mag.de em outra ordem me manda hê precizo fazello com a gente da 
terra, que como tem fiadores, sempre sam mais seguros na praça, o que por falta desta 
circunstancia nam succede com os q.e vêm desse Reyno sem passaportes, por cuja 
cauza dezertan logo, e depois, de passado algum tempo ainda que voltê a cidade, e se 
faça toda a diligencia por elles, como nam sam conhecidos se nam pode reparar o 
damno de que em informado, os que nesta festa vicram sem licenca de V. Mag.de 
mandei de guarnição p.à a Fortalezas da barra, e determino remeteilos p.2 a colonia 
onde poderam ser de duração, ainda que me consta que tambem de là tem dezertado 
m.tos p.i os castelhanos. A real pessoa de V. Mag.de que Deus g.de. R.º a 28 de 
Junho de 1719. — Ayres de Saldanha de Albuquerque. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarves daquem, e dalem 
mar em Africa senhor de guinê &.à. aço saber a vos Governador da Capp.nia do 
Rio de Janeyro, que o Juis da Alf.a dessa cidade Manoel Correa Vasques me repre- 
zentou em carta de vinte e oito de Novembro do anno passado do gr.de inconveniente 
q.e resultava de andaré unidos em huã sô pessoa os oficios de escrivão da descarga, e 
escrivão da abertura, porque estes officios tinhão diversas incumbencias, e endife- 
rentes lugares. Me pareceo dizervos que esta conta que me dais vêm muito sucinta, 
e que assim deveis de declarar quem tem estes officios, (se os logra por serventia, ou 
por mr.e minha) e se foram dadas juntamente, ou com separaçam sem dispença da 
Ley em contrario, p.2 que neste particular se possa tomar a resolução que parecer mais 
conveniente. El Rey nosso s.” o mandou por Joam Telles da Sylva e Antonio Roiz 
da Costa concelhr.ºs do seu Concelho Ultramarino, e se passou por duas vias. Antonio 
ce Cobcllos Percira a fez em Lixa occidental à vinte e sinco de Agosto de mil sette 
centos, ce dezoito. O secretr.º Andrê Lopes da Lavre a fez escrever. — /Joam Tellez 
da Sylva. — Antonio Roiz da Costa. 


Snor. 


Informandome sobre este particular de que deu conta a V. Mag.de o Juiz da 
Alfandega achei que Antonio de Souza Pereyra logra por mr.ce de V. Mag.de os 
oficios de escrivão da descarga, e abertura sem scparação, e que tem diversas 
incumbencias, e em differentes lugares, porque o da abertura estã actualmente no 
lugar della, ce o da descarga deve estar na porta da Alfandega por onde entra à 


fazenda que se descarrega na ponte o que thê o prez.te se nam fez por andar unida em 
huã sô pessoa a serventia destes officios, e cada hum delles tem emolumentos sepa- 


rados. A real p., R.ºa 28 de Junho de 1719. — «Íyres de Saldanha de Ilbug.e. 
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Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarves daquem, e dalem, 
mar em Africa Senhor de Guiné e &i. Faço saber a vos Ayres de Saldanha, e 
Altbug.e Governador,e Capp.m General da Cappitanya do rio de Janeyro, que por ser 
conveniente a meu sern,º, Me pareceo ordenarvos que das fardas que mando p.2 se 
fatidarem os soldados dessa praça, da nova colonia, e da praça de Sanctos, mandceis 
Ra fardas para os soldados das duas companhias de cavallos que mandei que se 
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formassem nas Minnas de trinta cavallos cada huma, p.2 cujo effeito esperareis avizo 
do Governador, e Cappitam Gn.al dellas o Conde de Assumar Dom Pedro de Almeyda, 
a q.m ordeno que depois dellas formadas vos escreva para lhas remeterdes, de que vos 
avizo para que executeis o que nesta p.te vos ordeno. El Rey nosso senhor o mandou 
por Joam 'Tellez da Sylva, e An.to Roiz da Costa concelheiros do seu Cons.º Ultra- 
marino, e se passou por duas vias. Joam Tavares a fez em Lix.? occidental a vinte 
e três de Janeyro de mil sette centos e dezanove. O secretario André Lopes da Lavre. 
Joam Tellez da Sylva. — Antonio Roiz da Costa. 


Srior. 


Logo que o Governador das Minnas me fizer avizo de ter formado as duas 
comp.as de cavallos lhe remeterei as fardas que V. Mag.de me ordena. A real pessoa 
de V. Mag.de g.de Deus. Rio a 28 de Junho de 1719. — 2lyres de Saldanha de Abug.e.— 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarves daquem, e dalem, 
mar em Africa, Senhor de guinê &.a. Faço saber a vos Ayres de Saldanha, e Albu- 
querque Governador, e cappitam General da Cappitanya do Rio de Janeiro, que o 
Governador de Ang.à2 Henrique de Figueredo me deu conta em carta de quatorze de 
Fevereiro do anno paçado, que daquella praça, e dos mais prezidios sogeitos aquelle 
Governo, estavam fogindo muitos soldados que hiam nos navios que sahiam do porto 
daquelia cidade, ou da Costa de Loandi, e para se evitar este damno de dezertarem o 
meu serviço, ficando dest'tuido de defençores aguella conquista. Me pareceu ordenar- 
vos, que assim como chegar a esse porto algum navio vindo daquelle porto, ou da 
costa do Loango, mandeis examinar se nelles vêm algufis soldados, e achando que os 
remetaes prezos outra vez p.2 Angolla, porque este será o meio de se desenganarem, 
e nam fogirem. El Rei nosso senhor o mandou por An.to Roiz da Costa, e o Doutor 
Jozeph Carvalho Abreu concelheiros do seu Concelho Ultram.o, e se passou por duas 
vias. Miguel de Macedo Ribeyro a fez em Lix.2 occidental a doze de Janeyro de mil 
settecentos e dezanove. O secretario Andrê Lopes da Lavre que a fez escrever. — 
Antonio Roiz da Costa. — Joseph Carvalho e Abreu. 


Sior. 


Com cesta ordem de V. Mag.de fico prevenido para executar o que nella hê servido 
ordenarme. A real pessoa &.à. Rioa 30 de Junho de 1719. — Ayres de Saldanha de 
Albuquerque. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarves daquem, c dalem, 
mar em Africa Senhor de Guiné e &.a. Faço saber à vos Governador da Cappitania 
do Rio de Janeiro, que por se achar nessa Cidade o Dez.o” Antonio Sanches Pereyra, 
o encarrego da devaça que lhe mando tirar das mortes que se fizeram na Igreja do 
Compo grande; e lhe poderã ser necessario alguã ajuda e favor para prender os 
culpados nella. Me parcceo ordenarvos por resolução de sete de Abril deste prezte 
anno em consulta do meu Concelho Ultramarino, que pedindovos o d.º Dez.ºr ajuda, 


e favor para o dito effeito, lhe mandei dar toda a que lhe for necessario, e ordenei aos 
Ministros dessa cappitanya lha dêm p.la sua parte toda a que couber na sua alçada. 
Ei Rey nosso senhor o mandou por Joam Tellez da Sylva, e Antonio Roiz da Costa 
concelheiros do seu Concelho Ultramarino, e passou por duas vias. Dionizio Cardoso 
Pcreyra a fez em Lix.a occidental à sinco de ontubro de mil e scttecentos, e dezoutto. 
O secretr.o Andrê Lopez da Lavre a fez escrever. — /oam Tellez daSylva. — «Intonio 
Roiz da Costa. 


Srior. 


Fico prevenido com esta ordem de V. Mag.de p.a executar o que V. Mag.de nella 
me manda. À real pessoa de V. Mag.de g.de Deus. R.ºa 28 de Junho de 1719. — 
Ayres de Saldanha de Albug.e. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal e dos Algarues daquem, e dalem 
mar em Africa Senhor de Guinê &.a. Faço saber a vos Governador da Cappitania do 
R.º de Janeiro, que se vio a reprezentação que me fez o Padre Frey Antonio das 
Chagas Procurador dos Religiosos Capuchos da Provincia de nossa Senhora da Con- 
ceição dessa mesma Cappitanya em que se achava m.to alterada no governo, e dissi- 
plina regular, pellos disturbios que nella executarão alguns Religiozos menos attentos 
ao estado que profeçam, e obediencia que devem ter aos seus verdadeiros Prelados, e 
sobre que recorrendo huns, e outros Religiozos ao seu Padre geral de toda a familia 


Franciscanna, declarou que o capitulo estava bemfeito, e canomica a eleiçam do 


Padre Provincial Frei Boa Ventura de Sancta Catharina, e para que se evitacem 
mayores perturbações p.a o capitulo futuro, devia eu conceder ao vezitador que se 
nomeace ajuda de braço secular p.a reduzir tudo a boa forma e quietação, e vendo 
tambem o que nesta p.te se me expdz por p.te do P.e Fr. boa ventura de Jesus Vigario 
Prov.al da Prov.ca da mesma Religiam que pedia v.ta a adita supplica alegando em 
que supp.to o d.º P. Frey Antonio das Chagas com nurativas menos verdadeiras 
havia concedido a Patente de Vizitador para se conservarem no Governo em que 
hã m.tos annos estão o mesmo P.e Geral que a tinha permetido a ahia revogado 
como me constou p.los papeis que aprezenton, em que fez tambem certo correr pleito 
no Nuncio sobre a validade da eleição do Prclado intruzo que abrogou asy o governo, 
e que assim se lhe nam devia permetir semelhante ajuda do braço secular porque seria 
comisso incitar novas discordias, e sendo neste p.ar ouvidos o Juiz dos feitos da Coroa, 
e o Procurador della que examinarão com toda a exação os ditos papeis, e expozição 
que por huà, e outra parte se lhe fez, fui servido mandarvos declarar nam houve por 
ben de conceder a ajuda de braço secular que me requeria : nesta concideração vos 
ordeno mandeis notificar ao vizitador que for, e aos vogaes façam o seu capp.º com 
toda a pãz e quietação qual sam obrigados como pede a razão, e observancia de verda- 
deiros religiozos de Sam Francisco, advertindolhes que mandarei proceder contra os 
que forem cauza de alguã perturbação, e se vos adverte que heiz de dar conta infali- 
velm.te da forma com que se procedeo neste p.ar para me ser prezente. El Rei nosso 
senhor o mandou por Joam Telles da S.a, e Antonio Roiz da Costa concelhr.ºs do seu 
Concelho Ultr.o, e se passou por duas vias. Antonio de Cobellos Pr.a à fez em Lix.a 
occidental a quatro de Novembro de mil sette centos, e dezouto. O secretario André 
Lopez da Lavre a fez escrever. — /oam TLellez da Silva. — Antonio Noiz da Costa. 


15 
Sfior. 


Como o vizitador da ordem Franciscana que vcio na prezcnte frotta antes de fazer 
o cappitulo determina correr a Provincia, e o nam pode fazer athê agora, a seu tempo 
executarei tudo o que V. Mag.de nesta me ordena. A real p2ssoa de V. Mig.de g.de 
Deus. R.º 2 de Julho de 1719. — .lyres de Saldanha de Abug.e. 


Srior. 


Incluzos remecto a V. Mag.de os autos originaes dos exames, e mais dilig.cas que 
em execução das reaes ordefis de V. Mag.de se fizeram com hum navio F'rancêz por 
nome o real Delfino que veio arribado a este porto em tempo de meu antecesor Antonio 
de Brito de Mcenczes, e na Secretaria deste Governo fica a copia, como V. Mag.de tem 


determinado. A real pessoa e &aà Rioa 23 de Junho de 1719. — Ayres de Saldanha 
de Abuquerque. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarves daquem e dalem 
mar em Africa Senhor de Guinê &.a. Faço saber a vos Governador do Rio de Janeiro 
que havendo visto a conta que me deu o Gou.ºr da nova Collonia do Sacram.to de que 
os Indios da nação Minuane lhe pedirão licença para lhe hirem fallar, e com eff.º lha 
concedera, de que se seguira chegarem a d.a praça tres caziques, hum que chamão 
Macadar, e outro Dom Francisco, e outro Loya, e lhe disseram que se vissem huã 
sua irmaã, e sobr.2 que se mandara para essa cid.e em tempo de Sebastiam da Veiga 
Cabral dariam quanto possuhião p.la ver por ser catholica, e que tambem elles se 
fariam catholicos, e que queriam viver debaixo da minha real protecção ; e porque 
esta matr.a hê de summa importancia. Fui servido resolver por resolução de sinco do 
prez,te mez, e anno tomada em consulta do meu Cons.º Ultr.o façais hir pa a d.a 
Colonia as d.as Indias querendo elles hirem veluntariam.te e sendo captivas as façaes 
compor por conta da m.à real fazenda, e ao G.º da dita Colonia avizo do q.e hade 
seguir neste p.ar. El Rei nosso s.” o mandou por J.º Telles da Sylva, e Ant.o Roiz 
da Costa concelheiros do seu Cons.º Ultr.ºo, e se passou por duas vias. Mig.el de 
Mac.do Ribr.º a fez em Lix.a occidental a nove de Novembro de mil settccentos, e 
dezouto. O secretr.o Andrê Lopez da Lavre a fez escrever. — /oam Tellez da Silva. 
— Antonio Roiz da Costa. 


Srior. 


Constame que pedindo o Gou.” Manoel Gomes Barbosa a meu antecessor lhe 
mandasse estas duas Indias, as procurara com todo o cuidado para lhas remetter, 
porem que achara serem jã falecidas, o q.e faço prez.te a V. Mag.de para que fique 
entendendo a cauza porque nam dou prompta execução a esta ordem de V. Mag.de, 


A real pessoa de V. Mag.de g.de D.s. R.º à 26 de Junho de 1719. — Ayres de Saldanha 
de Altuquerg.e. 
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Dom Joam por graça de Deus Rey de Portngal, c dos Algarves daquem e dalem, 
mar em Africa Senhor de Guiné &.a. TIaço sater à vos Governador da Cappitania do 
R.º de Janeiro, que o Juiz da Alfandega dessa cid.e Manoel Correa Vasquez me deu 
conta em carta de vinte e oito de Novembro do anno passado, que para boa arreca- 
dação da d.a Alfandega achava serem precizam.te necessr.ºs trêz guardas aquem se 
desse occupação seg.do os incidentes do tempo, e a occazião q.e se offerecer nos 
despachos della, porque p. hora se achava somente hum provido por mim, na guarda 
da sahida, e na da entrada ouro o qual p.lº Porteiro da Alfandega, e nam havia 
guardas de caminho. Me pareceo ordenarvos informeiz com vosso parecer, ouvindo 
ao Provedor da fazenda real sobre a preciza falta que se inculca. El Rey nosso 
senhor o mandou por Joam Tellez da Silva, e Antonio Roiz da Costa concelheiros do 
seu Concelho Ultr.o, e se passou por duaz viaz. Antonio de Cobellos Pr.a a fez em 
Lix.a occidental a vinte e sinco de Agosto de mil settc centos e dezouto. O secretario 
Andrê Lopez da Lavre a fez escrever. — Joam Tellez da Silva. — Antonio KRoiz 
da Costa. 


Srior. 


Informandome da verdade sobre esta conta que deu a V. Mag.de o Juiz da Alfan- 
dega desta cidade, achei que alem dos dous guardas que nella prezentemente assistem 
se faz summaniente precizo para a boa arrecadação da dizima haver maiz oz três que 
reprezentou a V. Mag.de,e que a estes se dê à occupação segundo a occaziam pedir 
por haver mostrado a experiencia que por falta delles se fazem inevitaveis mui conti- 
nuados descaminhos da real fazenda por cnja rezão entendo q.e V. Mag.de deve 
difirir a refferida reprezentação sobre que ouvindo o Provedor da fazenda real como 
V. Mag.de me manda foi do meu parecer. A real pessoa de V. Mag.de g.de Deus. 
R.º a 2 de Julho de 1719. — Ayres de Saldanha de Albug.e. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarves daquem, e dalem 
mar em Africa Senhor de Guiné e &.a. I'aço saber a vos Ayres de Saldanha, e Albu- 
querque Governador, e Capp.m Gencral da Cappitanya do rio de Jan.rº, que dandome 

“conta vosso antecessor de q.º tendo noticia que junto as Ilhas de S.ta Anna sc achava 
ancorado hum Navio de levantados que tinha feito variaz prezas concideraveis, 
fazendo aguada, e lenha com duzentos e quarenta escravos em terra que havia 
tomado de hum Nav.º que vinha de Angola, ordenara ao cabo da F'rota sahisse logo 
com o comboy della, o que fizera com tam bom sucesso, que ao outro dia dera com o 
Pirata,e que depois de lhe dar cassa obrigara a dezamparar a costa, e o nam seguira 
por lhe render a verga grande, que o obrigara a se recolher cuja operação fora de 
grande utilid.e por se salvarem todos os negros ce gente q.º estava na Ilha, e varias 
embarcaçois da Bahia, e de Angolia que entrarão sem perigo, e que obrigado deste 
sucesso mandara dobrar a guarnição da Nha gr.de de soldados, e ofliciaes, reprezen- 
tando o q.tº era necessario haver nesse porto hum navio de guarda costa, e sendo 
vistas as refleridas noticias; Me parecco mandaruos dizer por resoltção de dezasete 
de Agosto do anno paçado em consulta do meu Conselho Ultr.º, que o dito vosso 
antecessor obrou bem na dizposição com que se houve em mandar seguir o Pirata, e 
terlhe o encontro na parage em que estava, cvitandosse por este mcio a continuação 
das extroçois, e roubos q.e tinha feito nesses marcez, os quaes se nelles se proceguisse 
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se podiam fazer mais censiveis, e tambem o de se conceguir o afugentallo matandolhe 
algums dos seus companheiros, e o interece de se salvarem oz duzentos e quarenta 
escravos que tinha em terra, e havia aprezionado em hum Navio nosso que vinha de 
Angola, e como reprezentava que convinha que em Paraty estivesse antes o prezidio 
de gente do que na villa da Ilha grande a respeito de que no dito porto fazem comercio 
os estrangeiros com os seus moradores, os quaes tem caniinho p.2 as Minnas, e em 
qualquer occaziam do mesmo Paraty se poder fazer algum descatamento p.2 a mesma 
Villa da Ilha grande, cazo que aly aparecesse algum navio, Me pareceo aprovar este 
seu arbitrio, e asy vos ordeno o ponhaes em execução, porem seja de maneira q.º se 
nam dezempare a Ilha grande porg.e nella deve rezidir algum corpo de Infantaria 
pa algum incidente que possa sobrevir, por ter mostrado a experiencia as muitas 
cmbarcaçois estrangeiras q.e vam demandar aquelle porto, e fazem nelle o seu neg.º, 
e p.lo que respeita ao guarda costa dessa cappitanya mando q.e da Bahia se arme 
hum navio capax p.à este efteito dos que se acham naquelle porto sendo a despeza do 
rendimento da Alfandega da mesma Bahia, e assim se ordena ao G.of Geral. El Rey 
nosso s.T o mandou por An.to Roiz da Costa, e o D.“r Jozeph de Caru.º Abreu conr.º 
do seu Conc.º Ultr.o, e se passou por duas vias. Mig.el de Macedo Ribr.º a fez em 
Lix.à occidental a doze de Jan.ro de mil setecentos e dezanove. O secretr.o Andrê 
Lopez da Lavre a fez escrever. — utonto Roiz da Costa. — Jozeph de Carvalho, 
e Abreu. 


Srior. 


As villas da Ilha grande, e de Paraty achei estarem igualm.te guarnecidas, e 
supp.to entenda que na priincira por ser porto q.e p.la sua capacid.e buscar todos os 
navios estrangeiros era mais conveniente assistir muior guarnissão, tanto para impedir 
o seu comercio como para deffender a terra de qualquer insulto, que por algum 
motivo intentem aly fazer os ditos navios, e ainda os do piratas q.ºe a ella forem, 
receyo que nam podem ter os moradores de Paraty por nam poder entrar naquelle 
porto embarcação gr.de ; e para o cazo de algum incidente nas suas vezinhanças a que 
zeja precizo acodisse poderem ser socorridos da d.a Ilha com a mesma promptidão, e 
facilid.e que hã de Paraty para ella, contudo executarci o que V. Mag.de nesta me 
ordena. A real pessoa &.à. Rio a 30 de Junho de 1719. — .lyres de Saldanha de 
«llbuquerque. 


Dam Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarves daquem e dalem 
mar em Africa Senhor de Guiné &.2, Faço saber à vos Antonio de Brito de Menezes 
Governador da Capp.'ii do Rio de Janeyro que eu fui servido ordenar ao Provedor da 
fazenda real dessa Capp.ria me enviasse a copia do regimento por onde elle, e seus 
antecessores se governavão com as copios das provizoes q.e o ampliavão, ou restrin- 
giam, o que com efleito executou, reprezentandome ser este tam antiguo q.e nam 
uzavam delle seus antecessores por se achar pertencia mais ao juizo da Alfandega que 
ao da Provedoria, q.t hoje se acham separados, e que assim se fazia precizo haver 
nella regimento para por elle se governarem os provedores da fazenda, e haver boa 
forma na arrecadação de minha real fazenda, me pedia lho mandasse na primeira 
Occaziam, porque sem elle ficaria sem as clarezas necessr.as de que necessitava para a 
boa direcção dos negocios pertencentes a arecadação da fazenda real; e p.a que em 


aos 


materia tam grave sc possa proceder com a ponderação necessaria, lhe ordeno declare 
primeiro quaes sam as couzas do seu regimento q.º se não achão em pratica, e as que 
lhe parecem superfluas, e as que entende se deve de novo acrescentar, e depois de 
expor com toda a individuação, ajuntando p.2 à factura do d.º regimento a copia das 
ordefiz que o ampleão, ou restringem vos communique tudo. Me pareceo ordenarvos 
me deis conta por carta vossa se sois do mesmo parecer do do Provedor da fazenda 
real neste p.ar; ou do contr.º, com as rezoes que p.a isso se vos offerecerem, para 
q.e neste particular se possa tomar a resolução q.º por mais conveniente a meu real 
serviço, e em beneficio de minha real fazenda. El Rey nosso s.r o mandou por Joam 
Telles da Silva, e Antonio Roiz da Costa concelheiros do seco Concelho Ultr.o, e se 
passou por duas vias. Antonio de Cobellos a fez em Lix.a occidental a onto de 
Agosto de mil settecentos, c dezouto. O secretr. Andre Lopes da Lavre a fez 
escrever. — /oam Telles da Silva. — «dutonio Roiz da Costa. 


Siior. 


Ao Provedor da fazenda real proprietario Bartholameu de Siq.ra Cordovil, e ao 
que actualmente estã servindo comuniquei esta ordem de V. Mag.de, e uniformemente 
acentão, que do regimento antigo que jã o anno paçado se remeteu, pouco ou nada se 
pode practicar no tempo prezente, e que em todo será muy conveniente ao seru.º de 
V. Mag.de que de novo se lhe faça, e dê regimento. Para este ser feito com a indivi- 
duação q.e se reconhece ser necessaria, e se poderem fazer os apontamentos q.e 
V. Mag.de ordena, carece não sô de mais tempo, q.e o que permite a pouca demora da 
frota mas dê hum ministro de Surozição, q.e tomando cabal conhecimento desta 
materia se occupe neste emprego, e este com aprovação do Governador ; Provedor, e 
Ouu.ºr fazer os tais apontamentos, p.a que a vista delles fique facil a Vossa Mag.de 
mandar dar forma ao dito regimento, que nam hã duvida se faz precizo pi a boa 
administração da real fazenda de V. Mag.de, A real pessoa de V. Mag.de. R.o 28 de 
Junho de 1719. — «lyres de Saldanha de Albuquerque, Coutinho, Mattos, e Nora. 


Sinor. 


Escuzandose o deDez.or Roberto Car Ribeyro por carta de 27 de Mayo, de que 
remeto u V. Mug.de a copia junta, de servir o officio de Provedor da fazenda real desta 
cappitanya de que V. Mag.de fora servido o encarregallo durante o impedimento 
do proprietario Br.meu de Siq.ra Cordovil, e sendome precizo por esta cauza, e a de sc 
achar parado o expediente da Provedoria, e outros negocios em grande prejuizo do 
seru.ºo de V. Mug.de nomear logo para este emprego pessoa da mayor confiança ; 
mandey chamar Manoel Correa Vasques, tanto por ser das primeiras desta cappitanya, 
como p.” haver já servido em outra occazião o mesmo officio com geral aceitação, e 
insinuandolhe q.e estimuria de q.e nesta o servisse tambem, nam, obstante repre- 
zentarme ter cauzas g.e lho impediam sendo a principal acharce fora da cid.e tra- 
tando de importantes dependencias da sua caza, p.a cujo effeito lhe permitira o men 
antecessor licença p.2 largar a serventia do de Juiz da Alf.a de que hê proprietario 
nomicando nella a Marcos da Costa da Fon.ca, que actualm.te excrcitara, e servirlhe 
de gr.de prejuizo, e dispendio tornar para a cid.e com a sua familia contudo antepondo 
o seru.º de V. Mag.de a todos os seus intereces, aceitou a serventia do refferido off.o do 
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Prou.er (durante o sobredito impedimento) fica exercendo com o mesmo zello com que 
costiumou sempre empregarce no seru.º de V. Mag.de, o q.e faço prez.te a V. Mag.de, 
p.2 que fique entendendo a providencia q.e dei sobre este p.ar. A real pessoa de 
V. Mag.de gde D.s m.s ann.s. R.º de Janeyro a 28 de Junho de 1719. — dyres de 
Saldanha «Ibuguerque, Coutinho, Mattos, e Nor.&, 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, c dos Algarves daquem, e dalem 
mar em Africa Senhor de Guinê &.a. Faço saber a vos Ayres de Saldanha de Albu- 
querque Governador, e capp.m Gn.al da Capp.ria do R.º de Janr.º, que por parte de 
Vicente Simoes Pedrozo se me reprezentou q.º servindome de soldado na companhia 
do M.e de Campo Manoel de Freitas di Fon.ca da guarnição dessa praça dera outra 
pessoa para servir por elle em seu lugar por se achar com incapacid.e para continuar 
o meu seru.º: e que semelhantes escuzas era estylo pasarse Alvará, ou Provizão p.a 
que conste a todo o tempo da sua escuza. Me parecco ordenarvos me informeis com 
vosso parecer neste requerim.to El Rey nosso s.” os mandou por Joam Tellez da Silva, 
e Antonio Roiz da C.ta concelheiros do seu Concelho Ultramarino. E se passou por 
duas v.as. Manoel Gomes da Silva a fez em Lix.a occidental a vinte e seis de Jan.ro 
de mil settecentos ce dezenove. O secretr.o Andrê Lopez da Lavre a fez escrever. — 
Joam Tellez da S.4, — Autonio ivoiz da Costa. 


Sfior. 


A este soldado se deu baixa por incapacid.e, e dar outro por sy que estã exer- 
cendo, e supp.to seja o estylo da Vedoria conservarse sempre a obrig.am do fiador, 
para o cazo em que falte o fiado, este se acha tam incapaz q.e se faz digno de toda à 
compaixão ; em cujos termos me parece q.e V. Mag.de lhe diffira ao seu requerimento 
p.2 que fique totalmente desobrigado, e izento. A real pessoa de V. Mag.de g.de D.s, 
R.º 24 de Junho de 1719. — clyres de Saldanha e Albuge Coutt.o, Mattos e Noronha. 


Sfior 


Em outra carta dou conta a V. Mag.de do estado dus fortificações desta praça, e 
amora remetto u V. Mag,le a rellação incluza da artilharia q.e nella se acha, e na 
praça de Santos, e nova Colonia do Sacram.to, e faço prez.te a V. Magp.de, que 
havendo aqui duzentas noventa, e huã pessas, nam hã mais de secenta e dous arti- 
lheiros p.à o seu uzo, q. nam bastam nem ainda p.ã a Fortaleza de S.ta Cruz que tem 
sincoenta e trêz, porq.e p.2 laborar cada huã de medianno calibre, ordinariam.te sam 
necessarios quatro homens, e p.ã as grandes sette; e assim hê precizo q.e V. Mag.de 
os mande augmentar ao menos ao numero de trezentos porq.º supposto a porproção 
da artilhr.2 q. hã se fassam necessarios mais, com estes sendo bem disciplinados, e em 
quacs qter outras pessoas q.º os ajudem, se poderá supprir aquella falta : tambem 
faço prezente a V. Mag.le c.e hê conveniente q.e V. Mag.de mande prover os arma- 
zetis desta praça do q.º se acham faltos, e consta da lista junta p.lo prejuizo que do 
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contrario se pode seguir ao seru.º de V. Mag.de, e a sua real fazenda, porq.e a falta 
de alguas, obrigará a comprarence nesta cid.e pellos exorbitantes preços que costumão 
valler, o q.º tudo se evita ordenando V. Mag.de q.e se mandem dessa sorte. A real 
pesoa de V. Mag.de qe Deus g.de q.e Deus g.de muittos annos. R.º de Janeiro. 
R.º a 13 de Julho de 1719. — «lyres de Saldanha de Albug.e, Couttinho Mattos e 
Noronha. 


Dom Joamm por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarves daquem e dalem 
mar em Africa Senhor de Guinê &.a. Faço saber a vôs Ayres de Saldanha, de Albu- 
querque Governador e Capp.r! General da Cappitania do Rio de Jan.ro que por ser 
conveniente a meu seru.o; Me parcceu ordenarvos que façais por em execução as 
repetidas ordenz que hã minhas nessa capp.ria sobre a expulção dos estrangeiros na 
forma q. nellas tenho disposto, o q.e vos hei por muito recomeudado. El Rey nosso 
senhor o mandou por João Telles da Silva, e Antonio Roiz da Costa concelheiros do 
seu Conc.º Ultramarino e se passou por duas vias Antonio de Cobellos Pereira a fez 
em Lix.a occidental a doze de Eeuereiro de mil settecentos e dezanove. O secretario 
Andrê Lopez da Lavre a fez escrever. — /oam Telles da Sylva. — «Intonio Roiz 
da Costa. 


Síior. 


Informandome dos Estrangeiros q.e se achavam nesta cidade sem licença de 
V. Mag.de mande' notificar hufiz e prender outros por receyo de que se occultacem, 
p.à nesta frotta se embarcarem para esse Reyno em execução desta ordem de V. Mag.de, 
e com effeito remetto os que constam da lista incluza obrigando aos cappitaes dos 
navios que oz levam a asignar termo na Secretaria deste Governo de os entregarem 
nessa Corte a ordem do secretr.o de Estado e o mesmo praticarei com os mais que sem 
permição de V. Mag.de vierem a esta Capp.ria, A real pa &a. À real pessoa &.a, 
R.º de Janciro a 26 de Junho de 1719. — slyves de Saldanha de Albuge Coutt.o. 
Mattos, e Noronha. 


Doni Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarves daquem e dalém 
mar em Africa senhor de guinê &.a. aço saber a vôs Antormio de Britto de Menezes 
Governador da Capp.niáa do Rio de Janeiro, que por ser convenicnte a meu serviço 
tercc noticia dos regimentos q.e hã nessa Cappittania daz ordenançaz, assim da Infan- 
taria, como dos da Cavallaria. Me pareceo ordenarvos me remetaes huã lista na 
primeira occazião que se offerecer de embarcação para este Reino com toda a des- 
tincção, e clareza, e com separação de cada regimento, e dos destrictos em q.e se 
formaram, e de que g.te se compõem, e dos officiaes q.º servé nelles, e quantos tem 
cada comp.a de per sy, cuja diligencia vos hey por mnito recommendada. El Rey 
nosso Senhor o mandou por Joum Telles da Sylva, e Antonio Roiz da Costa conce- 
lheiros do seu Conc.º Ultr.o, e se passou por duas viaz. Theatonio Pereyra de Castro 
a fez em Lix,2 occidental à viute de Junho de mil e settecentos, e dezouto. O secre- 
tario Andrê Lopez da Lavre o fez escrever. — Joam Telles da Silva. — Ant.º Roiz 
da Costa. 
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Com as listas incluzas dos regim.tos de Infantaria e Cavallaria da ordenança 
satisfaço ao q.e V. Mag.de nesta nie ordena. A real &a. R.o 26 de Junho de 1719. 
— «lyres de Saldo Abuguerg.e Coutt.o, Maltos e Nora. 


Srfior. 


Sendo informado da disoluta, e escandaloza vida de algurtis frades daz Provincia 
desse Reino, q.e hã annos assistem nesta cid.e, sem licença de V. Mag.de, levado do 
zelo do sern.o de Deuz, c em observancia daz stiaz reaes ordens, entrey na diligencia 
de os fazer embarcar na prez.te frota p.a essa Corte, e communicando este particular 
ao vizitador da ordem franciscanna, que aqui se acha, me pedio mandasse prender em 
hua fortaleza os da sua jurisdicção para os remeter aos seus Prelados, e com efleito o 
executa : tambem vam outros differentes Religiozos digo de differentes Religioiz, com 
os quaes nam foi necessario mais diligencia, que mandarlhes intimar se embarcacem, 
em observancia das mesmas ordefis, tendo entendido q.e se o nam fizesem os nam 
consentiria nesta Capp.ria, e do n.º de todos remeto a V. Mag.e a lista inciuza, em 
que tambem mandei declarar os nomes dos Cappitaes q,e os levam, p.2 que no cazo 
q.e estes os não entreguem, como se obrigaram por termo que fizeram na Secretaria 
deste Governo, mande V. Mag.de proceder contra elles como for servido. A real 
pessoa de V. Mag.e g.de Deus muittos annos. Rio de Jadeiro a 28 de Junho de 1719. 
— dyres de Salda de .Mbug.e, Coutto Mattos, e Nor. 


Srior. 


Em execuçam das ordens que aqui hã de V. - Mag.de, ordenei ao Prou.ºr da 
fazenda real remetesse nesta frotta o recenuamento daz c.tas do Almoxarife, e com 
cffeito o exccuta, e a mim me parcceo remeter a V. Mag.de as duas rellaçois incluzas 
huã do rendimento da dizima da Alfandega desta cidade, ec outra do da Caza da 
Mocda, da qual tambem conta o dinheiro q.º por csta repartição se remete a V. Mug.de 
na não de guerra. A real pessoa &a, R.e de Janeiro 13 de Julho de 1719. — .lyres 
de Saldanha de Atug.e, Conttinho, Mattos, e Norcnha. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos algarves, daquem, e dalem, 
mar en Africa, Senhor de Guiné. Faço saber a vos Governador da Capp.ria do Rio de 
Janeyrto, q.e se viram as cartas que escrevestes, com as plantas q.e me remetestes das 
fortificaçuis dessa praça, e cidade de Sam Sebastiam do Rio de Janeiro. Me parecco 
dizervos q.e emq.to a Fortaleza de Sancta Cruz, procureiz com toda a brevid.e que 
se faça o terrapleno para a mtiralha que estã feita, porque sem elle, toda à fortificação 
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fica innutil, e p.lo que respeita a da lagem, q.e se nam pode deixar de se fazer gr.de 
reparo, em q.º desta fortaleza se mudasse a figura da planta que fez Joam Massé, e eu 
aprovey; porque no cazo q.º se entendesse q.e o recinto della tinha pouca capacid.e, 
este se poderia alargar, conservando a mesma figura, e de nenhuáã sorte convinha dar 
Augulos a huã Fortaleza exposta ao imepetudaz agoas, e m.to menos Angulos agudos, 
e deveis de dar a razam q.º houve p.2 esta mudança que hê contraria a minha rezo- 
lução, e a minha real ordem, e que estando em termos esta de se poderem bollear os 
Angulos exteriores, o deveis mandar executar, e darme conta de tudo ; tendo enten- 
dido q.e se hade observar inviolavelmente a minha ordem, no que toca as fortificaçois, 
q. nem se hade exceder nellas a consignação q.e tenho dado, como tambem sem se 
acabar de reparar a Fortaleza de S.2 Cruz,e se fazer a da Lajem, e se por em sua 
ultina perfeição, se nam ha de passar a fortaleza da Ilha das Cobras. El Rei nosso 
Senhor o mandou por Joam Tellez da Sylva, e An.to Roiz da Costa, concelheiros do 
seu Concelho Ultr.o, e se passou por duas viaz. Miguel de Macedo Rib.o a fez em 
Lix.a occidental a vinte e quatro de Outubro, de mil settecentos, e dezouto. O secre- 
tario Andrê Lopez da Lavra a fez escrever. Joam Tellez da Silva, — «duto Roiz 
da Costa, 


Sfior. 


Vy as fortificaçois desta praça, e em execução desta ordem de V. Mag.e mandei 
logo pegar no terrapleno da Fortaleza de Sancta Cruz, q.e seg.do me parcce, nam 
gastara muito tempo em se aperfeiçoar, e sem embargo de q. lhe achei huã obra 
escuzada, como sam canhoneiras, podendo muy bem ficar à artilharia a barba, p.a 
laborar com mais effeito, como costuma succeder em semelhantes fortificaçois q.e nam 
estam exposta a àtaques, mais q.e a poucos tiros de passagem, comtudo, como esta 
obra estã feita, me pareceo nam bullir nella; e examinando a cruza porque se variou 
a planta da fortaleza da Lage, acho que foi porq.e a regullaridade da mesma Lage, 
por estreita em huas p.tes, e larga em outraz, nam dava lugar a se executar, e que 
consultandose Joam Massê, convicra em que a figura oval q.º estava desenhada, se 
transformasse em exagonal, e ainda q.eo Inginhr,º desta praça, e mestres, dizem 
q.e esta transformação era perciza, para a boa conservação da fortaleza, a respeito da 
correnteza das aguas : eu me nam acomôõido m.to com este parecer, e entendo q.e a 
planta primeira seria melhor; mas isto ja nam tem remedio, sem q.º esta obra se 
lance abaixo, e se torne a principiar de novo, o q. ms não parece, por estar jã a forta- 
leza no cordão onde hade ficar a primr.2 bataria, e sigura do mar, q.e a experiencia 
do tempo q.e hã que estã feita o mostra assim, e faria huã groça despeza a d.a 
transformação : nestes termos entendo q.e V. Mag.de o haverã assim por bem, mando 
continuar a obra, q.e hã annos sc achava parada. 


O muro du cid.e, fortaleza da Ilha das Cobras, Virgalhon, nossa Sr.2 da Con- 
ceição, e Castello de Sam Sebastiam, estam na forma q.e as deixou Fran.º de Tavora, 
e ja com alguã damneficação, q.e determino mandar reparar ; como tambem as achey 
na de Sam João, porq. nam seji necessr.º depoiz fazer mayor dezpeza a real fazenda : 
na praya Vermeinha se fabricou hua bataria, q.e me parece mui util pa a deffença 
desta praça, porq.e alem de ter capacidade a enchada de ancorarem nella nadz de 
guerra, e se poder por aquelia parte fazer dezembarque, tem huà boa estrada p.la 
praya p.? esta cid.e; e supp.to o que lhe falta p.à se aperfeiçoar, conciste so em hum 
pouco de terrapleno, q.e com pouca despeza, e em breve tempo se pode fazer ; com 
tudo como V. Mag.de nesta me m.da, q.e emquanto se nam acabar a fortaleza de 


S.à Cruz, e puzer na ultima perfeição a da Lage, senam passe a nenhuã daz outras ; 
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assim o executarei, thê segunda ordem de V. Mag.de. A real pessoa de V. Mag de 
gde Deus m.s ann.s. Rio de Janciro a 6 de Julho de 1719. — cIyres de Sald.a de 
«bug. 


Dom Joam for graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarves, daquem, e dalem, 
mar em África, Senhor de Guinê &.a. Faço saber a vos Antonio de Brito de Menczes 
Gov.ºr da Capp.nia do Rio de Janeiro, q.e se vio o q. respondestes a ordem q.e vos foi 
sobre me dardes noticia dos bens q.e possuem as Religivoez q.e ahy hã q. nam sam 
mendicuntes, e a quem se pagão ordinarias da minha real fazenda ; reprezentandome 
em carta de dous de Murço deste prez.te anno q.º querendo dar a execução a m.a 
R.l ordem, acharcis q.e p.lo caminho extraordinr.ºo de vos informardes de pessoas 
particulares das rendas q.e tem ahy os Religiozos voz davão esta conta com grande 
differença, e assim tomareiz o expediente de escreverdes em meu nome ao Dom Abb.e 
de Sam Bento, e ao Reytor do Collegio, e Provincial do Carmo, e elles o tomarâm 
de vos responderem todos p.li mesma forma, como se via das suas resp.tas q. me 
enviastes, observando na triplialiança a mesma razão, e maxima, sem darem resposta 
q.e me enviastes, digo sem darem resposta pozetiva, para meterem tempo depernieio, 
tendolhe voz dado o que bastava desde o principio de Feur.º deste anno, athê o do 
mê: de Março, e q.º as ditaz três Religioes, q.e sam as q.º só se acinvão nessa Cappi- 
tanya, sem serem mendicantes, se lhe pagava de ordinariaz, aos Bentos noventa mil 
reiz, e aos do Carmo o mesmo, e aos PP, da comp.2 hum conto de réize q.e a todoz 
farcis prez.te que pura o primeiro Navio q.º partisse para este Reyuo voz descem a dita 
conta com toda a individuação, assim das terras, como dos seus rendim.tos sem que 
deixassem alguas esquecidas como sobrugadas. Com esta occuzião da vossa resposta 
se mandou ajuntar a ella o que me escrevem os ofliciaes da Camara dessa Cid.e em 
carta de sinco de Março deste prez.te anno, as inconveniencias q.e rezultão a m.a 
coroa, e a todos os meus vassallos de que as relligiois comprem, e possuão bens de 
raiz tinham sido de m.to tempo previstas: e nesta concideração vieira a ley do Reino 
a prohibir q.e as homuessem deter ou conservar mauiz de humanno por qualg.” titulo 
q-.e fosse, mas q.e desta prohibição tinham os Rcligiozos feito pouco apreço nessa 
cappitania, e principalm.te os da companhia, q.º sam hoje senhores da maior p.te com 
fatal descomunid.e dos seculares, os quaes p. nam terem terras em que lavrem, 
vivem huns mizeravelm.te, e outros mudam de domicilio p.2 remirem a sua vexação, 
em concideravel prejuizo de minha real fazenda porque muitaz das terras das que 
possuem estam quazi incultas, e as que se cultivão nani pagani dizimos, q.º à pagallos, 
huns, e outroz, importariam p.lo menos cem mil cruzados, e q.e actualm.te as terras 
de q.e sam senhores, q.e comferida, e combinada com todo o reconcavo dessa cidade, 
vem a elles terçoz maiz do que todoz os moradores do termo do Rio de Jan.ro, e nam 
contentes com isto a vexação aos seculares com continuas demandas, e com poder, e 
iutelligencia se vão fazendo absolutam.te senhores de tudo, e que por graça q.e lhe 
fizerão os Senhores Reys meus predecessores administrão estes Relligiozos az Aldeas 
doz Indios q. ha na terra; e sendo o fim principal da concervação desta gente depois 
da sta converção o servir aos moradores na cultura das suas fazendas, elles os tem 
abstrahido totalmente deste ministerio, ce applicandoos como captivos auz serviços, 
nam consentem q.e vam ao seru.o de morador algum, salvo doz Gou.Fes ou pessoas de 
q.m tem grandes dependencias, e tinha succedido venderem em nome destes niizera- 
veis de q.m se intitulão moradores algua p.te das terras q.e se lhe deram p.2 viverem, 


81 


e logo q.e os compradores, nellas fazi bemfeitorias com que cresse o seo valor, tratam 
de Jhas tirar com o fundam.to de q.e os Indios nam podem vender, e ao mesmo tempo 
lhes compram p.2 sy à p.te q.e lhes faz conta, como se verificou de huma escriptura, 
a qual se vos envia. Mc parecco dizervos q.º se vio a vossa carta, e q.e espero da 
vossa Geligencia medeis conta infalivelm.te no p.ar desta informação q.e vos tenho 
ordenado, declarando nella as fazendaz q.e possuem as Religiois nessa cappitania, e 
o titulo porque as logram, e quaes sam as que tem por licença minha, e quaes possuêém 
sem ella, e q.e examinando a escriptura q.º se vos remete, q.º se me apprezentou por 
p.te dos off.es da Cumnr.a, procureis averiguar, se a companhia, ou outra Religião tem 
feito semelhantes compraz, e ouçais neste p.ir aos Prelados dellas, mandandolhe da 
minha p.te q.e declarem a razão q.e tiveram p.º as fazerem, ce se ouveram p.2 isso 
licença minha, e de tudo me dareis conta com toda a individuaçam. El Rei nosso 
senhor o mandou por Joum Telles da Silva, e Antonio Roiz da Costa concelhr.os do 
seu Concelho Ultram.to, e se paçou por duas vias. Theatonio Pereira de Castro 
à fez em Lix.ã occidental a vinte e dous de Setembro de mil setecentos, e dezouto. 
O secretr.o André Lopez da Lavre a fez escrever. — /oam Lellez da Sylva. — Antonio 
hoiz da Costa. 


Sfior. 


Das relaçoes incluzas que pede aos Prelados das religioes nesta mencionadas, verá 
V. Mag.º os bens que possuem, e exuminandoas com a exacção possivel, achei que 
nam deixar de incluir nella propriedade algua, porem p.lo q.e toca ao seu rendimento, 
nam me foi possivel sabelo com certeza, porque informandome de pessoas inteligentes 
huas sentem ser de minuto, outras o concideram excessivo, e outras regulado, e desta 
variedade entendo q.e e nam serã muita a differença do que estes Prelados refferem 
nas ditas rellaçois, e tanto: pella refferida cauza,como porque estas fazendas nam 
foram cultivadas de muitos annos a esta parte se nam p.los mesmos relligiozos se 
fazem inaveriguavel o exacto rendimento dellas, e me parece foi com potco funda - 
mento informarem a V. Mag.de, que se das fazendas q.e possuêm pagassem dizimos 
importariam cêm mil cruzados ; porque para ser asim, era necessario que rendessem 
hum milham, cuja grande cCifferença se colhe bem das mesmas reilaçois, porque as 
capazes de rendimento me constam que estam povoudaz, e as que o nam estam hê por 
serem incapazes de cultura : no que toca a administração dos Indios, hê sem duvida 
q.e os Superiores das Aldeas nam costumam facilm.te darlhes licença para traba- 
lharem nas fazendas dos moradores desta cidade, porq.e como sam homens de facil 
convenção, e dados a bebidas, constame que tanto q.e satm das ditas aldeas se 
esquecem das molheres e filhos, e q.e despois custa grande trabalho aos P.es fazelos 
recolher a ellas, o qe a experiencia tem mostrado com os q.e vêm tudos os meses 
trabalhar nas fortalezas, e armazens de V. Mag.e, q.e ordinariam.te nam tornam 
muitos persuadidos de alguns moradores de menos consciencia, q.º enganandoos com 
bebidas, se servem delles com o escravos, sem lhes pagarem, ficando por esta cauz a 
us molheres, e filhos ao dezamparo, resultando daqui nam so o damno q.e se pode 
conciderar, e hê prejudicial ao sern.º de Deus, mas tambem ao de V. Mag.e pois se se 
lhes facilitassem as salhidaz se despovoariam as Aldeas : quanto a compra que se diz 
que o colegio fizera aos Indios de huas terras, constoume p. huã escriptura que se me 
mostrou serem do mesmo colegio por compra que dellaz fizeram a Phells de Gusmão 
qe as possthia por sismaria; porem que como oz Indioz diziam que eram stas p.los 
nam dezcontentarem, nem os Padrez as deixarem povoar de gado, tomaram o arbitrio 
de dizerlhes q.º lhaz queriam comprar, o q.e fizeram, mais por evitar duvidas, que 
pcr entenderem nam cram de colegio, elles deram seis centos mil reiz e a titulo de 


compra, foram de esmolla ; eo que posso segurar a V. Mag.de hê que os P.es procuram 
tanto os augm.tes destes Índios, e nam a sua defraudação, q.º sempre estam dizpen- 
dendo com elles asim naz enfermidades q.e têm nesta cid.e gratuitam.te, como em 
varias outras q.º lhe sobrevêm, e que me consta, q.e o colegio lhes deu terras na 
ÁAldea de Itinga, e S. Barnabê, e na B.2 à Aldea de Camamum, q.e estã cituada 
em terras suas e q.e das Religioiz que há nesta cid.e, nenhuã hê mais util para o seru.º 
de Deus, e bem commum, q. a da companhia, como a experiencia tem mostrado, 
e se vio na occaziam q.º os Francezes invadiram esta praça assistindo com as suas 
boyadas ao povo mandado sahir della, e mais mantimentos de q.º se necessitava, 
fazendo nisto huã groça despeza, e em outra occaziam em que houve mal pestilencial 
nesta terra, que chamam bixa, andar o Reytor p.là cidade com hum carro atrás de sy 
carregado de galinhas doce, e pão, repartindo p.los enfermos com muita charidade, e 
varias outras esmollas, q.e aqui fazem occultas, e meritorias os titulos das proprie- 
dades q. possuem estas três Religicêz se declaram nas mesmas relaçoiz q. remetto, e 
ouvindo os Prelados como V. Mag.de me ordena sobre as q.e houveram por compra, 
me disseram q.e athê agora senam duvidara da legalidade delles, porq.e a dispozição 
da ley de V. Mag.de, que prohibe que os Mosteiroz, e Igrejas comprem bens de raiz, 
c possuem os q.º se lhes deixarem mais tempo q.e de hum anno, e dia sem licença de 
V. Mag.de, jamais se praticaram no Brazil, e q.e assim se tinha julgado muitas vezes, 
e constava de huã sentença q.e se achava no cartorio da ouvedoria geral desta 
capp.ria, a qual ultimam.te se confirmara na relação, e q.º as religiois destas p.tes 
desde o seu principio comprarão, e adqueriram não sô por titulos de aniversario, mas 
de doaçois, bens de rais sem a isto repugnar o povo, nem o impedirem os Ministros de 
V. Mag.de talvez com o fundamento de se nam poder conciderar vexação dos vasalos, 
e que parccia q.e V. Mag.de tacitam.te o tinha approvado, porque ordenando a forma 
em que se haviam de dar as sismarias neste Brazil, entre varias clauzulas com q.e 
mandarase desem, fora huàã — q.e se em algum tempo passasem a qualquer mosteiro, 
ou Religiam fosse sempre com o encargo de se pagarem os dizimos a V. Mag.de, e 
q.e sendo o colegio da comp.2 desta cid.e notificado por ordem de V. Mag.de p.à vender 
as fazendas que possuhia e nan fossem do dito colegio em observancia da mesma ley 
do Reyno, embargara a tal notificação, e q.e V. Mag.de fora servido resolver por carta 
de 29 de Outubro de 1700 escripta ao Provedor da fazenda real desta capp.nia Luiz 
Lopez Pegado, q.e mandasse suspender o effeito da dita notificação, como constava 
da d.a carta, q.e se achaxa em poder do escrivão dos feitos da Coroa, e q.e o Snior Rey 
D. Joam 4 da glorioza memoria por ordem de 2 de Jan.rº de 65 registada nos livros 
da faz.da real fora servido resolver, que daquelle dia em diante se nam impedisse, 
nen denunciassê, nem julgassem por vagos os bens q.e os Mosteiros, e Religiois, 
possuhicem contra a dispozição da d.2 ley, e que esta fora a cauza dese nam impetrar 
licença de V. Mag.de p.a as comprar que fizeram. A real pessoa de V. Mag.de p.de 
Deus &.a, R.º de Janr.º 10 de Julho de 1719. — «Iyres de Saldanha de Auquerque, 
Conttinho, Mattos. e Noronha. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarves daquem, e daiem 
mar em Africa senhor de guinê &.a. Taço saber a vos Ayres de Saldanha de Albu- 
querque Governador, e Capp.am Gn.al da Cappittanya do Rio de Janeyro, qe por me 
ser prezente, q. mandando o G.ºr do reino de Angola ao Provedor da faz.da fazer 
exame em hum navio Oiundêz, que foi aquelle porto arribado p.2 concertar hum 
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mastro, levava desta diligencia certos sellarios, e seus officiaes, nam lhe sendo dividos 
de diligencia que por bem de meu serviço se encarregavão aos Ministros, e menos de 
huíiz estrangeiros q.º vierão buscar, e valerce do direito da hospitalidade. Me parecco 
por rezolução de sete do prez.te mez, e anno em consulta do meu Concelho Ultra 
marino mandálo advertir se abstenha de semelhante excesso, e ordenarvos averigueiz 
se se levam algufiz sellarios, gageris, ou propinas aos navios q.e vão arribados a esse 
porto por semelhante cauza, e do que achardes me darcis conta. El Rey nosso senhor 
o mandou por An.to Roiz da Costa, e o Doutor Jozeph de Carualho, e Abreu, conce- 
lheiros do seu Concelho Ultramarino, e se passou por duaz viaz. Antonio de Cabellos 
Fra a fez em Lix.à occidental a doze de Janeyro de mil setecentos, e dezanove. 
O secretr.º Andrê Lopez da Lavre a fez escrever. — Antonio Roiz da Costa. — Jozeph 
Carn.o «breu. 


Srior 


Constame que todas as diligencias, q.e por parte da Provedoria da fazenda real 
se fizeram nos navios estrangeiros q.e tem vindo arribados a este porto se nam 
levaram sellarios algunz, gagens, ou porpinas, e q.eo mesmo se praticara pella 
Ouvedoria Geral nas primeiras q.º poz a este juizo se fizeram; mas que depois com o 
exemplo q. na Bahia os pagavam os cappitaes delles por ordem que houvera do 
concelho da fazenda, levara o Ouu.ºr de hua, ou duas, q. ultimam.te fez, dous, ou 
quatro mil reis por dia, e os officiacs da vestoria alguns sellarios ; e porque a conta 
desta paga, q. me dizem fora arbitrada por meu antecessor, se nam lançou em autos, 
nani posso com certeza informar a V. Mag.e do que cada hum levou. A real pessoa &?., 
R.o de Janr.o à 28 de Junho de 1719. — Ayres de Siudinha de Aug, Coutinho, 
Muttos, e Noronha. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarves daq.m, e dalem, 
mar em Africa Senhor de Guinê &.a. aço saber a voz G.or da capp.ria do rio de 
Janeyro que attendendo a terem hcj2 crescido muito as minhas rendas reaes nessa 
capp.nia, e ser mui conveniente a meu real serv.º haver meios com que se possam 
supprir as concideraveis despezas que frequentem.te se estam fazendo todos os annos 
com os provimentos das muniçois, e outros aprestos q.€ sam necessarios p.2 a deflença, 
e concervação della acrecendo a que hê precizo acudirce a Praça da nova Colonia 
subordinada a esse Governo. Fuy servido mandarvos ordenar por resvlução de nove 
de Dezembro do anno proximo passado tomada em consulta do meu Concelho Ultr,o, 
q.e do cappital das rendas reaes dessa cappitanya se tirem todos os annos seiz por 
cento, Os quaes fareis remetter ao meu Concelho Ultr.o empregados em asucar, p.à que 
do seu producto possam sacar as ditaz despezas, o q.e observarei inviolavelmente, e 
para q.e a toão o tp.º conste o q.º determiney nesta matr.a farcis com q.º se registe 
esta minha real ordem nos livros da m.à fazenda, e nas mais partes a q.e tocar, 
niandando certidam de como assim o executastes. El Rey nosso senhor o mandou por 
Joam Telles da Sylva, e Antonio Roiz da Costa concelheiros do seu Concelho Ultr.o, 
e se paçou por duas vias. Dionizio Cardoso Pra a fez em Lix.2 occidental à sinco de 
Outr.º de 1718. O secretr.o Andrê Lopes da Lavre a fez escrever. — «Íutouio Noiz da 
Costa. — Joam Tellez da Sylva. 
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Ao Provedor da fazenda real ordeney remotesse nesta frotta os seis por cento do 
capital das rendas reaes desta Capp.ria, e com effeito o executa nos generos que 
constão da rellação junta, e farei q.e todos os annos se observe o mesmo como 
V. Mag.e hê servido mandarme nesta ordem, q.º fica reg.da no 1.º da Secretaria deste 
governo, e nos da Provedoria da fazenda, como V. Mag.e verà das certidois incluzas. 
A real pessoa &.a. R.ºa 2 de Julho de 1720. — Ayres de Saldanha de Albug.e, Cout- 
tinho, Mattos e Noronha. 


Ayres de Saldanha de Albnq.e Gou.ºr e Cappittam Gn.al da Cappittania do R.º de 
Janr.o, am.º El Rey vos envio m.tº saudar. Por me reprezentar Raphael Gluston, 
da nação Ingleza, q.e para a arrecadaçam de algunz effeitos, e dividaz q.º tinha nessa 
capitania lhe era percizo hir a ella : fuy servido concederlhe licença com a condição de 
voltar na mesma frotta em que foscc, e porqte tem excedido o termo da licença q.e lhe 
concedy, voz ordeno o mandeis notificar p.a q. se embarq.º na frotta que ha de vir 
p.2 este R.no, e deixando de o fazer o mandareis prender na cadea, e della com effeito 
o fareis embarcar p.2 este Reyno. Escripta em Lixa a 13 de Feur.º de 1719. — Aep. 


Srior. 


Em obseruancia desta ordem de V. Mag.de mandey notificar a Raphael Gluston 
para se embarcar para esse Reyno na prez.te frotta, c com cffeito o cxecuta no nauio 
declarado na lista q. remetto ao secretr.º de estado dos mais estrangr.ºs q.e tambem 
fiz embarcar nesta occazião. À real pessoa de V. Mag.de g.e Deus m.S ann.s, R.º de 
Janr.o 6 de Julho de 1719. — 2Iyves de Saldanha de Alug.e Coutto Mattos e Nora. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues daquem. e dalêm, 
mar em Africa, Senhor de Guinê e &.a. Faço saber a vôz Ayres de Saldanha de 
Aibuq.e Gouernador, e Cappitam General da Capp.ria do Rio de Janr.º, q.º os capp.es, 
e mais off.ez das Comp.as de Cauallos de Dragois, q.e eu fui servido mandar levantar 
nas minnas, me representarão, q.e achandosse elles em vespera de se embarcarem, 
athê o presente nam sabiam a q.M! se remetiam az ordens, para a compra de cento, e 
vinte cauallos, q.e sam necessr.ºS p.2 as duas comp.iz sendo a principal couza q.e 
deviam saber, para assim q.e faltarem em terra no R.º de Janeiro poderem recorrer 
a pessoa q.º tenha esta comição, afim de q.e promptam.te possam suavizar o trabalho 
na escolha dos cavullos os maiz capazes proprioz p.à o meo real seru.º, e logo sem 
grande domora passarem as minnas, e entendendo elles supp.tes ser mais util ao meo 
real seru.º, como tambem a minha real fazenda á compra da maior p,te dos cavallos, 
seja nessa capp.“ia, porque conduzindo as muniçois pertensentes as duas comp.as, se 
evitarám mayores despezas for servos constante, valeren nessa parte preço mais 
moderado, e conduzidos estes pellos mesmos soldados, q.º eu mandei dar nesta corte 
p.2 elles se poderão transportar a parte donde devem rezidir, seguindose a utilid.e de 
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evarem boa ordem os soldados poiz a peé nunca marcha tam dilatada, quazi parece 
imposiuel, e q.e assim devia eu mandar dar a prou'dencia conveniente neste parti- 
cular. Me pareceo mandaruos ordenar, por resolução de outo do prezente mes, e 
anno tomada em consulta do meo Concelho Ultr.o, q.e achando q.e no districto desse 
Gouerno se poderim achar cauallos capazes de poderem scrvir, e q.e se poderâm 
ajuntar em hum, ou dous mczes; e os preços taes q. nam façam differença ao das 
minnas, ainda q.e excêda alguma couza, nam sendo grande o excesso assim no preço 
delles, como no custo da demora dos mantim.tos, e havendo resp.tº ao q. se vêm a 
interesar no transporte do armamento das ditas tropas p.ã as minnas, se comprêm 
ahy com uprouação doz cappitães de cauallos, attendendose tambem se depois desta 
marcha poderam ficar capazes de continuar o serviço nas tropas, e no cazo q.º ahy se 
nam comprem cauallos, voz lhe arbitrareis a carruagem conforme o estilo da terra 
q.e baste para conduzir a roupa do seu uzo sôm.te tudo por conta de minha fazenda, 
assim aos capp.es e maiz ofliciaes, e soldados, e aoz ditos soldados se adiátarã nessa 
praça hum mêz de seus soldos q.e he em quadrupulio do que vencem neste Reino 
p.2 se poderem aviar p.2 à jornada das minnas. El Rey nosso s.” o mandou p. Joam 
Telles da Silua, e Antonio Rois da Costa concelhr.os desse Concelho Ultr.º, e se 
passou por duas vias. Theatonio Pr.a de Castro a fez en Lix.a occid.al a noue de 
Mayo de mil sette centos, e dêzenoue. O secretr.ºo Andrê Lopez da Lavre a fez 
escreuer. —: /oam Tellez da Silva. — Auto Roiz da Costa. 


' Srior. 


Se tiver por mais util e conveniente ao seruiço de V. Mag.e,e a sua real fazenda 
fazerce nesta cappittunia a compra doz cento, e vinte cauallos para estas duaz compa- 
nhias, o executarei, ou arbitrarei as carruagens p.2 conducção do fatto dos officiaes, e 
soldados na forma que V. Mag.e ordena, e na primeira occaziam que se offerecer 
darey conta a V. Mag.de do que obrar nesta matteria, porque como depende de averi- 
guaçam p.2 o determinar, e esta gente chégou aqui há poucos dias nam coube em 
tam breve tempo findar esta dilig.sa, e assim por hora faço prezte a V. Mag.de q.e 
logo que a ditta gente dezembarcou a mandey acomodar noz quarteis da junta do 
comercio, e dar a cada hum dos soldados huma esteyra p.2 dormirem, meya duzia 
de candeas, azeitte de peixe, e huã barca de lenha p.2 todos, e assistirlhes com a 
mesma reçam de farinha q.º se dã aos dos 3.ºs desta praça p. me parecer justo g. nam 
experimentasem necescid.e a troco de huma tam limitada despeza, porem como p.2 
ella nam tive ordem alguma de V. Mag.de, espero q.e V. Mag.e se sirva mándarme 
declarar se hã p. bem q.e seja por conta da sua real faz.da, ou dos soldados p.2 avizar 
ao Conde de Assumar lhes mande tirar à importancia de tudo no pagamento dos seus 
soldos, e oz de hum mes lhe mandarey aqui pagar como V. Mag.de ordena. A real 
pessoa de V. Mag.le g.de Deus m.s ann.s. Rio a 10 de Agosto de 1719. — Iyres de 
Saldanha de Albuquerque. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues daquém e dalem, 
mar em Africa, senhor de guinê. etc I'aço saber a voz Gouernador da Cappittania do Rio 
de Janr.”, que por parte de Jozeph Coutt.o digo Concino de Mattos se me fez a 
petiçam (cuja copia com cesta se voz remette asignada p.lo secrettr.o do meo Concelho 
Ultr.o, em que pede q.º ou seja concervado no posto de Capp.m Gon.of da Fortaleza de 
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Santo Amaro da praça de Sanctos, de q.º se acha finda à obra, ou seja restituido ao 
seu posto de capp.r!, em q.e Jozeph Lino Fragoso se metteo intruzam.te sem estar 
vago com notorio prejuizo do supp.e. Me pareceo ordenaruos informeis com vosso 
parecer dando a razam q.e hã p.2 se concervar este posto de capp.m de Infantaria 
mandando eu extinguir o 3º das minnas. El Rey nosso sr. o mandou por Joam Telles 
da Silua, e Antonio Roiz da Costa concelheiros do seo Concelho Ultramr.º, e se passou 
por duas vias, Miguel de Macedo Ribr.º a fez em Lix.a occidental a vinte e três de 
nour.º de mil sette centos, e dez e outo. O secretr.o Andrê Lopes da Laure a fez 
escreucr. — /oamt Telles da Silua, «luto Roiz da Costa. 


Siior. 


Informandome sobre o requerimento deste official, achey ser verdade tudo o que 
reprezentou a V. Mag.de na petição cuja copia adjunta se servio V. Mag.e mandarme 
remeter :e quanto à razão q.e houue p.2 se conservar esta comp.2, havendo V. Mag.e 
determinado se extingguisse o terço, me dizem q.e fora a de julgarce necessr.? p.à segu- 
rança da praça de Sanctos por ser muy limitada a guarnição com que se achava, e 
como a dita comp.a estã hoje prouida em Jozeph Lino Fragozo, em vertude de hum 
alvara q.e impetrou de V. Mag.ºe p.à este effeito, me parece que attendendo V. Mag.e 
aos seus serviços, e a ser filho de Jozeph Montr.º de Matos, que governou aquella 
praça com boa satisfação, e a gr.de despeza q.e fez em levantar a ditta comp.a, 
V. Mag.de o accomode em cap.m grande da fortaleza de S. Amaro, onde se faz muy 
preciza a asist.à de cabo de propried.e, para melhor cuidado dos pretreixos, e conscr- 
vação della p. se achar quazi acabada, e ser a principal deffença da barra daquella 
praça. A real pessoa de V. Mag.e g.e Deus muittos annos. Rio de Jan.ro a 29 de 
Feur.º de 1720. — Ayres de Sald.a de Albug.. 


P.a o Secretr.º de estado. 


Por huma Balandra que aqui entrou em 13 do corr.te vinda desse Porto, nam 
tiue carta de V. S., mas espero recebeila p.lº nauio, q. me dizem estava tambem de 
partida p.? esta cidade. 


Como parte este em direitura as Ilhas, me parecco remeter a V. S. a copia incluza 
da carta q. me escreuco o Alfr.s q.º tenho de guarnição na V.à de Paraty, p.a q.e 
vendo o q. me avizon, sesirva de o fazcr prez.te a S. Mag.de q.e Deus g.de, e q. logo 
que tive esta noticia a participey ao Gou.ºr da Colonia Manoel Barboza, p.2 que como 
sam vezinho a Maldonado a exeminasse, mandando p.2 este effeito pessoa intelligente ; 
ordenandolhe q.e achando ser verdadeira, mandasse intimar ao mandante dos nauios 
se retirasse logo daquelle porto, protestando-lhe q. o de nam fazer promptam.te, seria 
obrigado a responder ao seu soberano por todo o damno q.e rezultasse da estranha 
nouid.e de procurar estabelecimento nos Dominios de S. Mag.de q.e Deus gde: 
tambem por outras vias tenho mandado averiguar esta not.2, e sendo certa, como na 
Secretr.a deste Governo se acha huá ordem de S. Mag.de q.e Deus g.de de 14 de Junho 
de 1714 expedida por V. S. a Fran.º de Tavora com a occaziam do que Jozeph da 
Cunha Broxado send» enviado em Insraterra avizou à resp.to de similhante nouid.e, 


pode V. S.a segurar a S. Mag.de, q.e hey de fazer toda a delig.ça pcr lhe dar intr.a 
execuçam. 


Aqui nam hã mais nouidade digna depor na real noticia de S. Mag.e q.e Deus g.ºe 
m.sannse a V. Sa m.s ann.s. R.º de Janr.º a 29 de Feur.o de 1720, — dyres de 
Sald.3 de Abug.e. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarves daquem, e dalem, 
mar em Africa, Senhor de Guinê e&.a. Faço saber a voz Ayres de Saldanha de 
Albuq.e Gouernador, e Capp.m General da Cap.ria do Rio de Janeyro, q.º se vio o 
q.e rezpondestes em carta de vinte e outo de Junho deste prezente anno a ordem 
q.e voz fiz, em q.º se voz declarava mandava advertir ao ouu.ºr geral do Reyno de 
Angolla se abstiuesse de levar sellarios das d'ligencias, e exames nos nauios estran- 
geiroz q.e fossem arribados âquelle portto, e q.e voz averiguaseis se selavão alguns 
sellarios, gajens, ou propinas aoz nauioz q.e vam arribados a esse por similhante 
cauza, e do que averiguaceis, me deceis conta reprezentandome q.e voz constara, 
q.e todas as diligencias q.e se fizerão por parte da Prouedoria da faz.da real nos nauios 
estrangr.os q.e foram arribadoz a esse porto, se nam levarão sellarios alguns, nem 
tambem p.la ouvedoria geral nas primeiras q.e por estez juizos se fizeram; porem 
q.e dezpoiz com o exemplo dc que na B.a as pagavão oz capp.es delles por ordem q.ºe 
ouvecra do conselho da fazenda, as levara o ouu.º” de huma, ou duaz q.º ultimam. to 
fizera dous, ou quatro mil reis por dia, e os off.es da vestoria alguns sellarios, e q. a 
conta desta paga q.º voz dizem fora arbritrada por vosso antecessor se nam lançara em 
auttos, e nam podieis com certeza informar. Me pareceo ordenarvos, nam consintais 
q.e daqui em diante, se levem por estas dilligencias, gagens, au alguàs propinas; 
'- e esta minha ordem fareis registar nos liuros da Secretaria desse Gouerno, e noz da 
Provedoria, e ouvedoria geral, p.a q.e a todo o tempo conste do que nesta parte 
detriminey, enviandome certidam de como assim o executastes. El Rey nosso s.f o 
mandou por Joam Telles da Sylua, e Antonio Roiz da Costa concelheiros do seo 
Concelho Ultr.º, e se passou por duas vias. 'Theotonio Pereyra de Castro a fez em 
Lix.a occidental a vinte e sette de Nouembro de mil sette centoz, e dezenove. 
O secretr.º Andrê Lopez da Laure a fez escrever. — /oam Telles da Silua. — An.to 
Noiz da Costa. 


Srior. 


Farey observar o que V. Mag.de nesta ordem hê servido mandarme, e de como 
fica registada. Remetto a V. Mag.de as certidois incluzas. R.º a 25 de Julho de 1720. 
— Ayres de Saldanha de Albug.e Coutinho Mattos, e Nor.a. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues daquem, e dalem, 
mar em Africa, Senhor de Guinê e&.a. Faço saber a vôz Ayres de Saldanha de 
Albug.e G.or, e Capitam Gn.al da Cappitania do Rio de Janr.º, q.e p. ser conveniente 
ao meo serviço. Me pareceo grdenarvos tenhaes grande cuidado em nam consentir 


q.e os nauios q.e forem a Costa da Minna, e mais costas de Africa a resgatar escravos, 
levem para resgatte, polvora, nem armas, por serem aquelles povos de infieis, e ser 
prohibido este comercio de lhe dar armas, asim p.la ordenação, como p.la bulla da 
Cea, procedendose contra os transgressorez na forma da ordenação : o q.e voz hey por 
muito recomendado : e p.2 que conste a todo o tempo o q.e determiney neste p.ar, 
fareis com q º se registe esta minha ordem noz liuros da secretr.a desse Governo, e 
nas mais partes onde convier, remetendome certidam de como assim o executastes. 
El Rey nosso s.” o mandou por Joam Tellez da Silva, e Antonio Roiz da Costa, conce- 
lheiros do seo Conc.º Ultr.o, e se passou por duas vias. Theotonio Pr.a de Castro a 
fez escrever. Lix.a occidental a dezeseis de Feur.º de mil sette centoz e vinte. 
O secretr.º Andrê Lopez da Laure a fez escrever. — Joam Telles da Silua. — Antonio 
Roiz da Costa. 


Srior. 


Porey todo o cuvdado na observancia desta ordem de V. Mag.de, e de como fica 
registada, remetto a V. Mag.de as certidois incluzas. A real pessoa de V. Mag.e g.e 
Deus m.s ann.8. R.ºa 25 de Julho de 1720. — lyres de Satda de Albuquerque, Cou- 
tinho, Muttoz e Noronha. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarves daq.m, e dalêm, 
mar em Africa Senhor de Guinê &.a. Faço saber a vôos Ayres de Saldanha de 
Albuq.e, Gouernador, e Cápp.m Gn.al da Capp.ria do Rio de Janeyro, q.e por parte de 
Gaspar Ribeyro Thezr.º môr da Sêe dessa cidade se me fez a petiçam (cuja copia com 
esta se voz envia) em que pede lhe mande acrescentar a ordinaria q.e tem com a ditta 
Thezouraria mor, de quar.ta mil reis, a de cem mil reis por anno, p.2 con elle poder 
fazer a despeza de quarenta digo do guizamento da cera, vinho, e ostias p,à as misaz, 
q. na dita Seê se dizem, e tambem p.? az q.e se selebram na Igreja de Sam Jozeph, 
onde hoje se acha o Sacram.tº q.e se administra aoz freguezes da dita Scê. Me parecco 
ordenarvos informeis com vosso parecer neste requerim.tº, ouvindo por escripto ao 
Prou.ºer da fazenda. El Rey nosso s.r o mandou por Joam Telles da Silva, e Antonio 
Roiz da Costa concelheiros do seu Concelho Ultram.no, e se passou por duas vias. 
Theotonio Percyra de Castro a fez em Lix.a occidental a quinze de Dezr.º de mil 
settecentos, e dezenone. O Isecretr.o Andrê Lopez da Laure a fez escrever. — Joam 
Telles da Silva, — Antonio Roiz da Costa. 


Srior. 


Com a mesma informaçam incluza do Prou.ºf da fazenda real, a q.m ouvy neste 
requerimento, como V. Mag.e me ordena, satisfaço a q.e sobre elle podia dar a 
V. Mag.e, e tambem ao meu parecer por serem justificadas as razois com que se pede 
a V. Mag.e o acrescentamento desta ordinaria. A real pi de V. Mag.e g.de Deus 
m.s ann.s. Rio de Janr.º 25 de Julho de 1720. — «Iyres de Saldanha de Abug.e 
Coutinho, Mattoz e Noronha. 
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Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues daquem, e dalem, 
mar em Africa, Senhor de Guinê e&.a. Faço saber a vôs Ayres de Saldanha de 
Albuq.e Gou.or, e Cappittam General da Cappitanya do Rio de Janr.º, q.e por parte 
de M.el Paes commissr.º geral da Artilhr.2 dessa cappitania, se me fez a petição (cuja 
copia asignada por Andrê Lopez da Laure secretr.o do meo Conc.º Ultramarino se 
voz envia) em q.º pede se lhe faça pagam.to de soldo dobrado a respeito de vinte, 
e seis mil reis p. mêz visto se dar ao cappittam da Artilhr.a vinte, e sinco, e ter O 
supp.te posto de mayor graduação, e q.e lhe mande ajustar a sua conta na forma 
q. requere em sua petiçam. Me pareceo ordenarvos me informeis com vosso parecer 
ouvindo por escripto ao Prou.ºr da fazenda dessa capp.ria, El Rey nosso s.” o mandou 
por Joam Tellez da Silva, e Antonio Roiz da Costa concelhr.ºs de seo Concelho Ultr.o, 
e se passou por duas viaz. Manoel Gomes da Silua a fez em Lix.à occidental a vinte, 
e trêz de Feur.º de mil e settecentos e vinte. O secretr.º Andrê Lopez da Laure a fez 
escreucr. — Joam Tellez da Sylva. — Antonio Roiz da Costa. 


Snor. 


Da resp.ta incluza do Prou.o da faz.da real a quem na forma desta ordem de 
V. Mag.e ouvy sobre o requerim.to deste oflicial vera V. Mag.de o mesmo q.º eu podia 
informar, e me parece, na consideração do seo bom prestimo, gr.de carestia da terra, 
e acharce com grande familia nessa Corte a q.e acodir, q.e V. Mag.de jhe faça m.ce 
do mesmo soldo que aqui logram os sarg.tos mores por corresponder ao posto destes 
o q.º elle exercita. A real pessoa de V. Mag.de g.de D.s m.s ann.s. R.º de Janr.o 25 
de Julho de 1720. — Iyres de Saldanha de Abug.e Coutinho Matoz, e Noronha. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarves daquem, e dalem, 
mar em Africa S.r de Guiné e &a. Faço saber a vos Ayres de Saldanha e Albug.e 
Goucrnador, e Capp.m Gn.al da Capp.ria do Rio de Janeyro; q. neste Reyno requereo 
Joam da Costa de Mattoz confirmação do posto de Capp.m da Fortaleza dc nossa 
Senhora da Conceiçam dessa cidade em que o provestes a q.º se lhe nam difiirio por 
se entender q.e sobre nam terdes jurizdicção p.à fazerdes semelhante nomeaçam, o 
corre tambem q. neste sugeitto, se nam encontrão serviços militares q.e o habelitaccm 
para cappittam desta Fortaleza, e voz ordeno declareis a capacid.e della, e se tem 
alguma gente paga q.e a guarnessa e que pessos de artilharia joxa, e quantos 
artilhr.os, e. condestaneis, e a importancia da d.a Fortaleza. El Rey nosso s.T o 
mandou por Joam Tellas da Silva, e Antonio Roiz da Costa concelhr.os do seo 
Concelho Ultr.o, e se passou por duas vias. Antonio de Cobellos Pr. a fez em Lix.a 
occidental a vinte, e noue de Janr.e de mil sette centos e vinte. O secretr.o Andrê 
Lopez da Laure a fez escreuer. — /oam elles da Silva. — Antonto Roiz da Costa. 


Siior. 


Com o devido resp.to, segundo se fez prezte a V. Mag.e o requerim.to deste 
off.al se reparasse na sua patente, devia esperar q.e V. Mag.e mo não estranharia este 
provimento, porq.e se veria q.e foy passada pello G.ºr Antonio de Britto de Menezes, 
e ainda q.e fosse p. mim, porq.e com o exemplo que aqui achey estabelecido, e reco- 
nhecer a utilidade q.e rezultava ao seru.o de V. Mag.e, de semelhantes provimentos, 
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tenho feito alguns p.2 outras fortalezas, ainda q.e de inferior predicamento a esta, 
sem attender a circunstancia de serviços militares, e sô o de ser em pessoas abastadas, 
q.e podecem ser despcza da fazenda de V. Mag. tellas limpas, e promptas p.é a 
occaziam tanto por nam ser facil sugeitarce a este encargo q.m tem servido, como 
porque nenhuã destas Fortalezas, excepto a do Castello de S. Sebastiam, q.e tambem 
tem por capp.m hã muitos annos hum homem de nep.º, se guarnesse de gente paga, 
nem tem artilheiros, nem condestaveis, e so alguã artilharia de q.e cuidam oz capp.es 
nellas providos sem mais soldo, ou interesse, q.º o de se intitularem capp.es; tambem 
nam devia esperar q.e V. Mag.de mo estranhasse, p.tilmente quando aqui nam hã 
ordem de V. Mug.de q.e expreçam.te prohiba o provim.to destes postos, antes muitas 
a seo favor, a respeito de melhor defeza desta praça, em cujos termos, parece se tem 
feitto algum seru.º a V. Mag.e, ponderados os motivos porq.e se tem prouido oz de 
capp.es da fortalezas: esta de nossa Snr.à da Conceiçam tem 26 pt de artilhr.a 
montada nam hê guarnecida com g.te paga, maz na occazião poderã defender p. huà 
pte dezembarque na Ilha das Cobras, e na praya de Valongo, e pur outra alguã 
entrada q.º se intente fazer nesta cid.e p.lo campo q.º fica entre a mesma fortaleza, 
e o Convento de S. Antonio, porem achasse imperfeita, porq.e excepto o recinto da 
muralha, corpo da guarda, caza p.a polvora, cisterna, e douz rebelins, q.e ja tem, lhe 
faltam todas as mais obras exteriores. Deus g.de a V. Mag.e m.s ann.s. R.ºa 26 de 
Julho de 1720. — «lyres de Saldanha de Abug.e Coutinho, Mattoz, e Nora, 


Dom Joam por graça de Denz Rey de Portugal, e dos Algarves daquem, e dalem, 
mar em Africa senhor de guiné &.a. Faço saber a vôos Ayres de Saldanha de Albuq.e 
Gounernador, e Capp.m General da Capp.ria do Rio de Janr.º, q.e se vio o q.º respon- 
destes em carta de outo de Julho deste prezente anno, a ordem q.º voz foi sobre a 
agua da Carioca, reprezentandome, q.e respeitando ao q. voz ordenava a serca desta 
materia foreis com os enginheiros, e pessoaz praticas a ver a dita obra, e que ficaueiz 
entendendo q. nam deveiz de dar acento ao arbitrio da nova planta, o q.e excecntarieis 
infalinelm.te, e p.2 este effeitto, tinheiz ja mandado por editaes p.2 quem quizer a dita 
obra sem embargo da minha ordem, em q.º prohibo da noua planta q.e se deu, com 
tudo como ella so respeitava ao mayor gasto q.º se hatia de fazer, e como ahy hauia 
hum homem q.e diz se atrene a conduzir a agua de p.te mais junta a may, e por 
sitios m.to maiz eminentes com muito mayor que da q.e à da obra velha e sem ser 
necessr.º arco algum, e metella nos cannoz por baixo de nossa Sr.º da gloria com toda 
u segurança, por menoz dêz,ou doze mil cruzados do que quaesquer outros ofiiciaes, 
q.e quizerê fazer a obra velhas vos parecia não desprezar este arbitrio, a resp.to da 
utilid.e q.e se segue a minha real fazenda ; e supp.to ja emvestigastes o exame com a 
camera dessa cid.e enginh.o, e maiz ofliciacs praticos. e mestres da Camara, e mauiz 
ministros ficaneis na rezolução de mandar executar a d.a obra, na concideração de 
q.e eu o haveria assim por bem, precedendo fianças abonadas, e seguras. Me pareceo 
dizervos q.e se vio a conta q.e me dais, e por ella se nam pode formar juizo certo se 
será milhor a nova obra q.e propondes, ainda q.e seja por menos dêz, ou doze mil 
cruzados, porq.to nam declarais se na obra velha hã nella algum inconveniente ds 
tortura no olivel, ou menos queda do q.e hê necessr.º, como tambem se a obra nova 
se poderã fazer em o mesmo tp.º do q. a ontra se havia de acabar, nem expremir se 
o homem q.e dã este arbitrio convenceo as dificuldades q.e lhe oppuzerão os engi- 
nheiros, o que tudo era necessr.o p.a se poder entender qual daz obras era maiz 
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conveniente, e q. nesta concideração deveiz de mandar fazer a plantta em q.e se 
mostre o enteresse q.e hã em se antepor a obra nova a velha, assim à resp.to nam sô 
da despeza, mas da duração, e conservação desta obra, e se voz declara q.e sem no o 
avizo, nam entreis na nova obra, q.º intentais. El Rey nosso Snor o mandou por 
Joam Telles da Silva, Antonio Roiz da Costa concelhr.es do seo Concelho Ultr.o, e se 
passou por duas vias. Dionizio Cardoso Pr.a a fez em Lix.a occldental a dezaseis de 
nour.o de 1719. O secretr.o Andrê Lopez da Laure a fez escrever. — Joam Tellez da 
Syiva. — Antonio Roiz da Costa. 


Srior. 


O anno passado dey conta a V. Mag.de do que se me offerecia a resp.to desta 
obra, e agora faço prez.te a V. Mag.e q.º logo q.e à frotta partio convoquey novam.le 
a Camr.a o enginhr.o, e mestres pedreiros q.e pareceram necessarios p.2 o ultimo 
exame do sitio por onde seria mais conveniente conduzir a agoa desta Cid.e, e 
convindo todoz na execução da nova planta assim p.l? estabelid.e, e segurança da obra 
q. nam leva arco algum, e sô huã parede debaixo da terra em que se possam acentar 
os cannos, e ser por fora de fazendas a resp.to do extravio da agoa q.º infalivelm.te 
hauia de ter, sendo por dentro dellas, como porq.e o empreiteiro abatia vinte mil 
cruzados do em q.º se avaliase a reedificação da obra velha, obrigando-se por escri- 
pturas, e fianças a contento da Provedoria da fazenda real a meter a agoa nesta cid.e 
dentro de anno, e meyo embolçando logo dêz, doze mil cruzados, q.e sem duvida 
dizem havia de levar mais de cal a obra velha; me rezolvy a mandar pegar nella, e 
com effeito se principiou em 5 de outr.o do anno proximo passado, e se acha hoje com 
o maior trabalho vencido, q.e he à cava, e ja se principiava a fazer a parede junto 
a may. e asentar os cannos, mas sem embargo disto, e de afirmarem todos os mestres 
q.e se se nam parasse com ella infalinelm.te estaria antes de hum anno na Cid.e, logo 
q.e recebi esta ordem de V. Mag.e a mandey suspender ; porem conciderando despoiz 
o grauissimo prejuizo q.e se experimentava de esperar nova resolução de V. Mag.e 
sobre este p.!r torney a convocar o enginheiro, e mestres pedreiros p.i exame da obra 
q.e estava feita, e usentando q.e se se parasse com ella seria necessr.º fazer novo 
trabalho a respeito de que a terra da cava por nam estar perfeitam.te movida tornaria 
a cahir na mesma cava; com esta vestoria, ce a requerimento da Camara ponderando 
os prejuizos q.e se seguião ao seru.º de Deuz, de V. Mag.de, e deste povo q.º estava 
dezconsoladissimo com a ordenada suspenção da obra, me rezoluy a mandaulla conti- 
nuar, entendendo q.e V. Mag.de o hanerã assim por bem na concideração do referido, 
e de q.e a obra velha alem do vir p.lo meyo de niuitas faz.daz, mostrou à experiencia 
«q. no tempo q.e correo à agoa por alguas dellas estauão cempre cs canos rotos por 
maleficio dos fazendeiros e q.e necessitava de se ....hi”r na pedra digo na parede da 
mayor p.te dos arcos athê os alicerses por se achar quazi toda alunida com o tempo ; 
como tambem do g. se o empreteiro se abzentasse desta terra, como determinava nam 
haueria nella, como nam hã, pessoa capãz de concluir a obra com a breuid.e, e p.lo sitio 
por onde elle a faz, e padeceria as mesmas dificuldades q.e hã setenta e quatro annos 
a tem embaraçado. Desta obra nova remeto a V. Mag.de a planta incluza advertindo 
q.e o cam.º della tem de comprim.to vinte e quatro mii, e duzentos palmos thê a 
Igreja de nossa Sr.a do Desterro, e trez mil e quinhentos thê o primeiro arco do Campo 
de Nossa Sr.à da Ajuda, q.e fazem vinte e sette mil, e settecentas, e menos q.e o da 
obra velha tres mil e trezentoz : airda nam estã determinado se hã de continuar a obra 
p2os arcos do campo de nossa Sr.à da Ajuda, separa o de S. Antonio, q.e foi a 
mais perto desta Cid.e. e como espero q.e pio anno q.e vêm esteja a agoa nella, 
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tenho por mui conveniente q.e V. Mag.de seja servido mandar se remetam desse Reino 
dous, ou três xafarizes, nam sô porq.e a pedra desta terra nam hê capaz p.2 simi- 
lhante obra, mas porq.º laurandosse aqui ha fazer grande despeza. A real pessoa de 
V. Mag.de g.de Deuz muitoz annoz. R.º a 26 de Julho de 1720. — «lyres de Sald.3 de 
bug. e Coutinho Mattos, e Nor.s. 


Dom Joam por graça de Deuz Rey de Portugal, e dos Algarues daquem e dalem, 
mar em Africa Senhor de Guinê &.a. Faço saber a vos Ayres de Saldanha de Albu- 
querque Gouernador, e Capitão General da Cappitania do Rio de Jan.ro, q.e oz 
officiaes da Camara dessa Cidade me ezcreverão a carta, cuja copia com esta se voz 
envia em q.º me pedem mandasse determinar o lemite thê onde chega o desse Gouerno 
ao das minnas, por se evitarem as contendaz q.e sobre este p.ar se podem originar, 
e ser melhor administrada a justiça, e serem castigados oz facinerozos. Me pareceo 
ordenarvos declareis porq.e parte se devide p.lo Certão assim esse Gouerno como o daz 
minnas, e se a devizam q.e athê agora hauia hê, ou não conveniente, e quando o nam 
seja se se pode fazer mais comodam.te p.a q.e os povos de hum e outro Gouerno 
possam receber o melhor beneficio, e se lhes administrar justiça liuremente e serem 
castigados os delinguentes, q.e muitas vezes p.ta distancia se nam podem ter com elles 
a coação necess.a, p.a o q.e ouvireis as pessoas mais praticas, e experiertes q.e houver 
nesta matr.a interpondo sobre tudo o vosso parecer, dandome conta na primeira 
occazião q.e se oferecer. El Rey nosso s.r o mandou por Joam Telles da Silva, 
e Antonio Roiz da Costa concelheiros do seo Concelho Ultr.o, e se passou por duas 
vias. Dionizio Cardozo Pereyra a fez em Lix.a occidental a desacete de nouembro de 
mil settecentos, e dezanoue. — /oam Tellez da Silva. — Autonio ivoiz da Costa. 


Síior. 


Desde o principio do caminho novo das minnas thê o fim do Gouerno dc Fran.º 
de Tavora, se estendia esta jtirisdicção thé o Rio Parahyba onde esteve o registo, 
e por reprezentação de D. Braz da Silu.ra foy V. Mag.º servido restringila ordenando 
q. nam passasse do pê da serra desta parte, e como V. Mag.º agora me manda 
interpor o meu parecer neste p.ar nam posso deixar de dizer a V. Mag.e q.º injus- 
tam.te, e contra toda a razam se pretendeo este lemite p.lo grande prejuizo 9.º disto 
rezulta a fazenda de V. Mag.de, tanto pella dificil arecadação della, como p.lo dilla- 
tado recurso da justiça porq.e da Parahiba a esta cidade são .... dias de viagem, e 
dauquella villa a primeira das mesmas — o q.e bem justifica o prejuizo dos Ponos na 
administração da justiça: e quanto a mã arecadução da real fazenda devo dizer a 
V. Mag.de, sem q. nisto entre nenhum genero de ambição de mayor dominio, porq. 
com elle nam adquiro mais, q.e o de trêz, ou quatro fazendas de particulares, q.e 
supp.to na Parayba por ser rio caudeloso era mais euitavel o dezcaminho, q. na p.te 
em q.e hoje se acha o registro p. hauer neste sítio muitas trilhas por onde q.m tem 
trato com qualquer Indio, negro, e ainda branco vezinho delle pode linrem.te passar 
sem ser registado, tem hoje o inconveniente de estar aquelle porto com bastantes 
povoadores, e nas canoas em q.e contintamtt andão pescando os seus escranos, e 
Indios podem com lemitado premio passão todas as pessoas q.e por extrauiar os dir.tos 
nam levarem desp.º, e esta concideração, ainda antes de receber esta ordem de 
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V. Mag.de me tinha obrigado a fazer varias averiguações neste p.ir p.a dar conta a 
V. Mag.de do q.e achasse, e com eff.o por informação dos mais praticos viandantes, 
tenho assentado, q.e q.e nenhum dos sobred.ºs sitios hê tam conveniente p.a milhor 
arecadação da real faz.da como o do Rio Parahybuna q.º dista p.a diante da Parahyba 
hum dia de viagem por que me seguram q.e hê mais arebatado, e q. nam tem mais 
de duas, ou três canoas q.e podem estar debaixo da chaue do Pou.ºr do Registo: 
nestes termos propúz ao Conde de Asumar Dom Predro de Almeyda, q.º sem disputa 
de jurisdiçois me consentisse q. mandasse o registo p.à aquelle porto, porque uni- 
formem.te deviamos concorrer p.a a utilidade da real fazenda, athê q.e V. Mag.de 
prouesse nesta materia o q.º fosse servido, no q.e elle conveyo muy voluntariamente, 
e sô me participou q.e em se estabelecendo o d.º registo hauia de mandar judicialm.te 
fazer hum protesto para q.e os seus sucessores o nam culpasen de pouco atento em 
conservar a sua jurisdicção: e havendo já reconhecido a pouca razão com q.e se 
uzurpou a deste Gouerno, o destricto q. me deo entre a Parahyba, e o sitio em q.º se 
acha o registo tinha ajustado comigo escrever a V. Mag.de sobre este mesmo parti- 
cular, reprezentandolhe q.º era justo determinar os destrictos destes Guuernos no 
d.o Rio Parahyba. A real pessoa de V. Mag.de gde Deus m.s ann.s. Rio de Jan.ro 
26 de Julho de 1720. — “lyres de Saldanha Altug.e Coutinho Mattos, e Nora. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarves daquem, e dalen: 
mar em Africa Senhor de Guinê e &.a. Faço saber a vos Ayres de Saldanha de 
Albug.e, Gouernador, e Cap.m General do rio de Janr.º, q.e Valentim Henriques de 
Tavora requereo neste Reyno p.lo men Conc.º Ultramarino confirmação do posto 
de Ajudante das fortificaçois dessa praça, e porq.e pella contestura da Patente q.e 
lhe passastes se mostra ser creado de novo. Me pareceo ordenarvos informeis da 
capacid.e deste sugr.to, e se tem alguma luz de enginhr.º, e da nece:sidade q.º ha p.à a 
sta creação, a qual nam podieis fazer sem me dar parte, e espcrar a minha aPro- 
voaçam. El Rey nosso s.” o mandou por Joam Telles da Silua, e An.tv Roiz da Costa 
concelheiros do seo Concelho Ultr.o, e se passou por duas vias. Antonio de Cobelloz 
Pr.a a fez em Lix.a occidental a vinte e sette de Janr.º de mil sette centos e vinte. 
O secretr.o André Lopes da Laure a fez escrener. — João Telles da Silva. — Antonio 
Aoiz da Costa. 


Sior. 


Nam nã duvida q. mandey passar a Valentim Henrique de Tavora a Patente de 
Ajud.e das furtificaçois; e sem cmbg.o de ter exemplo em meus antecessores, sendo 
o mais proximo de Irancisco de Tavora q.ea passou a M.ºl dos Reys de m.º das 
obras, o qual se acha hoje com o de capp.m p.lo mesmo Francisco de Tavora, como 
por ella nam vence soldo o d.º Valentim Henrique mais q.e o de apontador q.e athê 
“agora era, me parecia q. nam sendo eu o q.º innovo, e nam achando contra isto 
ordens de V. Mug.e, nam sô lha podia passar, mas q.e nisso fazia algum seru.º à 
V. Mag.e, porq.e alem deste sugreito ser capaz pla sua p.ea, e proposito nam se acomo- 
dava a continuar na occupação de appontador p.lo pouco sallario sem algua honra, 
e como nam hê facil acharemce homens fieis, tambem por esta circunstancia me 
parecco acrecentalo, sem mais soldo q.e o sobred.º de Apontador, e porq.º exercitava 
esta occupação ha tempos estã com aquella inteligencia q.e basta p.i o seu ministerio. 
A real p.va de V. Mag.e gde Deus m.s ann.8. R.oa 26 de Julho de 1720. — .Íyres de 
Saldanha de Abuge Coutinho Mattoz.e Nora. 
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Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal e dos Algarues daquem, e dalem 
mar em Africa Senhor de Guinê &.a. Faço saber a vos Ayres de Saldanha de 
Albug.e Gouernador e Capp.m Gn.al da Caup.nia do R.º de Janeiro, que por outra 
ordem m.à q.e hey de receber nesta occazião se voz aviza tenho resoluto se estabeleça 
huáã caza de moeda nas minnas, p.! a qual sam precizam.te necessarios p.a seru.º della 
alguns officiaes, e porq.e se ajustou a hir por abridor dos cunhos Fran.co XKauier, 
e por m.e serralh.o Francisco Nunes pessoas neste ministerio de todo o prestimo, 
como tambem hum homem q.e trabalhaua na caza da moeda desta cid.e de q.m se fazia 
toda a confiança. Me pareceo orderarvos q.º assim como ahi chegarem lhe mandeis 
dar huã ajuda de custo a cada hum competente, e a qualq.r outro off.al q.e for, a 
porporção da arte q.e profeça hauido respeito a q.e cada hum destes officiaes comesse 
a vencer salario desde o dia q.e dezembarcarem nessa cappitania, o q.) sallario lhes 
hade arbitrar o Gou.o daz minnas, e o superitendente daz cuza da mocda das mesmas 
Minnaz Eugenio Fr.e de Andr.a, aq.m se manda ordem p.à este effcito, e se voz 
declara q.º assim esta despeza q.e se fizer com as d.as ajudas de custo q.e se lhe derem 
a estes officiaes, e todas as mais despesas q.º se fizerem p.a transportar os materiaes, 
e instrumentos q.e vam para a dita caza da moeda duz minas hã de sahir do dr.º do 
rendimento da caza da moeda dessa cid.e. El Rey nosso s."o mandou por Joam 
Telles da Silva, e Antonio Roiz da Costa concelhr.ºes do seo Conc.o Ultr.o, e se passou 
por duas vias. Antonio de Cobellos Pr.a a fez em Lix.a occidental a vinte e dous de 
Março de mil sette e vinte. O secretr.o Andrê Lopes da Laure a fez escrever. — /oamt 
fellez da Silva. — Antonio Roiz da Costa. 


Srior 


Logo que aqui chegaram estes off.es attendendo a carestia da terra, e a gde 
despeza q.e ham de fazer no seco transporte para as minnas mandey dar com o parecer 
do Proucdor da caza da moeda secenta e quatro mil reis ao primr.º, ao segundo 
sesenta, e ao terceiro sincoenta e seis pagos p.lo rendimento da mesma caza, e fico 
entendendo o mais q.e V. Mag.e hé seruido declararme p.2 asim o fazer executar. 
À real pessoa de V. Mag.e g.de Deus m.s ann.s. R.ºa 26 de Julho de 1720. — lyres 
de Saldanha de Albuquerque Coutinho Muattoz, e Nora. 


Don: Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarves daquem, e dalem, 
mar em Africa, Senhor de Guiné. aço saber a vôos Gouernador, e Capp.m General 
do Rio de Janeiro q.º por nam ser possincl remeter para o estabelecimento da caza da 
mocda, q. mando eregir no destricto das minnas, todos os mstromentos, ingredientes, 
e ofliciaes qg.º são precizos p.4 ella, e nam convir q.e por esta cauza se retarde o sco 
lauor, ordeno ao G.º” das Capitanias de Sam Paullo, e Minnas o Conde Dom Pedro 
de Almeyda, q.e conferindo esta matr. com Eugenio Fr. de Andrade, pessa o q.º 
faltar, e se nam puder remedear por outro modo o pessa a vos, e ao Gouernador da 
Bahia, porq.e se lhe remeta prompta m.e tudo o q.e assim pedir, tirandosse daz cazas 
da moeda do Rio de Jan.rº, e Bahia, de q.e vos mando avizar p.à q.e o tenhaes enten- 
dido, e o executeis sem falta alguma suprindosse o q.e se tirar dessa caza da mocda, 
em forma q.º se nam suspenda o lauor della; o q.e voz hey por m.to reconiendado. 
El Rey nossos." o mandou p. Joam Telles da Silna, e Antonio Roiz da Costa conce- 
lheiros do seu Concelho Ultr.o, e se passou por duas vias Dionizio Cardozo Pr.a a fez 
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em Lix.a occidental a vinte e três de Março de mil settecentos e vinte. O secretr.o 
Andrê Lopes da Laure a fez escrever. — /oam Telles da Silva, — Autonio KRoiz 
da Costa. 


Srior. 


Fico prevenido com esta ordem de V. Mag.e p.à executar o q.e V. Mag.e nella hê 
seruido mandarme. A real pessoa de V. Mag.e g.de Deus m.s ann.8s. R.ºa 26 de 
Julho de 1720. — «lyres de Sald.a de Albug.e Coutinho, Mattoz, Noronha, 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarnes daquem, e dalem, 
mar em Africa Senhor de Guinê e &.2. Faço saber a vos Ayres de Saldanha de 
Albuquerque G.or, e Capp.m General da Cappitania do Rio de Janciro, q.e se vio 
o que respondestes em carta de doze de Julho deste prez.te anno a ordem que vos 
foi sobre informardes no requerim.to de Manoel Nascentes Pinto, em q.e me pedia 
lhe concedesse licença p.2 q. nos seus impedimentos servisse os oflicios de Meyrinho, 
e Porteyro da Alfandega dessa cid.e hum de seus genros, ou filhos, e supposto repre- 
zentastes q.e informandovos achareis q.e os ditos seus genros nam só eram mui 
sufficientes, mas praticos nestes officios, e q.e o filho tinha somente sinco annos de 
hidade, e como nam declaraes as q. tem os ditos genros. Me pareceo ordenarvos 
satisfaçaes a este requizito, sem o qual se nam pode difirir a este requerimento. 
El Rey nosso s.ro mandou por Joum Telles da Silua, e o D.ºr Jozeph Gom.s de 
Azeuedo concelheiros do seo Concelho Ultr.o, e se passou por duas vias. Dionizio 
Cardozo Pr.a a fez em Lix.a occidental a quinze de Nouembro de mil sette centos, 
e dezenoue. O secretr.o André Lopez da Laure a fez escreuer. — /oam Telles da 
Silua. — fJozeph Gomes de dAzenedo. 


Stior. 


Constame que os genros de M.el Nascentes Pinto, hum por nome Joam de Veras 
Ferreira, e outro Manoel Rois, tem o primeiro quarenta ann.s de idade, c o segundo 
trinta, e sinco. A real pessoa de V. Mag.e g.de D.s. R.va 27 de Julho de 1720. — 
“lyres de Saldanha de Albuquerque Coutinho, Mattoz, e Noronha. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarnes daquem e dalem, 
mar em Africa Senhor de Guinê e&.a,. Faço saber a vôs Ayres de Saldanha de 
Albuq.e Gonernador, e Capp.m Gn.al da Capp.nia do R.º de Janeiro, q.e p. ser conve- 
niente a meu seru.ºo Me pareceo ordenarvos por decretto de sinco do prez.te 1m:8s, e 
anno cumpraes pontualm.te as ordens q.º p.lo concelho da minha fazenda se expedirem 
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sobre todos os particulares q.º pertenciam a junta do Comercio g.2!, como tambem a 
resp.to da arrecadação do direito de hum por cento do comboy do ouro q.º em dr.o, 
ou em barra vier desse estado para este Reyno, p.2 q.e promptamente se obserue, 
c execute, o q.e fui seruido encarregar ao d.o Concelho por Aluarã do primeiro de 
Feur.o deste anno, El Rey nosso s.r o mandou p.” Joam Telles da Silta, e o Douttor 
Alexandre da Silua Correa concelheiros do seu Concelho Ultr.o, e se passou por duas 
vias. Theotonio Pr.a de Castro a fez em Lix.a occidental a seis de Março de mil sette 
centos e'vinte. O secreto André Lopes da Laure a fêz escreuer. — /oam Telles du 
Silva. — «Mevandre da Silua Correa. 


Srior. 


Cumprirci promptam.te o q.e V. Mag.e hê seruido mandarme nesta ordem. A real 
pessoa de V. Mag.e g.e Deus m.s ann.s. R.ºa 29 de Julho de 1720. — 2lyres de Sald.u 
de Abug.e Coutinho, Mattos, c Noronha. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, c dos Algarues daquem, e dalem, 
mar em Africa Senhor de Guiné e&.a, Iaço saber a voz Ayres de Saldanha de 
Albuq.e Gonernador, e Capp.m Gn. da Capp.ria do Rio de Janeiro, q.e o Gouernador 
da Colonia do Sacramento me deu donta de seiz de Abril do anno passado do mize- 
ruuel estado em q.º se achava aquella praça, chegando asim os soldados, como os 
Puizunnos, e Cazaes venderem athê as camizas p.t comprarem biscouto aos caste- 
lhanos, e supp.to se lhe mandara sem eixadas, e sem pas de ferro lhe faltarem as 
picaretas, e q.º assim seria conveniente q.e fosse socorridos como era razão porq.e de 
outra manr.? hiria desertandosse aquella praça de toda a g.te, e supp.to se entenda 
q.e em p.te estará remediada a sua necessidade, plo q.e determinaveis remeter, no 
náatio q.e p.i esse elteito fretustes. Me pareceo ordenarvos tenhaes grde cuidado em 
a socorrer em toda à occuziam a dita Colonia do q.e lhe for necessr.º considerado 
o m.to q. convém a conservação da d.i praça. El Rey nossos.” o mandou por Joamu 
Telles da Silua, e o Doutor Alex.e da Silua- Correa concelheiros de seo Concelho 
Ultr.o, e se passou por duas vias. Dionizio Cardozo Pr.i u fez em Lix.à occidental 
a outo de Janr.o de mil sette centos e vinte. O secretr.o Andre Lopes da Luure a fez 
escreucr. — /oam Telles da Silua. — Alexandre da Silua Correa, 


Ponderando bem a importancia desta praça, e perniciozas consequencias q.e hião 
rezultando ao seru.o de V. Mag.de da tirania com que se havia deixado de socorrer, 
tenho feito remetter p.a ella desde q.e toncy posse deste Gon.v o qe V. Mug.e vera 
das rellaçois incluzas; e para daqui em diante poder continuar como V. Mag..e me 
ordena se faz summam.te percizo q.e V. Mag.e seja seruido mandar promptam.te 
aplicar consignaçois p.t tam grandes despezas, porq.e a fazenda real se acha hoje 
inteiramente exuusta de meyos tanto p.t às suprir, como p.2 satisfação dos grandes 
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empenhos q.º tem contrahido com a remessa dos referidos socorros, e outras precizas 
despezas q.º excedem ao seo rendimento q.e V. Mag.de verá da rellação junta. A real 
p.ºa de V. Mag.e g.de D.s m.s ann.s. R.º à 20 de Julho de 1720 — “Iyres de Saldanha 
de «Abuquerque, Coutinho Muttos e Nor, 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues daquem e dalem, 
mar em Africa, Senhor de Guinê e &.a, Faço saber a voz Ayres de Saldanha de 
Albuquerque G.or e Capp.m G.al da Cappitania do Rio de Janeiro q.e se vio o q.º 
respondestes em carta de trianta de junho deste prez.te anno a ordem q.e vos foi 
p.a reclutardes os Filhos dessa praça da g.te competente e do meyo de q.e se devia 
uzar p.2 assim se conseguir pondo aos m.es de campo na obrigaçam de fazerem as 
reclutas dos soldados, debaixo da penna q.e lhe mandey impor, se assim o nam 
executassem, mandando dar a prouidencia de recomendar ao Gouernador das minnas 
de q.e fizesse reconduzir p.2 o Rio de Jan.ro todos os soldados q.e fogissem dessa 
praça, representandosseme q.e infalinelm.te observeis o q.e eu dispunha nesta matr.a 
o q.e rezeruaneis depois de partida a frotta purq.e a expedição della tinha embaraçado 
esta dilig.sa, e q.e os passagreiros q.e hiam deste R.no sem passaporte, ou sem nceg.º, 
de q.e eu mandava fazer as reclutas de soldados logo dezertavão assim como se lhe 
accentava praça p.a as minnas, e hera dificultozo o remedio, e a sua recondição 
p. nam terem fiadores q.e se obriguem a dar conta delles, nem serem conhecidos, 
e q.º tinheis tomado o expediente de os mandar p.à a Colonia q.º são os q.º aturão 
mais naquelle prezidio, e q.e por este meio facelitaueis de alguma maneira as reclutas 
dos naturaes dessa terra, porq.e como sabem q.e ham de ficar nos Terços della os 
nam negão seuz Paiz com tanto horror, como hauendo de lhos mandar p.2 fóra, e q.º 
ao G.or das minnas devia outra vez recomendar mandasse os soldados q.e dezer- 
tasem p.2 aquellaz teras outra vêz p.2 seruirem nos 3.ºs dessa praça. Me pareceo 
ordenaruos façaes reclutar infalinelmente os terços q.e guarnecem essa cidade da gente 
competente, enviandome todos os annos huma lista, como enviastes nesta ocazião dos 
soldados q.e hã nelles p.2 se examinar se estam completos ou nam, e se vos prova 
o meyo de q.e prometis uzar mandando p.à a nova Colonia do Sacram.to de socorro as 
pessoas q.e tomarem esse postto sem levarem passaporte, nem forem p.a ter negocio 
nelle, porem se vos declara q.º enviando maior numero de soldados da qualid.e da 
gente referida q.e exceda a lotação q.e hê dada ao Terço q.e serue no d.º Prizidio 
q. neste cazo deveis de dar a providencia, de q.e venham p.2 essa praça o tal numero 
de soldados q.e forem de sobejo dos do Terço da dita Colonia p.2 ahy seruirem nos 
3.08 dessa praça e ao G.or das minnas mando recomendar a infalinel observancia da 
ordem c.e lhe foi p.a fazer reconduzir p.a o Rio de Janeiro todos os soldados q.º 
dezertarem, e forem fogidos p.2 asjterras daquelle Gouerno. El Rey nosso s.r o 
mandou por Joam Telles da Silva, e Antonio Roiz da Costa concelheiros do seo 
Concelho Ultr.o, e se passou por duas vias. Theotonio Pr.a de Castro a fez em 
Lix.2 occidental a trinta de 8.bro de mil sette centos e dezanoue. O secretr.o André 
Lopes da Laure a fez escreuer. — /oam Telles da Silva. — Antonio Roiz da Costa. 


Snor. 
Das rellaçois incluzas verã V. Mag.e o numero de soldados q.e despois da partida 


| da frotta passada tenho mettida nos 3.05 pagos da guarnição desta praça, e dos que 
tenho mandado, e estão com praça p.2 a Colonia, sendo estes ultimos todos de gente 
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escolhida q.º tem vindo desse Reyno sem passaporte, e excedendo este n.º a lotação 
daquelle Prizidio farei dar a prouidencia q.e V. Mag.de nesta mc ordena. A real 
pessoa de V. Mag.de g.de Deus muittos ann.s. R.º a 27 de Julho de 1720, — Ayres de 
Sald.a de Albug.e Coutinho Mattoz e Nora. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portngal, e dos Algarues dag.m, e dalem 
mar em Africa, Síiior de Guinê e&.2. Faço saber a vos Ayres de Saldanha de 
Albug.e Gouernador, e Cappr"! Gn.al da Capp.ria do Rio de Janeiro, q.e eu fui servido 
resolver q.e em todo o destricto das minnas corra somente o ouro em barra q.e for mar- 
cado nas cazas da fundiçam, p., cujo effeito ordeney ao Gouernador dellas mandasse 
logo estabelecer huã caza de moeda em q.e se fabriquem moedas de ouro meyas 
moedas, e quartos com o mesmo valor quilates, e forma q.e tem as q.e se fabricam 
neste R.º e nessa praça do Rio de Janeiro, e B.a, p.à cuja fabriça mandei q.º lhe fosse 
todos os engredientes, e mais aparelhos necessr.ºs desta Corte ; e fuy servido outrosy 
mandarlhe declarar por rezolução de dezouto deste prez.te mes, e anno em consulta do 
meo Concelho Ultr.o se suprir a falta de dr.º meudo, q.º p.2 o seu uzo ham de necessitar 
aquelles povos, se fabrique alguàã parte moderada dos decimos de vallor de quatro 
centos, e otutenta reis; e heyp. bem q. na mesma officina das minnas se fabriquem 
moedas do vallor de doze,e vinte, e quatro mil reis p.i melhor expedição das p.tes e 
fareis remetter com toda a breuid.e todos os engredicntes, e mais instrumentos con- 
ducentes p.2 o uzo do seru.º da d.à caza, o q.º vos hey por m.to recomendado. El Rey 
nosso s.ro mandou por Joam Telles da Silva e Antonio Roiz da Costa concelhr.os do 
seu Concelho Ultr,º, e se passou por duas vias. Antonio de Cobellos Pr.a a fez em 
Lix.a occ.al 21 de mr.º de 1720. O secretr.º Andrê Lopes da Laure a fes escreucr. 
— Joam Tellez da S4º — Anto Roiz da Costa. 


Srior. 


Como destes ingredientes, e instromentos nam veyo lista p.2 saber se faltam 
alguns, com os q.º se entregarem executarey o q.e V. Mag.e hé servido ordenarme. 
A real pessoa de V. Mag.de g.de D.s m.s ann.s. R.ºa 27 de Julho de 1720. — Ayres 
de Saldanha de Albug.e Coutinho, Mattoz,e No.4. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues daquem, dalemi, 
mar em Africa Senhor de Guinê e&.a. Faço saber a voz Ayres de Saldanha de 
Albuq.e, Gou.ºr e Cappittam General da Cappitania do Rio de Jan.ro, q.e se vio o que 
respondestes em carta de douz de Julho deste prez.te anno a ordem q.e vos foi sobre 
remeterdes p.à este reyno os seis por cento do capital das rendas dessa Capp.nia, p.a 
q-º com o seo procedido se acodir as despesas dos provimentos das muniçois, e mais 
aprestos q,º sam necessr.ºs para a defença dessa cappitania, e da praça da nova 
Colonia do Sacram.to, reprezentandome q. nesta occaziam mandareis ao Provedor 
da fazenda real os enviasse nos generos q.º constou da rellação q e remetestes, e q.º o 
mesmo fareis todos os annnos. Me parecco ocrdenarvos q.º daqui em diante a remessa 
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destes seis por cento do capital das rendas reaes dessa cappitania se faça em moedas 
de ouro nas naus de guerra, p.2 q.º venham com toda à segurança. El Rey nosso s.f 
o mandou por Joam Telles da Silua, e Antonio Roiz da Costa concelheiros de seo 
Concelho Ultr.r, e se passou por duas vias. Dionizio Cardozo Pr. a fez em Lix.a 
occal a dezouto de Nour.º de 1719. Osecretr.o Andrê Lopes da Lanre a fez escrever. 
— Joam Tellez da Silua. — «lutonto Roiz da Costa. 


Srior. 


Pella Prouedoria da fazenda real se remettem a V. Mag.e nas nãos de guerra o 
seis por cento do capital das rendas reaes desta cappitania em moedas de ouro, como 
V. Mag.e nesta hé servido ordenarme, e o mesmo farey observar daqui cm diante. 
A real pessoa de V. Mag.e q.e Deus g.e. R.ºa 27 de Julho de 1720. — Ayres de Sal- 
danha de «bug. Coutto Mattoz e Nora. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues daquem c dalem, 
mar em Africa S.r de Guinê e&.a. aço saber a vôz Ayres de Saldanha e Albug.e 
Gouernador, e Capp.m Gn.2! do Rio de Janciro, q.e se vio o q.e respondestes em carta 
de vinte de Junho deste prez.te anno sobre a ordem q.e vos foi de q. nam partisse 
desse porto nauio algum p.i o de Angola, sem q.º levasse cauallos p. ser notorio se 
achar a tropa q.e hã naquelle Reyno com muito pequeno numero delles, sendo estes 
tam necessr.ºs p.à a campanha, e huã das melhores defenças q.e hã nella, e de q.e 
tanto temem os negros nossos inimigos, representandome q.º inviolauelm.te exe- 


-cutareis o q.º eu era seruido mandarvos nesta parte, e porq.e esta materia hê de 


summa importancia, e das maiores consequencias, e convirm.to q.ca dita tropa se 
ache completa do n.º dos cauallos da sua lotacam. Me pareceo ordenaruos medeis 
conta dos caualios q.e tem hido depois de hanereis recebido a minha ordem, e em que 
nauios, e vos recomendo neste p.ar a infalinel observancia da minha real dispozição 
tendo entendido q.e se nam deve exceptuar nenhuã embarcação de leuar os ditos 
cauailos porg.e assim convêm ao meo real seru.ºo e ao beneficio dos moradores 
daquelle R.vo El Rey nosso s.r o mandou por Joam Telles da S.2, e Antonio Roiz da 
Costa concelhr.ºs do seu Concelho Ultr.ºo, e se passou por duas vias. Dionizio Cardoso 
Pr.a a fez em Lix.2 occidental a trinta de 8br.o de mil settecentos e dezanoue: 
O secretr.º Andrê Lopes da Laure a fez escreucr. — Joam Telles da S4 — Antonio 
Noiz da Costa. 


Sfior. 


O receyo de que a grande quantidade de siganos q.º achei nesta cid.e se espa- 
lhasem p.lo Paiz, e comessasem a incguietar os Ponos com os seus costtimados insultos 
me obrigou mandallos meter na Cadca, e parecemdome justo evitar a mizeria q.º nella 
padeciam procurey logo em execução das ordenz que tiue sobre este p.ar remetellos 
p.2 Benguella, e Loanda nos nauios q.e daqui partiram p.2 aquelias conquistas, por 
cuja razam, c a de nam ter a maior p.te delles capacid.e p.à leuar canallos por serem 
dec ponte avante nam remety thê agora nenhuíiz, e cazo q.e a tiunessem como p.lo 
transporte da referida g.te se lhcz não pagaua frette, e sô p.? o sustento huma tam 
lemitada quantia, q. nem p.2 à despeza da aguada bastava, me não pareceo de razão 
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obrigar juntamente os capes a fazer segunda despeza com os cauallos, aguada, e 
mantimento p.2 a sua sustentação de mais outenta dias q.e gastam athê Loanda por 
hirem todos com escalla por Benguella, mas como aqui se nam achão jà mais do q.e 
dous, ou tres cauallos digo cazaes de siganos, q. determino mandar no primr.º nauio 
q.e partir, em todos os mais q.º se se lhe seguirem, e tiverem capacid.e p.2 levar 
cauallos farey inviolauelm.te obseruar as ordens q.º tenho de V. Mag.º sobre este p.ar. 
A p.oà de V. Mag.e g.e Deuz m.s ann.8 &a. R.oal7 de Julho de 1720. — Ayres de 
Saldanha Albug.. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarves daquem, e dalem, 
mar em Africa senhor de Guiné c &.a. Faço saber a vos Ayres de Saldanha de 
Albug.e Gouernador e Capp.m Gn.al da Capp.ria do R.º de Janeiro ; q.º p. ser conve- 
niente ao meu seru.º fui seruido ordenaruos por decreto de vinte e outo de setembro 
deste prezente anno mandeis escolher as melhores madeiras q.e houverem capazes de 
madeiram.to, e taboados, e as façais embarcar para distribuição em os nanios q.ºe 
vierem dessa Cappitania na frota p.? o porto desta cid.e, fazendo esta despeza p. conta 
da minha fazenda p.las sobras annuaes q.e honuer das applicaçois q.º carresgão sobre 
a Provedoria da fazenda dessa capp."ia mandando declarar a forma, e n.º em q.e em 
cada hum anno se deve remetter, porq.º assim o hey p. bem de que vos avizo p à que 
façais executar inviolanelmente esta minha ordem na forma q.e nella se conthêm. 
Ei Rey nosso s.r o mandou p. Joam Tellez da Silua, e Ant.º Roiz da Costa conce- 
lheiros do seu Conc.º Ultr.º, e se passou por duas vias Antonio de Cobellos Pr.a a fez 
em Lix.a occidental à vinte e hum de Nour.º de 1719, e cu o secretr.o André Lopes 
da Laure a fez escrcuer. — /oam Tellez da S.º. — Antonio Roiz da Costa. 


Srior. 


Em outra carta dou conta a V. Mag.de da impossibilid.e com q.e ao prez.te se acha 
a fazenda de V. Mag.e remetendo relação do seo rendimento, e despeza de q. bem 
se vê o quanto esta o excede, e por concequencia constante nam haver nella sobras 
p.2 esta despeza, q.e V. Mag. novamente manda fazer ; e ainda cazo q.º as houuesse 
sem duuida me teria embarassado, e confuzo na execução desta ordem q. nam declarar 
as qualidades numero, e bitollas das madeiras p.2 as mandar fabricar, e comprar as 
q.º houuesse feitas na terra porque nam sucedesse ficar inutil esta despeza por ignorar. 
o seru.º, e assim se faz precizo q.e V. Mag.º seja seruido mandarme declarar a forma 
das madeiras q.e forem necessr.às, e de q.e dinhr.º se deve satisfazer a sua impor- 
tancia fazendoseme avizo com tempo de se poderem fabricar p.a hirem na frota 
q.e vier porq.“ com a pequena demora q.º costuma ter neste portto se faz impossiucl 
a conclusão desta dilig.ca, A real pessoa de V. Mag.º g.e Deus m.s anns. R.ºa 28 
de Julho de 1720. — 2lyres de Saldanha de Albug.e Coutinho, Mattos, e Noronha. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal e dos Algarnes daq.m e dalem, 
mar em Africa Senhor de Guinê c&.a, Faço saber a vóz Ayres de Saldanha de 
Albuq.e Goucrnador e Capp.m Gn.2l da Capp.ria do R.º de Janeiro, q.e se vio o que me 
escreuestes em carta de sete de Julho deste prezente anno, q.e em execução das minhas 
reaes ordens ordeney ao Proucdor da fazenda real dessa capitania remctesse nesta 


Ria 


frota o recenseamento das contas do Almox.e, o q.al com effeito vos constaua assim 
o executavas, e q. a vos pareccrã remeter as duas rellações incluzas, huã do rendi- 
mento da Alfandega dessa cid.e, como do dr.o q.e se remeteo p.2 caza da moeda della 
do producto do lauor della. Vos ordeno continueis em as mandar todos os annos p.2 se 
examinar se há, ou não augmento neste rendimento declarando ou em q. se despende 
ou da dizima da Alfandega, e se cobre a despeza a q.e estã aplicado. El Rey nossos.” 
o mandou por Joam Tellez da Silua, e Antonio Roiz da Costa concelheiros do seu 
Concelho Ultr.o, e se passou por duas vias. Dionizio Pr.a Cardozo a fez cm Lix.a 
occidental a trinta e hum de outr.o de 1719. O secretr.º Andrê Lopes da Laure a fez 
escreuer, — .Jn.to Roiz da Costa. — João Telles da Silva. 


Srior. 


Da reilaçam incluza da caza da mocda verà V. Mag.e o dr.º q.e por elia sc 
remette a V. Mag. nesta frotta, c da da Alfandega, o rendimento da Dizima, q.e nam 
cobre a despeza dos dous terços da guarnição desta praça, e do da nona Colonia do 
Sacramento a q.e estã applicado como V. Mag.de verã da outra rellaçam junta, e se 
supra esta falta da real fazenda. A real pessoa de V. Mag.e g.de Deus m.s ann.s. 
R.º a 28 de Julho de 1720. — ZÍyres de Saldanha de Albug.e Couttinho Mattos, e Nor.a, 


Ayres de Saldanha de Albuq.e Gouernador, e Capp.m! Gn.a! da Capp.nia do R.º de 
Janciro. Am.º, Eu El Rey vos enuio m.to saudar. Por ter rezoluto q.e se crie hum 
novo Gou.º de Sam Paullo separado do das minnas, como vos constará da Provizam 
q.º sobre este particular mandei passar ; e ser conueniente a meu seru.º que a praça 
de Sanctos fique com a defença necessr.2. Me pareceo otdenaruos façais proceguir 
com todo o calor e q.e se acabem as obras da Fortaleza q.e Massê em comp.a de 
Francisco de Tavora foi desenhar no porto de Sanctos. Escripta em Lix.2 occidental 
a 21 de Feur.” de 1720 — Key. 


Srior. 


Informandome com toda à axacção do estado da fortaleza de S. Amaro da barra, 
me dizem faitarlhe parapeitos hum recinto em toda à circunvalação do monte, corta- 
dura, caza de polvora, e corresse huã cortina pella parte do Rio; e p.2 estas obras se 
fazerem hê necessr.º que V. Mag. seja seruido mandarlhe aplicar consignação, porq. 
o rendimento da Prouedoria da faz.da real da mesma praça nam cobre, nem ainda as 
ordinarias despezas q.e por ella se fazem, como V. Mag.ºe verã da copia incluza da 
relação q.e se me remeteo, e sº supre esta falta p.la Prouedoria da fazenda desta 
capp."ia conforme as ordefis de V. Mag.e, mas sem embg.º disto escreuerei ao G.or 
da d.2 praça faça toda a diligencia posinel porg.e as referidas obras se acabem, que 
quanto ao mais q.e desenhou Massê me consta nam se ter dado principio, e sô na 
fortaleza de q.º se encarregou Manoel de Casto de Oliu.ra estar feito hum pedaso 
de muro. À real pessoa de V. Mag.e g.e Deus m.s ann.s. R.º a 28 de Julho de 1720. 
-— «lyres de Saldo“ de Abug.e Coutinho Mattos, e Nora, 


os 
Srior. 


Hauendo o cabo q.º se acha de guarnição na Ilhagr.de mandado intimar ao 
capp.m de hum nauúio francês q.º esteue naquelle porto, e no da Tlha grande digo de 
S. Sebastiam salisse delles dentro do termo q.e se lhe hauia permitido p.2 se refazer 
de agua, e lenha, nam sô o nam fez, mas despois de se demorar mais tempo foi dar 
fundo no da Ilha dos porcos, onde fazendo com elle a mesma diligencia o Alfr.s qe 
estã de guarniçam em Paraty, lhe respondeo q. nam sendo por força o nam hauia 
de fazer de q.e bem se colhe q.º intentaua comerciar naquellas p.tes: com esta noticia 
armey em guerra duas balandras, e mandando as aquelle porto com ordem p.a o 
aprezar, achando nelle noticia q.e o Gou.º” da Praça de Sanctos o liauia já feito, 
e mandado hir o nanio para aquelle porto, nam por ordem especial q.e p.à isto tinesse 
minhas, mas taluez p.las gerais de q.e nam consentisse de nenhuã maneira comercio 
algum de estrangr.ºs naquellas p.tes, foram vizitar o porto da Ilha de Sam Sebastiam, 
onde encontrandose com um lanxão francês nam obstante por este accidente, nam 
precederem as diligencias q.e V. Mag.e recomenda, e tambem p. nam haner naquella 
pie quem as podesse executar, o trouxerão p.i este porto, onde feito o exame de 
vestoria p.lo ouu.er gl em vertude do Alvarã de V. Mag.de de 5 de outr.o de 1715 
julguei por afectadas, e dolozas as aribadas q.e tinha feito aos portos desta capitania, 
como V. Mag.ºe verã dos autos originais q.e incluzos remeto a V. Mag.e, de q.e me 
nam ficou nenhum escrupulo por pertencer o d.º lanxão a dous nauios francêz, q.º 
antecedentemente tinham feito comercio na Ilha de S. Sebastiam, dos quaes se hauia 
desgarrado, e em obseruancia do mesmo Alvarã remeti prezo a rellação da B.ão 
capp.m delle com a copia dos d.ºs autos p.2 se lhe ceclarar a pena da Ley e na secretr.a 
deste Gonerno fica outra copia como V. Magp.e tem determinado. A real pessoa de 
V. Mag.de g.de Deus m.s ann.s. Rea 3 de Julho de 1720. — «Iyres de Saldanha de 
tuge Couto Mattos, é Noronha. 


Srior. 


Pela Carta de 10 de Ag.to do anno passado dey conta a V. Mag.de q.e se tivesse 
por mais util, € conueniente ao seu real seru.º fazerce nesta cappitania a compra de 
cauallos p.2 se montarem as duas Tropas de Dragrois q.e vieram p.à as minnas o faria 
executar, e do mais q.º athe aquelle tempo tinha obrado sobre este p.ur, e agora faço 
prez.te a V. Mag.º q.º sendo informado, q.º no destricto deste Gouerno hauia cauallos 
m.to capazes, e de inferior preço ao q. ordinariam.te costumavão valer nas minnas me 
resolui a mandar faser diligencia p. elles, e achandose a satisfaçam dos cap.es com 
efeito se comprarão rezaltando disto nam so a conveniencia de menor despeza, mas 
a de evitarse a q. de necessid.e se havia de fazer no transporte do armamento das d.as 
tropas, e tambem a de ser este o mclhor meyo de hirem os soldados com mais comodi- 
dade, e boa ordem na marcha, a despeza q.º aqui se fez p.la Pronedoria da fazenda real 
com as referidas tropas verá V. Mag.de da rellaçam incluza de q. já esta parte satis- 
feita, e espero que o Conde de Assumar D. Pedro de Almeida mande remeter o resto 
com breuid.e. A real pessoa de V. Mag.º g.e Deus m.s ann.8s. R.º a 28 de Julho de 
1720, — Ayres de Saldanha de Albug.e Coutt.º Mattos e Noronha. 
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Srior. 


Faço prez.te a V. Mag. q.e sendo informado, q.º o destricto de Cabo frio, e suas 
vezinhanças por coitto mais seguro aos regulos, e malfeitores, cra delles o mais 
procurado, e q.º se dificultaua o remedio de prendellos, e expulçallos daquellas para- 
gens por nam terem as comp.?s de infantaria da ordenança dellas officiaes maiores, 
q.e com zello do seru.º de V. Mag.e, e do bem publico, pudessem puxar por todas, 
p. evitar os insultos, q.e continuadam.te se comettiam, c q.e o mesmo se experi- 
mentaua nas vizinhanças da Ilha g.de, Paraty, e Ubatuba, em grauissimo prejuizo 
daquelles moradores ; porq.e os capp.es das refferidas companhias queriam per si sô 
cada hum ser off.al mayor p.2 a regalia do mando, e resp.to, mas não p.2 a defença 
daquelles povos, em q.e se hauiam com a maior humissam, e descuido de q.e resultaua 
grande perturbação, e por consequencia gravissimo prejuizo ao seruiço de V. Mag.e: 
e vendo tambem a cartta de V. Mag.e de 24 de Março de 1709 escripta a Antonio de 
Albuq.e Coelho de Caru.º, em q.e foi seruido ordenarlhe leuantasse mais regimentos 
da ordenança p.2 que estas capitanias se achasem com todos os defençores necessarios, 
nesta concideraçam me resolvy a formar dous regimentos, hum das companhias de 
todo o destricto de cabo frio, e o outro das da Ilha gr.de, Paraty, e Ubatuba, nomeando 
para ofliciaes mayores delles pessoas de authorid.e, e resp.to, p.à q.e deste modo 
cessasem as dezordens athê aqui experimentadas, e tambem p.2 q.e melhor as disci- 
plinassem p.2 qualquer occazião q.e se obseruasse ao seru.co de V. Mag.e, e das 
comp.as de q.e se conpoem estes dous regimentos, remetto a V. Mag.e em outra p.te 
os mapas com os demais regimentos desta capp.ria advertindo, q.º p.à q. o de cabo frio 
ficasse com o ntimero de comp.as competente, me foi precizo tirar três do regimento 
de Miguel Frias Maldonado tanto por se achar com ellas de mais lotação de doze 
q.e ordinariamente costumão ter, como por estarem muy distantes do destricto de 
S. Gonçallo em qg. este foi creado. A real pessoa de V. Mag.e g.e Deus m.s ann.. 
R.º a 28 de Julho de 1720. — 2lyres de Saldanha de Aug. Couttinho Mattos, e 
Noronha. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarnes daquem e dalem, 
mar em Africa s.” de Guinê e&.2. Faço saber a vôs Ayres de Saldanha de Albnuq.e, 
Coutinho, q.º se uio o q.º informastes cmi carta de vinte £ outo de Julho deste prezente 
anno sobre o requerimento dos ofliciaes da Camara dessa cid.e, em que me requererão 
os mandasse conseruar nos prenilegios q.º logram de infançois assim como tem os da 
cidade do Portto p.? nam poderem ser obrigados se os filho:, e pessoas de sua caza 
as terem o exercicio de militares, representandome q.e se estes se obseruassem de 
nenhuma manr.à se poderiam resultar os terços dessa praça conforme eu tinha orde- 
nado; e para se poder tomar neste particular a resolução q.º for mais conveniente. 
Me parcceo ordenaruos me remetais na prim.ri occaziam a copia dos preuilegios q.e 
ahi gosam os oficiass da Cam.ra lhe estauão concedidos. El Rey nosso s.T o mandou 
por Joam Telles da 8.2, e An.to Roiz da Costa concelheiros de seo Conc.à Ultr.o e se 
passou por duas vias. M.el Gom.s da Silna a fez em Lix.a occidental a dezouto 
de nour.º de mil sette centos e dezanoue. O secretr.o Andrê Lopes da Laure a fez 
escreucr. — /oam Telles da Silua. — Ano Roiz da Costa. 


Com a copia incluza dos previlegios dos off.es da Camara desta cid.e, satisfaço ao 
q.e V. Mag.e hê seruido ordenarme. A real pessoa de V. Mag.e g.e Deus m.s ann.s. 
R.º a 29 de Julho de 1721. — yes de Saldanha de Albug.e Coutinho Mattos. e Nora. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues daquem, e dalem 
mar em Africa Senhor de Guinc e&.2. Faço saber a vos Ayres de Saldanha de 
Albug.e Gou.ºf, e Cappittam General da Capp.rii do Rio de Jan.ro, q. se viram as 
cartas dos off.es da Camara dessa Cidade de Sam Sebastiam, e do Prior dos Religiozos 
do Carmo do Convento q.e tem nella, cujas copias com esta se vos remetem, em que 
se trata das obras q.º intentava fazer o d.º sennado na parte que menciona, e qx.2 
q.eo d.o Prior faz de se querer por este caminho encontrar a Provizam q.e eu lhe 
mandey passar sobre este p.ar. Me parecco ordenarvos informeis com vosso parecer 
declarando a distancia em que ficarão os edificios destas obras que pretende edificar 
a Camara, e se se podem fazer em outras p.tes, de mancira q.e se nam offenda o 
Convento destes Religiosos, e entretanto q. nam tomo resolução nesta matr.2, man- 
“dareis notificar aos officiies da Camara, nam alterem a despozição da dita prouizão 
q.e se passou a fauor dos ditos religiozos, e estranhareis a mesma Cam.'a em querer 
emcontrar por sua authorid.e a sua obseruancia. Il Rey nosso s.”o mandou por 
Joam Telles da Silua, c Antonio Roiz da Costa concelheiros do seu Conselho Ultr.o, 
e se passo por duas vias. Thcotonio Pereira de Castro a fez em Lix.2 occidental 
a dezassete de Nou.º de mil settecentos e dezanouc. O secretr.o Joam Telles da Silua. 
— n.to Roiz da Costa. 


Srnior. 


De parte do Convento de nossa S.ra do Carmo desta cid.e, e dormitorio delle, se 
acha hum campo devoluto com cem passos em quadra, em q.e pretendendose ja fazer 
caza da moeda, deram os Religiosos do d.º Comnuento huas moradas de cazas q.e 
tinham para hum lado do d.º campo sô afim de q.e nam lhe ficasse fronteira, e com 
cffeito se fes a d.a caza p.la parte da terra, e nos fundos p.li do mar os armazens 
reacs : e pretendendo novam.te os ofliciaes da cam.ra fazer no mesmo campo p.? 
banda do mar hum curral, e caza de asougue, e p.la de terra cazas, e quitanda de 
negras, ficando a rua com a largura de trinta passos, se lhe opuzeram estes religiozos 
com o fundamento da graça q.e tinham impetrado de V. Mag.e p.2 se nam ocupar 
o d.º campo: estes edificios se nam faram sem grande escandalo dos Religiosos, 
e perturbação dos seus oficios do coro, q.º caé p.2 a mesma rua, na qual tem tambem 
a portaria, e portta principal da Igreja, de tal sorte q.e da praya sc descobre a Cappeila 
mor; e por estas razois me nam parece justo, q.e em semelhante p.te se façam as 
cdiligencias digo as referidas obras, e tanibem porque este sitio hê muy conveniente 
p.? praça de armas, e nclle fazem os terços exercícios, repartem as guardas p. nam 
haver outro sufliciente mais perto dos quarteis, nem mais acomodado : o asongue desta 
cidade me consta q.e foi sempre detrás da caza da Cam.ra, e cadea, e q.e despois de se 
lenantarem neste citio pilares p.i a obra delle, se deo ao escrivam da Cam.ra, q.e 
faleceo, Juliam Rangel de Souza, e q.e este o vendera a hum p.2r, e como este lugar 
se conserua da mesma sorte ainda, se pode fazer nclle a caza de asouguc, ficando 
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a quitanda das negras na mesma p.te em q.º sempre foi fasendocelhe algum beneficio. 
A real ps.2 de V. Mag.de g.de Deus m.s ann.s. Rio de Jan.ro 29 de Julho de 1720. — 
— «lyres de Salda de Aug. Couttinho de Maltos, e Noronha. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarves daquem, e dalem, 
mar em Africa Senhor de Guiné e&.a. Faço saber a vos Ayres de Saldanha de 
Albuq.e, Gouernador, e Cap.m Gn.2il da Capp.ria do R.º de Janeiro, q, se vio o q. 
respondestes em carta de seis de Julho deste prez.te anno a ordem que vos foi a vosso 
antecessor sobre as fortificaçois dessa praça declarandose o reparo q.º se tinha feito 
na da lagem em se lhe mudar a figura da planta q.e fizera Joam Massê, que eu tinha 
aprouado, e do mais que se devia de obrar nestas fortificaçois, e as q.e deviam de 
preferir os mais, pondose em suas ultimas perfeição, reprezentandome q.e virieis as 
dittas fortificaçois, e q.e em execução da m.à real ordem mandareis logo pegar 
no terrapleno da fortaleza de S. Cruz, q.º segundo vos parcçia, nam gastarião m.to 
tempo em se aperfeiçoar, e sem embargo de q.º lhe acheis huã obra escuzada, como 
sam canhoneiras podendo mui bem ficar a artilharia a barba, p.2 laborar com mais 
cffeito, como costumava suceder em semelhantes fortificaçois q. nam estam expostas 
a àtaques, mas q.º à poucos tiros de passagem, comtudo como esta obra estava feita 
vos parecera nam bolir nella, examinando a cauza porq.e se variará planta da Forta- 
leza da lagem achareis q.e a regularidade da mesma lagem por estreyta em huas p.tes, 
e larga em outras, nam daua lugar a se executar, e q.e consultandose, Joam Massê 
conviera em q.ea figura dval q.e estaua desenhada se transformasse, em exagonal 
e ainda q.e o Enginhr.” dessa praça, e mestres dizem q. esta transformação era 
preciza p.2 a boa conseruação da fortaleza a respeito da correnteza das agoas, vos nam 
acomodaueis m.tºo com este parecer, e entendercis, q.º a primeira planta seria melhor 
mas q.º isto já nam tinha remedio, sem q. esta obra se lance abaixo, e se torne 
a principiar de novo, o q.º vos nam parecia por estar já a fortaleza no cordam onde 
hade ficar a primeira bateria, e segura do mar, mas q.º a experiencia do tempo q.e ha 
q.e estã feita o mostra asim, e faria huã groça despeza a d.2 transformação, nestes 
termos vos persuadieis q.e eu o haueria assim p. bem, mandando continuar à obra 
q.e hã annos se achava parada; q.º o muro da Cidade, Fortalezas, da Ilha das Cobras, 
Villagalhon, nossa Sr.a da Conc.am, e Castello de Sam Sebastiam, estam na forma em 
que as deixou Fran.º de Tanora, e já com alguã danificação q.e determinaneis mandar 
reparar, e tambem q.º achareis na de Sam Joam, porq.e nam seja necessr.º despois 
de fazer maior despeza a fazenda real, q. na praia vermelha se fabricou huã bataria 
q.e julgaueis muy util p.à a defença dessa praça, porq.e alem de ter capacid.e a 
enceada de ancorarem nella naus de guerra, e a se fazer por aquella parte dezembarque 
tem huã boa estrada p.là praia p.2 essa cid.e, e supp.to q.º lhe falta p.2 se prefeiçoar, 
conciste sô em hum potco de terrapleno, q.e com potica despeza, e em breue tempo 
se pode fazer, comtudo como eu vos mandava q.e emquanto se nam acaba a Fortaleza 
Sancta Cruz, e puzer na ultima perfeiçam a da lagem se passe a nenhua das outras assim 
o executarieis athê segunda 'ordem minha. Me parcceo ordenaruos ponhais todo 
o cuidado em q.º se exccute a ordem q.º ultimam.te tenho mandado a respeito das 
fortificaçois ; e p.lo que toca a da lagem, q.e visto estar feita athé o cordam com 
diversa figura q.º se tinha ordenado, e ser impossiuel o enmendarce, se continuê athé 
a sua ultima perfeição : porem q.e ao Enginheiro q. executou tam mal a planta feita 
p.lº Brigadeiro João Massê, e já aprouada por mim, mudandolhe a figura dc oval a 
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exageno pessais por escripto a razão q.º teue para isso a q.al me remetereis com as 
ordens q.º houue nesta materia e como a fortaleza de S.ta Cruz se achara já terra- 
plenada segundo a conta q. medais ec o dezembarque da praya Vermelha hê tam 
importante, e dá tam facil entrada p.2 à Cidade a fareis terraplenar com toda a 
breuid.e, nam levantando nunca mão da fortaleza da lagem, e se vos declara, q. nas 
que estiuerem feitas fareis reparar os dannos q.e vam tendo de sorte q.º se não damni- 
fiquem, enviando huã relação de quatro annos a esta parte do q.º se tem despendido 
nas obras das fortificaçois dessa praça, p.à o q. mandei consignar quarenta mil 
cruzados por anno, examinandosse com efeito as obras q.e se fizeram importaram ao 
todo o dr.o da dita consignação. El Rey nosso s.”o mandou por Joam Telles da 
Silva, e Antonio Roiz da Costa concelheiros do seu Concelho Ultram.o, e se passou 
por duas vias. Dionizio Card.o Pra a fez em lix.? occidental a três de nouembro de 
mil settecentos, e dezenoue. O secretr.o André Lopes da Laure a fez escrever. — 
Joam Tellez da Silua. — Antonio Roiz da Costa. 


Srior. 


Desta ordem de V. Mag.de fico entendendo o q.º devo obscruar, e com a resp.ta 
incluza do sargento mor Inginheiro desta praça M.el de Mello a q.m ouvy sobre 
a mudança da planta da fortaleza da Lage, e copia das ordens de V. Mag.e a respeito . 
das fortificaçois desta cidade satisfaço ao mais q.e V. Mag.e me ordena excepto p.lo 
q. respeita a remessa da rellação do q.e se tem despendido nas obras dellas p. nam 
caber na breue demora da frotta tirarse esta conta porq.e p.2 ser exacta de reuer, 
e examinar todos os papeis dos Almox.es de quatro annos a esta p.te na forma q.e 
V. Mag.e me ordena, acressendo mais estar muita parte desta despeza por pagar 
pellos papeis correntes q.e se acham em poder das p.tes, os quaes se nam tem satisfeito 
por falta de dr.o, ce se vão demorando segundo o vencimento do q.e lhe estã consi- 
gnado mas porey todo o cuidado neste p.ar e remeterei a referida rellação logo q.e o 
tempo o permitta. A real pessoa g.de Deus. R.oa 29 de Julho 1720. — .lyres de 
Saldo de bug, Coutinho Mattos, e Nora, 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues daquem, e dalem 
mar em Africa Senhor de Guiné e&.a, Taço a vos Gouernador da Cappitania do Rio 
de Janeiro, q.e por parte dos cappitais, ofliciaes, e soldados dos terços da guarnição 
dessa praça, se me fez petição de que com esta se vos envia à copia asignada p.lo 
secretario do meu Concelho Ultr.o, em que pedem ordene q.e o escriuam da fazenda, 
e matricula lhes nam desconte outto centos reis por pessoa em cada anno do paga- 
mento de seus soldos, e juntamente se vos remette a copia da certidam q.e juntaram 
ao seo requerimento, passado p.lo escriuam da fazenda real do estado do Brasil, sobre 
os sellarios, e propinas q º lhes tenho arbitrado, ha de leuar, alem do seco ordenado ; 
E parec:o ordenaruos informeis sobre o contheudo nesta petição declarando ser os 
ditos onttocentos reis q.e leva o escriuão da matricula, e Almox.e, se leuan nam só dos 
capp.es, e officiaes, mas tambem dos soldados ; e o quanto poderã importar cada anno, 
e se os ditos off.es, capitais e soldados, asinam nas folhas, conhecimentos de recibos, 
ou se estes pagamentos se fazem como no Reyno em mostras por pês de listas, e q.e 
trabalho tem estes ofliciaes neste pagam.to, e no da destribuição das farinhas p.a 
cujo effeito os ouuireis, e darâm a sua resp.ta por escripto, e juntaram o registo da 
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prouizão da Bahia de q.e fazem menção neste seu requerimento sobre o qual serã 
tambem ouvido o escriuam da fazenda. El Rey nosso s.r o mandou por Joam Telles 
da Silua e Antonio Roiz da Costa concelheiros do seo Coucelho Ultr.o, e se passou por 
duas vias. Theotonio Pr.a de Castro a fez em lix.a occ.ul em outo de nou.ro 1718, — 
O secretr.o André Lopes da laure a fez escreuer. — /oam Telles da Silua. — Antonio 
Aoiz da Costa. 


Srior. 


O que eu podia informar sobre este particular verá V. Mag.º da resposta incluza 
do escriuam da matricula, e fazenda q.e andam arnnexos, e do Almoxarifado, a q.m 
ouvy na forma desta ordem de V. Mag.e. A real p.sa de V. Mag.e g.e Deus m.s ann.s. 
Rio de Janciro 29 de Julho de 1720. — cIyres de Saldanha de Albug.e Coutt.o Mattos, 
e Noronha. 


Srior. 


Em obseruancia da ordem de V. Mag.de de 24 de Mr.so de 709, em q.e hê servido 
mandar, q.º alem das milisias pagas, se levantem mais as ordenanças, q.º se entender 
podem convir, intentey formar duas companhias huã de familiares, e outra de moe- 
deyros ; porém oppondosse estes com alegação dos seus pretilegios, q.e totalmente os 
izentão de todo o exercicio militar, e q.e delles se forme companhia, suspendi esta 
diligencia thê dar conta a V. Mag.de, p. q.e neste p.ar me ordene o q.e devo obrar, 
advertindo q.e de se nam formarem estas duas comp.s a inmitação dessa corte, fica 
muy detcriorado o seru.o de V. Mag.e, porq.e como os ditos preuilegios nam sô os 
absoluem a elles, mas a todos os familiares das stutas cazas, me tem nellas quatro, 
e sinco p.2, q.e a titulo de seus familiares se liuram de ser alistados nas ordenanças 
ec oq.e mais hê, sendo m.tà p.te delles solteiros nam os poder fazer soldados pagos, 
hauendo tam poucos nos 3.º8 p.la continua dezerção q.e fazem p.2s as minnas, 
fazendose impraticauel o remedio, e hê certo q. num determinava mais q.e pôr esta 
gente em forma de g. hauendo qualquer occaziam podesse fazer cazo della, q. nam é 
tampouca, q. nam chegue a trezentos homens com irmaos caixeiros, e criados, sendo 
o principal numero de mocdeyros, e familiares cento, e seis e nom me parece razão 
q.e hum corpo similhante, q.e hê todo de g.te limpa, nam tenha na occaziam q. o 
forme, e q.e se ponha em termos de alegar privilegios quando o queiram agregar 
a outro qualquer corpo. À real pessoa de V. Mag.e g.de Deus m.s amn.s. R.º de 
Janeiro 29 de Julho de 1720. — clyres de Saldanha de Albug.e Coutinho, Mattoz. e Nora. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarves daquem, e dalem 
mar em Africa Senhor de Guine c&.a, Faço saber a voz Ayres de Saldanha de Albu- 
querque Gouernador, e Capp.m Gn. da Capp.riai do Rio de Janciro, q.e se vio o que 
rezpondestes em curta de vinte e seis de Junho deste prez.te anno"i ordem que uos foi 
sobre remcterdes para este R.no huma lista com toda à distinção dos regimentos q.e ha 


nessa cappitania das ordenanças, e da cavalaria, com separaçam de cada regimento, 
e dos districtos em q.e se formarão, e de que gente se compócm reprezentandome 
que com as listas que me enviastes satisfarieis ao que eu vos ordenava. Me pareceo 
dizervos q.º se viram estas listas destes regim.tos, e dos da Infantaria paga, porem 
q.e estes sô respeitam ao que guarnecem esta cidade, e o que deveis de obrar hê 
mandardes huma lista de toda a gr.te, assim paga, como dos regimentos dos auxiliares, 
e dos da ordenânça, assim da Infantaria, como da cauularia q.e hã em toda essa 
capp.ria, e dos districtos em q.e se formarão, ec de que gente se compõem, ce dos 
ofticiaes q.e seruem nelles, e quantos soldados tem cada hum de per si. El Rey nosso 
s.r o mandou por Joam Telles da Silva, e Antonio Roiz da Costa concelheiros do sco 
Concelho Ultr.o, e se passou por duas vias. Antonio de Cobellos Pr.a a fez em Lix.a 
occidental a dezouto de Nour.º de mil sette centos, e dez, e noue. O secretr.o André 
Lopes da Laure a fez escrever. — /oam Telles da Silua. — «lutonto Roiz da Custa. 


Siior. 


Com os mapas incluzos da Infantr.a paga, ordenanças, e cauularia de toda esta 
capitania, excepto das companhias da ordenança da villa de S. Saluador dos Campos 
dos Aytacazes, q.e dista desta cidade outenta legoas, e das da praça de Sanctos 
p. nam caber na breue demora da frotta fazerse esta dilig.ça satisfaço ao q.e V. Mag.e 
me ordena, mas logo q.e me cheguem remeterei a V. Mag.de offerecendosse occuziam., 
A real pessoa de V. Map.e g.e Deus m. ann.s. R.º de Janeiro 29 de Julho de 1720. — 
«lyres de Saldanha de «Mbug.e Couttinho, Muttos, e Noronha. 


Ayres de Saldinha de Albuq.e Gouernador, e Capp.m Gu. da Cappitania do Rio 
de Janeiro am.º e&.2. Eu cl Rey vos envio m.to saudar. Para se evitar a disputa 
q.e hã entre os Gou.res das Cuppitanias desse estado, e ser conveniente à meu seru.o 
se regullem os confins das minuas geracs com esse Gonerno, B.t, e Pernambuco. 
Me pareceo ordeuaruos q.e tomando as informaçois necessarias sobre este p.!” me deis 
conta do q.º se asentar com vosso parecer a respeito do destricto desse Gouerno p.a se 
poder tomar a resolução que parecer mais conveniente. Escripta em Lixa occidental 
a 21 de Feur.o de 1720, — Key. 


Srior. 


Em outra carta dou conta a V. Mag.de do sitio em que p.la serra da boa vista 
caminho novo das minnas, se divide a jurisdicção deste Gouerno, com o dus mesmas 
minnas, e do mais q.º sobre este p.ar ajustey com o Gou.ºf dellas o Conde de Assumar 
D. Pedro de Almeyda, e aqui só faço prezente a V. Mag.de, q.e p.la costa do sul chega 
esta jurisdicção athe a noua Colonia do Sacramento, nam comprehendendo p.a o 
certaim, mais de seis, ou settc legoas, e pella do norte thê hum sitio chamado Cuda- 
poanna, pouco distante da Capp.via do Espirito Sancto, nam entrando no Pais desta 
parte múuis de outo, ou note legoas, q.e hê o q.e se acha ponoado; e nam posso deixar 
de reparar, q.e sugeitandosse a d.i Capp.ria ao mando do Bispo desta Dioccezi, e do 
ouu.er g.al desta comarca sendo canza (seg.dose me diz, e mostra à razão) a falta de 
recurço q.e se experimentava ua administração da justiça da B.a p.la gride distancia 
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em q.e estã, e cam.ºs dificultosissimos, nam pertença tambem a jnrisdicçam deste 
Gouerno, o q. me parece conueniente p.la sobreditta razão; porq.e desta cidade à 
mesma cappitania por caminhos trataucis, nam fazem (com pouca diferença) mais de 
80 legoas. À real pessoa de V. Mag.e g.e Deus m.s ann.s. R.º de Janr.o 30 de Julho 
de 1720. — .Iyres de Saldanha de Abug.e Coutinho, Mattos, e Nor.s 


Sinor. 


Na frotta passada dey conta a V. Mag.de nam se haver feitto o Cap.º dos Reli- 
giozos Franciscanos, porq. O vizitador q.e veyo para este effeito determinava hir 
primeiro correr a Provincia, e agora faço prez.te a V. Mar.de, q.e o commum della 
se portou bem no recebimento do d.o vizitador, porq.” os conventos q.e estavam 
levantados lhe vitram logo dar obediencia, e se selebrou o Cap. Comm.ta pax, e ao 
q.e mostraram com g.to de ambos os partidos pleteantes ; estabaleceuse a alternativa 
de officios da relegiam entre os filhos do Reyno, e do Brásil, q.e o seu Geral mandou 
confirmado p.lo Nuncio, e mandada observar por V. Mag,de, segundo os papeis q. me 
communicou o mesmo vizitador mas como os Padres principaes, q.e tinham sido 
cabeça dos antigos desturbios antes do Cap.o, mostrasem querer unirse p.i preualecer 
o seu partido, o viz,vr os tirou desta cid.e, e os dividio p.los conventos da Prouincia ; 
e por me parecer ser necessr.o p.2 conservação da pax por advertencia do mesmo 
viz.or insinuey a este, q.e entendia nam ser conueniente, q.e os tais Padres podessem 
vir ser conventuaes neste convento da cidade, caza capitular, e outro q.º estã em 
huma Ilha huma legoa daqui distante sem ordem de V. Mag.de, e mostrou à esperiencia 
ser acertado, pois athêé agora se tem conseruado bem, e melhor se conscruarâm p.2 O 
futuro, se os tais Padres estinesem maiz distantes, e expecialmente o mais antigo 
chamado Fr. Mig.tel de S. Francisco ; por q. nam obstante se fazer Prou.al tres vezes, 
en o discurso de des e sette annos, em q.e bem mostra a ambiçam de Gouernos, tenho 
bastantes indícios, q. donde estã q. sam daqui doze legoas fomenta alguns frades 
p.2 reclamarem a sobre ditta alternativa, e se o conseguir me persuado q.e tornarão 
aos antigos desturbios, V. Mag.e obrarã neste p.ar o q.e for seruido. A real p.“a de 
V. Mag.e g.de Deus m.s ann.s. R.o de Jan.ro 30 de Julho de 1720, — 2lyres de Sald.s 
de «Mbug.e Coult.o, Mattos,e Nora. 


Sfior. 


Chegando da Bahia à esta cid.e Eugenio Fr.e de Andra qe V. Mag.e foi seruido 
mandar estabelecer, e superitender as cazas reaes das fundiçois do ouro, e quintos 
das minnas; e tendo eu noticia do grande cuidado, e zello, com q. tinha seruido a 
V. Mag.e de Prou.vr da Caza da Moeda da dita Cid.e da B.a me informei delle, da 
prouidencia q.e dera p.ã arecadação do ouro, q.º se laure em moeda na d.ã caza, e me 
disse q.e V. Mag.de nam tinha quebras algumas, no q.e se ligana, e fundia nella para 
o d.º efeito; porq. ainda, q.e experimentasse no principio, as atalhara logo, com 
a forma, cm q.e dera, p.las repetidas experiencias, q.e p.i isso fizera, de lançar nas 
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ligas do d.º ouro certa porção mais, em q.e o fogo se empregasse, emquanto o ouro, 
se nam encorporava, comia liga, q.e lhe pertencia, conforme a ley q.e tinha, p.2 se 
por na ley de vinte, e dous quilates, como V. Mag.de ordenava, em o Cap.º 3.º do 
regim.to mandando, q.e a d.a ley se guardasse inviolauelm.te, sem q. nella, se pudesse 
adimittir dispensaçam alguma: e q.e com o d.º arbitrio; nam sô sahia o ouro da 
d.a ley, e sem quebra alguma, mas tâm adocido, p.2 se fabricar em moeda, q.º se 
gastavam muy poucos veyos, o q.º consumia a V. Mag,de nas mais cazas grande 
cabedal, de sorte q.e em outo p.2 noue milhois, q.e se reduziram a moeda, em o 
tempo, q.e Gouernara a ditta Caza foram pouco mais de trinta veyos os com q. se 
fabricaram; e q.e em as outras cazas de moeda desta coroa, hauia concideraueis 
quebras em os m.tos milhois, q.e tinham laurado, e laurauão. E conciderando eu 
a importancia desta materia, e q.e como G.ºr desta cid.e era obrig.do a atalhar o 
prejuizo, q.e p.là razão sobred.a podia experimentar a Real fazenda de V. Mag.de em 
a caza da moeda, q.e nella hã; e em qe se fabricam todos os ann.8 muittos milhois ; 
quiz ver praticar a d.2 forma; e ordeney ao Prou.or M.el de Souza mandasse pôr 
prompta a caza da fundiçam p.2 o d,º effeito, e posto elle me reprezentou, q.e em cada 
milham haueria de quebrar hum conto de reis som.te, e q.º todos os autores falauam 
nellas, sem herdar remedio, alem de sua experiencia, de mais annos; concluindo 


nam se podiam atalhar: e sem embg.º do referido, lhe ordeney fizesse, o q.e lhe. 
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tinha mandado, ouvindo ao d.º Eugenio Fr.e de Andr.a q. me dizia, se nam denuia 
argumeutar, contra a esperiencia, vendose q.e o peso do ouro, chega q.º lhe pertence, 
hauia com a sua forma, sahir do fogo, despois de ligado, com o mesmo pezo, q.º hum, 
e outro metal pesasse, o q.º hauia testemunhas a balança em minha prez.sã; E q.º,o 
q.eo d.º Prou.o M.el de Souza dizia, era com menos noticia ; porq. em o L.º Quila- 
tador de ouro, e pratta, e pedras, q.e imprimira em o anno de 1678 em Castella, 
composto por Joam de Arphe, e villa fanê, em q.e se tratava das fundiçois do ouro, 
e prata, q.º se ligaua nas Cazas de moeda daquella Coroa, e do que exalava o fogo, das 
mesmas ligas; tambem, se lhe dava o remedio, de se lhe deitar mais liga, como 
elle praticava posto q. nam apontava a regra q.º elle descobrira ; nem a da pauta, q.€ 
fizera. p.a lhe tirar com o solimam o cobre, ou pratta, e cobre, da liga, q.º excedesse 
a que devia ficar ao ouro, conforme a ley, q.º tinha, como parecia à fs. 121, fs. 141, 
e fs. 184 do 1.º 4.º referido; e fs. 203, e fs. 211 do 1.º 5.0 deve. E fasendosse com 
effeito a minha presença, e do Prou.or da fasenda real, fundiçam de duas barras na 
forma praticada p.lo d.o Eugenio Fr.e, com a sua assistencia, e ensayvandosse, con- 
forme o estylo observado, se achou nam igualarem aos vinte, e dous quilates da ley, 
cuja falta o d.º Eugenio Fr.e atrebuhio a defeito da ballança, porem fazendosse 
segunda experiencia, ainda q.e diferio alguma couza da primeira, comtudo nam 
chegou aos vinte, e dous: e supp.to entenda, q.e o Prouedor da caza da moeda dará 
conta a V. Mag.e deste particular com toda a individuação, me pareceo o devia e 
eu tambem fazer prez.te a V. Mag.de, A real pessoa de V. Mag.de g.de Deus muitos 
ann.s. R.º de Jan.ro 30 de Julho de 1720. — 2lyres de Saldanha de Albuquerque Cou- 
tinho Mattos, e Nor. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues daquem, e dulem, 
mar em Africa, Senhor de Guiné e&.a. Faço saber a voz Ayres de Saldanha de 
Albuq.e Gouernador, e Capp.m Gn.a! da Capp.ria do R.º de Janeiro, q.e o ouu.ºf geral 
de Sam Paullo me deu conta de q.e em Feur.o de mil settecentos, e dezouto, os 
religiosos do Conuento do Carmo daquella Cid.e, e principalm.te o seu Superior, Frey 


8 


Mino ck huge 


H4 


Matheus, e frey Jozeph Camello tomando as maos na Portaria a Joam da Costa 
Sapatr.o, e o fecharam em o carcere, e o tineram em o tronco alguns dias, e o asou- 
taram tam asperam.te q.e chegara a verter sangue por alguas partes de seu corpo, 
como lhe constara p.la vestoria q. nelle mandara fazer depois de solto, daquelle 
remetera huma certidam ao G.º vosso antecessor p.i advertir ao Prou.al da dita 
Prouincia tomasse conhecimento do d.º cazo, e procedesse contra os tais frades, como 
devia em forma de direito, e lhe respondera q.º assim o tinha feitto, e entregue ao 
Prou.al a dita certidam, porem q.e hindo ao depois em visita a aquelle Convento, se 
nam sabia q.e sentença lhes dera, porque naquelle mesmo tempo com a nossa elleiçam 
de Prelados foram mudados daq.lle Convento p.a outro. E que tambem em o 
Domingo do espirito sancto dó anno paçado, os Religiozos de Sam Francisco da villa 
de Sanctos tomando as maos no adro da sua Igreja a Antonio Fr.e Agostim escriuam 
das execuçois o meterão no Conuento, e leuando ao seu cap.º convocada a comunid.e 
asom de Campa, o Guardiam frey Joseph de Sancta Brizida o mandara asoutar perante 
varios seculares q.º se achavão no clausto, sendo cauza deste excesso o haver o d.o 
escriuam dado em hum pretto do d.º Conuento huas vergastadas encontrandoo na 
noute antecedente andando de ronda, de cujos excessos se achavão aquelles povos 
geralm.te escandalizados. E porque de nenhum dos ditos cazos me tem dado conta os 
Prelados com as sentenças q.e devião dar aos seus religiozos culpados nellas se ordena 
a hum, e outro me remetão logo as culpas dellas digo as copias dellas, cujas ordens 


lhes ham de ser entregues por ordem do ou.ºf geral dessa capitania, a q.m se inviam, 


e se lhe encommenda cobre as resp.tas dos mesmos Prelados, e as remetto com carta 
sta; e como os referidos excessos por escandalozos meresem promptissimo remedio. 
Me parecco ordenaruos p.” resoluçam de doze do prez.te mes, e anno, em consuita do 
meo Concelho Ultr.e, q.e por via iquinomica desse Gouerno façais logo sahir desse 
estado p.2 este reyno, nam sô os Prelados Vocaes q.e o eram dos ditos Conuentos, 
ao tempo em q. nelles se cometeram tam grandes delictos, e excessos, mas todos 
os mais frades q.e vos constar foram cumplices, e participes dos taes escandalozos 
excessos, e esta dilig.çã fareis depois de os d.os Prelados vocais, e mais frades delin- 
quentes hauerem sido castigados pellos seus Provinciais, na forma das leys de sua 
Religiois, e ser por elles dada a satisfaçam ao escandallo q.e os meus povos cauzaram, 
os referidos excessos. El Rey nosso senhor o mandou por Joum Telles da Silua, 
e Antonio Roiz da Cssta concelheiros do seo Concelho Ultr.o, e se passou por duas 
vias. Antonio Pr.a de Castro a fez em Lix.à occidental a quinze de Mr.º de mil sette 
centos e uinte. O secretr.o Andrê Lopes a fez escreuer. — Joam Tellez da Silua. — 
“utonio Woiz da Costa. 


Siior. 


Constandome que o Prouincial da Provincia de nossa Sr.à do monte do Carmo 
havia já sentenciado estes dous Religiosos rey Matheus, e Frey Joseph Caumello, 
p.los delictos, e excessos, q.e cometeram em S. Paullo, e foram presentes a V. Mag.e, 
dispas logo, q.º o segundo, q.e prezentemente rezide no Convento da praça de Sanctos 
se recolhesse promptam.te ao desta Cid.e por hauer já satisfeita à sua penitencia, e se 
chegar antes da partida da frotta, farey q.e embarque nella para esse Reyno, e o 
mesmo praticurey com o primr.o, se aparecer; porq.e me dizem haverse absentado 
com o temor da pena da sentença, e q.e athê agora nam houvera a menor noticia 
delle : dos delictos de Religiozos de S. Fran.o do Convento de Sanctos me segurou 
o seu Prouincial actual q. mandava logo tirar nova devassa com toda a exucção porq.e 
da prim.fa q.e se tirara em tempo de seu antecessor nam constava haverem cometido 
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os tuis delictos, e q.e achando os cumplices os castigaria m.to a satisfaçam de 
V. Mag.de, e feita esta dilig.si obseruarey com elles o q.e V. Mag.de he seruido 
ordenarme. A pessoa real de V. Mag.e g;º Deus. R.º em 30 de Julho de 1720, — 
«yres de Saldanha de clbug.e Coultinho, Mattos, é Noronha, 
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Ayres de Saldanha de Albuquerq.e am.o. Eu El Rey vos envio muitto saudar. 
Havendo visto a conta q.e me destes das diligencias q.e hauieis feito p.a q. os off.es 
du Camera, e mais povo dessa capp.nia conviessem em se lançar huà contribuição, ou 
imposto suave p.2 sustentaçam de hua nau de guarda costa desses mares, como se vos 
hauia ordenado ; resposta q.ºe os off.es da Camara p.la primeira tenção vos deram, 
e asentos q.e obrigados das vossas instancias tomarão com o parecer, e assistencia de 
todos os moradores per sy, e seus procuradores sendo p.i isso chamados a vossa 
prezença, e conciderada esta matr.a, e o beneficio commnium g. recebem os meus vas- 
sallos continentes nessa capp."ia, e os mais deste reyno, e toda a mercancia, em se 
lhes evitar por este meyo os prejuizos q.º tem experimentado nas continuas prezas 
q.º os piratas tem feito nesses mares em as embarcaçois q. costumam hir deste Reino, 
e sumacas q. nanegão p.a os portos do Sul com fazendas, e cabedais muito impor- 
tantes, e attendendo a mipossibilid.e em q.e se achão as rendas reaes, e a nam ser 
de grande gravamen p.2 esses povos, nem p.2 os q. nanegam para esse portto, a 
resp.to do damno q.e tem experimentado. Me pareceo abraçar à impozição q.º esses 
mioradores acentarão para a despeza da dita nãu, ec agradecervos o zello com q. 
procurastes inclinarlhes o animo p.a acertarem a tal contribuição por ser encaminhada 
pa asua propria defença, e segurança de seus cabedues, e com hua das condiçois seja 
o de hir deste Reyno o natuio q.e hã de servir de guardar essa costa, tenho rezoluto 
q.º os comboys q. mando a essa cappitania, cruzem emquanto a frota descarregar, e se 
fazer prompta, e se recolheram no tempo necessr.º p.2 os off.es tomarem entrega do 
ouro na forma de minhas ordens ; e asy o mando declarar à p.te a q.e toca, e por todo 
o mês q.e vêm, mandarey outra nãu q.e hirã a cruzar a essa capp.mia athê à mandar 
render por outra, e para este effeito. Me parecco ordenarvos façais assistir a despeza 
das naus q.e cruzarent essa Costa com a contribuição estabelecida nessa capp.tia p.a 
este effeito, escripta em lix.a occidental à uinte e quatro de Murço de 1720. — Ae. 


Stior. 


Nam obstante nam poder ter lugar a cobrança desta contribuição sem chegar 
a náu de guarda costa destes mares, conforme a condição com que se ajustuoti, logo 
«q. receby esta ordem de V. Mag.e lhe fiz dar principio com o fundamento de V. Magr.de 
mandar, q.e estes comboys suprisem a sua falta, emq.tº estivessem neste porto, 
devendo entender q.e entretanto chegaria a d.2 Náu; porem nam cabendo na brene 
demora q.e aqui hauiam de fazer produzir a referida contribuição, rendim.to suficiente 
p.2sc asistir ko seu apresto, como V. Mag.e ordena, nem a fazenda real o poder 
suprir p.la impossibilidade em q.e se acha como em outra p.te faço prezente a 
V. Mag.de conciderundo o grauiss.o prejuizo q.e resultava ao real seru.º de se nam 
acodir promptum.te ao preparo delles, me resoluy fazer hnma junta sobre este p.ar, 
e parccendo, como V. Muas.de verà da copia incluza do assento q.º nella se tomou q.e 
se tirasse por emprestimo Co cofre dos defunctos, e abz.tes, o dr.o necessr.o p.a q 


Hó 


sobred.a despeza, o fiz executar, e nem hanendo meyos de que se podesse satisfazer 
este emp.º, mandey (conforme o mesmo parecer da junta) passar letras da sua impor- 
tancia, p.lo commissr.º de mostras, q.e V. Mag.e aqui foy seruido mandar, e por Joam 
da Costa de Mattos, q. nomeey Thez.ro p.a correr com a cobrança, e despeza, do 
rendimento da sobred.2 contribuição, e do dr.º de emprestimo p.2 o referido apresto, 
sobre o Thesour.º, q. nessa corte cobra o rendimento do comboy. À pessoa real de 
V. Mag.e g.e Denz m.s annos. R.va 30 de Julho de 1720. — 2lyres de Saldanha de 
«llbug.e Coutinho, Matos, e Nor.a. 


Sfior. 


Clamam os soldados dos terços da guarnição desta praça p.la satisfação de duas 
fardas q.e vencerão no mes passado, e p.lº resto de huma branca que veyo desse 
R.no, q.e se lhe nam pagou por se nam saber à avaliaçam della, e porq.º esta fulta he 
hum dos principaes motivos da sua dezerção, espero q.e V. Mag.de seja seruido 
mandar dar prompta providencia sobre este par. A real pessoa de V. Mag.de p.e 
Deus muitos ann.8. R.º a 30 de Julho de 1720. — Ayres de Saldanha de Albug.e Cou- 
tinho Mattos e Nord, 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues daquem, e dalem 
mar em Africa Senhor de Guinê e&.a, aço saber a vos Ayres de Saldanha de 
Albug.e Gou.ºor, e Capp.m Gn.al da Cappitania do Rio de Jan.ro, q.e por parte de Jorge 
Poderozo de Souza Caualeiro professo da ordem de Christo se me reprezentou q.º elle 
supp.e me tem seruido com m.tº bom procedimento em tudo o q.e lhe foi encarregado 
de meu serun.º, E porq.e se acha vago o officio de Patram mor dessa cidade por fale- 
cimento de Domingos Alz, e no supp.te concorrem todos os reguezitos necessr.ºs p.a 
bem o poder seruir, me pedia lhe fizesse mercê do ditto officio. IE pareceo ordenarvos 
informeis com vosso parecer El Rey nosso s.” o mandou por Joam Telles da Silua, 
e o Doutor Alex.e da Silua Correa concellr.os do seo Concelho Ultr.o, e se passou por 
duas vias. Theatonio Pereira de Castro a fez em Lix.a occidental a noue de Março 
de mil sette centos, e vinte. O secretario Andrê Lopes da Laure a fez escreuer. 
— Joam Tellez da Silua. — «levandre da Silva Correa. 


Srior. 


Este officio em que entrou a servir Jorge Podrozo de Souza por falecimento de 
Domingos Alz., nam tem ordenado algum, rem propinas da fazenda de V. Mag.de, 
nem se pode saber certamente o sen rendimento porq. depende de entrarem muitas 
embarcaçois neste portto, e necessitarem estas de concerto aqui assiste o Patrão mor 
com fabrica propria, e se lhe paga de vista daquilha mil e seis centos reis, de cada 
pranxa trezentos, e vinte reis, de cada forcado cento e sesenta reis e da barcassa sendo 
necessr.2 quatro mil reis, q.e ao tudo fazem seis mil, e outenta reis por dia isto hê o 
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q.e posso informar a V. Mag.º sobre este p.ar, e q.e o d.º Jorge Poderozo p.los seus 
seruiços e boa inteligencia p.2 a seruentia do refferido officio, se fas digno de q.e 
V. Mag.e o attenda no seu requerim.to. A rcal pessoa de V. Mag.de g.de Deus muitos 
ann.s. R.º de Jan.ro 30 de Julho de 1720. — «lyres de Salda de Atug.e Coutinho 
Mattos, e Noronha. 


Para o Secretr.º de Estado. 


Pella Frotta que aqui chegou em 7 de Junho ri as cartas de V. S. de 13 de 
Janeiro, 24, e 25 de Março deste anno, e muy concideranel foy a perda dos dous nauios 
da frotta, q.e daqui partio o anno paçado pello grande cabedal q.e levavão, especial- 
mente o chamado corsario da Ilha, permita Deus q.º estes tenham melhor sucesso. 


Pello Concelho Uitr.o r.i as ordens de S. Mag.de q.e Deus g.e q.e V. S. me aviza 
a respeito de se aplicar a despeza dos combois desta frota o rendimento da contri- 
buiçam estabelecida p.2 guarda costa destes mares, e p.li mesma via don conta ao 
mesmo Senhor, q.e sem embargo de q.e nam podia ter lugar a sua cobrança sem 
chegar a refferida nân conforme a condiçam com que se ajustou, logo q. recebera 
a sua real ordem lhe fizera dar principio com o fundamento de q. os dittos combois 
hauiam de suprir a sua falta emq.to aqui se demorassem, e q. nam cabendo em tam 
breue tempo produzir rendimento suficiente p.a o seu apresto, nem a fazenda real 
poder suprir da noua Colonia, e outras precizas, p. cuja cauza se acha com grandes 
empenhos, me resoluem tirar por emprestimo do cofre dos defunctos, e abzentes por 
parecer da Junta q.e fiz sobre este p.ar o áinhr.º q.ºe foi necessr.º p.2 ella, e q. nam 
hauendo meyos de q.º se podesse satisfazer este empenho, mair:dara conforme o mesmo 
parecer passar delle letras p.lo Commissr.º demostras, q.e o mesmo s.f aqui mandou, 
e por Joam da Costa de Mattos, q. nomeey Thesoureiro p.2 correr com a cobrança, 
e desp.2 do refferido dr.º, e do rendimento da contribuição sobre o Thesr.º do comboy 
dessa corte, e ao Prou.or da fazenda real desta capp.ria ordeney q.e da receyta, e 
desp.2 da referida contribuição mandasse fazer linro, e q.e€ hanendo sobejo se nam 
aplicasse a mais gasto q.e ao dos nauios q.e cruzarem na forma q.e S. Mag.de me 
ordena. 


Na Frotta não dey execução ao decretto de S. Map.de de q.e V. S. me remeteo 
a copia sobre as pessoas q.º viessem a esta capp.ria sem passaportes, porque como os 
nauios mercantis entraram hum, ou dous dias primeiro q.º as naus de guerra, em 
q.e vinha a carta de V. S.a, e copia do d.º decretto, quando a receby hauia já mandado 
sentar praça de soldados aos q.e o não trouxerão p.2 os remeter p.à a Colonia por 
se me segurar ser a p.te q. mais atura naquelle Prizidio, ficando só de fora os q.e 
vieram nos comboys, os quaes torna a leuar o coniendante, e me pareceo q.º visto 
nam hauer mandado actuar os capp.es, e mestres dos nauios mercantis p.la referida 
cauza na forma q.e S. Mag.e q.º Deus g.e manda, nam era justo q.e se praticasse com 
as d.as naus de guerra ;, mas daqui em diante farey inviolauelm.te obseruar esta nova 
determinação do mesmo s.fe muy conviniente sera, q.e todos os annos antes das 
partidas das frottas se repitta nessa corte, Portto, e Vianna a publicação da ley q.e 
estaua p.2 sahir sobre este particular em vertude do mesmo Decretto, p.2 q.e os 
capp.es, e mestres dos natios nam possam allegar ignorancia, e a q.e me segurão 
q.e a partida desta frotta se nam sabia ainda desta resoluçam de S. Mag.de, o q.e 
tambem me fez suspender o procedim.to g.e devia ter com elles; e se se nam fizer 
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a diligencia q.º asima digo ainda q.º estes sejam castigados, tenho por sem duvida 
q-º se não ha de conseguir o principal fm da ley. 


Na da carga da frota se aplicou o mayor cuidado, e ainda q.e o anno paçado 
avizey a V. S.1 do grauissimo prejuizo q.e S. Mag.de experimentaua na dizima da 
Alfandega por causa da porca demora, q.e costumam trazer as frottas, como nesta 
foi mais concideravel a q.º teuc, e tambem a mercancia p.li grande, e irremedianel 
confuzam de tam apressada descarga de 19 nauios em tam brene tempo fazendosse 
preciso. p. nam caberem as fazendas na Alf.à polas na rua expostas a inclemencia do 
tempo, e roubos, sem q.º bastasse nenhuã diligencia p.? os evitar, nem o damno, 
q.e o bicho copim fez na mesma Alfandega por abarrotada, e se nam poder dar expe- 
dição a tudo em hum mesmo tempo, nam posso deixar de pedir nonam,te a V. S.a faça 
prezente este p.ar a S. Mag.de q.e Deus g.de, e q.e reconhecendo ser impraticanel 
poderem se pôr promptos em tam breues dias os nauios mercantis p.à acompanharem 
os comboys, e se recolherem aos cofres com a arecadaçam, q.e o mesmo senhor manda 
os cabedais dos seus vassullos, em que tanto utiliza a real fazenda levado do zeilo com 
q.e me emprego em seo real seru.º, e attendendo as reprezentaçois q. me fizeram o 
Provedor da caza da moeda, e os homefis de negz.º, e capp.es dos nauios, p.2 q.º alem 
dos quinze dias mais, q.e o capp.m mandante tinha permittido de demora, o fizesse 
cu de outros quinze lhes concedi sinco por esperar tambem indivednaes noticias do 
leuantam.to das minnas com q.e zo todo fizeram sessenta dias porem como nam 
chegassem dentro deste tempo, q. na uerd.e hê muy potico p.? descarga con boa 
arecadaçam e embarque da carga, e apresto p.2 tam dilatada viagem, me nam pareceo 
demorala mais. 


Em 29 de Feur.º deste anno escreui a V. S. remetendolhe a copia de huã carta, 
qe o Alfr.s q.e assiste de guarnição na Villa de Paraty, em q. me avizava, q.e 
procurando saber do Capp.m de hum nauio francês. q.e se achaua na Ilha gr.de a sua 
derrota lhe dissera este, q.e hia leuar socorro a dous nauios de mesma nasção, q.e 
o anno passado tinham hido a fazer hua fortaleza em Maldonado, e q.e logo q.e tiuera 
esta noticia a participara ao G.º€ da Colonia M.el Gomes Barboza, ordenandolhe 
q.e achando ser verdr.a, mandasse intimar ao comendante delles, se retirasse logo 
daquelle Portto, e do mais q.e eu determinaua obrar em obseruancia das orderis de 
S. Magde sobre esta matr.a, e agora se me offr.e dizer a V. S. qe o mesmo M.el 
Gomes me respondeo, q.e hindo a referido posto digo porto os ditos dous nauios 
armudos em guerra, e hum de transporte a fazer courama, como com eff.º fizeram, 
sinco, ou seis mil conros) receozos de q.e os Índios os insultassem, levantaram huã 
pouca de terra, e puzeram nella quatro p.S de artilhr.a, e intrinxeirandosse com couros 
armados em paus, e q.€ tendo disto noticia os castelhanos, marcharam com cem 
cauallos, e três, ou quatro mil Indios a atacallos, o q.e executaram huã noute mattando 
lhe alguã gente, e aprezionandolhe outra q.€ leuaram p.i Buenos Ayres, e tambem 
as d.as quatro pessas, neste departamento nam mandou M.el Gomes gente algua nossa, 
p. haner recebido despois desta acção a minhas carta, em q.º lhe ordenava fizesse toda 
a dilig.ça por expulçallos, prevenindolhe tambem q.e intentando fazelia os caste- 
lhannos mandasse com elles alguma g.te ; com O referido sucesso se fizeram os nauios 
a vella p.a montevidio a esperar (conforme se divulgara) alguas embarcaçois caste- 
lhannas p.2 as prezarem, e ainda q.º isto se deve assim prezumir do seu estimulo, eu 
mais me inclino q.º seria p.2 comerciarem com ellas, porq.e hiam abarrotadas de 
fasendas, q.e antes hauiam pretendido deixar nesta costa, se a minha prevençam lhe 
nam embaraçara. Agradeço a V. S. m.to às noticias q. me dã, de todas as pessoas 
reaes lograrem perfeita saude. Deus g.de à V. S. m.s annos. R.º de Janr.o 9 de 
Ag.to de 1720, — Ayres de Saldanha de Albuquerque, Coutinho. Mattos e Noronha. 


no 


Como V. Mag.de foi seruido rezolucr, q.º o rendimento da dizima da Alfandega 
desta cidade se arematasse nessa corte e poderá ser util a noticia do q.º rendeo desde 
treze de Janciro, thê descenoue de Outr.º do presente anno, me parecco remeter a 
V. Mag.de à certidam incluza do escrinão da mesma Alfandega. A real pa de 
V. Mag.de g.de Deus m.s ann.s. R.º de Janeiro 23 de 8br.o de 1720. — .lyres de 
Sala de Abug.e Coutinho, Mattos, é Noronha. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarves dag.m, e dalem, 
mar em Africa Senhor de Guiné e&.2. Faço saber a vôos Ayres de Saldanha de 
Albug.e Gou.ºf e Capp.m Gn.al da Capitania do Rio de Jan.ro q. neste Reyno requereo 
Jozeph Gez Tremes confirmaçam do posto de cappitam da fortaleza da praya Ver- 
melha q.e se lhe não difirio por eu ter disposto quando vagou o d.º posto por Joam 
Pr.a do Lago q.e o siruin hum dos Then.tes entertenidos do regimento do Coronel 
Joam de Payva Sotto mayor, q.º despois declarey senam denomiaria se não M.º de 
Campo p. nam hauer Coroneis pagos nas conquistas, nem eu ter mandado praticar 
nellas o nouo regim.to q. mandey obscruar neste Reyno. Me pareceo ordenaruos me 
in formeis se hã ainda algum destes Thenentes entertenidos, e hauendo o encarregueis 
da d.a fortaleza como tenho resolutto. El Rey nosso s.”o mandou p.los DD. Jozeph 
Gomes de Azevedo, e Alexandre da Silua Correa concelheiros do seo Concelho Ultr.o, 
e se passou por duas vias. Antonio de Cobellos Pr.a a fez em Lix.a occidental a 
dez e noue de Julho de mil settccentos e vinte. Andrê Lopes da Laure a fez escrever. 
— Jozeph Gomes de Azenedo. — Alcvandre da Silua Correa. 


Smnor. 


Presentem.te se nam acha nesta praça Thenente algum entertido, porq.e hum sô 
q. hauia nella foy para esse Reyno com licença; e como V. Mag.e me nam ordena 
deponha Jozeph Gez Tremes do posto de capp.m, em que o prouy, fica suspença esta 
dilig.sa, thê V. Mag.de determinar o q.e devo obrar neste p.ar, A pa de V. Mag.de 
g.de Deus. R.º de Janeiro 26 de Dezr.º de 1720. — .lyresde Saldanha de Abug.e Cou- 
tinho, Mattos, e Noronha, 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal e dos Algarues daq.n!, e dalêm 
mar em Africa Senhor de Guinê e&.a. Fuço saber a vôos Ayres de Saldanha de 
Albug.e Gounernador, e Capp.m General da Capp.nia do Rio de Janeiro, q.e se tem por 
noticia q.e o Gouernador de Macaô mandara na nãu da Comp.a que tomou esse portto 
p.º este Reyno, a hum religiozo castelhano da Religiam de S. Fran.º p. ser summa- 
mente urgulhozo, e perturbador, o qual se deixara ficar ahy. Me pareceo dizeruos 
q.eo tal Religiozo de nenhuma mancira se devia consentir ficasse nessa praça por ser 
estrang."º, e prohibido por minhas reaes ordens, e q.º asy no cazo q.º ainda assista 
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q.e logo logo o mandeis p.a Portugal por asy ser conueniente a meu real seru.º. 
El Rey nosso s.ro mandou por Antonio Roiz da Costa, e D.ºr Jozeph de Carualhoô 
Abreu, concelhr.os do seu Concelho Ultr.o, e se passou por duas vias. Miguel de 
Macedo Ribr.º a fez em Lix. occidental a sette de Ag.to de mil settecentos e vinte. 
O secretr.» Andrê Lopes da Laure a fez escreuer. — .Jutonio Roiz da Costa. — Jozeph 
Carnalho Abreu. 


Sfior. 


Frey Phellippe de Sande Calderon de Labarca veyo a esta cid.e em Mayo de 1719 
na nau de Macau -expulço daquella praça p.lº Gou.ºr Antonio de Albuq.e, a cauza nam 
a sey, e porq.e o ditto frey Phellipp> dizia trazia ordeiis do seo Geral p.2 hir a 
Phellipinas, p.2 cujo effeito queria passar a Buenos ayres, e isto nam era contra as 
ordens de V. Mag.de, lho permeti, e despois de aqui estar algum tempo passou a dita 
cid.e, onde por averiguação do Guardiam daquelle Conuento, vevo no conhecimento 
de q.eelle era apostata por cuja cauza o metteo no carcere p.2 0 remetter ao seu 
Geral mas despois de estar nelle alguns tempos, fogio p.2 a noua Colonia, onde o 
mandou buscar o d.º Guardian por dous frades; porem o G.º sem embargo do 
parecer dos PP. da Comp.2 q.º aly assistem p.2 q.€ o entregasse com o dos ofliciacs 
de guerra, individuamente recuzou a entrega mandando sem elie os religiosos, e p.2 
esta praça o d.o Frey Phellippe, q.e mandei entregar ao Prouincial dos capuchos 
p. hauer recebido carta do Guardião de Bnenos Ayres, em q. me pedia q.º se viesse 
a esta praça o qtizesse fazer prender, e remeter ao seo G.! o Gardiam do Conuento 
desta cid.e tene o mesmo avizo, por cuja cauza, e pla ordem q.º agora receby de 
V. Mag.de, o remetto p.a a Bahia p.2 hir naquella frotta p.à esse R.no, A real p.s2 de 
V. Mag.de g.e Deus. R.ºa 26 de Dezr.º de 1720. — .Íyres de Sald.a de Abug.e Cout- 
tinho Mattos, e Nora. 


Srior. 


No Cap.º 3.º do Alvarã de V. Mag.de de 5 de 8br.º de 1715 me ordena V. Mag.de, 
q. no cazo q.º os nauios, ou outras quaes quer embarcaçois estrangeiras nam tenham 
letras, ou credito p.à pagarem o de que necessitarem, e beneficiar os mesmos nauios, 
ou embarcaçois, declarandoo assim os capp.es, e mestres, q. neste cazo lne permitta 
descarga das fazendas q.e trouxerem asignandolhes citio, ou armazefis em q.e se 
guardem com toda a boa arrecadação p.2 se embarcarem p.à esse R.no em nauios de 
frotta, p.2 se descarregarem nos portos delle, e pagarem os direitos q.e deverem nas 
Alfandegas de V. Mag.e,e qe a despeza q.e se fizer nesta arecadaçam, e em beneficio 
das mesmas fazendas, ou do mais q.º for precizo, se pagara nesse Reyno feita a conta 
da sua importancia, nam consentindo q.e para zatisfação do refferido se venda neste 
estado conza alguma; e por que V. Mag.de nam declara se deue ser toda a fazenda 
q.e vier nas referidas embarcaçois, ou sô a q.º baste p.a a despesa q.º ellas fizerem no 
de q.º necessitarem, se me faz precizo representar a V. Mag.de esta minha duuida, 
p.2 q.º seja seruido resoluer o q.? devo obrar, declarandome tambem de q.e p.te se hã 
de assistir com dr.º p.2 as sobreditas despezas, supposto V. Mag.de ordenar senão 
venda aqui couza alguma, e se remeta p.a esse R.nº; e como nas sobred.as embarcaçois 
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vém metas vezes faz.das de corrupção, me parece tambem reprezentar a V. Mag.de 
q.e fica muy prejudicada a sua real fazenda de hirem p.2 esse R.no podendo pagar os 
direitos nesta Alfandega. A real pessoa de V. Mag.de guarde Deus m.s annos. 
Ro a 26 de Dezrº de 1720. — .dyes de Saldanha de AMbug.e Coutinho, altos, e 
Noronha. 


Siior. 


O Gonu.or da nona Colonia Manoel Gomes Barboza, me deo conta. q.e o Then. te 
Gn. Joseph V.2, q.e daqui se tinha mandado p.2 aquelia praça se acha por achaques, 
q.e contrahio, totalm.te incapaz do exercicio de seu posto, e de todo o mais emprego do 
seru.o de V. Mag.de, o q.º tambem me certificam todas as pessoas, q.e da mesma 
praça vêm para esta cid.e, e como aqui nam ha mais q.e o sarg.to mor M.ºel de Mello, 
q.e hê precizo, e Pedro Gonmies q.º se acha nas minnas por vir para esta praça teus 
baixa de seco posto, na forma da ordem q.e receby de V. Mag.e, e hê de conhecido 
prejuizo estar a Colonia sem Inginhr.o p.i se continuarem as fortificaçois, o faço 
prez.te a V. Mag.de, p.a q-º seja seruido ordenar q.e desse Reino se remetta. A real 
peçoa g.e Deuz m.S ann.8. R.º de Janr.º 26 de Dezr.º de 1120. — lyres de Sald.u de 
«Mbug.e Coutinho, Mattos, e Nora, 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues daquem, e dalem 
mar em Africa Senhor de Guinê e&.a, Faço saber a vos Ayres de Saldanha de Albu- 
querque Gouernador e Capp.m Gn.al da Capitania do R.º de Janeiro, q.e por p,te de 
M.el de Mello de Castro sarg.to mor Inginhr.º dessa praça se me reprezentou hauerme 
seruido nella mais de quinze annos assistindo a todas as obras das fortificaçois com 
grande trabalho, e despeza, asim por pagar a sua custa as embarcaçois em que vay as 
fortalezas da barra, como de canallo quando vay assistir nas p.tes mais afastadas 
dessa praça por ser gr.de o seu recinto, e preciza a assistencia do supp.º p.2 o meu 
seru.º p. nam falcificarem os empreiteyros os materiaes p.à a d.a fortificação ; e de 
prezente se querer trazer a agoa da Carioca para a Cid.e q.e fica afastada mais de 
huma legoa a q.º o supp.e hade assistir por ser só nessa praça ; e porq.e eu costumava 
dar cauullo a todos os enginhr.os, q. me seruem nas praças deste R.no, ainda q.e sejam 
Ajudantes, e nessa o tem os Thenerites Generaes, e Ajud.es de Then.te, com m.to 
menos trabalho q.e o supp.e. Pedindolhe mandasse dar cauallo, e sustento p.2 elle, 
como tambem embarcação suficienfe quando for as fortificaçois da barra, por ser 
tudo em utilid.e de minha real fazenda. Me pareceo dizeruos, q.e ao supp.e sedem 
embarcaçois nas occaziois q.e for mandado por occaziam de meu seru.º hauer, e 
assistir as fortificaçois dessa praça. E p.lo q.e respeita ao cauallo q.º pede vos ordeno 
informeis a necessid.e q. hã de se lhe dar, essas distancias a q. hã de hir sam taes 
q. nam sofra a q.e vã à pê, e se na graduação do posto q.e o sup.e occupa cabe o 
fazerselhe esta graça, e quanto importará a despeza q.e se pode fazer asim com 
a compra do caualio, como com o su stento delle, p.2 se poder tomar neste p.Mr a 
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resoluçam q.e fór conueniente. El Rey nosso s.r o mandou por Joam Telles da 
Silua, e Antonio Roiz da Costa concelheiros do seo Concelho Ultr.o, e se passou por 
duas vias. Dionizio Card.º Pr.a a fez em Lix.a occidental a quatro de Junho de mil 
sette centos, e vinte. O secretr.o Andrê Lopes da Laure a fez escreuer. — Joam 
felles da Silua. — Antonio Roiz da Costa. 


Srior. 


Farey q.º a este official se dêm embarcaçois na forma q.e V. Mag.de hê seruido 
ordenarme; e p.lo q.e respeita ao requerimento q.e fez para tambem se lhe dar 
cauallo, deuo reprezentar a V. Mag.de, q.e de nenhuma sorte pode ter luzar, porq.e 
as fortificaçois da terra sc acham nos arrabaldes desta cidade, de manr.à q.e de 
passeyo se podem vizitar todas dentro de huma hora, sem q.e haja alguma em 
distancia q.º se faça precizo hir a cauallo : nam sendo tambem a seo fauor a allegação 
da obra da carioca, por que esta p.la forma q. teue desde o seo principio, como a 
V. Mag.de fiz prez.te, nam necessitou nunca da sua asistencia, e so despois de acabada 
se farã necessr.2 p.a a mediçam, p.2 cuja diligencia, ou p.2 qualquer outra q.e se lhe 
ofereça, nam lhe faltarã cauallo, sem q.e a fazenda de V. Mag. faça a despeza de 
cento, e trinta mil reis p,2 a compra delle, e de sincoenta e sette mil, e seis centos reis 
cada anno p.2 o seu sustento. À real pessoa de V. Mag.e g.de Deus m.s annos. 
R.º de Janr.º 14 de Janr.º de 1721. — «lyres de Saldanha de Albug.e Coutinho, Mattos 
e Noronha. 


Perdoes de sublevacão-se 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portrgal, e dos Algarues daquem, e dalem 
mar em Africa, Senhor de Guinê e&.a. Faço saber a vôos Gou.ºr da Capp.ria do rio 
de Janeiro, q.e por ter mostrado a experiencia, q.e a facilidade com q. em todo 
o Estado do Brasil costumão os Gour.es concederem perdois das sobleuaçois da con- 
fiança aos povos p.2 levemente se sobleuarem, e nam temerem o castigo; Fuy seruido 
mandarvos declarar por resolução de sette do presente mês, e anno tomada em 
consulta do meu Concelho Ultram.no q.e eu hey p. bem prohibir absolutam.te q.e os 
Gonernadores dessem semelhantes, perdois, porem q.e hauendo algum cazo tam 
urgente, e tam graue q. nam sofra a demora de darem conta, possam prometter o tal 
perdam ; hauendo eu por bem, e nas couzas em q.e nam titner jurisdição, as nam 
ponham em pratica, nem executem os seus arbitrios sem primr.º me darem conta, 
expondo todas as razois q.º tiuerem p.2 a sy o entenderem, e q.e esperem a minha 
resolução p.e o contrario hê expreçamente contra o juramento da omenajem q.e tem 
dado nas minhas reaes maos, e de graude prejuizo de meus vassallos, e de gr.de 
confuzão ao Gouerno das conquistas; de q.e vos mando avizar, pa q.e o tenhais 
entendido, e esta minha ordem fareis registrar nos livros da Secretr.a, e nas mais 
partes onde convier p.2 q.ea todo o tempo conste o q.e nesta p.te mandey executar 
enviandome certidão disso. El Rey nosso s.ro mandou por Antonio Rodrigues da 
Costa, e o D.º Joseph Carualho de Abreu concelheiros de seu Concelho Ultr.o, e se 
passou por duas vias. Miguel de Macedo Ribeiro a fez em Lix.a occidental a onze 
de Jan.ro de mil sette centos, e dez, e norte. O secretr.º André Lopes da Laure a fez 
escreuer. — .Iutonio Roiz da Costa. — Jozeph de Carvalho Abreu. 
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* Sfior. 


Aqui acho noticia q.º intentando hum negro escravo do sindicaute o Dez  Anto- 
nio Sanches Pr embaraçar ma prava à compra de hum pouco de peixe a hum 
sargento dizendolhe este q.º se a faltasse lhe respondera com dezattenção puxando 
p. huma faca p.2 lhe dar, e q.e com efeito o faria sc hum cabo de esquadra alvorado 
q.e se achava na mesnia paragem com a sua espadi o nam evitara dando com isto 
lugar a qe o sarg.tº puxasse tambem p.a sua p.2 se defender, e sahindo o negro de 
ambos ferido, e leuado prezo ao corpo da guarda, meu antecessor mal informado da 
cauza, o mandou entregar ao d.º Dez.or, e dandose crella deste ferimento perante 
o ouu.or Geral Fernando Pr.a de Vasconcellos, ordenou se prendesse o sargento, 
e cabo de esquadra, e sabendo o seu Meyrinho, e Alcaydes q.e este ultimo se achaua 
em hum sitio do arebalde desta cid.e, para onde se tinha retirado juntos com o Meyr.º 
do mesmo sindicante o foram cercar e lançandolhe (segundo a vulgar noticia) hum 
câm de filla, o prenderam com effeito, e leuaram a ordem; de cujo excesso tendo 
noticia os soldados se irritaram de sorte q.e estando juntos p.2 entrar de guarda se 
tumultuarão, e foram tirar da prizão, e passando com a mesma desordem a Caza do 
Meyr.º do ouuidor lhe matarão o càâm, e derão nelle huã bayonetada, retirandosse 
ultimam.te p.a fora do muro da cid.e publicando q.º sem hum perdam g.al se nam 
hauião de recolher, o q.º constando ao G.º" se achou precizado a concederlho na forma 
qe V. Mag.e verá da copia junta com o q. se fogaram, e vieram metter a guarda 
pa q.e estavão nomeados: e conciderando eu com os ministros se devia entrar em 
alguma diligencia contra os cabeças deste tam estranho insulto pareceo q.º (supp.tº o 
referido perdam, por hora sô devia dar esta conta a V. Mag.de, q.e espero me ordene 
o q.e hey de obrar neste cazo, e fico advertido p.à não dar perdam senão nos termos, 
ec com a circumstancia q.e V. Mag.e me manda nesta ordem q.e fica registada nos 
Liuros da Secretr.2 deste Gouerno e nos da Pronedoria ouuedoria g.al, como V. Mag. 
verà das certidois incluzas. A real pessoa de V. Mag.e g.de Deus m.s ann.s. R.º de 
Janr.o a 5 de Julho de 1719. — .lyres de Saldanha de Abuquerge Coutinho, Mattos, 
e Noronha. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues daquem e dalem, 
mar em Africa Senhor de Guiné c&.a, Taço saber a vôs Ayres de Saldanha de 
Albuq.e, G.or, e Capp.m Gn.il da Capp.nia do R.º de Janeyro, q.e havendo visto o q.e 
me escreuco vosso antecessor Antonio de Britto de Menezes em carta de três de 
Agosto do anno proximo passado em q.º por outra carta do mesmo anno me dera 
conta de hauer alhy entrado o namo Sam Fran.º Xavier, de g. era capp.m M.el Friz 
de Faria, e senhorio M.el de Crasto Guim.es vindo da costa de coromandel com 
passaporte meu p.2 tomar esse porto, e das mais cotuzas q.e se conciderarão na 
junta, q.e para este neg.º convocon p.2 se lhe conceder licença p.º descarregar, e 
vender as faz.das excepto as proliibidas por mim, remettendome as copias dos pare- 
ceres da mesna junta, e q.º despois inovendosse varias duvidas por trazer alguns 
Inglezes passageiros, e estas fazendas q. nam tocauão a comp.2 dos Portugnezes, 
o Pronu.9 de minha real fazenda mandara pôr estas em arecadação, e lheaparecera 
ao d.º G.º” qe se devia fazer toda a mais delig.ca p.a satisfazer a obrigam, 
e p.2 q.e nam omitisse nenhui dospois, q.º o capp.m do d.º nauio lhe podira 
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licença p.2 sahir desse porto tendo despachado p.la Alfandega, e mostrar nam 
ter nenhum impedimento p.la Provedoria, mandara o Prou.or por prim.rma, e 
segunda Portaria satisfizesse as ultimas, e nouissimas ordenz minhas sobre o 
commercio dos Estrangeiros, e da ordenação do Reyno sobre a extracção do ouro, 
e despois delle responder q. nam tinha impedimento algum p.lo q.e tocaua a 
arecadaçam de minha real fazenda concedera a licença q.e lhe pedira o d.º capp.m, 
q.e p.lo resp.to de fazer embarcar todos os estrang.ros q.e vierão no seu nauio como 
fizera obrigação de os entregar a ordem do meu secretr.º de estado a Diogo Colucon 
de q.m era a fazenda que ficava soquestrada, e lhe constar q.e o outro seu companhr.o 
se tinha occultado, e mais hum Pilotto, e lhe rezultava da mayor demora hum gr.de 
prejuizo lhe dera a d.a licença, e ficava averiguando a noticia q.º lhe dera de q.e este 
Ingles se embarcara em trage de marinhr.o em o nauio q.e ahy fora aribado de 
Bueynos Ayres, e viera em direitura p.2 Londres, p.2 saber q.m lhe deu fauor p.ã a 
fogida, e não ficaua sem susp.ta de q.e fora hum frade Bento com qg.m diziam ter 
algum comercio, e q.e me dava esta notticia, p.? q.e sendo certa lhe ordenasse o q.€ 
devia de obrar neste p.ir sem depender da ordem do seu Prelado, ou do Bp.º; porq.e 
nunca teria effeito pello q.e tinha experimentado, assim de frades, como de clerigos, 
q.e dos primeiros o asegurava, e certificava huã certidam q. me remetteo do q.e tinha 
obrado em S. Pauilo, a qual mandando-a mostrar ao seu Prelado p.a lhe dar o castigo, 
athê agora nam soubera q.e houuece alguã demonstração ; sendo este hum cazo muy 
grave, q.e lhe devia eu mandar dar o remedio precizo, attendendo tão bem a conta 
q.e lhe dera o ouuidor g.al de Sam Paullo dos clerigos, q. nam sam poucos, e alguns 
de maos costumes de sorte q.e athê os grilhôiz dos negros condenados a Gallês tirão, 
e hauendolhe tirado a hum negro destes abraga, elle o mandara prender por ordem do 
Bp.º, mas o seo faunor desvanecera a verdade e a prizão de outros, sem embg.º de 
se lhe ter prohibido todas as armas de fogo perturbam com ellas s socego daquella 
cid.e, e p.à q. tanto disconcerto tenha o remedio de q. necessitava mo fazia prezente 
vendo o mais q.e me representou, e p.li conta que me deu o Provedor da fazenda 
Br.meu de Sic.ra Cordovil sobre o d.º nauio S. Fran.º Xauier se compraua ser o tal 
nauio de estrang.ros, e todo o seu comercio em grande damno do dos Portuguezes da 
India, Brazil e de todo o seu comercio digo, e de todo este Reino. Fuy servido 
mandaruos dizer por resolução de seis deste prezente mes, e anno, em consulta do 
meu Concelho Ultr.o q.e ordeney q.º se sequestrasse aqui o d.º nauio, e a sua carga, 
ea q.e se acha sequestrada nessa cid.e, a remetta o Prou.º da minha real faz.da dessa 
capp.ria p.a esta corte com toda a segurança a ordem do meu Conc.º Ultr.o com os 
autos q.e se tiuerem processado no estado em q.º estinerem citadas as p.tes, e outro 
sy soquestre o presso das fazendas q.º ahy se houuerem vendido do d.º nauio, p.2 cujo 
effeitto lhe dareis toda ajuda de p.i o bom effeito destas diligencias e este mesmo 
sequestro mando se faça na B.a no preço das fazendas q.e se venderam aly do d.º 
nauio, e q.e se estranha m.to a vosso antecessor não prender aos donos das fazendas 
Inglezas, e nam se soquestrarem todaz, antes dar iicença p.à se venderem muitas nam 
tendo para isso expreça licença minha; e no q. resp.ti ao P.e Bento de q.e hã 
prezunção dera ajuda, e fauor ao Inglêz Joam Roberto, do qual se diz leuara concigo 
m.ta fazenda, e ouro; sou servido encarregarvos averigueis esta sosp.ta, e achandose 
ser certa o façais embarcar p.2 este Reyno com a informação q.e deste cazo achardes, 
e se vos declara q.e ao Bp.º do R.º de Janeiro mando encomendar dê conta do proce- 
dimento q.e teve com este clerigo de Sam Paullo, de q. vos avizo da disposição 
q. mandey guardar nestes particulares sobre o q. me escreueo o Governador vosso 
antecessor. El Rcy nosso snor o mandou por Joam Telles da Silua e Antonio Roiz 
da Costa concelhr.º do seu Conçelho Ultr.o, e se passou por duas vias. Antonio de 
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Cobellos Pr.a a fes em Lix.a occidental a outo de Feur.º de mil settecentos e desenoue. 
O secretr.º Andrê Lopes da Laure a fez escreuer. — /oam Telles da Silva. — Antonio 
Hoiz da Costa, 


Srlor. 


Nesta occaziam remette o Prou.ºr, da fazenda real na forma das ordens q. teve 
de V. Mag.de toda a fazenda q.e aqui se achaua do nauio S. Francisco XKauier 
q.e esteue neste portto, e como em outra ordem V. Mag.e manda senão sequestre O 
presso de q.e aqti se vendeo senam entrou nesta delig.2, e p.lo q. resp.ta a preuenção 
q.e houue de q.e hum P.e Bento dera ajuda, e fauor p.a o embarq.e, e fogida do 
Inglez Joam Roberto informandome sobre este p.ar, achey ter com elle alguma comu- 
nicação, e a miz.t o P.e Frey Pedro de S. Thomãz, e q. concorrera p.a ella metendoo 
a bordo do nauio Inglês q.e se achaua, aribado neste porto na noute dz sua partida 
pa Inglaterra; e supp.to deste facto nam descobri testa alguma de vista, como 
fossem muitas as q. de ouvida me scgurarão e q.º este frade por impulços da sua má 
natureza era reuoltozo, e muy prejudicial a sua asistencia nesta capp.nia, me nam fica 
o menor escrupulo de o fazer embarcar p.2 essa corte na prez.te frotta, fazendo prez. te 
a V. Mag.de, q.e ja p.la mesma cauza os seus Prelados desse R.no, donde hê natural 
estiniarão m.to q.e sahisse delle conforme aqui me disseram, e q.e não sera conve- 
niente q.e torne p.2 esta cid.e. A real p.sa Guarde Deus m.s ann.s. R.ºa 5 de Julho 
de 1719. — Ayres de Sald.a de Aug. Coutinho, Mattos, e Noronha. 


Eu El Rey. Faço saber aos q.º esta minha Provizam virem, que tendo respeito 
a se me reprezentar por parte do Prevencial da Prouincia da conceyção dos Capuchos 
do Brazil que dos conventos da sua relligiam, se aubzentanão pera este Reyno m.tos 
reiligiozos sem liçença sem outra cauza, mais de que virem p.2 o R.no donde m.tos sam 
natturaes, e outros por se liurar da vida regullar, faltando por este respeito, assim 
ao seruiço dos conuentos, como a das missoes que à d.à Prouinçia tem a seu cargo, 
eni que os mestres de nauios interessam por lhes seruirem de capelloes pedindome 
mandasse obviar tam grande damno, c tendo a tudo concideração. Hey por bem 
q-e nenhum dos mestres das embarcaçoes, q.e forem aos portos da capitania do Rio de 
Janr.º, Santos, e espirito s.to possam trazer delle relligiozo algum da dita relligião sem 
licença por escripto do seu Prellado, e o que o contrario fizer incorrerã na penna de 
duz.tos mil reis p.2 que este castigo os fassa abester de os trazer fortiuamente. 
Pello q. m.do ao meu Gouernador e Capp.am Gn.! da cap.'ia do Rio de Jann.ro, 
e Mestre de campo Gonernador da praça de Santos, e o cap.ani mor da capitannia do 
Espirito Santo mais Ministros e pessoas a q.º toccar, e executem, e facam, executar 
esta minha Prouizão inteyramente como nella se conthem sem duvida alguã cada hum 
na sua jurisdiçam, faz.do publicar o q.e por ella ordeno pera q. venha a noticia dos 
ditos mestres, e não possam em nenhum alegar ignorancia, e valerã como carta sem 
emb.º da ordenação do Liuro segundo tt.º 40, encontr.º, e se passou por duas vias. 
Miguel de Macedo Ribr.º a fez em Lix.2 occ.al a vinte e seis de Março de nul sette 
centos e uinte e hum. O secretario Andre Lopes da Laura o fez escrever. — Rey. 


Cub po 
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Mandey publicar esta ordem de V. Mug.e, que farey obseruar como V. Mag.e. 
manda. À real pessoa de V. Mag.e g.de Decos muytos annos, Rio de Janneyro a 
3 de outubro de 1721. — .Iyres de Saldanha de Abuquerg.e 


Dom Joam por graça de Deus Rcy de Portugal, e dos Algarues ett.a, Faço saber 
a vos Ayres de Saldanha de Albuq.e, Gou.or, e Capitam Gn. da Capitania do Rio de 
Janeiro, q.e se vio a lista q. remetestes assim da Infantaria paga, como das ordenanças 
da valaria de toda essa capp.ria: me pareceo dizervos q.º se repara em que os 3.ºs de 
infantaria paga se achem com tam pouco numero de gente, e sem a lotação compe- 
tente, nem ainda com aquelles soldados, q.e ultimam.te tenho ordenado haja nelles, 
no q.º parece deve haver huma onimissão muy culpalvel nos m.tes de campo ; e pura 
q.e se emmende a dita falta; sou servido ordenarvos exccuteis com elles infalivelm. te 
à minha real ordem sobre nam vencerem mais q.e meyos soldos, os q.º nam tiverem 
uo menos nos seus 3.068 o num.o de trezentos soldados, porque esta perna os porã na 
obrigação de cuidarem m.to em q.e haja os soldados q.e tenho resoluto. El Rey nosso 
s.ro mandou por Joam Telles da Silua, Antonio Roiz da Costa, concelheiros do seu 
Concelho Ultr.o, e se passou por duas vias. Miguel de Macedo Ribr.º a fez em Lix.a 
occidental a 10 de Dez.ro de 1720, O secretr.o Andrê Lopes da Laure a fez escreuer. 
— Joam Tellez da Silua. — «Auto Roiz da Costa. 


SHOF, 


Farey exccutar pontualm.te esta ordem de V. Mag.e; para cuja obseruancia 
a mandei registar no 1.º da vedoria. À real pessoa de V. Mag.e g.e Deus ms ann.s. 
10 de 8br.o de 1721. — lyres de Saldanha de Albuquerque. 


Don: Joam por graça de Deus Rey de Portug.al e dos Algarves tt.a, Faço saber 
a vos Ayres de Saldanha de Albug.e, Gou.or, e Cap.m Gn.l da Cap.via do Rio de 
Jan.ro, q.e eu hei sido informado que em tempo do Gou.or Antonio de Brito de 
Menczes, pedira este ao capp.m Luiz Peixoto da Silua provesse no posto de Aifr.es 
da sua comp.a q.e se achava vago a Mm criado do mesmo Gou.vo” e 
q.e com efleito se lhe passara a d.a nomeação, e q. despois de falecido o d.º Gou.or, 
pedira licença p.2 poder passar a esta corte com o pretexto de vir acodir às depen- 
dencias de seu amo, a qual se lhe dera por tempo de hum anno, e se lhe prorogara 
por outro mais, o qual se lhe tinha jà acabado, e porq.º este provimento se lhe fizera 
contra às minhas reacs ordeiis, porquanto o supp.e fora degradado por tempo de 
sinco ann.s para essa mesma capta na anno de 1717, a se apresentara na Cam.ra no 
primr.o de Julho do mesmo anno, como me constou da certidam do escrivam da 
Cam.ra dessa cid.e Juliam Rangel de Sonza, o qual tempo nam tinha ainda cumprido, 
nem podia ser provido em posto algum, como degradado, como estã disposto no regi- 
mento desse Gou.º, e em tudos os muis dos Goucernos das minhas conquistas, sendo - 
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por este fundamento nullo o d.º provimento : Me parecco ordenarvos façaes logo dar 
baixa do d.º posto ao d.º Mathias Glz., pois como degradado não podia durante o seu 
degredo ser provido em semelhante posto, o qual certam.te nam tinha findado, de q. 
se fazia digno de todo o castigo por se abzentar do lugar onde lhe estava destinado 
o d.º Goucerno, e me enviareis certidam de como asy o executastes, tendo entendido 
q.e daqui em diante nam deveis permetir q.e os degradados q. nam tiverem acabado 
o tempo de seus degredos hajam de ser nomeado em posto algum. El Rey nosso s.” o 
mandou por Joam Telles da Silua, e o D.or Alexandre da Silua Correa concelheiros do 
seu Conc.º Ultram.o, e se pasou por duas vias. Mig. de Macedo Ribr.º a fez em 
Lix.a occidental a 6 de Mr.º de 1721. O secretr.o Andrê Lopes da Laure au fez 
escreuer. — Joam Telles da Silva. — levandre da Silua Correa. 


Srior. 


Com a certidam incluza satisfaço ao q. V. Mag.e sé seruido ordenarme. A real 
pessoa de V. Mag.e g.e Deus m.s ann.s. R.º de Janeiro 2 de outubro de 1721. — 
«lyres de Saldanha de Albuquerque. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues ett.a, Faço saber 
a vos Ayres de Sildanha de Albuquerque Gou.or, e Capitam Gn.! da Capitania do 
R.º de Janr.o, q.e o Gou.or de Angola Henrique de Figr.do me deu conta em como se 
nam tinham executado as repetidas ordens minhas, q.e se tem expedido sobre nam 
hir nenhum nau.ºo desse Porto p.a o daquelle Reino sem q.e levasse canallos p.a 
completar o numero da tropa q.e hã dellas na Cidade de Sam Paullo da Asumpçam, 
sendo esta a mayor defença q.e temos e de quem os negros nossos inimigos tem 
concebido tanto temor, e q.e sô o conde de Vimieyro Gonernando esse estado lhe tinha 
mandado dous, e que delles morrera hum na viagem, achandose a dita tropa hoje 
sómente com quatorze, e esses incapazes, e porq.e a remeça dos ditos cauallos hê da 
importancia q.e se deixa conciderar: Me pareceo ordenaruos, q.e daqui em diante 
não vã embarcação nenhuma dessa Praça p.2 aquella conquista q. nam lene p.2 ella 
ao menos hum cauallo, p.2 cujo effeito os obrigareis a isso, e p.2 se fazer publica esta 
minha rezolução mandareis lançar bando, na qual se declare, q.e os ditos nauios q.e 
forem fazer o seu neg.o à Ang.a dessa mesma praça, ham de levar ao menos hum 
canallo, sob pena se nam leuarem, q.e se lhe nam hade permetir q. recebam carga em 
Ang.2, pois se aviza ao G.ºr daquelle R.no q.e assim o execute, e está minha ordem 
farcis registar nos liuros da Secretr.a desse Gouerno, e nos da fazenda, e mais partes 
onde convier, pa q.e a todo o tempo conste do q.e neste particular detreminey, 
enviandome certidam de como asy o obrastes. El Rey nosso s.” o mandou por Joum 
Telles da Silva, e Antonio Roiz da Costa concelheiros do seu Concelho Ultr.o, e se 
passou por duas vias. Miguel de Macedo Ribr.º a fez em Lix.2 occidental a 26 de 
septr.o de 1720. O scretr.o Andrê Lopes da Laure a fez escreucr. — /oam Telles 
da Silua. — «lntonio Roiz da Costa. 


Siior. 
Mandei publicar esta ordem de V. Mag.e, e vam as certidois de como fica regis- 


tada na forma q.e V. Mag.e ordena: e se me offr.e dizer a V. Mag,e q.º despois q.ºe 
acabei de mundar os sigannos, thé o prez.te nam tem hido daqui nauio capaz de poder 


us 


leuar nenhum só cauallo; porque todos sam de ponte avante, a que outros chamão 
deponte na orelha, e nam tem de borda mais q.e palmo e meyo, thê dous palmos, 
e debaixo da cuberta nam passam de quatro thê sinco palmos; e porque entendi q.e 
os homefis maritimos, porq.m mandei examinar as ditas embarcaçois, poderiam 
desculpar aos capp.es, ou m.es dellas, fui eu pessoalm.te a fazer este exame nas 
embarcaçois, de cuja informação desconfiava, e achai ser verdadeira a informação : 
mas prez.tem.te se acha aqui huma embarcação q.e me parece ser capãz, e a farei leuar 
nam só hum cauallo, ma: aquelles q.e conberem. A real pessoa de V. Mag.e g.e Deus 
m.sann.s. R.º de Janeiro 2 de 8br.o de 1721. — lyres de Saldanha de Albuquerque. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarnes ce&a. Faço saber 
a vos Ayres de Saldanha de Albuquerque Gou.or e Capp.m Gn.! da Capitania do Rio 
de Janeiro, q.e se vio o que respondestes em Carta de 28 de Julho deste prezente anno 
à ordem q.º vos foi sobre remeteres todos os amnos rellaçois muito distintas assim do 
dr.o q.e se nam dava p.2 este R.no do producto da caza da moeda dessa cid.e, e a do 
rendimento da dizima da Alfandega, e se este cobria a despeza a q.º estaua applicado, 
reprezentandonie q.e em execução desta minha real dispozição enviaueis as ditas 
rellaçois, e q.e era certo q. o rendimento da dizima não cobria a despeza dos dous 3.ºs 
da guarnição dessa Praça, e da da nova Colonia do Sacram.to a que estã applicado, 
conio eu veria de outra rellação q.e me foy ja prez.te: Me pareceo dizeruos que 
continueis em remeter as ditas rellaçois, como vos estã ordenado, e por outra ordem 
vereis o q.º mando obseruar sobre a falta de effcitos p.à à satisfaçam da Cespeza da 
infantaria q.e guarnece essa Praça, ea da nova Colonia do Sacram.to. Li Rey nosso 
Sfior o mandou por Joam Telles da Silua, e Antonio Roiz da Costa, concelheiros do seu 
Concelho Ultram.o, e se passou por duas vias. Dionizio Cardozo Pr.a a fez cm 
Lix.à occ.al a 2 de Dezr.º de 1720. O secretr.o André Lopes da Laure a fes escreuer. 
— Jcam Teltez da Silua. — «Antonio Rotz da Costa. 


sSmnor. 


Com as rellaçois incluzas do Prov.er da caza da moeda, c Juiz da Alfand.? desta 
cidade, sutisfaço ao q. V. Mag.e ordena. A real pessoa de V. Mag.e g.e Deus m.s 
ann.5. Rio de Janeiro 3 de outubro de 1521. — .lyres de Saldanha de Albuquerque. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues e&.a, Faço saber 
a vôs Ayres de Saldanha de Albuquerque Gouernador, e Cap.m Gn.l da Caup.nia do 
Rio de Jan.ro, q.e por ter mostrado a experiencia nam ter tido toda a obseruancia 
a ley q. mandei passar sobre os passaportes das pessoas q.e sem licença vam as 
conq.tas; Fuy seruido mandar laurar a q.e se vos remete, q. acompanha esta minha 
ordem, em cuja concideração vos ordeno à façães executar na forma q.e nella se 
conthem, e p.! q.ea todo o tempo conste o q.º nella determiney lareis com q.º se 
registe nos litros da secretr.a desse Gounerno, e nos da Camara, e Ouvedoria Geral, 


e mais p.tes onde tocar, remetendome certidam de como asy o executastes. El Rey 
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nosso s." o mandou por Joam Telles da Silua, e An.to Roiz da Costa concelheiros do 
seo Concelho Ultrma.o, e se passou por duas vias. Mig.el de Macedo Ribr.o a fez 
em Lisboa occidental 18 de Dezr.o 1720, O secretr.o Andre Lopes da Laure a fez 
escreucr.— /oam Telles da Silva, — «clntenio Roiz da Costa. 


Srior. 


Farey obseruar a ley de V. Mag.de, e de como fica registada, remeto a V. Mag.de 
as certidois incluzas. À real pessou de V. Mapg.e g.e Deus m.s annos. R.º de Jan.ro 
3 de outubro de 1721. — .Íyres deSalda de Albuquerque. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues ett.a. Faço saber 
a voz Ayres de Saldanha de Albuquerque Gouernador, e Capp.m Gn.t da Capitania do 
R.o de Janeiro, q.e eu fui seruido mandar laurar a ley, p.!la qual prohibo o comercio 
aos Vis Reys, Gouernadores, e Ministros de Justiça e fazenda, e ofliciaes de guerra, 
que me seruem nas conquistas com as expessots q. nella se conthêm, e p.a q.e tenha em 
todo o tempo huã infaliuel obseruancia, e senão alegue ignorancia na sua trans- 
gressam: Me pareceo ordenurunos a façais registar nos linros da Secretr.a desse 
Gouerno, faz.la real, ouuedoria g.al, e nos da Cam.ra, mandandome certidam de 
como asy o executastes. El Rey nosso s.r o mandou por Joam Telles da Silua, e o 
D.orAlexandre da Silua Correa, concelheiros do seu Concelho Ultr.o, e se passou por 
duas vias. Miguel de Macedo Ribr.º a fez em Lix.a occidental aos 17 de Dez.ro de 
1720. O secretr.o Andrê Lopes da Laure a fez escrener. — /oam Telles da Silua, — 
dlex.e da Silua Correa. 


Srior. 


Mandei publicar a ley de V. Mag.e, e o Aluarã de declaração a ella, como 
V. Mag.e me ordena, e de como tudo fica registado nos liuros da Secretr.a, faz.da real, 
ouvedoria, e camara, remeto a V. Mag.e as certidois inciuzas. A real pessoa de 
V. Mag,e g.e Deus m.s ann.s. R. de Janciro 3 de Outubro de 1721. — cÍyres de 
Saldanha de Albuquerque. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues daquem, e dalem 
mar em Africa e&.2. Faço suber a voz Ayres de Saldanha de Albug.e, Gou. e 
Capitam Gn.! da Capitania do R.º de Janeiro e&.u, q.e vendo a conta q. me destes, 
e rellaçois q. remetestes dos socorros q.º tendes mandado no tempo do vosso Gou.º à 
nova Colonia por reconhecerdes à importancia da dita praça perniciosas consequencias 
q.e hiam resultando ao meu seruiço da tirannia com q.e se hatia deixado de socorrer 
iusinuando juntam.te ser precizo applicarce consignação pa a tal despeza por ser 
gr.de, e para se continuar nam ter a faz.da real dessa cap.ria com q.e supprir assim 
p.lo empenho q. contraliio com a remessa des referidos socorros, cono p.ã o que se 
hauião de hir remetendo, e outras despezas precizas q.e excedem o seu rendimento ; 
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Me pareceo mandaruos dizer por rezolução de onze do prezentc mês, e anno em 
consulta do meu Concelho Ultram.no, q. nas rellaçois q.e mandastes vêm muitas 
despezas q. nam são annuais, e nam tem tracto succesiuo, e conio estas tem cessado, 
e as rendas dessa capp."ia tem subido, principalmente com o ultimo arrendamento q.e 
se fez da dizima, nam só se poderã pagar as diuidas dos socorros que se mandaram 
à Colonia, mas continuaremce estes daqui em diante, cuja despeza hade ser menor 
por se achar jã estabelecida a dita Colonia; e p.2 que se possa saber com certeza o 
q.e imp.ta a receita, e despeza, vos ordeno q.ºe as rellaçois venham com mais distinção, 
fazendose a q.e toca ao pagamento da g.e de guerra na forma da minuta q.e se vos 
envia, praticandose o mesmo p.lo q.º pertence aos Ecclesiasticos; e por que a adição 
dos onze contos, qtatrocentos e oitenta e quatro mil reis nas obras da Carioca hê - 
conciderauel : Me pareceo ordenaruos informeis do estado della, declarando quanto 
importará o q. resta por fazer da d.a obra. A real pessoa de V. digo El Rey nosso s.r 
a mandou fazer por João Telles da S.a, Ant.o Roiz da Costa, concelheiros do seu 
Conc.º Ultr.o, e se passou por duas vias. Dionizio Card.º Pr.a a fez em lix.2 occi- 
dental 15 de Mr.º 1721. O secret.o Andrê Lopes da Laure a fez escreuer. — /oam 
Telles da Sa, — Antonio Roiz da Costa, 


Srnior. 


Pella Provedoria se remete o recenciam.to da conta do Almox.e da fazenda real 
porq.e consta com individuação toda a despeza, e receita della: e pello q. respeita 
a obra da Carioca, esta se acha feita athê o sitio de nossa Sr.ã do Desterro, q. foi 
termo da primeira arematação por nam hauer q. se quizesse obrigar mais q.e thê o 
dito sitio, e p.la conveniencia com que se rematou ao empreiteiro, q.º a fez, por menos 
208 crz.ºs do mais barato lanço que honue na d.2 arematação : e convocando novam. te 
a Cam.ra, Inginhr.o, e mestres Pedreiros, p.º se detreminar porq.e parte seria milhor 
continuarse a obra, resolueram ser m.to mais conveniente continuarce p.ã a parte de 
S. Antonio, assim por fazer menos despeza, do q. p.!là banda de nossa Sr.2 da Ajuda, 
como por ficar mais perto da Cid.e, e supp.to que para a agoa entrar nella se mette 
hum valle, p. q.e nesesitta de algufis arcos, sam muy poucos a respeito dos que 
necesitaua a obra velha, e nesta conformid.e fica feita a ultima aremataçam : e quanto 
ao q.e podera importar o resto serã thê trinta e onto contos dº2 reis, o q.º se nam faria 
na reforma da obra velha com sincoenta contos, como diz o sarg.to mor Inginhr.o no 
seu papel q. remetto incluzo : e remetto tambem as medidas dos chafarizes declaradas 
na planta incluza, como V. Mag.e por outra m? ordena. A real pzssoa de V. Mag.e 
ge Deus m.s ann.s. R.º de Jaur.º 30 de Setembro de 1721, — .Íyres de Saldinha de 
«Albuquerque. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues etta. Faço saber 
a vos Ayres de Saldanha de Albuquerque, Gouernador, e Capp.m Gn.l da Capitania 
do R.º de Janr.o, q. eu hey sido informado q.e os Gouernadores dessa Capitania estam 
na practica, e estylo de uzarem de huáã jurisdicção q.e lhes nam hê permitida, q.e hê 
escuzarem do meu real seruiço alguns soldados, dando outros em seu lugar; e porque 
isto hê somente do meu poder soberano : Me pareceu ordenarvos vos abstenhães de 
permetirdes estas licenças, fazendo registar esta minha ordem nos liuros da Vedoria, 
e muis partes onde for necessr.o. El Rey nosso sr.” o mandou por Joam Telles da 
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Silua, e o D.or Alexandre da Silva Correa. concclheiros do seu Concelho Ultr.o, e 
se passou por duas vias. Miguel de Macedo Ribr.º à fez em Lix.2 occidental a 10 de 
Mr.o de 1721. O secretr.o Andrê Lopes da Laure a fez escrener, — /oam Tellez da 
Silua. — «leve da Silua Correa, 


Sfior. 


Fico entendendo esta ordem de V. Mag.ge q.º fica registada como V. Mag.e 
manda: e se me cfterece dizer a V. Mag.e, q.e logo que aqui entrey achei estabelecido 
este estilo de darem alguíis soldados outros por sy, e entendendo q.e os mestres 
de campo vinham nestas trocas em beneficio do seru.º de V. Mag.e, fui continuando 
thê q.e reconheci algum prejuizo nellas, depois do que me abstive, e sô consentia nos 
que eu mandava vir à minha prez.sa, e achava q.e eram mais capazes do q.ºe os q.º 
queriam fazer deixação, asim no corpo, como em idade, ficando os q.e largavão por 
fiadores dos q.e entravam, pois desta maueira nam se deteriorava o Real Seru.º, antes 
a meu parecer se melhorava : porem abstermehey disso na forma q.e V. Mug.e hê 
seruido ordenarme. A real pessoa de V. Mag.de gy.e D.s m.s ann.s, R.º de Janr.o 30 
de Setr.o de 1721, — .Íyres de Saldanha de Ubuquerque. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues e&.3, Faço saber 
a vos Ayres de Saldanha de Albuq.e Gou.or, e Capp.m Gn.l da Capitania do R.º de 
Janeiro, e&.2 c.e se uio o q.º respondestes em carta de 30 de Julho do anno passado 
a ordem q.º vos foi sobre o q. se deuia obrar com os religgiozos do Carmo q. assistem 
no convento da Cidade de S. Panllo, q.e tomando as niaos a Joam da Costa Sapatr.o 
o fixaram em o carsere, e o asoutaraum tam asperam.te q.e chegara a verter sangue, 
como constou por huã certidam que me remeteo o oun.or gal de Sam Paullo, man- 
dando nelle fazer vestoria despois de solto, e do que tambem se devia executar com os 
Religivzos do Conu.to de Sam Francisco da Villa de Sanctos, os quaes tambem em 
Domingo do Espirito Sancto do anno de 1719 tomando tambem as maos no adro 
da sua Igreja à Antonio Kreyre Agostim escrinum das Esxecuçois o meteram no 
Convento, e levando ao seu cap,” convocada a comunid.e a som de campa, o Guardiam 
Fr. Joseph de Sancta Brizida o mandara asoutar perante varios seculares q.e se 
achauam no clustro, sendo a cauza deste excesso o haner o d.º escrinão dado em hum 
pretto do d.º Convento huas vergastadas encontrandoo na noute antecedente : e outro 
sy do procedimento q.e se deuia ter com os prelados q.º os nam castigaram por estes 
excessos : reprezentandome q.º constandouos q.e o Prov.il da Pronincia do Conuento 
de nossa Sr.a do Carmo hauia já sentenciado a estes dous religiozos Frey Mathias, 
e Frey Joseph Canmello p.les dittos excessos q.º commeteram em S, Paullo, e me foram 
prezentes, dispuzera logo, q.º o segundo q.e prezentem.te rezidia no conuento da praça 
de Sanctos se recolhesse promptamente ao dessa Cid.e por hauer já satisfeita à sua 
penitencia, e se chegasse antes da partida da frota farieis q.e se embarcasse nella 
pão R.no, e o mesmo praticarieis com o primr.º q.º aparecer q.e vos diziam haner 
ubzentado com o temor da pena da sentença, e q. athê agora nam lhouuera a menor 
noticia delle: q.e dos delitos dos religiozos de Sam Fran.º, vos segurara o set 
Provincial q. mandava logo tirar nova devassa com toda a exacção, pois da primeira 
q.e se tirara em tempo de seco antecessor não constava hanerem commetido tues 


as 


delictos, e q.e achandose cumplices os castigaria m.to a minha satisfaçam. E vendo 
tambem o q.º nesta parte allegaram os ditos Prouinciaes em sua defença : Me parecco 
ordenar-vos suspendais contra os ditos dous Prelados o procedimento q.e mandaua ter 
neste p.ar, e fareis com que os ditos Provinciais mandem para este R.no infalivelmente 
os religiozos q.º foram cumplices nestes deiictos de q.e foram arguhidos. El Rey 
nosso s.” o mandou por Joam Telles da Silva, e o D.or Alexandre da Silua Correa 
concelheiros do seo Concelho Ultr.o e se passou por duas vias, Joam Tauares a fez em 
Lix.a occidental a 17 de Jan.ro de 1721. O Secretr.o Andrê Lopes da Laure a fez 
escreuer. — /oam Telles da Silua, — Alexandre da Silua Correa 


Sftior. 


Fica suspenço o procedimento contra estes Prelados e avizando na forma desta 
ordem de V. Mag.e aos Prouinciais actuaes do Carmo, e capucho, p.a q.e logo man- 
dussem os Religiozos cumplices nestes delictos p.i o Reino, me: diz o Pr.al do Carmo 
vay pura o Reyno na nãu Cap.ria o P. Frey Jozeph Cimello, e q.e do outro cumplice 
Frey Matheus nam hauia noticia alguma despois q.e fogira; por cuja cauza pronun- 
ciara contra elle a senn.ça q.e remetto incluza: e plo q.e respeitta aos Religiosos 
Capuxos na frota passada dey conta a V. Mag.e q.e o Provincial actual mandaua tirar 
noua devaça dos Religiosos em q.º entendo se tem hauido com alguma ommissam, 
e ugora me segura tem mandado obediencias a todos os conuentos ; mas como estes 
sejam em m.ta distancia, nam poderá concluir esta dilig.ça a tempo q. nesta frotta 
possam ser remettidos os taes religiozos ; mas porei todo o cuidado p.2 que este 
Prelado remetta os Religiozos na primeira occaziam. A real pessoa de V. Mag.e p.e 
Deus m.s amnnos. R.º de Janeiro 4 de 8br.o de 1721. — .Íyres de Satdinha de Albu- 
querque. 


Snor. 


Despois de feixadas as bolças das cartas que na prez.te Frota remetto, me parti- 
cipouo Provincial da Provincia de nossa Sr.2 da Conceipçam dos Capuchos, chegara 
a sua prezença o P.e Frey Pedro de S. Roza, q.e hê hum dos cumplices no delicto 
commetido na Villa de Sanctos, e q.e com effeito manda o d.º Religiozo na prezte 
frotta p.à2 o Reyno, em o nauio por invocaçam nossa Sr.à de todo o bem, na forma da 
ordem de V. Mag.e de 17 de Janeiro deste anno, a qual tambem satisfaço p.lo q.e 
respeita ao Prou.al do Carmo em Carta de 4 de 8br.º deste anno. À real pessoa de 
V. Mag.e g.e Deus m.s ann.s. R.º de Jan.ro 14 de 8br.ºo de 1721. — .lyres.de Saldanha 
de bug. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues e&.a, Faço saber 
a vos Agres de Saldanha de Albuq.e, Gou.or e Capp.m Gn.l da Capitania do Rio de 
Jan.ro, que o P.e Frey Fernando de S. Antonio Commissario, e Proc.or g.al da 
Provincia da Immaculada Conceipção do R.º de Janr.º me reprezentou na petição, 


ns 


cuja copea com esta se vos remette asignada p.lo secretr.o do meu Concelho Ultra- 
marino, em q.º se qx.2 q.º os irmaos da Venerauel ordem 3.2 hauião conseguido hua 
Prouizão, nam sô p.à edificarem hum hospital, e capella fora do sitio em q.e à 
principio se distinou, mas tambem da sua formalid.e, em razam de se esprimir nella 
q.e assistam no hospital dous Relegiozos, os quaes seriam ao arbitrio dos Irmaos da 
dita ordem, e em tal forma, q.º os poderia lançar fora quando lhes parecesse sem ser 
necessr.º alegar cauza alguma, em cuja obseruancia da dita Prouizão se seguiam 
gr.des inconuenientes, como héê ficarem os ditos Religiozos fora da sua Religian, 
e obediencia q.e devem a seus Prelados : Me pareceo ordenzruos façais suspender a 
execução desta prouizam ouuindo neste p.àf por escripto ao Ministro e mais Irmaos da 
ordem 3.4, e com o q.º elles disserem, q. me remetereis, informeis com vosso parecer. 
El Rey nosso s.r o mandou por Joam Telles da Silua, e Antonio Roiz da Costa conce- 
lheiros do seu Concelho Ultr.o, e se passou por duas vias. Antonio de Cobellos Pr.a 
a fez em Lix.a occidental a 14 de Março de 1721. O secretr.o Andrê Lopes da Laure 
a fez escreuer. — /cdo Telles da Silua. — “Antonio Roiz da Costa. 


Srior. 


Em obseruancia desta ordem de V. Mag.e ordenei ao Ministro, e mais Irmaos da 
ordem 3.2 q. nam uzasem da graça q.e em vertude de huma Prouizão se lhe tinha 
concedido p.2 poderem edeeficar hum hospital, e capella fora do sitio em q.º o tinham 
principiado, e terem nelle dous religiozos a seu arbitrio como se vê da certidam 
incluza : e sem embargo de que V. Mag.e sô me ordena avise por escripto aos Irmaos 
3.0s, me pareceo ouuir tambem aos Religiozos, cujas razois de hufis, e outros verá 
V. Mag.e todos seus papeis que remeto incluzos: a vista do que me parece menos 
justo que os Irmaos terceiros ao seu arbitrio possam excluir ao seu commissr.º (q.e 
deve ser Religiozo) sem cauza alguã, e quando a tenham a devem reprezentar ao seu 
Prou.al, ao qual me parece acertado proporem os ditos terçeiros três Religriozos (q.º 
lhes parecer) dos quaes lhes nomearã o d.o Prouincial, hum p.2 seu commissr.º e 
nenhuma razão tem os religiozos em quererem impugnar q.e os terceiros tenhão 
a capella, e hospital na cid.e, pois que pellas justas cauzas q.º lhes reprezentarão, 
ou aprovaram, e julgaram por m.to conueniente, e acertado: E se me offr.e fazer 
prezente a V. Mag.ºe q.º os ditos terceiros se separaram em duas parcialidades oppon- 
dose pertinasm.te huns contra os outros, inquietando, e perturbando o socego desta 
Cid.e com escandalo porque esta irmand.e incluê em sy a mayor parte dos homeiis 
abastados desta terra, os quaes andam entre sy em odios mortaes, ainda entre 
maridos, e molheres, seguindo estas huã parcialidade e os maridos outra, e como isto 
andi empleitos, cada dia crescem mais os dittos odios, os quaes podem redundar em 
is Si as q.e nos tempos passados aqui houue, de q.e resultaram 
tantas morfês, como prez.tem.te hia sucecendo sobre q.m deuia leuar hum defuncto, 
chegando a termos, q.e sem duuida haueria hum grande estrago se eu o nam atalhara, 
e os dias antecedentes seria o mesmo se eu lhes não ordenara q.e nam corresem a via 
sacra: ao q.e me parece dene V. Mag.e dar prompto remedio, ordenando q.º estas 
duas mezas, q.e se acham actualm.te gouernando cada hua das parcialidades se 
extingão totalmente, e se proceda à noua elleyção a q.e assista hum Ministro q.e 
regule a forma della, e q.e as cabeças destes desturbios, e nam só sejam expulços 
enebidos p.2 entrarem na dita ordem, mas q.º experimentem algum castigo, que sirua 
de exemplo p.i o tempo futuro. A real pessoa de V. Mag.e g.e Deus muitos ann.s. 
R.º de Jan.ro 30 de Setembro de 1721. — Íyres de Sald& de Abuquerque. 
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Ayres de Saldanha de Albuq,e am.o. Eu El Rey vos enuio m.tº sandar. Hanendo 
visto o q. respondestes em carta de 28 de outubro do anno paçado à ordem q.º vos foi 
sobre fazeres proceguir com todo o callor a q.º se cabem as obras da fortaleza q.e o 
Brigadeiro Joam Mussê foi desenhar em comp.2 do Gon.ºr Francisco de Tauora no 
porto de Sanctos, representandome nella, q.º informandouos do estado da Fortaleza 
de Sancto Amaro da Barra se vos dizia faltarlhe parapeitos, hum recinto em toda a 
circunvalação do monte, cortadura, casa da poluora, e corresse huma cortina p.ia 
parte do R.º, e que p.2 estas obras se fazerem, era necessr.º q.e eu fosse seruido 
mandarlhe applicar consignação, porq.e o rendimento da fasenda real da mesma 
praça, nam era suficiente p.2 por ella se fazerem ; e como seja m.to importante a meu 
real seruiço q.º se ponham as fortificaçois da d.? praça de Sanctos na sua ultima 
perfeição p.à q.e se acho defençanel na occaziam q.º emprendam tomalla os nossos 
inimigos: Hey p. bem consignar para ellas quatro mil cruzados todos os ann.s p. 
hora, emq.to as rendas do nouo Gouerno de Sam Paullo, q.e tenho mandado estabe- 
lecer nam poderem concorrer pa à dita fortificaçain, os quaes quatro mil cruzados se 
imponham no contracto da dizima da Alfand.a dessa Capp.nia, visto hauer nelle conci- 
derauel augmento, q.º nam chegando o dir.to da dizima mais q.e à cem mil cruzados 
por anno, se acha arematado em 166000 e 500 cruzados, com q.e neste acresimo hauera 
o que sobre p.? a d.2 consignação, de q.º vos avizo p.2 que assim o tenhais entendido, 
e exccuteis inviolauelm.te esta minha ordem, fazendo registar nos linros da fazenda, 
e Alfandega, e mais p.tes à que tocar, p à que a todo o tempo conste da resolução que 
fui seruido tomar neste por escripia em Lix.2 occidental a 22 de Mr.º de 1421. — Rep. 


Srior. 


Farey exccutar esta ordem de V. Mag.e, a qual fica registada nos linros da 
fazenda, e Alfandega, como V. Mag.e me ordena. A real pessoa de V. Mag.e g.e 
Deus niúitos annos. R.º de Janeiro 4 de 8br.o de 1721. — .lyres de Saldanha de 
«Vbuquerque. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarves &.a. Faço saber 
a vôs Ayres de Saldanha de Albuquerque, Goucrnador, e Cappitam Gn.l da Capitania 
do R.º de Janeiro, q. se vio o q.e respondestes à ordem q.e vos foi sobre reclutardes 
asim os terços que servem nessa Cid.e como na mona Colonia do Sacramento da gente 
competente, reprezentandome g.ºe das rellaçois q.ºe me enviastes constaria o numero de 
soldades q.e despois de partida a irota passada tinheis metido nos terços pagos 
da guarnição dessa praça, e dos que tinheis mandado p.a à Colonia, sendo estes 
ultimos de gente escolhida, que toda hã hido deste Reyno sem passaporte: Me pareceo 
dizeruos q.e nam so deucis demandar a lista dos soldados com q.e reclutardes os 
terços dessa praça, e do da nona Colonia, mais tambem deueis de declarar se estam 
completos da gente competente, e do numero q.“ por outras minhas reais ordcfis tenho 
determinado. El Rey nosso s.” o mandou por Joam Telles da Silna, e Antonio Roiz 
da Costa concelheiros de seo Concelho Ultramarino, e se passou por duas vias, 
Antonio de Cobellos Pra à fez em lix.2 occidental a 2 de Dezr.o de 1720. O secretr.º 
André Lopes da Laure a fez escreuer. — /oam Telles da Silva. — c«lutonio Roiz da 
Costa. 
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Com a certidam incluza satisfaço ao q.e V. Mag.e hê seruido ordenarme. e em 
outra remetto a V. Mag.e o mappa da gente de guerra da noua Colonia, a qual se vay 
diminuindo em grave prejuizo da Povoação, e Seru.º de V. Mag.e, e assim hê precizo 
fazerce a reclutta com soldados q.º venham desse R.no, porq.e aqui os nam hã, nem 
p.2a recluta dos tersos desta praça, e cazo q.º os honuesse estes mais facilmente 
dezertão fugindo p.lo mato, como tem mostrado a experiencia. A real pessoa de 
V. Mag.e g.e Deus m.s ann.s. R,º de Janeiro 4 de 8br.o 1721. — .lyres de Saldanha 
de «lbuguerque. 


Dom Joam por graça de D. Rey de Fortugal, e dos Algarues, e&.a. Faço saber 
a vos Ayres de Saldanha ne Albuqg.e Gonernador, e Capp.m Gn.l da Capitania do Rio 
de Janeiro, q.e se tem noticia q.e a Alf.2 dessa cidade, consta de huma logea debaixo 
das cazas dos Gouernadores, e q.º sendo impossitel recolherce nella as fazendas q.e 
leua a frotta, fica quazi toda de fora do armazem, e por esta razam com grr.de prejuizo 
da mesma fazenda, e exposta aos furtos a dos p.'s, e em notorio prejuizo da minha 
real faz.da, no q.e se faz precizo remediarce promptamente este damno p. ser muito 
graue : nesta concideração vos ordeno informeis sobre esta materia com vosso parecer, . 
declarando q.º edificio suficiente se deue obrar, e capaz p.à se recolherem milhor as 
fazendas de toda a frotta, mandando fazer o orçamento da sua importancia esco- 
lhendosse o sitio conueniente, e q.e no interim q.e se não faz, procureis dar a provi- 
dencia necessr.a p.à se evitarem estes damnos. El Rey nosso s.” o mandou por Joam 
Telles da Silua, e Antonio Roiz da Costa, concelheiros do seo Concelho Ultram.o, e se 
passou por duas vias. Dionizio Cardozo Perreira a fez em Lix.a occidental a 5 de 
nouembro de 1720. O secretr.o Andrê Lopes da Laure a fez escreuer. — /oam Telles 
da Silua. — Antonio Roiz da Costa. 


Sfior. 


Em cumprimento desta ordem de V. Mag.e, chamei ao Juis da Alfandega 
Sargento mor Inginhr.º, e ao cappitam Manoel dos Reys Coutto, por ser muito intelli- 
gente em materia de obras, examinando o sitio dos armazens da junta, q.e V. Mag.e 
por outra ordem me aponta, se acha nam ser conveniente, nam só p.lº muito cupim, 
q.e aly hã enextinguivel, como por ser necessr.º derrubar tudo p.à se fazer de nono, 
e fazerce nouo cais, cuja obra orsaram, e avaliaram os mestres em 408 crs.ºs : E ponde- 
radas todas as razois as:im de conueniencia, e menos despeza da fazenda real, como 
de comodidade p.2 a boa descarga, e arecadação das fazendas das partes, conviemos 
todos uniformemente, que o sitio mais acomodado p.a este effeito, era o de duas 
moradas de cazas terreas dos PP. da comp.a, que ficam junto da Alfandega, cujo 
vallor, e o custo da obra chegarã a 2/3500, thê 288 crs.0s, e esta obra com q. me 
obrigou a principiar a necessid.e de fazer noua cstacada p.? outro guindastre mais 
fora por catza de se hir arcando a ponte do guindastre de s..... q.e nos baixos mares 
jà nam consentia se nam pequenos barcos carregados, precizandome à alargar p.a 
huma ilharga do guindastre velho outra tanta largura, fazendo tudo Alfandega : 
unindo asy huma, e outra obra, fica sendo bastante p.2 a descarga dos nauios qg.€ 
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vierem a este porto : e incluza remetto a V. Mag.e a planta da da obra. A real pessoa 
de V. Mag.º g.e Deus m.s ann.s. Rio de Jan.ro 6 de 8br.º dz 1721. — Apres de Salda- 
nha de Albuquerque. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues e&.º. Faço saber 
a vôz Ayres de Saldanha de Albuq.e Gouernador, Capp.m Gn.l da Cap.ria do Rio de 
Janeiro, q.e se vio o q.º respondestes em carta de 29 de Julho deste prezente anno 
a ordem q.e vos foi sobre o que divieis obseruar a resp.to das fortificaçois dessa Praça, 
e ouvires o Sargento mor Inginhr.o aserca da mudança da Fortaleza da Laje, e a 
razão q.e houue para ella, e outro sy enviardes huma relação muito distincta do q.º se 
tinha despendido nas obras de d.a Fortaleza dessa praça reprezentandome q.ºe nos papeis 
que me remetieis, e papel q.º fizera o sarg.tº mor Inginhr.º se veria a cauza q.º houne 
p.a a mudança da planta da fortaleza da Lajem, e que nam coubera na brenid.e do 
tempo q.e se detivera a frota nesse Porto, poderes remeter a d.a Relação, e como seja 
tam necessr.a: Me pareceo ordenaruos q.e inuiolauelm.te a mandeis na primeira 
occaziãv q.e se offereceu, declarando o estado em q. se acham as forticaçois em cujas 
obras deueis pôr todo o cuid.º p.a q. nam parem, como materia tam import.e ao meu 
real seru,º; e em q. consiste a principal defença dessa praça. El Rey nosso s.” o 
mandou por Joam “Telles da Silua, e Antonio Roiz da Costa concelheiros de seu 
Concelho Ultr.”, e se passou por duas vias: Miguel de Macedo Ribr.º a fez em Lix.a 
occidental a 10 de Dezembro de 1720. O secretr.º Andrê Lopes da Laure a fez 
escreuer. — /Joam Telles da Silua. — Auto Roiz da Costa. 


Srior. 


Com a rellaçam incluza da Prouedoria e pap2l do sarg.to mor Inginhr.º satisfaço 
ao q.e V. Mag.e hê seruíido ordenarme. A real pessoa de V. Mag.e g.e Deus m.s ann.s. 
R.º de Jan.re a 6 de 8br.º de 1721. — Ayres de Saldanha de Albuquerque. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues e&.a. Faço saber 
a vos Ayres de Saldanha de Albuq.e g.ºr, e cappitam Gn.! da Capitania do R.º Rio 
de Janr.º, q.e se pretende fazer huma experiencia de huma herva q. hã nos Campos 
da Guaytacazes a q.e chamão basoura, nesta cideração me Mapareceo ordenarvos 
mandeis q.e se colha huma pouca desta erua quando estiner sazonada, e q.e esta tal se 
ponha a secar a sombra, e den huma nenr.2 ao sol, e despois de desfolhada e bem seca 
a mandareis meter em frascos de vidro, ou em chumbo p.2 vir melhor consernada, 
e a enviareis a este R.no à ordem do meu Concelho Ultr.o, vindo tudo mui bem tapado 
que nam transpire tam certo, q. nam possa crear mofo; de que vos avizo p.2 que 
ponhais em execução infallinelm.te a remessa da dita erua na forma sobredita. El Rey 
nosso s.” o mandou por Joam Telles da Silua, e Antonio Roiz da Costa, concelhr.os do 
seu Concelho Ultr.º, e se passou por duas vias. Theatonio Pr.a de Castro a fez em 
Lix.a accicental a 19 de Setr.o de 1770. O secretr.o Andre Lopes da Laure a fez 
escreucr. — «uíonio Roiz di Costa, — Joam Telles da Silua, 
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O Prou.or da fazenda real remette na prez.te frotta a erva chamada basoura 
beneficiada na forma q.e V. Mag. foi seruido ordenar. A real pessoa de V. Mag.e 
guarde Deus m.s ann.s. R.º de Janeiro 30 de Setembro de 1721. — “lyres de Saldanha 
de Ibuquerque. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues e&.a, Faço saber 
a voz Ayres de Saldanha de Albuquerque, Gonernador, e Capp.m Gn.! da Cappitania 
do R.º de Janeiro que por ser conveniente a meu seru.º o saber todos os annos o q.e 
em cada hum delles importa o rendimento, e despaza q.e se fas da fazenda real em 
as m.àis conquistas, e Colonias Ultramarinas : Me parecco ordenarvos por rezolução 
de onze do prezente mês e anno tomada em consulta do meu Concelho Ultram.º, 
mandeis todos os annos rellação do rendimento q. em cada hum delles tiuer a fazenda 
real nessa Cap.nia, e nas mais da uossa jurisdicção, e das despezas q. no mesmo anno 
se fizerem com toda a distinção fazendoce a q.e toca ao pagamento da gente de guerra 
na forma da minutta, q.e se vos envia praticandose o mesmo p.lo q. pertence aos 
Eccleziasticos, maiz despezas ordinarias, e extraordinarias, q.e no mesmo anno se 
tiverem feito p.2 me serem prezentes todas as relaçois nas chegadas das frotas ; 
e para q.e seja notr.a à todos os Gouerdores q.e vos succederem esta minha ordem 
a mandareis registar nos liuros da Secretr.à desse Gouerno, caza da fazenda, e mais 
partes q.e vos parecer necessr.º, p.2 se executar invulauelm.te. El Rey nosso s.f o 
mandou por Joam Telles da Silua, Antonio Roiz da Costa concelhr.os de seu Conc.o 
Ultr.o, e se passou por duas vias. Dionizio Cardoso Pereira a fez em Lix.a occidental 
a 15 de Março 1721. O secretr.ºo Andrê Lopes da Laure a fez escreuer. — /oam Telles 
da Silua. — «Ínt.o Roiz da Costa. 


Síior. 


Fica registada esta ordem de V. Mag.de, como V. Mag.e manda, e incluzo 
remeto o treslado da folha ecleziastica e secular, pé de lista e mappas da gente de 
guerra desta Praça, e da noua Colonia na forma q.e aponta á minuta de q. esta ordem 
fas menção : e p.là proucdoria se remette o recenceamento da conta do Almox.e por 
q.e consta com individuação toda a receita, e despeza da fazenda real. A real pessoa 
de V. Mag.e g. Deus m.s ann.s. R.º de Jan.ro 6 de outubro de 1721. — .Íyres de 
Salda de Albuquerque. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues e&.a2. Faço saber 
a vos Ayres de Saldanha de Albuquerque, Gouernador, e Cappitim Gn.l da Capitania 
do R.º de Janr.º, que por ser conveniente a meu Real Seru.º darse toda a preuidencia, 
p.2 q.e os Ministros q.e seruem os lugares de Ouvidor g.al, e Juiz de fora dessa 
mesma Capitania nam experimentem a menor attençam com q.e foram tratados o 
Dez.or Fernão Pr.a de Vasconcellos, ouuidor g.al, e o Juiz de fora Vital Cazado Rotier 
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p.lo Gou.ºr Fran.º de Tauora vosso antecessor no tempo q.e a governaua chamandoos 
a sua prezença: me pareceo ordenaruos q.e mandando chamar aos Ministros q.e 
seruirem estes dous lugares a vossa caza, sejam tratados com toda a cortizia q.e se 
lhes deve como a meus Ministros, aos quaes mando declarar que nam os tratando vôos 
asim, e os g.º vos stccederem nesse Gou.º nam sejam obrigados a tornar a vossa 
caza, e acontecendo cazo em que seja necessr.à conferencia pessoal como hê nas 
juntas, e no despacho como Auditores, se faça a conferencia na Caza da Cama, e 
p.a que a todo o tempo conste o q. nesta parte determiney, fareis com que se registe 
esta minha ordem nos liuros da Secretaria deste Gou.º, e nas mais p.tes donde for 
conveniente mandandome certidam de como asy o executastes. El Rey nosso s.f o 
mandou por Joam Telles da Silua, Antonio Roiz da Costa concelheiros do seu Conc.º 
Ultr.o, e se passou por duas vias. Dionizio Card.º a fez em Lix.a occidental doze de 
Dezr.o de 1720. O secretr.o Andrê Lopes da Laure a fez escreuer. — /Joam Telles da 
Silua. — <Íntonio Roiz da Costa. 


Sfior. 


Sempre tratey aos Ministros na forma q.e V. Mag. por esta ordem insinua, e de 
como fica registada, remetto a certidam incluza. A real pessoa de V. Mag.e g.e Deus 
m.s ann.s. 6 de Outubro de 1721. — dzres de Salda de Abuguerque. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Alzarues e&.a. Faço saber 
aos que esta digo a vôos Ayres de Sald.a de Albuquerque, Gouernador, e Cap.m Gn.l 
da Cappitania do R.º de Jan.ro que por parte do Furriel mor, capitam de campanha, 
e sarg.to do numero da comp.a do m.e de campo M.ºl de Freytas da Fonceca, se me 
fez a petiçam, cuja copia com esta se vos remette assignada p.lo secretr.o do meu 
Concelho Ultramarino, em q.e me pedem seja seruido mandar se obserue a ordem que 
mandei passar sobre o provim.to do posto de Alferes, quando vagar, e dispoziçam 
q.e nisto se deue seguir: Me pareceo ordenaruos façais dar cumprimento inuiolauel- 
m.te a ordem q.º foi sobre esta mesma matr. no anno de 1701 escripta a Artur de 
Saà e Menezes quando esteve gouernando essa mesma capp.m. El Rey nosso sr o 
mandou por Joam Telles da Silua, Antonio Roiz da Costa concelheiros do seu Con- 
celho Ultr.o e se passou por duas vias. Dionizio Card.º Per.a a fez em Lix.a occi- 
dental a 31 de Janeiro de 1721. O secretr.o André Lopes da Laure a fez escreucr. 
Joam Telles da Silua. — .Autonio Roiz da Costa. 


Snor. 


Cumprirei inviolanelm.te esta ordem de S. Mag.º como sempre o tenho feito, e 
porq.e da mesma ordem se pode entender ter eu excedido as q. hã nesta secretr.a, 
acho me hé precizo mostrar que tudo quanto tenho obrado, hê em obseruancia das 
d.as ordens ; pois nam hê justo, que por informarem diminutam.te a V. Mag.e, fique 
eu com o prejuizo de alguã censura. V. Mag.e foi seruido ordenar à Artur de Sã, 
e Menezes em 4 de Feur.o 1701 q. nesta praça se obseruasse o nomearense p.a Alferes 
de qualquer comp.i dos tersos o capp,"! de camp.2, o Furriel môr, e o sargento do 
numero da comp.i do Mestre, como tambem aos de conhecida nobreza, releuantes 
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seru.es, ou filhos de officiaes mayores, inda que fossem simpleces soldados; mas 
despois disto ordenou a Antonio de Albuq.e Coelho em 24 de Março de 709 q.e nesta 
Capp.nia se obseruace o nono regim.to, excépto nos soldos; e porq.e nelle acho nos 
Capitnlos vinte, e cento, e onze, q.ºe os cap.es possam nomear para Alferes as pessoas 
q.e tenham quatro annos de seru.º, o q.º o regimento das fronteiras tràs com mais 
clareza no Caupp.º 16, e o sarg.to q.º o capp.m Diogo de Souza nomeou p.2 Alferes, 
não sô tinha mais q.º coatro annos de seruiço, mas seis de sargento, e alem disto 
muita capacidade pessoal; e p.l's seru.ºs q. nesta terra se podem fazer, me farece 
q.e nam tenho excedido as reaes ordenz de V. Mag.e, a q.m peço me declare se asim 
como nesta parte hã por derrogada a ordem q.e veyo à Antonio de Albug.e Coelho, 
o devo entender asim p.2 com o demais q.º athê aqui se tem praticado a resp.to do 
nouo regim.to em conformidade della. A real pessoa de V. Mag.e g.e Deus m.s ann.s, 
Rio de Janeiro 6 de Outr.º de 1721. — “Íyres de Saldanha de AMbuqueg.e 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues daquem, e dalem 
c&.a. Faço saber aos que esta digo a vos Ayres de Saldanha de Albuquerque, 
Gou.or, e Cap.m Gn da Capitania do Rio de Janeiro, q.e ordenando ao Prou.or da 
fazenda dessa Capitania mandace por prompto htm escaller com quatro remos p.2 o 
uzo, e seru.º da Alfandega, se me queixou o Juiz della ficava feito, e a sua ordem o tal 
escaller, porem sem se valer delle por o d.º Prouedor lhe pór duuida a pagar aos 
remeiros, e como o escaller sem remeiros hê o mesmo q.e se nani houuesse, ordenei de 
novo ao d.º Prou.or da fazenda pagace aos tais remeiros, para que o escaller estivesse 
prompto p.2 todas as diligencias q.e se offerecesem do mco seruiço, ao que respondeo, 
q.e por se euitar mayor despeza da minha fazenda acentara com o Juis da Alfandega, 
q.e quando quizece seruirce do escaller, mandasse aos armazeis buscar os remeyros de 
q.e necesitasse por andarem continuam.te nelles Indios capazes p.à o tal minister, 
como com effeito em todas as occaziois q.e os pedira os achara promptos por co nci- 
cderar que p.à se comprarem negros fazendo logo a dêspeza de dois mil cruzados, nam 
sô tinham o risco de morrerem, mas tambem a obrigação de se sustentarem, e p.à se 
alugarem remeiros era ao menos dous crusados por dia, o q.e tudo se euitana com lhe 
dar os ditos Indios, q.e sô vencião seis vinteins cada hum por dia em soldada, e 
sustento, alem de nam ter o d.º escaller o exercicio continiio, e q.e sem embargo do 
«q.e reprezentaua se hauiam púgo os remeyros na forma q.º eu tinha ordenado, e repc- 
tindo ao mesmo Pronu.ºr dh fazenda por ordem de 30 de Jan.ro deste presente anno, 
q.e infalinelm.te sem dunida alguma tivesse promptos os remeyros p.i o d.º escaller 
todas as vezes q.º lhos mandasse pedir o Juiz da Alf.a, me deu conta M.el Correa 
Vasq.s, que seruia de Prou.ºr p. carta de 39 de Julho do mesmo anno, q.e em execução 
desta ordem tinha resoluido a alugar quatro negros p.!9 estipendio q.e costumavão 
ganhar nessa terra para o seru.º do d.º escaller da Alfandega, porque asim se achanão 
de dia, e de nonte promptos p.2 tolas as dilig2ncias da arecadação, dos direitos, 
porque supp.tº nos armazeiis se achanim Indios q.e os pudesse suprir, estes traba- 
lhauam nelles de dia, e se não deviam divertir, e de noute nam erão certos por serem 
homeíis liures, e nam se poderem segurar a toda a hora, e lhe constava q.e muito 
poucas vezes se pediram aos armazens, q.e promptamente se desse, porem q.º sendo 
eu seruido q.e os direitos dessa Alfandega se contratasse ficaria sendo desnecessr.º o 
tal escaller, porq.e correria por conta dos entereçados as vegias, e rondas, q.e prez.te 
m.tecse fazem pelia minha: e sendo tudo visto me parecco ordenaruos me informeis 
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com vosso parecer sobre esta materia, ouvindo ao Prou.or da fazenda. El Rey 
nosso s.T o mandou por Joam Telles da Silua, Antonio Roiz da Costa concelheiros do 
seu Concelho Ultr.o, e se passou por duas vias. Miguel de Macedo Ribr.º a fez em 
Lix.a occidental 23 de Dez.º de 1720. O secretr.o Andrê Lopes da Laure a fes 
escreuer. — /oam Telles da Silua. — Antonio Roiz da Costa. 


Sriior. 


Ouvindo sobre este particular o Prou.ºr da fazenda real, respondeu q.e com 
o novo contracto da dizima da Alfandega q.e V. Mag.e foi seruido mandar estabelecer 
se dissolveo a materia exposta ; porque correndo a arecadação desta dizima por conta 
dos contratadores della, logo puzeram escaler seu corrente p.i as diligencias de mar, 
p.2 as quaes o requeria o Juiz da Alfand.a e nestes termos me parece se deue evitar 
esta despeza à fazenda de V. Mag.e. A real pessoa de V. Mag.e g.e Deus m.s ann.s. 
R.º de Jafieiro 5 de 8br.º de 1721. — Ayres de Saldanha de Albuquerque. 


Dom Joam pur graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues c&.2. Faço saber 
a vos Ayres de Saldanha de Albuquerque, Gouernador, e Capp.m Gn.! da Capitania 
do Rio de Janeiro, que por parte de Francisco de Castro, e Morais Gou.º que foi 
dessa Capp.nia se me fez apetiçam, cuja copia com esta se vos remette asignada pelo 
secretario do meu Concelho Ultramarino em q.e me reprezenta os achaques que 
padece nessa Cid.e por razam de nam ser facil a cura delles nessa praça pedindome 
lhe mandasse premutarlhe a prizão p.à esta corte: Nesta concideração sou seruido 
ordenaruos por decreto de 12 deste prez.te mês e anno, q.º o supp.º seja remetido prezo 
dessa Cap.ria com toda a segurança as cadeas do Limoeyro desta corte p.a nellas 
ouuir a sua ultima sentença, e hir cumprir as penas q.e lhe forem impostas. El Rey 
nosso s.r o mandou por Joam Telles da Silua, e Antonio Roiz da Costa concelheiros 
do seu Concelho Ultr.o, e se passou por duas vias. Dionizio Cardozo Pr.a a fez em 
lixa occidental a 14 de Março de 1721. O secretr.o Andre Lopes da Laure a fez 
escreuer. — /oam Telles da Silua. — Antonio Roiz da Costa. 


Snor. 


Na náãu capitania vay Fran.º de Castro Moraes encarregado ao Coronel Aluaro 
Sanxes de Brito, q.e o entregarà nessa corte na forma desta ordem de V. Mag.e. 
A real pessoa de V. Mag.ºe g.e Deus m.s ann.º. R.º de Jan.ro 5 de Outubro de 1721. 
— Ayres de Saldanha de Abuquerque. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues e&.a, Faço saber 
a vos Ayres de Saldanha de Albug.e Gouernador, e Capp.m Gn.l da Capitania do 
R.º de Janeiro, que por se me reprezentar ser conveniente a meu Real Seru.º, q.e eu 
mandace declararce a ordem q.º se vos passou por rezolução minha em 8 de Março 
deste prezente anno, em à qual ordeney q.º os off.es do 3.º da nova Colonia do Sacra- 
mento, q.º se achauam abzentes da dita praça com licença, ou sem ella se recolhessem 
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emcontinente a ella com cominação de perderem os seus postos, se se comprehendia 
nella o m.e de camp.o M.el de Almeyda, q.e o hê do mesmo 3.º, ao qual hauia 
concedido licença p.a se recolher da d.2 Colonia p.a essa cid.e, onde tinha sua caza 
conseruando nella o mesmo posto, e soldo por resolução minha de 10 de Dezr.º de 
1/18, e se sendo à dita prouizão com csta, digo a dita permição com esta expreção, 
era perpetuo, ou nam: Fuy seruido mandarvos dizer por resolução de 19 do prez.te 
mês e anno em consulta do meu Concelho Ultr.o que deue o M.e de Campo M.el de 
Alm.da hir asestir ao seu 3.º, ou ficar reformado no R.º de Janeiro, ao qual mandareis 
intimar esta minha dispozição, para q.º elle escolha destas duas partes o que melhor 
lhe parecer, e do que nisto elle obrar me dareis conta infalinelm.te p.a me ser prezente 
a sua determinação, o q.e voz hei por m.to recomendado. El Rey nosso s.” o mandou 
por Joam Telles da Silua, e Antonio Roiz da Costa concelheiros do seo Concelho 
Ultr.o e se passou por duas vias. Me.el Gomes da Silua a fez em Lix.a occidental a 
23 de Dezembro de 1720. O secretr.o Andrê Lopes da Laure a fez escreuer. — João 
Telles da Silua. Antonio Roiz da Costa. 


Srior. 


Ao M.e de Campo M.ºtl de Almeyda mandei intimar esta determinação de 
V. Mag.e, o qual se acomoda em ficar reformado : em cujos termos ordeney ao Prou.or 
da fazenda real lhe mandasse fazer acento de reformado. A real pessoa de V. Mag.e 
g º Deus m.s ann.s. R.º de Janeiro 30 de Setembro de 1721. — “lyres de Saldanha 
de Albug.e. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal e dos Algarues e&.a. Faço saber 
a vos Ayres de Saldanha de Albuqg.e Gou.ºr, e Capp.m Gn.! da Capp.ria do R.º de 
Janr.º, q.º neste Reyno requereo M.el dos Reis e Couto a confirmaçao do posto de 
apontador mor das obras das fortificaçois em q,e vôs o provestes, o q,º de nenhuã 
maueira podieis fazer, nem o hauer similhante em parte nenhuã das m.as conquistas, 
e tambem como posto novo vos não era licito, nem permitido fazer similhante 
nonieação, e quando entendeseis q.e era necessr.º a introducção do d.º posto, me 
devieis de dar conta, e esperar a minha aprovaçam : Nesta concideração vos ordeno 
q.e logo q.e receberdes esta minha ordem façais dar baixa ao supp.te do d.º posto, 
mandando q.e se ponha verba no 1.º da vedoria, e mais partes onde estiuer registada 
a sua patente, enviandome certidão da como asy o executastes, e quando entendais 
q.º este sug.to deve ser accomodado em apontador sôm.te, o podereis fazer. El Rey 
nosso s.f o mandou por Joam Telles da Silua, e Antonio Roiz da Costa, concelheiros 
do seu Concelho Ultr.º, e se passou por duas vias: Miguel de Macedo Ribr.º a fez 
em Lix.a occidental a 27 de Março de 1721. O secretario Andrê Lopes da Laure a 
fez escreuer. — /oam Tellez da Silua. — «Antonio Roiz da Costa. 


Sfior. 


Pella certidam incluza consta ficarem postas as verbas, e dada a baixa de apcn- 
tador mor a Manoel dos Reys Couto, em q.º o provi sem innovação de soldo, enten- 
dendo q.e Mag.e o haueria por bem p.lo muito prestimo, assistencia, e inteligencia, 
com que tem seruido a V. Mag.e, e em utilidade da sua real fazenda, como reconhecem 
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os mesmos Inuginheiros, e neste conhecimento o acrescentaram por patentes suas os 
Gouernadores Antonio de Albuquerque, e Fran.o de Tauora, a capp.m de Artilhr.a 
com 123 —- de soldo, e Aujudante das fortificaçois com 63 — (ainda q. athê o prezente 
nam venceo mnis q.e a praça de Artilhr.a q.º tem) o q. se lhes nam estranhou: e me 
parece que agora disgostoso se nam empregarã no seru.º de V. Mag.e com aquelle 
disuello com q. sempre o fez, no que terã a fazenda reul bastante prejuizo ; pois nam 
vejo q.º : destas partes possa à ver pessoa q.º supra o seu prestimo. À real pessoa de 
V. Mag.e g.e Deus m.s ann.s. R.oa 30 de Setembro de 1721. — .Íyres de Saldanha 
de Abug.e. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues e&.2. Faço saber 
a vos Ayres de Saldanha de Albuquerque, Gou.or, e Cappitam Gn. da Capitania do 
R.o de Jan.ro, que por parte de Francisco Mendes Gulnão Cap.m de Infantr.a pago 
dessa Cidade se me fez a petiçam, cuja copia com esta se uos remette asignada pello 
secretr.o do meu Conc.o Ultr.o, em que pede o posto de sarg.to mór da Fortaleza 
de Sam Sebastiam com o soldo q.e for seruido attendendo ao posto q. occupa: 
Me pareceo ordenaruos informeis com uosso parecer. El Rey nosso senhor o mandou 
por Joam Telles da Silua, e o D.o Alexandre da Silua Correa concelheiros do seu 
Concelho Ultr.o, e se passou por duas vias. Miguel de Macedo Ribr.º a fez em Lix.a 
occidental a 26 de Março de 1721. O secretr.o Andrê Lopes da Luure a fez escreuer. 
— Joam Telles da Silua. exe da Silua Correa, 


rd 


Sfior. 


A Fortaleza de São Sebastiam hê a principal, e da mayor defença desta Praça, 
em que estã o armazem da poluora, e serne de cidadella à dita praça, e hê guarnecida 
com huáã comp.2 de Infantaria por este resp.to, p.lo q.e hê justo q.e o cabo della tenha 
experiencia militar; e porq. na pessoa do Cappitam Francisco Mendes Galuam con- 
correm todos os requizitos p.2 este emprego por ser hum dos milhores ofliciaes desta 
praça, e ter sempre servido com muita intellig.ça, e zello do sern.o de S. Mag.e; me 
parece m.to conueniente q.e V. Mag.de lhe faça a mr.ce do posto de sargento mor da 
d.a Fortalesa. A real pessoa de V. Mage g.e Deus m.S ann.8, Rea 26 de Setr.o 
de 1721. — .Íyres de Saldanha de Albuquerque. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarnes, e&.a. Faço 
saber a vos Ayres de Saldanha de Albuq.e, Gonor, e Cappitam Gn.! da Capitania do 
R.º de Jan.re, q.e por ser conueniente a meu seru.º me pareceo ordenarunos por rezo- 
lução de 21 do prezente mêz, e anno em consulta do men Concelho Ultram.o declarcis 
o motito q.e hoje digo houue p.2 criar o oflicio de Patram mor dessa Cid.e, nam 
havendo nessa Praça Ribeira, nem fabrica de náuz. Il Rey nosso s.f o mandou por 
Joam Telles da Silua, e Antonio Rois da Costa, concelheiros do seu Concelho Ultr.o, 
e se passou por duas vias: Antonio Cobcllos Pri a tez em lixa occidental a 22 de 
Mr.o de 1721. O secretr.o André Lopes da Laure a fez escrever. — /oam Telles dz 
Silua. — Intonto Ruiz da Costa. 
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Srior. 


O que eu podia informar sobre este p.ar, verã V. Mag.e da certidam incluza da 
Prouedoria : o motivo, e origem deste off.o nam sey; por nam hauer registo mais 
antigo, que o da dita certidam, e milhor poderá constar no Concelho Ultr.o, por onde 
se tem consultado, e provido; mas pareceme justo q.e haja o dito officio, ou outro 
equivalente, que tenha proviniento com o mesmo exercicio p.2 assistir às crenas dos 
nauios assim das frottas, como tambem dos mais q.º perigarem por naufragio, 
tormenta, ou outro qualquer motivo, a q.e se nam poderã dar prouidencia, nam 
hanendo quem tenha esta incumbencia. A real pessoa de V. Map.e g.e Deus m.s 
ann.s. Rio de Janr.º 5 de 8br.o de 1721. — 2Íyres de Saldanha de Abug.e. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues e&.a. Faço saber 
a vos Ayres de Saldanha de Albuquerque, Gou.ºr, e Capp.m Gn.l da Capitania do 
R.º de Janeiro, que por parte de Fran.co Roiz soldado da comp.2 do capp.m Pedro de 
Souza, e Britto hua e das do terço do m.e de campo M.º! de Freitas da guarnição 
da praça dessa Cid.e, se me fez a petição de que se vos entia a copia asignada pello 
meu secretr.o do meu Concelho Ultramarino André Lopes de Laure, em q.º pede o 
haja por escuzo de ser soldado, visto estar actualm.te seruindo na caza da moeda, me 
pareseo ordenaruos informeis se o supp.e era soldado ao tempo q.º o fizcrão moedeyro. 
El Rey nosso s.” o mandou por Joam Telles, e Antonio Roiz da Costa concelheiros do 
seu Conc.º Ultram.no, e se passou por duas vias. Dionizio Card.o Pereyra a fez em 
Lix.a occidental a 4 de Mayo de mil settecentos, e vinte. O secretr.º André Lopes da 
Laure a fez escreuer. — /oam Telles da Silua. — Antonio Ruiz da Costa. 


Srior. 


O supp.e foi occupado p.lo sen prestimo p.a seruir na caza da moeda à tempo 
q.e era soldado, por cuja canza se lhe pôoz notta em seu acento, e nam vence soldo, 
nem pam de monição, nem farda; e p.la boa satisfação, e verdade com q.º serue na 
d.a caza da moeda (em q.e hê mais util ao seru.º de V. Mag.º) nie parece digno de que 
V. Mag.e lhe faça a mr.ce que pede. A real pessoa de V. Mag.e g.e Deus m.s ann.s. 
R.º de Jan.ro 5 de Outubro de 1721. — «lyres de Saldanha de Albuquerque. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues daquem, e dalem 
mar em Africa e&.a. TIaço saber a vôs Ayres de Saldanha de Albuquerque, Gou.or, 
e Cap.m Gn.! da Capitania do Rio de Janeiro, q.e Jozeph Ramos da Silta me repre- 
zentou q.e elle rematara no meu Concelho Ultramr.o o contracto da dizina da Alfan- 
dega do Rio de Janeiro p. tempo de três annos, q. comessara em Jan.ro deste 
prezente anno, tudo debaixo das condiçois q.e eu fui sernido aprouar, nas quaes se 
conthêm, e declara que eu mundaria estabelecer balança, Juiz, e escrinam della, os 
quais nam hauia athê o prez.te, os quaes officiaes são precizos : Me pareceo ordenaruos 
q. nam havendo nessa Alfandega Juiz da balança, e escriuam, os nomeis por tempo 
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de hum anno dandome conta do provimeuto q.e fizerdes. El Rey nosso s.” o mandou 
por Joan Telles da Silua, Antonio Roiz da Costa, concelhr.os do seu Concelho 
Ultram.no, e se passou por duas vias. Dionizio Cardozo Pereira a fez em Lix.a occi- 
dental a 13 de Ieuerciro de settecentos e vinte e hum. O secretr.o Andre Lopes da 
Laure a fez escreucr. — /oam Telles da Silua. — Antonio Roiz da Costa. 


Sfior. 


Em obseruancia desta ordem de V. Mag.º nomeey p.2 Juiz da balança da Alfan- 
dega da Cid.e a Jozeph da Costa de Almada, caualeiro professo da ordem de Christo, 
e para escriuão Antonio da Silua Barboza, pessoas em q.º concorrem todos os requi- 
zitos para bem exercer as ditas occupaçois, parecendome q.º venção asim os ordenados 
que tem o escriuam, e Juiz da balança da Alfandega da Cidade da B.a, como tambem 
os emulumentos, e emquanto destes nam têm noticia lhes abitrey com o parecer do 
mesmo Juiz da Alfandega, dous vinteins a cada hum cm cada despacho. A real 
pessoa de V. Mag.e g.e Deus m.s ann.s, R.ºa 5 de Onutr.o de 1721. — «lyres de 
Saldanha de Albuquerque. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues e&.2. Faço saber 
a vôz Ayres de Saldanha de Albuquerque Gou.ºr, e Cappitam Gn.l da Cappitania do 
Rio de Janr.º, que porquanto me foi prezente que pellas muitas occupaçois q.º tem 
M.el Nascentes Pinto nam pode assistir como convêm às aualiaçois das fazendas q.€ 
entrão na Alfandega dessa Cidade, e ser precizo para a boa forma das ditas avalaçois, 
e haja pessoa capaz de ser feitor, que se porte com todo o zello neste ministr.º, e ser 
isto conforme huma condição do contracto dos direitos da dizima da mesma Alfan- 
dega q.e a rematou Jozeph Ramos da Silua: Me pareceo ordenaruos (como por esta 
o faço) nomieis p.2 o d.º off.o de Feytor hum homem de San Conferencia, e de toda a 
verd.e, e de grande intelig.ça, q.e nam seja actual homem de neg.o, nem commissr.o, 
para o q.º ouuireis pà a d.a nomeação ao Juiz da Alfandega, e ao tal Feytor se lhe 
abitrarã o ordenado, e sellurio competente, o qual ordenado lhe serã pago p.lo rendi- 
mento da fazenda real da mesma dizima e o sallario serã a custa das p.tes, e me dareis 
conta infalivelm.te do que nisto obrardes. El Rey nosso s.”o mandou pcr Joam 
Telles da Silua, e Antonio Roiz da Costa, concelheiros do seu Concelho Ultram.no, 
e se passou por duas vias. Mig.el de Macedo Ribr.º a fez em Lix.a occidental a 17 de 
Mr.º de 1721. O secretr.o Andrê Lopes da Laure a fez escreuer. — /oamu Telles da 
Silua. — «lutonio Roiz da Costa. 


Srior. 


Na forma q.e V. Mag.e me ordenou, com o parecer do Juis da Alfandega, proui 
este officio em Jorge Pedrozo, caualeiro professo do habito de Christo, o qual nam he 
homem de neçg.º, nem commissr.º, e tem toda a inteligencia, e requizito p.! bem 
exercer a dita occupação, e porq. aqui nam hania noticia do ordenado q.e vencem os 
feitores das Alfandegas, lhe arbitrey com o parecer do mesmo Juiz dous vinteins de 
cada abertura, e de ordenado o q.º vencesse o da B.s, e quando aly o num houuece o 
da Alfandega dessa Corte: e supp.to q.º o prouido no dito officio tem toda a intelig.ça 
p.2 seruir com expedição, como entra de novo em occaziam de tanto trafego, p.à mais 
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prompta expedição, fiz que elle nomeasse p.a seruir em seo lugar a M.el Nascentes 
Pinto, o mais inteligente de todos quantos off.es hã nesta Alfandega ; o qual por hora 
fica sô com esta imcumbencia de Feytor por ter nomeado nas occupaçois q.º tinha 
o seu genro Joam Ferreira de Veras, em vertude de huma ordem de V. Mag.º. 
A real pessoa de V. Mag.e g.e Deus m.s annos, R.º de Janeiro 6 de 8br.o 1721. — 
«lyres de Saldanha de bug.e. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarnes c&.a. Iaço saber 
a vós Ayres de Saldanha de Albuquerque, Gou.ºr, e Capp.m Gn.! da Capitania do Rio 
de Jan.ro, q.e Vicente de Andrada me reprezentou que vos o provercis na serventia 
do officio de Tabaliam do publico judicial, e nottas dessa Cid.e p. tempo de seis mezes, 
pedindome lhe mandasse passar prouizam para o seruir por tempo de hum anno: 
me pareceo ordenaruos me informeis com vosso parecer, declarando se hã proprietr.o 
deste officio, e a razam que tem para o nam seruir, p.4 que com esta notícia se possa 
tomar neste p.ar a rezolução q.e for conveniente. El Rey nosso s.” o mandou por 
Joam Telles da Silua, e o D.or Alexanáre da Silua Correa concelheiros do seo Concelho 
Ultr.o, e se passou por duas vias. Dionizio Cardozo Pr.a a fez em Lix.2 occidental 
a onze de Mr.ço de 1721. O secretario Andre Lopes da Laure a fez escreuer. — Joan 
Zelles da Silua. — Alev.e da Silua Correa. 


Srior. 


Do officio de Tabaliam, q.e serue Vicente de Andr.a hê proprietr.o Christouam 
Correa Leytam, q.e hã muitos annos assiste nas minnas, p. cuja cauza se nam occupa 
na seruentia do seu officio, e nesta procede o sobred.o Vicente de Andrada com muita 
satisfação, p.lo q.e me parece merecedor de q.e V. Mag.º lhe conceda a graça q.e pede. 
A real pessoa V. Mag.e g.e Deus muitos annos. R.º a 6 de Outubro de 1721. — «lyres 
de Saldanha de Albuquerque. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues e&.a. Faço saber 
a vos Ayres de Saldanha de Albuquerque, Gou.or, e Capp.m Gn.l da Cappitania do 
R.º de Janeiro, q.º por p.te de Manoel de Mello de Castro sarg.to mor Inginhr.º dessa 
praça se me fez a petiçam, cuja copia com esta se vos remette, asignado pello secretr.o 
do meu Conc.º Ultr.o, em que pede lhe faça mr.ce de o honrar com patente de M.e de 
Campo com o mesmo soldo q.e tem de sarg.to mor, e cabo da Fortaleza de nossa Sr.a 
da Conceipção, ou da Artilhr.a da Praça, ficando com o mesmo posto digo com o 
mesmo exercicio de Inginhr.o, e asistencias das fortificaçois, q.º actualmente se fazem 
nessa praça, sem niais soldo q.e os 268 — q.e tem com o posto de sarg.tº mor que 
exertita, me pareceo ordenarnos informeis com vosso parecer neste requerimento. 
El Rey nosso s.r o mandou por Jouam Telles da Silua, e Antonio Roiz da Costa conce- 
lheiros do seu Concelho Uitr.o, e se passou por duas vias. Miguel de Macedo Ribr.o 
a fez em lix.a occidental a 5 de Feur.o de 1720. O secretr.o André Lopes da Laure a 

ez escreuer. — /oam Telles di Silua. — Antonio Noz da Costa. 
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Srior. 


Informandome do que o supp.º rellatta no seo requerimento acho ser verdade, q.º€ 
a fortaleza necessita de cabo com experiencia militar, a qual se acha com 36 pessas, e 
ainda q.º esta tem hum cappitam, como este nunca seruio (e hê como os demais q.e 
tem esta plataformas da marinhr.a sem soldo) e neste provim.to se nam innova soldo, 
me púrece util encarregarce esta fortaleza a este off.!, q.e hê benemerito, e tem a 
circunstancia de ser Inginheiro. A real pessoa de V. Mag.e g.e Deus muitos annos. 
R.º de Janr.º 5 de 8br.º de 1721. — 4lyres de Saldanha de Albug.e. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal e dos Algarues e&.a. Faço saber 
a vos Ayres de Saldanha de Albuq.e, Gou.ºr, e Cappitam Gn.! da Capitania do R.º de 
Jan.ro q.e hauendo visto a reprezentação q.e me fez Ign.º de Sampayo Ar.º laurador 
de cannas e morador na Freguezia de S. Joam de Merety destricto desta Cid.e em q.e 
diz tem hum filho p. nome Saluador de Sampayo Homem, o qual o obrigaram a ser 
soldado Infante por ordem do Gou.ºf vosso antecessor Antonio de Brito de Menezes, 
e com effeito o matricularão na comp.2 do cappitam M.el dos Sanctos, huma das da 
guarniçam dessa Cid.e de q.e hê m.e de campo Domingos Teixeira de Andr.a, obrando 
contra às minhas reaes ordens por nam ter o supp.e outro filho varão, o ser este 0 q.e 
lhe tratava de sua caza, e lauoura por ser elle homem jã velho com achaques, e com 
apenção de huma filha p. cujo respeito padecia m.to nam sô a sua caza, mas agri- 
cultura da sta fazenda por falta de quem della trate, e assim me pedia o houuece por 
escuzo do officio militar ao d.º seu filho; Me pareceo ordenaruos p. rezolução de 
quinze deste prez.te mez, e anno, em consulta do meu Concelho Ultr.o informeis neste 
requerim.to. El Rey nosso s.fo mandou por Joam Telles da Silua Antonio Roiz da 
Costa concelheiros do seo Concelho Ultr.o, e se passou por duas vias. João Tavares 
a fez em lix.a occideutal a 18 de Feur.o de 1721. O secretr.o Andrê Lopes da Laure 
a fez escreucr. — /uam Telles da Silua. — Antonto Roiz da Costa. 


Sfior. 


Ignacio de Sampayo e Ar.o, vive pobremcnte, e de laurador de canna sô tem 
o nome: e hé certo q. nam tem outro filho varâmn mais q.e Saluador de Sampayo 
Homem, que estã seruindo a V. Mag.e na comp.2 do capp.m M.ºl dos Sanctos, e sô 
tem mais huã filha solteira. A real pessoa de V. Mag.e g.e Deus m.s aunnos. R.oas 
de Outur.o de 1721. — «lyres de Saldanha de Albuquerque. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal e dos Algarues e&.a. Faço saber 
a vos Ayres de Saldanha de Albuquerque, Gouernador, e Capp.m Geral da Cappitania 
do R.º de Janeiro, q.e por parte de Joam Pr.a de Mcllo morador nessa Cid.e de 
Sam Sebastiam filho de Afonço de Gouuea, se me reprezentou estar actualmente 
servindome de soldado nessa Praça no 3º de q.e hé m.e de campo Domingos Teixeira 
hã 16 an.s, e porq.e nessa mesma cidade tem sua may veuva chamada Maria de Gouuea 
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de m.ta idade, e m.to pobre, e doente, e nam tem outro filho em sua comp.a mais que 
o supp.te, pois dous filhos mais sam religiosos de nossa Sr.2 do Carmo, que assistem 
no seu convento, e lhe nam podem fazer bem algum, e menos se o supp.te continuar 
no seruiço de S. Mag.e, e poder amparalla dandocelhe baixa p.2 que liure, e dezempe- 
dido da obrigaçam de milicia lhe possa acodir com o necessr.º, p.à q. nam pereça ao 
dezumparo: Me pareceo ordenaruos informeis com vosso parecer. El Rey nosso 
Snor o mandou por Joam Telles da Silua, e o D.or Alexandre da Silua Correa conce- 
lheiros do seo Concelho Ultram.no, e se passou por duas vias. Miguel digo Antonio 
de Cobellos Pr.a a fez em Lix.a occidental a 23 de Mr.o de 1720. O secretr.o Andrê 
Lopes da Laure a fez escreuer. — /oam Telles da Silua. — Alex.e da Silua Correa. 


Srior. 


Joam Pr.a de Mello se acha actualm.te seruindo de cabo de esquadra, e me consta 
ter sua May muito velha, e pobre, e nam ter outro filho secular, mas tem mais dous 
filhos Religivzos, e hum delles com habito retento, o qual pode assistir a sua May: 
a vista do que me parece nam deúe ser escluzo do seru.o de V. Mag.e. À real pessoa 
de V. Mag.e g.e Deus m.s ann.s. R.º de Janr.o aq 4 de 8br.o de 1721. — <lyres de 
Saldanha de Albuquerque. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues e&.a, Faço saber 
a vos Ayres de Saldanha de Albuq.e Gouernador, e Cappitam Gn.l da Capitania do 
R.ºo de Janeiro, q.e por parte de Francisco Gomes Pr.2 soldado da comp.2 do capp.m 
Joam de Siqueira do 3.º velho q.º serve de guarnição nessa Cid.e se me fez a petição, 
q.e com esta se vos envia a copia asignada por Andrê Lopes da Laure secretr.o do 
mnieu Concelho Ultramarino, em que pede lhe minde dar baixa de soldado por ser filho 
unico, e seus Pays mayores de setenta ann.8, com achaques tam contintios q,º padece : 
Me pareceo ordenaruos me informeis com vosso parecer. El Rey nosso s." o mandou 
por Joam Telles da Silua, e Antonio Roiz da Costa concelheiros do seo Concelho 
Ultr.o, e se passou por duas vias. Manoel Gomes da Siiua a fez em Lix.a occidental 
a 27 de Feur.o de 1721. O secretr.o Andre Lopes da Laure a fez escreuer. — /oam 
Telles da Silua. — .Íntonio Roiz da Costa. 


Silor. 


O supp.e Francisco Gomes foi prezo na occaziam q.e houue ordem p.2 se pren- 
derem a vadios por se entender num fazia falta a seus Pays, os quaes constam serem 
velhos, e elle filho unico, e nam consta q.e deite sangue p.là boca, nem padeça febre 
continua, e só pellas luas mostra ter alguma couza de asma ; mas como isto nam lhe 
impede o seruiço de soldado, principalmente nesta terra donde nam hã marchas que 
fazer, e hã falta delles, me parece q.e por hora pode continuar o real seru.º, A real 
pessoa de V. Mag.e g.e Deus m.s ann.s. R.º de Janeiro 4 des br.o de 1721. — .Iyres de 
Saldanha de Albuquerque. 
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Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues c&.a, Faço saber 
a vos Ayres de Saldanha de Albug.e, Gouernador, e Capp.m Gn.! da Capitania do 
R.º de Janeiro, q. neste Reyno hã noticia q.e Antonio Carualho de Lucena, q.e estã 
prouido por mim no posto de Thenente Gn.! se acha p.los seus annos, e achaques 
impossibilitado p.à dezempenhar as obrigaçois do d.º posto, como convêm ao meu real 
seru.º : nesta concideração vos ordeno que infalivelm.te me deis conta se estã, ou nam 
impossibilitado p.2 o exercício do d.º posto p.a q.e conforme a vosa noticia poder eu 
tomar a rezolução que fôr mais conveniente. El Rey nosso s.í o mandou por Joam 
Telles da Silua, e Antonio Roiz da Costa, concelheiros do seu Concelho Ultr.o e se 
passou por duas vias. Miguel de Macedo Ribr.º a fez em Lix.a occidental a 27 de 
Mr.o de 1721, O secretr.o Andre Lopes da Laure a fes escrener. — /oam Tellez da 
9.4, — sÍntonto Roiz da Costa. 


Siior. 


Nam me consta que o Thenente Gn.! Antonio Carualho de Lucena tenha achag.e 
q.e o impossibilitam p.2 as obrigaçois do seo posto, às quaes actualm.te assistê como 
os múais Thenentes Generais, nem vejo q.e os seus annos, e dispozição lhe façam 
impedimento ao exercicio do seu posto. Sobre tudo V. Mag.e mandarã o q.e for 
seruido, À real pessoa de V. Mag.e g.e Deus m.s ann.8. Rio de Janr.o 4 de Outubro 
de 1721. — «lyres de Saldanha de Abug.e. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues e&.a, Faço saber 
a vos Ayres de Saldanha de Albuquerque, Gouernador, e Capp.m! Gn. da Cappitania 
do R.º de Janciro, que por falta digo q. por purte de Jozeph Martins soldado da 
comp.a do cappitam Euzebio da Silua Leytam huma das do terço de q.e hê M.e de 
Campo M.el de Freytas da Fonseca, se me reprezentou seruirme hã tempos com muito 
detrimento por ter muitas Irmaaãs pobres, p.à q.m lhe hê necessr.º ajudar a ganhar 
o sustento, pois nam tem quem o possa fazer p. seo Pay nam poder já trabalhar sem 
a sua ajuda, e estão passando necessid.es pedindome q.e attendendo a seu Pay me 
haner sernido de Ferreiro das minhas obras, o q.e ainda faz, e serem os filhos destes 
sempre escuzos, lhe mandasse dar baixi da praça q. tem: Me pareceo ordenaruos 
informeis com vosso parecer. El Rey nossos.” o mandou por Joam Telles da Silua, 
e o D.or Alexandre da Silua Correa concelheiros de seu Concelho Ultr.o, e se passou 
por duas vias. Miguel de Macedo Ribr.o a fez em Lix.a occidental a 6 de Março 
de 1721. O secretr.o Andrê Lopes da Laure a fez escreuer. — /oam Telles da Silua. 
— «llevandre da Silua Correa. 


Siior. 


Informandome do que o soldado Jozeph Martins alega no seco requerimento, achei 
qe o Pay delle supp.e mun hê tum podre como diz, e eutre mais filho que tem trás 
hum no estudo ; e se nús obras de V. Mag.e tem uzado do seo officio, os filhos dos tais 
nam tem preuilegio algum constante por V. Mug.e: e asssm me parece nam tem 
lugar este requerim.to, sobre o qual V. Mag.e resoluerã o que for mais do seu real 
seruiço. À real pessoa de V. Mag.e g.e Deus m.s ann.8. Rio de Janeiro 4 de Outubro 
" de 1721. — .Íyres de Saldanha de Abuquerque. 


Eid 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues e&.a. Faço saber 
a vôs Ayres de Saldanha de Albuquerque, Gouernador, e Capp.m Gn.! da Capitania 
do R.º de Janeiro, que por parte de Jorge Frr.a Ramalho se me fez a petiçam, cuja 
copia com esta se vos remette em que pede o haja por escuzo do posto de sarg.to do 
numero q.eº exercita na comp.à do capp.m M.el de Macedo Pr.ài huã das do 3.º da 
guarnição da noua Colonia do Sacramento: Me pareceo ordenaruos com vosso 
parecer. El Rey nosso s.r o mandou por Joam Telles, e Antonio Roiz da Costa 
concelheiros do seu Concelho Ultr.o e se passou por duas vias. Antonio de Cobellos 
Pr.a a fez em Lix.a occidentala 21 de Janr.º de 1721. O secretr.o Andrê Lopes da 
Laure a fez escreuer. — Antonio Koiz da Costa. — foam Tellez da Silua 


Sior. 


Informandome do q.º o supp.e Jorge Frr.a Ramalho allega na sua petiçam, achey 
estar feito Alferes, e que hê hum dos bofis officiaes q.e tem o seu 3.º, e me consta ter 
sua mulher nesta Cappitania em hua faz.da q.e pessuê: a vista do que me parece q.e 
p.lo seu prestimo nam hê conveniente ao seru.sº de V. Mag.e se lhe dê baixa, mas 
antes q.e V. Mag.e o mude p.a esta Cap.ria, hauendo occaziam, p.las razois q.e allega. 
A real pessoa de V. Mag.e g.e Deus m.s annos. R.º de Janr.º 4 de Outr.ºo de 1721. 
«Ayres de Saldanha de Albuquerque. 


Srior. 


O Prouedor da fazenda real desta capp.ria me reprezentou q.e p.lo conc.o da 
fazenda (a quem toca a repartiçam da junta do comercio, e por consequencia tudo 
o q.e esta administrava de cazas, e quarteis nesta capp."ia) se lhe ordenava alugasse 
os quarteis q.e despejacem os officiaes, e a guarnição dos comboys da frotta logo 
q.e ella sahisse deste porto; e como em alguíis delles se acham accomodados o capp.n! 
de mar e guerra da não guardacosta, os mais off.es, e soldados da d.2 guarnição, me 
pareceo razam ordenar ao d.º Pronedor da fazenda real, q.e estes tais occupados se 
nam deviam alugar, visto q.e os soldos dos ditos off.es nam bastam p.2 o seu sustento 
pela carestia desta terra, quanto mais p.à alugueres de cazas p.à morar, entendendo 
q.e V. Mag.e o haueria p. bem: e porq. o d.º Prouedor, supposta a ordem do conc.º 
da fazenda, me reprezenta se devem pagar os ditos alugueis do nouo imposto p.i à 
náu guarda costa, e este nam chega p.2 à desp.2 da dita nâu, nie parece dar conta a 
V. Mg.de p.a q.e seja seruido ordenar nesta parte, q.e os quarteis se conservem p.2 
comodo dos ditos officiaes, e tambem maundarme declarar, se no cazo q.º à consi- 
gnação nam cubra a despeza (como infalinelmente sucederã) p.las razois, q.e em outra 
mais largam.te aprezento a V. Mag.e, se se deve suprir com o dr.º da fazenda real. 
A real pessoa de V. Mag.e g.e Deus m.s annos. R.º de Jan.ro 9 de Outr.º de 1721, — 
«Ayres de Saldanha de Albuquerque. 


Srior. 


Logo que mandei registar, e por em observancia a ordem de V. Mag.e de 10 de 
Dezr.º de 1720 sobre nam vencerem mais q.e meyo soldo os m.es de campo, q. nam 
tiverem no seo 3.º ao menos o numero de 300 soldados, me requererão os d.ºs m.ts de 
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campo quizesse fazer prez.te a V. Mag.e, q.e a falta de g.te nos terços nam procede 
de ommissam sua, nias por dezerção dos soldados (como succede em toda a p.te) ainda 
em praças feixadas( sem que se possa evitar com os mayores castigos, quanto mais 
impedirce a fuga a huns homens q.º andam soltos em huã praça aberta rodeada de 
mattos, e com tantas sahidas p. mar, e por terra, oprimidos da carestia della, e perto 
das minnas, q.e os estã con vidando as sua conveniencia, como se experimentou quando 
o G.ºr Fran.º de Tauora os reencheo com passageiros do R.no, que vinham nas frotas, 
q.e quazi todos dezertaram, e actualm.te estã sucedendo nos destacamentos, q.e em 
alguás occaziois dam p.a diligencias do seru.º de V. Mag.e, q.e nunca se recolhem 
com a g.te com q.º sahirão, e a diminuição de 77 soldados q.e foram p.à a Colonia : 
e fazendo elles dilig.ca por reencher, foram o anno passado com gr.de despesa da sua 
faz.da a fazer g.te p.lo reconcavo, de que tirarão pouco fruito, nam o podendo fazer 
nesta Cid.e onde os moradores sam mercadores, caixeiros, officiaes, e muita p.te de 
pessoas preueligiadas, as quaes com à alegação de seus preuelegios absoluem todos 
os familiares de sua caza, e assim metem neilas quatro, e sinco pessoas a este titulo, 
e o mais hê q.e sendo solteiros nam se poderem fazer soldados pagos, fazendoce 
impraticavel o remedio, e impedindose por este modo o pederem fazer recluta em 
prejuizo do seru.º de V. Mag.e, e da defença desta praça (de cujo particular dey já 
conta a V. Mag.e): A vista do q.e lhes parecia nam serem merecedores deste castigo, 
e assim esperam da real grandeza de V. Mag.º hauerã por bem revogar a d.2 ordem, 
attendendo as sobre ditas razois, e ao disvello com q.º serviram nas guerras, e zelo 
com q.º continuão os real seru.º, pois ficando com meyo soldo, este lhes não chega 
p.? pagarem as cazas em q.e vivem: O q. ponho na real noticia de V. Mag.e q.e 
mandarã o q.e for mais conveniente ao seu real seruiço. A real pessoa de V. Mag.e 
g.e Deus m.s ann.*. R.º de Janr.º 9 de Outubro de 1721. — Ayres de Saldanha 
de Albug e. 


Snior. 


Em carta de 18 de Feur.º deste anno dey conta, e agora torno a fazer prezente 
a V. Mag.e, q.e o Gouernador das minnas me requerco por carta sua remetesse p.a 
esse Reyno nomiecadam.te dos prezos q.º tinha nesta praça a Paschoal da Silva Guim.ss, 
M.c Marq.s da Roza, Sebastiam da Veiga Cabral, Antonio Antunes dos Reys, Joseph 
Peixoto da Silua, Jozeph Ribr.º Dias, Joam Frr.a Deniz, Antonio de Figr.do Botelho ; 
M.cl Moreyra da Silva, e sem embg.º de nam nomear o P.e Frey Francisco do Monte 
Alberne, q.e tambem hê hum dos seus prezos, eu o remety com os mais ; asim por ser 
Frade, como por mo pedir o Bp.º desta Cid.e, e tomey o acordo de remeter todos ao 
V. Rey deste Estado por ser cabeça delle, e porq.e hanendo de fretar aqui nauio 
sô p.2 0 effeito de os leuar a essa Corte, faria m.ta despeza a fazenda de V. Mag.e, 
poder tambem succeder q.e no porto daquella Cid.e ou se achace ainda a frota por 
algum incidente, ou houucce occaziam de nauio cm direitura, em q.e com nienos 
desp.a se remetessem os d.ºs prezos, se ao vi Rey parecer q.º devem ser remetidos. 
O mesmo G.o das minnas nie escreuco pedindome cento e sincoenta soldados p.2 
função do sern.º de V. Mag.e, sem se me declarar mais, de q.e dou conta a V. Mage, 
e em sinco dias os puz à cam.º, e o mesmo Conde me segura q.e a chegada dos ditos 
soldados àz minas foi muy util p.a confirmar o socego em q.º já principiava acharce 
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aquelle Paiz, e como vy q.e lã se demoravão sem operação alguma, e a grande falta 
q.e aqui fazião a esta guarnição p.la de q.e os terços tem de soldados (sem embargo de 
qe eu me nam tendo descuidado em os fazer) instey com o G.or D. Lour.º de 
Almeyda, q.e se nam fossem necessr.0S mos remetesse, constrangido dos contintos 
clamores q.e os ditos soldados de lã me fasião por se lhes não pagar, e andarem 
descalços, e mal fardados, de que rezultou dezertarem mais de trinta, como tambem 
o fizeram algufis dos assistentes nesta Praça, obrigados do insesante trabalho das 
muitas guardas q. nella hã, mayorm.te com a falta dos outros. A real pessoa de 
V. Mag.e g.e Deus m.s ann.s. R.º de Janr.º 3 de Outubro de 1721. — Ayres de Salda.a 
de Albuquerque. 


Srior. 


A sette de Mr.ço deste prezente anno foy Deus seruido levar p.a sy o R.do 
D. Francisco de Sam Hieronymo Bp.º deste Bispado depois de huma larga enfermid.e, 
na qual se houue com aquella resignação q.º prometiam as suas vertudes, e por seu 
falecimento ficou gouernando o Cabido, q.e tem feito com acerto todas as dispoziçois 
necessr.as p.a o bom repgimen deste Bispado ; e como elle seja tam largo, e necesite 
mais q.e nenhum outro de Pastor, espero da catholica piedade de V. Mag.e se dignarã 
de fazer qnanto antes escolha delle, e remetelo promptam.te, p.2 evitar as desordetis 
espirituais, q.e de sua falta podem resultar: o referido ponho na real noticia de 
V. Mag.e g.e D.s m.8 annos. R.ºa 10 de 8br.º de 1721. — “Iyres de Sald.a de Albu- 
querque. 


Srior. 


Hê antigo costume, e consecção dos S.res Reys de Portugal o conservar a regalia 
aos mestres de campo, desde q.º os hã de prover o posto de Ajud.e concorrendo p.2 este 
effeito os requizitos mencionados em todas as ordenanças militares de V. Mag.e : o q.e 
supp.to me requerem os ditos m.es de campo reprezente a V. Mag.e p.ra ordenar se 
lhes conseruem as ditas regalias de q.e hã muitos tempos estam depostos sem cauza, 
e como este requerimento me parece justo (a vista do q.e se observa em toda a parte 
do mundo donde hã milicia) o ponho na real prez.ça de V. Mag.e, q.e ordenarã o 
q.e for mais justo, e acertado. A real pessoa de V. Mag.e g.e Deus m.s ann.8. R.º de 
Janr.º 10 de Outubro de 1721. — Iyres de Saldanha de Albug.e. 


Snor. 


Pella Provizam de 31 de Mr.º de 1721 ordena V. Mag.e sc faça a Seê Cathedral 
na Igreja da Vera Cruz, e por cartas de V. Mag.e de dous de Abril do mesmo anno 
asignada por sua real mam, he V. Mag.º seruido se faça a trasladaçam da dita Seé 
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p.2 a Igreja Parochial de nossa Sr.a da Candelaria, e nam para a de Santa Cruz, 
sendo seruido contrebuir para a dita obra com vinte mil cruzados sinco em cada anno 
pagos p.lº rendimento da caza da moeda da d.a Cid.e, e q.” o excesso da desp.2 se 
pague p.lº novo imposto da meya decima, e pelo producto das esmollas : sobre o q.e 
se me offr.e dizer a V. Mag.e q.e nam sô as confrarias da Igreja da Sancta Cruz 
repugnao q.e nella (por ser sua) se faça Seê, mas tambem a Confraria do Santissimo 
da freguezia da Candelaria impugna se faça a traslação da Seê p.a esta Igreja por 
varios inconvenientes q.e allega, defendendo tambem isso a irmand.e da Miz.a pela 
parte q.e lhe toca por serem seus os chaos da dita Igreja, e outras razois; e porq.e na 
Igreja de Sam Jozeph (q.e sempre seruio de freguezia da mesma Seé) he sitio mais 
proprio sem cazas junto a Igreja, e em que ha mais campo, area, e capatcid.e pa a da 
obra, do q.e em quaiquer das sobre ditas Igrejas, me parece muito conveniente, e 
acertado q.e a d.a obra e traslaçam da Seé se faça p.2 a d.a Igreja de Sam Jozeph, 
evitandoce tambem deste modo todas estas contendas, e duvidas q.e se originam, de 
q.e se seguirã nam ter em m.s annos effeito huã obra tam necessr.2 sobre tudo 
V. Mag.e rezolverã o q.e for mais conveniente. A real p.sa de V. Mag.e g.e D.s 
m.s ann.8. R.ºa 10 de 8br.º de 1721. — .dyres de Saldanha de Albu.ge. 


Srior. 


Na forma das condiçois do novo contracto da dizima se poz balança na Alfandega, 
e mandandoce furar (como hê costume) huã barrica de hum homem de neg.º, este se 
oppoz maltratando o negro q.e fazia a diligencia, por cuja cauza o Juis da Alfand.a 
o mandou prender, e deixando de hir para a prizão, recorreo ao Ouu.ºr Geral desta 
Capitania com o pretexto de ser mioedeiro de q. se excitou tal duvida entre os ditos 
Ouuidor Geral, Juiz, e ouu.ºr da Alfand.a, q.e infalivelm.te seria de grande prejuizo 
p.à a arecadação da fazenda real, e descarga dos nauios, poiz esteue em termos de se 
fixar a Alfand.à por falta de officiaes, e tambem a caza da moeda, se o Juis da 
Alfand.a nam uzava de prudencia, e não asim o ouu.or Geral, o qual hindolhe os 
administradores do contracto fazer hum requerimento p.2 o darem de suspeito os fes 
tratar em forma q.e elles me vieram emcapar o contracto, por cuja cauza mandei 
chamar o d.º ouu.ºr, e o adverty na forma das ordeiis de V. Mag.e, mas como este 
Ministro hê precipitado poderã p.lo tempo futuro, ou outro qualquer exceder, sem 
embargo da minha advertencia, fiado em q. eu nam tenho liberd.e p.a fazer outra 
demonstração com elle, se me fas precizo reprezentar esta matr.a a V. Mag.e, q.e me 
ordenarã o q. devo fazer no cazo q.e o excesso seja tal, que necesite de prompto 
remedio, e me nam dé tempo a dar conta a V. Mag.e, e tambem p.a qe V. Mag. seja 
seruido dar prouidencia no sobre d.º p.ar, pois destes cazos de competencias de juris- 
diçois, resulta muitas vezes hum grande prejuizo ao seru.o de V. Mag.e, e dezasocego 
do povo, como na occasiam prezente hia succedendo, se eu não entrara a moderar os 
animos, q. se accomodaram com eu lhes dizer q.e daria conta a V. Mag.e, e qe o 
fizesem elles tambem ; pois eu nam podia decidir nesta matr.a de jurisdiçóis, e preui- 
legics entre o ouu.ºr Geral, Juiz da Alfandega, e moedeiros. A real p.92 de Vº Mag. 
g.e D.S muitos annos. R.º a 9 de Outubro de 1721. — .dyes de Saldanha de Albu- 
querque. 
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Srior. 


Tenho reprezentado a V. Mag.de a forma com q.º se estabaleceo o novo donativo 
pia sustentaçam da não q.e V. Mag.de foi serudo mandar para guardacosta desta 
Capitania : com a sua chegada mostra a experiencia q.º as consignaçois determinadas 
sam diminutas, e nam satisfazem a sua despeza, asim porque no tempo della comessou 
a arecadação do imposto q.º antes nam tinha lugar, p.la condiçam com q.e se aseitou, 
como porq.º se não esperava a particular guarnição de infantr.a q.e traz, entendendose 
q.e bastaria a da praça q.ºe com os mesmos soldados sahise a este seru.º, como nessa 
corte se vê praticado: acressem tambem os soldos do commiissr.º de mostras, q.e 
parece podiam evitarce, sendo encarregada esta matr.2 aos off.es da fazenda real, os 
quaes sem novos estipendios cuidariam della, como jã o fizerão na primeira nâãu de 
guardacosta, q.e houve neste Porto nam lhes seruindo de confuzão adevercid.e da 
despeza, porq.e sendo lançado em liuros separados, se fazia mui facilm.te constante 
a todo o tempo: dos Nanios q.e fora de comboy costumavão nanegar da Cid.e do 
Porto p.2 esta se esperava o maúis avultado rendimento por serem m.tos e grandes, e 
constarem as suas cargas de muitos volumes p.los quaes se mutiplica o imposto, este 
tambem tem cessado com a resolução q.e V. Mag.e foy seruido tomar de que os 
nauios só naveguem no tempo da frota debaixo dos combois delia : nestes termos 
me foi precizo convocar segunda vêz o Sennado, os Procuradores do Povo, e mais 
pessoas deputadas p.2 conferencia desta matr.à pertendendo novas consignaçois p.ã O 
mayor producto de q.º se nesesita; e ponderadas todas as razois, q.e o correm p.a 
melhor seru.º de V. Mag.de, asentarão q.e em cada hum dos couros vindos da nova 
Colonia do Sacram.to se lançasse a postura de quatro vinteinis por cada hum de 
entrada, e sahida, p.los coiros de solla dous vinteiris de sahida, por cada um arratel de 
tabaco de fumo outros dous vinteifis, o q.º tudo consta do termo q.º incluzo remeto a 
V. Mag.de sem q.e se descobrisse outro algum genero em q.º de novo acrecesse mais 
impozição, porq.e hauendo muitos q.e entrão neste porto navegados com a mesma 
dependencia, como sam vinhos, agvardentes, azeites, e ainda os mesmos fumos, todos 
estes se acham contratados por conta de V. Mag.e, e com condiçois q.º izentão de 
toda a nova penção q.º possa prejudicar aos contratadores, os quaes impugnão alle- 
gando q.e se lhes excede o modo do trato, e falta as condiçois delle, achandoce por 
ellas obrigados aos seus pagam.tos, e expostos ao risco das fazendas, sem embgs.º disto 
tenho obrado com os contratadores do tabaco de sorte q.º estam quietos, consentindo 
sem duvida na impoziçam ; e porq.e três mil, e quinhentas arrobas q.e V. Mag de foi 
seruido concederlhe podesem nanegar da B.a para esta Cid.e, nam satisfaz ao q.e nella 
se gasta, me parecco supplicar a V. Mag.le asim por parte do povo, como p.la do 
augmento da contribuição (q.e inda com o q.e agora lhe acresceo nam pode chegar 
a mais de secenta mil cruzados, q. a nãu guarda costa fáaz annualmente de despeza) 
q.ra ser seruido concederlhe mais mil arrobas ; e consultando esta matr.? com pessoas 
inteligentes, asentão todos, q.e p.2 milhor arecadação, e ainda augmento dos dois 
vinteins, q.e na linra do tabaco de fumo se lançam ; seria m.to conveniente q.e estes 
se arematasem por contracto, mas como eu o nam posso fazer sem ordem de V. Mag.e, 
se me fas precizo fazerlhe esta reprezentação p.à que determine o que for seruido : 
e porq.e nam era justo q.e em materia tão importante se malograsse o fim a que 
V. Mag.e foi seruido encaminhar esta nâu, tam util ao seu real seru.º, como ao bem 
commum dos seus vassallos, tomei a rezolução de mandar aplicar a esta consignação 
por emprestimo (pois q.eo q.º estatia cahido da frota para cá nam bastava p.à a 
despeza de que a nãu necessitaua logo) o imposto q.º pagão as pessoas q.º vam p.i as 
minnas dos escrauos q.º levam, q.e chegarã hum anno por outro a dois mil cruzados 
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pouco mais, ou menos. Tambem me parece dizer a V. Mag.e, q.º p.2 suavizar a 
despeza da d.a nãu guarda costa podiam os soldados da guarnição della ser pagos da 
dizima da Alfandega, porque neste cazo alem de me parecer q.e estes soldados sam 
os q.e mais propriam.te devem ser pagos p.la dita dizima por guardarem mais verda- 
deiram.te os direitos da Alfandega, ficaria quazi desnecessr.º suprir a falta das consi- 
gnaçois com a real fazenda, pois q.º ellas nam poderam cobrir a sobre dita despeza 
de cesenta mil cruzados ; e no cazo q.e V. Mag.te nam aprove este meyo, se me faz 
precizo pedirlhe me declare de donde hei de suprir a despeza, a q.º nam chegarem as 
d.as consignaçois. A real pessoa de V. Mag.e g.e Deus m.s annos. Rio de Jan.ro 
11 de 8br.º de 1721. — Ayres de Saldanha de Albuquerque. 


Srior. 


Sahindo o capp.m! de mar e guerra Jozeph de Semedo Maya a correr a costa, 
achou no Porto da Ilha grande hum nauio Francêz por invocação Sam Joam Bap.ta, 
o q.2l vinha da costa da minna carregado de negros ; e por desconfiança q.e delle teue, 
e exame q. nelle fez, o trouce a este Porto, e asim que chegou, ordeney logo ao ouu.9 
Geral desta capp.nia fosse fazer exame no d.º nauio, p.!lº qual se mostrou ser falça e 
affectada a sua arribada, e por tal a julguey na forma das ordens de V. Mag.º, como 
V. Mag.” verã dos autos originaes q.e remetto incluzos, cuja copia fica na secretr.a 
deste Gouerno ; e ao d.º capp.m do nauio remeti prezo a Rellação da B.à com a copia 
dos ditos autos, p.2 se lhe declarar a pena da ley; e na prezente frotta remette o 
Prou.ºr da fazenda rcal (como lhe ordeuey) o d.º nauio com as clarezas de tudo o que 
lhe pertence, e individuação da sua carga, como V. Mag.e verã da conta q.eo d.º 
Prou.ºr dã sobre esta remeça, cujas faz.das (excepto os negros) seria muito conveniente 
a faz.da real venderemce nesta capitania onde tem maior vallor, e os direitos reaes 
augmento, expecialm.te naquelle generos q.e padecem corrupção, como já reprezentey 
a V. Mag.de de q.e thê o prez.te nam tive resp.ta,. Nas vesporas da partida desta 
frotta chegou aqui hum navio q.e foi aprezado em Sanctos com ordem do V. Rey 
da B.a p.à ser remetido nella p.à Lix.a, e como este nauio, não obstante ser novo, 
veyo com o forro todo arruinado, e incapaz de seguir viagem (como succede ordina- 
riam.te aos q.e estam m.t!o tempo surtos nestes portos, principalm.te nas vezinhanças 
onde hã mangues, como hê no porto donde este veyo) lhe mandei assistir p.la fazenda 
real com tudo o que lhe fosse necessr.º p.à seu apresto, o qual nauio remeterei na 
frota da B.a p. nam caber em tempo porse prompto p.2 hir nesta, em q.e o mesmo 
Prou.ºr da fazenda real remette as fazendas da sua carga, menos alguíis preteixos q.º 
sam precizos p.2 os armazefis desta capitania, onde ficam thê rezoluçam de V. Mag.e 
o hauer asim por bem: e p.lo que respeita aos autos de seu exame, como o G.or de 
Sanctos foi encarregado desta dilig.sa, entendo os remeterã na forma das ordeiis de 
V. Mag.e. A real pessoa de V. Mag.de g.de Deus m.s annos. R.º de Janeiro 8 de 
Outubro de 1721. — Ayres de Saldanha de Albuquerque. 


Srior. 


A Fortaleza da Lage se acha em termos de em breues tempos se lhe acentar a 
primr.a tataria; e porq.e nesta entra o mar quando estã alterado, e prejudica ordi- 
nariam.te as pessas de ferro, me parece mui conveniente ao seru.º de V. Mag.e q.e 
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para esta fortificação se mande artilharia de bronze, e bastaram vinte pessas deste 
metal, comtanto q.e sejam das de mayores calibres q.e poder ser, e se forem do 
genero de columbrinas, será milhor, p.2 cursar mais longe. A real pesoa de V. Mag.e 
g.e Deus m.s ann.s. R.º de Janr.o 3 de Outubro de 1721. — .Iyres de Saldanha de 
bug. e. 


Srior. 


Os off.es de gucrra do posto de capp.m para sima me requererão fizesse presente 
a V. Mag.e, q.e p.la ley, porque V. Mag.e foi seruido prohibirlhes todo o gencro de 
negocio, se acham impossibilitados p.à contmuarem o real seru.º com aquelle luzi- 
mento, q.e se deve aos officiaes de guerra ; pois o seu soldo por limitado lhes nam 
chega, nem ainda p.2 o sustento ordin.ro p.la carestia da terra, como hê notorio: e 
como nam tem quarteis lhes hê precizo alugar cazas, as quaes o menos q.e custam 
de aluguel por anno sam cento e vinte mil reis, e a este resp.to os mantimentos, e 
vestidos, e necessr.am.te ham de ter os supp.es alguns escrauos em seu seru.º alem dos 
q.e sam precizos p.2 seruirem as comp'as de tambores, e q.e tendo V. Mag.e atenção 
a poderem ter estes incomodos, os ofliciaes, e soldados q.e seruem nas minnas (aonde 
os mantimentos estam já com mais comodos) foy seruido darlhes o quadrupulo do 
soldo a resp.tºo do q.e logram em Portugal, e q.e a este exemplo, e com mais razão 
esperão da real grandeza de V. Mag.de lhes mande dar o mesmo quadrupulo. E como 
o requerim.to destes officiaes me parece muy atendivel p.las justificadas razois q.e 
allegam, o ponho na real prez.çà de V. Mag.e, q.e rezolverão q.e for seruido. A real 
p.sa de V. Mag.e g.e Deus m.s ann.s. R.º de Janr.o 11 de 8br.º de 1721. — Ayres de 
Saldanha de Albug.e. 


Sfior. 


O Thenente Gn.! Inginheiro Jozeph Vr.a, que serue na nova Colonia se acha 
incapãz de continuar o real seruiço por achaque q.e tem c o traz sempre alienado 
perturbando o socego daquella praça, e fazendo alguns avizos de Buenos Ayres preju- 
diciues a consernação dos moradores della, por cuja cauza hê mnito conveniente ao 
seru.º de V. Mag.e mandar retirar daquella Praça o d.º Then.te Gu. Inginhr.o 
dandocelhe baixa, ou reformandoo : e querendo eu suprir esta falta com o Inginhr.o 
Pedro Gomes (q.e se acha nas minas) a quem V. Mag.º tinha ordenado p.lo Prou.er da 
fazenda real viesse p.2 esta praça, este nam quis vir, por cuja razam lhe mandei dar 
baixa; A real pessoa de V. Mag.e g.e Deus m.s ann.s. R.º de Jan.ro 10 de 8br.o 
1721. — Ayres de Saldanha de Albuquerque. 


Srior. 


Como se me offerece occazião pella B.1, de cujo porto vay para esse hum navio de 
licença se me faz preciz» por na nott.: de V. Mage, que esta Cappitania se acha na 
maior tranquilid.e e soceg » com o fivor de Decos. 


e a um ni 


156 


Tambem se me offerece dizer a V. M.de que antehontem 23 do corrente foi Ds. 
servido levar o Ouv.f g.! desta cappitania depois de huá larga enfermedade, e fica 
exercendo esta occupação o Juis de fora com bom procedim.toº e aceitação do Povo. 


Despois q. o G.º% de S. Panlo tomon posse daquella Cappitania e a frota partio 
deste Porto, se me tem feito varias reprezentaçoes por p.te do Povo da V.a de Parati, 
que V. Mag. foi servido separar dessa jurisdição para a de S. Paulo, allegandome os 
m.tos inconv.tes, e prejuizos que se lhe seguem desta separação : e porq.e eu os reco- 
nheço dignos de reparos e de ponderação, compadecendome daquelle Povo não posso 
deixar de reprezentar a V. Mag.º, que elle dista desta cidade vinte leguas com pouca 
differensa com a facilid.e de depender o comercio que aly ha todo deste porto, ao 
qual vem embarcaçoes continuadam.te com viagem de dous athe tres dias, e menos 
m.as vezes; e de S. Paulo dista por terra mais de cincoenta leguas por hum cam.º 
asperissinio de metas serras, que o não anda em menos de dez dias hum homem 
escutciro com m.to trab.º e dispendio ; e por mar jamais vay embarcação para Sanctos 
que he o porto mais proximo daquella Capitania á d.a cidade senão he fretada parti- 
cularmente, o que não sucede p.à este porto, porque só aluga qualquer Passageiro 
hum lugar em qualquer embarcação : e como aquella Povoação se acha hoje bastan- 
tem.te crescida, e são frequentes os cazos que dependem de recurso, me parece que 
basta esta nott.a para q. V. M.de pondere esta mattr.a dandolhe a providencia q.e for 
servido : E eu só digo que na separação ou reunião desta V.à não se segue ao seru.º 
de V. Mag.º prejuizo algum, mas m.ta à d.a Povoação : e como V. M.de he Pay dos 
seus vassalos julgo que devo attender ao seu commodo em tal cazo: e disto me 
move o conhecim.to que tenho da vexação que recebe aquelle Povo, e não a ambição 
de querer ampliar mais a minha jurisdicção, o q. bem testifica estar eu no fim do meu 
Triennio, e quando chegue a resposta desta ja aqui poderá achar o meu sucessor. 
A Real Pessoa de V. M.de g.e Ds. m.s e felizes an.s como todos Seus Vassalios 
havemos mister. Rio de Janr.º 25 de Janeyro de 1722. — .Iyres de Sald.a de «Abug.e. 


Dom Joam por graça de Deos Rey de Portugal. e dos Algarves daquem, e dalêm 
mar em Africa S.r de Guinê e&.2. Faço saber aos que digo a vos Ayres de Sald.à de 
Albug.e Gou.ºr, e Cap.” Gn.! da Capitania do Rio de Jan.ro, q.e havendo visto o que 
me reprezentou em huma petição Jozeph Ramos da Silva, de q.º elle arematara o 
contracto da d'zima da Alfandega dessa cap.ria por tempo de tres annos em preço de 
cento, e noventa e nove contos, e outo centos mil reis livres p.2 a minha real fazenda, 
em cujo contrato tinha feito muita despeza com as p.Sas. q. mandou a cobrança delle, 
e tinha noticia q.e alguns homens de neg.º e ainda alguas pessoas particulares man- 
darão a essas a forma como se hauia de perturbar este contrato, e não ter seu effeito 
o anno prez.te o q.e seria em gravis.º prejuizo do supp.º ainda q.do na forma em q.e 
forão as ordeíis p.a a cobrança teme perderce, q.!o mais ficandolhe os off.es que 
mandou p.2 a da cobrança impedido athê hir de cà o recurço, sendo certo q.e qualquer 
motivo por leve q.º seja serã bastante p.2 se nam continuar com a cobrança dos ditos 
direitos por via do contrato, a resp tº de q.e nam ha pessoa a q.m o d.º contracto 
nam seja odiozo nessa terra, e mayorm.te aos mesmos ofiiciaes da Alfand.2 q.e estam! 
servindo por lhe não convir contratador q.e lhes quarte as liberd,es q.e athê agora 
tinhão, como succedera no anno de 711, e porq. emtam ficou sem castigo, facilm.te 
cahirim em outro absurdo mais violento, ficando o supp.º perdido por qualquer destes 
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motivos, e porq.e a distancia hê gr.de, e o Juiz que serve na d.a Alfandega hê jã de 
crepito, e totalmente leigo p.2 se decedirem as duvidas, q.º actualm.te se offerecem 
na Alfandega, me pedia mandasse hum Ministo de letras nos nauios do Porto p.2 esta- 
lecer o d.º contracto, e ficar por superint.e p.2 os mais cazos futturos o tempo do d.o 
contracto com todos Os poderes necessarios p.à proceder no cazo q.º se ache alguá 
alteração e porq.e o requerim.to do supp.e se entendeo ser extraordin.o, insolitum, 
e irregular pretendendo alterar com elle a forma estabelecida neste R.no e nas cou- 
quistas, e a forma, e desp.º dos dir.tos das Alf.as, q.e hê somente ter hum Juiz, ou 
Pron.or com os escriuaes, e mais off.es, nem honue athê agora superitend.e sobre o 
Juiz, ou Prou.ºr, e nasceria se se lhe deferisse hum embaraço, e confuzão com q.e não 
sôm.te se impederia o desp.o, mas se confunderia tambem á arrecadação, e o Juiz 
da Alf.a dessa cid,e ficaria prinado sem culpa da jurisdiçam q. lhe hê dado p.lo seo 
regim.to, porem p.2 se evitar toda a sombra de temor q.e mostra este contratador de 
se arecadar mal o dir.to da Alf. por cauza do Juiz q.e estã seruindo. Me pareceo 
ordenaruos por rezolução de 6 do prez.e mes, e anno em conçulta do meu Concelho 
Ultr.o, q. o Juiz da Alf.a proprietr.o M.el Correa Vasq.s q.e ao prez.te se acha servindo 
no lugar de Prou.or da fazenda, entre à seruir o seo oflicio de Juiz da Alfand.a, porque 
alem de ser formado p.la Uniuersid.e de Coimbra, hã boas noticias do seo procedim.tv, 
e hêé hum homem de toda à boa conta, e satisfação, de q.m se tem grandes informaçois 
no mesmo Concelho, e ter seruido este mesmo off,º mais de quinze ann.s achandoce 
por esta cauza com m.tas experiencias do mesmo offi.o, El Rey nosso s.”o mandou 
por Joaum Telles da Silua, e Alexandre da Silua Correa, conselhr.os do seo Conc.º 
Ultram.ro, e se passou por duas vias. Antonio de Cobellos Pr.i a fez em Lixa occi- 
dental a outo de Mayo de mil settecentos e vinte e hum. O secretr.o Andrê Lopes da 
Laure a fez escreuer. — /oam Telles da Silua. — Antonio Roiz da Costa. 


Srior. 


O Juiz da Alfa de que o contrador faz menção, hê falecido, e o admiuistrador, 
e socios deste contruto, sem embg.o desta ordem, me fizcrão prezente q.º estavão 
sutisfeitos com o Juiz da Alf.a actual, por ser m.to inteleg. te, e de toda a boa admi- 
nistração (ao qual por este, e outros mais requizitos nomeey p.i o d.º lugar, e por ser 
m.to zeloso do real serviço) e q. assim mo requerião lho conseruace por seo Juiz: 
a vista do q. me pareceo não ennovar couza algnma. À real p.sã de V. Mag.e gde 
D.s m.s ann,s. R.o 9 de Sbr.o de 1721. — «lyres de Saldo de Aug.e. 


Gou.ºr, e Capp.m Gn.l ds R.º de Janeyro Ayres de Saldanha de Albuq.e. Amigo. 
Eu El Rey uos envio m.to saudar. Por cartas de 15 de Dez.ro de 695, fuy seruido 
ordenar aos Gou.res do Brazil fizesem inviolavelmente executar, q.e as cx.as de 
asucar, q.” se fizescem naquellas conquistas nam excedam o num.º de trinta, e sinco 
arobas p.lo gr.de prejuizo, e embaraço, q.e resultaua a descarga a mayoria das caixas, 
e q.e sendo achadas daquelle tempo em diante nas Alfand.tis deste Ro cx.es q.e 
excedesem o d.º pezo de 35 (4. perderiam os donos dellas as mayorias das 35 O. p.? à 
minha fazenda, e porq.e se achaua sem obseruancia esta minha ordeut, e p.? evadirem, 
a pena em q.e estavão incursos os homens de neg.o deste R.no reprezentauão q.º a 
perda das d.as mayorias hania de cahir na p.te em q.e se contrahira o delicto, e q.º no 
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Brazil onde se carregam as cx.as se hauia de executar a pena da transgresão : me 
parecco ordenaruos me informeis ouvindo o Prou.ºor da faz.da, e os off.es da Camr.2 do 
inconv.e q.e hã nessa conquista de se nam fazerem as cx.às com o pezo de 35 &., 
e qual foi a canza, e origem da transgressão da minha ordem, e de se não executar 
plos Gou.eres o perdimento das ditas mayorias, p.2 q. mandando conciderar esta 
mattr.a possa resoluer o q.e for mais conveniente ao meo Real Serviço. Escripta em 
Lix.a vccidental a sette de Feur.o de 1721. 


PELO ESTADO 
Siior. 


Ouvindo sobre este p.ar o Prov.or da fazenda real, e off.es da Camara desta 
Cidade, respondem: q.e prez.em.te costumão ser mais as cx.àis com menos pezo de 
35 à. do que de mayor n.º, e q.e se alguas se fazem com mayoria de 35 6 hê por cauza 
da calid.e do asucar, o q.e se nam pode averiguar se nam depois de cheas as cx.as, e 
p.à se habaterem cauza grande prejuizo aos lauradores, e Sr.es de Eng.º, e grande 
inconveniente não se fazerem cx.is de mayor pezo tanto por terem milhor salhida, 
como por evitar despezas; pois tanto lhe custa a conducção de huã cx.a de 35 & como 
outra de 40, e o mesmo na paga dos trapiches gastos delles, e compra da mesma 
caixa, e alem disto entendião os Sr.es de Eng.º q. nam excedião a ordem porquanto à 
mayoria q.e vay de trinta, e sinco arobas p.2 sima, fica suprindo a deminuição de 
outras muitas cx.as de 20,e 25 Q; a vista do que, o sucederem hir alguas cx.as com 
mayoria, me parece foi omisão ou corrupção de costume, por se nam fazerem deter- 
minadamente officiaes p.2 cuidarem nesta materia, pois na d.a ordem de 15 de Dezr.o 
de 695 se nam declara forma alguã, nem a pena q.e handem ter os transgressores 
dellas, a qual mandey novamente publicar p.2 q.ºe chegue à noticia de todos. À real 
pessvua de V. Mag.e g.e Deuz muitos annos, Rio de Jan.ro 3 de 8br.º de 1721. — 
«lyres de Salda de Albug.e, 


Ayres de Saldanha de Albug.e Gou.or, e Capitam Gn.! da Capitania do Rio de 
Janeiro. Am.e. Eu El Rey vos envio m.to saudar : mandando conciderar os meyos 
mais porporcionados p.i na occazião das frotas se fazer a carga do asucar nos nauios 
sem operção dos carregadores, capitaes, e mestres, e contramestres, me pareceo 
dizervos, que p.la p.te q.e vos toca ordeneis aos ditos cap.es, mestres, e contram.es, 
que quando receberem a bordo a curga do asucar, barris de melaço, cx.as, e boyouis de 
doce, aprezentem relaçois ao Prou.or mor da fazenda por elles asignadas deixandoas 
registadas nos seus linros do portalô, e que o mesmo Prou.vr as remetta ao Prou.or 
da Alf.a p.a onde vierem descarregar os ditos nauios p.2 constar das cargas q.e 
cada hum tráz dos ditos generos, e no cazo q.e recebam alguns depois de terem 
apresentada a relação ao Prov.ºr, serão obrigados os ditos cap.ºs m.ºes, e coutrani.es a 
fazer manifesto perante o Prov.or da Alf.a donde descarregarem (logo q.e derem 
fundo) dos generos q.e se não incluem nas dittas relaçois, e quando não fação esta 
dileg.sa, ou a retardem alguns dias, e se lhes achem, a bordo algufis dos ditos generos, 
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Ca ee 


q.e excedão os das ditas relaçois manifestados na p.te onde carregarão, se lhes dará 
em culpa, como descaminhadores da noua contrebuição, e imposto dos ditos generos. 
Escripta em Lix.a occidental a 17 de Março de 1721. — Rey. 


Srior. 


Farey observar esta rezolução de V. Mag.e, q. mandei publicar p.2 que chegace a 
noticia de todos, e ao Prov.º da fazenda real ordeney a executasse pontualm.te p.la 
parte q. lhe toca. A real pessoa de V. Mag.e g.de Deus m.s ann.8s. R.º de Janeiro 
3 de 8br.o de 1721. — dyrez de Saldanha de Albug.e. 


PARA O SECRET.O DE ESTADO 


Pella frotta que aqui chegou em o 1º de Julho r.e as cartas de V. S. de 29 de 
Março, e 2 de Abril deste anno. E nesta remette o Prov.or da fazenda real, como 
lhe ordenei (o navio Sam Joam Bap.ta com as clarezas, e individuação da sua 
carga, e fazendas, as quaes (excepto os negros) seria m.tº conveniente a fazenda real 
venderence nesta Cap.uia, como jà reprezentei a S. Mag.e q. Deos g.e p.lo Concelho 
Ultram.ro, de que athê aqui não tive resp.ta, o qual navio foi aprezado p.la affectada 
aribada q.e fez ao porto da Ilha gr.de, como consta dos autos originaes, q.e remeto 
p.lo mesmo Conc.º, e com a copia delles remeti prezo a Relação da B.a o cap. (que 
hê de nassani Franceza) p.2 se lhe declarar a pena da ley na forma do alvará de 5 de 
Outubro de 1715. 


Nas vesporas da partida desta frotta chegou aqui bum nauio, q.e foi aprezado em 
Sanctos, com ordem do V. Rey da B.2 p.a ser remetido nella p.a Lix.2, e como este 
nauio, ainda q.e novo veyo com o forro todo aruinado, em capaz de seguir viagem lhe 
mandey assistir p.la faz.da real comtudo o q.º lhe for necessr.º p.a seo apresto, o qual 
intento remeter p.la frota da B.a: e o Prou.9 da faz.da real remette as fazendas da 
sua carga, menos alguns petrexos, q.e são precizos p.à os Armazeis desta Cap.nia, 
onde ficão thê rezolução de S. Mag.de q.e Deos g.de o haver asim por bem. 


Pela B.a dei conta q.e o Conde de Assumar Gou.o q.e foy das Minnas me 
requereo por carta sua remetesse p.2 esse R.no nomeadam.te dos prezos, q.º tinha 
nesta praça a Paschoal da Silua Guim.es, M.el Mor.a da Rosa, Sebastião da Veiga 
Cabral, Antonio Antunes dos Reys, Joseph Peixoto da Silua, Jozeph Ribr.o Diaz, 
Joam Frr.a Deniz, Antonio de Figr.do Bottelho, M.el Moreira da Silua, e sem 
embargo de nam nomear o P.e Frey Fran.º do Monte Alverne, q. tambem era hum 
dos seus prezos, eu o remety com os mais; assim por ser frade, como por mo pedir o 
Bp.º desta Cidade, e tomey o acordo de remeter todos ao V. Rey deste Estado, por 
ser cabeça delle, e porq.e hauendo de fretar aqui nauio p.2 effeito de os levar a essa 
Cortte, fazia m.ta despeza à fazenda real, e porvavelm.te acharião ainda naquella 
Cidade a frotta, ou navio, q.º os leuasse em direitura com menos despeza. Tambem 
deisconta, q.e o mesmo G.ºr das Minnas me pedio sento, e sincoenta soldados p.a 
função do seruiço de S. Mag.e q.e Deos g.de sem me declarar mais, e em sinco dias 
lhos puz a caminho e o mesmo conde me segura, q.e a chegada dos ditos soldados às 
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Minnas foi mui util p.2 confirmar o socego em q.e jã principina acharce aquelle 
Paiz; e como vy q.º lã se demoravão sem operação alguma, e a grande falta q.e aqui 
fazião a esta guarnição, p.la q.e os Terços tem de soldados, sem embg.º de q. eu me 
não tendo descuidado em os fazer (como se verã das listas q.e p.lo Concelho remeto, 
instey com o G.o D. Lour.º de Almeyda q. se nam fossem necessr.ºs mos remetesse, 
constrangido dos continuos clamores q.e os d.ºs soldados de là me fazião, por se lhes 
nam pagar, e andarem descalços, e mal fardados, de q.e rezultou dezertarem mais 
de trinta, como tambem o fizerão alguns dos asistentes nesta praça, obrigados do 
insensante trabalho das m.tas guardas, q. rella hã, mayorm.te com a falta dos outros. 


A 7 de Março deste anno foi Deos seruido levar p.isy o R.do D. Franc. 
de S. Hieronymo Bp.º deste Bispado depois de hua larga enfermid.e, em q.e se 
houve com aquella resignação, q.e prometião as suas vertudes; e como este Bispado 
seja tam largo, e necessite mais q. nenhum outro de Pastor, espero da Catholica 
piedade de S. Mug.de q.e D.S g.e se dignarã fazer escolha delle e remetelo com a 
mayor breuid.e, p.2 se evitarem as dezordeiis experituaes, q.e da sta falta podem 
resultar. 

A esta Cid.e vieram ter dous Reiigiozos por nomes Frey Hieronymo do Monte 
rocule, e Frey Antonio de Perugia Missionarios Capuchinhos Italiannos, q.º indo 
determinadam.te pa São Thomê, o nam poderão conceguir por aribar aqui hum 
nauio, q.e os conduzia, e intentando passar a B.a a buscar occazião de effeituar o seo 
designio, eu lhes pedi quizesem deterse mais tempo (sem embg.º das ordens em 
contr.º), entendendo q.e S. Mag.de q.e Deos g.eo haueria a sy p. bem, p.2 q.º estes 
moradores se aproveitasem da sua doctrina, e exemplo da sua boa vida, e persuadidos 
de meus rogos, ficão continuando a sua missão nesta Cid.e com m.ta edeficação deste 
pouo; e porque serã m.to do seru.º de Deos, e grande aproveitamento das almas, 
q.e estes religiosos continuem este sancto exercicio nesta Cap.nia, q.e m.to necessita 
de Pregadores tão exemplares, peço a V. S.0o q.ra fazer prez.te ao mesmo s.f, p.ã q.º 
haja p. bem q. nesta cap.tia assistam sempre os Religiosos Missionarios, como se 
pratica em outras comquistas : os mesmos Religiosos me dizem necesitarce p.a este 
tim de alguma concessão da Sacra Congregação por via do Nuncio, crja graça podera 
V. S. conceguir sendo S. Mag.de q.e Decos g.de seruido. 

Agradeço a V. S. m.to as noticias q. me dã de todas as pessoas Reaes lograrem 
perfeita saude. Deos g.dea V. S. m.s ann.s. R.º de Janr.o 16 de 8br.o de 1721. — 
«Iyres de Saldanha de bug. 


PARA O SECRETR.O DE ESTADO 


Por hum navio q.º no ultimo dia do anno passado entrou neste porto tendo sahido 
delle em 9 de Dezr.o de 420 pa a Tha de S. Louro a resgate de negros, tive à 
noticia, q. o capitão alcançou em huas Thas vezinhas de Mosambique a que chamão 
de Quirinola, de qe a não q.e em 719 sahio desse Porto pão de Goa, de q.e era 
c apr Luz Gomes, chegando a outras Ilhas tambem vezinhas de Mosambique, a 
q.e chamão de Angoche, anountecendo a vista da posta de huma dellas, entendendo 
o Piloto mor q.e a tinha montado (sem embargo do requerim.to, q.e dizem lhe fez o 
seg.do Piloto p.2 q.e se fizesse ua volta do mar (dera a costa, e se salvara muy pouca 
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gente, sendo hum dos q.e sec afogarão o cap.m, a q.m dizem levou hum mar de sima 
da tolda, estandose confessando jintam.te com o confessor. , 


Diz mais o Cap.m deste Nauio q.e hum Frade vindo de Mosambique aquellas 
Ilhas em q.º elle estava ancorado no princepios de Março de 1721 dera por noticia q.e 
hunia chegado aquelle porto a nàãu q.e todos os annos costuma vir de Goa ao rio de 
Senna, e q.º esta partira em vinte de Jan.ro juntam.te com a em q.e vinha a Conde 
da Ericeyra, ainda q.e hum passagr.º equivoca esta noticia dizendo q.º o d.º Conde 
não partio ao mesmo tempo, mas q.º ficava prompto p.2 o fazer dentro de quatro, ou 
sinco dias. Pareceume dar esta noticia a V. S.i p.2 à participar a S. Mag.e q.e Deos 
gde, visto nam ter chegado athê o prez.te o d.º Conde a Bea. 

Esta terra se acha sem nouid.e, de q. deva dar conta a S. Mag.e q.e Deos g.e. 

Remeto a V. S. essas cartas do Gou.e" das Minnas, q.e me recomendou meto 
assim o fizesse: aquelle G.º se acha pacífico, e os povos m.to satizfeitos com o seo 
Gou.or. Deusg.ea V. S. m.º ann.s. R.ode Janr.oa 8 de Jan.ro de 1722, — dyres 
de Saldo de Abug.e. 


Siior. 


Em carta de 10 de 8br.o do anno paçado dey conta a V. Mag.de da incupacid.e, 
com q.e se achava p.2 o real seru.ºo o Thenente Gn. Inginheiro da noua Colonia 
Jozeph Vr.a, e agora o faço de como hê fallecido, reprezentando a V. Mag.e o quanto 
se faz precizo naquella Praça official Inginhr.o, a cuja falta eu querendo suprir, o não 
posso fazer, p. se achar esta so com o Sarg.to mor Inginhr.o Manoel de Mello de 
Castro: o q.º ponho na real noticia de V. Mag.de p.a q.º seja seruido dar neste p.ar 
a providencia necessr.a. A real pessoa de V. Mag.e g.e D.s m.s ann.s. R.º de Janr.o 
a 4 de Mayo de 1722. — .lyres de Saldanha de Abug.e. 


PARA O SECRETR.O DE ESTADO 


Como se offr.e occaziam de embarcação p.la Ilha da Madr.a, e Fayal, me parece 
escrever ua V. S. por ambas as vias, sendo a primr.à à de hum Frade da ordem de 
nossa Sr.àa das Mercês por nome Frey Manoel de Avila de Bitancor, q.e veyo da 
mesma Ilha do Fayal a noua Colonia ver aquelle terreno a resp.to da elleição do sitio 
p.2 onde (segundo elle me diz) pertendem com faculd.e de S. Mag.de q. D.s guarde 
passar varias familias da d.a Tha, o qual sitio acha o d.o P.e ser mais proporcionado 
o de monte vedio, q.e fica mais p.2 a boca do rio da prata em distancia de 30 legoas, 
participando a V. S. em como aquella Ponoação da noua Colonia se acha prez. tem. te 
com alguma consternação a resp.to das instancias do Gou.or de Buenos ayres, q.e com 
m.tas pertende reteficar a demarcação de tiro de canhão seg.da vêz ; e porqeo G.or 
daquella praça se defende dizendo q. nam hade innovar, nem obrar couza alguma sem 
expcecial ordem de S. Mag.e q.e Deus g.de, mandou o d.o G.or de Buenos ayres duas 
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comp.2s de cauallo com 500 Indios Tapez a correr aquella comp.a, e porq.e acharão 
huma cabana em sitio mais distante q. o de tiro de canhão (a qual o G.ºr da Colonia 
mandara fazer ordenando se retiracem p.a ella os Pastores de Gados daquella Praça 
por evitar o gr.de prejuizo q.º faziam as siaras) se acamparam junto a dita cabana, 
e logo mandarão dizer ao G.9” da Colonia q.e à mandasse deribar, e retirar os gados 
p.2 dentro do destricto demarcado, o q.e elle duuidou dizendo, q.e q.do aquelle terreno 
pertencesse a S. Mig. Catholica devia, em virtude da boa amiz.e, q.e hã entre as 
duas coroas, permetir q.e o d.o gado aly andasse por obviar a gr.de prejuizo q.e faria 
as sementeiras se estivesse vezinho a ellas, e q.e por esta cuuza, e por estar a decizão 
diquella campanha aficcta ao Compresso ne Caumbray, nem mandaua derribar a 
cubana, nem consentir em couza alguma das q.e os castelhanos pertendião enquanto 
não recebia ordem de S. Mag.de q.e Des p.e. 

Nest>s termos se achaua aquella Praça, segundo as ultimas cartas q.e de lã tive, 
asim por estas como por m.tas mais noticias q.º sobre este p.ar tenho adquerido, devo 
dizer aV. 8. q.ese sua Mag.e q.ºe Deos g.de nam prover nesta matr.a com algum 
cuidado, fazendo com que se ampleem as campanhas, q.º infaliuelm.te viràã a perder 
aquella Praça por dezerção não so dos soldados, nias dos mais moradores, pois q.e jà 
o tem feito familias inteiras p.à Buenos ayres, e muitos soldados asim p.à a mesma 
p.te, como p.2 estas, penetrando hum perigozo, e dilatado certam, desprezando antes 
os grandes perigos que por elle se encontram, do q.º sugeitarence à miizeria daquela 
Praça : o q.e tudo se seruirá V. S. por na real noticia de S. Mag.e q.e Deos g.e como 
matra tam importante a conservação daquella praça, de cujas utilidades, e conve- 
niencias p.d este Estado, e p.à a Coroa de Portug.! determino (levandome Deos com 
vida, e saude) dar pessoal m.te conta ao mesmo s.”, ou fazelo por papel na prim.a 
occazião oportuna q. se oiterecer, pt o q. o d.o sr rezolva o q.e for mais do seco real 
agrado. Deusg.ea V.S.m.s annos. R.º de Janr.o a 5 de Mayo de 1722. — «lyres de 
Saida de Aug. 


P.à O SECRETR.O DE ESTADO 


Em 15 do mez passado entrou neste porto a Nau de Macau da Comp.2 dessa 
Corte ; de que he cap.m Franc.co Delgado, com sinco mezes de viagem, em que torna 
a viro Patriarcha, que com elle foi, o qual me recomendou m.tº o nauio, qe a V. Sa 
remetto pa o Nuncio. Nesta Nau veyo tambem hum P.e da Companhia, que diz 
vem enviado pelo Emperador da China a levar hum Saguate a S. Mag.de q.e Ds. Ee, 
c a mesma pertenção tem o Patriarcha, dizendo, que por elle o remette o Emperador, 
e me protestou com grd es expressões não deixase vir p.à poder do d.º P.e da Comp.ã o 
Saguate, e que se contentava com que este não sahisse de bordo: a vista do que, 
Ceixando a rezolução desta duvida p.i a determinação de S. Mag.e q.e Deos g.e (que 
he a quem toca), e parecendome acertado este meyo p.2 cvitar controversias, obrei 
de sorte, que o P. da Comp. se satisfez com isto mesmo, e com ceffeito se não 
dezembarcou o d.º Saguate. 

O Patriarcha, e o P.e da Comp.a pertendem adiantar a sua viagem, hindo daqui 
p2a Bahia pahirem pa essa Corte na frota daquelle porto, e p.i este effeito tem 
fallado em pedir o Guirdacosta, e eu fico detreminado a fazerlhe este obsequio, assim 
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por entender que S. Mugd.ce q.e Ds. g.e o haverá por hem, como porq.e sempre a d.a 
nau havia de sahir fóra a correr a costa, e com a mesma função satisfaz a ambas 
dependencias : isto se entende no cazo q.e à nau de Mocanu se haja de demorar aqui 
mais tempo, como dizem os contratadores della. O referido se servirã V. S.4 por na 
real noticia de S. Maugd.e que Deos pd.e,c a V. Sàm.s ann.s. Riode Janr.ca 5 de 
Junho de 1722. — .lyres de Saldanha de «tuquerque, 


P.4 O SECRETR.O DE ESTADO 


Por hum navio que daqui partio ha porcos dias para a Ilha do Fayal dei conta 
aV. Sa para a participar a S. Mg.e que Deos g.e de ter chegado a este porto com 
cinco mezes de viagem a Nau de Macau, em q. torna a vir o Patriarcha, e veyo 
táobem hum F.e da Comp.!, dizendo q. trazia hum Saguate a S. Mag.e, que Deos g.e, 
e que o Patriarcha me protestara com prandes expressoins q. por violencia, e injusta- 
mente lhe tinha o d.º P.e uzurpado a comissão q. a elle verdadeiramente pertencia ; 
porem q. se satisfazia com q. o Saguate não fosse entregue no Collegio; mas que 
ficasse a bordo: e parecendome este o melhor meyo para accomodar esta duvida 
obrára de sorte, que não so o Patriarca, mas tâáobem o P.e da Comp.i ficou satisfeito 
de q. o Suguate sc não desembarcasse, como por p.te dv d.o P.e mc dice o Reytor 
do Collegio. 

E agora se me oferece dizer mais a V. S.2, que despois disto mudou de parecer 
o dito P.e da Comp.a, e me escreveo a carta, cuja copia remettoa V. S.àa com à da 
minha resposta, a que me precizou o desattento, e descomedilo modo tão alheyo da 
verd.e, razão, e do resp.º, que tanto sube sempre (q.to devo, guardar a El Rey nosso 
Sfior, como seu fidelissinio vassallo, com que elle maliciozamente intenta contro- 
verterme o sincero termo com q. o pertendia, accomodar, que confesso a V. S.a, que 
se este sojeito não fosse Religiozo, e não viesse com encargo tam grave como elle 
publica, que havia de exceder as Leys do comedimento, à vista de similhante atten- 
tado, pertendendo este levar p.2 «cu poder o Saguatte; e como clle não trazia carta 
Credencial, e o Patriarcha me asseverou tanto serlhe encarregado, e encomendado por 
parte do Imper.or da China o dito Saguate para aprezentar a S. M.de que Deos g.e, 
e não pertencer ao d.” P.e esta commissão, como o mostrava da obed.! que se lhe pos 
para se não metter nisso, protestandome o Patriarcha por outras razoins mais parti- 
culares lho não deixasse recolher no Colicgrio, e attendendo a ser hum Prelado tam 
grande, e digno de tanto credito me rezolvi aresponder ao d.o P.e que havendo de 
vir o Saguate para terra só consentiria em q. fosse para os armazeins reais onde 
estivesse com boa arrecadação, e carrcegasse para a Bahia, não viria senão em q. 
fosse em Nau de guerra p.! maior segurança, no que não havia prejuizo, nem o 
privara de sua pertença cujas duvidas entre elle e o Patriarcha me não tocava decidir. 

Mas Decos nosso S.ºr pellos seus altos juizos foi servido apartar essa discenção, 
bem a meu, e geral pezar permitindo que aos 16 deste mes indosse buscar fazenda a 
bordo do navio de Macau, e revolvendoa no poram com luzes, ficasse algua faisca, 
a qual foi callando de sorte, que havendo sido isso pella manhaã, das tres pura as 
quatro horas da tarde com pouca differensa percebeo à pouca gente que estava dentro 
fumo pella escotilha fora, que estava fechada, e acudiido a abrilla, quando o fizerão 
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sahio tal lavareda de dentro, que impossibilitava o remedio, e começarão a desemparar 
a Nau por se achar o fogo muy vezinho ao payol da polvora, que tinha perto de trinta 
barris: a este tempo fui eu advertido, e sem demora algua fis convocar todas quantas 
embarcaçoes se achavão neste porto com a mestrança desta Guardacosta ; mas quando 
chegâmios ao pe da nau, julgarão todos que estava o perigo evidente a resp.º do payol 
da polvora, por cuja cauza nos affastáinos todos a cuidar em retirar a d.à Guarda- 
costa que se achava muito vezinha, e com eff.º se retirou; mas antes de o fazer 
rebentou o payol da polvora da outra: e sem emb.o de rodearem a d.i Guardacosta 
varios estilhaços, permittio Ds. N. S.r que nenhú lhe caise dentro; em cujo incendio 
se queimou o Saguate q. hia para S. Mg.t e o que hia para S. S.de, parte do fato do 
Patriarcha, e a maior p.te da Faz.da da Nau: Eu bem creyo que o P.e da Comp.a 
muliciozamente intentara formarme alga culpa para com S. Mg.e q.e Ds. g.e, mas 
espero da sua real prudencia, e alta comprehensão que creya q. nesta matteria obrei 
com u maior sinceridade com o intuito de evitar prejuizos que em similhantes generos, 
como são louças e vidros costimão suceder com desembarques, muiormente deter- 
minando o cappitão do navio fazer viagem dentro de hum mez para a B.2 onde sem 
duvida achava a frota. 

Tãobem remetto a V. S.i à copia da carta que o Patriarcha me escrevco, em que 
V. S.a verã as suas razoins para q. inteiramente conste a S. Mag.e que Deos g.e. 
tudo o q, nessa matteria passou. D.sg. a V.S.am.s an.s. Rio de Janr.º 19 de Junho 
de 1722. — .Íyres de Salda de Albug.e. 


PARA O SECRETARIO DE ESTADO 


Sem embargo de que já por duas vias dei conta a V. S. do que passara com 
o Patriarcha de Alexandria, e hum P.e da comp.a que com este veyo de Macão a 
respeito de huas duvidas que tiverão sobre hum Saguate q.º vinha para S. Mag.de que 
Deos g.de, como se ofterece esta occazião de sahir a Guarda costa, e esta haja de 
transportar ao Patriarcha na Bahia (como a V. S. já participei), me pareceo remeter 
a V. S. as copias inclusas, assim da carta q.e sobre este p.ar escreuy a V. S., como 
das q.e me escreverão o Patriarcha, e P.e da Compa, e da minha resp.tà a do d.º 
P.e da Comp.a.. 

Neste Porto se acha arribada a nâu nossa S ri Madre de Deos, e Sam Jozeph, de 
que hê capp.m Joam Alz. Franco, q.º hia para a nova Colonia a levar socorro de 
soldados, e algufis officiaes de varios officios, aos quaes mandei assistir p.là fazenda 
real, na forma da ordem que p.lo Concelho Ultr.o se me remeteo, ca d.a embarcação 
se acha prompta p.2 seguir viagem qualquer dia. 

Nam se offerece mais nouid.e que a V. S. possa participar. Deos guarde a V. S., 
m.s ann.s. R.ode Janr.oa 3 de Agosto de 1722. — .lyres de Saldanha de Abug.. 


Senhor. 


Em carta de onze de Outubro do anno passado dei conta a V. Mag.de do que se 
me offerecia sobre as consignações, e nono imposto de quatro vinteis de entrada, e 
sahida por cada hum dos couros vindos da nova Colonia, e dous vinteis de sahida pelos 


165 


de sola p.à sostentação da náu Guarda costa, q.º ainda com o acresimo da segunda 
impozição dos dous vinteis por linra de fumo nam chcgana a sua despeza, p.à q.e 
V. Mag. fosse seruido declararme de donde se hania esta de suprir; e q.e consul- 
tando esta matr.à com pessoas inteligentes, asentaram todos, q.e p.2 melhor arrcca- 
dação, e ainda augm.to do contrato gr.de, e segurança das mezadas no pequeno, era 
m.to conveniente arrematar por contrato o d.º imposto pelo q.º pertence aos dous 
vinteis por livra de fumo, o q. nam podia fazer sem aprovação e ordem de S. Mag.de. 


E agora se me offerece dizer a S. Mag.e que, hauendo proximam.te de se 
arrematar o contrato do tabaco, me pareceo, e zo Prou.or, e mais officiaes da fazenda 
real arrematar tambem o d.º nouo imposto no tabaco, o qual com efteito fica arrema- 
tado em vinte e quatro mil cruzados, e cem mil reis p.las razoes sobreditas, e por 
entender que V. Mag.º o hauerã assim por bem: e o contrato grande do tabaco q. 
andaua em setenta mil e quinhentos cruzados, se arrematou a Dom.ºos Francisco de 
Araujo homem de neg.ceº desta praça por outenta, e trêz mil cruzados, e cem mil reiz, 
ficando com o augmento de doze mil cruzados e trezentos mil reis mais do que andaua 
arrendado. A real pessoa de V. Mag.de g.e Deos m.s ann.s como seus vassalos 
hauemos mister. R.º de Janr.º 4 de Agosto de 1122. — Ayres de Saldanha de Albug.º. 


Srior. 


Em carta de 6 de Outubro do anno passado dei conta (como V. Mag.e me 
ordenava) de que convocando o Juiz da Alfandega, Sargento Mor Inginhr.º, e o 
Capp.m M.ºel dos Reys Couto para examinarem o sitio, mais conveniente para Alfan- 
dega, e vendo q.º o sitio dos armazetis da junta (q.e V. Mag.e me mandava âpontar) 
não era conveniente, alem de outras razoes, porq.e orsando a sua despeza erão neccs- 
sarios 408 cruz.ºs; acentarão todos ser mais conueniente alargarce a mesma Alfa 
tê o sitio inclusine de huas cazas terreas dos PP. da Comp.i, q.e ficão junto della, 
cujo vallor, e obra orsaram em 278500 tê 2803 ttt.os, e q.e esta obra, com q.e a 
necessid.e de se hir arcando a ponte me tinha obrig.do a fazer, alargando a dita 
Alfandega para huma banda outra tanta distancia do guindaste velho, ficaua amplis- 
sima para todas as faz.das, 


Porem agora se me offerece dizer a V. Mag.de, q.º vendo já quazi finda a d.a 
obra, q.º se andava fazendo, em alargar a dita Alfandega p.2 huma ilharga, e fazendo 
para outra huma caza p.2 balança, acho q.º assim fica sendo m.to sufficiente para 
recolher todas as fazendas, q.º vierem a descarregar neste porto : e por conseg.te fica 
escuzada, e desnecesr.à a compra das cazas dos PP. da Comp.2, e a obra q.º no sitio 
della se intentava, e por esta razão, e me parecer escuzada aq.la desp.2, nam conti- 
nuarei com mais obra, do q.t a q.º se estã findando, saluo no cazo em qg.e V. Mag.e 
assim mo ordene. À real p.çà de V. Mag.e g.e D.S m.S ann.8 como seus vassallos 
hauemos mister. R.º de Janr.º a 11 de Ag.to de 1722. — clyres de Sald.a de Abug.e 
Coutt.º Mattos, e Noronha, 


Dom Joam por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Algarues daquem, e dalem, 
mar em Africa, Senhor de Guinê. Façc saber a vos Agres de Saldanha de Albu- 
querque, Goucrnador, e Capp.m gn. da capitania do Rio de Janeiro; que por ser 
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conveniente a meu seru.º. Me pareceo mandaruos remeter a Ley incluza sobre a 
prohibição das armas q. nelia se trata, p.2 que tenha ahy a sua deuida obseruancia, 
e nas mais partes da jurisdição de vosso Gonerno, e se proceda contra os culpados com 
as penas nella estabelecidas, e p.a que venha a noticia de todos à fareis publicar, e 
registar nos liuros da Secretaria desse Goucrno, e nos da ouvedoria, e nos do juizo do 
Juiz de fora, c mais partes onde convier, enviandome certidão de como assim se 
cxecutou. El Rey nosso s.”o mandou por Joam Telles da Silua, e Antonio Roiz 
da Costa concelheiros do seu Concelho Ultram.ro, e se passou por duas vias. Antonio 
de Cobeilos Pr.a a fez em Lix.2 occidental a sinco de Feur.º de mil sete centos e vinte, 
e dous. O secretr.ºo Andre Lopes da Laure a fez cscreuer. — /oão Telles da Silva. — 
“lutonio Roiz da Costa. 


Srior. 


Mandei publicar esta Ley de V. Mag.de por bando em toda esta Capitania, e de 
como fica registada nos liuros da Secretaria, ouvedoria, e Juizo de fora. Remetto à 
V. Mage as certidois incluzas. A real pesoa de V. Mag.e guarde Deos muittos annos 
como seus vassallos hauemos mister. R.º de Janeiro 12 de Nour.º de 1722. — yres 


de Saldanha de Abug.e. 


Dom Joam por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Algarues daquem, e dalem, 
mar em Africa; Senhor de Guiné. Faço suber a vos Ayres de Saldanha, e Albug,º 
Goternador e Capp.m qn. da Capp.nia do Rio de Janr.º, q.e se tem suspeita que os 
pannos q.º se mandam p.? se fardarem os soldados q.e seruem nos Terços dessa 
Cidade de Sam Sebastiam do rio de Janr.º, e na praça da noua Colonia do Sacram.to, 
em lugar dos q.e se mandão deste Reyno, se lhe dão outros aos soldados de inferior 
condição, o q.º nam sô he em grande prejuizo dos pobres soldados, mas a dita fraude, 
indeseruiço meo, no que conuém dar huàã tal providencia q.º se a tal he este damno 
nesta concideração scu seruido ordenaruos q.º asim como chegarem ahy as ditas 
pessas de panno, e as fardas meudas mandeis ter hum tal resguardo, e cauteila, que 
com effeito sedem as q.e daqui forem aos taes soldados, e achando sem embargo da 
uosa diligencia, se trocam as ditas fardas façaes com que se proceda contra os 
culpados com aquelle castigo q.e merese este descaminho. El Rey nosso s.ºr o 
mandou por Joam “Telles da Silua, e Antonio Roiz da Costa concelheiros do Concelho 
Ultr.o, e se passou por duas vias, Dionizio Cardoso Pereyra a fex em Lix.a occ.al à 
vinte e seis de Janr.º de mil sette, ce vinte e dous. O secretario Andrê Lopes da 
Laurce a fez escreuer. — Joam Telles da Silua. — Auto Roiz da Costa. 


Síior. 


Porey todo o cuidado no que V. Mag.de hê seruido recomendarme por esta 
ordem, e se me offerece dizer a V. Mag.º que me não parece possinel haner troca nos 
pannos, que se remeterão p.2 as fardas; porquanto estes, e as fardas miudas, sam 
entregues na caza dos contos en prezença dos olliciaes da fazenda, onde ficam com 
toca a arrecadação : alem de que os pannos q.e tem vindo foram de tal qualidade, 
q.º nesta terra se nam acharião outros mais inferiores ; porq.” se podecem trocar, e do 
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mesmo modo as niagens: p.lo q.e só fico entendendo, q.e os arrematantes mostrarão 
no Concelho duas fardas sufficientes, p.las quaes se obrigam, e despois remeteram 
m.to differentes panos; como se uio em huas fardas brancas q.º vicrão feitas em 
tempo de meo antecessor, entre as quaes vieram duas de muito diferente pano, e feitio, 
q.ºe tolas as mais, a cujo engano se deue dar prouidencias. À real pessoa de V. Mag.e 
g.e Deos muitos annos como seus uasalos hauemos mister. R.º de Janr.ºo 15 de 
Nouembro de 1,22. — «dyres de Sald.a de Aug. 


Dom Joam por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Algarues daquem e dalem, 
mar em Africa, Senhor de Guiné. Faço saber a uos Ayres de Saldanha de Albuq.e 
Gouernador, e Cappitam Gn.! da Capitania do Rio de Janr.º, q.e se tem noticia que 
dos nauios q.e vam comerciar a costa da Minna, e costas de Africa a resgatar 
escrauos, desse porto o fazem por comutaçam de armas de fogo, e poluora o q.e hê 
contra a ordenação, e contra a bulla da Cea por serem aquelles pouos inficis. 
Me pareceo ordenaruos por rezolução de vinte e trêz de Setembro deste prezente anno 
em consulta do meu Concelho Ultramr.o mandeisdar toda a prouidencia eficaz para 
se impedir a transgreção da ley que pode vir a ser muito prejudicial. Esta minha 
real ordem fareis registrar nos liuros da Secrtr.àa desse Gouerno, e mais p.tes aonde 
convier, enviandome certidam de como asim o executastes. El Rey nosso s.f O 
mandou por Joam Telles da Silua, e Antonio Roiz da Costa concelhr.os do seu 
Concelho Ultramarino, e se passou por duas vias. M.el Gomes da Silua a fez em 
Lix.a occidental a dêz de outr.º de mil sette centos e vinte, e hum. O secretr.º Andrê 
Lopes da Lanre a fez escreuer. — /oam Telles da Silua. — «Íntonio Roiz da Costa. 


Srmior. 


Fico entendendo esta ordem de V. Mag.de, e farei executar o que nella hê seruido 
ordenarme, e de como fica registada na Secretaria deste Gouerno, e Alfandega, 
remeto as certidois incluzas. À real pessoa de V. Mag.º guarde Deos muitos annos 
como seus vassalos hauemos mister. R.º de Janr.º 15 de Nour.º de 1722. — «lyres 


de Saldanha de Albug.". 


Dom Joam por graça de Decos Rey de Portugal, ce dos Algarues daquem, e dalêm, 
mar em Africa, Senhor de Guinê. Faço saber a voz Ayres de Saldanha de Albuq.e 
Gouernador, e Cappitam Gn.! da Capitania do Rio de Janr.º, que por ser conveniente 
a meu seru.çº. e a boa defença do Reyno de Angola na guerra q.e se faz nos certois 
delle aos negros nossos inimigos q.e a tropa de cauallos q.e hã na Cidade de Sam 
Paullo da Asumpção esteja complecta do numero de cauaios competentes. Me parecceo 
ordenarvos q. nam vã nauio algum desse porto p.2 a dita conquista q. nam lene 
cauallos, e vos hey por m.to recomendado a infaliucl obseruancia desta minha real 
orden, como materia tam importante, e me dareis conta do que nisto obrardes. 
Ei Rcy nosso Snor o mandou por Joam Telles da Silva, e Antonio Roiz da Costa 
concelheiros do seo Concelho Ultr.o, e se passou por duas vias. Mig.el de Macedo 
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Ribeiro a fez em Lax.2 occidental à tres de Setembro de mil settecentos, e vinte, c 
hum. O secretr.o André Lopes da Laurc a fez escreuer. — /oam Telles di Silua. — 
“lutonio hKoiz da Costa. 


Siior. 


Tenho posto todo o cuidado na execução desta ordem de V. Mag.º hindo pessoal- 
mente vizitar as embarcaçois, que deste porto ham de hir para o de Angolla, sem que 
alguma dellas seja capaz de leuar cauallo, porque todas as que daqui navegão p.2 o 
dito Porto sam de ponte avante, a que outros chamao de ponte na orelha, e nam tem 
de borda mais, q.t palmo e meyo tê dous palmos, e debaixo da cuberta nam pasam 
de quatro até sinco, sem embargo de que a poder de muita dilig.sa, so pude fazer esta 
anno cue fose hum cauallo, e nesta forma nam serã posinel hirem para aquella praça 
os cauallos de q.e necesita ; e asim me parece que para se poder socorrer serà necessr.º 
fretar hum nauio grande q.e os possa leuar, o q.e nam posso fazer sem especial ordem 
de V. Mag.e, que resoluerã o q.e for mais de seo real seruiço. A real pessoa de 
V. Mag.e g.de Deos m.s annos como seus vassallos hauemos mister. R.º de Janro 
15 de Novr.º de 1722. — Ayres de Saldanha de Abug.e. 


Dom Joam por praça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues daquem e dalem, 
mar em Africa Senhor de Guiné. Taço saber a vos Ayres de Saldanha de Albu- 
querq.e, Goucrnador, e Capp.m Gn.l da Capitania do Rio de Janeiro, q.º por se ter 
recebido pello pouco cabedal q.e se sequestrou pertencente a Fran.co de Crasto de 
Moraes, se sobnegou m.to dinhr.º, e effeitos pertencentes a elle, porque nam era pos- 
siuel q.º em commr.º tam larso como elle tinha se descobrisse tam pequena quantia, 
como a de onze contos, outo centos, setenta, e outo mil, settecentos e setenta rs., que 
se ajuntou ao inventr.º das partilhas q.e se fizeram dos seus befiz ; hey p. bem por 
rezolução de vinte e hum do mêz proximo passado, deste prez.te anno, em consulta 
do meu Conc.º Ultramr.º, q.e façães ahy por edictais em q.e se declare que todas as 
pessoas q.º souberem do dr.o, e effeitos q.e compitam ao dito Francisco de Castro 
Moraes, os denuncie, e achandose se lhe darã a metade da importancia delles, e cazo 
q. nam haja denunciante, e por algum cam.º se saiba que alguma pesoa os retem em 
seo poder se lhe cumiine a pena de q.e os pagarã em dobro p.à a minha real fazenda, 
porque este premio ou castigo, seja o instrom.to de eu haver alguma parte para se 
comipensarem as concideraueis despezas q.e se fizerão nessa praça com alçada q.e a 
ella foi, e sahiram da minha real fazenda. El Rey nosso s.”o mandou por Joam 
Telles da Silua, e o D.or Alexandre da Silua Correa concelheiros do seu Concelho 
Ultr.o, e se pasou por duas vias. Antonio de Cobellos Pr.a a fez Lix.a occi.al a seis 
de Junko de mil sette centos e vinte, e hum. O secretr.º Andrê Lopes da Laure a fez 
e creuner. — /vam Telles da Silua. — Alex. da Silua Corea. 


Srior. 


Mandei por ecitaes nesta Cappitania como V. Mag.º hê seruido ordenarme por 
esta ordem, à qual farei dar inteiro cumprimento. A real peçoa de V. Mag.e guarde 
Deos m.s ann.s. R.º de Janr.º 15 de Nouem:bro de 1722. — .dyres de Saldanha de 
Auquerque., 


E 


Dom Joam por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Algarues daquem, e dalem, 
mar em Africa Senhor de Guinê. Faço saber a vôos Ayres de Saldanha de Albug.e, 
Gouernador, e Cappitam Gn.l da Capitania do Rio de Janeiro, q.e se uio o que 
respondestes em carta de trinta de Setembro do anno paçado, a ordem q.º vos foy 
sobre declarardes o estado em q.eº achaua a obra da Carioca, e quanto importaria o 
q.e restaua p.2 se fazer da dita obra, reprezentandome q.º esta se achaua feita até 
o citio de nossa Sr.à do Desterro, que fora o termo da primeira arematação por nani 
hauer q.m se quizesse obrigar mais q.e até o d.º sitio, e pela conueniencia com qg.e 
se arematou ao empreiteiro q.e a fez por menos 208 ttt.os do mais barato lanço q.e 
houue na d.a arematação, e q.e convocando nouam.te a Camr.a, Inginhr.o, e Mestres 
Pedreiros p.à se determinar porque p.te seria melhor continuar à obra, resoluerão ser 
m.to mais conv.e continuar para a parte de S. Antonio, asim por fazer menos despeza 
do que p.la banda de nossa Sr.à da Ajuda, como por ficar mais perto da Cid.e, e 
supposto que para entrar nella a agoa se metesse hum valle q.e necessita de algufis 
arcos sam mty poucos à resp.to dos q.º necesitaua a obra veiha, e nesta conformidade 
ficaua feita a ultima aremataçani; e q.to ao q.e poderá informar digo importar o 
resto serà atê trinta e outto contos de reis, o que se nam faria na forma da obra velha 
com sincoenta contos, ec q.º remetieis as medidas dos chafarizes Geclarados na planta 
q.e remetieis. Me pareceu ordenaruos q.º da consignação q.º estã aplicada p.2 à obra 
da dita agroa da Carioca remetaes à importancia dos ditos chafarizes a este reyno p.a 
delles se vos mandarem feitos na forma q.e apontaes. El Rey nosso s.f o mandou por 
Joam Telles da Silua, e o D.” Joseph Gomes de Azeuedo concelheiros do seo Concelho 
Ultr.o, e se passou por vias. Antonio de Cobellos Pr. a fez em Lix.à occidental a 
quatorze de Abril settecentos e vinte e dous. O secretr.º Andrê Lopes da: Laure 
a fez escreuer. — /oam Telles da Silua. — Jozeph Gomes de «lzenedo. 


Srior. 


Nam se remctte nesta occazião o custo dos chafarizes tanto porq.e nesta ordem sc 
nam declara quanto seja a sta importancia, conto porq.º remetendoo, se faltaria ao 
pagamento dos off.es q.e trabalhão na obra da agoa da Carioca, a qual se acha já tam 
aventejada q.e dentro de dous mezes ficará posta junta ao muro da Cid.ee. A real 
pesoa de V. Mag.e guarde Deos m.s annos, como seus vasallos hauemos mister. 
Rio de Janr.º 16 de Nouembro de 1722. — Ayres de Saldanha de Abug.º. 


Dom Joam por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Algarues daquem, e dalem, 
mar em Africa Senhor de Guinê. Faço saber ao q.º digo a vos Ayres de Saldanha de 
Albuq.e Gouernador e Capitam Gn.! da Capitania do Rio de Janr.º, que se vio o 
que respondestes em carta de dez de 8br.º do anno pasado a ordem q.e vos foi sobre 
os Mestres de Campo desa praça nam venserem mais que meyos soldos, nam se 
compondo cada hum dos seus terços ao menos de trezentos soldados, representandome 
q.e asim o executarieis promptamente. Me pareceo dizeruos q.º se espera de vôs q.º 
infalinelm.te cumpraes nesta parte a minha real dispozição dandome conta do que em 
vertude della obrastes. El Rey nosso s.ro mandou por Joam Telles da Silua, e 
Antonio Roiz da Costa, conselheiro do Concelho Ultr.o e se pasou por duas vias. 
Antonio de Cobellos Pr.a a fez em Lix'a occ.al a quatorze de Março de mil settecentos, 
e vinte e dous. O secretario Andrê Lopes da Laure a fez escreuer, — /oum Telles da 
Silua — Antonio Roiz da Costa. 
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Sfior. 


Sobre esta ordem de V. Mag.e sô se me offr.e dizer q.e em execução da dez de 
Dezembr.º de setecentos e vinte ficou logo vencendo sô meyo soldo o M.ºe de campo 
M.cl de Freytas da Fonseca, por nam ter o seco terço completo, e asim o farey 
obseruar com os mais, q.º nam tiucrem o nuni.º competente de soldados. A real 
pessoa de V. Mag.e guarde Decos muitos annos como seus vassallos hanemos mister. 
Rio de Jan.ro 16 de Novembro de 1722. — yres de Saldanha de Abug.e. 


Dom Joam por graça de D.s Rey de Portug.al, e dos Algarues daquem, e dalem 
mar em Africa s.” de guinê. Faço saber aos q.e digo a vos Ayres de Saldanha de 
Albuq.e Gou.ºr, c Cappitam Gn.l da Capp.ria do Rio de Janr.º, q.e se vio a conta que 
me destes em carta de três de outr.º do anno proximo passado de que a fortaleza da 
Lage se acha em termos de que em breues tempos se lhe assiste a prim.ra bataria 
e porq.e nesta entra o mar quando estã alterado, e prejudica ordinr.am.te as pessas de 
ferro vos parecia muy conveniente a meu scruiço q.e p.2 esta fortificação se mande 
artilharia de bronze, e bastarâm vinte p.s deste metal comtanto q.º sejão de mayores 
calibres q.e puderem ser, e se forem de genero colibrina serã milhor para cursão mais 
longe. Me pareceo dizeruos q.e p.2 hirem estas vinte pessas de genero, e calibres 
q.e apontaes, como nam haja dinhr.º nem effeitos aqui p.a se fazer esta despeza, sou 
seruido mandeis a metade do dr.º q.º estã consignado, e aplicado p.a as fortificaçois 
dessa mesma praça vindo nas naus de comboy como estã determinado. El Rey nosso 
s.r o mandou por Joam Teiles da Silua, e Antonio Roiz da Costa concelheiros do seo 
Conc.º Ultr.”, e se passou por duas vias. Antonio de Cobellos Pr.a a fez em Lix.a 
occidental a dezouto de Março de mil settecentos, e vinte e dous. O secretr.o Andrê 
Lopes da Laure a fez escreuer. — /oam felles da Silua. — Antonio Noiz da Costa. 


Stior. 


Para se remeter nesta Frota a metade da consignação applicada às fortificaçois 
serà necessr.º parar com a obra de huã Fortaleza, tam principal, e importante, como 
a da Lage, e me parecia, q.e esta despeza se podia euitar mandando V. Mag.e algunas 
Pessas das muitas q.e hã nessa Corte, pois por este modo se adiantão esta obra, 
o q.e nam podera conseguirse com tanta breuidade tirandocelhe a metade da sua 
consignação. A real pesoa de V. Mag.e guarde Deos m.s ann.s como seus vassallos 
haucmos mister. R.º de Janr.o em 17 de Nour.º de 1772. — Ayres de Saldanha de 
lbug.e. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal e dos Algarues daquem e dalem, 
mar em Africa Senhor de Guinê. Faço saber a vôs Ayres de Saldanha de Albuq.e 
Gouernador, e Capp.m Gn.l da Capitania do Rio de Janr.º, q,e se vio o q.º respon- 
destes em carta de 6 de outtr.º do anno passado, à ordem q.º vos foi sobre remeterdes 
huma rellação do Estado, em q.e se achanão as fortalezas dessa praça, a qual com. 
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effeito enuiastes ; e por ella se mostra o que se hã obrado, e na da fortaleza da Lage. 
Me pareceo ordenaruos procureis com todo o empenho em adiantar as ditas fortificaçois 
em q.e consiste toda a defença dessa Cid.e, pondo huá dilig.ça muy efficàz em q.e se 
acabe a da Lage como tam importante, e q.e nam haja fraudes nas obras das ditas 
fortificaçois como costumão fazer os empreiteiros q.º as tomão a sua conta. El Rey 
nosso senhor o mandou por Joam Telles da Silua, c Antonio Roiz da Costa conce- 
lheiros do seu Concelho Ultr.º, e se passou por duas vias. Antonio de Cobellos Pr.a 
a fez em Lix.a occidental a dezonto de Março de mil sette centos e vinte e dous. 
O secrete.o Andrê Lopes da Laure a fez escreuer. — /oam Telles da Silua. — Antonio 
Roiz da Costa. 


Snior. 


Em varias occaziois tenho dado conta a V. Mag.e da dilig.ça que ponho em 
adiantar as obras das fortificaçois, especialm.te a da Lage; nas quaes nam poderão 
facilm.te os empreiteiros fazer fraude, p.lº especial cuidado q.º tenho em examinalos, 
hindo repetidas vezes vizitalas pessoalm.te, p.à que as fação com toda a segurança, e 
segundo a arte, como cotuza tam importante. Ao real seru.º de V. Mag.de, A real 
pesoa de V. Mag.e g.e Deos m.S annos, como seus vassallos hanemos mister, R.º de 
Janr.o 17 de Nou.io 1722. — «Íyres de Saldanha de Abug.e. 


-——— + coma E viera 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, ce dos Algarues daquem, e dalem, 
mar em Africa Senhor de Guiné e&.a. Faço saber a vos Ayres de Sald.a de Albuqg.e 
Goucrnador, e Cupp.m! Gn.l da Cap.ria do Rio da Janeiro, q. sc uio o q.º respon- 
destes em conta de seis de Outr.o do anno paçado a ordem que vos foi sobre nam 
asistir na Alf.a dessa cid.e Manoel Nascentes Pinto as aualiaçois das fazendas q.e 
entram nella pellas muitas occupaçois q.e tem, e ser precizo p.2 a dita forma das 
aualiaçois haja pesoa capáz, e ser isto conforme as condiçois do contracto dos direitos 
da dizima q.º arematou Joseph Ramos da Silua, e q.€e neste cazo nomeaseis pi o d.o 
officio de feitor hum homem de san consciencia, e de toda à verd.e, e de grande 
intelig.sa q.e nam seja actual homem de neg.º, nem commissr.º p.2 q.º ouuireis pa a 
dita nomeação ao Juiz da Alfandega, e que ao tal Feitor se lhe arbitraria o ordenado, 
e sellario competente, o qual ordenado lhe seria pago a custa da minha real faz.da, c o 
sellario a custa das p.tes, reprezentandome q.e na forma q.º vos tinha ordenado com 
o parecer do Juiz da Alf.a provereis o d.º” officio em Jorge Podrozo Caualeiro professo 
do habito de Christo, o qual nam he honiem de nceg.º, nem commissr.º e tinha toda 
a intelig.ça, e requizitos para a dita occupação, e porque ahy nam hauia nottísia 
do ordenado q.e vencem os Feitores da Alfandega lhe arbitrureis com o parecer do 
mesmo Juis dous vinteins de cada abertura, e de ordenado o q.º vencesse o da Ba, 
e quando aly o nam houúesse o da Alf.a desta Corte, e supp.to q.e o prouido no d.º 
officio tinha todo o prestimo p.à o seruir, como entrana de 1:0ouo em occaziam de tanto 
trafego p.2 mais prompta expedição fizereis que elle nomeasse p.à seruir em seu lugar 
a M.el Nascentes Pinto homem inteligente de q.tos officios hã nessa Alfandega o qual 
p. hora ficaua com esta incumbencia de Feitor por hauerdes nomeado em seu lugar 
nas occupaçois q.e tinha a seu genro Joam Frr.a de Veras em vertude de huàã ordem 
minha. Me pareceo dizeruos q.e nam cumpristes a minha real ordem, pois tendouos 
ordenado q.º não seruisse de Feitor o d.º M.el Nascentes Pinto p. haucr delle algumas 


172 


qx.as, vos o admetistes contra a minha real dispozição fazendose m.tº de reparar de 
obrardes huma couza muito estranha, e nunca vista de permetirdes q.º a pessoa q.e 
“nomecastes na seruentia do d.º officio o nomeasse na mesma seruentia, quando isto só 
se obserua na propried.e dos officios, e os tais proprietarios tem conccção minha 
p.à nomear seruentuarios, e se Jorge Podroso nani se achaua com experiencias, neste 
cazo devieis de escolher sogeito q.º as tinesse, e fosse de toda a capacid.e e intelig.ça, 
e asy sou soruido q.º logo, e sem demora deponhaes da dita seruentia a M.el Nascentes 
Pinto. e como em Jorge Podroso p.li vossa mesma reprezentação senão achaua tudo 
o que era necess.º p.a o exercício da'd.2 occupação, se lhe não deferio ao requerimento 
q.e me fez p.i a d.à seruentia de que voz auizo p.à asy o tenhaes entendido, e executar 
o q.€ tenho mandado nesta materia. El Rey nosso s.r o mandou por Joam Telles da 
Silua, e Antonio Roiz da Costa concclheiros do seo Conc.º Ultr.o, e se passou por duas 
vias. Miguel de Macedo Ribr.º a fez em Lix.à occidental a vinte e sete de Abril de 
mil sette centos ec vinte e dous. O secretr.º Andrê Lopes da Laure a fez escreucr. 
— Joam Telles da Silua. — Auto Roiz da Costa. 


Srmnor. 


Lopo que recebi esta ordem de V. Mag.de proui neste officio de Feitor da Alfand.a 
a Jozeph Franco, q.º seruia de ecscrinão dos Contos por ser huma das pessoas de 
melhor prestimo, e satisfação q.e achei nesta Cid.e, que a fica exercendo. E sem 
embg.º de o ser se deteriou tanto a expediçam do desp.º das fazendas, q.e os clamores 
dos homens de neg.º serâm prezente a V. Mag.e p.lº grande prejuizo, q.e tem na 
demora dos desp.ºs de suas fazendas, o q.e nam pode o nouo Feitor, ainda com a sua 
muita dilig.sa, e expedição remediar ; porq.tº Manoel Nascentes Pinto com a sua larga 
experiencia, e memoria das pautas das avaliaçois, vencia os entreuallos de tempo q.e 
sa faz precizo ao nouo Feitor p,à as buscar, e saber os preços de todos os generos 
q.e se despacham : circuntancia q.e nam era posinel acharce em outro; pois con- 
correndo nelle todas para a d.2 occupação : esta nam cabe nos breues dias, q.e tem de 
exercicio. Por cuja cauza permeti q.e na frota passada scruice o d.º M.el Nascentes 
em lugar de Jorge Poderoso. I£ como em esta os homeiis de neg.º experimentanão 
grande perda na demora dos despachos de suas fazendas, cuja venda se lhes retar- 
daua, e os imposibilitaua p.2 voltarem nella, e fazerem suas remeças: me fizerum o 
requerimento, cuja copia remetto incluza : a q.e nam defiri p. nam exceder as ordens 
de V. Mag.e. A real pà de V. Mag.e g.e D.s m.s ann.s como seus vassallos 
hauemos mister. R.º de Janr.º 20 de Nour.º de 1722. — .lyres de Salda de Aug. 


Dom Joam por graça de Dcos Rey de Portugal, e dos Algarucs daquem, e dalem, 
mar em Africa Senhor de Guiné e&.a. TIaço saber a voz Ayres de Saldanha de 
Albuquerque G.ºr, e Cappitão Gn.l da Capitania do Rio de Janr.º, qe o G.º”, e 
Capp.m Gn.l das Minnas Dom Lourenço de Almeida me deo conta cm carta de doze 
de Setembro do anno passado em q.e na jurisdicção desse Goucrno ao pé da serra da 
boa vista estã cituado o registo onde pagão a minha real fazenda, os cauailos, negros, 
e mais pessoas q.e vam para as nmiinnas, e tambem no dito registo se pagam as 
paçagens dos rios da Parahiba, e Parabuna, e que passando elle p.la dita serra exami- 
nara com gr.de attenção se poderia ser facilo pasarem por ella sem q.e me pagasse o 
que se me deuia, e já tinha noticia de q. sam tantos os descaminhos, q.º se nam 
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cobra a metade do q.º rende o tal registo e q.e asy se nam deuia de conseruar p.la 
conciderauel perda q,e eu recebia nisso porq.e os mesmos soldados q.º asistem nelle 
por guardas, e sentinellas fazem passar todos quantos negros, e cauallos querem todas 
as vezes q.e os sobornão com alguns interesses, porq.e a d.2 serra de boa vista tem 
varios cam.ºs occultos por onde passam sem o Prou.r, e escriuam que aly asistem 
o saberem, e de noute emq.to elles dormem tambem pasam muitos negros q.e nam vão 
despachados dessa praça por não ser a estrada nenhum embaraço, mais q.e os ditos 
soldados de sentinella, os quais lhe nam poem impedimento por estarem sobornados ; 
e q.º como este descaminho era gr.de, e publico me dana esta conta, e q.º este registo 
em nenhuma p.te fica bem senam no rio Parabuna, porq.e hê hum rio q.e nam dá vâu, 
e nam tem mais do que hum porto, nam podendo ter outro por cauza da aspereza das 
suas margefis, porq.e alem de serem barrocas tem huns tam impenetraueis matos 
q.e se nam podem romper, por cuja carza necesaria m.to se hade buscar aquelle unico 
porto q.€ tem todas os vezes q.e eu for seruido mandar que no d.º rio nam haja mais 
q.e huma so embarcação, e q.e esta de noute fique preza com huã cadea a hum 
madeiro fechada com cadeado, cuja chane tenha em seu poder o Pronedor do registo, 
e que por este meyo certamente se nam dezencaminharã nada a faz.2 real, cujo rendi- 
mento serã dobrado, e q.º no dito rio, e na da Parahiba se necesita de huã forma de 
barca em cada hum q.e custarâm muito poco p.a se evitarem varios infortunios 
q.e succedem aos q. pasam nas canoas q.e se voltam facilisimamente, e que supposto 
qeo d.º registo ao pê da serra da jurisdicão desse Gov.o, e o do rio da Parabuna hê 
da jurisdição do das minnas q.e era tal o seo zello de que se augnientace a minha real 
fazenda q.e nam duuidava q.eo tal registo da Parabuna ficasse na vossa jtrisdição, 
e q.º seja gonernado p.la Prouedoria da fazenda real dessa Capitania ; e attendendo às 
suits razois. Me parecco ordenaruos informeis com vosso parecer do q.º se vos offerece 
neste p.ar p.2 q.e eu possa dar nelle a prouidencia q.e for mais conveniente. El Rey 
nosso senhor o mandou por Joam “Telles da Silna, e Antonio Roiz da Costa conce- 
lheiros do seu Conc.o Ultr.o, e se passou por duas vias. Miguel de Manoel Ribr.o a 
fez em Lix.! occidental a vinte e sette de Abril de mil settecentos, e vinte e dous. 
O secretr.o Andre Lopes da Laure a fez escreucr. — /oam Telles da Silua. — Antonio 
huiz da Costa. 


Siior. 


Com o Guu.r Dom Pedro de Almeida tinha ajustada a mudança deste Registro, 
nam reparando em pontos de jurisdiçois, mas sômente a melhor arrecadação da real 
fazenda de V. Mag.e, e a evitar os descaminhos q.º elia podia ter; condescedendo 
o d.º D. Pedro em q.* ficasse o d.º registro, supp.to q.º no destricto de sua jurisdição 
sugeito a esta capp.ria, e gouernado p.la Prouedoria da faz.da real deste Gouerno, 
como dei já conta a V. Mag.e em carta de 26 de Julho de 1720. De cujo parecer he 
tambem o G.or actual Dom Lour.o de Alm.da por entenderem ser assim mais conve- 
niente ao seru.º de V. Mag.de, e impracticauel o contr.º pella confuzão q.e se segueria ; 
porq. hauendo de hir desta Praça a guarnição de soldados p.t o d.º registro, e 
enmanarem deste Gouerno as ordeíis, e despachos necessr.os p.i a boa arrecadação 
das passagens dos rios da Parahiba, e Paraybuna ; e as mais que se offerecem cuda 
hora, nunca serâm tambem observadas por officiaes sugeitos a outra jurisdição, nem 
estes poderâm ser tam facilmente castigados, nam as comprindo, ou faltando as 
obrigaçois de seos off.es, ficando sogeito ao Gonerno das minnas, q.º fica m.to mais 
distante : em cujos termos me parece q.e o d.º registo se ponha no rio da Paraybuna, 
sog.to ao Gouerno dasta Capitania fazendoce as barcas, q.e aponta o G.vr D, Lour.o 
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de Almeida o q.e determino pôr logo em execução, por enterder V. Mag.e o huuerã 
asim por bem p.la sobreditas rauzois. IE ponderando esta materia com particular 
cuidado vendo q.º sem cmbargo destas cautellas poderã a astucia dos homefis achar 
meyo, ainda q.e difficultozo, para fazerem descaminhos, me parecia m.to conveniente, 
e acertado q. o rendimento das ditas passagem se arrematasse por contracto, com o 
qual se augmentarã m.lo mais a real fazenda de V. Mag.e, de que podia scruir de 
exemplo o rendim.to do rezisto das pasagens dos caminhos dus minas, q.e emquanto 
a sta urrecadação correo por conta do Proucdor da fazenda real, era o seo rendimento 
sinco arrobas de ouro, e despois de se tomar o expediente de se arrematar por contrato 
rendeo logo outo arrobas, e vinte e seis liuras, e outenta, e sinco outaua cada antio, 
e agora se achão arrematadas em quinze arrobas, e quarenta e duas outauas e meya. 
Estando com este intento me deo parte o Prou." da fazenda de q.e em vertude de huas 
ordens q.e achara na Prouedoria punha editais p.à arrematar as ditas passagens, O 
q.e me parece m.to acertado pellas sobre ditas razois. À real pessoa de V. Mag.e pr.e 
Deos m.s annos, como seus vassallos hanemos mister. Rio de Jan.tv22 de Nour.o de 
1722. — «lyres de Saldanha de «oug.e Coutinho Mattos, e Noronha, 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues daquem, e dalem: 
mar em Africa Senhor de Guinê e&.a. aço saber a vos G. e Capp.m Gn.l da 
Capitania do Rio de Janr.º, que por ser conveniente a meu seru.o: Me pareceu 
ordenaruos façais remeter as cartas incluzas asim p.i o Vi Rey do Brazil Vasco Frz. 
Cezar de Menezes, como p.à o Dez.or Luis de Siq.ri da Gama, e Proucedor da Alf.a da 
Bahia, e Pern,º com a breuid.e possinel por serem de snumma importancia as materias 
q.e nellas se conthem. El Rey nosso s.” o mandou por Joum Telles da Silua, e 
Antonio Roiz da Costa concelheiros do seu Concelho Ultr.o, e se passou por duas vias. 
Dionizio Cardoso Pr.a a fez em lix.a occidental a vinte e sinco de Abril de settecentos, 
e vinte e dous. O secretario Andre Lopes da Laure a fez escreuer. — /oam Telles da 
Silua. — Antonio Roiz da Costa. 


Srior. 


Em obseruancia desta ordem de V. Mag.e remeti logo por dunas vias com todo 
o cuidado, nam sô as cartas de que esta ordem de V. Mug.e faz menção ; mas tambem 
as que por outras foi seruido recomendarme. A real pesoa de V. Mag.e g.e Deus 
m.S annos como seus vassallos hauemos mister. Rio de Janr.o 23 de Nour.o de 1722, 
— «lyres de Saldanha de .Mbug.o Coutt.o Mattos é Noronha. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portug.!, e dos Algarnes daquem, e dalem 
mar em Africa Senhor de Guiné e&.a. Faço saber a vos Ayres de Saldanha de 
Albuq.e, Goucernador, e Capp.m Gn. da Capp.ria do Rio de Janr.º, q.e se uio o q.º 
informastes em carta de 26 de Setr.o do anno paçado a ordem q.e vos foi sobre o 
requerim.to de Fran.o Mendes Galtam em q.e pertendia q.e eu lhe fizesse mr.ce do 
posto de sargento mor da Iortaleza de Sam Sebastiam com soldo de q.e eu fosse 
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seruido : fteprezentandome q.e a d.a Fortaleza hê a principal, e de mayor defença 
dessa praça em que estã o armazem da poluora, e serue de cidadella a essa praça, e hé 
guarnecida com huã comp.a de infantr.a p.lo q.e hê justo q.e o cabo della tenha expe- 
riencia militar; e porq.e na pessoa do d.º Capp.m Fran.º Mendes Galuam concorrem 
todos os requizitos necessr.os p.2 este emprego por ser hum dos melhores officiaes, 
e ter sempre seruido com m.ta intelig.ça, e zelo do meu real seru.º, e vos purecia 
m.to conveniente q.e eu lhe fizesse mr.e do posto q.º pedia. Me parecco ordenartios 
declareis quem guarnecia atê agora esta Fortaleza, e que cabo hauia nella, e q.e 
formalid.e tem, e de q.e artilharia se guarnece, e da sua importancia, p.2 que con- 
forme a vossa noticia se poder tomar neste p.ar a resolução que for conveniente. 
El Rey nosso senhor o mandou por Joam Telles da Silua, e o D.or Joseph Gomes de 
Azeuedo concelheiros do seco Concelho Ultr.o, e se passou por duas vias. Miguel de 
Macedo Ribr.o a fez em lix.a occidental a vinte, e outo de Abril de mil sete centos 
e vinte, e dous. O secretr.o Andrê Lopes da Laure a fez escreucr. — /oam Telles da 
Silua. — Jozeph Gomes de dAzeuedo. 


Srior. 


Das informaçois incluzas do sarg.to mor Engenhr.º, e Commisario G.! da art.a 
verà V. Mag.e a formalid.e, e artr.a, q.e tem a fortaleza de Sam Sebastiam, à qual 
segundo a noticia, que tenho sempre se guarnecco com huma comp.2 de infantaria: e O 
cabo q.e a d.a fortaleza tem hê hum homem da praça, a quem achei prouido, q.º chamam 
Ignacio Fran.º de Ar.º sem seru.º, nem exercicio algum militar, o q.e implica para 
similhante occupação, por ser esta fortaleza a principal, e a de maior defença desta 
praça ; plo qne hê m.to justo q.º este porto seja occupado por pesoa militar ; e por- 
quanto o capp."t Fran.co Mendes Galuão demais de ser pesoa militar, hê hum dos 
mais bem procedidos, e melhores officiaes, q. tem esta praça, e capãz de maiores 
empregos, como hê cóstante, me parece m.to conv.e que V. Mag.e lhe faça mr.te do 
d.o posto. A real p.sa de V. Mag.e g.e D.s m.s ann.8 como seus uassalos hauemos 
mister. R.º de Janr.o 27 de Nou.ro de 1722. — Ayres de Sald.s de Albug.e Coutinho, 
Mattos, e Noronha. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portug !. e dos Algarues daquem e dalem, 
mar em Africa Snor de Guiné e&.a. Faço saber a uos Ayres de Saldanha de Albuqg.e 
Gouernador, e Cappitam Gn.l da Capp.ria do Rio de Janr.º, que por me serem 
prezentes as grandes contendas q.e houuc de jurisdição entre o ouu.or G.l dessa 
Capp.ria com o Juis de fora sobre a prizão q.e fez a Joam de Souza Casto escriuão 
q.e foy das Execuçois, e procedimento q.e teue contra elle, e q.e notoriam.te houue 
paixão de p.te a parte, e porq.e estas sam muy prejudiciaes as conquistas. Me pareceo 
ordenaruos advirtaes a estes Ministros se tratem com boa correspondencia p.las 
dezordens q.e se seguem da sua dezonião, e sou seruido informeis sobre este cazo, 
e incidentes q.e houue nelle, ouvindo ao ouv.ºf geral, pois me nam deu conta solre 
este particulhar, e o advertireis ao d.º ouv.or Geral q.“ elle nam pode mandar soltar os 
prezos do Juiz de fora sem ser por meyos ordinarios. El Rey nosso s.” o mandou por 
Joam Telles da Silua, e o D.or Jozeph Gomes de Azeuedo concelheiros do seu Concelho 
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Ultram.no, e se passou por duas vias. M.el Gomes da Silua a fez em Lix.? occidental 
a vinte e outto de Abril de mil sette centos, e vinte, e dous. O secretario Andre Lopes 
da Laure a fez escreuer. — /oam Telles da Silua. — Jazeph Cromes de Azenedo. 


Z | Srior. 


Como hê falecido o D.or Ouu.or Geral com quem teue esta diferença o Juis de 
fora fica cessando esta contenda, na qual reconheci razão ao Juis de fora, e excesso 
no ouvidor falecido. A real pessoa de V. Mag.e guarde Deos muitos annos como seus 
vassalos hauemos mister. R.º de Jan.ro 28 de Nouembro de 1722. — «lyres de Salda- 
nha de Albuquerque, Coutt.o, Mattos, e Nora. 


Dom Joam por graça de D.s Rey de Portug.! e dos Algarues daquem, e dalem, 
mar em Africa Senhor de Guiné e&.a, Faço saber a vos Ayres de Sald.a de Albuq.e, 
Gou.or, e Capp.m! Gn. da Capitania do Rio de Janeiro, que se uio o q.e me repre- 
zentastes em carta de onze de Outr.o do anno paçado de q.e os oficiaes de guerra 
dessa praça do posto de capp.m p.a sima vos requereram me fizesses prez.te, que 
p.la ley porque fui seruido prohibirlhes todo o genero de comercio, se acham impossi- 
bilitados p.2 contiuuarem o mcu real seru.º com aquelle luzimento competente, pois 
o seu soldo lhes nam chega nem ainda para o sustento ordinario p.là carestia da terra, 
como lhes he notorio, e como nam tem quirteis lhes hê precizo alugar cazas, as quaes 
o menos que custam de aluguer por anno sam cento e vinte mil reis, e a este respeito 
os mantimentos, e vestidos, e necessr.imente ham de ter alguns escranos p.t O sco 
seru.º, alem dos q.º sam precizos p.? seruirem as comp.as de tambores, e q.e tendo 
eu attenção a poderem ter estes incomodos os off.es, e soldados q.e me seruem nas 
minnas, onde os mantimentos estam jã com mais comodo, fora eu seruido daurlhes 
o quadrupulo do soldo, é q.e à este exemplo esperauam da minha real grandeza lhes 
mandasse dar o mesmo quadrupulo e como o requerimento dos ofliciaes vos pareceo 
muy attendiuel p.las justificadas razois que allegauão e punham na minha real 
prezença p.! q.e eu resolua o q.e for seruido. Me pareceo dizeruos, q.º visto achardes 
justificado o requerim.to dos ditos off.es de guerra p.a se lhe darem os seus soldos em 
quadrupulo, q.e deveis de declarar a parte de donde pode sahir este acresentam.to, 
pois por outras cartas me tendes reprezentada a extreiteza q.e se acha na fazenda real 
de tal manr.a q. nam pode o seo rendimento cobrir as despezus ordinarias a q.º estã 
aplicado. El Rey nosso s.”o mandou por Joum Telles da Silua, ce Antonio Roiz da 
Costa conselheiros do seo Concelho Ultr.o, e se passou por duas vias. M.el Gomes da 
Silua a fez em Lix.2 occidental a dous de Mayo de mil settecentos, e vinte e dous. 
O secretr.o Andrê Lopes da Laure a fez escreuer. — /ocm Telles da Silua. — Antonio 
hoiz da Costa. 


Snior. 


Como V. Mug.e hê seruido ordenarme que a pontc a parte de donde pode sahir 
a despeza do acresentam.to dos soldos que os cappitaes tam justiticadamente requerem 
a V. Mag.e olhando p.i o rendimento da fazenda real, nam acho outra p.te de donde 
ss possa fazer esta despeza, senam da dizima por ter crescido com o nouo contracto. 
A real pessoa de V. Mug.e g.e Deos muitos annos como seus vassalos haucemos mister. 
R.º de Janeiro 30 de Nouembro de 1722. — «yres de Saldinha de dtuge Coutt.o 
dlattos, e Noronha. 
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Dom Joam por graça dc Deus Rey de Portugal, e dos Algarues daquem, e dalem, 
mar em Africa Senhor de Guinê e&.a, Taço saber a voz Ayres de Saldanha de 
Albuq.e, Gouernador, e Capp.m Gn.! da Capitania do Rio de Janr.º q.e havendo visto 
o que me reprezentastes em carta de 26 de Dez.ro do anno de 1720 de q.e no Cap.o 3º 
do meu Aluarã de 5 de Outr.º de 715 ordeno q.e no cazo g.º os nauios, ou outras 
quaesquer embarcaçois estrangeiras, nam tenhão Letras, ou credito p. pagarem 
o de q.e necessitarem, e beneficiar os mesmos núuuios, ou embarcaçois declarado 
asi os capp,es, e mestres q. neste cazo lhe permitaes descarga das fazendas q.e 
trouxerem asignandolhes citio, ou armazeiis em q.e se guardem com toda a boa 
arrecadação p.a se embarcarem p.2 este reino em os navios da frota p.2 se descar 
regarem nos portos delle, e pagarem os direitos q.e deucrem nas minnas Alfandegas, . 
e q.ea despeza q.e se fizer nesta arrecadação, e em beneficio das mesmas faz.das, 
ou do mais que for precizo se pagaria neste Reino feita a conta da sua impor- 
tancia não consentindo (q.e p.a satisfação do referido se venda nesse estado couza 
algua; e porq.e eu nam declarana se dene ser toda a fazenda q.e vier nas referidas 
embarcaçois, ou so a que baste para a despeza q.e ellas fizerem do que necesitarem se 
vos fazia precizo fazerme prez.te a vossa duuida p.a q.e eu seja seruido resoluer o q.e 
deueis de obrar, declarandouos tambem de que parte se hade assistir com dr.º pã as 
sobre ditas despezas, supp.to eu ordenar se não venda ahy couza alguàã, e se remeta 
p.à este reyno, e como nas sobreditas embarcaçois vêm muitas vezes fazendas de 
corrupção, e expunheis q.º ficana mui prejudicada a minha real faz.da, de virem p.a 
este reyno podendo pagar os direitos nessa Alfanda. Me pareceo mandaruos declarar 
por rezolução de 28 do prez.te mês, e anno em consulta do meo Concelho Ultr.o, 
q.e p.la intenção da ley q.e estã bem clara p.lo artigo 5º fica manifesta a m.2 mente 
no artigo 3? hê permetir sóm.te q.e se tirem dos nauios estrangr.ºs aquella faz.da 
q.e baste p.a se satisfazer inteiram.te o custo q.ºe se houuer de fazer no concerto, e 
apresto dos q.º forem arribados, o q.º tambem se extenderã a despeza dos mantimentos 
de q.e necessitarem, e q.º a faz.à q.e se tirar p.à este effeito hade ser toda aquella q.e se 
entender hê sufliciente nam só a satisfazer a desp.2 referida, mas tambem a pagar 
os direitos q.º hauiam de pagar de entrada nas Alfandegas deste R.no, e tambem o em 
q.e se aualiar o risco da viagem do Rio de Janr.o p.a Portugal, porquanto a minha 
real fazenda lhe fica correndo no transporte dellas p.a estas p.tes, e hê precizo q.º ella 
fique indinizada avaliandose a fazenda q.e derem os Estrangr.os p.i o conserto, e 
apresto das suas embarcaçois, e mantimentos de que necesitarem, nam p.o que 
valerem no Brasil, mas neste Reyno, e q. esta despeza q.º se houuer de fazer com as 
ditas naus sejam dos effeitos q.º se costumão remeter p.2 esta corte, e q.e o mesmo 
q.e se practica a respeito dos negros se pratique tambem com os generos sugeitos 
a corrupção; e pi q.ea todo o tempo conste desta minha resolução a mandareis 
registar, nos 1.08 da Secretr.à desse Gouerno, e nos da fazenda, e mais p.tes onde 
conuier, enviandome certidão de como asy o execttastes. El Rey nosso s.” o mandou 
por Joam Telles da Silta, e Antonio Roiz da Costa, concelheiros do seu Concelho 
Ultr.o e se passou por duas vias. Mig.el de Macedo Ribr.o a fez em Lix.a occidental 
a trinta de Abril de mil settecentos, e vinte e dous. O secretr.o Andre Lopes da 
Laure a fes escreuer. — /oam Tellez da S.a. — Auto Roiz da Costa. 


Siior. 


Como a interpetração da Ley nam toque ao executor della, me parecco a nam 
podia dar ao Capp.º 3 do Aluarã de V. Map.e de 5 de Outtr.o de 715; porq.e supposto, 
q.e no Cup.º 5 do d.º Aluarã declara V. Mag.e que quanto aos negros se permetira 
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aos nattios estrang.ros, q.e vierem a este Porto arribados com necessid.e venderem os 
q.e forem necessarios p.à satisfaçam das despezas q.º fizerem, e direitos q.e deverem 
dos mesmos negros : me pareceo ser estu faculdade nam explicação, mas excepção do 
d.o Cap.o 3 em que V. Mag.e ordena, não sô q.e se nam consinta venderem em este 
estado fazenda alguma os estrangr.os arribados ; mas q. posta em boa arrecadaçam 
se remeta em nauios da frota p.2 esse R.no, E como da faculd.e q.e V. Mag.e dã no 
Cap.o 5 p.à se venderem os negros, nam podia eu interpretar concedia tambem a 
mesma p.2 se vender outro qualquer genero. Da mesma sorte de V. Mag. ordenar 
se vendesem os negros necessarios p.à as despezas, nam podia eu julgar ser a mente de 
V. Mag.e, q.e sómente se remetesse a fazenda necess.à à satisfaçam dellas. E asim 
“nam me pareceo ser a minha duuida mal fundada, nam nie sendo licito distinguir o 
q.ea ley nam destingue. E se a limitação, que està no Cap.º 5 de que se lhes 
permita a venda dos negros necessarios p.2 as desp.as estiuesse no 3º emtam fora sem 
fundam.to a minha dunida ; pois o ordenado nelle, me serueria de regra p.4 a execução 
do q.e contem o Cap.º 5 o q.e nam podia fazer ao contr.o, mas como V. Mag. hê 
seruido declarme, que som.te hade ser a faz.da preciza p.2 satisfazer os gastos o fico 
assim entendendo p.2 o executar em toda a occaziam q.º se cfferecer, e de como esta 
ordem de V. Mag. fica registada nos liuros da Secretr.a deste Gouerno, e Prouedoria 
da faz.da real remeta as certidois incluzas. A real pessoa de V. Mag.e g.e Deos m.s 
aunrios conio seus vassallos havemos mister. R.º de Janeiro 30 de Nouembro 1722. — 
«lyres de Saldanha de Albug.e Coutinho Aattos, e Nor&. 


Dom Joam por graça de Decos Rey de Portugal, e dos Algarues daquem, e dalem, 
mar em Africa, Senhor de Guiné. Faço saber a voz Ayres de Saldanha de Albug.e, 
Gouernador, e Capp.m Gn.l da Capitania do Rio de Janeiro, q.º hauendo visto a 
reprezentação q. me fez Antonio Pedro de Vas.cos Gouernador da noua Colonia do 
Sacram.to da conveniencia q.e se segue o meu seru.º, e a conseruação da dita Praça 
de que se reduza a infantr.a q.e hã nella, e caualaria, a hum regimento de dragoiz, e 
que p.a hauer promptos os pagamentos do dito regimento seria conveniente porq.e 
nam dezertem os soldados por falta delles ajustarce com os homefis de negocio dessa 
praça darem na Colonia todo o dr.º de q.º se necesitar, e serem delle satisfeitos por 
letras sacadas sobre a faz.da real. Me pareceo mandaruos dizer por rezoluçam de 
vinte e outo do mêz de Abril proximo passado deste prez.te anno em consulta do meu 
Conselho Ultr.o, que fuy seruido aprouar o seo arbitrio de se reduzir a infantr.a, e 
caualaria q.º assiste no d.º prezidio a hum corpo de dragois, q.e he como huàã infantr.a 
montada porq.e disso se segueria gr.de utilid.ea meo real seru.º a conseruãáção do 
d.º Prezidio, e q.e tambem aprouey o meyo de q.e se ajuste com alguns homens de 
neg.º q.e rezidem na mesma Colonia a darem o dr.º q.e for necessr.º p.2 o sustento 
dos ditos soldados passando letras do q.e importarem os ditos pagamentos, p.2 cujo 
effeito vos recomendo ponhaes todo o cuidado, em q.e promptam.te se satisfação, 
porque nam sendo asim nam serã facil haner q.m q.ra continuar com as ditas assis- 
tencias. El Rey nosso s.” o mandou por João Telles da S.a, e An.to Roiz da Costa 
concclheiros do seo Conc.º Ultr.o, e se passou por duas vias. Manoel Gomes da Silua 
a faz em lix.2 occidental a trêz de Mayo de mil e sete annos e vinte e dous. O secretr.o 
André Lopes da Laure a fez escreuer. — /oam Telles da Silua. — Antonio Roiz da 
Costa. 
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Stor. 

Na forma, que o Gou.º” da Colonia aponta, e V. Mag.e hê seruido ordenar se 
acuda ao pagam.to dos soldos da guarnição daquella Praça, se praticaua jà muito 
antes deste arbitrio, e actualmente se pagam com toda a promptidam as letras, que 
o Almox.e da ditta praça saca sobre o Prouedor da Fazenda real desta Capitania. 
A real pessoa de V. Mag.e guarde Deus muitos ann.s. Rio de Janr.o 19 de Nour.o 
de 1722. — «.lyres de Saldanha de «Ilbug.e Couttinho Mattos, e Nor.&, 


Dom Joam por graça de Deoz Rey de Portugal, e dos Algarues daquem, e dalem, 
mar em Africa Senhor de Guiné e&.a. aço saber a voz Ayres de Suld.a de Albug.e 
Gouernador, e Capp.m Gn.! da Capitania do Rio de Janr.º, q.e eu sou informado, 
q.e assim nessa Capitania do Rio de Janr.o, que eu sou informado q.º assim nessa 
mesma Capitania, como na do Espirito Sancto se costuma por Provizois desse 
Gouerno prouerce ouuidores, e como as ditas terras estam hoje metidas na dita coroa 
sam nullam.te feitos os tais prouimentos, os quaes nam seruem mais q.e de confundir 
a boa ordem da justiça, pondo em grande perturbação as p.tes. Me pareceo ordenar- 
uos q.e vos abstenhaes de uzardes de semelhante jurisdicção, e que neste particular se 
sigua o q.e dispoêm o direito. El Rey nosso Snor o mandou por Joam Telles da Silua, 
o 0 D.or Jozeph Gomes de Azeuedo concelhr.ºos do seu Concelho Ultr.º, e se passou por 
duas vias. M.el Gomes da Silua à fez em lix.a occidental a sinco de Mayo de mil 
sette centos, e vinte, e dous. O secretr.o Andre Lopes da Laure a fez escreucr. — 
João Telles da Silua. — fJozeph Gomes de lzenedo. 


Sior. 


Muito antes de falecer o D.ºr Paullo de Torres Rijo Vr.a ouu.or Geral que fui 
desta Cappitania, tinha eu ajustado com clle o extinguir estas occupaçois de ouuidores, 
e so espcraua, que elle fosse em correição, na qual lhe tinha ordenado depuzece as 
dittas cccupaçois, e q.º deixasse estabelecida esta dispozição por capitulo de correição, 
e a este respeito, tinha jã suprimido a de ouuidor de Cabo Frio, e de S. Saluador, 
q.eeram as q.º hauiam nesta Capitania sem pasar prouimento. A real pessoa de 
V. Mag.e g.e Deos m.s annos como seus vassullos hauemos mister. R.º de Janr.º 19 
de Nour.º de 1722. — «Íyres de Sald.a de Mbug.e. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portujal, e dos Algarues daquem, e dalem, 
mar em Africa Senhor de Guinê e&.a. Faço saber a voz Ayres de Saldanha de 
Albuq.e Gouernador, e Capp.m Gn.l da Capp.ria do Rio de Janeiro, que supposto 
mandei unir a praça de Sanctos ao gonuerno de Sam Paullo, sou seruido declararuos 
q.e como as comp.as q.e seruem naquelle Prezidio sam dos terços dessa praça, e a 
consignação dos quatro mil cruzados que mandei aplicar para as obras das forti- 
ficaçois hade sahir do rendim.to do contracto da dizima da Alfandega dessa cidade, 
e no governo de Sam Paulo nam haja muniçois q.e heis de mandar o q.e for necessr.o 
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para a defença da dita praça, e todos os annos a importancia dos soldos das ditas 
companhias, e da mesma manr.a o dr.o da dita consignação emq.to o producto das 
rendas do Gouerno de Sam Paulo não chegar a cubrir as ditas despezas, e vos 
encomendo a infaliucl obseruancia desta minha real ordem. El Rey nosso s.f o 
mandou por Jouam Telles da Silua, e Antonio Roiz da Costa, concelheiros do seu 
Conc.º Ultr.o, e se passou por duas vias, Antonio Pra de Cobellos a fez em lix.a 
occidental a seis de Mayo de mil settecentos e uinte, e dous. O secretr.o André Lopes 
da Laure a fez escrencr. — /oam Telles da Silua. — Autonio Roiz da Costa. 


Smnor. 


Fico entendendo esta ordem de V. Mag.de, p.à cuja obseruancia a mandei resistor 
nos liuros da Prouedoria da Fazenda real. A real pessoa de V. Mag.e guarde Deos 
nutitos annos como seus vassallos hauemos mister. Rio de Janr.o 19 de Nonuembro 
de 1722, — .lyres de Saldanha de Albug.e Coutinho Matos, e Nora. 


Dom Joam por graça de D.s Rey de Portugal e dos Algarues daquem, e dalem, 
mar em Africa, Senhor de Guiné e&.a. Faço saber a uoz Ayres de Saldanha de 
Albuq.e, Gouernador, e Capp.rt Gn.! da Cappitania do Rio de Janr.º, que a mim se 
me fez prez.te q.º na occaziam em q.e se mandou demolir a nona Colonia do Sacra- 
mento se retirarão della p.2 essa cid.e quatro p.s de bronze de calibre de dêz, as quaes 
se acham na Fortaleza de Sam Sebastiam, c como eu fui seruido mandar restabelecer 
a d.s Colonia, e convêm q.e se ache com toda a defença. Me pareceo ordenaruos 
remetaes p.2 ella as ditas quatro p.s com as suas carretas, e apuarelhadas do mais 
q.e for necessr.o, El Rey nosso s.r o mandou por Joam Telles da Silua, e Antomio 
Roiz da Costa concelheiros do seu Conc.o Ultr.o, c se passou por duas vias. Antonio 
de Cobellos Pri a fez cem Lix.à occidental a outo de Mayo de mil setecentos, e vinte 
c dous. O secretr.o André Lopes da Laure a fez escreuer. — /oam Telles da Silua, — 
clutonio Noiz da Costa. 


Sfior. 


Na forma que V. Mag.e me ordena farei remetter ao G.er da Colonia estas pessas 
de artilharia na primr.t occaziam que se ofTerecer mais oportuna. A real pessoa de 
V. Mag.e Guarde Deos m.s annos, como seus vassalos hauemos mister. R.º de Janr.o 
20 de Nouembro de 1722. — .lyres de Saldanha de Albug.e. 


Dom Joam por graça de Deos Rey de Portugal e dos Algarues daq.m e dalem, 
mar em Africa Snor de Guiné c&,a. Taço saber a voz Ayres de Saldanha Albuq.e 
G.or e Cappitam Gn. da Capp.ria do Rio de Janr,e, q.º hauendo visto o que me 
reprezentcu em carta de vinte e tres de Setembro do anno paçado Paulo de “Torres 
Rijo Vr.à Onuidor Geral dessa mesma capitania os inconvenientes q.e se lhe ofereciam 
p.2 num poder hir logo a praça da noua Colonia do Sacram.to à tirar rezidencia à 
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M.el Gomes Barboza do tempo q.e à gouernou, e conhecer dos Capp.os de que foi 
arguhido ; fui seruido mandarlhe dizer por resolução de 6 do prez.te mêz, e amno, 
em consulta do men Concelho Ultr.o q.e obrara bem em suspender a dita diligencia 
suppostos os prejuizos q.º certamente se podiam seguir na sua abzencia a boa admi- 
nistração da justiça dos pouos dessa capitania; porem q.e sou seruido q.º indolhe 
successor, e estando de posse do lugar q.º elle occupaua passe a dita praça a tirar 
a d.a rezidencia, e tanibem a crear em villa a d.a Colonia com gonerno de Cam.a e 
Justiça dandolhes regimento por onde se posam gouernar; e porque p.2 ficar mais 
bem estabelecido tudo se faz precizo q.e se demore mais algum tempo nella, houue 
p. bem mandarlhe declarar q.º sirua por tempo de hum anno o lugar de Ouudor G.! 
da dita praça fazendo em tudo a obrigação do d.º ministr.º, e que com o dito lugar 
hade vencer de ordenado o mesmo q.º tinha no rio de Janr.º, o qual hade vencer desde 
o dia q.e sahir do mesmo rio athê o em q.e voltar a elle, e q.e sc lhe dê p.2 se 
transportar p.2 a dita praça duzentos mil reis de ajuda de custo p. hua sô vêz. E como 
se faz precizo q.e o acompanhe hum escriuão, e Meirinho q.e à estes dous ofliciaes 
(ordeno) se dê a cada hum sincoenta mil reis de ajuda de custo pago tudo p.la fazenda 
real dessa cap.nia, e q.e o seu transporte no nauio em que hade hir hade ser tambem 
a custa da minha real faz.da, de q.e vos auizo p.2 q.e tenhaes entendido o q.e se hade 
executar neste particular fazendolhe pagar o dito ordenado p.la minha real fazenda 
dessa Capitania, e a dita ajuda de custo, e dos seus officiaes q.e o ham de acompanhar, 
e o custo da embarcação q.e o houver de leuar a elle, e aos ditos officiaes, dandome 
conta de tudo o q.º nisto obrardes declarando ao Prou.ºr da faz.da dessa capitania 
esta minha real dispoziçam, p.à q.º tambem p.la sua parte a execute. El Rey nosso 
sro mandou p. Joam Telles da Silua, e Antonio Roiz da Costa concelheiros do seu 
Concelho Ultramr.º, e se passou por duas vias. Mig.cl de Macedo Ribciro o fez em 
lix.a occidental a noue de Mayo de mil settecentos, e vinte e dous. O secretr.o Andrê 
Lopes da Laure a fez escreuer, — /oam Telles da Silua. -- Intonio hRoiz da Costa. 


Siior. 


Como o Ouvidor Geral Paulo de Torres Rijo Vr.a, a quem a diligencia mencio- 
nada nesta ordem vinha cometida, hê falecido, se nam pode dar cumprimento a ella; 
sobre o q.e V. Mag.e mandarã o q.e for seruido. A real pessoa de V. Mag.e guarde 
Deos m.s arnos como seus vassalos hanemos mister. Rio de Janr.º 20 de Nour.º de 
1722. — pres de Saldanha de Albuquerque. 


Dom Joam por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Algarues daquem, e dalem, 
mar Africa Senhor de Guinê e&.a. Faço saber a voz Ayrez de Saldanha de Albu- 
querque, Gouernador, e Capp.m Gn.l da Capitania do Rio de Janeiro, q.º hanendo 
visto a conta q.e me destes em carta de vinte e hum de outr.º do anno passado, de 
que me tinheis reprezentado a forma com q.e se estabeleceo o nono donatiuo p.a a 
sustentação da náu q.e eu fora seruido mandar para guarda dessa costa, e q.e com 
a sua chegada mostrara a experiencia q.º us consignações determinadas sam dimi- 
nutas, e nam satisfazem a sua despeza, asim porq.e no tempo della comesara a arre- 
cadação do imposto q.º antes nam tinha lugar pella condição com q.e se aceitorr, 
como porq.e se nam esperaua a particular guarnição da infantaria q.e triz, enten- 
dendose q.º bastaria a da praça q.e com os mesmos soldados sahisse a este seruiço, 
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como nesta corte se tem praticado, acresse tambzm o soldo de comissr.o de mostras, 
q.e por hora podiam evitarce, sendo encarregada esta matr. aos officiaes da faz.da 
real, os quaes sem nouos estipendios cuidariam della, como jà o fizeram na primr.a 
nàu de guarda costa q.e houne nesse porto, não lhe seruindo de confuzão adevercid.e 
de despeza, porq.º sendo lançado em liuros separados se faria facilmente constante 
a todo o tempo dos nauios q.º fora dos comboys costumauão nauegar da Cid.e do 
Porto p.a essa, se esperauão mais avultado rendimento por serem muitos, e grandes, 
e constarem as suas cargas de muitos volumes, p.lºos quaes se multiplicaria o imposto 
q.e este tem sessado com a resoluçam q.e eu fora seruido tomar, de q.e os uauios sô 
naueguem no tempo da frota debaixo dos comboys, que nestes termos vos fora precizo 
convocar segunda vez os Procuradores do Pouo, e pessoas deputadas p.2 à confe- 
rencia desta materia pretendendo nouas consignaçois p.2 o mayor producto de que se 
necessita e ponderadas todas as razois q.e ocorrem p.a melhor seru.º meu acentarão 
q.e em cada hum dos couros vindo da noua Colonia do Sacram.to se lançasse a postura 
de quatro vinteifis por cada hum de entrada, e sahida; pelos couros de solla dous 
vinteifis de sahida por cada hum; por cada arretel de tabaco de fumo outros dous 
vinteins o q.º tudo consta do termo q.e me remetestes sem q.º se descobrisse outro 
algum genero em q.e de nouo acresese mais imposição porq.e hauendo muitos q. 
entram nesse porto nauegados com a nesma dependencia como sam vinhos, aguas- 
ardentes, azeites, e ainda os mesmos fumos todos se acham contra estados por minha 
conta, e com condiçois q.º izentão de toda a noua penção que possa prejudicar aos 
contratadores os quaes impugnão, alegandose se lhes excede o modo do tracto, e falta 
as condiçois delle, achandosse por elles obrigados aos seus pagam.tos, expostos aos 
riscos da sua fazenda, e que sem embargo disto tinheis obrado com os contratadores 
do tabaco de sorte q.e estam quietos, consentindo sem duvida, nem oppoziçam ; 
e porg.e três mil e quinhentas arrobas que eu fora seruido concederlhe pudessem 
navegar da B.a p.a essa cidade nam satisfaz ao q.e nella se gasta vos parecera 
suplicarme asim por parte do pouo, como p.la do augm.to da contribuição q.º ainda 
coni o q.º agora lhe acreseo nam pode chegar a mais de sesenta mil cruzados q.e a 
nàu guarda costa faz annualmente de despeza p.ra eu ser seruido concederlhe mais 
mil arrobas, e q.º consultandovos com pessoas intelligentes asentauão todas, que p.a 
melhor arrecadação, e ainda augmento dos dous vinteins q. na liura do tabaco de 
fumo se lanção, seria m.tº conveniente q.º se arematasse por contracto, mas como voz 
o nam podieis fazer sem ordem minha se vos fazia precizo fazerme esta reprezentação 
p.2 q.e eu detremine o que for seruido; e porq.e nam era justo q.e em matr.à tam 
importante se malograsse o fim porque eu fora seruido emcaminhar esta nãu tam util 
a meo real seru.º, como ao bem comum de meus vassalos, tomareis a rezolução de 
mandar aplicar a esta consignação por emprestimo p, nam ser bastante o q.º estaua 
cahido da frota p.2 ca p.2a despeza de q.ea nàu necessitaua logo o imposto que 
pagão as pessoas q.º vam p.2 as minnas dos escrauos q.€ leuão q.e chegarâm hum 
anno por outro a dous mil cruzados pouco mais, ou menos ; e tambem q.º vos parecia 
dizerme, que p.2 suavizar a despeza da d.à nàu de guarda costa podiam os soldados 
da guarnição della ser pagos p.i2 dizima da Alf.a. porg. neste cazo alem de vos 
parecer q.e estes soldados sam os q.º mais propriam.te devem ser pagos p.la diz.a por 
guardarem mais verdadeiram.te os direitos da Alfand.2, ficaria quazi desnecessr.º 
suprir a falta das consignaçois com a minha real faz.da, pois q.e elias nam poderam 
cobrir a dita despeza de sesenta mil cruzados, e em cazo q.e eu nam aproue este 
meyo se vos deuia de declarar de donde heis de suprir a despeza a que nam chegarem 
as ditas consignaçois. Me pareceo mandaruos dizer por resolução de sete do prezente 
mêéz, e anno em consulta do meu Concelho Ultr.o, que aprouo o que se tem obrado, 
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com declaraçam q.º logo q.e chegar esta minha ordem ao Rio de Janr.o se deuem 
liurar da impozição os cento, e sesenta reiz de cada preto q.º houuesse de trabalhar 
nas obras das fortificaçois, q. por cessarem muitas vezes se cobrava de cada escrauo 
os ditos cento e sesenta r.8 p.lo trabalho q.º cada hum hauia de ter na d.a obra por 
ser injusta, e sem authorid.e minha posta nam sendo razão q. as obras reaes se façam 
a custa de meus vassallos, e sô em tempo de necessid.e se poder permetir, e muito 
mais quando dos ditos escrauos se paga outro grande imposto por ordem minha, 
sendo leuados para as minnas, e tambem se deue liurar da dita impozição a apontada 
dos outenta reis de cada couro da noua Colonia, e os quarenta reis de solla da terra 
por estar ainda na sua creação a dita Colonia, e ser mais conveniente facultarlhe 
o trato, e negocio della do q-º porlhe trebutos nos seus generos quando no tempo 
prezente se acham contam pouco valor os couros q.e nesta frotta vieram; e os 
quarenta reis sobre a solla a poder faser de menos estimação p.làa sua mã qualid.e, 
e crecer mais o gasto da estrangr.2 de q.º tanto se vio pondose a impozição, em outros 
que vos parecer, das mais pessoas q.º asestiram na Junta, e p.lo q.º respeita a intro- 
duziremce mais mil arrobas de tabaco devem ser ouuidos os contratadores deste 
genero por termo por elles asignado, remetendo ao meu Conceiho Ultramr.º, e a conta 
do q.e importa a despeza da nâáu, e a importancia da impozição declarando tambem 
em q.º generos se poderà fazer esta imposição sem que prejudique ao com.cio, e seja 
menos grauado o Pouo p.à q.e à vista de tudo resolua eu o q.2 for servido, nam se 
suspendendo porem no lançamento da impozição mais q.e nos generos q.e se vos 
apontam. El Rey nosso s.”f o mandou por João Telles da Silua, e Ant.º Roiz da 
Costa concelheiros do seu Conc.º Ultr.o e se passou por duas vias. M.el Gomes da 
Silua a fez em lix.à occidental a dez de Mayo de mil e sette centos, e vinte e dous. 
O secretr.o Andre Lopes da Leure a fez escreucr. — /oam Telles da Silua, — «Íntonio 
hoiz da Costa. 


Snor. 


Logo que reeebi esta ordem de V. Mag.e, mandei tirar a impozição dos cento 
e secenta r.s, que se pagauam de cada escrauo, que hauia de trabalhar nas obras das 
fortificaçois, e tambem os outenta reis da impozição nos couros da noua Colonia, e os 
quarenta reis na solla da terra. E sem embargo q. na junta q.º se fez, se excogiton 
todo o possivel em q.e generos se podia fazer a dita impozição p.à mayor producto do 
q.e se necesitaua se nam acharão outros algufis em q.e se podesse impor mais que 
os sobred.ºs torney agora a conferir com as mesmas pessoas q.e se acharam na 
d.2 junta, que meyos se poderiam descobrir p.a se fazer noua impozição, q.e nam 
sô cobrisse a sobre dita q.e V. Mag.e manda extinguir; mas suprice de todo a 
despeza, que faz a guarda costa; e pondoce todo o cuidado, e aplicação em descobrir 
meyo, se nam acha genero algum em q.e de nouo se possa por impozição, como 
V. Mag.e verã do papel incluzo do Senado. E p.lo q.e resp.tà a se concederem mais 
mil arrobas de tabaco p.2 augm.to do contracto, e por conseguinte da noua impozição. 
Ouui aos contratadores actuaes, que respondem (como V. Mag.e vera do seo papel 
incluzo) q.e só lhe serã util esta graça dandocelhe duzentas arrobas liures p.2 as 
quebras q.e tem: e me nam parece conveniente permetirse quebra alguã, porq.e com 
este exemplo apertenderâm p.2 o corpo do contracto, em q.e nunca se praticou darence 
quebras. Tambem remeto as relaçois da receita, e despeza da guarda costa por onde 
V. Mag.e verã o limitado rendimento com q.e se acha p.2 tam grande despeza, e 
muito mais extincta a impoziçam dos couros, e dos nauios do Porto q.e V. Mag.de por 
carta de trêz de Jnnho as'gnada por sua real mão foi servido mandar nam pagassem, 
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cujo rendimento era o maior avultado. A vista do q.e deuo pedir a V. Mag.e me 
mande declarar de donde se hade suprir a d.a despeza, como repetidas vezes tenho 
reprezentado, e emquanto me nam vêm esta rezolução se me faz precizo tomar por 
emprestimo da dizima da Alf.a o dr.v necessr.º p.à suprir esta despeza ; visto V. Mag.e 
hauer aprouado o q.º neste particular obrei o anno paçado. À real pessoa de V. Mag.e 
guarde Deos m.s annos, como seus vassallos hauemos mister. R.º de Jeneiro 28 de 
Nouembro de 1722. — dyres de Saldanha de AMbuquerque. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues daquem, e dalem 
mar em Africa Snor de Guinê. IFaço saber a udoz Ayres de Saldanha de Albug.e, 
Geuernador, e Capitam Gn.! da Capitania do Rio de Janr.º, que os officiaes da 
Camara dessa Cidade me deram conta em carta de onze de outr.º do anno passado 
em como na forma da minha real ordem em que eu mandaua q.º examinasem com 
exactisima delig.sa se os Mestres dos nauios q.e foram a esse porto na frota leuaram 
o sal da sua lotação, pois se tinha noticia q.e despois de o terem embarcado lançarão 
muito ao mar por leuarem em seu lugar muitas fazendas em q.e tinhão mais intereces, 
e que fazendo esta deligencia judiciaimente vos remeterão o processo de tudo, e como 
me não fizestes avizo do q.º houue neste p.ar p.a me ser prezente se houue engano 
resulcou da dita averiguação. Me parececo ordenarnos me deis conta do que houue 
neste p.ar p.a me ser prezente se houue engano, ou não na dita carga. El Rey nosso 
s.r o mandou por Joam Telles da Silua, e o D.ºr Jozeph Gomes de Azeuedo conce- 
lheiros do seo Conc.º Ultr.o, e se passou por duas vias. Antonio de Cobellos Pr.a à 
fez em lix.2 occidental a onze de Mayo de mil settecentos e vinte, e dous. O secretr.o 
Andre Lopes da Laure a fez escreuer. — /oam Telles di Silua. — Jozeph Gomes de 
Azeuedo. 


Sriior. 


Incluzo remetto a V. Mag.e o auto de dilig.2 que fez o Juiz de fora o anno paçado, 
sobre o sal, que os Mestres dos nauios trazião de sua lotação; e nella verá V. Mag. 
q. nam consta haver dolo, ou engano algu e remeto, tambem à q.º sobre este mesmo 
p.ar, e da frota deste anno fez o ouuidor geral, o qual tirando tambem informação 
particular, e secreta me participou, que como a frota viera nesta monçam de meya 
carga, nam era verosimil hauer desperdicio em o sal. A real pessoa de V. Mag.e 
guarde Deos muitos annos como seus vassalos hauemos mister. Rio de Janr.º 20 de 
Nour.º de 1722. — — «Íyres de Saldanha de Albuquerque. 


Dom Joam por graça de Decos Rey de Portugal, e dos Algarues dalem, e dalem 
mar em Africa Senhor de Guiné e&.a. Faço saber a uos Ayres de Saldanha de 
Albuq.e, Gouernador, e Cap.m Gn.! da Capitania do Rio de Janr.º q.º seuio a conta q. 
me destes em carta de none de Outr.º do anno paçado de que na forma das condiçois 
do nouo contracto da dizima se puzera balança na Alf.2, e mandandose furar como 
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he costume huma barrica de hum homem de neg.sº, este se opuzera maltratando o 
negro q.e fazia a diligencia por cuja cauza o Juiz da Alf.a o mandou prender, e 
deixando de hir p.a a prizão, recorrera ao ouu.º Geral dessa capitania com o pretexto 
de ser moedeiro de que se excitou tal duuida entre o d.º ouu.ºr Geral, e Juiz, e ouu.ºr 
da Alf.a, q.e infalivelm.te seria de grande prejuizo p.2 a arecadação da faz.da real, 
e descarga dos nauios, pois esteue em termos de se fexar a Alfand.a por falta de 
officiaes, e tambem a caza da moeda so o Juiz da Alf.a não uzara de prudencia, e nam 
asy o ouu.º g.al, o qual hindolhe os administradores do contracto fazer requer.to 
p.à o darem de suspeito os fez tratar em forma q.e vos vierão encampar o contracto 
por cuja cauza mandareis chamar ao d.º ouu.º geral, e o advertireis na forma de 
minhas reaes ordens, mas como este Ministro hê precipitado poderà p.lo tempo futuro 
outro qualquer exceder sem embargo da vossa advertencia fiado em que nam tendes 
liberd.e p.a fazer outra demonstração com ell2, e que se vos fazia precizo repre- 
sentarme esta materia p.à q.º vos ordenasse o q.º devieis fazer no cazo q.e o excesso 
seja tal cue necessite de prompto remedio, e nam tenhaes tempo de me dar conta 
dando prouidencia sobre o d.º p.ar pois destas competencias de jurisdição rezulta 
muitas vezes hum grande prejuizo a met seru.º, e dezacosego do potio como ni 
occazium prezente hia succedendo se nam entrareis a moderar os animos q.e se 
accomodarão com lhe dizeres q.º me darieis conta, e que elles o fizesem tambem, pois 
nam podieis dicidir esta matr.a de jurisdiçois, e preuiiegios entre o ouu.or Geral, e 
Juis da Alf.a e moedeiros, e vendose tambem o q.e me reprezentou o d º ouu.or Geral, 
e Juiz da Alf.a sobre estas contendas, e de todos os incidentes q. nellas houue, 
Me pareceo dizeruos que o ouu.” g.! Paulo de Torres Rijo Vr.a andou m.to acelerado 
em não esperar p.lo cumprim.to da avocatoria q.e passou o Juiz da Alfandega, e tirar 
o prezo da cadea em que estaua p.? outra nam sendo o prezo seu com igual, e mayor 
excesso em prender o Meir. q.e hia fazer a d.a citação os quaes procedimentos foram 
todos violentos, e com pouca prudencia, e como taes se reconhecem ; nesta conci- 
deração sou seruido o chameis a vossa prez.s2, e da minha p.te lhe estranheis as tais 
acçois, e tambem em soltar o prezo Jozeph Caeyro da Silua sem q.e fosse castigado 
como merecia p.lo excesso com q.º impedio se furace a barrica de farinha, e q.e nestes 
termos ordenareis ao d.º ouu.0r Geral prenda logo ao dito reo na cadea publica, 
e nella o tenha debaixo de chaue por tempo de dous mezes, e me dareis conta de asi o 
hauer executado, e chamareis tambem ao d.º Juiz da Alf.a, e lhe declarareis'sobre 
neste p.ar na forma do seu regimento, e foral da Alfand.a, e se vos declara q.º fizestes 
bem em advertir ao ouu.º”, e em vos absterdes de outra demonstração mayor porq.e 
esta vos nam pertencia, mas ami, e a vos sô advertillo, e darme conta. El Rey nosso 
sro mandou por Joam Telles da Silua, e Antonio Roiz da Costa concelhr.os do seu 
Concelho Ultr.o, e se passou por duas vias. Miguel de Macedo Ribr.s a fez em Lix.a 
occidental a duzê de Mayo de mil settecentos, e vinte e dois. O secretr.o Andrê Lopes 
da Laure a fez escreuer. — /oam Telles da Silua. — Antonio Roiz da Costa. | 


Smor. 


Sem embargo de ser falecido o ouu.ºr Paulo de Torres Rijo Vr.a logo que recebi 
esta ordem de V. Mag.e a participei aou ou.” actual q.e lhe desse cumprimento, 
mandando prender o Reo Jozeph Caeyro, o q.º logo executou, e ao Juiz da Alfandega 
fiz a declaração q.e V. Mag.e me ordena. A real pessoa de V. Mag.e guarde Deos 
muitos annos como seus vassalos hauemos mister. Rio de Janr.o 21 de Nou.ro 
de 1722. — «lyres de Saldanha de Albug., 
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Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues daq.m, e dalem, 
mar, em Africa Senhor de Guiné e&.a. Faço saber a vos Ayres de Saldanha de 
Albuquerque, Gouernador, e Cupitam Gn.l da Capitania do Rio de Janeiro, q.º eu sou 
informado q.e sem embargo de ter concedido ao Prouincial da Prouincia da Imma- 
culada Conceição de nossa Sr.à dos Capuchos dessa Capitania q.e nam pudessem vir 
para este reyno nenhum Ge seus subditos sem licença sua viera furtivam.te nesta 
frota hum religioso seu fugido sem a dita permição encontrando em tudo absoluta- 
mente a minha real dispozição o q.e hê m.to mão exemplo. Me parecco dizeruos q.º se 
repara m.to q.e viesse este religiozo sem ter licença do seo Prelado, perturbando a 
boa ordem q.º tenho dado nesta materia, e se entende q.º isto se executou com vosso 
beneplacito, e q.e asim deveis de dar a razam q.º tiuestes para obrardes nesta acção 
contra o q.e eu tenho resoluto. El Rey nosso s.” o mandou por Joam Telles da Silua, 
e o D.º Jozeph Gomes de Az.do, concelheiros do seo Concelho Ultr.o, e se passou por 
duas vias. M.el Gomes da Silva a fez em Lix.à occidental a dezonto de Mayo de mil 
setecentos e vinte, e dous. O secretr.o Andre Lopes da Laure a fez escreuer. — /oam 
Telles da Silua — Jozeph Gomes de dzeuedo. 


Srior. 


Antes da Frota partir me veyo o Prou.al de S. Antonio dizer, que o religioso de 
q.e se trata intentava ausentarce para o Reyno, à cujo resp.to ordenei se fizessem 
logo todas as diligencias q. me pareceram necessarias p.2 evitar esta fuga ; e querendo 
sahir a frota mandei dar busca nos nauios. E se eu no seru.º de V. Mag. tenho 
algum merecimento lhe supplico postrado ao seus reaes pêz q. mandar examinar 
este p.ar, e quando esteja culpado uzar comigo da demonstração q.e for seruido ; 
e nam o estando mandar castigar, a q. tampouco atento se atreueo a informar a 
V. Mag.de com falcidades. A real pessoa de V. Mag.de guarde Deus m.s annos 
como seus vassallos hauemos mister. Rio de Jan.ro 21 de Nour.º de 1722, — Ayres 
de Saldanha de Albug.e. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues daquem, e dalem, 
mar em Africa Senhor de Guinê. Faço saber a voz Ayres de Saldanha de Albug.e, 
Gouernador, e Capp.m Gn. da Capitania do Rio de Janeiro, que os ofliciaes da 
Camr.a da Cidade de cabo frio me reprezentarão na carta q.e com esta se uos remete, 
em q.º se queixão de se aposarem os P.es da companhia de varias terras, e de varias 
dattas, e de outras couza porq.e nam liam em angm.to âquelles moradores, e o q.€ 
nesta parte responde o Procurador geral da mesma comp.2 sobre esta matr.à, sendo 
aqui ouuido. Me pareceo ordenaruos informeis com uosso parecer neste particular. 
El Rey nosso s.”r o mandou por Joam Telles da Silua, e o Doutor Jozeph Gomes de 
Azeuedo concelheiros do seo Concelho Ultr.o, e se passou por duas vias. Dionizio 
Cardoso Pereira a fez em Lix.à occidental a dezanoue de Mayo de mil sete centos, 
e vinte e dous. O secretr.o André Lopes da Laure a fez escreuer. — /oam Telles da 
Silua. — fJozeph Gomes de «leucdo. 


Snor. 


Pella carta incluza do Reytor do Colegio da Companhia de Jhz, desta Cidade verã 
V. Mag.e como os ditos religiosos cedem das terras sobre q.e procedeo a qx.2 dos 
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off.es da Camara de Cabo frio, p.lo que me parece ficam desvanecidas estas diffe- 
renças. A real pessoa de V. Mag.e guarde Deos muitos annos como seus vassalos 
hauemos mister. Rio de Janr.º 26 de Nour.º de 1722. — 2lyres de Saldo de Albug.e 
Couttº Mattos, e Noronha. 


Dom Joam por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Algarues daquem, e dalem, 
mar em Africa Senhor de Guinê e&.a. Iaço saber a vos Ayres de Saldanha de 
Albuq.e Gouernador, e Cap.m Gn.l da Capitania do Rio de Janr.o, que os officiaes da 
camr.a dessa Cid.e me fizeram prezente em carta de vinte e quatro de Setr.º do anno 
passado, q.e o Geral dos religiozos de Sam Bento ordenara ao Provincial da mesma 
ordem da Prouincia do Brazil tirasse no mostr.º dessa dita cid.e os estudos de Philo- 
zophia, e Theologia Speculatiua, e os mandase p.2 a cid.e de Olinda, declarandolhe 
tambem q. nam aceitasse para Monges os filhos nascidos nessa Capitania, senam com 
a clauzula de q.e seus Pays contribuhão com hum donatino tão numerozo q.eº chegue 
a ser hum bom dote de hua Freira, e qe o justo clamor destes dous excessos Os 
obrigara a queixarence deste seu procedimento, p.2 q.e eu o proueja de remedio 
qual pede esta materia. Me pareceo ordenaruos informcis com voso parecer neste 
p.ar, ouuindo sobre elle o Perlado destes religiosos, p.? q.e eu com toda a noticia possa 
mandar dar neste p.ar a prouidencia. El Rey nosso senhor o mandou por Joam 
Telles da Silua, e Antonio Roiz da Costa, concelheiros do seu Concelho Ultr.o, e se 
passou por duas vias. Miguel digo Manoel Gomes da Silua a fez em Lix.a occidental 
a vinte, e hum de Mayo de mil sete centos, e vinte, e dous. O secretr.o Andrê Lopes 
da Laure a fez escreuer. — /oam Telles da Silua. — «Intonio Roiz da Costa. 


Sfior. 


Ouuy sobre este p.àir o Prelado da religião de Sam Bento, o qual diz como 
V. Mag.e verà de sua carta q.e remeto incluza, q.e o Prouincial, e Difinidores sam os 
que deuem ser ouuidos por elles serem os q.e mandarão fazer a mudança desta cid.e 
paa de Olinda; mas q.e a principal razão q.e os movera fora a pouca aplicaçam 
q.e os religiozos punham nos estudos depois q.e houue minnas por se devertirem em 
comcrcios seculares: e q.e q.tº a queixa de nam aceitarem filhos desta Capp.nia, se 
mostra terem aceito dous proximam.te sem dotte algum. E neste requerim.to me 
parece hauer paixão nos oft.es da Camr.à. A real pessoa de V. Mag.e g.e D.s muitos 
annos, como seus vassallos hauemos mister. Rio de Janr.º 26 de Nour.º de 1722. — 
Ayres de Saldanha de Albuquerque. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues daq.m e dalem, 
mar, em Africa Senhor de Guiné e&.a, Faço saber a uôz Ayres de Saldanha de 
Albug.e, Gouernador, e Capitam Gn.! da Capitania do Rio de Janr.º, q.e hauendo 
visto o q.e me reprezentou M.el Gomes Barboza Gou.ºr da noua Colonia do Sacram.to 
em carta de vinte e sette de Setembro do anno de 1719 de serem muy pequenos os 
nauio q, nauegão desse porto do Rio de Janr.º p.2 o da dita Colonia, e por este 
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respeito nam poderem leuar os mantimentos necessr.ºs, nem na torna viagem os 
effeitos dos particulares q.e se acham naquella pouoação, e q.º asy seria conveniente 
q.e ao menos se obrigacem as pessoas q,º quizerem nauegar embarcaçois p.2 o d.º 
porto despachem hum nauio q.e seja de trezentas e sincoenta tonelladas p.2 sima 
p.2 que todos possão carregar os seus effeitos, e q.e aquelles moradores lhe fizeram 
requerimento p.2 nam pagarem quintos dos couros q.e comprauam aos castelhanos, 
porem q. nam tinham cuvida a pagallos dos couros q.º elles uão fazer a campanha, 
ao q.e elle difirira q. nam podia determinar nada sem rezolução, minha, e q.e lhe 
diziam mais q.º seos hauiam de pagar como tê agora tinham q.e lhe não tinha conta 
pagar duas vezes direitos na dita praça hum, e na Alfand.2 do Rio de Janr.º a dizima 
dos couros q.e vam fazer a campanha as escondidas por serem feitos por suas maonz 
proprias, q. nam tem duuida nenhuã, e nem nunca apiuzeram em pagarme os quintos 
q.e me pertencem dos ditos couros. Me pareceo ordenar por rezolução de 20 deste 
prez.te méz, e anno em consulta do meu Conc.º Ultr.o q.e procureis q.e os homens te 
neg.º q.e comerceam p.2 a d.a Colonia a primeira embarcação q.e mandarem todos 
os annos seja mayor, e de porte de trezentas, e sincoenta tonelladas declarando por 
editaes q.e se façam publicos a todos, q.e emquanto esta nam estiner a carga, nam 
possa tomaila outra, porg. esta conceção serã a q.e conuide a m.tos vendo q.º hão de 
gozar beneficio ; e sendo cazo q. não haja q.m q.ra fazer a dita viagem vos obrigueis 
a q.e se fassa inviolauelm.te por se encaminhar esta dilig.çt em beneficio commum de 
hufis vassallos q.e estam seruindo em tanta distancia, e justo que sejum fauorecidos 
involvendosc tambem por esta cauza o interece do comercio ; porem no que toca aos 
quintos q.e se nam deve alterár o estillo obseruado hã muitos annos na d.2 Colonia, 
e q.e se mandou praticar na ordem q.e se remetco ao Gouernador Artur de Saà, e 
Menezes expedida em 24 de Setr.º do anno de 1699, na qual se declarou indistintam. te 
q.e se pagassem quintos dos couros feitos na campanha, como dos q.º se comprarem 
aos castelhanos, porque se se alterar esta dispozição serã dar occaziam a q.ea mayor 
parte dos couros q.º se fizerem na Colonia se justifique serem comprados aos causte- 
lhanos, porq.e como todos os moradores sam intereçados nesta negoceação se aju- 
darâm huns aos outros reciprocam.te, e palearem este descam.o, e alem de q.e hê 
conv.e q.e os Portuguezes se apliquem a fazerem caçadas, o q.e nam faram se 
houverem de pagar do: couros q.º elles fizerem, e os não pagarem dos q.º comprarem 
aos castelhanos, antes se deue impedir esta negoceação com os castelhanos, com 
declaração q. no que toca ao direito da dizima o nani pagarâm por tp.º de sinco amn.s. 
De que vos auizo p.2 q.º a sy o tenhaes entendido, e fazerdes executar esta minha 
real dispozição, e p.à que a todo o tempo conste o que nesta parte determincy fareis 
registar esta minha ordem nos liuros da Secretr.a desse Gouerno, e nos da fazenda 
real, e mais partes onde convier. El Rcy nosso senhor o mandou por Joam Telles da 
Silua, e Antonio Roiz da Costa concelheiros do seu Concelho Ultr.º, e se passou por 
duas vias. Mig.el de Macedo Ribr.o a fez em Lix.2 occidental a vinte e dous de: 
Mayo de mil sette centos e vinte, e dous.O secretr.o Andrê Lopes da Laure a fez 
escreuer. — /oam Telles da Silua. — «lutonio Roiz da Costa. 


Srior. 


Mandei fazer publica por editaes esta ordem de V. Mag.º, que fica registada nos 
liuros da secretaria deste Governo, faz.da, e Alfandega, e farei todo o possiuel p.i que 
tenha execução, e do que rezultar darei p.te a V. Mag.e. A real pessoa de V. Mag.e 
g.e Deos m.s annos, como seus vassallos hauemos mister. R.º de Janciro 24 de 
Nouembro de 1722. — «lyres de Saldanha de Mbuquerque. 
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Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues daquem, e dalem, 
mar em Africa Senhor de Guiné e&.a, Faço saber a vôos Agyres de Saldanha de 
Albuq.e Gou.or ec Capp.m Gn. da Cap.nria do Rio da Janeiro, que os officiaes da 
Cam.ra dessa Cidade, em carta de 13 de Ontr.º do anno passado me derão cunta, 
qe eu fora seruido, que para as despezas da obra q.e se hade fazer ra Igreja da Vera 
Cruz, para seruir de noua Seê, se aplicasse p.2 ella à impozição da meia decima das 
cazas q.e comprehendem as duas fregnezias da Seê, e Candelaria, reprezentandoms, 
que este tributo serã a total ruina dessa Capitania, porq.e ainda estam os moradores 
della, mui prez.tes no gravame da contribuição do resgate dessa Cid.e, e da guarda 
costa, dizima, e outros m.s e fazendose o de que se trata, para estabelecimento da 
noua See, de cuja mudança p. nem hum cam.º tem o pouo a menor conveniencia ao 
mesmo tempo, q.€ nam pode hauer mayor tributo, em que certam.te se hade seguir 
alguma dezinquietaçam publica, me pediam mandasse dar neste p.ir a prouidencia 
conueniente. Me pareceo ordenaruos informeis com vosso parecer. El Rey nosso s.r 
o mandou por Antonio Roiz da Costa, e o D.or Jozeph de Carualho Abreu concelhr.os 
do seu Concelho Ultram.no, e se passou por duas vias. Dionizio Cardozo Pr.a a fez 
em Lix.a occala vinte e tres de Mayo de mil setecentos e vinte e dous. O secretr.o 
Andre Lopes da Lanre a fez escreuer. — «lufonio Ruiz da Costa. — Jozeph Carualho 
«breu. 


q. 
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Ouny à Cam ra sobre este p.ar, a qual totalmente impugna este tributo, em q.e eu 
acho ter razam, a respeito do clamor do pouo, de que já me veyo p.te a noticia, com 
u q.e tem desta ordem: sobre o que V. Mag.e darã a prouidencia, que for seruido, 
A real pessoa de V. Mag.e g.de Deus m.s annos como seus vassalos hauemos mister. 
Rio de Janeiro 24 de Noneimbro de 1722. — .lyres de Saldos de Abug.e. 


Dom: Joam por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Algarues daq.m, e dalem 
mar em Africa, Senhor de Guinê e&.a. Faço saber a vos Ayres de Saldanha de 
Albuq.e, Gou.or e Capp.» Gn.! da Capp.nia do Rio de Janeiro, que por ser conv.e a 
meu seru.o, Me parcceo ordenaruos declareis o preço, porq.e corre o cobre de boa 
qualid.e nas logeas dessa Cid.e em pasta, ou em obra grosa, e da mesma sorte o 
arame, e estanho, e se os preços destes metais sam variaveis, e se alteram nas frotas. 
El Rey nosso senhor o mandou por Antonio Roiz da Costa, e o D.er Jozeph de 
Carualho Abreu concelheiros do seo Concelho Ultr.o, e se passou por duas vias. 
M.el Gomes da Silua a fez em Lix.à occidental a vinte e três de mil e sette centos, 
e vinte e dous. O secretr.o Andrê Lopes da Laure a fez escreuer. — «Antonio Roiz da 
Costa. — Jozeph Carualho Abreu. 


A propria Prov.am de q. he este reg.to asim mesmo não declara o mez. 
Sfior. 


Por informação do Sennado da Camara achei q.e o cobre, arame, e estanho q.ºe se 
vende nesta cidade, nam tem pressos certos; porq.º sum variancis, e conforme a 
abundancia, ou falta que hã dos taes metaes; porem o valor porq.e se reputta de 


190 


prezente o cobre em pasta grossa hê a 360 rs., a liura, e chapas delgadaz a 400 rs., 
e a 450 rs., e em obra vinda de Lix,à a 500 rs., e em obras feitas na terra a 750 rs., 
e 800 rs.; o estanho sendo fino se vende em obra laurada a 320 rs. a liura, e sendo 
por laurar a 160 rs. e 240 rs.,e o arame a 800 a liura. A real pessoa de V. Mag.e 
g.e Deus muitos ann.s como seus vassallos hauemos mister. R.º de Janr.o 3 de 
Dezr.º de 1722, — «Iyres de Saldanha de Albug.e, 


Dom Joam por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Algarues daquem e dalem, 
mar em Africa Senhor de Guinê e&.a. Faço saber a vôz Ayres de Saldanha de 
Albuq.e Gou.or, e Capp.m Gn. da Cupitania do Rio de Janeiro, q.e hauendo visto o 
q.e informastes em carta de Cêz de Julho do anno de mil settecentos, e dezanoue sobre 
os benz q.e pessuem as religiois da comp.a de Jezus, e de S. Bento, e N. Sr.a do 
Carmo remetendo a relação de tudo. Me pareceo ordenaruos por rezolução de 26 
deste prez.te nêz, e anno em consulta do meu Conc.º Ultr.o, remetaes de todas as 
mais religiois q.e houner no destricto de nosso Gouerno, e torneis a examinar se sam 
exactas as que mandastes, remetendo tambem as copias das sentenças, e rezoluçois 
de que fazeis menção. El Rey nosso s,r o mandou por Antonio Roiz da Costa, e o 
D.or Jozeph de Carualho Abreu, concelheiros do seu Concelho Ultr.o, e se passou por 
duas vias. An.tº de Cobellos Pr.a à fez em Lix.a occidental a vinte, e seis de Mayo 
de mil sette centos e vinte, e dous. O secretr.o Andrê Lopes da Laure a fez escreuer. 
— «lntonio Roiz da Costa. — Jozeph Carualho «breu. 


Sfior. 


Como nesta Secretr.a do Gou.º nam ficaram copias das reiaçois q.e reniety a 
V. Mag.e tornei a pedir outras aos Prelados das religiois, q.e há nesta Cap.ria para 
entrar na averiguação, que V. Mag.e me ordena, e feita ella nam descubro mais 
noticia q.e a q.º dei a V. Mag. por carta de 10 de Julho do anno de 1719, e com as 
nouas relaçois vam tambem incluzas as copias da Snn.f2, e rezoluçoiz, que os ditos 
religiozos alegaram a seo fauor. À real pessoa de V. Mug.e g.e Deus m.S aunnos como 
seus vassallos hauemos mister. R.º de Janr.o 28 de Nouembro de 1722. — clyres de 
Sald.s de Abug.e. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portug.al e dos Algarues daquem e dalem, 
mar em Africa Senhor de Guinê e&.a. Faço saber a voz Ayres de Saldanha de 
Albug.e, Gou,or, e Capitam Gn.! da Capitania do Rio Janr.º, que o Cabido se de va- 
cante dessa cid.e me reprezentou em carta de 18 de Setr.ºo do anno passado, q.e no 
discurço do anno entram nessa praça muitos mil escrauos, huns de Angola, e da 
Costa da Minna, e ainda da B.2, e Pernambuco, dos quaes falecem m.to antes de se 
transportarem p.2 as minnas, e alem destes q.e vêm de mar em fora morrem muitos 
q.e sam dos moradores, e p.2 sepultura de tantos corpos nam hã ahy ciiiterio 
bastante, e so hã huma couza limitada ao pê do convento dos religiosos capuchos q. 
nam he fechado, estã em campo sem hauer pessoa q.e delle trate, nem menos tome 
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conta, ou saiba q. se enterra, e de cijos senhores sejam os escranos defuntos, c com 
este desgonerno se poderam enterrar corpos de pessoas q.e forem por ontrem mortas, 
e como ao d.º cimiterio todos mandão quando vay à elle algum a sepultar, os mesmos 
negros brutos q. os carregão sam os q.e lhes fazem a cova, e esta hê tam baixa, 
q.e m.to apenas fica o corpo cuberto de terra, e tanto q.e este se comessa a corromper 
se ajuntam os caens, e dezenterrão os corpos, e os vam comendo, e q.º isto hê de 
contino, e q.e sendo o d.o Cabbido informado desta impiedade, mandara admocstar 
p. hum edital a todos q.º advertisem q.e tivessem compaixão daquelles miseraueis 
corpos mandandolhes fazer as couas com boa altura p.2 q.e nam focem aquelles corpos 
de christaos tam mal tratados, e q.e juntam.te se compadesesem delles dandolhes 
sttas mortalhas nam os enterrando em pelle, e q.º devia eu mandar nesta p.te, se 
fizesse hum cimitr.o em p.te conv.e p.2 sepultura destes tristes captitos, e q.e fosse 
todo murado, e com bom reparo com sua porta fechada, e q.e haja pessoa q. delle 
trate, e saiba q.m nelle se enterra. Me pareceo ordenaruos informeis neste particular 
ouuindo a Cam.ra dessa Cid.e interpondo o voso parecer da prouidencia q.e se dee 
dar nelle. El Rey nosso s.” o mandou por Antonio Roiz da Costa, e o D.r Jozeph 
Caru.º Abreu concelhr.es do seu Concelho Ultr.o, e se passou por duas vias. Ant.o de 
Cobellos Pr.a a fez em lixa occidental a 27 de Mayo de. 1722. O secretr.o Andiê 
Lopes da Laure a fez escreuer. — Ju.to Roiz da Costa. — Jozeph de Caru.o breu. 


Srior. 


Ouuy os off.es da Cam.ra desta Cid.e sobre o p.sr do siminterio p.a sepultura 
dos escrattos, os quues reprezentão as mesmas razois q.e o Caubbido representou a 
V. Mag.e, e que o sitio p.2 elle mais accomodado he o q.e vulgarm.te chamam do 
Poço do Port.“ indo p.à nossa Sr.à da Ajuda por ser o unico em que se possam abrir 
sepulturas sem se dar facilm.te com agoa, e que para estar com resguardo decente 
deve ser murado, com sua porta, como se vê da planta incluza : cuja obra poderã 
custar 1.3135/23, a anal despeza se pode fazer da faz.da real, ou das despezas das 
Justiças : e q.e como he gusto q.e dos escrauos q.e morrem hê ja clareza por succeder 
m.tas vezes virem a ser necessr.is lhes parece conveniente, q.e o d.º simintr.º o 
tenha hum homem a seo cargo q.e more junto delle; e q.e haja hum linro em q.e se 
asentem os q.e se entorrão com os nomes de seus sr.es, os quaes pagando o q.º se 
arbitrar justo satisfarim o trabalho de q.m o tiner a seu cargo, q.e sera obrigado 
a abrir as covas. IE me parece m.to conveniente q.e o d.º simitr.o se faça com à 
breuid.e possitel, por ser huma obra tam pia, e catholica, e se evitarem tantos escan- 
dalos. A real pessoa de V. Mag.e g.e Deus m.s ann.5 como seus vassallos haucmos 
mister. Rio de Janr.o 21 de Nour.ºo de 1722. — «lyres de Saldanha de bug. 


Dom Joam por graça de D.s Rey de Portugal e dos Algarnes daquem, e dalem 
mar em Africa S.r de Guiné e&.a, Faço saber aos q.e esta minha Provizam virem 
que pedindoseme licença por p.te de Mathias Alz. Lima homem de neg.6º, e morador 
na praça do Rio de Janr.º p.? poder naucegar p.2 qualquer p.te do Brazil os generos 
q. nam tinessem consumo naqueila Capitania todas as vezes q.e constace terem pupo 
os direitos deuidos a minha real fazenda; pedira vista da tal requerim.to o contra- 
ctador da dizima Jozeph Ramos da Silua, e sendo sobre elle ounido, como tambem os 
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deputados da meza dos homefis de neg.co do espirito sancto; e o q.e sobre tudo 
respondeu o meu Procurador da fazenda. Me pareceo m.dar declarar por rezolução de 
23 do prez.te mez, e anno em consulta do meo Conc.º Ultr.º q.e todos os q.º quizerem 
uzar da negoceação de mandarem nauegar, asy da Capitania do Rio de Janr.º, como 
da B.a, Pern.co, e Parahiba onde hã Alfandega, alguas fazendas de hunz portos 
p.2 os outros (sem embargo de afirmarem estão despachadas) o nam possam fazer sem 
mostrarem q.e as taes fazendas q.e forem de sello forão selliadas p.lºos officiaes das 
mesmas Alfandegas a q.e tocar porlhe os taes sellos, e as q.e nam forem de sello 
se confirão p.los liuros q.e forão despachadas, leuando huma guia do numero das 
fazendas q.e mandarem de hufiz portos p.2 os outros, a qual examinarâm os Proue- 
dores das Alfandegas, e achando q.e vam alguas sem os taes sellos, e sem se mostrar, 
as que não sam de sello q.e foram despachadas se tomem por perdidas como dezenca- 
minhadas aos direitos. Pelo q.e mando ao meu V. Rey, e Capp.m Gn.! de mar, e 
terra do Est.ºo do Brazil, Gouernadores, e Capitaes Generaes do R.º de Janr.º, e 
Pern.co, e ao Capp.m mor da Cap.ria da Parahiba, cumprão, e guardem esta minha 
Prouizão, e a façam cumprir, e guardar intr.im.te como nella se contem sem duuida 
alguma cada hum na sua jurisdição; e aos Prou.res das Alfandegas ordeno tambem 
q. na parte q.e lhe toca a obseruem, e fação obseruar, e p.? que venha a noticia de 
todos esta m.a rezolução se publicarã nas ditas Capp.nies, e se registarã nos liuros 
das secretarias, e Alfandegas dellas porque asy o hei p. bem, e valerá como carta, 
e nam passarà p.la chancelaria sem embargo da ordenação do 1. 2º tt'os 39, e 40 em 
contr.o e se passou por outo vias. El Rey nosso s.” o mandou por Joam Telles da 
Silna, e Antonio Roiz da Costa concelhr.os do seu Conc.o Ultr.o Miguel de Macedo 
Ribr.o a fez em Lix.i occidental à vinte, e sinco de Mr.ço de mil settecentos e vinte 
e dous. O secretr.o André Lopes da Lanre a fez escreuer. — /oam Telles da Silua. — 
«lutonio Roiz da Costa. 


Srnor. 


Farei obscruar esta rezolução de V. Mag.de, q. mandci publicar, em esta Capi- 
tania, e registar nos liuros da Secretr.i deste Gouerno, e nos da Alfand.a desta Cid.e 
como V. Mag.e hê seruido ordenarme. A real pcssoa de V. Map.e g.e Deus m.S ann.s 
como seus vassalos hauemos mister. R.º de Jan.ro 22 de Nonembro de 1722. — 


«lyres de Saldanha de Albug.º. 


Dom Joum por graça de D.s Rey de Portug.!, e dos Algarues daquem, e dalem, 
mar em Africa Snor de guinê e&.a. Faço saber a vos Ayres de Sald.a de Albug.e, 
Gou.ºr, e Capp.m! Gn.! da Cap.nia do Rio de Janr.º, q.e eu fui seruido por rezolução 
de 18 de outr.o do anno paçado, em consulta do meu Conc.º Ultr.o de conceder a 
Jozeph Damazio, senhorio da embarcação nossa sr.2 Madre de D.s, e sam Jozeph, de 
q.e hê capp.m Joam Mz. Franco a pudesse mandar em direitura a comerciar a Praça 
da noua Colonia do Sacram.to, e q.e no d.º nauio fosse algum socorro de soldados 
p.2 se relutar o 3.º q. nella hã por se achar m.to falto delles, e se enuiasem algurfis 
oft.es de uarios officios p.a trabalharem nas fcrtificaçois della, e tambem no seru.o 
daquelles moradores, cuja expedição do d.º socorro se faz por conta de minha real 
fazenda e porq.e pode acontecer q.e o à.º nauio p.lo tempo em q.e vay, nam possa 
tomar logo o porto da dita Colonia, e nàm consiga hir em dircitura a elle, e aribe 
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a esse porto; neste cazo sou seruido ordenaruos q.e façaes asistir plo Prou.or de 
minha real faz.da, asim aos ditos soldados e off.es da Comp.i a q.e vàm reduzidos, 
como aus officiaes de varios oficios q.e vam p.2 a nona Colonia do Sacramento com o 
sustento necessr.º, e da mesma immanr.ã as mulheres, e fiihos de alguns off.es cazados, 
q.e vam em sua companhia. emq.te se demorarem, nessa Praça, e nam forem p.a a dita 
Colonia por conta de minha real fazenda, dandome conta com toda a individuação 
da despeza q.º se: fizer neste p.ar, e se de vos clara, que sobre este mesmo negocio se 
escreue tambem ao Prou.ºr da faz.da, e porei todo o cuidado, e resguardo em que os 
ditos soidados, e os vfliciaes q.e vam de varios officios p.2 asestirem na dita Colonia 
não fujam, e fiquem em terra porq.e senam balde o gasto q.e se fez com elles asim 
na sua passagem, como nas ajudas de custo, que receberão os ditos ofliciaes El nosso 
so mandou por Joam “Telles da Silna, e An.to Roiz da Costa concelheiros do seu 
Conc.o Ultr.o. Dionizio Cardoso Pr.i a fez em lix.2 occ.al à dezaseis de Iener.o de 
mil settecentos, e vinte, e dous. O secretr.o Andrê Lopes da Laure à fez escreucr. — 
Joam Telles da Silua. — duto Roiz da Costa. 


Sinor. 


Como o nauio nossa S. Madre de Deos, e S. Jozeph, q.e hia com o socorro p'2 à 
noua Colonia veyo a este Porto arribado, mandei assistir da fazenda real comtudo 
q.e foi necessr.º asim aos soldados, e off.es de milicia como aos off.es mechanicos, 
mulheres, e filhos de alguinz delles, q.e no d.º naúio biam p.2 aquella praça: o qual 
sahio deste porto com toda a gente, sem que faltasse pessou alguma das que hiam 
pa ella p.lo grande cuidado q.e puz em que nam fugisem, como muitos intentaram 
co Prou.r da fazenda real remete a conta da despeza que se fez com a sobre dita 
gente, no forma q.e V. Mag.º por esta conta me ordenon. E tambem remete nas naus 
de comboy os 2:6057810 rs. da importancia das fardas, e linros, que dessa corte se 
remeterão p.i a dita praça na forma da ordem de V. Mag.e de 26 de Feur.º deste 
prezente anno. À real pessoa de V. Mag.e g.e Deus m.s annos. Rio de Janr.o 28 de 
Neur.º 1422, — yres de Saldanha de Albuquerque. 


Dom Joum por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Algarues daquem, e dalem, 
mar em Africa, Sior de Guiné c&.a, IFuço saber a vos Gonernador, e Capp.m Gn.l 
da Capitania do Rio de Janr.º, que por p.te de Costodio da Silua Serra, e mais socios 
empreiteiros da obra da Carioca dessa Cidade se me fez a petiçam, cuja copia com 
esta se vos remete, em que pcdem se lhe mande medir a dita obra, e satisfazerlhe as 
mayorias, ou hauellos por dezobrigados dos vinte mil cruzados q.º offerecerão fazer 
a resp.to da obra velha, e nomearihe consignação na Alfandega, ou caza da moeda 
dessa Cidade p.! se lhe satisfazer o q.e se lhe estiner deuendo. Me pareceo ordenaruos 
q.e vendo os papeis incluzos q.e fizeram os dous Engenheiros desta Corte, confe- 
rindose este negocio, em a mesma junta q.º fizestes p.i este mesmo ajuste com estes 
empreiteiros, conuindo as pessois mais practicas e inteligentes q.º houuer q.e darâm 
por escripto os seus pareceres informeis do q.e se vos oflerecer neste p.ar, p.a que 
nclle se possa dar a protidencia q.e for mais conveniente. El Rey nosso s.” o 
mandou por Joam Telles di Silua, e o D.ºr Joseph Gomes de Azenedo, e se pussou 
por duas vias. Dionizio Cardezo Pra a fez em Lix.2 occidental a quatro de Mayo 
de mil settecentos, e vinte, e dous. O secretr.o Andre Lopes da Leure a fez escrever. 
— Jozeph Gomes de Azcucdo. 
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Srior. 


Ouvi sobre este requerim.to asim as pessoas, que asestiram na junta, como as 
outras inteligentes nesta materia, os quaes respondem na forma, q.e V. Mag.e verã 
dos seos pareceres q.º remetto incluzos: e se me offcrece dizer, q.e hê sem duuida 
q.e para agora vir a Cid.e se necesitaua das mayores alturas, e grosuras das paredes, 
q.e os supp.es requerem, ec como nam ptzeram esta condiçam no seu ajuste e me 
consta, q.e nesta obra nam tiveram perda, parece, q.e de justiça se lhes nam deve 
pagar esta mayoria; porem attendendo ao fim pretendido de vir a agoa a Cidade, 
que de outro mudo se não podia conseguir, sempre se fazem credores de algum 
fauor neste seo requerimento : E pelo que respeita a consignação da dizima, ou caza 
da mocda q.e pedem p.i o seo pagamento me conformo com o parecer do Prou." da 
fazenda real Br.meu da Sig.ra Cordouil. A real pessoa de V. Mag.e g.e D.s m.8 ann.s 
como seus vassallos hanemos mister. R.º de Janr.o 24 de Nouembro de 1722. — 
«lyres de Saldanha de Abug.e. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portug.! e dos Algarues daquem e dalem 
mar em Africa Snor de Guiné e&.2. Faço saber a vos Ayres de Saldanha de Albuq.e, 
Gouernador, e Capp.m Gn. da Capitania do Rio de Jan.ro, que por parte de Andrê 
Nunes Furtado natural da Cid.e de Silues Reyno do Algarue, e Capp.m de Infantaria 
de hum dos 3.ºs da guarniçam da Praça do Rio de Janr.º se me reprezentou hauerme 
seruido nella do anno de 709 tê o prez.te, e porq.º tem noticia serem falecidos seus 
Pays, e lhe ficarem duas Irmaas donzellas desamparadas, e tambem ter alguas depen- 
dencias nesta corte a q.e hê precizo acodir pesoalmente, e o nam pode fazer sem 
licença minha. Me pedia lha concedesse por tempo de hum anno p.a vir a este Reyno 
a tratar do amparo das ditas suas duas Irmaas, e mais dependencias, e findo elle 
recolherce a essa Praça. Me pareceo ordenaruos informeis com uosso parecer. El Rey 
nosso s." o mandou por Joam Telles da Silua, e o D.vr Joseph Gomes de Azenedo, 
concelhr.os do seu Conc.o Ultr.o e se pasou por duas vias. Dionizio Cardozo Pr.a a 
fez em Lix.2 occidental a dezasette de Mayo de mil settecentos e vinte, e dous. 
O secretr.o André Lopes da Laure a fez escrener. — /oam Telles da Silua. — Jozeph 
Gomes de dzenedo. 


Sior. 


Pellas razces que o supp.e allega, me parece se faz digno de que V. Mag.º lhe 
convceda a licença q.e pede : sobre tudo V. Mag.e mandarã o q.e for mais de seu real 
seru.o, À real pessoa de V. Mag.e g.e Deos m.s annos como seus uassallos hauemos 
mister. Rio de Janr.º 22 de Nour.o 1722. — «Íyres de Saldanha de Albug.e. 


Dom Joam por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Algarues daq.m, e dalem, 
mar em Africa, Senhor de Gniné c&.2. Faço a sabera voz Ayres de Saldanha de 
Albug.e, Gonernador, e Capp.m Gn.! da Capitania do Rio de Janeiro, que por p.te de 
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Joam Baptista Teixr.a filho de M.el Marques Geraldo, morador dessa Cid.e soldado 
da comp.2 do capp.m Fran.co de Sx.as huma das do 3.º de que hê M.e de campo 
Dom.os Teixr.a de Andr.a, se me fez à petiçam (cuja copia com esta se vos envia) 
asignada p.lo secretr.o do meu Concelho Ultramarino em que pede lhe mance dar 
baixa em seu acento da praça q.º tem de soldado na referida comp.2, vistas as cauzas 
que allega. Me pareceo ordenaruos informeis com vosso parecer neste requerimento. 
El Rey nosso s.ro mandou por Joam Telles da Silua, e o D.º Jozeph Gomes de 
Azeuedo, concelheiros do seu Concelho Ultr.º, e se passou por duas vias. Theotonio 
Pr.a de Castro a fez em Lix.a occidental a quatro de Mayo de mil scttecentos e vinte 
e dous. O secretr.o André Lopes da Laure a fez escreuer. — /oam Telles da Silua. — 
Jozeph (romes de Izencdo. 


Srior. 


Joam Bap.ta Teixr.a soldado di comp.2 do Cappittam Francisco de Sx.2s deo em 
seu lugar a M.el de Barros, o qual fogio da guarnição da Colonia, e segunda vez deo 
em seu lugar a Jacinto da Silua; e como nenhum delles falecesse no seru.o de 
V. Mag.e, e o d.º Joam Baptista como fiador de ambos, ficasse obrigado a seruir na 
falta de hum, e outro: me parece q.e de nenhuã sorte deue ficar izento do seru.o 
de V. Mag.e. A real pessoa de V. Mag.e guarde Deos m.s annos como seus vassalos 
hauemos mister. R.o de Janr.o 22 de Nour.o de 1722. — dyres de Saldanha de 
«Ibug.e. 


Dom Joam por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Algarues daquem, e dalem, 
mar em Africa, Senhor de Guinê e&.a. Faço saber a voz Ayres de Saldanha de 
Albug.e, Gouernador, e Capp.m Gn.! da Capitania do Rio de Jadeiro, que hauendo 
visto o q.º respondestes a ordem q.º vos foi p.3 informardes com vosso parecer decla- 
rando q.e edificios suficientes se deviam obrar, e capazes p.i se recolherem melhor as 
fazendas de toda a frota mandando fazer orsamento da sua importancia, escolhendose 
o citio conveniente, e q. no interim q.e se nam fazia precuraceis dar a prouideucia 
necessr.a p.à se evitarem estes damnos q.e se experimentarão em ficar nas frotas 
passadas quazi toda a fazenda de fora do armazem com gr.de prejuizo das mesmas 
fazendas, e exposta aos furtos dos particulares, e em notr.º prejuizo de minha real 
fazenda, reprezentandome q.e em virtude da mesma ordem chamareis ao Juiz da 
Alfand.a, Sargento mor Inginhr.o, e ao Cap.m M.el dos Reis Coutto por ser m.to 
inteligente em materios de obras, e examinando o citio dos armazefis da Junta» 
que, que eu por outra ordem vos apontaua, se achara nam ser conv.e nam sô p.lo 
muito cupim q.e ahi hã enextinguiuel, como p. ser necessr.º derubar tudo p.! se fazer 
de nouo, cuja obra orçarão, e avaliarão os Mestres em quarenta mil cruzados, e q.e 
ponderadas todas as razois asim de conueniencia, como de comodidade, p.a a boa 
descarga, e arecadação das fazendas das partes, convieram todos uniformemente 
q. o citio nais acommodado p.2 este efeito, e era o de duus moradas de cazas terreas 
dos Padres da comp.a q.e ficam junto da Alf.a, cujo vallor, e custo da obra chegara 
a vinte e sette mil, c quinhentos cruzados atê vinte e outo, e q.e esta obra com a 
q.e vos obrigam a necessid.e de fazer noua estacada p.a outro guindastre mais fora 
por cauza de se hir arcando a ponte do guindastre de sorte q.º nos caxamares já nam 
consentia se nam pequenos barcos carrcgidos precizando a alargar p.à huma ilharga 
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do guindaste velho outra tanta largura, fazendo tudo Alfa unindo asim huma, 
e outra obra ficaua sendo bastante p.s a descarga dos nauios q.e fosem a esse porto ; 
e p.à este effeito me remetieis a planta da dita obra, a q.3! sendo vista. Me pareceo 
mandaruos dizer por rezolução de vinte do prez.te m2z, e anno em consulta do meu 
Concelho Ultr.o m> conformo nesta p.te com o q.e informais, acrescentando porem 
q.º senão execute o q.e nella se deliniou de man.ra q.e nam haja mais q.e duas portas, 
huà p.z a entrada das fazendas, e outra p.i a sua sahida, e q.e as cazas dos P.es da 
Comp.2 de Jezus se lhe tomem na forma q.e dispoem a ley, visto não scruirem p.2 a 
sua vivenda, senam p.a alugarem a p2ssoas particulares. El Rey nosso s.” o mandou 
Joam Teles da Silua,e o Dontor Alex.e da Silua Correa, concelhr.os do seo Conc.o 
Ultr.o, e se passou por duas vias. M.el Gomes da Silua a fez em lix.a occidental a 
vinte, e sette de Março de mil settecentos, e vinte, e dous. O secretr.o Andrê Lopes 
da Laurc a fez escrener. — Jvam Telles da Silua. — Alevandre dai Silua Correa. 


Srior. 

Por carta de onze de Agosto deste prez.te anno dei conta a V. Mag.e em como 
a Alfand.a desta Cidade com a obra, que de necessid,e nella se andana fazendo, 
alargandoce p.2 huma ilharga, e fazendo da outra huma caza p.2 balança ficauu sendo 
bastante p.a recolher todas as fazendas da frota, por cuja razam me pareceo escuzada 
a despeza, que se havia de fazer com a compra das cazas dos P.es da comp.2, e com 
a obra q.º nella se intentaua. A sobred.a Alfand.a se acha com tres portas duas de 
entrada e huma de sahida e sem embg.º q.e V. Mag.e me ordena nam tenha mais 
q.e duas hnã de entrada, e outra de sahida : na prezente occazião se uio q.to necessr.º 
he serem duas d: entrada p.la gr.de exp2diçam que por ellas se dã a descarga dos 
rauios, e de nenhum detrim.to por ficarem ambas juntas; e consultando o Juiz da 
Alf.a, e ounindo os administradores do contracto, alem da sobred.i experiencia, 
acham nam se poder seguir descaminho algum nas fazendas, antes melhor arreca- 
dação pla mais prompta introducção dellas p.àa a mesma Alfand.a. A real pessoa de 
V. Mag.e guarde D.s m.s ann.8 como seus vassallos hauemos mister. R.ºo de Janr.º 
16 de Nou.ro de 1722. — «dyres de Salda de Abug.e. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues daquem, e dalem, 
mar em Africa Snor de Gunê e&.a. Faço saber a vóz Ayres de Saldanha de Albu- 
querque, Gou.r, e Capitam Gn.! da Capitania do Rio de Janr.º, q.e Jozeph Ramos da 
Silua contractador do contracto da dizima me reprezentou q.e na meza da Alfand.a 
dessa Cidade se practicara na frota passada darse despacho as fazendas de pezo sem 
dependencia da meza da arbertura, como se mostraua do desp.º posto em huma 
petiçam feita p.lo seu administrador e porq. com a breuid.e q.t hê necessr.º do desp.º 
pi o hauiam.to das partes se nam pode dar expediente em huma só meza da abertura, 
e se deue nam so despachar na d.2 balança as fazendas q.º sam de pezo, mas tambem 
todas us mais q.eo nam forem, e conberem no tempo, p.2 nesta forma poderem as 
partes usar das suas fazendas, e o nam terem prejuizo na retardação do desp.º dellas, 
e por esta occazião se exporem a todo o descaminho» p. se lhe nam dar bom expediente, 
me pedia mandace dar desp.º na d.a meza da balança a todas as fazendas asim de 
rezo como das mais que o nam forem, p.lo mesmo modo q.ºe se dá na meza da 
abertura, e q.e o selador, reparta os celadores pondo huma na d.? meza da balança 
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p.a sellar as fazendas q.e nella se despacharem, e nam o faz.do seja licito as p.tes 
leuaremnas sem sello, pagando os direitos à minha real fazenda ; e atendendo as suas 
razois. Mc pareceo mandaruos remeter o d.º requerim.tº p.a q.e com o parecer do 
Juiz da Alf.a fique ao uosso arbitrio a dicizão delle; e vos encarrego q.º respeiteis 
neste p.Wr igualm.te a arrecadação dos direitos, e o melhor comodo das p.tes dando 
a prouidencia necessr.à, e do q.e obrardes nie dareis conta, e do q. conuêém se 
obserue neste neg.º. El Rey nosso s.” o mandou por Joam Telles da Silua, e o 
D.or Jozeph Gomcs de Azeunedo concelheiros do seo Conc.º Ultr.o, e se passou por duas 
vias. Ant.o de Cobellos Pr.a a fez em Lix.à occ.al a quatro de Mayo de mil sette 
centos, e vinte e dous. O secretr.ºo Andrê Lopes da Laure a fez escreucr. - /oam 
Telles da Silua. — Jozeph Gomes de Az.do, | 


nor. 


Si 


Esta ordem de V. Mag.e se executou em esta frota despachandose na meza da 
balança generos q. nam sendo de pezo lhe não pertenciam, sem embg.º de que mostrou 
a experiencia, que este meyo seruio p.i mayor confuzam, sendo certo, q.e sô os 
generos de pezo dim muito, que fazer aos officiaes da balança, e nam se practicou 
sahir fazenda sem sello porq.º se nam poderia despois averiguar nos varcjos as despa- 
chadas, ou tiradas por alto, e era abrir a porta a descam.º e contendas sem num.o: 
E quanto a euitar os grandes prejuizos, q.e os homens de neg.º tem nas demoras dos 
desp.ºs de suas faz.das, me parece ser m.to conveniente V. Mag.de ordene, se dobrem 
os off.es de todas as mezas, como a V. Mag.e propoem o Juiz da Alf à, pois asim se dã 
expedição ao desp.º das fazendas, sem se seguir prejuizo na arrecadação dos direitos 
dellas. V. Mag.e mandarã o q.e for seruido. A real pessoa de V. Mag.e g.e Deus 
m.º annos como seus vassalos hanemos mister. -R.º de Janr.º 24 de Nouembro 1722. 
— «Ayres de Saldinha de AMbug.e. 


Dom Joam por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Algarues, daq.m, e dalem 
mar em Africa Senhor de Guinê e&.2. I'aço saber a voz Ayres de Sald.a de Albuq.e 
Gou.f. e Capp.m Gn. da Capitania de Rio de Janr.º, que o cabido sede vacante 
dessa Cap.!ia, me reprezentou em carta de vinte e sinco de Setr.º do anno passado em 
como nessa Cid.e determinaram os off.es da Camara calçar a mayor p.te das ruas com 
o disignio de que os moradores pagarião o custo da d.a obra conforme a testada de 
cada hum, e orçada esta obra se entende passar de seis centos mil cruzados, no qual 
se tem ja gasto o resto que houue do resgate da Cid.e, q.e elle se nam metia se esth 
obra fora util, ou nam, nem menos os officiaes da Camara a podiam pôr em execução 
sem licença minha, ou aceitação do pouo, porq.e era “mátr.a esta que lhe nam tocaua, 
porem q.e como esta matr.a era de escrupulo aptropunhão, e q.e he sem duvida con- 
forme as regras de direito, estam os religiozos, e clerigos obrigados a concorrerem 
pa a obra publica, e uzo commum com o sam fontes, pontes, reparasoins de muros, 
e das ruas, em que viuem, e q.º estes se nam podem excluir desta contribuição, porem 
q.e reparauão q.e tambem por dir.to, era necessr.º q.º os d.ºs off.es da Cam.ra p.a 
obrarem com acerto deuião de pedir a sua authorid.e ordinr.a p.a se executar, e proner 
de remedio p.à concorrerem as pessoas ecleziasticas a remediar as necessid.es publicas 
sem serem sintados por pesoas seculares contra a prohibição dos sagrados canones, e 
atendendo ao mais q. nesta parte me expuzerão. Me parccco ordenaruos informeis 
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sobre este p.ar, ouuindo os off.es da Cam.ri a q.m ordenareis declarem com q.e ordem 
procederão em esta obra. El Rey nosso s.ro mandou por João Telles da Silua, e 
Ant.º Roiz da Costa concelhr.ºs do seo Conc.º Ultr.o, e se passo por duas vias. 
Dionizio Card.º Pr.a a fez em lix.à occ.il a dêz de Julho de mil sette centos e vinte 
e dous. O secretr.º André Lopes da Laure a fez escreuer. — /Joam Telles da Silua. — 
«Ínto Roiz da Costa. 


Srior. 


Do papel incluzo do Juiz, e off.es da Cam.m desta Cid.e verá V. Mag.e à ordem, 
e razão com q.º procederam na obra das calçadas, e se vê tamqem a paixão com que o 
catido fez à sua reprezentação. Tudoo q.es> opoêm a esta obra hê m.to prejudicial 
ao bem publico desta Cid.e, a respeito das m.tas doenças q.e se originauão por cauza 
de ficarem as agoas encharcadas, q.e sendo muitas p.las continuas chuuas nam tinhão 
sahida alguma, e como esta despeza nam hê por conta de V. Mag.e mas gratuita, 
e voluntr.a dos moradores q.e o requerem, ec em utilid.e asim dos seculares, como dos 
Ecleziasticos, q.e quazi todos moram em cazas suas: me parece se deue continuar 
esta obra, p.i a qual deveri tambem concorrer os ecleziasticos, como elles mesmos 
reconhecem, ainda que se não seguisse della mais utilidade q.e a de poderse andar 
p.la Cid.e, quanto mais a de evitarce alguma epidemia. A real pa de V. Mag. g.e 
D.s m.s annos como seus vassalos hauemos mister. Rio de Janr.º 30 de Nour.º de 
1722. — dyres de Saldanha de Albug.e. 


Dom Joam por graça de Deos Rey de Portugal e dos Algarues daquem, e dalem, 
mar em Africa Snor de Guinê e&.a. Faço saber a vos Ayres de Saldanha de Albuq.e, 
Goucrnador e Capp.m Gn.! da Capitania do Rio de Janr.º, que por p.te de Jozeph de 
Aguiar Daltro se me fez a petiçam (cuja copea com esta se vos remete asignada p.lo 
secretr.o do meu Conc.º Ultr.o) em que pede lhe mande pasar prouizão p.2 se dar 
baixa a seu filho Antonio de Aguiar, a q.m o M.e de Campo Dom.o Teixr.a de 
Andrada fez soldado. Me pareceo ordenaruos informeis com uosso parecer. El Rey 
nosso s.f o mandou por Joam Telles da Silua, c Antonio Roiz da Costa concelheiros 
do sen Conc.º Ultr.o, e se passou por duas vias. An.to de Cobellos Pr.a a fez em 
lix.a occidental a vinte, e outo de Feur.º de mil settecentos, e vinte e hum. O secretr.o 
André Lopes da Laure a fez escrener. — /oam Telles da Silva. — Auto Roiz da Costa. 


Srior. 


Da inquirição, que o supp.e Jozeph de Aguiar Daltro Ajudante q.e foi da ordenança, 
aprezentou, se mostra serem seus filhos, nettos p.là parte materna de Manoel Gomes 
Brauo, e Bisnetos de Miguel Gomes Frauo, aos quaes foram concedidos os preuilegios, 
de q.e faz menção, e num ao supp.e, por cuja razam me parece não podem seus filhos 
gozar dos ditos preuilegios, e de quatro filhos q.e tem só hê soldado pago nesta praça 
este a que pretende se dê baixa ; e o que diz ser Alferes hê da ordenança. V. Mag.e 
mandarã o que for mais de seu real serui.º. A real pessoa de V. Mag.e g.e Deus 
m.s annos como seus vassalos hauemos mister. R.º de Janr.º 3 de Dez:mbro 1722. — 
“lyres de Saidanha de Aug". 


Srior. 


Logo, que tomei posse deste Gonu.º fiz prezente a V. Mag.e, que hauendo nas 
Fortalezas desta praça duzentas e nonenta, e huma ps da artilh.à nam hania mais, 
q.e setenta e dous artilheiros, e onto officiaes p.2 o seo seru.º, q. nam bastão, nem 
ainda p.ia Fortaleza de S. Cruz q.e tem sincoenta e trêz, porg.e p.2 laborar cada 
huma de medianno calibre ordinariam.te se necessita de quatro homens e as grandes 
de sete, sendo por esta razão necessr.º auginentarense os ditos artilheiros ao num.” 
de trezentos; e pondo todo o cuidado em fazer mais algunz, todos tem fogido, e se 
acha esta praça ao prezente sô com secenta, e seis artilheiros : a vista desta experiencia 
tomei o expediente de nomear dez homens de cada comp.2 das ordenanças mandandoas 
industrisr as esquadras com exercicios q.e voluntaria mente abração, ainda q.ºe alguns 
delles repugnam, os quaes ficarâm mais arreigados, e sattsfeitos se V. Mag.e for 
seruido concederlhes alguns preuilegios, como nam lhe poderem tomar as cazas em 
q.e morarem, nem fazeremlhes seus filhos soldados pagos: p.º o q.º serã precizo for- 
marence alguas comp.as de quarenta homem cada huma com seus off.es tambem da 
ordenança, sendo este corpo gouernado p.lo off.al mayor da Artilhr.a pago, que aqui 
se achar, que p. hora hê hum commiss.º Geral, e deste modo se evita a fazenda real 
a grande despeza q.e hade importar o numero de mais de trezentos artilheiros q.º sam 
necessarios, tendoos juntam.te exercitados, e promptos p.? acodir a qualquer incidente 
repentino, q.e se offerecer, por cujas razois me parece justo, que V. Mag.º haja por 
bem se fação as ditas comp.as na forma sobre d.2, e sobre tudo V. Mag.e mandara 
o q.e for mais de seu real seru.º. A real p.a ve V. Mag.de g.e Deos m.s annos como 
seus vassalios hauemos mister. R.º de Janeiro 2 de Dezr.o de 1/22. — 2lyres de 
Saldanha de Albug.e. 


Srior. 


Como para hancr de assistir a despeza dos combois com o dr.º da fazenda r.l o 
nam podia fazer por se achar exausta delle, vendo a ordem, que p.là Secretr.2 de 
Estado me veyo p.à lhes assistir na forma dos annos antecedentes, me resoluy a fazer 
huma junta sobre este particular, e carecendo, como V. Mag.e verã da copia incluza 
se tirasse por emprestimo do cofre dos defunctos, e auz.tes (como se tinha practicado 
nos annos antecentes passandose letra sobre o Thez.ro de hum por cento) o dr.o 
necessr.º p.a a sobredita despeza, o fiz asim executar, sem embg.º da grande repu- 
gnancia, q.e o Ouu.or Geral, e Juiz de fora, com o Prouedor delles, tincram a nermetir 
se tirasse o d.º dr.º, fundador em hum Aluarã, cuja copia remeto incluza, passado 
pla meza da consciencia, e ordens, que o prohibia, o qual hê contra a dispozição de 
V. Mag.e, que foi seruido ordenar por Prouizão de vinte e hum de Feuer.o de mil 
sete centos e vinte, cuja copia tambem remeto, se nam desse cumprimento a ordem 
alguma, vinda por outro “Tribunal, q. nam fosse o Conc.º Ultr.o, e porq.e esta 
contenda dura hã m.s annos, p.lo q.” aqui ouço, e poderã p.lo tempo adiante fazer 
alguma conf.izão, se me faz precizo fazelo prez.te a V. Mag.e p.2 que se sirua darlhe 
prouidencia; e juntam.te mandar declarar de donde se hade suprir esta despeza, 
p. nam hauer dr.º ordinr.im.te nos cofres, por respeito das muitas, e continuas 
despezas, q.e sempre hã, e ter o seu rendimento aplicado a varias consignaçois, sem 
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hauer alguma p.2 esta despeza. V. Mag.e mandarã o q.e for mais do seo real seru.º, 
À real pessoa de V. Mar.e g.e Deos m.S annos como seus vassilos hasemos mister. 
Rio de Jan.re 3 de Dez.ro de 1722. — lyres de Saldanha de Albug.e. 


Snior. 


O Sargento mor, mais off.es, e soldados da guarnição, e Artilheiros da Fortaleza 
de S. Cruz me requererão reprezentasse a V. Mag.e a grande necessid.e q.º tinhão de 
Capelàâm, que lhes assistisse, pois q.º por nam haner q. o seja p.lº limitado ordenado 
de quarenta mil reis costuma hir hum religiozo dizerlhes missa alguns Dom.ºs, e dias 
Sunctos, q.e o tempo permitte, porq.e em leuantando qualquer couza os mares nam 
pode chegar embarcação alguma a Fortaleza p.a nella se dezembarcar, por cuja cauza 
fica toda aquella g.te sem missa muitos Domingos, e dias Sanctos, e expostos a 
morrerem sem Sacramentos, ce que so poderã hauer q.m queira asistir por Capelam, 
augmentandose o ordenado ua 968 r.s como o tem os cappelaes dos terços desta praça 
com mais descanço, e liberd.e e como este requerim.to, me purece attendiuel p.las 
sobre ditas razois, o ponho na real noticia de V. Mag.e, que determinarã o q.º for 
seruido. A real pessoa de V. Mag.e guarde Deus m.S annos como seus vassalos 
hanemos mister. Rio de Jan.ro 26 de Nour.º de 1722. — «lyres de Saldanha de 
<Mbug.e. 


Srior. 


O Gou.ºr, e Capp.m Gn. das minnas me participou o Cap.o 46 do regim.to da 
faz.da real feito por Eugenio I'r.e de Andr.a, que V. Mag.e mandarã cumprir, no qual 
se dispoem, que as borrachas, em q.e vier o ouro dos reaes quintos se nam abram 
nesta Cid.e, mas que dellas se faça entrega assim fechadas, e lacradas, como ........ 
e haucndose de fazer a dita entrega aos cabos da frota se excitou entre clles, e o 
conimissr.o, ou conductor duuida sobre a formalid.e dos conhecimentos em forma; 
porque quando as receberão nas minnas deram... recibos com a indiuiduação do pezo 
do d.º ovro, e como a d.º entrega se fazia aos ditos cabos sem se pezar, estes, os nam 
querião passar senam da man.f'a q.e o recebiam, q.e era — tantas borrachas em q.º se 
dizia lhir tanto em ouro — suspendendose por alguns dias a entrega ; e requerendome 
o d.º conductor q.º lhe mandasse passar os conhecimentos como os tinhão dado nas 
minnas, (aonde se lhes disse q.e aqui se lhe hauiam de dar na mesma forma) ou lhe 
desse tempo p.à recorrer as minas sobre este p.ar: attendendo eu a nam dilatar a 
frota, como V. Mag.e me recom.da p.la Secretr.a de estado p.i o q.º seria necessr.º 
demorarce mais de hum mêz, e a nam ser justo darem os ditos cabos da frota recibos 
mais q. na forma, q.e se lhe fazia a entrega, ordenei ao conductor, ou commiss.º q.e 
sem embg.º da sua dnuida fizesse logo entrega dos quintos recebendo dos cabos os 
conhecimentos em forma da sua entrega como lhos passaudo, e como se dispunha no 
sobre d.º Caup.º do regimento e porq.e de semelhantes duuidas se seguem m.sS inconve- 
nientes ao seru.º de V. Mag.e,o faço prezente,.p.a q.e V. Mas.e seja seruido mandar 
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dar prouidancia com q.e se euitem estas duuidas 4 e como o Capp.m Fran.co dos 
Sonctos comnmiissr.o, e conductor, q.º he ha annos dos reaes quintos os conduz com 
toda a segurança, grande desp.2 de sua fazenda, e muito zelo do real seru.º, se faz 
digno de toda a honra e mr.ce q.e V. Mag.e for seruido fazerlhe, me parcce prevenir 
a V. Mag.e q.º à similhante graça nam tem ascenço q.2lquer daz p.s q.e por uirem 
conduzindoos, queiram surrepticiamente com o pretexto de socios pertendela p.2 sy, 
pois estes so vêm por ordem, direcção, e a custa do d.º cap.m. A real pessoa de 
V. Mag.e g.e Deos m.s annos como seus vassallos hauemos mister. R.º de Janr.º 
5 de Dezr.º de 1722. — clyres de Salda de AUbuquerque 


Sror. 


Em carta de quatro de Mayo deste anno dey contaa V. Mag.e em como o 
Thenente Gn. Engenhr.o da noua Colonia Jozeph Vieyra era faiecido, e o quanto 
se fazia precizo naquella praça off.al Inginhr.o, cuja falta querendo eu suprir com 
o Engenhr.o Pedro Gomes, que se acha nas minnas, mandandoo eu avizar com 
repetição thê o prez.te se nam tem retirado dellas : o q.e torno à pór na real noticia de 
V. Mag.e p.a que seja seruido dar neste p.ar a providencia necessaria. A real pessoa 
de V. Mag.e guarde Deos muitos annos como seus vassalos hauemos mister. R.º de 
Janr.o 6 de Dezembro de 1722. — clyres de Saldanha de Albuquerque. 


Srior. 


Para se guarnecer a bateria nova q.º s2 fez na Fortaleza de S. Cruz, que hê 
a principal da barra se necessita de vinte e três p.s de artilhr.a das do mayor calibre. 
E de sincoenta e três p.s q.e a dita fortaleza tem estam alguas esforonadas, e outras 
com brocas por dentro, as quaes totalm.te excluem o uzarc: dellas p.lo perigo, q.º tem 
de arrebentarem ; p.lo qa se faz precizo mayor quantid.e dellus, o que ponho na real 
noticia de V. Mag.e p.i q. seja seruido mandar dar a pronidencia necessr.2 como 
matr.à tam importante. A real pessoa de V. Mig.e g.e Decos m.S annos como seus 
vassallos hauemos mister. R.º de Janr.º 7 de Dezembro de 1722. — .lyres de Sal- 
danha de Albug.e. 


es RS mr do 


Srior. 


Pella frota passada dei conta a V. Mag.e p.là Secretr.a de Estado em como a 
esta Cidade vieram ter dous religiozos por nomes F'r. Hieronymo 'de Monte Rocalle, 


e Fr. Antonio de Perrugia, missionarios Capuchinos Italianos q.e hindo determinada- 
m.te p.À Sam Thomé o nam poderam conseguir, por arribar aqui o nauio, q.e os 
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conduzia, e intentando passar a Bahia a buscar occazião de effeituarem o seo disignio, 
eu lhes pedi quizecem deterce mais tempo (sem embg.º das ordens em contr.º) enten- 
dendo V. Mag.e o haueria assim p. bem p.a q.º estes moradores se aproueitacem da 
sua doutrina, e exemplo de sua boa vida, e persuadidos dos meos rogos, ficaram 
continuando a sua missam nesta cidade com grandissimo proueito das almas de todo 
este potio, e seos contornos ; e como prez. tem.te chegou huma ordem de V. Mag.de ao 
R.do Cabbido p.a os fazer seguir a sua destinada missam, desconsolado este pouo me 
veyo requerer quizesse reprezentar a V. Mag.e a sua desconsolaçam manifestandolhe 
a grande necessid.e, q. de semelhantes religiozos hã em esta Capitania p.la sua 
exemplar vida, saudauúeis concelhos com qg.e tem feito muitos seruiços a Deus. A vista 
do q.eeu, e este pouo recorremos a summa pied.e de V. Mag.e pedindolhe ha, e 
muitas vezes postrados aos seos reaes pês haja por bem reuogar a d.a ordem, ou a ou 
menos mandar outros q.º substituir estes, p.2 q.e com o seo bom exemplo se vã conti- 
nuando neste pouo a reforma de vidas: e em vertude desta reprezentação ficão os 
ditos religiozos detidos thé a ultima resolução de V. Mag. e q.do V. Mag.e seja 
sertido resoluer, que elles fiquem necessitam de ordem da sagrada congregação de 
Propaganda fide. A real pessoa de V. Mag.e guarde Deos m.s annos como seus 
vassallos hauemos mister. Rio de Jan.ro 11 de Dezr.º de 1722. — <lyres de Saldanha 
de Albug.e. | 


Dom Joam por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Algarues, daquem, e dalem 
mar em Africa Snor de Guinê e&.2. Faço saber a voz Ayres de Saldanha de Albu- 
querque Gou.or, e Capp.m Gn.! da Cappitania do Rio de Janr.o, que por parte de 
Br.meu de Siq.ra Cordouil Prouedor da faz.a real dessa mesma Cap.ria se me fez a 
petição, cuja copia com esta se vos remete asinada p.lo secretr.o do meu Concelho 
Ultr.o, em q.e pede lhe conceda licença p.2 poder leuar quatro moedas de doze vinteins 
p.!lo despacho de cada cauallo q.e for para as minnas, ou o que for seruido, ou doze 
uinteins de cada negro, que conduz carga do rio do Aguassú atê o citio, em que os 
mineiros as poêém em cauallos p.2 hirem p.à as minas em razão da deminuição, q.º o 
supp.e tem experimentado nos emulumentos do d.º officio: me pareceo ordenaruos 
informeis com vosso parecer, declarando quanto rende actualm.te este officio, e se por 
occazião das cargas dos cauallos, que hoje vâm, se deminuhio o rendimento delle, 
e o q.º rendia antes de hirem as cargas dos catuallos. El Rey nosso s.r o mandou por 
Joam Telles da Silua, e Antonio Roiz da Costa concelheiros do seo Concelho Ultr.o, 
e se passou por duas vias. Miguel de Macedo Ribr.º a fez em lix.a occidental a 
dezoito de Feur.o de mil sette centos, vinte e hum. O secretr.o Andrê Lopes da 
Laure a fez escreuer. — /oam Telles da Silua — Antonio Roiz di Silua. 


Snor. 


Satisfazendo a esta ordem de V. Mag.e, em q.º me manda q.º interponha o men 
parecer sobre a peticam, que Bertholameu de Siq.ra Cordouwil Prou.r da faz.a real 
desta Capitania lhe faz sobre mayores emolumentos no seu oficio impostos nas cargas 
de cada caualo, q.e vay p.2 as minnas allegando a deminuição, que o d.º officio tem 
recebido por respeito dos m.tos cauallos, em q.º hoje se transportam as cargas, q.º 
antiguam.te hiam as costas de negros, e Indios. Nam hã duuida que como os 
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mineiros tem dado em se seruirem de cauallos p.2 transportar a mayor p.te das cargas 
q.e conduzé p.2 as minnas, recºbe perjuizo o dito officio, se bem, que hoj2 sobem 
muito mais negros, e brancos p.2 as ditas minnas por estarem mais pouoadas. O d.º 
officio rende hum amnno por outro sinco mil cruzados mais duzentos, menos duzentos 
mi reis, segundo o mayor, ou menor n.º de pessoas que pasão. À impozição q.º o dito 
Prou.ºr pertende de quatro moedas de doze vinteins por cada cau.º hê exorbitante; 
porq.e mandando eu fazer a conta dos cauallos q.e tinham passado estes dous annos 
ultimos de 720 e 721 p.lo registo acho serem no primr.o 7753, e no seg.do 11060 os 
quaes na volta p.2 sima he q.e se poderiam pagar, vêm a importar o gravame q.e 
recebe o pouo 40008 r.s, de q.e veyo nascera hum gr.de clamor a q.e me persuado p.lo 
que a experiencia me mostrou nos direitos q.e atê agora pagaram os negros a dr.o 
q.do não trabalhauão, de q.e V. Mag.e p.la sua real grandeza, e amor dos seus pouos 
foi seruido aleuiallos prezentem.te, q. nam sendo geral, pois q.e muita parte dos 
uiandantes, que conduzem cargas, nam leuão, nem comprão negros, e ainda asim 
climavão todos: o rendim.to que o d.º officio tinha antiguam.le nam hê facil de 
averiguar; porq.e isto sô o pode dizer q. o ocupou que foi Luiz de Alm.da, em cujo 
tempo se estabeleceo o emulum.to dos doze vinteins, por cada pessoa, e este se acha 
nessa corte, e como nestas matr.is raro hê o que falla verd.e, deminuindo sempre 
muito, e isto nam consta de liuros publicos nam me hê possiuel achar nott.a alguma ; 
o q.º supp.to me parece, que V. Mag.de lhe arbitre a porçam q.e lhe parecer conven.e, 
porq.e desta sorte fica elle utilizado, e o pouo sem razam de q.x.a. A real pessoa de 
V. Mag.e g.e Deos m.s annos como seus vassalos hauemos mister. A real pessoa 
de V. Mag.e g.e Deos m.8 annos. R.º de Janeiro de 1722. — Ayres de Sald.a de 
dlbug.e. 


PA O SECRETR.º DE ESTADO 


Via recomendação, q.e V. S.a me faz por Carta de 27 de Mayo sobre terse repre- 
zentado a S. Mag.e q.e Ds. g.e houvera conluyos na arrematação da obra da Fortaleza 
da Lagem feita a Domingos Francisco de Araujo, e não seio fundam.to, com que ao 
mesmo Siior se fez simnilhante reprezentação ; porq.e quando tomei posse deste Gov.no, 
achando esta Fortaleza principiada, e vendo q.e convinha se continuasse, e com 
effeito se acabasse, tratei de cue se fizesse della arrematação, por ser mais conve- 
niente, porquanto fazendose por jornal (como tê aly se tinha praticado) se seguião 
inevitaveis descaminhos, como a experiencia tinha mostrado, a qual arrematação se 
fez a hum mestre pedreiro, que deo o mais barato lanço, como consta da certidão 
incluza, por onde se mostra não haver nella conluyo algum ; e estando neste tenpo o 
Prou.r da faz.a real p.à executar ao d.º D.ºs Fran.co homem de negocio, este se 
ajustou com o m1.º pedr.º arrematante, q.e lhe trespassou a obra, p.ã o q.º renovou, e 
reforsou as fianças, com condição que a continuaria, fazendoa por menos meyo tostão 
do preço em q.e fora arremattada, e não teria della pagam.to algum emq.to não 
tivesse vencila a quantia da sua divida, e nesta forma continuou a obra com tal 
calor, q.e nenhum outro a faria, como reconhecem todos, por ser homem de credito, 
e ter grande numero de escravos cabouqueiros, e officiaes de pedreiro, com os quaes 
tem adiantado tanto a d.a Fortaieza, que se acha ja em termos de brevem.te se lhe 
montar a artelbaria na primr.2 bateria; e mal podia haner prejuizo na faz.a real por 
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falta de inventario, se não havía de que se fazer, pois não se entregarão materiaes, 
nem instromentos alguns ao d.º D.es Fran.co pertencentes à d.2 obra, e do estado, em 
que se achava se fez demarcação p.2 depois se fazer a mediação da que fizesse o uovo 
impreiteiro, na qual ponho todo o cuidado p.2 q.e vão os materiaes conforme a arte, 
hindo frequentem.te vizitala ; e em permitir este trespasso com as abonadas fianças, 
que deo tambem não houve algum, antes utilid.e, assim por abaterse meyo: tostão 
no preço, como porq.e se segurou a sua divida, q.e se acha não sô ja paga, mas 
devendolhe a faz.a real gr.de quantia: e fazendo agora a particular diligencia, q.e 
V. S.a me recomenda, p.? ver se sem q.º eu o soubesse, tinha precedido alguá conza 
não acho mais q.e o sobred.º: e me parece q.e quem fez esta reprezentação a 
S. Mag.de que Deos guarde se o fizesse com zelo do real serviço, sabendo de algum 
descaminho oculto) devia participarme em particular, p.2 lhe dar logo a providencia 
necessaria, e não ficar permanecendo o tal descaminho mais tempo; e q.do visse q.e 
eu lha não daua, o poderia fazer prez.te ao mesmo Sfior ; de donde infiro proceder esta 
reprezentação mais de alguá inimizade, ou animo orgulhoso, que de zelo do real 
serviço. D.sg.ea V. Sam. ann.s. Riode Janr.oa 2 de Dezr.º de 1722. — 2Íyres 
de Sulda de Muge. Srt D.º de M.ca Corte Real. 


PA O SEKCNETR.O DE ESTADO 


A esta Cap.nia chegãrão oito navios Francezes armados em guerra da comp.a 
do mar do sul de torna viagem daquelles mares, os quaes em diversos tempos tinhão 
tocado a Ilha gr.de, q.e he à sua escala ordinr.2, e entendendo eu que por mal hospe- 
dados quando passãrão, não tornassem a aportar na d.2 Ilha, porq.e lhe refuzarão a 
comunicação de muis de tres dias, como naquelle prezidio tenho ordenado, por me 
parecerem bastantes p.? se refazerem de algum refresco, lenha, e agua pelo seu 
dinhr.º, não lhe permittindo seja a troco de faz.a na forma das ordens de S. Mag.e 
q.e D.s g.e, sô sim a troco de ouro, ou prata, todos juntos tornárão agora a aportar na 
d.a Ilha, onde se detiverão mais de hum mez, sem que bastassem os meos protestos 
p.a os fazer sahir, se bem me não derão tanto cuidado, por virem de Paiz, donde a sua 
carga he prata, e me pareceo venderlhes com gr.des expressões m.tº cara a fineza de 
lhes consentir alguns dias mais dos em q.e lhes tinha pedido se fossem, dizendolhes 
sempre me expunha por isso à indignação de S. Mag.de q.e D.s g.e, cujas ordens são 
de me abster de todo o comim.cio com as naçoes estrangeiras, por evitar à violencia, 
que alguns já iutentarão, sem embargo dos protestos, q.º os meus antecessores lhes 
costumavão luzer; e porq.e ordinariam.te à d.a Ilha vem aportar navios estrangeiros, 
dizendo q.e vão p.i o mar do sul, e outros, q.º passão p.à as Indias orientaes, que não 
podem deixar de fazer esta escala p.à se refazerem do necessr.º, e não trazendo 
alguns dinhr.º, querem comprar os viueres, de q. necessitão, a troco de faz.as, e por 
eu lhes não permitir tal alguns intentárão tomalos por força, insultando os pobres 
moradores da costa, como succedeo o anno passado na Ilha de São Sebastião, onde 
chegarão duas naus Holandezas a pedir refresco, dizendo hião p.à a Tha de Mauricio 
vezinha da de Mascarenhas, e perguntandoselhe se tinhão dinhr.º p.a pagarem o de 
q. necessitavão, responderão que não, e dizendolhe os moradores, q.e visto o não 
terem se lhes não havia de dir couza algúa por faz.a, com este dezengano armarão 
duas lanchas, e intintárão o dezembarque em duas prayas, e como achãrão os 
moradores previnidos, for lhe tcrem ditto, q.e tomarião por força os mantim.tos, 
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succedeo daremse huás descargas de parte á parte, de que resultou huã, ou duas 
mortes, e ficarem alguns feridos: e como o Alvarã que tenho, de 5 de Outr.o Ge 
1715 passado pelo Cons.º Ultr.o a resp.to das cautelas, q. devo uzar com os navios 
estrangr.os, q.e vierem a este porto, não dã prouidencia p.2 os que vem aportar a 
outros desta Costa, onde se lhes não pode fazer os exames, e diligencias, que dispoem 
o d.o Alvará, e se pratica neste porto, se me faz preciozo pedir se me mande declarar, 
se no cazo que mande a Guarda costi aos taes portos, não querendo os navios sahir 
delles, deve, ou não reprezalos, podendoo fazer : e juntam.te se no cazo, emq.e a este 
porto venha algúa nau de guerra estrangeira com urgente necessid.e, e se não queira 
sogeitir uos exames, e gnardas, que se fazem, e metem nos navios mercantes, devo, 
ou não admitirlhes practica. 

Tambem se me oferece dizer a V. Sa, que estando ainda os d.os navios Pran- 
cezes ancorados na d.a Tlha gr.de, entrárão dous navios Inglezes de pequeno porte, 
dizendo, q.e a falta de lenha, e agua os obrigãra a fazer esta escala, hindo p.2 hum 
porto dentro de Cabo de Boa esperança, à q. chamão a Alagoa, e mandandoos eu 
examinar com mais cuidado, por me parecer q.º hum delles por m.tº pequeno não era 
capaz de passar o Cabo, achei que dizia, determinava passar à Costa da mina, o q.eme 
mettco em desconfiança, e lhe fiz logo intimar que dentro em tres dias sahissem 
dequelle porto, alias os mandaria reprezar, e com effcito salhirão em companhia dos 
Francezes: o seu intento principal, pelo q.e alcancei, era convidar os moradores 
desta praça com à conveniencia de lhes transportarem da Costa da mina negros a 
Nha da “Trindade, q. dista desta costa trezentas legous, pouco mais, ot menos, na 
altura de vinte grãos, onde dizião querião estabelecer húa Feitoria p.à este effeito, 
como V. S.2 verã da copia da carta incluza p.à hum homem de negocio, e o q.º eu 
respondi sobre este par o q. V. S.à verã da copia da minha carta, q. tambem remetto 
incluza, e o rol, q. tinhão os entereçados da Comp.2 real de Africa, e o Mapa da 
d.a Ilha, advertindo que hum segundo Piloto da nau Capitania desta frota me 
informou, por haver ji saitado em terra na d.a Tha, q. era toda composta de rochedos, 
e q.ºe sem embargo de q. não penetrára o certão, lhe parecia incapaz de cultura; e 
succedendo haver sovre este p.ar alguma novidade, o participarei a V. S.2, Tambem 
mandarei embarcação de avizo no cazo que o Gov." das Minas D. Lour.so de Almeida 
mo peça, como V. S.2 por outra me recomenda. 


Ha tempos chegou á minha noticia q. nesta Cap.ria em hum destricto de Cabo frio, 
a que chamão Sequarema, se achava ouro, e supposto, q.e em tempo de meu ante- 
cessor se investigasse sem corresponder o Ííruto, q.º se esperava, me pede agora hum 
sarg.to môr por nome Domingos Roiz Neves, homem m.to inteligente, e de m.tos 
experiencias de minas, licença p.à hir descohrir o d.º citio, em q.e entende haver 
n.to ouro, offerecendose a fazer o.d.º descobrim.to à sna custa o q.º tambem participo 
a V. S.2 p.a q., sendo prez.te a S. Mag.de que Deos g.d?, me ordene o q.e devo obrar. 
Deos gde a V. Si m.s ann.s. Rio de Janeiro a 5 de Dezr.o de 1722. — «lyres de 
Saldo de Aouquerque. Sr Diogo de Mendoça Corte Real. 


PARA O SECRETARIO DK ESTADO 


Por carta de 27 de Mayo deste anno me aviza V. S. q.e necessitando os comboiz 
de algum dr.º p.à as despezas q.e haviam de fazer lhes mande assistir com O necessr.º, 
sacando letras da sua importancia na forma practicada nas frotas antecedentes, e 
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como me nam foi possiuel assistir a esta despeza p.la faz.da real por se achar exausta 
de dr.o, me resolui a fazer huma junta sobre este particular, em q.º pareceo se tirasse 
por emprestimo do cofre dos defunctos, e auz.tes o dr.º necessr.º p.a a sobredita 
despeza, como se tinha practicado nos annos antecedentes, passandose letras sobre o 
Thezr.o de hum por cento, e o fiz assim executar sem embg.º da g.de repugnancia 
q.e o Ouvidor veral, e Juiz de fora como Provedores delles tiverão a permettir se 
tirasse o d.º dr.º fundados em hum Aluaráã passado p.la meza da consciencia, e ordenz, 
que o prohibia, encontrandose este com huma ordem de S. Mag.e, q.e Deos g.º, q.º se 
acha na Secretr.a deste Gouerno porq.e foi seruido ordenar se nam desse cumprimento 
a ordem alguã vinda por outro Tribunal, que nam fosse o Concelho Ultr.o, p.lo qual 
faço prez.te ao mesmo s.f o sobred.º com as copias das ditas orderiz, e asento das 
ssbredita junta ; e porq.e de semelhantes orderiz incontradas se segue muita confuzão, 
o participo a V. S. p.2 q.e sendolhe tambem prez.te por esta via se sirua darlhe a 
prouidencia necessr.2: como tambem mandar declarar de donde se hade suprir esta 
despeza p. nam hauer dr.º prompto ordin.imente nos cofres por respeito das muitas, 
e continuas despezas q.e sempre há, e ter a fazenda real todo o seu rendimento 
aplicado a varias consignaçois sem haucr alguma p.2 esta despeza. Dcosg.ea V. ss. 
m.s ann.s 6 de Dezembro de 1722. 


PARA O D.º SECRETARIO 


R.e a carta de V. S. de 3 de Junho com as duas de S. Mag.de q.e Deos g.e 
asignadas por sua real mão vindas p.los nauios do Portto q.º aqui chegaram em 26 do 
passado, e sô falta huma charruinha de Vianna q.e vinha em sua conserua dos quaes 
se apartou na linha; e como os dittos nanios nam achem carga neste porto me dizem 
os mestres delles q.º intentam hir tomalla ou a B.a, ou a Pern.co, em cujos termos 
nam posso dar a V. S. certeza a q.º tempo poderam chegar as Ilhas, mas sempre 
determinão ajuntarce todas p.2 hirem em corpo de frotta. 


Fico preuenido, e tenho passado as orderiz necessarias p.à nam pagarem nona 
imposiçam p.2 a guarda costa os nauios do Portto q.e vierem do R.no p. esta cappi- 
tania. É deuo dizer a V. S. q. com esta noua ordem se deminue notauelm.te a 
consignação p.2 a dita guarda costa, que era a mais avultada, alem de outras q.e p.lo 
Concelho se mandaram suprimir, o q.e me obriga a mandar suprir a despeza da d.a 
não da dizima da Alf.a, a resp.to de sustentar a guarnição q.e ainda tendo o pagam.to 
prompto, dezertão muitos, e se o nam tinerem foram todos. 


E se me offr.e dizer mais a V. S. q.e avizando o Prou." da caza da moeda ao cabo 
da frota Luiz de Abreu Prego p.2 hauer de hir recebzr a dita Caza o dr.º pertencente 
a S. Mag.e q.e Deos g.e, este duuidou fundado nos Cap.os 18, e 21 de seu regimento, 
os quaes lhe nam especificauão hauer de hir cobrar o d.o dr.º a caza da moeda, e 
protestandolhe o Prou.r della nam hauer de fazer a entrega se nam na caza do 
despacho, como se lhe ordenaua p. no Cap.º 14 do regim.to da mesma caza, tornou 
o d.º cabo a replicar, sem embg.º de eu lhe dizer a pouca razão q.e tinha ; a vista do 
q.e me resoluy a fazer huà junta onde vistos os d.ºs Cap.ºs, requerimentos, e protestos, 
p... seu uniforme m.te nam ter razão alguma na sua duvida o d.º cabo, porq.to os 
Cap.ºs allegados do seu regimento não encoutrauão o do regimento da c:za da moeda, 
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q.e dispoem q.eas partidas de dr.o q.e se fizer se entregaram na caza do desp.º em 
prozença do Prou.r, e nam em outra p.te, e assim q.e estaua obrig.do a hir sem 
disputa com os mais cabos a caza da moeda receber o dr.v de S. Mag,e q.e Deos g.e, 
de q.e dou p.tea V. S. pa qe o mesmo s.f seja seruido dar prouidencia p.2 euitar 
estas dutidas q.e podem embarassar seo Real seru.o, 

Agradeço m.to a V. S. as boas noticius q.e mc dã de todas as pessoas reaes 


lograrem perfeita saude. Deos gde a V. S. m.s ann.s. Rio de Janr.o 3 de Dezr.o 
de 1722. 


PARA O D.O SECRETARIO 


S.ea partida da frota. 


Como as grandes, e continuas chuvas, q.e tem hauido despois da chegada da 
frota, nam desem lugar a se conduzir, e embarcar os asucares, nem ainda a se 
poderem secar: ajuntandose tambem a diferença dos homens de neg.sº com os 
senhores de engenho, q.e como viram tardar os quintos quinze dias, alem do termo 
da demora do cabo da frota se detiuerão em se ajustarem nos preços delles, o q.e eu 
nam podia entrar a resoluer por mo nao permetir S. Mag.e q. Deos g.e, supp.tº, que 
fiz toda a dilig.sa, e o g.e mais foi a necessid.e de farinhas, q.e todos os nauios 
tinham, asim por falta de condução, como pelo lançamento q.e tinha mandado fazer 
p.2 protimento da noua Colonia, naos de comboy, e guardas costa, o q. tudo foi motiuo 
de demorarce a frota depois da chegada dos quintos, e vendo o cabo della Luiz de 
Abreu Prego excedia muito o tempo do seu regimento tinha determinado sahir em 5 de 
Dezr.o, a vista do q. os homes dz neg.sº da praça, cap.es, e mestres dos nauios me 
reprezentaram vinamente o gr.de incomodo, e prejuizo q.º se lhes seguia em partirem 
sem os mantimentos necessarios, ficandolhe ainda mais de 400 caixas de asucar para 
embarcar, que nestes dias se embarcarão, pedindome mais 8 ou 10 dias de demora, 
a qe o d.º cabo repugnon: e attendendo eu a qea d.i falta de mantimentos os 
obrigaria a arribar a Pern.º, como sucedeo a frota passada, lhe mandei dizer tomaria 
sobre mim dar conta a S. Mag.e q.e Decos g.e nam estiuera por elle esta demora dos 
8 dias mais, por me purecer q.e o mesmo s.f o hanerã asim por bem pellas sobreditas 
cauzas: as q.e participo a V. S. p.a lhe ser prezente. Deos g.ea V. S. m.s annos. 
Rio de Janr.o 6 de Dezr.o de 1722. 


PARA O D.ºO SECRETR.O 


V. S.a me participou, que por reprezentação de Pedro Gonçalues da Camara era 
conveniente remettesse p.à Lix.a a Joseph da Fonceca, o qual vay nesta frota em o 
nauio Sancta Anna, e nosa Sr.a da Piedade, de q.e hê capp.m Esteuam Jorge Ribr.ºo, 
ao qual vay recomendado para o entregar a ordem de V. S., cuja pessoa Deos g.de 
muitos annos. Rio a 3 de Dezembro de 1722. 
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PARA O D.O SECRETR.O 


Por falecim.to do R.do Bp.o Dom Franco de Sam Hieronymo ficon Gouernando 
este Bispado o Cubbido, em o qual se tem excitado algumas diferenças sobre juris- 
diçois, e preferencias de lugares, q.e tê aqui procurey socegar; e porque destas 
duuidas se pode seguir alguma dezordem no Gouerno espiritual, me parece participar 
a V. S. a necessid.e q.e este Bispado tem de Prelado p.a que sendo prezente a 
-S. Mag.e q.e Deos g.º se sirua nomcar quanto antes p.2 Bp.º pessoa dito da rezolução, 
e zelo, p.2 q.ºe cessem de todo estas contendas, e se reforme o Estado Eccleziastico, 
q.e tanto necessita de reforma p.la gr.de relaxução cm q. vive. Deos ge a V.s. 
m.s annos. R.º de Janr.o 30 de Nour.o de 1722. 


PARA O DITO SECRETR.O 


“Pela frota passada em carta de 16 de Outr.o (de q.e até o prez.te nom time resp.ta) 
dey ptea V. S. pa ser preztea S. Mag.de qe D.s g.e em como à esta Capp.nia 
chegaram dous religiozos capuchinhos Italianos por nomes Fr. Hieronyinmo de Monte 
Roculle, e Frey An.to de Perugia, q. indo determinadam.te p.a Sam Thomê, o não 
poderam conseguir por aribar aqui o nauio q.º os conduzia, e intentando pasar a B.a 
p.2 effeitnar o seu disignio, eu lies pedi quizesem deterse mais tempo (sem embargo 
das ordeíis em contr.º) entendendo S. Mag.e o haueria asim p. bem p.2 q.e estes 
morudores se aproneitacem da sua doutrina, e exemplo da sua boa vida, e persuadidos 
dos meus rogos ficarão continuando a sua missam nesta Cid.e com grandissimo 
proueito das Almas de todo este pouo, e seos contornos; e como prez.tem.te chepou 
huà ordem de S. Mag.e q.e Deos g.e p lo Conc.o Ultr.o ao R.do Cabido p.i a fazer 
seguir sua destinada missão: desconsolado este pouo me teyo requerer, quizesse 
reprezentar uo d.º s.Tí a sua desconçolação, manifestandolhe a grande necessid.e g.e 
de semelhantes religiosos ha em esta Capp.nia p.la sua exemplar vida, saudaueis 
conselhos com q.e tem feito muitos seru.ços a Deos, e como isto seja materia de 
escrupulo : peço a V. S. q.ra fazet prezente a S. Mag.e q.º eu, e este pouo recorrendo 
a sua grande pied.e lhe pedimos huma, e muitas vezes prostrados aos seus reaes pêz 
haja por bem reuogar a d.i ordem, ou ao menos mandar outro religiosos, q.º os 
sustituam, p.2 q. com O seo bom exemplo se va continuando neste pouo, se reforma 
de vidas, e em virtude desta reprezentação ficão os ditos religiosos detidos atê a 
ultima rezolução do d.º sf, que quando seja seruido resoluer q.e fiquem necessitão 
de ordem da sagrada Congregação de Propaganda Fide.g.e Deos a V. S.m.s annss. 


Rio de Janr.o 30 de Nouen.bro de 1723. 
Ed f 


Srior. 
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A este Porto chegou arribado hum Pataxo Francês por inuocação Sam Jaques de 
Nantes, de que hê capp.m Joseph Chabrot com doze pessoas de marcação, q.º partira 
de Nantes com derrota para Algola, e como se achaua falto de mantimentos, fazendo 
agua, e com dous machos menos no Leme, se uio precizado entrar neste porto, 
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pedindo o quizesse deixar concertar, e refazer de mantim.tos, de que necessitaua : é 
estando em franquia, o mandei vizitar logo p.la saude, e ordeney ao ouu.or g.al desta 
cap.nia fosse fazer nelle exame conforme as ordens de V. Mag.e, p.lo qual julguei a 
dita arribada por legitima, e verdr.a, como V. Mag.e verã da copia do autto incluza, 
o qual me pareceu nam arriscar nesta occuzião, e remettello em outra mais segura; 
e o Prou.r da fazenda real dá conta da quantid.e, e qualid.e das fazendas q.eo d.o 
Pataxo trazia, e das q.e tomou p.e prefazer à sua despeza. 

Tambem se me offr.e dizer a V. Mag.e q. na arematação q.º se fez do coutracto 
das baleas, teue a faz.da real de augm.to sette contos, e seis centos mil reis, e no do 
tabaco sinco contos, e cem mil reis; e supp.tlo q.e o cuntracto dos dizimos se nam 
podece arematar por mais de quarenta, e outto contos, em q.e teue de deminuição 
treze contos, e duzentos mil reis, p.lo horror q.e conceberão os arematantes com u 
noua ley q.e V. Mag.e foi seruido mandar promulgar nos asucares, com tudo p.lo 
augmento dos sobreditos dous contractos, veyo a fazenda real a experimentar de 
deminuição som.te 5008 r.s mas sobre isto teue o acressimo do contractinho Co nono 
imposto no tabaco p.a sustentaçam da guarda costa, q.º se arematou por note contos 
c sette centos mil r.s. A real pessoa de V. Mag.e g.e Deos m.S ann.5s como seus 
vassalos hauemos mister. R.º de Janciro 21 de Fencreiro de 1723. — .Jyres de Sald.a 
de buquerque. 

Em 24 de Janr.º do d.º amno se deu conta na forma sobre d.a da arribada do 
Pataxo Sam Jaques de Nantes. Acrecentandoce lhe sômente :.:. q.e na fortaleza da 
lagem ficauam jà dentro dêz pessas de artilhr.a p.a a primr.a bataria. 


Siior. (*) 
S.ea Fortaleza da Lugem. 


Os Engenheiros que aqui se acham M.el de Mello de Castro, e Pedro Gomes, que 
pouco hã chegou das minnas, vendo a fortificação da Lagem (na qual se acham já 
dez pessas de artilhr.2) p.à à primeira bataria (são do parecer c.e V. Mag.º verã dos 
seus papeis incluzos, mas eu o sigo muy diferente pela frequente assistencia q.º faço 
a esta fortificação, e sem embargo de q.e elles dizem q.e poderã ser desnecessaria 
a segunda bataria na dita fortificação, eu acho q.e hê muito necessr.2 e a razão em 
q.e me fundo he, que no tempo em que as abobedas dos quarteis nam estauam 
cubertas, entraua a marezia dentro, e cheguua a innudar a fortificação de scrte, 
q.º algumas vezes ficou com outo palmos de agua dentro, estando a muralha na altura 
em q.e os Enginhr.os querem q.º fique, ce nam tendo ainda as abobedas cubertas (as 
quaes tomão, alem de outra tanta largura da muralha, treze palmos mais) chegaua 
u murczia q.e batte da parte do mar quazi a porta q.e fica da banda de terra, e m.tas 
vezes estiuerão arriscados os pedr.es, e mais g.te q.e trabalha naquella fortificação 
escapando em hum abreniado sitio q.e fica ao pê da dita porta: O q. supposto como 
as ditas abobedas estam cubertas, c a marezia fica tendo mais largueza por onde 
correr, infaliuelm.te lançara mais longe entrando mais dentro, e chegara a cobrir o 
sitio em q.e até agora cscapauan! os ditos pedreiros, e mais g.te, alem disto como 

(*) Em 19 de Agosto se remeteo 2.2 via desta carta. 
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a muralha se nam leuanta mais q.e atê sette palmos q.e poderã ter de parapeito, é a 
marczia leuuanta perto de trinta sobre a mesma muralha sempre meterã m.to mar 
dentro, e como os quarteis não tem de altura de pauimento da fortificação mais que 
perto de três palmos, infalivelm.te se inundarâm, como tambem a poluora no seu 
armazem o qual sempre me parecc niis seruro ser em p.te alta, como serã na segunda 
bataria demais que este anno passado na fortaleza de S. Cruz, a qual tem m.to mayor 
altura da em q. esta hoje a da Lagem, entram huiis mares, e ajuntarão desp.s Ce 
artelharia de trinta e seis, todas a hum canto da fortificação descaluualgandoas, e 
quebrandoihe a muyor p.te dos reparos, e se nam fora o parapeito daquella p.te, todas 
foram ao mar, pois ficaram junto a elle humas sobre outras, aduertindo q.º antes de 
fazer este estrago, o tinha feito no parapeito em q.e bateo, deixando tudo razo, cuja 
ruina fica já reparada: a vista do que me parece se deue leuantar a fortificação 
segundo a planta q.º estã delincada, porq.e alem de leuar mayor numero de pessas de 
artilhr.a, c fazer mais defençauel a barra, evita os sobreditos prejuizos, e ainda que 
lhe entre algum mar dentro serã couza tão pouca que lhe nam prejudique: e sem 
enbg.º de q.e hum dos engenhr.os diz que a obra nam estã segura, a mim me parece o 
contr.o com todos os mestres Pedreiros, e com a experiencia da obra q.º estaua feita 
hã mais de sette annos, e p.2 proua disto digo q.º p.2 se fazer a barbella p.? endentar 
as abobedas foi necessr.e desfazerce a obra de pedra e cal por dentro em hum canto, 
no qual nam poderão entrar piquois, e foi necessr.º fazercelhe brocas, e darceihe 
fogo, e q.to ao estar o alicerce sobre a Lagem me pareçe escuzado dizcorrer sobre 
esta matr.a, que lê bem clara, pois que os rochedos serão os melhores alicerces : 
e p.lo q. resp.ta as abobedas feitas de tijollo me segurão todos q.e sam permanentes, e 
firmes, porq.tº sam tres dobradas de tijollo q.e com masame, e lagedo faz outo palmos 
de grosa p.à poder seguram.te laborar a artilhr.a, e p.a mayor clareza mando a 
V. Mag.e a planta com a grosura das muralhas, o forro da enchelaria todo encavilhado 
fiadas por fiadas pegando na Lagem atê o fim de toda a muralha : por cujas razois 
fico continuando a obra da d.a fortaleza ra sobred.2 forma emqgto V. Mag.e nam for 
seruido ordenarme o contr.o, À real pessoa de V. Mag.e g.e Decos m.s ann.5 como 
seus vassallos hauemos mister. R.o a 23 de Feur.o 1723. — Ayres de Saldo de 
«Albug.e. 


Siior. 


Pelvs nauios do Porto me veyo ordem de V. Mag.e p.2 q.º, sendo necessro, desse 
ajuda de braço secular aos relligiozos da immaculada Conceição desta Cap.uia p.,a 
efeito de se dar cumprim.to qa hua Patente de Vizitador, q.e veyo mandada pelo seu 
P. G.l: e querendo eu principiar a modeficar os animos de m.tos frades revoltozos, 
acho huàã tal ovstinação neste p.ar, que entendo me obrigarã a uzar de algúa grande 
demonstração, por quanto estes frades se tem armado com facas, pistolas, e outras 
mais armas ofensivas, sem embargo do que continuo em trabalhar q.to posso pelos 
socegar, ainda q. me parece tirarci pouco fruto: o q.e supposto me pareceo dizer a 
V. Mag.e q.e os frades desta religião estão tão relaxados, q. sô (sendo V. Mag. 
servido tirar dulles sincoenta, ou cem, e repartilos pelos conventos desse R.no da 
sua incsma ordem, mandando outros em seu lugar da melhor notta q.e puder ser) 


ua 


podera esta Prov.a tcr algum socego, e exercicio religiozo. Ste tudo V. Mag.e 
mandar o q.e for servido. À real pessua de V. Mag.e g.de Ds' m.s ann.s. Rio de 
Jun.o a 23 de Fever.o de 1723, — «dyres de Sald.o de AMuquerque. 
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Sfior. 


Por carta de 18 de Junho de 722 me ordena V. Maug.e que dé toda a ajuda, e 
favor p.a a inteira exccução de húa Patente, q.e o Geral da Ordem Franciscana passou 
pt que Fr. An.to da Piedade cxercitasse o cargo de Vizitador G.!, e Prezidente do 
Cup.º, q.e estã p.2 se fazer brevem.te, e querendo eu, antes de chegar a estes termos, 
ver se podia concordar as duas parc'alid.es, q.e vicja principiadas, me não foi possivel 
conseguilo por mais diligencias, q.e fiz, até q. finalm.te dei ajuda de braço secular, 
q.e não teve effeito por inadvertencia do Ofhicial. que a foi execntar, pois deixou fogir 
os frades rebeldes p.i o Conv.to de Nossa Sr.a do Curmo, cujo Prior os amparou, 
dizendo que sem ordem positiva de V. Mag.e os não havia de entregar, e comu 
cu a não tinha sobre este p.ar, me abstive: a este tempo á instancia dos d.ºs frades 
rebeldes, se juntou a Camara, ce me veyo fazer requerim.to p.à suspender a execução 
da Ordem de V. Mag.e, encubeçando-o no potio, sendo que este os não requereo 
p.i tal, o qual nos desturbios de frades não tem vexação algúa, e sô sim algúas 
inclinações, de q. não deve recearse inquietação, como os do Senado me quizerão 
introduzir, favorecendo o partido dos rebeldes, em vez de se unirem comigo em 
observancia da d.a Ordem, o q. sem duvida faria ceder os d.os rebeldes, achando 
opposição em todos os Menistros, e não quem os apoyasse, como estes, excepto o Juiz 
dc fora, que este tambem estava da parte da Ordem de V. Mg.e, a reveria do qual me 
escreverão os do Senado a carta, cuja copia remetto, e a da resposta, q. lhes dei, 
estranhandolhes a sua rezolução, e me parece necessr.º, q.e, entendendo V. Mag.e 
que eu tenho obrado bem, os reprehenda, como tambem com algúa demonstração «o 
Prior do Convento de Nossa Sr.i do Monte do Carmo Fr. João da Piedade, mandando 
ordem aos mais Prelados que em nenhum tempo amparem similhantes rebeides ; 
ec porq.to dous destes, a que chamão Fr. Bernardino de Jezus, e Fr. Agostinho da 
Trind.e não só são os cabeças dos frades amotinados, mas tambem inquietadores 
do povo, provocandoo com embustes, com os quaes conseguirão alguas mormurações 
publicas, e dezatentas, fazendo tambem espalhar por este povo hum manifesto, ou 
papel, de que vay a copia incluza, cujo titulo me pareceo escandaloso, por intentarem 
com elle introduzir algúa alteração no povo; e porque poderã vir occazião, em que o 
seo utrevim.to faça algúa dezordem de mayores consequencias, me parece m.to conve- 
niente que os d.ºs dous religiozos sejão mudados p.a os Conventos desse R.nº, aos quaes 
entretanto faço sahir desta Cap.ria em nome de V. Mag.de a real pessoa do V. Mg.e 
gde Deos m.s ann.s. Rio de Janr.o a 29 de Março de 1723. — Ayres de Sald.a de 
«Ibuquerque. 


Srior. 


Teuho dado conta a V. Mag.e por carta de 29 de Mr.o deste anno, cuja copia vai 


incluza, do que utê entam tinha obrado em vertude da ordem de 18 de Junho de 1722 


sobre dar ajuda, e fauor p.i a exceução de huma Patente q.e o Geral da ordem 
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Franciscana passou, p.2 q.e Frey Antonio da Pied.e exercitasse o cargo de Vizitador 
g.tl, e Prez.e do cap.º, q.e os Religiozos Capuchos desta Prouincia estaua p.2 fazer: 
Depois do q.º, denedidos os ditos religiosos em duas parcialidades, fez cada huma seo 
cap.º, nomeando Prelados, p.i introduçao dos quaes nos conventos p.2 q.e foram 
nomeados, me requerco o d.º vizitador g.2l lhe desse nouam.te ajuda de braso secular, 
p.t com ella escailar os conuentos em q.e já estauão de posse os q.e a parcialidade 
contr.a tinha elleito, cazo q.º repugnasem admitir os guardiois elleitos p.lo cap. do 
do vizitador; e como na sobreda ordem (em vertude da qual me requeriam) se 
deciara q.e a ajuda de braço secular se desse na forma da ley do reino, ordenci ao 
oun.or Geral desta cap.via me declurasse a forma em q.º demia continuar a d.! ajuda 
de braço secular p.a intro cumprim.to da mesma ordem, o qual entrando nesta 
averiguação notificou ao d.o Viz.er g.al Fr. Antonio pi que apresentasse as Patentes, 
ec mais procedimentos feitos em vertude dellas, a q. o de P.e nam quiz satisfazer 
dando p.” resp.ti, q.e como ecrão de matr. espiritual lhe nam tocaua o conhecimento 
dellas: a vista do q.º me pareceo não continuar em dar ajuda de braço secullar com 
o excesso pretendido sem especial ordem de V. Mag.e : Depois disto me aprezentaram 
ontra ordem de 15 de Dezr.º do anno pasado p.i se lhe dar ajuda de braço secular aos 
d.es religiozos p.t elteito da alternativa q. o vizitador nomeado po Geral obseruou 
na sua eleição, e a outra parcialid.e nam, a q.e nam se me Nffereceo duuida p. não vir 
nella clauzula nenhuma. De que dou conta a V. Mag.e p.a q. lhe seja prez.e o q.e 
sobre este p.ir se tem obrado : e como estes religiozos recorrem a V. Mag.e, a vista 
das suas rezoes resoluerã V. Mag.e o q.e for seruido. A real pessoa de V, Mag.e g.e 
Deos m.s annos. Rio de Janr.o 2 de Mayo de 1723. — .lyres de Sald.a de Albug.e. 


PA O SECRETR.O DE ESTADO 


Pello Cons.º Ultr.o me veyo hia ordem de S. Magd.e que Deos gd.e p.a que desse 
toda a ajuda ec favor de braço secular pt o cumprim.to de hua Patente de Vizitador 
t.1, e Prezid.e do Cap.º, que os religiozos Capuchos estavão p.i fazer; e vendo eu que 
entre estes religiozos havia muitos, q.e repugnavão admitir o vizitador g.! nomeado na 
d.i Patente, entrei aquerer modeficalos, e accomodalos com a suavid.e, que pude, sem 
q.e esta fesse bastante p.i os socegar, antes com descomedidos termos os da parcia- 
lidade contr.a repugnãrão a execução da d.a Patente, fazendo seu cap.º aparte, e 
fazendo outro Prov.al, de que dou largam.te conta a S. Mag.e q.e Ds” gd.e pelo Cons. 
Uitr.o; e porq.e por parte da parcialid.e contr.àa ao Cap.º feito em virtude da Patente 
do Geral remettem por seo Proc.” a essa Corte a hum Fr. Manoel dos Guerobins, peço 
m.to a V. S.a pelo seruiço de Deos, e socego desta cap.uia, e da mesma religião queira 
reprezentar a S. Mag.e que Deos g.e ser m.lo conveniente qne este religioso fique nesse 
R.no, por ser m.to revoltoso, e mais dous de que eu tinha dado conta pelo Cons.º por 
nomes Fr. Agostinho da Trind.e, e Fr. Bernardino de Jezus, como tambem outros dous 
por nomes Thomas das Neves, e Fr. An.to da Conceição Godinho, que depois soube 
erão igualm.te motores destas dezordens, espalhando hum manifesto, ou papel por este 
potto afim de o inguietarem, não só com elle, mas com varias persuações, o que he tão 
prejudicial como V. 5.2 não ignora; pelo que espero que V. S.2 não desprezarã tanto 
esta noticia, como a que com mais clareza reprezento pelo Cons.v. Deos gd.ea V. S.a 
Rio de Janr.o 23 de Mayo de 1723. — . lyres de Saldo de Albuquerque. Sr Do de M.sa 
Corte Real. | 

Em 21 de Agosto se remcttco por Pernambuco 2! via da carta supra. 


as 


PA O CONDE DE VILLAR MAYOR SECRETR.O DA ACADEMIA REAL 


Logo que reccbi a carta de V. Ex.2 ordenei as cam.ras destas capp.nias entrasem 
na diligencia q.e V. Ex.2 me recomenda por serviço de S. Mag* que Deos g.º, man- 
dandolhes a copia da memoria das noticias que se procurão, em cuja diligencia ficão, 
as quaes remeterey na primr.à occaziam q.e sc offerecer : e ordenando o mesmo ao 
ouuidor g.al como Pronedor da comarca, respondeo com a certidão incluza, mostrando 
nam hauer naquelle cartorio couza alguma q.e se possa participar : na Secretr.a deste 
Gou.º senam acho acento algum de couza memorauel, mais q.º alguas ordens do expe- 
diente della : quanto ao cabido, Prelados das Religiois, e camara desta cid.e me dizem 
remeteram a V. Ex.a as noticias, e papeis q.º acharem em cumprimento das cartas q.e 
tineram de V. Ex.a. E como no archivo dos Religiozos de Sam Bento achei as noticias 
contheudas na memoria incluza, me pareceo remettela a V. Ex.2; e o mesmo farei de 
todas as mais que puder descobrir. Deosg.ea V. Ex.a ms annos. Rio de Janeiro 


19 de Nouembro de 1,22. — Ayres de Saldanha de Abuquerg.e. Senhor Conde de Villar 
mayor. 


Dom Joam por graça de Deus Rey de Portngal e dos Algarues daquem e dalem, 
Senhor de Guinê e&.a. Faço saber à voz Ayres de Saldanha de Albuquerque Gou.er, 
e Capp.m Gn.! da Cappitania do Rio de Janr.”, q.e Francisco Machado cabo de esqua- 
dra da comp.? do Capp.m Francisco Mendes Galuam do terço velho da guarnição 
dessa Praça me representou que elle me estaua seruindo a sinco annos, outto, mczes 
e seis dias e nam podia continuar o mesmo seru.º p. ser hum homem cazado com 
obrigação de May venua, e suas Irmaas q.e nam pode amparar p.là sua occupaçam e 
outro sim tinha hum irmam na referida comp.2 seruindo de soldado chamado Luiz da 
Costa, e elles dous unicos como constaua da justificação que offerccia, pedindonie lhe 
mandasse dar baixa, ficando o d.º seu irmão continuando o mesmo seru.º. Me pareceo 
ordenaruos informeis com vosso parecer. El Rey nosso s.” o mandou por Joam “Telles 
da Silua, e o D.ºr Jozeph Gomes de Azcucdo concelhr.ºs do seu Concelho Ultr.o: e se 
pasou por duas vias. Ant.º de Cobellos Pr.2 a fez occidental a doze de Junho de mil 
sette centos ce vinte e tres, O secrettr.º Andre Lopes da Laure a fez escreucr — Jouut 
felles da Silua — Jozeph Gomes de «lzenedo. 


Síior. 


Informandome do que o supp.te Fran.co Machado aliegua no seo requerim.to, 
achey ser menos verdadr.º ; porque sem embargo de que tem htm sco irmão soldado, e 
elle depois de o ser se ter cazado, tem outro irmão dezempedido, o qual estã em comp.a 
de sua May : avista do que me parece não ter lugar o seu requerimento. Sobretudo 
V. Mag.e mandarã o q.e for seruido. A real pessoa de V. mag.e g.e Deos muitos 
annos com seus vassalos hauemos mister. Rio de Janr.º 2 de outubro de 1723. — .Iyres 
de Sald“ de Mbuguerque. 
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PA O SECRETR.O DE ESTADO — S.º q poroação de Montevideo. 


Dous dias depois que a frota sahio deste porto, chegou a elle hua sumaca do da 
Colonia do Sacram.to na qual recebi cartas do Gov." della Antonio Pedro de Vas.los, em 
que me partecipa, que a publica pratica, que correo nessa Corte, de mandar S. Mag.” 
que Deos g.ºe povoar Montevidio, fez com que a de Madrid escrevesse ao Gov." de 
Buenos Ayres, ordenandolhe que povoasse aquelle citio, cujas ordem chegou ao d.º 
Govr em dezaseis de Outr.º, vinda por Penamã, e Perú, e logo convocou a hua junta o 
"Phen.te de Rey, e Cabildantes daquella Cid.e, na qual depois de varios debates, se veyo 
a ajustar, esperarse a chegada dos navios de registo, p.? com elles se lhe poder dar 
melhor execução : Hum Prezid.e Inglez, q.e aly se conserva, poderozo, e m.to nosso 
amigo, teve esta noticia por alguas das pessoas, q. entrarão na junta, e logo a conmu- 
nicou a hum sarg.to môr do Terço da Nova Colonia, o qual estava naquella Cid.e p.a se 
lhe entregar a prata do Pataxo, que naufragou naquelle rio, por huã ordem, q.e V. S.a 
remetteo, do Cons.º de Índias. 


Com este avizo me pareceo despachar logo hua embarcação em direitura a essa 
Corte com as cartas do Gov." da Colonia, p.a q. V. S.à ponha esta noticia na real pre- 
zença de S. Mas.e q.e Ds' g.e ; e demorei alguns dias o fazer preparar esta embarcação 
pa dissimular a cauza, q. me movia a expedila, sendo certo, q.e se se divulgase neste 
povo o verdadeiro motivo, o saberião logo em Buenos-Ayres, e se segucria hua perni- 
cioza consequencia de se adiantârem e prevenirem os Castelhanos, o que fiz, tomando 
o pretexto de dizer, q.e hum avizo do Gov.", e Cap.mGn.! das Minas me obrigava à 
tomar esta rezolução, avizandolhe continuasse esta pratica. 


O d.o Gov.r da Colonia me insinuou, q.e seria conveniente p.à se embaraçar o in- 
tento dos Casteihanos, q.e eu mandasse daquia guarda da costa com algum pretexto 
ficticio cruzar aquelles máãres, e com ordem secreta de se introduzir no porto de Mon- 
tevidio, a q.e eu me não rezolvi sem primr.º participar esta noticia ao V. Rey do 
Estado, pois que os navios de registo são dous, e poderão vir mais com este dezigno, e 
eu não sei o lote delles, e sim que esta fragata Guarda costa tem quarenta, e seis 
pessas, e poderia não ficar ayrosa, se contendesse com dous navios de mayor lote 
(quando não fossem mais) podendo suprir isto o ajuntarse a esta Guarda costa à da 
Bahia : fico esperando sobre este particular a rezolução do V. Rey, a quem tenho feito 
avizo. 

Na Secretr.a deste Governo acho hua carta de V. S.a p.a Fran.co de Tavora, 
cuja copia remetto incluza, e vendo nella a clauzula (que nem os Inglezes, ou outra 
qualquer nasção se possa estabelecer em algutis dos portos, oppondoselhe com a força 
&.a me rezolvi em virtude della a ordenar ao Gov." da Colonia buscasse todos quantos 
pretextos podesse p.2 obviar este negocio por bem, e quando o não podesse conseguir 
por este caminho, que lhe protestasse com ameassos de lho embaraçar por força, e que 
quando não tivesse efteito, finalm.te lho embaraçasse por força, dizendo que emquanto 
não recebesse ordem de S. Mag.e que Ds' g.e não havia de consentir perder hum 
palmo de terra do seo dominio. 


Heme precizo dizer a V. S.a que este citio fica distante da Nova Colonia trinta 
legoas p.2 a boca do rio da prata, e o mais capaz de se povoar, que todos quantos 
naquelles contornos hã, assim pelo bom porto, q.e tem, em q.e pcdem ancorar os 
navios de mayor lote, como porq.º evitão o baixo, a q.e chamão co Inglez, q. 
precizam.te hade passur todo o navio, que for p.2 a nova Colonia, e o q.º demancar 
mais de dezoito palmos, sô por cffeito de -algúa tormenta o poderã montar, sºndo 
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potca a diferença; alem de tudo isto seguirsehã infalivelm.te a perdição da Colonia, 
a qual se acha hoje ja com os gados perto de trinta legoas pela terra dentro, e como 
delles vive todo aquelle povo contra vontade dos castelhanos, estando estes com 
povoação ao pé, se lhe fará impossivel à subsistencia, não só por este caminho, mas 
pelas embarcações armadas, q.€ poderão ter naquelle porto, à vista do qual passão 
todas as que vão p.2 a nova Colonia, com as quaes poderão intentar resgatar estas, 
e talvez tirarlhes as fazendas, que levão, com o pretexto de contrabando, e finalm.te 
tendo os castelhanos a chave do rio, não sô fica inutil à Colonia pelo sobred.º, como 
tambem pela dezerção infalivel dos soldados, e povoadores, sendo prezentem.te de 
tanta utilidade a respeito da muita prata, que por ella se introduz neste Brazil, de 
donde vay p.2 essa Corte, e o que hê mais as esperanças do futuro, se S. Mag.º que 
Deos g.e cuidar em aumentar aquella povoação, e guarnição de sorte, que faça 
respeito aos castelhanos: e como este avizo he de tanta consequencia, me rezolvo 
a despachar segunda via, que parte quinze, ou vinte dias depois desta. Deos g.e a 
V. Sam. ann.s. Rio de Janr.º à vinte e quatro de Janr.º de mil settecentos, vinte, 
e tres. — “lyres de Salda de Abuguerque. S." Diogo de M.sà Corte Real. 


Em 23 de Fever.º do d.º anno se repetio este mesmo avizo por outra embarcação 
de segunda via. 


P.A O SECRETR.º DE ESTADO —- S.º O IHESHNIO. 


Pela primr.a, e segunda embarcações do avizo, q.º despachei deste porto em 24 de 
Janr.º, e 23 de Fever.º deste anno, participei a V. S.à a noticia, q. o Gou." da Colonia 
me deo, de intentárem os castelhanos povoar Montevidio; e sem embargo de que, 
vendo húa ordem, q.e se acha na Secretr.a deste Gov."o me pareceo então ordenar ao 
Gov.r da Colonia, q.e buscasse quantos pretextos podesse p.àa obviar por bem este 
negocio té lhe protestar com anmieaços de lho embaraçar, e q. quando não tivesse 
cfferito, lho embaraçase por força : conciderando com mais reflexão nesta materia, me 
pareceo logo depois ordenarlhe (como ordenei) q.e de nenhúa sorte chegasse a emba- 
raçar os castelhanos por força emquanto não tinha ordem de S. Mag.e que Ds' g.e 
sobre este particular, de que dou parte a V. Sa2 pi q.º seja prez.teao mesmo S.r o 
q. nesta materia se tem obrado, na qual não ha tê o prez.te mais novid.e algúa, assim 
pela nossa parte, como pela dos castelhanos. Ds' g.ca V. Sam. ann.s. Rio de 
Janr.º trinta de M.çº de mil settecentos vinte, e tres. — «lyres de Salda de Albug.. 
S.r D.º de M.ça Corte Real. 


PA O DO — S.º 0 mesno. 


Em carta de dous de Mayo deste anno participei a V. S.2 q.e sem emb.º de q. pela 
noticia, q.º tive do Gov.” da Colonia, de intentarem os Castelhanos povoar o Monte- 
vidio. lhe ordenára então buscasse todos os pretextos p.à lho embaraçar por bem, 
“té lhe protestar com ameaços, e q. q.dº estes não bastassem, lho embaraçasse por 
força, conciderando con mais reflexão nesta materia, me parecerão depois ordenarlhe, 
como lhe ordenci, q.e d” renhún sorte chegasse a cimbaraçar os castelhanos por força 


gelo. 


emquanto não tinha ordem de S. Mag.e que Ds, g.e, e q. os navios de registo erão 
chegados àâquelle porto. 


E agora se me offerece participar a V. S.a, que com a chegada dos d.ºS navios 
se não tem movido uovid.e algúa sobre este p.ar te o prez.te naquelle Prezidio, de que 
dou parte a V. S.1,e q. esta Cap.ria se acha com socego sem q.e hajr novid.e q. possa 
participar a V. Sa pages preztea S. Mag.eq.e Ds pg.e, ea V. Si m.s ann.s, 
Rio de Janr.º 14 de Ag.to de 1523. — lrvres de Saldla de Abuquerge. Sr DO de M.sa 
Corte Rcal. 


peer a Le ga pi 


PA O SECRETR.O DE Esto — S.º a expedição de Montevidio 


1º e Via. 


Peio navio de licença por invocação nossa Sr.à do Monte 
que hê cap.m Gaspar dos Santos Negreiros, que chegou a este porto em seis deste 
prez.te mez, recebi as cartas de V. S.a de 5 de Janr.º, 15 de Mayo, e 30 de Junho, 
e com ellas a de S. Mag.ºe que Ds' g.e com a rezolução do que devo obrar sobre a 
posse de Montevidio: p.2 cuja expedição mandei jogo preparar a Guarda costa com 
a sua guarnição, e da desta praça vay hum destacamento de cento, e sincoenta 
homens dos de melhor notta com tres cap.es, e os mais officiaes competentes, e por 
cabo delle o sarg.to mor engenhr.º Pedro Gomes Chaves, que he o q.º aqui achei mais 
capaz, q.€ tem visto guerra com bom procedim.to nella, e com a circunstancia de 
Engenhr.º, e suposto entendo será necessr.a mais gente, m> não atrevo a desfalcar 
dos Terços mayor numero, pois q. estes ambos se compoesm de seiscentos homens, 
entre os quaes há m.tos velhos quazi estropeados, e m.tos soldados novos, e ainda 
que pelas ultimas embarcaçois, q.e aqui entrarão da Colonia me diz o Gov.”, que os 
Castelhanos por ora não cuidão em povoar Montevidio, tenho por sem duvida q.º se 
hão de vir desforçar, e suposto não tenhão mais que quatro companhias de Infantr.a 
deminutas, e duas de cavallos, tem m.tvs Indios Tap<s pela sua parte, e alguns povos 
circumvezinhos de Buenos Ayres, q' podem convocar p.a este cffeito: a vista do que 
me parecco escrever à Bahia ao V. Rey p.2 que quizesse reforçar o soccorro com a suit 
Guarda costa: Ao sobred.º sarg.to mor darei húa instrução na forma da Ordem de 
S. Mag.e que Ds' g.e s.º o q.e hade obrar, chegado q. seja a Montevidio, e mais 
algúas advertencias, q. entendolhe serão necessarias, segundo as noticias, q.e tenho 
do Paiz ficão se acabando de fazer promptas as carretas p.2 dez pessas de artr.2, e as 
mais monições de guerra, e boca, e todos os mais petrechos necessarios p.à o estabe- 
lecim.to da forteficação, e determino mandar mantim.tos p.a seis mezes p.à os q.€ 
ficarem em terra, e se lhes hade continuar successivam.te pelo tempo adiante, porq.e 
não experimentem a menor falta; e porq.e na Guarda costa senão podem alojar todas 
as monições, e petrechos, os determino metter em hum, ou dous navios, q.e estão 
p.2 hir p.2a nova Colonia, sem que seja necessario fretar de novo embarcação ulgúa, 
mais que satisfazer a estas o frete do que levarem : comprei tambem húa sumaca 
pequena p.2 qualquer occazião, em que se offereça algum avizo, e p.? condução das 
lenhas, e tudo o mais que for necessr.º, € como p.2 estes aprestos necessitava de dr.º 
prompto, recorri ao Prov." da faz.t real, o qual me reprezentou não haver prezentem te 
dinhr.º algum rella, pe'o q. me foi precizo tirar da Caza da moeda por emprestimo 
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quarenta mil cruzados, sem embargo da duvida q.e ao Prov.r della se offereceo por 
ter húa ordem expedida pelo Cons.º Ultr.o p.a não dar dinhr.º senão em urgente 
necessid.e, e como entendi que a prez.te o cra, lhe mandei entregar por emprestimo 
à faz.a real a d.a quantia. 


Dentro em oito dias sahirã deste porto a Guarda costa ao sobred.º effeito, c de 
toda a novid.e, q. houver, darei parte pela pr.i embarcação, que se offerecer. 

As cartas p.i os Gov.res, e Cap.es Gn.es de S. Paulo, ce Minas geraes fiz logo 
remetter, c entreguei a outra a Rafael Pires Pardinho, que se acha nesta Cid.e. 

Não porei duvida, em q.e vã p.à a Bahia o Cap.m do sobred.º Navio de licença na 
forma q. S. Mag.e q.e D.s g.e me ordena por carta firmada por sua real mão, e V. S.a 
pela sua me insinua. Dcosg.ea V. S.am.s ann.s. Riode Janr.º à trinta de Setr.o 
de mil, settecentos, vinte, e tres. — .lyres de Salda de bug. Sr D.o de M.sa 
Corte Real. 


Na seg.da via se acrecentou o seguinte : 


Depois de ter escrito esta, rezolvi nomear por cabo da sobred.2 expedição ao 
M.e de Campo de hum dos Terços da guarnição desta praça M.ºel de Freitas da Fons.a 
por me parecer assim mais conveniente, sem emb.º de que tambem vay o d.º Sarg.to 
mor Engenheiro. 


PELO CONS.º ULTRO — S.º à posse de Montevidio 


Srior. 


Pelo navio de licença, que neste porto chegou em 6 do do prez.te mez recebt huà 
carta de V. Mag.º expedida pela secretr.a de Estado, em q.º me ordena mande logo a 
Guarda costa com alguà gente da guarnição desta praça a tomar possc, e fortificasse 
em Montevídio, e logo em seo cumprim.to mandei preparar a Gd.2 costa com a sua 
guarnição, e da desta praça vay hum destacam.to de cento, e sincoenta homens dos de 
melhor nota com tres Cap.es, e os mais off.es competentes, e por Cabo delle o satg.to 
mór Pedro Gomes Chaves, q.º he o q. aqui achei mais capaz,q.e tem visto guerra com 
bom procedim.to nella e com a circunstancia de Engenhr.º ; e suposto entendo serã 
necessr.º mais gente, me não atrevo a desfalcar dos terços mayor numero, pois q. estes 
ambos se conipoem de seiscentos homens, entre os quaes hã m.tos velhos quazi estro- 
peados, e m.tos soldados novos; e ainda que pellas ultimas entbarcações, q.e aqui 
entrarão da Colonia, me diz'o Gov.”, que os Castelhanos por ora não cuidão em povoar 
Montevidio, tenho por sem duvida, que se hão de vir desforçar, e suposto não tenhão 
mais que quatro comp.as de infantr.a deminutas, e duas de cavallos, tem m.ºs Indios 
Tapes pela sua parte, e alguns povos circumvezinhos de Buenos Ayres q.e podem con- 
vocar p.it este efleito; à vistã do q. me pareceo escrever à Bahia ao V. Rey p.à q.e 
quizisse reforçar o soccorro com a sua Guarda costa: Ficção se acabando de fazer 


as 


promptas as carretas p.2 dez pessas de art.ri e as monições de guerra, e boca, e todos os 
mais petrechos necessr.ºs p.à o estabelicim.to da forteficação, e determino mandar man- 
tim.to p.a seis mezes p.2 os que ficarem em terra, e se lhes nade continuar succes- 
sivam.te pelo tempo adiante, porq. não experimentem a menor falta; e porq.e na 
Guarda costa se não podem alcjar as monições e petrechos, os determino metter em 
hum ou dous nauios, q.e estão p.2 hir p.à o Nova Colonia, sem q.º seja necessr.º fretar 
de novo embarcação algha, mais q.º satisfazer a estas o frete do q.º levarens : com- 
prei tambem hua sumaca pequena p.à qualquer occuzião, em q.º se offereça algu avizo, 
e p.a a condução das lenhas e tudo o mais, q.º for necessr.º: e como p.2 estes aprestos 
necessitava de dinhr.º prompto, recorri ao Prov." da faz.a real, o qual me reprezentou 
não haver prezentm.te dinhr.º algum nella, pelo que me foi precizo tirar da casa da 
Moeda por emprestimo quarenta mil cruzados, sem emb.º da ordem de V. Mag.e, q.e o 
Prov." della me aprezentou, p.a q. € senão podesse tirar senão em urgente necessid.e, 
fazendose justiça. 


E convocando a ella o D.r Ouv.r g:!, Prov.r da faz.a, e o da caza da moeda, e o 
Proc.” da coroa: Pareceo, suposta a ordem, q.e eu tinha de V. Mag.e p.a qe logo se 
fizesse esta expedição, e ser urgente a necessid.e, se tirasse a d.2 quantia por emprestimo 
p.2 a faz.a real: Dentro em oito dias sahirã deste porto a Gd.2 costa ao sobred.º efteito, 
e de toda a novid.e, que houver, darei parte pela primr.2 embarcação, q.º se offerecer. 
E como na forma da sobred.a rezoluçãolde V. Mag.e se hade fazer huà noua fortaleza 
em Montevidio a requerim.to do sarg.to mór engenhr.º q.e vay tomar posse daquelle 
citio, me pareceo razão nomear p.2 ella hum Ajudante, e com effeito nomeey hum 
Sarg.to por nome Ant.º Pinhr.º da Sylva, por ser intelig.te e capaz daquella occupação, 
mas como ihe não posso arbitrar soldo, fica comendo o q.º tinha pelo seo posto, emq.to 
V. Mag.º lhe não mandar declarar o q.e hade vencer, q.e me parece devc ser o q.e 
nesse R.no tem os q.e occupão similhantes postos. A real pessoa de V. Mag.de gd.e 
D.s m.os ann.8. Rio de Janr.º a trinta de setr.o de mil settecentos vinte tres. — 
“lyres de Salda de Abuquerg. 


PELO CONSELHO — 8.º O Mesmo. 


Srior. 


Sem embargo de que por carta de 30 do mêz passado, cuja copia vay incluza, fiz 
prezcnte a V. Mag.e, que por nam caberem em a nãu de guerra todos os petrexos, 
e muniçois, de que promptam.te se necesitava para a fortificação do Monte vedio, 
os determinava metter em dous Pataxos que estavam postos a carga para a Nova 
Colonia, como depois me representou o Capp.m de mar, e guerra D. Manoel Henriques 
ser mais conveniente fretar hum nauio, que transportasse tudo, por ser mayor e capas 
de rezistir com a sua fragata às duas naus de registo, que no porto de Buenos Ayres 
se acham, e alem disto, mandando eu fazer orçamento ao frette dos dous Pataxos à 
resp.to do deste nauio, achei ser menos, como por informação do Provedor da fazenda 
constarã a V. Mag.e, sendo tambem attendivel o requerimento, e protestos, que os 
donos dos referidos Pataxos faziam de perdas e daminos, que recebiam em lhes 
descarregar as fazendas, tanto proprias, ccmo de partes, e da demora q.º se lhes 


no 


segueria da volta da empreza ser a tempo que nam achasem a frotta: Me resoluy a 
fretar o ditto nauio com os pareceres do Prov.ºr da fazenda reil e Proc. da Coroa, 
de q.e dou conta a V. Mag.e p.a lhe ser prezente. A real pessoa de V. Mag.e g.e Deos 
m.S annos como seus vassallos havemos niister. R.º de Jan.rº à 11 de Outr.º de 1723. 
— lrres de Sald inha de Muge. 


P.A O SECRETR.O DE ESTADO PELO NAVIO DE LICENÇA Q. FOI P.LA BA — S.º o mesmo. 


Pela frota da B.a dou conta do q.e tenho obrado em cumprim.to da Ordem de 
S. Mag.e que Deos g.e se a posse de Montevidio; e como parte esta embarcação, 
q.e vay p.2 essa Corte, me parece dizer a V. 8.2, q. entendo q.e sem embaraço estará 
ja de posse do d.º citio, ce terá levantado terra, o destacam.to, q.e desta Cap.nia foi 
com a G.da costa, de q.º brevem.te fico esperando boas noticias, porq.to as ultimas, 
q.e tive, foi de que tudo estava em paz com os castelhanos, e q.e suposto q. alguns. 
Indios fizerão algúa revolução, porq.e hum negro lhe matára hum dos seos, de que 
rezultou matarem estes a sinco soldados nossos, e dous officiaes, ficavão ja os d.ºos 
Indios socegados, offerecendo satisfação ao cazo. 


Aqui não há por ora mais novid.e digna de por na real noticia de S. Mag. q.e 
Dsp.ceaV. Sam. ann.s. Rio de Janr.v a 7 de Dez.º de 1723. — clyres de Sald.a 
de Abuquerg.". ST D.o de M.sà Corte Real. 


P.LO CONS.O — O mesmo 


Pela frota da B.à dou conta a V. Mag.e do q.º tenho obrado em cumprim.to da 
Ordem de V. Mag.e sea posse de Montevidio, e agora sô se me offerece dizer a 
V. Mag.e, q. segundo as ultimas noticias, q.º tive da nova Colonia, tudo ficava em paz 
com os castelhanos : o q.º suposto, entendo, q. o destacam.to, q.e foi desta praça com 
a gd.a costa, estará ja sem embaraço algum de posse do d.º citio de Montevidio, de 
que espero brevem.te boas noticias. A real pessoa de V. Mg.e g.de Deos m.s ann.º 
como seos vassallos havemos mister. Rio de Janr.º a 7 de Dezr.º de 1723. — Ayres de 
Sulda de AMbuquerque. 
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PARA O SECRETR.O DE ESTADO — S.º à chegada do destacam.to de Montevidio 


Em cumprimento da ordem de S. Mag.e que Decos g.e tenho dado conta da 
expediçam da Guarda costa deste porto p.i o de Montevidio com o destacamento 
q.e foi desta praça. 


Agora se me offerece dizer a V. S. que em 9 deste mez receby hum auizo do 
M.e de Campo M.el de Freitas da Koncesa command.e do dito destacamento, em q.e 
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me dã conta, q.e foi Deos seruido lenallo âquelle porto com bom suceso, no qual deu 
fundo aos 22 de nour.º do anno paçado, e achando nelle hum lancham de Buenos 
Ayres, cujo patram tinha vindo deitar fora dos baxos do rio a hum nauio Inglez dos 
quatro q.e aly sam permetidos cada anno negociarem negros, lhe pareceo nam deixar 
dezen:barcar pessoa alguma emquanto o lanxam nam sala do Porto, porque nam 
fosse leuar noticia aos casteihanos, mas vendo q.º se demorava, e entendendo que o 
Patram suspeitava alguma couza, e que poderia fazer por terra algum auizo por via 
de alguns Indios, que por aly andavam a cavallo, se resolueo a botar gente em terra, 
ec a explorar a campanha, e o citio mais conveniente p.a fortificação, no que gastou 
seis dias, e a 28 do dito mez comesou à leuantar terra, fazendo hum reducto quadrado 
na ponta que chamão de leste, por achar aquelle citio mais conveniente, asim por lhe 
ficar a agua debaixo da mosquetaria, como por ser menos dominado q.e qualquer 
outro, e se acabou de circunvalar em dezasete dias, cujo pouco tempo bem mostra 
o quanto luzio o seu trabalho, mas dizme o d.º M.e de Campo, que a terra he tam 
solta, q.e recea q.e os ventos (que sam fortisimos naquelle Paiz) lhe descomponham 
a trinxeira, como tambem os tiros da artilharia, e para enuitar isto da manr.2 possiuel 
se valco de taboado com estacaria p.2 amparar a dita trinxeira, em parte, por ser muy 
pouco o q.º levou. 


Tendo o Gou.ºr de Buenos Ayres noticia p.lo Patram do sobredito lanxam desta 
operação, escreueo ao G.ºr da Colonia a carta, cuja copia vay incluza, e a da sua 
resposta, como tambem a do protesto, que o dito G.º da Colonia lhe fez p.la noticia 
q.e teue de se hauerem passado a nossa parte dezuzadamente duzentos e sincoenta 
soldados castelhanos, o qual protesto lhe leuou hum Alferes de M.e. q.e voltou despois 
de feito, e a este mesmo tempo seguirão a marcha os ditos 250 soldados a cargo de 
hum command.e nomeado D. Alonço de Lavega, o qual asim que chegou a Montevidio 
escreuco ao capp.m de mar, e guerra da guarda costa D. M.ºl Henriq.e à carta, cuja 
copia tambem remetto a q.º elle respondeo q.e M.ºl de Freitas era o command.e do 
destacamento com q.M! deviam tratar esta matr.2, e o command.e do destacam. tº 
castelhano escreueo a M.el de Freitas a carta, q.º tambem remetto com a sua resp.t2, 
e ficou acampado a vista da nossa fortificação ; plo q.e o G.ºr da Colonia socorreu 
ao M.º de Campo com quarenta homens de cauallo. 


O mesmo G.º% da Colonia me faz auizo de que o Alferes que foi fazer o protesto, 
e hum Ajudante q.e se achaua tambem em Buenos Ayres na diligencia de recobrar a 
prata (q.é os castelhanos tinham colhido na nãu Caravella, que havera tres annos den 
no banco) lhe deram a noticia de que aquelle G.ºr fizera logo auizo aLima a V. Rey, 
que fica em distancia de trez mezes de jornada, e avizara a Cordova, e Mendoça 
Cidades distantes de Buenos Ayres doze dias de jornada p.2 escoteiro a pedir g.te, 
a qual me não dà cuidado, porq.e como sam paizannos acostumados só as suas 
lauouras, creyo firmem.te que a mayor p.te delles dezertaráâm do caminho, e quando 
venham, se esperarem por elles, darnos ham tempo a q.º à nossa fortificação se ponha 
em termos de mayor defença, em que eu heide cuidar com todo o excesso, nam 
deixando de socorrella m.to a miudo: o q.e eu receyo mais sam Ss Indios Tapes, 
p.a cuja conducção partio já o Procurador das misois dos Padres da comp.i, q.e como 
homens do campo se arranham nelle sem lhes servir de obstaculo a inclemencia do 
tempo, q.e aly hê bastantem.te rigoroso p.los ventos e frios, e poderâm apartar os 
gados daquellas vizinhanças, como já o tem principiado a fazer, o q.e serã do mayor 
prejuizo p.2 a manutençam daquelle Prezidio, mas espero q.º com o socorro de mais 


g.te q.e lhe for poderam os nossos mais facilmente sahir a campanha a rebanhar o 
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ado, porq.e ainda q.e os Indios sejam m.to superiores em numero à nossa gente, 
qualquer destacamento de cem homens faz fogir mil, e dous mil dos ditos Indios, 
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Tambem ue auiza o G.or da Colonia q.e os sobreditos Alfr.s c Ajud.e q.º vieram 
de Buenos Ayres, diseram que se preparava hum dos nauios do registo com alguas 
cmbarcaçois pequenas p.2 se virem postar no rio de Santa Luzia, que fica mais asima 
de Montevidio, e p.2 baixo da Colonia, p.a embaraçar a comunicação por mar aos 
nossos Prezidios asim como a procura impedir por terra: o q.º supposto ordeno ao 
capp.m de mar e guerra da guarda costa, q.e no cazo que os castelhanos efteituem 
isto lhes faça hum protesto, declarandolhes q.e se por força intentarem embaraçar à 
communicação às nossas embarcaçois digo Pouoaçois, os hade metter a pique, e qe 
com effcito o faça se elles se nam abstiuerem : e tambem me parece para conseruação, 
e mayor segurança daquella Pouoação muy necessr.2 circunstarncia, q.e á nãu guarda 
costa se demore naquelle Porto emq.to os Indios, e castelhanos por aly andarem, e 
tambem emq.to às naus de registo aly estinerem, porq.e faz respeito a huma, e outra 
couza, e de a dita nàãu aly nam estar, creyo q.e infaliuelm.te se seguirã o ser atacada 
a fortificação por terra e por mar com evidente risco, por estar em seu principio. 


A vista do referido, e me representar o M.º de campo necessitar de g.te (por lhe 
ter adoecido muita com o grande trabalho que tem) e debast.e taboado, e mais cotizas, 
fico preparando huma embarcação p.2 lhe mandar nam sô o dito taboado, e tudo 
o mais, como cem homens pagos de socorro com alguma g.te mais que puder fazer 
neste potico tempo, e ainda q.e os cem homens desfalcados hoje desta guarnição sobre 
os 150 q.e tinham hido me faz huã grande falta, a qual nam experimentaria se a frota 
até aqui tinera chegado com o socorro q.e S. Mag.e q.e Deos g.e diz me manda, como 
por hora nam temos aqui receyo de invazão, e ainda q.e a houuese, hã mais por 
onde cortar, me pareceo q.º nam devia ariscar àquella noua Pouoação q.e S. Mag.e 
q.e Deos g.e tanto me recomm.da p.la falta da sobredita gente, que por hora será 
bast.e p.? qualquer defença com os quarenta homefis de cauallo, q.e o G.9r da Colonia 
mandou de socorro enquanto faço auizo a Bahia a pedir mais gente, e com effeito 
despacho hum proprio por terra, e segunda via por mar a V. Rey a este respeito, 
e p.2 participar a S. Mag.e que Deos g.e p.la nàãu de licença, q.e ainda aly se acha, 
esta noticia com o g.to de que a mesma nâu qg.e me trouce a ordem leuc a noticia de 
ficar executada, do q.e fico com o mayor desvanecim.to de conceguir o hauer seruid 
“o mesmo s.” come eu dez.º, e elle me manda. 


Esta operação se nam pode fazer sem gr.de despeza a respeito da longitud. e 
condtiçois, e como esta fazenda real se achaua bast.em.te exausta p.la amplidam com 
qe S. Mag.e que Deos g.e p.lo sem Conc.º Ultr.o mandou justamente se socorrese a 
Colonia, que se achaua com m.tas dividas atrazadas, e varias outras despezas precizas à 
mesma faz.da real, se me fez precizo tirar o dr.º necessr.º p.2 a expedição da caza da 
moeda, como jà participei a V. S. com mais individuação e agora p.2 os socorros, por 
nam malograr a despeza feita, e huã acção de tarto credito da coroa ; e se o mesmo 
Snor nam mandar ampliar as desp2zas de qualquer dr.o q.e houuer p.i se effeituar 
huá fortificação capáz de pedra e cal, receyo q.e p.lo tempo adiante se frustrarã o seo 
reul intento. 

V. S. representarã a S. Mag.de que Deos g.e, q.e me parece muy precizo, que 
quando nam mande embarcação expreçam.te com gente asim p.io nouo Prezidio, A 
como p.i o da Colonia, q.e ao menos nas frotas da B.a, e Pern.º, e deste rio venha é der 
sempre gente distinada p.2 este effeito, asim p.à angm.to das Pomouçois, como p.a E 
substituição dos desertores, q.e na Colonia tem sido muitos, e se acha hoje aquelle 3.º 
com cento e nouenta homens necesitando ao menos de ser de quinhentos, e as duas 
comp.as de cauallo, tambem m.to deminutas, e se nam foram os lauradores, que com 
os seus filhos fazem hoje já bastante numero, q.e de alguma manr.i suprem, estiucra 
aquillo em muy mão estado. | 
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Hê o que por hora sec me offr.e por na real noticia de S. Mag.e q.e Decos g.e, e 
p.la frota darci conta de toda a nouid.e q.e houuer. Deos g.de a V. S. m. annss. 
Rio de Janr.o a doze de Janr.o de 1724. — Ayres de Saldanha de Albuquerque. 
S.r Diogo de Mendoça Corte Real. 


Pelo Conc.º Ultr.o tambem se deo conta a S. Mag.de q.e D.s g.e com a mesma 
datta de ficar tomada a posse de Monte vidio na mesma forma. 


PARA O SECRETR.º DE ESTADO — S.º q setirada do M. de campo com o destacam.to de 
Montevidio par esta Praça. 


Em cumprim.to da ordem de S. Mag.de que Decos g.e de 28 de Mayo de 1722, 
despachei esta embarcação, por mo requerer o Gov.o, e Cap.m Gn.l das mirnas, 
p.2 hum avizo, q.º nella remette. 


Pelo que pertence a esta Cap.nia, em carta de 12 de Jan.ro (cuja copia remetto 
incluza por 3º via com as de que ella faz menção persuadindome a q.º esta chegara 
prim.ro q.e as outras q.e foram pella Bahia) participei a V. S. pa ser prez.le a 
S. Mag.e q.e Deos g.e, q.e ficaua tomada posse, e fortificado Montevídio com o 
destacam.to, que foi desta praça. 


E agora se me oferece dar conta da mayor nouid.e, porq.to tendo cu com todo 
o cuidado despachado deste porto, depois q.º delle foi o d.º destacam.tº, duas embarca- 
çois, huá em quatro de Dezr.º do anno paçado com socorro de mantimentos, e outra 
em scis de Feuer.o deste anno com mais mantimentos, tres possas de artilhr.it, varios 
petrexos de guerra, e cem hontciis pagos com dous Cap.es, e os seus ofliciais compe- 
tentes p.2 corroborar o d.º destacamento, respeitando vo primr.º auizo, q.º tine, em 
q.e o command.e delie mandaua pedir socorro, ec imtentando tambem mandarlhes logo 
q.e me chegasse o socorro, q.e mandei pedir a V. Rey deste Estado, sem aguardar 
o que espero do Reyno na frotta, succedeo q.e aus treze do miês de Feur.º chegou 
a este porto a Guarda costa, e o nauio q.e com ella tinha hido armado em guerra com 
o destacam.to inteiram.te: com esta nouid.e, que me fez bastante disonancia, e 
confuzão mandei logo q.e ninguem desembarcasse, nem fosse a bordo, e ao M.e de 
campo (a q. eu tinha mostrado a carta q.e tine de S. Mag.e que Deos g.t p.i à 
expedição, e dado huà instrucção na forma della, e de q.m tinha feito eleyção por ser 
Enginhr.o, e ter muitas experiencias militares) mandei me desse a razão, e cunza, 
de tam estranho procedim.to, ao que respondeo com hnuã carta, em q.e nam achey 
fundam.to, crja copia remetto a V. S. com as dos mais papeis, de que nella faz 
menção, e logo o mandei prender, e o sargento mor Tuginhr.o, e aos tres Capp.es 
q.e com elle foram nas fortalezas desta praça; e a ouv.or G.l desta Cap.nia ordeney 
q.e junta a dita carta, instrucção, e outros papeis, q.e me forum prez.tes, os autuasse 
e logo tirasse huà exacta deuassa asim do d.o M.e de campo, como de todos os mais 
officiais de mar, e terra, que foram ao d.º prcjecto, da qual renietto a copia, e ficão os 
proprios 2utos p.2 hirem na frota p.los nam arriscar nesta embarcação. 

Nestes termos reflectindo nas palavras seguintes. --- Este neg.º hê de tanta impor- 
tancia, e de tal reputação p.i a minha Coroa, como se deixa ver c&.! . - entendo 
q.e clla estã em seu vigor, e agora m.to mais com à circunstancia da mã reputação em 
q.e poderám estar as armas Portuguesas entre os castelhanos, e as mais nasçois com 
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o referido sucesso: O que supp.to fico n4 resolução, c dilig.ça de adquirir tê mil 
quinhentos, ou dous mil homefis, se puder, p.à emprender a restauração, q.º p.lv que 
entendo hei de conceguir com o fauor de Deos, e p.2 este effcito tenho recorrido a 
B.a, e determino recorrer tambem as minnas, e logo que chegue a frotta, e socorro 
que espero da B.a, que hê o que m> poderã fazer demorar mais o projecto, tenho 
tenção de preparar os comboys da frota com a guarda costa, e algum nauio mais, 
q.e seja necessr.º com à breuid.e possivel, e hir pessoalmente a esta dilig.s4, persta- 
dindome a q.e S. Mag.e que Deos g.eo hanerã asim por bem, no q.º nam falto a 
omenagem q.e dei ao d.º Snor, porque aquelle districto hê da minha jurisdicção — 
isto se entende não vindo na frotta nova Gevo resolução algua na Europa, porq.º neste 
cazo bem reconheço q.e não devo sahir daqui, e como a expedição estã sug.!a a 
incontigencia da nauepgaçam, creyo q.e serã necessr.º que a frota se demore mais 
algum tempo do que trouser : e faço este auizo à V. S. p.à que se nam estranhe chegar 
mais tarde: e no cazo em q.? me venha succesor (como agora me participa o V. Rey 
do Estado q.e vem) lhe hei de fazer prez.te asim a minha resolução, como a ordem de 
S. Mag.e q.e Deos g.e, e protestarlhe por ella q.e hê tê donde posso chegar, e 
aprovandome, e querendome encarregar da dita expedição, determino hir restaurar 
Montevidio. 


Como desta Praça se tem fornccido de muniçois de guerra à da Colonia, de 
q.e estaua falta, e agora se hade fornecer Monte vidio, serã necessr.º q.e S. Mag.º que 
Deos g.e faça mandar logo na prim.ra occazião a mayor quantid.e de muniçois de 
guerra q.e puder ser, como sam poluora, balla miuda, ballas de artilhr.a de calibre 
de 6 que hã bem poucas, de 10, de 16, e alguas de 4 p.2 os exercicios de que preci- 
zam.te se necesita, e que ordene ao V. Rey do estado, ou ao G.º” G.! que lhe succeder, 
q.e concorra promptam.te em toda a occazião q.e se lh2 mandar pedir com o socorro 
de gente, e muniçois de guerra, e boca necessarias asim p.là sua p.te, como p.la de 
Pern.co emq.to se nam poem em forma aquella fortificação e Pouoação, pois q.º esta 
Praça nam pode com o fornecim.to das duas praças, nam tendo ainda as fortificaçois 
desta acabadas, e estando para se principiar a da Ilha das Cobras, que hê muy 
preciza: Este negocio se nam pode gfeituar sem grande despeza, mas como medea 
o credito da coroa de S. Mag.e q.e Déos g.e, persuadome a q. a magnanimidade do 
d.o Snor nam repararaã nella, mandandoa examinar, como supp.º, p.lºo seu Concelho 
Ultram.ro a onde vay remettida a conta. 


E porque o territorio q.e se permetio a Colonia hê tambem limitado, q.e a não 
andarem sempre as furtadellas, rebanhando o gado a âquelles moradores se não 
poderiam sustentar, me parece ser m.to necessr.º q.e S. Mag.e que Deos g.e, ou por 
converção com El Rey Catholico, ou por ordem q.e dê ao cabo q.º gouernar Monte 
vidio, fassa franquiar a toda a campanha desde a Colonia atê Castilhos, q.e hê toda 
a corda do mar, q.e vêm a parar na Laguna, comprehendo o rio gr.de, advertindo 
q.e quando nam seja pella antigua demarcação da concordata de Tordezilhas, q.e ao 
menos seja com trinta legoas de campanha p.i o certão e se asim se conceguir, se 
conceguiram tambem muitas utilidades p.2 o tempo adiante, e resoluendo S. Mag. 
q.e Deos g.de q.e o Cabo de Montevidio, e o G.or da Colonia franqueem a campanha 
(quando encontrem oposição, c embaraço p.2 se sustentarem dos gados della) se 
necesita em cada hum daquelles Prezidios se conseruem sempre ao menos quatro- 
centos Dragois, p.t o q.º deue hauer a prenenção de todos os annos se mandar huã 
recluta de g.te do R.vo ps ambos os Prezidios, e hade ser em embarcação distinada 
pi as ditas Pouoaçois, porque se vierem q esta terra quazi todos fogem sempre p.a as 
minas, c deve estar sempre huà náu de guerra naquelle porto emq.to hã receyo de 
poder ser atacado por mar o Prezidio de Monte vidio, no qual me parece se deuem 
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principiár logo as fortificaçois de pedra, e cal, porq. como au terra naquelle citio hê 
muy solta, se desfaz muy breuemente a muralha, que desta se leuanta. 

E nam sendo na forma sobredita, se me offerece gr.de dificuldade a conseruação 
dos ditos Prezidios : e mandando El Rey Catholico g.te de Hespanha, em tal cazo, 
u pode S. Mag.e q.e Deos g.e tambem mandar sem muis preparo q.º seilas, clauinas, 
c pistollas, q.e a caualaria hê innumerauel. 


Depois de ter feito esta me pareceo demorar este nauio mais outo dias p.a esperar 
auizo da Colonia do estado em q.e aquillo ficaua, c com effeito nelles me chegou carta 
do G.ºr della, p.lia qual me participa a noticia de q.e o G.ºr de Buenos Ayres (logo 
q.e se retirou o nosso destacam.to) depois de estar alguns dias no reducto, q.º a nossil 
g.te fez, se recolheo p.a Buenos Ayres a àcodir a huma invazão, que lhe fizerão os 
Indios na Cid.e de Sancta Fé, q.e dista trinta legoas pouco mais, ou menos da de 
Buenos Ayres, da qual resultou matarenlhe perto de setenta homens, e leuaremlhe 
presos m.s cazaes, e molheres, q.e hê o q.e os Indios vem buscar, deixando no d.º 
reducto pouco mais, ou menos cem homeiis de guarnição com seis p.s de artr.a e p.lo 
que respeita à Colonia, se bem lhe queimarão quando vinhão p.i Montevidio alguns 
trigos, depois disto nam houve mais dispozição, ou hostilidade alguã, e se conseruão 
como deantes; e so hã a nouidade de q.e, como quando queimarão os trigos lhe 
leuurão alguas canalhadas, e algunz gados, mandou o G.or da Cólonia por huã 
esquadra avançada na campanha p.2 à p.te donde os castelhanos tem a sua guarda, 
a que chamam de S. João, ficando a nosa no rio, a que chamam de S. Pedro, e como 
esta se nam costumava por atê agora, intentou o Capp.m da guarda castelhana se 
retirasse a nossa, mandando hufis poucos de recados ao d.º G.ºr da Colonia, a que 
elle ultimam.te reupondeo, q.e a nam hauia de tirar, visto lhe hauemre leuado as 
caualhadas, e gados, que por aly andauam pastando, e com esta resp.ta seçaram os 
castelhanos de fazerem mais dilig.ças, e como me parece q.ec a d.ai Guarda he muy 
preciza, escreuo ao G.º aprouandolhe a sua resolução: e se a resolução dos caste- 
lhannos q.e ficam em Montevidio nam excedem do numero dos cem homeiis q.e asima 
digo, m.to meno: g.te me serã necessr.i restaurar aquella fortificação, e p.a este 
cffeito espero p.lº ultimo auizo q. o G.9r da Colonia fica p.i me fazer em hum Pataxo 
q.e breuem.te hade vir. Deos g.ea V. S. m.s ann.s. Rio de Jan.ro vinte e dous de 
Mr.o de 1724. — Ayres de Saldanha de Albug.o. Sr Diogo de Mendoça Corte Real. 


PELO CONCELHO ULTRAM.O -- S.º o qHesmo 


Srtior. 


Tenho dudo conta a V. Mag. de como, em cumprim.to da ordem, q.e foi seruido 
mandarme p.là secretr.a de estado p.2 com todo o segredo, mandase húm destacam.to 
desta praça com a guarda costa atomar possc, e fortificarce em Montevidio, ficaua to- 
mada a dita posse, e fortificado o dito destacamento no d.º citio sem embaraço algm. 

E Pron.tam.te se me offerece dar conta a V. Mag.e como tambem o faço p.la 
secretr.a de Estado, em como tendo eu, depois q.e o d.º destacam.to foi mandado duas 
cmbarcaçoóis com socorro, hua primr.º com farinhas, e outra depois com mais manti- 
mentos, trez pesas de artilhr.a, varios petrechos de guerra, e muis cem homens pagos 
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con dous Cap.ºes, e officiaes competentes, e intentando mandar logo q.e me chegasse o 
socorro q.e estou esperando da B.a, alem do que espero na frota : succedeo q.º aos treze 
de Feuer.o chegou a este porto aguarda costa, e outro navio que com ella foi armado 
em guerra com o destacamento inteiram.te: o q.e me fez gr.de disonancia, e confuzão, 
e como o M.e de campo M.ºl de Freitas da Fonceca (aq. elegi por command.te; asim 
pla graduação do seo porto, como por seo Inginheiro, e ter experiencias de guerra, e 
aq.m mostrei a ordem de V. Mag.e; e dei huma instrucção na forma della) me não 
desem funldam.to buslante, o man lei loro preader,e ao sarzte mor Insinhr.o; e aos 
tres Capp.es de infantr.a q.e com elle tinlrum hido, nas fortalezas desta praça, e ordenei 
ao D.ºr ouv.or Geral tirase logo huma exacta devasa, asim do d.o M.e de campo, como 
de todos os mais offi.es de mar, e terra q.e foram ao d.º projecto, da qual remeto a copia 
p.la secrtr.a de estado, deixando os proprios autos p.2 hirem na frota p.los nam a risca r 
nesta embarcação. 

Como a infantr.a desta praça se acha com tantas comp.as vagas e sem o off.es p.a. 
a asistencia da praça, e p.2 a expedição q.º se intenta de Montevidio, me pareceo encar-, 
regar o Gonerno das duas comp.as q.e vagarão por falecim.to de Antonio Vaz Gago, e 
M.el Lopes Pr.a, a Martim Correa de Saà, ce Benanides, filho primogenito do visconde 
de Aseca, e a seu Irmam Luiz Jozeph Correa de sã sem mais soldo q.e a praça de sol- 
dado com q.e estavão seruindo, attendendo a sua qualid.e, e as sobreditas razois p.a 
melhor seru.º de V. Mag.e. A real pessoa de V. Mag.e g.e Deos m.s ann.ºs como setis 
vasalos hauemos mister Rio de Janr.º a 22 de Mr.sº de 1724. — «dyres de Saldanha, 
de «Mbuquerque. 


PARA SECRTR.O DE ESTADO A RESP.TO DA SOBREDITA CARTA Q.E SE LHE ESCREUEO 


. 


Ao sahir esta embarcação p.la Barra, entra hum Pataxo da colonia; em que 
recebo a carta incluza do G.or daquelle Prezidio : p.2 que junta as mais, e sendo prez.te 
a S. Mag.e que Deos g.e; venha o mesmo snor no conhecimento deq.e nem p.la' minha: 
p.te, nem pella do G.or da colonia se deixou de fazer toda a delig.cia p.a effeito da 
conservação do Prezidio de Montevidio: e como nam ha tempo p.a mais, só digo, q.e 
quanto a circunstancia q.e vejo na referida carta do G.º da colonia, de que os mais 
dos soldados, q.e foram p.2 a quella praça, dizem q.e lhe faltavam os mantimentos, 
me parece dizer a V. S. q.º nestes armazens ficão de resto de farinha que sobejou 
do destacam.to, c nau de guerra seiscentos, e trinta e hum alq.es q.e sam manti- 
mentos p.2 quinhentos homens, p.à perto de dous mezes a tres quartas cada soldado 
por mez, q.e com a m.tà abun lancia de peixe q.e aly hauia continuamm.te lhes botaria à 
muito mais, asim p.2 a guarnição da fragata, como p.a a do Prezidio, fora a q.º gas- 
taram em vinte e tres dias de viagem p.a este porto. Decos g.e a V. S. m.º annos. 
R.º de Janr.o 24 de Março de 1724. — lyres de Saldanha de Albuquerg.e 


PARA O SECRETR.O DE ESTADO — S.€ à sobredita retirada de Montevidio, em 
que vay por copia a seg da via da conta q.e sobre este p.ar se deco 


Como parte esta embarcação p.e as Ilhas, mc parece remetter V. S. a copia da 
carta (com as de que faz menção) q.e escrevia V. S. por huma embarcação q.e daqui 
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partio com o avizo do G.or, e Capp.m Gn. das Minnas em 24 de Mr.so deste anno, em 
q.e dou conta Ca dezordenada retirada, q.e o M.e de Campo M.el de Freitas da Fon.ca 
fez de Montevidio sem ser battido p.los Castelhanos; e porq.e a copia da deuassa, 
q.e remeti, e q.e tinha mandado tirar p.llo D.or ouv,or Geral desta Capitania do d.o 
M.e de Campo, e mais capitaes, q.e com eile vierão, nam ajuntou o d.º Ouv.ºr Geral 
a copia da instrucção, ou ordem, que lhe dey (como tinha ordenado) e os autos se 
entregarão a tempo de se nam poder tirar outra, remeto agora a copia da dita ordem, 
ou instrucção, que dei ao d.º M.e de Campo, na confornid.e da ordem de S. Mag.e 
q-e Deos g.ºe e me pareceo futil, e desnecessr.º dizer nella a hum soldado tam prouecto, 
q.e devia defender hum posto, q.e a mesma ordem lhe mandaua ganhar a força de 
armas, como ouço q.º elle diz barbaram.te serlhe necessr.º declaracelhe q.º o devia 
defender. 


Tambem remeti a V. S. p.lo d.o nauio a propria carta do G.ºor da Colonia s.e à 
dezerção do d.o M.e de campo com huma lista de varias muniçois, e petrechos de 
guerra, q.e deixaua em terra, de que agora vay à copia. 

E Remeto tambem a copia da carta do G.vr de Sam Paullo com as de outras 
q.e nella hião incluzas, e tambem a da carta, q.ºe escreuy ao mesmo M.º de campo 
p. hum nauio, q.e glaqui mandei com socorro de gente, muniçois de guerra, e boca, 
plas quaes verã V. S. a eflicacia, com q.e eu pretendia a conseruação daquelle 
Preziídio, e a sua defença, e o segurei sempre ao d.ºo M.e de campo p.a lhe dar todo 
o callor, como tambem se vê das sobreditas cartas — E como entendo q.e a ordem de 
S. Mag.e q.e Deos g.º estã em seu vigor, intentaua a restauração daquelle Prezidio, 
na forma, q.e já disea V. S. mas vejo q.e isto se me vay dificultando, supp.tº o avizo 
do V. Rey deste Estado. que p.!? copia da sua carta verã V. S. me nam manda gente, 
nem farinha, q.e sam as duas principaes circunstancias de semelhantes operaçois, e 
fazendo tambem ao mesmo tempo avizo ao G.or, e Capp.m Gn.! de Sam Paulo, 
responde q.e me nam pode socorrer com couza alguã, como V. S. vera da copia da 
sua carta, mas eu a este insto segunda vêz, ao menos p.las farinhas : sem embg.º 
disto vou fazendo as preparaçois, q.e me parecem necessr.asS, p.2 que no cazo que na 
frota venha com q.e se suprir esta falta, se ezecute a ordem de S. Mag.e q.e Deos g.e. 


Fiz tambem avizo ao G.or, e Capp.m Gn.! das minnas Dom Lour.çº de Almeida, 
p.2 que me socorrese com alguã gente, asim de vadios, q.º naquelle Paiz hã muitos, 
como de huma companhia, ou ao menos meya dos Dragois, q.e me parecerão preci- 
zam.te necessarios p.a industriar a noua caualaria, q.e determino estabelecer, e o d.o 
Dom Lour.soº de Alm.da logo concorreo com huà das comp.as, q.e já vem em marcha, 
e me promete huã boa recluta de vadios, com o q.º fico ainda na esperança de q.e se 
conciga o dez2jado effeito de se restaurar Monte vidio, segurando a V. S., q.e se isto 
se não concegue antes q.e os castelhanos tenham noticia desta segunda instancia, 
q.e depois serã m.to dificultozo, e por esta cauza nam deixo hir embarcação alguã 
p.2 a Colonia emquanto nam chega a frota. Por hora nam se offerece mais q.e parti- 
cipar a V. S., q.e Deos g.e m.s ann.8s. Rio de Janeiro a 21 de Abril de 1724. — Ayres 
de Saldanha de Albuquerque. 


P.A O SECRETR.O DE ESTADO — Pela Iha 3.4 


Remetto a V. S.1 o masso incluzo do cap.» de mar, e guerra Joseph de Semedo 
Maya, em q.º entendo dã conta do progresso do seo projecto. 
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Em carta do V. Rey deste Estado tive a noticia do feliz nascimento do serenissimo 
Infante o S.r D. Alexandre, q.º logo mandei festejar por tres dias com todas as 
demonstrações de alegria costumadas, e se fez com grande contentam.to destes povos. 


Por húa embarcação, q. deste porto sahiv p.à esse com hum avizo do Gov.r, e 
Cap.m Gn.! das minas, e outras Ilhas dou conta da retirada do nosso destacam.to de 
Monte vidio em cartas de 22 e 24 de Março, e 21 de Abril deste anno, e prezentem.te 
se não ofterece mais nouid.e algúa de q.e possa dar conta a S. Mag.e q.e Ds. gece a 
V. S.m.s ann.s. Rio de Janr.” a sette de Mayo de 1724. — clyres de Salda de 
«llbuguerg.e. Sr D.o de M.sa Corte Real. 


P.A O SECRETR.º DE ESTADO — Pella Ilha do Faval — Se o navio q. hia 
de soccorro p.º Montevidio 


Por húa embarcação, que deste porto partio p.2 esse com hum avizo do Gov.r, e 
Cap.m! Gn.! das minas, e outra pelas Ilhas participei a V. S.a em carta de 22 de M.s9, 
c 21 de Abril deste anno a dezordenada retirada, q.e o M.e de Campo M.cl de Freitas 
da Fons.a fez de Montevidio p.a esta praça, tendosc ja forteficado nelle com hum 
reducto : depois do que, chegando aquelle porto hum navio, que tambem dice a V. S.a 
havia mandado com soccorro de gente, e monições de puerra, e boca, e botando 
bandeira, e tirando húa pessa p.i a pedir à fortaleza, como se lhe não correspondeo, 
se precizou a mandar o escaler a terra com hum sarg.to, o qual chegando a ella, c 
encontrando os castelhanos no porto, o Timoneiro virou o leme, e os remeiros prin- 
cipiarão a remar fogindo, sem embargo do sargento lhes requerer, que queria hir 
a terra, de donde sahio logo húa lancha dos d.ºos Castelhanos, chamandoos instantem. te, 
e porq.e não quizerão voltar, lhes tirarão alguns tiros de espingarda, hum dos quaes 
empregãrão no d.o Timonr.o, de que rezultou abordarem o escaler, e metteremno no 
fundo, levando ao sarg.to prezioneiro com outro dos do escaler, ficando o ferido, e os 
mais sobre a agua; e porq. do navio virão este procedim.to, mandarão em soccorro 
do escaler a lancha com gente armada, e emquanto não chegava, tirãrão algúas pessas 
de artelharia à dos castelhanos, ao q.€ corresponderio estes de terra com outras ao 
navio, das quaes deo húa no mastro grande, mas não recebeo perigo ; depois de tudo 
isto lançãrão bandeira colhida na fortaleza, e tirârão húa pessa sem balla, à vista do 
que foi a lancha do navio a terra com outro oflicial, e o Gov." de Buenos Ayres, que 
aly se achava enviou nella o sargento, e outro que tinha levado p.2 terra, e húa 
satisfação de que aquillo fora excelso dos q.e hião na lancha, e lhe mandarão oito 
vacas de refresco: e passados dous dias partio o navio p.2 a Colonia, aonde fica, e 
me diz o Gov.f da Colonia que os Castelhanos estão cituados no nosso reducto, e que 
na praya do dezembarque tem feito húa bateria de quinze pessas, e que na parte de 
Oeste da boca da barra tem outra mais pequena, cujo numero de pessas me não diz, 
e que intentão fazer sua cidadela nesta mesma parte de Oeste no monte, q.e dã o 
nome âquelle citio, p.2 cujo trabalho tem chegado quinhentos Indios Tâpes. 


Em hum navio, que proximam.te chegou da Colonia, veyo hum Castelhano 
chamado Dom Francisco Gomes Flaile, q. o Gov." An.to P.e de Vas.los me diz quer 
passar a Madrid a requerim.tos, que tem ; e porq.e no estado em que os Castelhanos 
estão comnosco, não sei se este trará algum designio occulto de examinar as nossas 
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forças, e determinações (ainda q.e o não prezumo) me pareceo deixalo passar nesta 
embarcação que vay p.2 a Ilha do Fayal, recomendando ao mestre della, entregue ao 
Cap.m mór da Ilha, e a este q. o remetta à ordem de V. S.a, p.a que S. Mag.e que 
Deos g.e disponha com elie como for mais conveniente à s2o real serviço. Deos g.ta 
V. Sa a trinta de Mayo de mil settecentos, vinte, e quatro. — .Iyres de Sald&« de 
«llbuquerque. Sr D.o de M.ça Corte Real, 


——.— —— ———— o ee 


P.à O SECRETRO DE EST.O — /Zela Ilha 


Por hum navio, que aqui chegou em todo mez passado, vindo desse porto, recebi 
duas cartas de V. S.a, ha de 20 de M.99, e logo enviei os avizos, q.e V. S. remetteo 
pa os Gov.res, ce Cap.es Gn.ºes de S. Paulo, e Minas geraes, e tambem p.ã o Gov.” da 
Colonia, e outra de 24 do mesmo mez, em que V. S. me aviza à resp.to da ordem de 
S. Mag.e que Deos g.e s.º a expedição de Montevidio, que como recomendaya segredo, 
o devia guardar de sorte, q.e nem o Cons.º Ultr.o o soubesse. 


E devo dizer a V. S. que eu muy bem conheci q.e não devia partecipar esta ordem 
ao Cons.º Ultr.o, ainda que nella se me não insinuasse segredo, como V. S. o pode 
entender, pois q. eu fui o mesmo, q.e com tanta cautela mandei daqui os avizos, de 
q.e os Castelhanos intentavão povoar Montevidio, de tal sorte, que V. S. pelo primrº. 
Cap.º de húa sua carta de 30 de Junho do anno passado, cuja copia vay incluza, me 
diz que nessa Corte se entendeo ser algúa novid.e nas mivas, pelo cuidar assim o 
mestre da Sumaca, q. levou o avizo, e nesta terra se uão soube senão depois de 
effeituado o d.ºo projecto, e se ter tomado posse de Montevidio, e ainda q.e algúas 
pessoas o prezumissem pelos aprestos, q.e vião, e precizam.te se havião de fazer 
conforme a ordem de S. Mag.e que Ds' g.e, p.2 desvanecer esta prezunção, mandei 
chamar varios praticos do porto de Cabinda, e me informei do d.º porto m.to por 
meudo, e reparando m.tas pessoas no cuidado, com q. eu fazia esta dilig.cia, como 
a este tempo ji nesta terra hauia noticia dos projectos de Jozeph de Semedo Maya, 
consegui o intento, porq.e logo julgârão que a nossa gente se hia incorporar com o 
d.º Jozeph de Semedo Maya; e sendo precizo fazerse huà Junta p.à me poder valer 
do dinhr.º da caza da mocda, houve grande repugnancia a votarem porque de nenhúa 
sorte se deo nella a entender o p.2 que era a despeza, como V. S. verã da copia do 
assento, que nella se tomou. 


Mas vendo que alguns Meunistros do Cons.º Ultr.o me tinhão estranhado não lhe 
participar nada quando mandei a V. S.2o pr.º sobred.º avizo, e eu dezejo que por 
nenhúa via haja q.e se me estranhar, me pareceo participarlhe o projecto em ordem 
à despeza sem individuação da operação ; pois que ao tempo cue chegasse ao Cons.º 
esta noticia, ja estaria publica por toda a parte; porq.to como ao tempo que a nau de 
guerra havia de salur, tive eu noticia certa que Monte vidio estava despovoado, e 
os Castelhanos sem nenhúa prezunção de que lá fossemos, e q.e chexando lá a nossa 
gente, achandoo dezoccupado, havia de tomar posse delle sem embaraço, como se lhes 
ordenava e assin! succedeo, por q.º saliindo deste porto em quatro de Novembro do 
anno passado, logo me mandarão avizo de que ficava tomada posse em vinte e dous 
do mesmo mez de Novembro, e que isto havia de ser manifesto nesta terra, como foi, 
pela gente da embarcação, que o trouxe de que rezultava participuremno os moradores 
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ao R.n9,e chegando là a noticia com pouca diferença de tempo ao avizo, senão seguia 
prejuizo ao segredo, que primr.º se requeria. 


Participo a V. S.o referido p.à que seja prez.te a S. Mag.e q.e D.s g.de o motivo 
q.º tive na concideração de que quando se soubesse no Cons.º, ja estava manifestada 
a operação, que aliàs não seria bastante o d.º motivo p.2 que eu satisfizesse ao Cons.º; 
pois cuido m.to na observancia de qualquer palavra das ordens, q. o mesmo S.” por 
V. S. me participa: e sem embargo de tudo, fico advertido não só p.? similhantes, 
nias ainda p.2 outros cazos. 


Em 17 deste prez.te mez chegou aqui a frota desse porto, da qual só falta hum 
navio, q.º ainda não entrou, e recebi húa carta de V. S.,e outra de S. Mag.e q.e D.s 
g.e sobre o nascim.to do sereniss.º S.r Infante D. Alex.e, que nesta Cap.nia mandei 
festejar por tres dias com todas as demonstrações de alegria costumadas, e se fez com 
grande contentam.to destes povos, como ja dei conta a V. S.1 em carta de sette de 
Mayo deste anno. Deos g.e a V. S.m.s ann.s. Rio de Janr.º a vinte, e sinco de Julho 
de 1724. — «lyres de Salda de AMbuquerge. Sr D.º de M.sa Corte Real. 

Em 25 de Outr.º de 1724 pela frota se repetio esta mesma carta por primr.a, 
e segunda via, e se lhe acrecentou o seguinte « Em carta de 15 do corr.te dou conta da 
retirada do destacam.to de Montevidio, e te o prez.te dia se não offerece mais novid.e 
de que possa dar conta » &.a, 


SOBRE A RETIRADA DE MONTIVIDIO 


Em carta de 12 de Janr.º deste anno tenho dado conta de se ter tomado posse de 
Montevidio pacificam.te, como V. S. verà da copia de hum auto de posse, q.º remetto 
incluzo. 


Em carta de 22 de Março, de que vay copia, dei conta da dezordenada retirada, 
q. o M.e de Campo Manoel de Freitas da Fonseca fez de Montevidio, depois de forte- 
ficado em hum rediucto com artelharia montada sem ordem, sem falta de Mantim.tos, 
e sem ser expulso, ou attacado pelos Castelhanos, e pedindolhe, logo q.º chegou a esta 
praça, me désse a razão deste procedim.to, me respondeo com a carta da copia incluza, 
em q.e não achei fundam.to: a vista do que mandei logo prender ao d.º M.e de 
Campo, e mais officines de terra nas fortalezas desta Cid.e, onde estão te S. Mag.e 
que Deos g.º determinar o q.e for servido: E ao Ouv.r g.! desta Cap.nia ordenei que, 
mandando autuar a d.a carta, e a instrução, q.e lhe dei, tirase logo húa exacta devassa 
deste cazo, assim do d.º M.e de Campo, como dos mais officiaes de mar, e terra, 
q.e forão ao d.º projecto, cujos autos remetto incluzos, suposto me parece que o 
Menistro a não tirou em forma : vay tambem a copia da mesma instrução, q.º lhe dci 
na forma da ordem, que tive, na qual me pareceo futil, e desnecessario dizer a hum 
soldado tão provecto, q.º devia defender hum posto q.e a mesma ordem lhe mandava 
ganhar a força de armas, como ouço, q.º elle diz, serlhe necessr.º declararselhe q.e o 
devia defender : e pelo que respeita aos officiacs de mar, q.2 na minha estimação não 
tiverão pouca parte nesta retirada, eu os não prendi logo, porq.e se previnirão com 
alguns papeis, e diligencias, ainda q. aparentes, mas como vão p.à essa Corte nesta 
frota à vista da d.a devassa, e dos mais exames, que parecerem convenientes, deter- 
minarã S. Mag.e q.e D.s g.e com elles o que for seruido: 
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Em húa certidão, q.º vay junta aos d.ºs autos se mostra sobejarem do destacam.to, 
e nau de guerra seiscentos, e trinta, e hum alqueires de farinha q.e se recolherão nos 
Armazeis, q.e he mantim.to p.a quinhentos homens p.2 perto de dous mezes, q.º com 
a m.tà abundancia de peixe, q.e aly havia continvam.te lhes botaria a m.to mais, fora 
o q.e gastârão em vinte..... dias de viagem alem disto lhe tinha mandado húa 
embarcação com mais mantim.tos, e depois della hum navio com soccorro de gente 
desta praça, e m.tas monições de guerra e boca, e segurandolhes, q.e continuaria com 
frequencia na repetição de soccorros p.2 que não experimentassem falta alguã : e pela 
copia incluza da carta de 30 de Mayo, q. escrevia V. S., vera V. S. como os Caste- 
lhanos receberão o d.º navio, q.e hia de soccorro, quando chegou áquelle porto, 
ignorando a sobred.a retirada. Deosg.de a V. S. m.º ann.s. Rio de Janr.oa 15 de 
Outr.º de 1724. 


PA O SECRETR.O DE ESTADO — S.º soy conveniente dezanexarse o officio 
de Juiz dos orfãos da vira do Juiz de fora. 


Nesta cidade andão actualm.te anexos a vára do Juiz de fora os off.os de Juiz dos 
Orfãos, Prov.” dos defuntos, e auz.tes, reziduos, e Capellas, sendo tantas as incumben- 
cias em hum mesmo Menistro, achandose esta terra tão populoza, q.e se faz m.to 
deficil administrar justiça em todos, faltando em dar ás cauzas e expedição necessr.a, 
de que se seguem lastimozas consequencias, como a experiencia me está prezente- 
mente mostrando, principalm.te nas q. tocão aos Orfãos, cujos clamores se fazem 
attendiveis; e porg. não sô o Juiz de fora, que actualm.te serve, mas tambem varios 
Menistros de mais experiencias, e mais peritos me tem reprezentado o sobred.º9, me 
parece fazelo prez.te a S. Mag.e que Ds' g.e, e que será conveniente separarse este 
off.o dos mais, que tem o Juiz de fora, como de antes por m.tos aunos se praticou. 


E como S. Mag.e que Ds' g.e foi servido ordenarme pelo Cons.º Ultr.º o 
informase todos os annos das pessoas, q.e há nesta Cap.ria capazes de servirem os 
officios de justiça, e faz.a: sendo cazo, q.e o d.º S.f tome a rezolução de separar este 
officio da vara de Juiz de fora, me parece ser pessoa q. melhor pode servir esta 
occupação de Juiz dos orfãos Antonio Telles de Menezes, por ser formado na Univer- 
sidade, abastado de bens, e ser filho de Luiz Telles, húa das pessoas principaes desta 
terra, q.e foi proprietr.º, e sempre servio este off.º com geral aceitação. Deos g.e 
a V. S. m.s ann.s. Rio de Janr.º a 7 de Outr.º de 1724. — “lyres de Salda de 
dlbuquerg.e. S.r D.o de M.sa Corte Real. 


PA O D.9 SECRETR.O — S.º 0 encontro q.º tiverão os navios do Porto com dous de Argel 


Tendo chegado a este porto a frota em 17 de Julho, aos 26 do mesmo mez 
entrarão tambem sette navios do porto, dos quaes me dizem os Cap.es destacou hum 
p.2 a Bahia, e q. scis dias depois de sahirem da Cid.e do Porto aos dez de Mayo 
tiverão hum encontro de duas fragatas de Argel, huma de lote de 64 pessas, e outra 
de 52 na altura da mesma barra do Porto trinta legoas ao mar, as quaes attacarão a 
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Cap.nia dos d.ºs navios, e a sua guarda, combatendo estas desde as oito horas da 
manhã atê perto da meyo dia, dando, e recebendo varias bandas de arteiharia, mas 
como virão a resistencia das nossas nais, e q. os outros navios os vinhão soccorrer 
largárão a empreza, e se retirárão : o q. participo a V. S.a p.a ser prez.te a S. Mag. 
qe D.sg.e, ea V. Sa m.s ann.s. Rio de Janr.º 16 de Outr.º de 1724. — dyres de 
Salda de Albuquerq.e. — S.r D.º de M.ça Corte Real. 


PA O D.O SECRETR.O — q 7e59.ºº da ordem q. veyo pelo Cons.º se os estrágr.os 


Na prez.te frota tive pelo Cons.º Ultr.o hua ordem de S. Mag.e q.e D.s g.e pi q, 
vindo alguns estrangeiros sem passaportes não só os não deixe vender as faz.as, q. 
trouxerem, mas os prenda, e remetta prezos p.a esta Corte, e ainda que venhão com 
passaportes, de nenhúa manr.à permita q. elles vendão as suas mercadorias, e os faça 
as suas mercadorias, e os faça vir p.2 este R.no; e como nesta occazião veyo hum 
estrangeiro por nome Guilherme Leyburne (de q. a d.3 ordem do Cons.º faz menção) 
sem emb.º de trazer passaporte, o mandei noteficar p.i que não vendesse a faz.a: 
vierão mais outros estrangeiros, hum por condestavel, e os mais por Pilotos dos 
navios, e ainda q.e os mestres delles a firmárão serem naturalizados no R.uo, e 
despachados pelos Armazeis, e Thenencia lhes fiz dar fiança a voltarem na mesma 
frota pão R.no: e p.i que se evitem estas duvidas, me parece conveniente, q. pela 
Secretr.a de Estado venha sempre húa copia da lista q. os m.es dos navios dão nos 
Armazeis da gente, q.e trazem, p.2 q. deste modo se possa aqui averiguar se he a 
mesma, a que se deo licença. Deos g.ca V. S. m.s ann.s. Rio de Janr.º a 17 de 
Outr.º de 1724. — .lyres de Saldo de Abuqueg.e. Sr D.o de M.sà Corte Real. 

o 


PA O D.O SECRETR.O — S.º à despeza dos comboys 


O commissr.º das naus de guerra me reprezentou q. a fragata N. Sr.à da Olivr.a, 
q.e se acha neste porto, estava incapaz de fazer viagem p.2 Lix.a sem forrar por ter 
penctrado o Guzano em varias partes do fundo, e mandando fazer vestoria por todas 
as mestranças, declarârão por hum termo q.º assinarão, q.e a d.2 nau não podia fazer 
viagem sem ser forrada, e como V. S.2 em carta de 18 de Abril deste anno me declára 
que a nau de guerra, q.º brevem.te havia de vir desse porto, era a que havia de ficar 
de Guarda costa nesta Cap.nia, e que a d.a fragata N. Sr.a da Olivr.a, que aqui se 
acha, ficava sendo comboy da prezente frota, lhe mandei assestir com o dinhr.º dos 
cofres dos defuntos, e auz.tes, pelo não haver na faz.2 real, mandando passar letras, 
sobre o Thezr.o de hum por cento na forma q.e o pratiquei a frota passada em 
conformid.e do avizo de V. S. de 2/ de Mayo de 722, de q.e dei conta em carta de 6 de 
Dezr.o do d.º anno. Deos g.e a V. S. m.S ann.s 18 de Outr.o de 17. — Ayres pe 
Suld.a de Albuquege. Sr D.o de M.ça Corte Real. 
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Dom Joam por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Alg.es daquem, e dalem 
mar, em Africa S.r de Guine &.a. Faço saber a vos Ayres de Saldanha de Albu- 
querq.e, Gov.er e Cap.m Gn.l da Capitania do Rio de Janro, q. se vio o q. respon- 
destes a ordem q.' vos foy sobre informardes do g.' se vos offerecia acerca de fica” na 
jurisdição do vo=so Gov.º o registo da Paraybuna, em q' não duvidaua o Gov.” das 
Minas, suposto ser da sua jurisdição, por emtender q.' assim se evitariam os grandes 
descaminhos q." se faziam em damno da minha real fazenda, reprezentandome q.' 
corno o Gov.o D. Pedro de Almd.a tinha ajustado a mudança deste registo, não 
reparando em pontos de jurisdições, mas sómente a melhorar a arrecadação da minha 
real fazenda, e evitar os descaminhos q." podia ter, condensendendo o d.º D. P.º de 
Almd.i em q.” ficasse o d.º registo (suposto q.” no destricto da sua jirisdição) sugeito 
a essa Capitania, governado pella provedoria da fazenda real desse Gov.º, como já 
me tinhaes dado conta em carta de 26 de Julho de 1720, de cuj> parecer hê tambem 
D. Lourenço de Almeyda, por emtenderem ser assim mais conviniente ao meu real 
serviço, e impraticavel o contrario pella confuzam q." se segueria, porq.” havendo de 
hir dessa Praça a Guarnição dos soldados p.2 o d.º registo, de manarem desse Governo 
as ordens, e despachos necessarios p.2 a boa arrecadação das passagés dos rios 
Paraiba, Paraibuua, e as mais q.” se offereserem cada hora, nunca serão tambem 
observadas por officiaes sugeitos a outra jurisdição, nem estes poderam ser tão facil- 
mente castigados, nam as cumprindo, ou faltando as obrigações de seos officios, 
ficando sugreitos ao Gov.º das Minas q.” fica m.to maez distante, en cujos termos vos 
parecia q.' o d.º registo se ponha na Paraybuna, ficando sugeito ao Gov.º dessa 
Capitania, fazendoce a barca q." apontava o Gov.or D. Lourenço de Almeyda, o q.' 
determinavaes por logo em execução, por emtenderdeis o haverey eu assim por bem 
pellas sobreditas razões, e ponderando esta materia com p.ar cuidado, vendo q.” sem 
embg.º destas cautellas, poderà à astucia dos homens achar meyo, ainda q:” difi- 
cultozo, p.a fazerem descaminhos, vos parecia m.to conviniente e acertado q.' o 
rendim.to das d.as passapés se rematace por contrato, com o qual se angmentará maes 
a minha real fazenda, o q.' pode servir de exemplo o rendim.to do registo das passajes 
do caminho das Minas, q.e cnquanto a sua arrecação correo por conta do Prov.er da 
fazenda real, era o seo rendim.to de sinco arrobas de ouro, e despois de se tomar o 
expediente de se rematar por contracto, rendeo logo oyto arobas, e vinte e seis libras, 
e 85 oytavas cada anno, e agora se achão rematadas em 15 arobas e 4 2/sas e 1/2 cada 
anno, e q.” estando com este intento, vos dera parte o Prov. da fazd.a, q.' em 
vertude de húas ordens q.' achara na Provedoria, punha editaes p.2 rematar as ditas 
passagens, o q.” vos parece m.to acertado pellas sobreditas rezoes: Me pareceo 
dizervos q.' sou servido q' o registo da Paraybuna fique na jurisdição desse Gov. 
e aprovo o remataremse as passagens q.' referis; porem q.' se vos declara, q.' como 
tenho rezuluto q." todos os contractos, q.' pertenserem a minha real fazenda, venhão 
arematarce a este Reyno, sou servido mandeis fixar ahy idditais p.2 arematação das 
ditas passagenz declarando nelles q.” q.m quizer intentar lancar nos d.ºs contractas 
venha a esta corte, ou inviem procurações a q.m lhes parecer p.2 o d.º effeito. El Rey 
nosso Siior o mandou por Joam Telles da Sylva, e Antonio Roiz da Costa conselhr.os 
do seo Cons.º Ultr.o e se passou por duas vias. Antonio de Cobellos Pr.a a fez em 
Lix.a occ.al a 19 de Junho de 1723. O secretario Andre Lopez da Lavre a fez 
escrever. — /oam Telles da Sylva. — Antonio Rois da Costa, 


Srior. 


An Prov.or da fazenda real ordeney desse comprim.to a esta ordem de V. Mg.e, 
o qual dá conta do g.º em vertude ce della tem obrado: O mesmo Prou.r me fez 


“ 
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prez.te q.; o comtrato dos Dizimos se achava findo p.à haver dç se arrematar de novo, 
e como se havia de hir rematar no R.no ficava hum anno com pouca diferença fora 
de comtrato, e lhe parecia maes conviniente q." os dizimos se arrematacem por hum 
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ficando administrados 
pella fazenda real; e fazendoce húa junta sobre este p.ar, em q." assestiram o Ouv.r 


anno, em que terião múues augmento, e arrecadação, do q. 


Gl e Juis de fora, convieram uniformemente q.' os Dizimos se arrematasem por 
contracto por hum anno, q." hera o tempo, con pouca diferença, em q.” poderia vir, 
arematado ão Reyno, vista a utilidade q.” sem duvida recebia a fazenda real: de q.' 
dou conta a V. Mg.e, p.à lhe ser prezente. A real pessoa de V. Mg.e g.de Deos m.s 
an.sS como secs vassallos havemos mister. Rio de Janr.º à 2 de Outubro de 1724. — 
«Iyres de Saldanha de Albuquerque. 


Dom Joam por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Alg.es, daquem, e dalem 
mar, em Africa S.r de Guine e&.a. Faço saber a vos Ayres de Saldanha de Albu- 
querq.e Gov.r e Cap.m Gn.l da Cap.nia do Rio de Janr.º, q." se vio a conta q.' me 
destes em cárta de 7 de Dezembro do anno passado, q.” p.2 se guarnecer a bataria 
nova q, se fez na Fortaleza de Santa Cruz, q.' he a principal da barra, se nececita de 
vinte e tres pessas de artelharia das de mayor calibre, e de sincoenta e tres pessas 
q: 
as quaes totalm.te exclue o uzarce dellas, peilo perigo q." tem de rebentarem, pello 
q.º se faz preciza mayor quantid.e dellas, o q.' punhaes na minha real noticia, p.a q.' 
cu me sirva de mandar dar a providencia necessaria em materia tam importante, 
e pase difirir a vossa reprezentação. Me pareceo ordenarvos mandeis com toda a 
distinção, e clareza húa rellação das pessas q." ha nessa Fortaleza, e dos seos calibres, 
e as q.” estam capazes de servir, e quantas sam de bronze, e quantas de ferro, e as 
q.' estam desfogonadas, e se ahy se pode fazer nellas algun beneficio, pois ahy se acha 
o comisr.º da Artr.a e como tem tanta sciercia della, se lhe pode emcarregar esta 


a d.a Fortaleza tem, estam algúas desfogonadas, e outras com brocas por dentro, 


delligencia, declarando tambem o n.º das q.e tem brocas, e havendoas, e alguás de 
bronze, as inviareis p.à este Reyno, expremindo na mesma rellação as q.' tem as maes 
Fortalezas, e o estado em q." se achão, conc.º dos seos calibres, e as de q.' necessitam 
todas, p.? comforme a vossa noticia se mandar dar neste p.ar a providencia q." for 
maes conviniente. El Rey nosso S.r o mandou por Antonio Rois da Costa, e o 
D.or Jozeph Gomes de Azevedo conselhr.ºs do seo Cons.º Ultr.º, e se passou por duas 
vias. Antonio de Cobellos Peri a fez em Lix.a occ.al a 9 de Junho de 1723. 
O secretario Andre Lopes da Lavre a fez escrever. — .lutonio hois da Costa. — 
Jozeph de Caru.o breu 


Srior. 


Com a rellação incluza, feita pello Comis.ro G.l da Artr.a, satisfaço ao q.' V. Mg.e 
manda, e da mesma rellação sc ve a artra q." hã, e a de q.” se nececita, como 
tambem q.” as quatro pessas q.” V. Mg.º ordena por carta de 21 de Junho do anno 
passado, se remetam p.i a nova Collonia, não sam colobrinas, senão meyas colo- 
brinas, das quaes jt foram duas p.? aquella Praça, e as outras duas q.” não foram por 
incapazes, remete na prez.te frota o Prov.r da fazenda real, e o Comis.ro G.l me dis 
fará aqui comsertar algúas pessas q." se acham desfogonadas. Em carta de 13 de 
Janr.º deste anno me ordena V. Mg.ºe o informe dos meyos q.' haverá p.2 se augmen- 


, 


tarem os soidos aos artilhr.ºs e se mc offerece dizer a V. Mg.e q.' sô da dizima se 
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poderá augmentar o soldo, e com este o numero delles, mais subsistentes. A real 
pessoa de V. Mg.e g.de Deos m.s an.8 como seus vassallos havemos mister. Rio de 
Janr.º a 2 de Outubro de 1724. — 4yres de Saldanha de Albuquerg.e. 


Dom Joam por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Alg.es, daquem, e dalem 
mar, em Africa S.r de Guine e&.a. Faço saber a vos Ayres de Saldanha de Albu- 
querg.e Gov.ºr, e Cap.m Gn.l da Capitania do Rio de Janr.º, q.' M.el Correa Vasques 
me deu conta em carta de 24 de Novembro do anno passado de q.” achandoce na 
serventia do oft.º de Provedor da fazenda real dessa Cap.nia me fizera prezente na 
frota passada q.' o resto da importancia procedido do Navio Frances Sam Joam 
Baptista q.” foy aprezado nessa costa, ficava no cofre, esperando por ordem minha, 
p.2 dispor delle, pois sem ella o não devia arriscar, e esta circunstancia o nao emba- 
raçara pia remeça q.' fes de mayor parte p.2 assistir com ella as Náos de Comboy, 
passandoce letras seguras p.2 se receberem nesta corte, e fazendoce precizo sahir a 
nau de Goarda costa a transportar o Patriarcha de Alexandria p.a a Cidade da B.a, 
e ao mesmo tempo correr essa costa, lhe mandareis dar por emprestimo a .... comsi- 
gnação a importancia de quatro contos duzentos e tres mil sete centos e oytenta e 
quatro reiz, q.' se achavão no cofre pertencentes a preza Franceza por ser assim 
conviniente ao meu real serviço, e q.' duvidando elle a execução desta ordem, repre- 
zentandovos me hauia dado conta de q.' esta dr.º tinha ficado no cofre the ordem 
minha sem a qual o não devia despender ; sem embg.º da sua duvida, the ordenareis 
desseo d.o dr.º, o q.” se lhe fizera seguindo o q.' dispoem o regimento, e as minhas 
reaes ordes as quacs lhe impunhão a obrigação de me dar conta. Me pareceo declarar- 
vos q.' não podiaes mandar despender este dr,º, e muito menos duvidandoo o Prov.r 
da faz.da real, cuja duvida se conformava com a desposição do meu regimento, e das 
minhas reaes hordés, tendo emtendido que em semelhante cazo, emquanto não houver 
sentença sobre estes comfiscos na mayor alçada, vos não valhaes do procedido, 
delles; e p.2 q.' a todo o tempo conste do q.' detreminey neste p.ar, fareis q.' se 
reziste esta minha real ordem nos 1.95 da Secretaria desse Gov.º, e nos da minha real 
fazenda, e maes partes a q.' tocar inviandome certidam de como assim o exzecutastes. 
Ei Rey nosso S.ro mandou por Joam Telles da Silva, e Antonio Roiz da Costa, 
conselhr.es do seo Cons.º Ultr,?, e se passou por duas vias. Antonio de Cobellos 
Per.àa a fez em Lisboa occ.al a 8 de Novbr.º dr 1723. O secretario André Lopes da 
Lavre a fes escrever. — /oam Telles da Sylva. — Antonio Roiz da Costa. 


Sfrior. 


Fico emtendendo esta ordem de V. Mg.e, e de como fica registada nos Livros 
da Secretr.a deste Governo, nos da Provedoria, e Alfandegua remeto as certidões 
incluzas. A real pessoa de V. Mg.e g.e Deos muitos annos como seos vassallos 
havemos mister. Rio de Janr.º a 2 de Outubro de 1724. — «lyres de Saldanha de 


«buquerque. 


Dom Jcam por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Alg."s, daquem, e dalem 
mar em Africa S.r de Guine e&.a. Faço saber a vos Ayres de Saidanha de Albu- 
querq.e, Gov.º”, e Cap.m Gn.! da Cap.nia do Rio de Janr.º, q.' eu sou informado de 
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q.' sem embg.º das minhas reaes ordés q. se tem expedido, se comsente q." vão m.tos 
estrang.os a esse porto, sem hirem na forma q.' tenho detreminado e se comsente g.' 
nelle negoceem, tendo publicam.te logeas abertas, não sendo daquelles, q." conforme 
os tratados se podem admitir, e que furtivam.te foy a essa Praça hú Ingles por 
nome Guilherme Leyburn, esteve vendendo m.tas fazendas, o q.' he em prejuizo do 
comercio dos meos vassallos, o q.' não pode deyxar de estranharse q.” não haja hum 
especial cuidado na expulção delles, e impedirce o seo negocio nesta conicideração me 
pareceo ordenarvos q." hindo algus estrangr,os ahy dos q." tenho prohibido, sem 
passaportes não só os não deyxeis vender as faz.das q.e levarem, mas os prendaes, 
e remetae prezos p.2 este Reyno, e ainda q.' vão, com passaportes, de nenhúa manr.a 


permitaes q.” elles vendão as suas mercadorias, e os façaes vir p.a este R.no e vos hey 


por muy recomendado a infalivel observancia desta minha ordem, fazendo com q.'* se 
registe nos 1.ºº da Secretr.àa desse Gov.º?, e maes partes onde convier p.i q." conste 
em todo o tempo do q." nesta parte detreminey, inviandome certidão de como assim 
o exzecutastes. El Rey nosso S.” o mandou por An.to Roiz da Costa, e o D.ºr Jozeph 
de Carv.º Abreu, conselhr.ºs do seo Cons.º Ultr.o e se passou por duas vias. Antonio 
de Cobellos Per.a à fes em Lix.a occ.al a 21 de Janr.º de 1724. O secretr.o Andre 
Lopes da Lavre a fes escreuer. — “lutonio Roiz da Costa. — fJozeph de Carv.o e Abreu. 


Srior. 


"a esta Cap.nia viesse estrang.ro algum furti- 


The o prez.te me não consta, q. 
vam.te, e q.' nclla estivece vendendo faz.da publica, nem occultam.te, porq.” neste 
p.ar tenho todo o cuid.º. Não há duvida q. na frota do anno de 1722, veyo à esta 
Cid.e hú Inglez por nome Guilherme Leyburn, q.” veyo despachado com passaporte 
pella Secretaria de Estado, e na prez.te occazião tornou a vir o mesmo com passa- 
porte, a q.' não posso por duvida; por q.' na forma da ordem de V. Mg.ºe, vinha 
tambem na lista q." pella Secretaria de Estado vem remetida p.2 os comferir, e do 
mesmo passaporte constava ter dado fiança nos Armazens a voltar nesta mesma frota 
p.à Portugal, e sem embg.º de tudo o mandey notificar p.2 q.. não vendece a fazenda, 
e lhe fis assinar termo debayxo de nova fiança a se embarcar nesta frota p.a Portugal: 
Vierão maes outros estrangr.o, a saber Jozeph David por comdestavel do Navio 
N. S. da M.º de Deos, e S. Catherina, Cornelio Driscoll por Piloto do Navio S. Cae- 
tano e N. Sr.a da Penha de frança, e Joam Lambert por Pilloto do Navio N. S. do 
Vale, e ventnra de amigos, e tem embg.º de q." os M.es dos d.os Navios afirmararão, 
serem naturalizados no R.no, e despachados pellos Armazens, ...cencia, os obriguez 
debaixo de hum termo com fiança, a voltarem nesta frota p.2 essa corte. E me parece 
m.to conviniente q.' pella Secretaria de Estado venha sempre húa copiada lista q." os 
M.es dos Navios dam nos Armazens da gente q.” trazem da sua marcação, e maes 
obrigação dos Navios, p.2 q." deste modo, se possa aqui averiguar se he a mesma a 
q.' se deo licença : sobretudo V. Mg.e mandará o q.e for servido. A real pessoa de 
V. Mg.ºe g.e Deos m.s a.8 como seos vassallos havemos mister. Rio de Janr.º a 30 de 
Outubro de 1724. — .lyres de Saldanha de Albuquerque. 


Ayres de Saldanha de Albuquerq. Am.o. Eu El Rey vos envio muito saudar. 
Sendome prezente q.” nas juntas das missões do ultramar se propoem muitos nego- 
cios, e se toma nelles acento, e sucede muitas vezes por omiçam não se executar o q.' 
esta rezuluto, em grave prejuizo das mesmas missões. Sou servido q.' as rezuluções 
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tomadas, se notem p.2 q.' não esquega a sua exzecução, e vos ordeno q.” todos as 
annos se remetão ao meo Cons.º Ultr.o as relaçoes do q.” se houver rezuluto, e do q.' 
estiver exzecutado, o q." vos hey por muy recomendado. Escrita em Lix. occ.al à 
2 de Junho de 1724. — Key. 


Snor. 


O que se me offerece dizer a V. Mg.º sobre o p.ar das juntas das Missões, he q. 
despois q." estou neste Gov.º, e a mais de vinte annos a esta parte, conforme a notisia 
q.' tenho, se não fez alga nesta Cap.nia, A real pessoa de V. Mag.e g. Deos m.s an.8 
como seos vassallos havemos mister. Rio de Janr.º a 3 de Outubro de 1724. — «Iyres 
de Saldanha de AMbuquerge. 


Dom Joam por graça de Decos Rey de Portugal, e dos Alg.es daquem, e dalem 
mar em Africa S.r de Guine e&.2. Faço saber a vos Ayres de Saldanha de Albu- 
querq.e Gov.r e Cap.m Gn.! da Cap.nia do Rio de Jan.ro q." a mim se me fez prez.te 
q.e havendo o meo Cons.º Ultr.o arendado a Alfg.da do Rio de Janr.º por trez annos 
jà passsados, com tres frotas, só duas forão ao d.º porto no discurço daquelle tempo 
pello que o mesmo contratador pertendia q.' de justiça lhe tocava o rendim.to dos 
der.os desta prezente frota, e tambem fuy informado q.' ella leva m.to mayor carga 
do q.” custuma hir em cada anno, por haver mais de treze mezes q." aqui se 
demora, de sorte q.' hindo agora a carga q. devera hir em dous annos, ao mesmo 
tempo que nimiam.te se utilizará o contratador, ficarã comcideravelm.te prejudicada 
a real fazendi, e para evitar este damno sou servido ordenarvos por rezulução minha 
tomada em 18 do prez.te mes, e anno, q.' na Alfandega do Rio a descarga assista com 
o Proc.ºr do Cont.ro herá pessoa fiel pella minha parte, e q.” o rendimento se ponha 
em deposito p.i com pleno conhecim.to se detremine se todo compete ao contractador, 
ou se deve húa parte tocar a fazenda real, e q.' p.à evitar ao contratador o prejuizo da 
demora lhe entregue logo destes dir.tes húa porção comrespondente ao q.' nes outros 
annos custumava render a mesma Alfandega ficando de resto o q.” exsederem depozito, 
pendente a detreminação como fica dito. De que vos avizo pa q.' assim o tenhaes 
emtendido. El Rey nosso S.ro mandou por Joam Telles da Sylva e Antonio Rois 
da Costa conselhr.ºs do seo Cons.º Ultr.o, e se passou por duas vias. Dionizio Cardoso 
Per.a a fez em Lix.à occ.al a 19 de Abril de 1724. O secretr.o Andre Lopes da Lavre 
a fez escrever. — /oam Telles da Sylva., — Antonto Roiz da Costa. 


Snor. 


Logo q.* receby esta ordem de V. Mag.e,a participey ao Juiz Ouv.ºr da Alfad.a, 
e a mandey registar nos 1.ºs della p.2 se lhe dar comprim.tºo, e em sua observancia 
ncmey p.a fiel da descarga, e Proc.” por parte da fazenda real a M.ºl de Proença 
Rabello em q.m comcorrem os requezitos p.? bem satisfazer aesta incumbencia por 
ter servido m.tos an.5 de escrivão da descarga. E como este deve fazer continua 
assistencia, e não he possivel acharce q.m gratuitam.te tome este trabalho, e V. Mg.e, 
custuma mandar dar sallario aos q." se occupão em seo real serviço lhe arbitrey com 
o parecer do mesmo Juis Ouv." da Alfg.2 640 rs. por dia pa a sua sostentação, 
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durante a descarga da dita frota, sem embg.º da duvida q." ao Prov.r da fazenda real 
se offereceo, por não ter ordem de V. Mg.e p.t este cffeito. A real pessoa de V. Mg. 
g.e Decos m.s an.8 como seos vassalos havemos mister. Rio de Jan.º a 3 de Outubro 
de 1/24. — .lyres de Saldanha de Mbuquerque. 


Dom Joam por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Alg.es daquem e daiem 
mar em Africa S.f de Guine e&.2, Faço saber a vos Ayres de Saldanha de Albu- 
querg. Gov.r, e Cap.m Gn.! da Cap.via do Rio de Janr.º q." os Capm.s dos Navios q.” 
vão p.2 esse porto, me reprezentarão q.' na Alfandega delle havia hum Escrivão da 
descarga, q.' servia tambem de Iiscrivão da Abertura, e clles da descarga q.” fazem 
lhe pagão por cada dia 500 rs., sem asistir na porta da Alfg.i por onde emtra a 
fazenda p.! dentro, o q.” he de grande prejuizo aos meos dereytos, ce aos Núvios, € à 
elies cap.ms, e por q.e he forçoso justificarem terem emtegue as faz.das na da Alfg.a, 
e o d.º Escrivão lhe pode passar por certidam, por não assestir à sua obrigação do seo 
officio, e lhe leva o emolum.to, delle mal levado, e me pedião mandace q.' o Escrivão 
da dezcarga seja obrigado assestir a descarga dos Navios, tomando marcas, e passando 
por certidão da faz.da q." emtra boa, ou mal acomdencionada como se estila nas 
Alfandegas desta corte, e na da B.a, visto ser off.o de q,' os sup.es lhe pagão emnmolu- 
mento ; e atendendo ao q.” nesta parte respondeo Prov." de minha real fazenda a q.' 
se deo vista, me parecco ordenarvos q.” não assestindo este off.al da Alfandega a 
descarga dos Navios, e tomando marcas das fazendas q.' emtrão nella, passando 
as certidões das q,' entrarão nella, e da sua bondade, e das q.” se descarregarão mal 
acondencionadas : nomeeis pessoa q.' em seo lugar assista a esta obrigação, a qual 
tomará o emmolum.to q.e o q.e lhe he dado por este ministerio. El Rey N. S.0o 
mandou por An.to Roiz da Costa, e o D.or Joseph de Carv.º Abreu, conselhr.os do seu 
Cons.º Ultr.o e se passou por duas vias. Manoel Gomes da S.à a fez em Lix.2 occ.al 
a 24 de Jan.ro de 1724. O secretr.o Andre Lopes da Lavre a fez escrever. — «luto 
houis da Costa. — Jozeph de Carvo Abreu. 


Srior. 


Por reprezentaçam q." me fez o Juiz Ouv.r da Alfandega desta Cid.e sobre este 
p.ar, dividi os dous off.os de Escrivão da descarga, e Abertura, pella iscompatibi- 
lidade dellez e assim se tem praticado esta ordem de V. Mg.º desde o principio deste 
anno, e se ha de continuar na sua observancia. A real pessoa de V. Mg.e g.e Decos 
m.s an.8 como seos vassalos havemos mister. Rio de Janr.o a 4 de Outubro de 1724. 
— «lyres de Saldanha de «Ubuquerque. 


Dom Joam por graça de Deos Rey de Portug.l e dos Alg.es daquem e dalem mar 
em Africa S.r de Guine c&.t. aço saber a vos Ayres de Sald.a de Albuquerg.e, 
Gov.f e Cap.m Gn.l da Cap.m Gn.! da Cap.ria do Rio de Janr.º q.” por ser convimente 
ao meo real serviço. Me pareceo ordenarvos façaes com q.' se observem inviolavelm. te 
as ordefis q." forão p.t! se sellarem us faz.das na Alfg.a dessa Cid.e, e na de Santos 
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com os sellos q." daqui se remeterão o q.' vos hey por muy recomendado. El Rey 
N. S. o mandou por Joam Telles da S.2 e o D.or Jozeph Gomes de Az.do comselhr.os 
do seo Cons.º Ultramarinv, e se passou por duas vias. Antonio de Cobellos Per.a a 
fez em Lix.a occ.al a 16 de 8br.o de 1723. O secretr.o Andre Lopes da Lavre a fez 
escrever. — /oam Telles da Sylva. — Jozeph Gomes de Azevedo. 


Srior. 


Pondoce em intr.a observ.a esta ordem de V. Mg.º, se seguio húa gr.de demora 
nos despachos das fazd.as de q.' rezultarão, clamores por p.te dos homens de neg.sº e 
requerim.to por p.te dos Proc.es do contrato da dizima, não só pella perda do prez.te 
contrato, como pella gr.e diminuição q." se seguia ao fucturo, s.e o q.” se fez húa 
Junta, na q.! pareceo q.e as fazendas vindas do R.no sem sello, se selacem aqui com 
chumbo deretido na forma desta ordem de V. Mg.e, e as q.' vem com sellos, se 
resselarem, estes, com a marca desta Alfg.a de q.' the o prez.te sc uzava por ser certo 
q.” assim ficão igoalm.te firmes, e seguros, sem q.” as p.tes possão alegar q.” estes 
lhe caem das fazendas ; ...... pa q.” tudo seja prez.te a V. Mag.e com maes indivi- 
doação, remeto as copias, assim do acento q.” se tomou na d.2 junta em q.” assignarão 
os Proc.rs do velho, e nono comtrato da dizima, como dos requerim.tos g.º fizerão os 
homens de neg.so desta Praça. A real pessoa de V. Mg.e g.e Deos m.s an.58 como 
seos vassallos havemos mister. Rio de Jan.ro a .... de Noucmbro de 1724. — dyres 
de Saldanha de Hbuquerg.e. 


Dom Joam por graça de Deos Rey de Portug.!, e dos Alg.es daq.m, e dalem mar, 
em Africa S.r del Guine e&.?. Faço saber a vos Ayres de Sald.a de Albuquerg.e, 
Gov.r e Cap.m G.l da Cap.ria do Rio de Jan.ro, q.' por ser conviniente ao meo real 
serviço, me pareceo mandarvos declarar, q.' eu hey por bem por rezulução de 5 deste 
prez.te mes e anno, em comsulta do meo Cons.º Ultr.º, q.' daqui em diante não 
provejão no Estado do Brazil os Cap.ms os postos de Alferes, e se comsultem com 
os po:tos de Cap.ms nesta comsideração sou servido q." vagando ahy nos terços 
pagos desta Cap.ria algús dos d.os postos medeeis conta da sua vagatura p.2 meo 
Cons.º Ultr.o, p.à se me comsultarem por elle os d.ºs provim.tos, e p.a q.' venha a 
not.a de todos esta minha rezulução a fareis publicar e registar nos L.os da Secretr.a 
desse Gov.º, e nos da Provedoria, e maes partes aonde comvier, inviandome certidão 
de como assim o exzecutastes. El Rey N.S. o mandou por Joam Telles da Sylva, 
e An.to Rois da Costa, comselhr.ºs do seo Coms.º Ultr.o, e se passou por duas vias. 
An.to de Cobellos Per.a a fez em Lix.a occ.al a 14 de Fr.o de 172+t. O secretr.s Andre 
Lopes da Laure a fez escrever. — fo Telles di 8.4, — An.to Nois da Costa. 


Srior. 


Fica publicada esta ordem de V. Mg.e nesta Cap.nia, e de como fica reg.da nos 
L.os desta Secretr.a do Gov.º e nos da Vedoria, remeto as certidões incluzas. A real 
pessoa de V. Mg.e p.e Deos m.s an.s como seos vassallos havemos mister. Rio de 
Janr.o a 4 de Outubro de 1724. — lyres de Saldanha de Altuguerque 
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Dom Joam por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Alg.es daq.m, c dalem mar, 
em Africa S.r de Guine e&.a. Faço saber a vos Ayres de Saldanha de Albuquerg.e, 
Gov.r, e Cap.m Gn.l da Cap.ria do Rio de Janr.o, q.” por ser informado q.' os 
E scrivães das mezas dos despachos, e officiaes de justiça, e fazenda levão as partes 
em olum.tos exsecivos, contra o regim.to, e ordens, cauzando com isso grande prejuizo, 
e vexações aos maes vassallos, escryuo e precizo q." semmende esta dezordem, ce 
abuso. Me pareceo ordenarvos por decreto neo de 18 do prez.te mes e anno, 
procureis pella parte q.” vos toca evitar eficasm.te a tal dezordem, p.2 q." sendo 
castigados os taes ofliciaes com o rigor da ley, se não continuem as queixas q.” se 
fazem da sua obrigação, e ter d. o q.' se tiver obrado, ou se obrar neste particular me 
dareis conta p.lo meo Cons.º Ultr.o, p.2 se me fazer prez.te, e esta minha ordem fareis 
registar nos 1.0s da Secretr.a desse Gov.º, e nos da Provedoria da faz.da r.l nos da 
Alfg.a, e nos da Ouvedoria G.l, e nos do Juiz de fora, e maes partes a q. tocar. 
El Rey nosso S.r o mandou por Joam Telles da S.à, e An.to Roiz da Costa comselhr.ºs 
do seo Cons.o Ultr.o, e se passou por duas vias. Dionizio Cardozo Pr.a a fez em 
Lix.a occ.al a 23 de 8br.o de 1723. O secret.rv Andre Lopes da Lavre a fes escrever. 
— Jo Telles da Sylva. — «nto Rois da Costa. 


Siior. 


Fica reg.da esta ordem de V. Mag.e nos L.os da Secretr.a deste Gov.o, nos da 
Provedoria da faz.da real, Alfg.a, Ouvedoria G.!, Juizo de fora, e Camara, e feita a 
recomendação a todos os Menistros, p.2 à sua exzecução, em cuja observancia porey 
todo o cuidado. A real pessoa de V. Mg.e g.e D.s m.s an.8 como seos vassallos 
havemos mister. Rio de Jan.ro a 5 de Outubro de 1724. — Myres de Saldanha de 
«Ibuquerque. 


Dom Joam por graça de D.s Rey de Portug.!, e dos Alg.es, daq.m e dalem mar 
em Africa S.r de Guine, e&.a, Faço saber a vos Ayres de Sald.a de Albuquerq.e 
Gov.r, e Cap.m Gn.l da Cap.nia do Rio de Jan.ro q.' havendo visto a conta q.' me 
destes em carta de 21 de Fr.o do anno proximo passado, de q." a esse porto chegara 
aribado hú Pataxo Frances, por invocação S. Jaques de Nantes, de q." he Caup.m 
Jozeph Xabrot, com doze pessas de marcação, o q.! partira de Nantes com derrota 
p.à Angolla, e como se achava falta de mantim.tos fazendo agoa, e com dous machos 
menos no leme, se vira precizado a emtrar nesse porto pedindovos o quizeceis deixar 
consertar, e refuzer de mantim.tos de q.' nececitava, e estando em franquia o 
mandaraes logo vizitar p.a saude, e ordenaraes ao Ouv.r G.i dessa Cap.nia fosse fazer 
nelle exame conforme as minhas reaes ordens, pello qual julgareis esta arribada por 
ligitima, e verdadr.a, como se veria da copia do auto q.” me remetestes, e q.” o 
Prov.r da faz.da r.l me daria conta da quantid.e, e qualid.e das fazendas q.' o d.o 
Parocho trazia, e das q.' tomou p.2 prefazer a sua despeza, e q.” tambem se vos 
offerecia dizerme q.” na rematação q.' se fes do contrato das Bailleas, tivera a minha 
real fazenda de augm.to 7:600 rs., e no Tabaco 5.400 rs., suposto q.” o cont.o dos 
dizimos senão pudece rematar por maes de 48:000 rs., em q.' teve de diminuição 
13:200 rs., pello horror q.” comceberão os rematantes com a nova ley q.' eu fuy 
servido mandar promulgar nos asuq.res com tudo pello augm.to dos sobred.os dous 
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cont.ros viera a minha real faz.dti a experimentar de diminuição som.te 500 rs., mas 
sobre isto tivera o acrecimo do contratinho do novo imposto no tabaco, p.? sostentação 
da goarda costa q.” se rematou por 7:900 rs., e venda tambem o q.” nesta p.te me 
escreveo o Prov.r da faz.da r.l dessa Cap.nia Bm.eu de Sig.ra Cardovil. Me pareceo 
mandarvos dizer por rezulução de 10 deste prez.te mes e anno, em consuita do meo 
Cons.º Ultr.o, q. a arribada deste Navio estã bem julgada. El Rey N. S.o mandou 
per An.to Rois da Costa, e o D.o Jozeph de Carv.o Abreu, conselhr.os do seo Cons.o 
Ultr. e se passou por duas vias. An.to de Cobellos Pera a fez em Lix.a occial à 
12 de Jan.ro de 1724. O secretr,o Andre Lopes da Lavre a fez escrever. — «Ju.'o Rois 
da Costa. — Jozeph de Carvo Abreu. 


Srior. 


Incluzos remeto a V. Mg.e os proprios autos de exame, q.' se fizeram na pr.a, e 
segunda aribada q." fes a este porto o Navio S. Jaques de Nantes, de q.” hera Cap.m 
Jozepl Xabrot, como já fes prezente a V. Mg.e em carta de 21 de Kr.o do anno 
passado, em q." remety só a copia, por nam arriscar estes. Remeto tambem outros 
autos dos exames q.' se fizeram em ontro Navio Frances chamado Tritom, de q.” hera 
Cap.m Joam Jozehe de Lago Lerrie, no q.” mandey fazer os mesmos exames na 
forma das ordens de V. Mg.e, a vista dos quaes julguey a sua aribada por boa como 
V. Mg.e vera nos proprios autos, e o Prov.r da fazenda real dará conta do q.” obrou 
com as fazendas em romprimento das ordens de V. Mg.e. A real pessoa de V. Mg.e 
g.e Deos m.e an.8 como seos vassallos havemos mister. Rio de Janr.o a 5 de Outubro 
de 1724. — Alyres de Saldanha de AMtuquerque. 


Dom Joam por graça de Deos Rey de Portug.!, e dos Alg.es daq.m e dalem mar, 
em Africa S.r de Guine c&.a. Faço saber a vos Ayres de Saldanha de Albuquerq.e, 
Gov.r,-e Cap.m Gn. da Cap.ria do Rio de Jan.ro q.' se vio o q.” respondestes em 
carta de 17 de Novbr.º do amnno passado, a ordem q." vos foy sobre remeterce p.i este 
R.no a metade do dr.o q.' estã comsignado p.à as fortificações dessa Praça, p.2 vos 
hirem as 23 pessas de Artr.a de bronze q.” pidieis dos mayores calibres, reprezen- 
tandome q.' p.? inviardes o d.º dr.º, será neces.ro parar com a obra de húa Fortaleza 
tam principal como he a da lagem, e vos parecia q." esta despeza se podia evitar, 
mandando eu algúas pessas das m.tis q.” há nesta corte, pois por este modo se adeanta 
esta obra, o q.” não podera comseguirce com tanta brevid.e tirrandoselhe metade da 
sua comsignação. Me purceceo dizervos q.” como de prez.te a fortificação principal, 
ca macs esencial a q.' se deve acodir he à fortaleza da lagem, q.' se emtende q.' com 
vinte mil cruzados q.' he a metade da comsinação q." está destinnada p.2 todas se 
poderem fazer na d.a fortaleza bastante obra, e q.” deveis inviar a mesma q.la p,a 
este R.no todos os annos, p.? dela sahir a despeza das ditas pessas, e das maes q.” sam 
neces.ras pa au fortaleza de S.ta Crus, pois não sendo assim se deficulta m.to a remeça 
das ditas pessas. | El Rey nosso S.r mandou por Joam Telles da Sylva, e o D.vr Jorge 
Gomes de Azevedo comselhr.os do seo Cons.º Ultr.o e se passou duas vias. Manoel 
Gomes da Sylva a fez em Lix.a occ.ala 19 de Mayo de 1723. O secretr.º Andre 
Lopes da Lavre a fez escrever. — /oam Telles da Sylva. — Jozeph CGemes de «lzevedo. 


Srior. 


O Prov.or da fazenda real me reprez.ta q.' na prez.te occazião se não acha com 
dr. p.a poder remeter os vinte mil cruzados q." V. Mg.º ordena vão p.a a despeza da 
artr.a, e se me offerece dizer a V. Mg.e q.' p.2 se acabar a obra da Fortaleza da 
Lagem na forma dos pareseres dos emgenhr.os q." V. Mg.e me insinua em carta 
de 31 de Agosto do anno passado, senão poderá comcluir com menos de oytenta mil 
cruzados, por ser neces.ta cesterna, lagear o pateo da Fortaleza, e fazerlhe os para- 
peitos e a capella, e q." aplicandolhe so os vinte mil cruzados por anno, senão findará 
a obra em muitos, sendo como V. Mg.º reconhece tam importante, o concluisse esta 
fortificação com brevid.e. A real pessoa de V. Mg.e g.e Deos m.s a.8 como seos 
vassallos havemos mister. Rio de Janr.º a 6 de Outbr.º de 1724. — .lyres de Saldanha 
de Albuquerg.e. 


Dom Joam por graça de Deos Rey de Portugal, dos Alg.es daq.m e dalem amar 
cm Africa S." de Guine c&.a. Faço saber a vos Ayres de Saldanha de Albuquerq.e 
Gov.re Cap.m Gn.! da Cap.ria do Rio de Jan.ro, q.' se vio o q.' respondestes em 
carta de 16 de Novbr.º do anno passado a ordem q.' vos foy s.e remeterdes p.2 este 
R.no a import.a dos chafarizes p.a a obra da agoa da Carioca, reprezentandome q.' 
não inviaveis o custo delies, por se não declarar quanta seja a sua import.a, como 
tambem porg.”, remetendoa, se faltaria ao pagam.to dos off.es q.” trabalhão na d.a 
obra, a q.! se acha tão avamtajada, q.' dento de dous mezes ficará posta junto ao 
muro da Cid.e. Me pareceo dizervos q." pello orsamento q.' fizcrão os officiaes de 
Pedr.º nesta Corte (a qual acompanha esta) se mostra a import.àa do custo destes dous 
chafarizes a q.! remetereis da mesma comsignação, porq.' de outra man.fa se deficulta 
m.to o poderem hir pella grd.e impossibilida.e em q." se acha o meo Cons.º Ultr.o p.a 
poder acodir a despeza delles. El Rey N.S. o mandou por João Telles da Sylva e o 
D.or Jozeph Gomes de Az.do, comselhr.os do seo Coms.º Ultr.o se passou por duas 
vias. An.to de Cobellos Per.a à fez em lix.a occ.al a 19 de Mayo de 1723. O secretr.o 
Andre Lopes da Lavre a fez escrever. — /oam Telles da Sylva. — Jozeph Gomes de 
alzevedo. 


Sor. 


Como na frota de 1/22 em q.' sc esperavão os chafarizes, se achava a agoa da 
Carioca junto da Cid.e, onde corria por canos de pao, e servia de tanque húa canoa : 
estando assim, em termos de se arrumar, assim a obra, como a d.a canoa, se fez 
precizo fazerce chafarizes, o qual se acha feito, ce acabado, ao pê da Ladr.a do 
Convento de S. Antonio, junto ao muro da Cid.e com dezasete bicas, e com grande 
commodid.e, e conviniencia deste povo, em cujos termos ficão sendo desnecessarios 
os chafarizes q. se pedirão. A real pessoa de V. Mg.e g.e Deos m.s annos como seus 
vassos havenios mister. Rio de Janr.º a 6 de Outubro de 1724. — .lyres de Saldanha 
de Albuquerg.e. 
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apra mem 


Dom Joam por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Alg.es, daq.m, e dalem mar 
em Africa S.r de Guine e&.a, Faço saber a vos Ayres de Saldanha de Albuquerq.e, 
Gov.r, Cap.m Gn. da Cap.nia do Rio de Janr.o q.” pellas copias dos decretos q.' 
acompanhão esta, assignadas pello secretario do meo Cons.º Ultr.o, tereis entendido 
o q.' por ellas ordeno, p.2 q." se exzecutem nessa Cap.nia, sem alteração, nem emtre- 
petração algúa, vos ordeno às mandeis registar nos L.os da Secretr.a desse Gov.º, 
Provedoria da fazenda, Ouvedoria, e Cam.ra dessa Cid.e, e nas maes p.tes necessarias, 
e fareis publicar estas minhas rezuluções onde vos parecer conviniente, p.a q.' venha 
a not.a de todos a q.M toca a sua exzecução, e de como assim o fizestes me dareis 
conta, inviandome disso certidão. El Rey N. S. o mandou por Joam Telles da S.a, e 
An.to Rois da Costa, conselhr.os do seo Cons.º Ultr.o, e se passou por duas vias, 
Ant.o de Cobellos Per. a fes em Lix.a occ.ala 16 de Jan.ro de 1723. O secretario 
Andre Lopes da Lavre a fes escrever. — /oam Telles da Sa. — Ano Rois da Cozta. 


Snior. 


Fica publicada por editaes esta ordem de V. Mg.e s.e os Ministros, e officiaes dos 
Tribunaes, senão fação proc.ors das partes, prohibindoce os memoriaes, e cartas de 
favor, e de como ficão regeitadas as copias dos decretos q.' vieram, nos 1.º0s desta 
Secretr.a, Provedoria, Ouvedoria, Juizo de fora, Alfg.a e Camara, remeto as certidões 
incluzas. A real pessoa de V. Mg.e g.e Deos m.s an.5 como seos vassallos havemos 
mister. Rio de Jan.roa 6 de Outubro de 1724. — dyres de Saldinha de Albuquerque. 


Dom Joam por graça de Deos Rey de Portug.! e dos Alp.es daq.m, e dalem mar, 
em Africa S.r de Guine e&.a. IFaço saber a vos Ayres de Saldanha de Albuquerq.e, 
Gov.r e Cap.m Gn.! da Cap.nia do Rio de Jan.ro, q.” por ser conviniente ao meo 
seruiço, Me parecco mandarvos remeter a ley incluza pella q.” sou servido declarar q.' 
a ley de 1609, em q.' prohibe q.” nenhú Escrivão escreva em feito, sem distribuição, 
fique em sco vigor em tudo o q.' nella se expoem, e alem das penas nella declaradas, 
sou servido acrescentar, e mandar q." tudo o q.' os d.os Escrivaes escreverem sem 
destribuição, seja nullo, e não faça fê em juizo, nem fora delle, sem embg.º da Ord. 
do 1. tt. 49, 5 21 em contr.o, nem as partes se valhão da escrita sem ser neces.ro naes 
prova p.2 a nulid.e q." não se acharem os autos distribuidos, nesta comcideração me 
pareceo ordenarvos façaes ahy publicar a d.a ley p.a que tenha a sua devia obser- 
vancia, e o fareis registar nos 1.0 da Secretr.a desse Gov.º, e maes p.tes aonde tocar, 
inviandome certidão de como assim o exzecutastes. El Rey N. S. o mandou por Joam 
Telles da S.à, e An.to Rois da Costa conselhr.os do seo Cons.o Ultr.o, c se passou por 
duas vias. An.to de Cobellos Per.i a fez em Lix.a occ.ul à 31 de mayo de 1723. — 
O secretr.o Andre Lopes da Laure a fez escrever. — /.º Telles da 8.4, — An.to Rois 
da Costa. 


Silor. 


Mandey publicar esta ley de V. Mg.e, e de como fica reg.da nos 1.ºs da Secretr.a, 
Provedoria, Ouvedoria, Juizo de fora, e Cam.ra, remeto a V. Mg.e as certidões 
incluzas. À real pessoa de V. Mg.e g.e Deos m.s an.58 como seos vassallos havemos 
mister. Rio de Janr.º a 6 de Outbr.º de 1724. — .dyres de Sald.a de Abuquerg.e. 
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Dom Joam por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Alg.es daq.m, e dalem mar, 
em Africa S.r de Guine e&.a, Faço sabera vos Ayres de Sald.a de Albuquerq.e, 
Gov.or, e Cap.m Gn. da Cap.ria do Rio de Jan.ro, q." por se acharem vagas as 
propriedades dos off.os q." de novo se crearão nas conquista do Brazil, e ter rezuluto 
q.' assim estes, como os q.” daqui em diante se crearem, se provão, excepto os de 
recebim. to, por donativos p.2 a minha real fazenda. Houve por bem por decreto de 
18 de Mayo, do anno passado q." emq.to se não proverem as d.is propried.es, se 
- nomeemn as serventias delles, comtribuindo os serventuarios no fim do amnno com 
a terça parte de tudo o q.' render dentro do d.º tempo cada ht dos mesmos off.os, 
p.2 o q.' darão fiança edonea e por vos, e pello Ouv.r G.l dessa Cap.nia se arbitrará 
o justo rendim.to de cada hú delles, p.a satisfação da d.a terça p.te q.' se cobrarã pello 
Almox.e da fazenda real, ao qual se fará receyta seperada do nome, e rendim.to de 
cada hum dos d.ºs ofiicios, me remeterá ao meo Cons.º Ultr.o, com declaração q.” se 
praticarã esta cobrança com os officios q.' se proverem da data do d.º decreto em 
diante, de q.' vos avizo pa q.' assim o tenhaes emtendido, e o fazerdes exzecutar 
na forma rifirida, e esta minha ordem façaiz registar nos 1.ºs da Secretr.a desse Gov.º, 
e maes partes a q.' tocar, p.à2 q.' a todo o tempo conste a rezulução q.” fui servido 
tomar neste p.ar. El Rey N.S. o mandou por Joam Telles da Sylva, e o D.or Jozeph 
Gomes de Azevedo, comselhr.os de seo Cons.º Ultr.o, e se passou por duas vias. 
Antonio de Cobelios Per.a a fez em Lix.2 occ.al a 27 de Julho de 1723. O secretr.o 
Andre Lopes da Lavre a fez escrever. — /oam Telles da Sylva. — “An.to Rois da Costa. 


Sfior. 


Pella lista incluza verá V. Mg.º os off.es q.” ha nesta Cap.'ia sem proprietarios, 
assim os creados de novo, como os antigos, e o seo rendim.to, conforme as maes 
exactas dellig.ças q." tirey da Cam.ra, Provedoria, Alfg.a, Ouvedoria, e juizo de fora, 
e ao Prov." da fazenda real o participey, como tambem a mesma ordem p.2 na forma 
della se fazer receyta da terça p.te do d.º rendim.to ao Aimox.e. 


E na mesma lista informo das pessoas capazes p.2 servirem os d.ºs off.os como 
V. Mg.e me ordena em carta de 14 de Mayo de 1723. E devo fazer prez.te a V. Mg.e 
q." tirandoce a terça parte p.2 à fazd.a real do rendim.to dos off.os q.” não passarem 
de 2000 rs. indubitavelm. te, não havera q.m os sirva pella exseciva carestia deste Pays. 

Tambem se me offerece dizer a V. Mg.e q.' nesta Cid.e ha hua occupação a q.' 
chamão Patram Mor, q.” não tem ordenado algum, nem propina, e o rendim.to della 
he sô procedido dos materiaes, e instrum.tos q.” aluga p.à o conserto dos Navios, e só 
lhe dam os donos delles quando estes dam crena, de sorte q." mostre a quilha, 
o jornal q." custuma ganhar hum calafate em hum dia, pella vestoria q.' vay fazer 
nella, e como a isto senão pode chamar emmolumento, me não rezolvy a metello na 
lista dos off.os sem ordem de V. Mg.e q." mandarão q.e for servido. A real pessoa 
do V. Mg.e g.e D,s m.s annos como seos vassallos havemos mister. Rio de Jan.ro 
a 8 de Outbr.º de 1724. — <lyres Saldanha de Albuquerque. 


Dom Joam por graça de Deos Rey de Portug.!, e dos Alg.es dag.m, e daiem mar 
em Africa S.r de Guine e& à. Faço saber a vos Ayres de Saldanha de Albuquerq. 
Gov.r, e Cap.m Gn.' da Cap.ria do Rio de Janr.o q." os off.es da Cam.ra dessa Cid.e 
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em carta de 2 de Dzbr.º do anno passado me fizerão prez.te q.' havia há anno com pouca, 
diferença q.” intreduzirão os famaliares q.' ha nellas húa comp.a sobre sy dizendo 
q.” p.!º seo previllegio se não devião agregar a regim.to algú, nem ainda ao dos preve- 
ligiados q." he o da nobreza dessa Cid.e, e por q.' csta izenção he contra as minhas 
reaes hordens, cem escandalo dos cidadões, os quaes requerendo esta izenção, fora eu 
servido rezolver q.” nimguem se podia izentar de scr aregimentado por mayor previl- 
legio q. tivece, os quaes se regimentarão no regim.to dos preveligiados, por ser o 
mesmo q." se pratica nesta corte, ao q." se sogeitarão os d.ºs cidadózs, e izentandoce 
os familiares ficarão emtendendo, sam menos estimados, sendo impraticavel q.” quatro 
homenz macanicos queirão ter húa comp.a contra o regim.to militar, de q.' se pode 
seguir na occazião do inimigo, algua, dezordem, e tal como se pode esperar de hús 
homens bizonhos, e sem desceplina, e assin! me pedião mandace agregar a comp.a 
a algú dos regim.tos q." ahi hã p.a2 q." fique sog.to como as maes. Me pareceo 
ordenarvos informeiz com o vosso parecer, declarando o n.º q.' ha de fameiliares nesta 
comp.a. El Rey N.S. o mandou por João Telles da S.2 e o D.ºr Joseph Gomes de 
Az.do conselhr.os do seo Cons.º Ultr.o e se passou por duas vias. Dionizio Cardozo 
Per.a em lix.a oc.al a 14 de Junho de 1723. O secretr.o Andre Lopes da Lavre a fez 
escrever. — /odo Telles da 8.2, — Jozeph Gomes de Azevedo. 


Srior. 


Em observancia de húa vrdem de V. Mg.e de 24 de M.ç9 de 1709, em q." foy 
servido mandar q.' alem das milicias pagas, se levantem as maes ordenanças q." se 
emtender podem convir, e dc outra de 25 de Setbr.o de 1699, em q.' V. Mg.e foy 
“servido mandar declarar q.' não sendo nenhús preveligiados na corte, izentos das 
“ordenanças, m.to menos o podião ser nesta Cap.nia intentava eu formar de hús e 
outros duas comp.2s, como ja fez prez.te a V. Mg., por q.' do contr.o se regere m.to 
prejuizo ao seo real serviço, e me parece q.' se devem formar estas ditas comp.as, húa 
dos famaliares q." serão hoje perto de 60, e outra dos moedr.ºs q." são hoje 64, e q.' 
sejão agregadas ão regim.to da nobreza não p.2 rolarem com as maes ordenanças, mas 
p.a q.” pondoce esta gente em forma, offeresendoce, algúa occazião preciza, se possa 
fazer cazo della, pois não he de razam q.” hú corpo semelhante, q." he todo de gente 
limpa, não tenha na occazião q.m o forme, € q.” se ponha em termos de alegar previ- 
legios, qd.ºo o queirão agregar a outro qualquer corpo. S.e tudo V. Mg.e mandará 
o q.e for servido. A real pessoa de V. Mg.e g.e D.s m.s a.s como seos vassallos 
havemos mister. Rio de Janr.ºo a 8 de Outbr.º de 1724. — .lyres de Saldo de Albu- 
querque. 


Resp.da esta carta na de 17 de Abril de 725. 


Dom Joam por graça de Decos Rey de Portugal, c dos Alg.es daq.m, e dalem mar 
em Africa S.r de Guine e&.a, Faço saber a vos Ayres de Sald.à de Albuquerqg. 
Gov.or, e Cap.m G.l da Cap.nia do Rio de Jan.ro q." os off.es da Camara da V.a de 
Paraty me deram conta em carta de 10 de Jan.ro deste prezente anno do g.de prejuizo 
q.' padeciam os m.res da d.a V.a, sendo da juresdição da Cap.tia de S. Paulo, p.la 
distancia q.' hã V.a a essa Cap.nia, q." a mandace por correyo q." vá com cuid.e, c 
torne com o mesmo, he forçozo gastar 30 dias, c como seja nceces.fo remeteremse 
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prezos, appellações, agravos, e varios requerim.tos, não podem ser bem regidos, 
e menos despachados, a tempo conviniente, só sim ficando: sogeitos a correição do 
Rio de Janr.º, de donde sempre o forão, pois em 5 ou 6 dias mandão, e lhes vem o seo 
recurço, e q.' q.to a estarem sogeitos ao Governo de S. Paulo, nenhúa duvida se lhes 
offerecia, ficando como pedem sogeitos a correição dessa Cap.ria, atendendo a ser hua 
terra m.to pobre, e os cominhos, e certões rigorozos p.à hir o correyo, e ver se lhe 
não paga com 300 rs., por onde se perderão os seos requerim.tos, e esperimentaram 
grandes faltas no q.' tocar a justissa. Me pareceo ordenarvos informeis com o vosso 
parecer neste p.ar do q.' se vos offerece nelle. El Rey nosso 8.” o mandou por Joam 
Telles da Sylva, e o D.or Jozeph Gomes de Azevedo comselhr.ºs do seo Cons.º Ultr.º, 
e se passou por duas vias. Dionizio Cardozo Per.a a fez em Lix.à occ.al a 17 de Junho 
de 1723. O secretr.º Andre Lopes da Lavre a fez escrever. — /oam Telles da Sylva, 
— Juzeph CGcmes de Azevedo. 


Srior. 


Em Jan.ro de 722 dey conta a V. Mg., q.' depois q.” o Gov.r de S. Paulo, 
tomou posse daquella Cap.ria, se me tem feito varias reprezentações por p.te do povo 
da Villa de Paraty, q.' V. Mg.º foy servido separar deste Gov.º p.ã o de S. Paulo, 
alegandome os m.tos imconvinientes, e prejuizo q.º se lhes segue desta separação, 
e como eu os reconheço dignos de reparo, e de ponderação compadecendome daquele 
povo não posso deixar de reprezentar a V. Mg.e q.' a da V.a dista desta Cid.e 
20 legoas com pouca diferença, com a facilid.e de depender o commercio qg.' aly ha, 
todo deste porto o qual vem embarcações cuntinuadam.te com viagem de dous athe 
tres dias, e menos muitas vezes, e de S. Paulo dista por terra maes de 50 legoas, por 
hú cam.º aspericimo de m.tas serras, q.' o não anda hum homem e....tr.o em menos 
de 10 dias com m.to trab.º e dispendio, e por mar jâmaes vay embarcação p.à Santos 
q." he o porto maes proximo daquella Cap.nia a d.a Cid.e, senão he fretado p.arm.te 
o q.' não sucede p.a este porto, porq.” hu passagr.º sá aluga o seu lugar em q.lq.r 
embarcação, como aquella povoação se acha jã hoje bast.em.te crescida, e sam 
frequentes os cazos q.* dependem de recurço p.lº conhecim.to q.” tenho da avexação 
q.' recebe aquelle povo: me parece muy justificado o seo requerim.to, e q.' não só 
devem ficar sogeitos a correição desta Cap.nia, mas tambem à este Gov.º, porq.to ordi- 
nariam.te sucede q.' p.a se prenderem criminozos, e fazerem exzecuções a pessoas 
poderozas, se nececita da ajuda de off.es militares, e não sendo os daquella V.a 
sugeitos a esta Cap.ria, se não pode administrar bem a justissa, cem ficar sugeita ao 
Gov.º de S. Paulo, se segue grd.e, e notorio prejuizo a fazd.a de V. Mg.e, porq.ts por 
aquella V.a passa m.ta gente p.a as Minas, com cargas e escravos, sem pagar de húa, 
e outra couza os der.os de V. Mg.s, e a cuja resp.to tinha eu jã detreminado por 
há registo naquella V.a p.a evitar este descam.º, o q.! se tem augmentado com a 
separação della p.à o Gov.º de S. Paulo : alem disto, assim como sucede hir m.tas 
vezes Navios estrangr.os, a Ilha g.de q." dista 7 legoas de Paraty se chegão outros 
maes a suas vezinhanças, fora desta juresdição, donde se não podem mandar daqui 
ordens, ainda q.' os off.es de milicia daq.la juresdição, as tenhão do Gov.r,e Cap. Gn.l 
de S. Paulo se houver q.!q.” incid.e lhe fica longe o recurço, e irremediavel q.Igr 
prejuizo : todo o s.ed.º tenho ja reprezentado a V. Mg.º atendendo ao prejuizo de sua 
real faz.da, a vexação dos seos povos, e a observ.ça das suas reaes hordens sem q.' 
tivece resposta : e ultimam.te só digo q.' o isto de nenhúa sorte me move querer 
empliar a minha juresdição, o q.' bem justeficar estar eu no fim do meoGov.º, ce q.do 
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chegue a rezulução de V. Mg.e jà esta poderá aqui achar o meo sucessor. A lrea 
pessoa de V. Mg.e g.e Deos m.s an.5 como seos vassalos havemos mister. Rio de 
Janr.º a 4 de Outubro 1724. — Ayres de Saldanha de Albuquerque. 


Dom Joam por graça de Dzos Rey de Portug.!, e dos Alg.es daq.m e dalem mar 
em Africa S.r de Guine e&.a. Faço saber a vos Ayres de Sald.a de Altuquerg. 
Gov.r, e Cap.m Gn.l da Cap.ria do Rio de Janr.º q.e Rodrigo Cezar de Menezes, 
Gov.r e Cap.m Gn.l da Cap.nia de S. Paulo, me fez prez.te em carta de 30 de Setr.º do 
anno passado de q.” se lhe tinha faltado com a remeça dos 40 tt.os q." mandey 
consinar no rendim.to da dizima da Alfg.2 dessa Cid.e p.a as obras das fortificações 
da Praça de Santos, e porq.” este negocio he de húa import.2, a q.' não deveis faltar, 
e aplicar os meyos cunducentes p.a a sua comservação, q.! he o porce defensavel com 
as d.tas fortificações. Me pareceo ordenarvos q.” infalivelm.le remetaes todos os 
annos os d.os 40 tt.os do rendim.to da d.a dizima, pois houve tanto crecim.to nella 
assim na arematação do cont.to q.' tomou Jozeph Ramos da Sylva, como na prez.te 
q.' rematou Jozeph Rois, ha bastante com q," se possa acudir a d.a fortificação 
e assim vos recomendo a infalivel observancia desta minha real ordem. El Rey N.S. 
o mandou por Joam Telles da Sylva, e o D.ºr Jozeph Gomes de Azevedo Conselhr.os 
do seo Cons.“ Ultr.o, e se passou por duas vias. Antonio de Cobellos Per.a a fez em 
Lixa occal a 22 de Junho de 1723. O secretar.o Andre Lopes da Lavre a fez 
escrever. - /foam Telles da Sylva. — Jozeph Comes de Azevedo. 


Srior. 


The o prez.te se nam tem faltado a esta ordem de V. Mg.e e a reprezentação do 
Gov.r, e Cap.m Gn.l da Capitania de S. Paulo, procederia da tardança de algum 
tempo na remeça dos 40 tt.es, por haver por entam algua falta de dr.º na fazenda 
real. A real pessoa de V. Mg.e g.e D.s m.s an.s como seos vassallos havemos 
mister. Rio de Janr.º a 9 de Outr.º de 1724. — <lyres de Saldinha de Albuquerg.. 


Dom Joam por graça de Deos Rey de Portug.!, e dos Alg.es daq.m, e dalem mar, 
em Africa S.r de Guine e&.a, Faço saber à vos Ayres de Saldanha de Albuquerg., 
Gov.r, e Cap.m Gn.l da Cap.nia do Rio de Janr.o, q.” havendo visto o q." me repre- 
zentou o V. Rey, e Cap.m Gn.! de mar, e terra do Estado do Brazil Vasco Frz.' Cezar 
de Menezes em carta de 31 de Mayo do anno passado, s.º o avizo q.e lhe fez Fr.co 
Per.a Mendes q.' pello intirim se acha governando a feitoria de Ajuda a respeito de 
ter hido a Ilha da Trindade há Paquete Ingles botar gente em terra p.2 a povoarem, 
e despois a Ilha grd.e p.a venderem a fazenda q.' levavão, o q.” não comseguira pello 
Cap.m de mar e Guerra Jozeph de Semedo lhe dar duas vezes caça, e tornando p.à o 
d.º porto de Ajudãà a lançara em terra, carregando despois de escravos em hú Navio 
da Comp.a, q.' se supunha tinha hido p.a a costa do Brazil, em cuja pavoação da 
d.a Ilha da Trind.e afirmão os Inglezes he m.to enpenhado o Duqu: de Xambre, hoje 
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o maes interessado na Comp.2 de Guine, com o interesse de q.e imtroduzindo lhe m.tos 
escravos, os possa maes facilmente passar a Ilha grande, e por q." o meio de se 
atalhar este damno q.” certam.te hã de cauzar a introdução deste comercio na d.2 Ilha: 
sou servido ordenarvos por rezulução de dez de Janr.º deste prez.te anno, em consulta 
do meo Cons.º Ultr.o, q.' se fortifique a d.a Praça, tendose nella hús taes Ministros 
q.' zelem, e impidam este neg.sº o qual se o comseguirem os Inglezes, serã não só 
muy perniciozo ao estado do Brazil, mas a este R.no, de q.e vos avizo p.à q." assim 
o tenhaes emtendido, e exzecutarei esta minha real dispozição. El Rey nosso S.f o 
mandou por Joam Telles da Sylva e Antonio Rois da Costa, comselhr.os do seo Cons.º 
Ultr.o, e se passot por duas vias. Antonio de Cobellos Per.a a fez em Lix.a occ.al a 
22 de Fevr.o de 1724. O secretario Andre Lopes da Lavre a fez escrever. — /oam 
Telles da Sylva. — Antonio Rois da Costa. 


Suor. 


Muito antes q." o V. Rey deste Estado dessa esta not.a a V. Mg.e, tinha eu dado 
conta pella Secret.ra de estado em carta de 5 de Dezbr.º de 1722, de q.' achandoce 
ancoradas na llha grd.e hús Navios Francezes, emtrarão dous Navios Inglezes de 
pequeno porte, dizendo q.' a falta de lenha, e agua os obrigara a fazer esta escalla, 
hindo p.a hú porto dentro do cabo da boa esperança, a q." chamão a Lagoa, e 
mandandoos eu examinar com maes cuidado, por me parecer q." hú delles por m.to 
pequeno, não hera capaz de passar o cabo, achey q." dezia detriminava passar a costa 
da mina, o q.' me meteo com desconfiança, e lhe fiz logo intimar q.' em tres dias 
sahissem daquelle porto, alias os mandava reprezar: a vista do q.' sahiram logo em 
comp.2 dos Francezes, p.lº q.i alcancey hera o seo intento principal convidar os m.rs 
desta Praça com a conviniencia de lhes transportarem da Costa da Mina negros à 
Ilha da Trind.e, onde dizião querião estaballecer húa feytoria p.a este effeito, e alcan- 
çando húa carta q." traziam p.2 hú homem de neg.sº, com o rol dos interessados 
da comp.a real de Africa, remety as suas copias com as das respostas dellas; e 
procurando q.m me desse not.2 da d.a Ilha da Trind.e, só achey hú Piloto da Nau da - 
Guerra q.' me dice havia saltado na d.2 Ilha, a q.1, hera toda composta de rochedos, 
e q.' sem embg.º q." não penetrara o certão, lhe parecia incapas de cultura: na 
mesma carta pedia se mandace declarar, se no cazo q.' a este porto viesse algua Nau 
de Guerra estrang.ra, com urgente nececid.e, e se não quizece sogeitar aos exames, e 
goardas, que se fazem, e metem nos Navios mercantis, devia, ou não admitirlhes 
pratica, porq.tº no alvarã de 5 de 8br.º de 715, se não faz esta declaração, de q.' the 
o prez.te não tive resposta. E suposto q.' me acho com algúa confuzão na intellig.ça 
desta ordem de V. Mg.º, s.º se hey de fortificar a Ilha gr.de, ou a da Trindade : devo 
dizer a V. Mg.e as dificuid.es q.” se me offeresem, tanto a fortificarce húa, como 
a outra Ilha: q.to á da Trind.e, q.' nella não há genero algú de povoação, nem praça 
q.' haja de fortificarce, e q.” p.2 haver de se povoar e fortificar he neces.'à húa 
despeza m.to groça, assim a resp.to do q.' nella se há de fabricàr, como a resp.to das 
cunduções dos materiaes, e petrechos neces.ros q.' desta terra, se ham de cunduzir 
p.2 este effeito, e deve cuidarce em guarnição p.2 a Fortaleza q.' se fizer: Do terreno 
não posso dizer maes q.' a s.ed.a not.a q.' me deo o Piloto da Nau de Guerra, porq.” 
não acho q.m inteyram.te me dê not.a delle, e p.a este effeito detremino mandar 
reconhecello p.lo Engenhr.o desta Praça, e por maes algúa pessoa intelligente, o q.' 
me parece não poderá ser p.2 hir nesta frota esta not.a, mas na pr.2 occazião 
opurtuna hira. Q.to a Ilha grd.e he hua pavoação de 40 the 50 vezinhos, quazi todos 
pescadores, e gente pobre, ..... ada em húa praya da d.a Ilha mas da terra firme 
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(suposto vulgarm.te se intitule Ilha grd.e e só há nella tres, ou 4 pessoas maes abas- 
tadas, q.” assistem pella terra dentro nas suas fazendas, não tem genero algum de 
fortificação, ainda q.” nella assiste háa Comp.a de Infantaria, por evitar o negocio 
aos Navios Estrang.ros q.” por aquella parte custumão introduzir fazendas nesta 
Cap.nia, e na das Minas, e como por aquelle destricto tudo sam portos, abertos, me 
parece desneces.ro fortificares regularm.te, e q." só se faça húa trincheyra de terra 
p.2 evitar o dezembarque de algúas lanxas q.” possam chegar a ella, se bem q.' estas 
o podem fazer ou maez abaixo, ou maes assima: e finalm.teo q.' me parece q." só 
pode defender aquelle porto hua fragata de Goarda costa q.” se acha ncste porto, não 
sendo os Navios tantos com q.' ella não possacortender. A real pessoa de V. Mg.e 
g.e Decos m.s an.8 como scos vassalos havemos mister. Rio a 9 de Outubro de 1724. 
— «lyres de Salda de Albuquerque. 


Dom Joam por graça de D.s Rey de Portug.! e dos Alg.es, daq.m, e dalem mar, 
em Africa S.r de Guiné e&.a, Faço saber a vos Ayres de Salda de Albuquerq. 
Gov.r e Cap.m Gn.! da Cap.ria do Rio de Janr.º, q.' se vio o q.” respondestes em 
carta, de 20 de Novbr.º do anno passado, a ordem q.' vos foy s.e mandardes examinar 
seos Navios q.º forão a esse porto, levarão o sal da sua lotação, reprezentandome q.” 
não constava haver dolo pellas delligencias q.- mandaraes fazer asy p.la q.” fizera 
o Juiz de fora, como o Ouv.or G.!. Me pareceo ordenarvos q.' se continue nesta 
averiguação todos os an.8s. El Rey nosso S.ro mandou por Joam Telles da S., e 
D.o Jozeph Gonies de Az.do conselhr.os do seo Cons,º Ultr.º, e se passou por duas 
vias. Miguel de Macedo Pr.a a fez em Lix.a occ.al a 6 de Mayo de 1723. O secretr.o 
Andre Lopes da Lavre a fez escrever. — /oam Telles da Sylva. — Jozeph Gomes de 
dzevedo. 


Srior. 


Incluzo remeto a V. Mg.? o auto de dellig.sa q.' o Ouv.r G.1 desta Capitania fez 
s.e o sal, q.' os m.es dos Navios devem trazer de sua totação. A real pessoa de 
V. Mg.e g.e D.s m.s an.8 como seos vassallos havemos mister. Rio de Janr.º a 9 de 
Outubro de 1724. — .Íyes de Sald.a de Albuquerque. 


Dom João por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Alg.es, daquem, e dalem 
mar em Africa S.r de Guine &.a, Faço saber a vos Ayres de Sald.a de Albuquerq.e 
que os officiaes da Camara da V.a da Tha grande me reprezentârão na carta, cuja 
copia com esta se vos remette, em q. me pedem húa ajuda de custo p.à acodirem aos 
quarteis do Cap.nm, Alferes e soldados, q.e guarnecem aquella praça, e que seja 
conservado no d.o Prezidio o Cap.m de Infantr.a Euzebio da Silva Leitão pelo seu 
bom modo, e attenções, que tem à todo o povo : me pareceo ordenarvos informeis com 
vosso parecer. El Rey nosso S.r o mandou por João Telles da Sylva, e An.to Roiz 
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da Costa conselhr.os do seo Cons.º Ultr.v, e se passou por duas vias. Dionizio 
Cardozo Pr.a a fez em Lix.ã occ.il à vinte, ce tres de M.sº de mil settecentos, vinte, 
e quatro. O secretr.o Andre Lopes da Lavre a fez escrever. — Jodo Telles da S.4 — 
«nto. Roiz da Costa. 


Siior. 


Este requerim.to me parece justo quanto aos quarteis dos soldados, e que estes 
sejão na forma da planta incluza com as paredes de fora de pedra, e cal por ser obra 
permanente, a qual poderá importar hum conto de reis, e ainda que a de pão a pique 
se faça por ora com menos custo, como se arruina facilm.te, a toda a hora se andarà 
concertando, e virá pelo tempo adiante a fazer a mesma, e mayor despeza : à vista do 
q., parecendo a V. Mag.º conveniente q.e se faça a obra na sobred.a forma, mandará 
dar p.a ella a ajuda de custo, q.e for servido. Pelo que respeita a que hum Cap.m 
esteja prezidiando aquella Ilha tres annos me não parece conveniente ao serviço de 
V. Mg.e; porq. à experiencia tem mostrado q. poucos se abstem de fazerem negocio 
com os estrangr.ºS quando aly vão, por cujo respeito eu tinha determinado q.e fossem 
mudados cada seis mezes e assim me parece p.2 melhor observancia da ordem de 
V. Mg.e que os Gov.es, q.º vierem p.2 esta Cap.ria se informem dos Cap.es que aly 
tem assestido com boa satisfação, e que a estes va noincando cada seis mezes sem 
alteração, porq.e com a incerteza da nomeação e lemitação de tempo, se não poderão 
armar facilm.te p.à negocio, com ordem porem particular p.à q.e os Gov.ºs dissimulem 
por mais tempo com o que lhe parecer de mais satisfação ; p.à que os mais com este 
estimulo procedão bem, satisfazendo-se com a conveniencia, q.e tem naquella Ilha, 
de potparem os grandes gastos desta Cid.e, e com a regalia de governar hum 
Prezidio, ainda que tão pequeno. A real pessoa de V. Mg.ºe gd.e m.s ann.s como seos 
vassallos havemos mister. Rio de Janr.ºo a nove de Outr.º de 1724. — <lyres de 
Salda de Albuquerque. 


Dom Joam por graça de Dcos Rey de Portug.l e dos Alg.es, daq.m, e dalem mar, 
em Africa S.r de Guine &.a, Faço saber a vos Ayres de Saldanha de Aibuquerg. 
Gov.r e Cap.m Gn.l da Cap.ria do Rio de Janr.º q.' o Prov." da Irmand.e da S.a Cruz 
dos Soldados q.” assistem neça Cid.e, e maes Irmãos, e de S. P.º Glz. da d.a Igreja 
me reprezentaram em sua p.am q.' elles dos seos socorros, sostentam hum capelam, e 
dous maes, e o culto Divino com todo o aseyo, e q.' na caza da S.àa Mizer.a se achão 
duas tumbas, húa rico q." não sahe fora sem grande esmola, e principalm.te acom- 
panha os Irmãos da S.à2 Mizer.a, aonde não podem os d.ºs sold.ºs chegar pellos potcos 
cabedaes, e outra de pobres, e porq.' os supp.es padecem grandes imconvinientes por 
falta de hú esquife (como os ha em muitas partes) p.2 emterrarem os seos irmãos das 
d.as duas Irmandades. Me pedião lhe comcedece licença p.à o d.º effeito. Me parecco 
ordenarvos informeis com o vosso parecer ouvindo aos Irmãos da Mizericordia. El Rey 
N. S. o mandou por Joam Telles da S.àa, e Ar.to Rois da Costa conselhr.os do seo 
Coms.º Ultr.º, e se passou por duas vias. Joam Tavares a fez em Lix.a occ.al à 15 de 
Junho de 1723. O secretr.º Andre Lopes da Lavre a fez escrer. — /oam Telles da 
Sylva. — «Intonto Roiz da Costa, 
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Sfior. 


Ouvindoce s.e este requerim.to do Prov." da Irmand.e da S.a Cruz, aos Irmãos da 
S.a Caza da Mizer.a, me informão estez com o papel assignado pello Prov.r, e 
Escrivam da mesma S.2 Caza q." remeto incluzo, cujas razões me parecem atendiveis ; 
e sendo V. Mg.e servido comservarlhes o d.º previlegio p.2 q.” só elles possam ter 
tumba, me parece tambem q.' V. Mg.e lhes mande declarar q.' há de ser com a 
obrigação de emterrarem os soldados pobres, sem lhes levarem esmola s.e tudo V. Mg.e 
mandará o q.' for servido. A real pessoa de V. Mg.e g.e Deos m.º an.8 como seos 
vassalos havemos mister. Rio de Janr.º a 10 de Outubro de 1724. — yres de Saldanha 
de Albuquerque. 


Dom Joam por graça de Deos Rey de Portug.!, e dos Alg.ºs, daq.m, e dalem mar, 
em Africa S.r de Guine &.a, Faço saber a vos Ayres de Saldanha de Albuquerg., 
Gov.r, e Cap.m Gn.! da Cap.nia do Rio de Janr.º q." M.el Correa Vasques, Juis, e 
Ouv.r da Alfg.a dessa Cid.e me reprezentou ter servido há m.tos an.s as d.as occupa- 
ções com notorio procedim.to na arrecadação de tudo o q.' pertence a minha real 
fazenda, em q.' exprem.ta gr.de, e cuntinuo trabalho a q.' não pode comresponder o 
limitado ordenado q.' tem com o d.º off.o, porq.” não passa de 408 rs. cada anno, 
sendo q.' eu fora servido mandar acresentar ao Juis da Alfg.a da B.2 com m.to menos 
trabalho, do q.' acrece ao sup.e q.' o serve pello discurço de maes annos, e não com 
menos zello da minha fazenda, sendo justo o acresentam.to pella grave expediçam do 
off.o, E nesta comcideração me pedia lhe fizece merce ordenar q.' tomadas as infor- 
mações convinientes, se lhe acresente aquelle ordenado q." parecer justo, e comre- 
spondente ao trabalho q.' o sup.e tem no d.º offo, e atençam as despezas do tempo 
prez.te. Me pareceo ordenarvos informeis sobre o requerim.to do sup.e. El Rey 
nosso S.r o mandou por Joam Telles da S.a, e o D.% Jozeph Gomes de Azevedo, 
conselhr.os do seo Cons.º Ultr.o, e se passou por duas vias. Dionizio Cardozo Per.a a 
fez em Lix.a occ.al a 22 de Abril de 1723. O secretario Andre Lopes da Lavre a fez 
escrever. — Joam Telles da Sylva. -- Jozeph Gomes de Az.do, 


Sfior. 


M.el Correa Vasq.ºes proprietario do off.o de Juis, e Ouv.r da Alfg.da desta Cid.e, 
em todo tempo do meo Gov.º tem mostrado o summo zello intillig.ça, e expedição com 
q.' satisfas as suas obrigações, e lhe reconheço húa inteyra capacid.e p.a todo o 
emprego do serviço de V. Mg.e, em q.” actualm.te tem na Alfg.a se acha com muy 
crecido trabalho, e cuntinua occupação, por q.' corre pella sua administração a do 
contracto da Dizima, e a do novo imposto p.à a Goarda costa e ambos dependem m.to 
das boas circunstanciaz q' sc achão na sua pessoa, e p.2 o acommodam.to das partez. 
Consta q.' serve o seo off.o a vinte an.5 com o ordenado de 40% rs. p. anno, o qual a 
resp.to do estado da terra he muy impreporcionado V. Mg.e mandara o q.º for servido. 
A real pessoa de V. Mg.e g.e Deos m.s an.sS como seos vassallos havemos mister. 
Rio de Jan.ro a 10 de Outubro de mil 724. — “lyres de Saldanha de Albuquerque. 
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Dom Joam por graça de Deos Rey de Portug.!. e dos Alg.es, daq.m, e dalem mar, 
em Africa S.r de Guine e&.a. Faço saber a vos Ayres de Saldanha de Albuquerq. 
Gov.r e Cap.m Gn. da Cap.nia do Rio de Janr.º q." M.el Antunes, Sarg.to da 
Comp.a de q." Cap.m Franc.co da Sylua, hi do Terço de q." he Mestre de campo 
D.os Teyxr.a de Andr.e me fez a p.m (cuja copia com esta se uos remete) em q.' me 
pede lhe de o entertenim.to do d.º posto, ou mandarlhe dar baixa. Me pareceo 
ordenarvos informeis com vosso parecer no d.º requerim.to, El Rey nosso S.r o 
mandou por J. Telles da S.a, e Antonio Rois da Costa, comselhr.os do seo Coms.º 
Ultr.o, e se passou por duas vias. Manoel Gomes da S.à a fez em Lix.a occ.al a 
17 de Setembro de 1723. O secretr.o Andre Lopes da Lavre a fez escrever. — /oamt 
Telles da Sylva. — “Antonio Rois da Costa. 


Stior. 


S.e este requerimento se me offerece dizer a V. Mg.e, q.' o sup.º ainda estã capás 
de continuar no real serviço, e se acha prez. tem.te occupado por Sargento da Fortaleza 
da Lagem, p.2 onde o escolhi por maes cuidadozo, e inteligente. V. Mg.e mandará o 
q.' for servido. A real pessoa de V. Mg.e g.e Deos m.s an.8 como seos vassallos 
havemos mister. Rio de Jan.ro a 10 de Outubro de 1724. — Ayres de Saldanha de 
«Ibuquerque. 


Dom Joam por graça de Decos Rey de Portug.!, e dos Alg.es, daq.m, e dalem mar 
em Africa S.r de Guine e&.2. Faço saber a vos Ayres de Sald.a de Aibuquerg., 
Gov.f e Cap.m Gn,1 da Cap.nia do Rio de Jan.ro q.' M.el Paes comis.ro gil da Artr.a 
dessa Cap.'ia, me reprezentou q.” elle fora nomeado por vos p.2 hir correr a marinha 
até a V.a de Santos, e de cam.º fosse fazer escalla por todos os portos e emcomendar 
nelles todas as madr.as q.' se pudecem fazer p.2 os reparos da Artr.a da d.a marinha, 
em cuja dellig.sa se há de gastar ao menos dous, ou tres mezes, fretando embarcações, 
e fazendo todo o maes gasto da sua pessoa à sua custa, p.à o q.' mandovos à p.am 
q.' me aprezentou, vos lhe difiristes q.' recorrece a mim por tanto me pedia mandace 
uzar com elle, o mesmo q.” se fez aos ofliciaes a q. se emcarregarão semelhantes 
delligencias, mandando se lhe dem duzentos mil reis de ajuda de custo, visto ser 
a d.a delligencia distante dessa Cid.e quarenta legoas, e ser hu homem pobre q." não 
pode fazer esta despeza a sua custa. Me pareceo me imformeveis com vosso parecer, 
declarando se o sup.e foy a esta dellig.sa, e se a fez a sua custa, e o q.' rezultou della 
p.à q.' conforme a vossa not.à se pode difirir ao seo requerim.to. El Rey N. S. o 
mandou por Joam Telles da S.à e o D.ºr Joz2ph Gomes de Az.do conselhr.os de seo 
Cons.º Ultr.o, e se passou por duas vias. M.el Gomes da S.e a fez em Lix.ã occ.al 
a 10 de Abril de 1724. O secretr.º Andre Lopes da Lavre a fez escrever. — /oam 
felles da Sé — Jozeph Gomes de Azeredo. 


Srior. 


Nam há duvida q.” o Comis.ro G.! Manoel Paes, foy a sua custa fazer este serviço 
a V. Mg., a vista do q." me parece q." mandandolhe V. Mg.e dar the 150 crz. ficará 
satisfeito. A real pessoa de V. Mg.e g.e Deos m.s an.8 como seos vassallos havemos 
mister. Rio de Janr.º a 10 de Outbr.º de 1724. — Zlyres. de Saldanha de Abuquerque., 
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D. João por graça de Deos Rey de Portug.!, e dos Alg.es daq.m, e dalem mar, 
em Africa S.r de Guine e&.a. Faço saber a vos Ayres de Sald.a de Albuquerq. 
Gov.r, e Cap.m Gn.l da Cap.ria do Rio de Janr.º q." p.” p.te de M.el Paes Comis.ro 
Gn.l da Artr.a dessa Cap.uia, se me fez a p."! (cuja copia com esta se vos remete) em 
q.' pede lhe mande passar patente do posto de Then.te Gn.l da Artr.a q." se acha 
vago por passar p.a a nova Collonia Jozeph Vieyra q." o exercitava. Me pareceo 
ordenarvos informeis com vosso parecer. El Rey nosso S.r o mandou p.” Joam 
Telles da S.a e o D.o Jozeph Gomes de Az.do conselhr.os do seo Cons.º Ultr.o, e se 
passôu por duas vias. M.el Gomes da S.à a fez em Lix.a occ.al a 11 de Abril de 1724. 
O secretr.o Andre Lopes da Lavre a fez escrever. — /oam Telles da Sylva. — Jozeph 
Gomes de «sevedo. 


Sor. 


Com o coniis.ro Manoel Paes tem servido a V. Mg.º com m.to zello, e activid.e, e 
tem tantos an.S de serviço: mc parece justo q.e V. Mg.e o honre p.2 estimulo dos 
maez com o posto de Then.te Gn.! q.' requer, sem q.' se lhe altere o soldo de Comis.ro, 
A real pessoa de V. Mg.e g.e Deos m.s ann.s como seos vassallos havemos mister. 
Rio de Janr.º a 10 de Outubro de 1724. — yres de Saldanha de Albuquerque. 


Dom Joam por graça de Deos Rey de Portug.1, e dos Alg.es, daq.m e dalem mar 
em Africa S.r de Guine, e&.a, Faço saber a vos Ayres de Sald.i de Albuquerg., 
Gov.r e Cap.m Gn.l da Cap.ria do Rio de Janr.º q.' por parte de Mig.! Rois de Sa 
Cap.m de Artr.a dessa Praça, se me fez a p.m (cuja copia com esta se vos invia) em 
q.' pede lhe mande acresentar o ordenado na forma de seo antecessor pelas razões 
q." expende, ou ao menos lhe comceda lic.a p.a poder morar na Fortaleza da Com- 
seyção, adonde não habita maes g.' hu sarg.to e dous sold.ºs seos, o q.' será convi- 
niente p.a a d.a Fortaleza, por estar nella hum cap.m da Artr.a. Me pareceo 
ordenarvos imformeis com o vosso parecer. El Rey N. S.o mandou por Joam Telles 
da S.a, e An.to Rois da Costa, conselhr.os do seo Cons.º Ultr.o, e se passou por duas 
vias. Me.el Gomes da S.à a fez em Lix.a occ.al a 28 de Agosto de 1723. O secretr.º 
Andre Lopez da Lavre a fez escrever. — /oam Telles da S.a, — Antonio Rois da Costa. 


Smnor. 


Quanto a morar o sup. na Fortaleza da Comseyção, me não parece conviniente, 
porq.tº podera V. Mg.e nomear cabo p.a a d.a Fortaleza, e este pertender assestir 
nella, como he beni q.' seja e pello q.' resp.ta aos 40 cro.s q.” pede de acresentam. to do 
seo soldo por mes, me parece merecedor de q." V. Mg.º lhe comceda esta graça, como 
a seo antecessor, pois he hú offial que serve bem, e com intilligencia. A real pessoa 
de V. Mg.º g.e Deos m.s an.8 como seos vassallos havemos mister. Rio de Janr.º 
a 10 de Outbr.º de 1724. — «lyres de Saldanha de Abuquerq.e. 


Dom Joam por graça de D.s Rey de Portup.!, e dos Alg.es daq.m, e dalem mar 
em Africa S.r de Guine e&.a. Faço saber a vos Ayres de Sald.a de Albuquerg., 
Gov.r e Cap.m Gn.! da Cap.ria do Rio de Janr.o q." J.º Per.a, n.al dessa Cid.e me 
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reprezentou q.' elle me tem servido nessa Praça na de sold.º por espaço de maes de 
quinze annos, sem no discurço delles ter nota algúa, e porq.' sua may he m.to velha, 
e pobre, e não tem outro f.º q." lhe faça comp.a, e lhe grangee a vida p.a se alementar, 
senão ao sup.e, em razam de q.' dous f.ºs q." maez tem, irmãos dos sup.e sam relli- 
giozos profeços no Convento de N. S. do Monte do Carmo, e: adonde assistem nam 
podem acudir a d.a sua may, e q.' em atençam das justas cauzas q. alega, lhe 
mandace eu dar bayxa da dita praça. Me pareceo ordenarvos informeis com o vosso 
parecer. El Rey N.S.o mandou por An.to Rois da Costa, e o D.º Jozeph de Carv.o 
Abreu conselhr.ºs do seo Cons.º Ultr.o, e se passou por duas vias. Dionizio Cardozo 
Per.a o fez em Lix.a occ.al a 18 de Mayo de 1724. O secretr.o Andre Lopes da Lavre 
a fez escrever. — .Íntoni? Rois da Costa. — Jozeph de Carvalho reu. 


sStor. 

O que o sup.e Joam Per.a relata he verdade, e me parece atendivel o seo reque- 
rimento: V. Mg.e mandarã o que for servido. A real pessoa de V. Mg.º g.e Deos 
m.s an.8 como scos vassallos havemos mister. Rio de Janr.º a 10 de Outubro de 1724. 
— “lyres de Saldanha de Abuquerg.e. 


———e——— mm >. 


Dom Joam por graça de Decos Rey de Portug.!, c dos Alg.es dag. c dalem mar 
em Africa S.”r de Guine &.a. Faço saber a vos Ayres de Sald.a de Albuquerq., 
Gov.r e Cap.m Gn.! da Cap.nia do Rio de Janr.º q.' Fr.co Machado cabo de esquadra 
da comp.2 do cap.m Fr.co Mendes Galvão do Terço velho da guarnição dessa Praça, 
me reprezentou q. elle me estava servindo há sinco annos, outo mezes, e seis dias, 
e não podia continuar o mesmo serviço por ser hum homem cazado, com a obrigação 
de húa may viuva, mais irmãs q.” as não pode emparar peila sua occupação, e 
outrosim tinha hú irmão no referida comp.a, servindo de soldado, chamado Luis da 
Costa, e elles dous unicos, como constava da justificação q." offerecia: pedindonmie 
lhe mandace dar bayxa, ficando o d.º seo irmão cuntinuando o mesmo serviço. 
Me pareceo ordenarvos informeis com o vosso parecer. El Rey nosso S.r o mandou 
por Joam Telles da S.2, e o D.ºr Jozeph Gomes de Azevedo, conselhr.os do seo Cons.º 
Ultr.o, e se passou por duas vias. Antonio de Cobellos Per.i au fez em Lix.a occ.al 
a 12 de Junho de 1723. O secretr.º Andre Lopes da Lavre a fez cscrever. — /oam 
Telles da 8.4, — Jozeph Gomes de Azevedo. 


Stior. 


Informandome do q.” o sup.e Francisco Machado alega, achey ser verdadeyro, 
e atendivel o seo requerimento sobretudo V. Mg.e mandarã o q.º for servido. A real 
pessoa de V. Mg.e g.e Deos m.s an.8 como secos vassallos havemos mister. Rio de 
Janr.o a 10 de Outubr.o de 1724. — «Íyres de Saldanha de Albuquerg.. 


Dom Joam por graça de Deos Rey de Portug.1, e dos Alg.es daq.m, e dalem mar, 
em Africa S.r de Guine e&.2. Faço saber a vos Ayres de Saldanha de Albuquerqg. 
Gov.f, e Cap.m Gn.! da Cap.ria do Ric de Janr.º, q.” por parte de Luiz de Souza 
Cassam morador nessa Cid.e se me fez a p.am (cuja copia cum esta se vos envia) em 
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q. me pede o livre de ser emcarregado de off.os de contas, e de dar em seo lugar 
pessoas p.2 os servir por elle, visto o sup.e não saber contar e apenas saber fazer ligivel 
o seo sinal, Me pareceo ordenarvos informeis com o vosso parecer. El Rey nosso 
S.r o mandou por Joam Telles da S.a, e o D.or Jozeph Gomes de Azevedo conselh.os 
do seo Cons.º Ultr.o, e se passou por duas vias. An.to de Cobellos Per.a a fez em 
Lix.a occ.al a 21 de Junho de 1723. O secretr.o Andre Lopes da Lavre a fez escrever. 
— Joam Telles da Sylva. — Jozeph Gomes de Azcvedo. 


Srior. 


O que o sup.e Luis de Souza Cassam relata he verdade, e porq.” o reconhecy 
com potica capacidade o escuzey na occaziam q.' os off.es da Cam.ra o nomeavão entre 
outros p.a Almox.e da nova Collonia. V. Mg.e mandará o q.' for servido. A real 
pessoa de V. Mp.e.g.e Deos m.s an.s como seos vassallos havemos mister. Rio de 
Janr.º a 10 de Outubro de 1724. — Ayres de Saldanha de Albuquerg.e. 


Dom Joam por graça de Deos Rey de Portug.!, e dos Alp.es, daq.m, e dalem mar ; 
Em Africa S.r de Guine e&.2, Faço saber a. vos Ayres de Sald.a de Albuquerq.e 
Gov.r e Cap.m Gn.l da Cap.ria do Rio de Jan.ro, q.' por parte de Joam Bauptista 
Mestre do Trem das Carretas dessa Cid.e, se me fez a p.'!!, cuja copia com esta sc vos 
remete, assignada pelio secretr.o do meo Cons.º Ultr.o, em q.' me pede lhe mande 
acresentar o seo jornal de seis testoes, a doze testoes. Me pareceo ordenarvos infor- 
meis com O vosso parecer, ouvindo ao Prov." da fazenda real. El Rey nosso S.f o 
mandou por Joam Telles da Sylva e o D.or Jozeph Gomes de Az.do conselhr.ºs do seo 
Cons.º Ultr.º, e se passou por duas vias. Dionizio Cardozo Per.a a fez em Lix.a occ.al 
a 5 de Outubro de 1723. O secretr.o Andre Lopes da Laure a fez escrever. — /oam 
Telles da Sa — Jozeph Comes de dzevedo. 


Sfior. 


Ouvindo ao Prov.r da fazenda r.!, e p.là esperiencia q.” tenho do prestimo, e zello 

com q.' o sup.e J.o Baptista tem servido a V. Mg.e, e atendendo a carestia desta terra : 

Me parece justo que V. Mg.e lhe remuncre o zeo trabalho, acresentandolhe o seo 

“Ssallario, a dous, ou tres testões maes por dia. À real pessoa de V. Mg.e g.e D.s m.s 

an.8 como seos uassallos havemos mister. Rio de Janr.o a 10 de Outbr.o de 1724. — 
«lyres de Saldanha de Abuguerque. 


Dom Joam por graça de Dcos Rey de Portug.!, e dos Alg.es, daq.m, e dalem mar, 
em Africa S.r de Guinê ce&.a. IKaço saber a vos Ayres de Sald.à de Albuquerq., 
Gov.r, e Cap.m Gn) da Cap.ria do Rio de Janr.º q." por parte de J.o Bap.ta Teyxr.a, 
f.o ligitimo de M.el Marq.s Giraldo, m.es na Cid.e de Sam Seb.m do Rio de Janr.o, se 
me fez a p.àm cuja copia com esta se vos remete, em q.” pede lhe mande dar bayxa em 
seo acento, e não seja oprimido maes p.? servir de sold.v, Me parecco ordenarvos 
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informeis com vosso parecer. [El Rey N. S.o mandou p.r J.º Telles da S.a, e o D.or 
Jozeph Gomes de Az.do consclhr.os do seo Cons.º Ultr.o e se passou p.f duas vias. 
Dionizio Cardozo Per.a a fez em Lix.a occ.aila 1 de Abril de 1724. O secret.o. Andre 
Lopes da Lavrc a fez escreuer. — 7.º Telles da Sylva — fozeph Gomes de Azevedo. 


Sfior. 


Tudo o q." o sup.e Joam Baptista relata neste seo requerim.to, me consta ser 
verd.e V. Mg.e mandara o q.' for servido. A real pessoa de V. Mg.e g.e Deos m.s 
an.S como seos vassallos havemos mister. Rio de Janr.o a 11 de Outubro de 1724. — 
“lyres de Saldanha de «buquerque. 


D. Joam por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Alg.es daq."t!, e dalem mar em 
Africa S.r de Guine e&.a. Faço saber a vos Ayres de Sald.a de Albuquerg. Gov.r, 
e Cap.m Gn.l da Cap.nia do Rio de Janr.o, q.” por p.te de Diogo Barboza Rego, 
morador na Cid.e de Sam Seb.nm! do Rio de Janr.º, se me fez a p.m (cuja copia com 
esta se vos remete) assignada por Andre Lopes de Lavre, secretr.º do meo Cons.º 
Ultr.o em q.' pede haja por dezobrigados a seu filho Matheus Pacheco de Lima, e a 
Luiz Gago Machado de servirem de soldados na d.2 Praça, mandandolhe dar baxa 
ao q.' nella se acha servindo por ser húa das principaes pessoas da d.a Cid.e. 
Me pareceo ordenarvos ne informeis com o vosso parecer. El Rey N.S.o mandou 
por Joam Telles da Sylva, e An.to Rois da Costa, conselhr.os do seo Cons.º Ultr.o, 
e se passou por duas vias. M.el Gomes da Sylva a fez em Lix.a occ.al a 7 de Abril 
de 1724. O secretr.o Andre Lopes da Lavre a fez escrever. — /o Telles da S.4, — 
Antonio Rois da Costa. 


] Sfior. 


Ouvindo s.e este requerim.to ao M.e de Campo D.o Teyx.ra de Andrade me 
informou q.” hindo por ordem minha a fazer gente p.lo reconcavo desta Cid.e, em 
conformid:e das hordens q.” havia de V. Mg.e p.a recultarem os terços desta Praça, 
achara q." Diogo Barboza Rego pessoa abastada, tinha dous f.os dezocupados e lhe 
sentou praça de soldado a hú por nome Matheus Pacheco de Lima, sem embg.º de 
lhe aprezentar os privilegios q.” alega p.” q.” pellos docum.tos q. aprezentara, sem 
mostra serem izentos os seus caz.ro3, mordomos, e criados, mas nam os filhos, e 
despois de ter recebido em mostra o d.º sold.o o seg.do pagam.to se auzentara desta 
Praça, por cuja razam se obrigou como fiador ao outro seo irmão Luiz Gago Machado 
q.' está actualm.te servindo em seo lugar, o qual me parece justo cuntinue no real 
serv.o de V. Mg.e. A real pessoa de V. Mg.e g.e D.s m.s an.8 como secos vassallos 
havemos mister. Rio de Janr.o a 11 de Outubro de 1724. — Ayres de Saldanha de 
«lbuquerque. 


Dom Joam por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Alg.es daquem, e daiem 
mar, em Africa S.” de Guine e&.2. Faço saber a vos Ayres de Sald.a de Albuquerg. 
Governador, e Capitam General da Capitania do Rio de Janr.o, q." por parte do 
P.e Joam Alz. de Barros, Vigario da Igreja Matriz de N. Sr.a do Pillar do Rio do 
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Aguassú, Bispado dessa Cap.nia, se me reprezentou por esta p.am q.” estando de posse 
de húas terras suas no dito porto, e tambem das stas canoas comboyarem os 
myneiros, e az suas fazendas pello d.º Rio asima sete legoas; hum Inglez por nome 
Joam Kerem o quizera perturbar intrometendoce a fazer a d.a cundução com as suas 
canoas mandandoo notificar p.2 lhe nam impedir o tal exercicio, a qual notificação se 
julgara por nulla, e tivera sentença a ser favor; porem q.' valendoce de vos o tal 
Ingles p.a q.” lhe deseis liça p.a fazer a d.a cunduçam com as suas canoas, lha 
huaviaes comcedido, e pedindome da tal licença o d.º Ingles confirmaçam, vos havia 
ordenado me informaçeis sobre o seo requerimento, como tanibem s.e o q.' o mesmo 
Vigario me havia feyto, p.2 q.' no seo porto prefirissem as suas embarcações a todas, 
p.i embarcarem, e dezembarcarem os passagr.ºs p.2 as minaz, tendoas tambem 
promptas p.2 o serv.º real, sem estipendio, pedindome de novo q.” emquanto não 
viessem as informações, q.' se mandaram tirar de hum, c outro requerimento, e se 
nam desedicem, o mandace comservar na sua posse; e sendo o seo requerim.to,e a 
sn.ça q.” a seo favor se deo, e apresentou porq.” se mostra seo julgado o poder 
uzar de seo porto e Rio, como antigam.te, vistoriam impedir maes q.' a sua caza, 
e Rancho q.' tinha no Aguassu, 0 carregarce pr.º nas suas carnoaz o q." se cunduzice, 
e nam prohibir o uzo publico, e menos a navegaçam delle. Me pareceo ordenarvos 
comserveis ao d.º P.e J.o Alz. de Barros na sua posse, e me informeiz da qualidade 
deste porto, declarando se he húa simples passagem, ou navegaçam pello rio assima, 
para com esta not.2 se poder tomar neste p.air a rezuluçam que for conviniente. 
El Rey N. S. o mandou por Joam Telles da Sylva, e Antonio Rois da Costa 
conselhr.os do seo Cons.º Ultr.o e se passou por duas vias. Manoel Gomes da Sylva 
a fez em Lix.a occ.al a 2 de Fevereyro de 1724. O secretr.o Andre Lopes da Lavre a 
fez escrever. — /oam Telles da Sylva. — Antonio Rois da Costa. 


Sior. 


Se o Vigario Joam Alz. Barros informou a V. Mg.e q,' eu lhe tinha embaraçado 
a posse, c serventia do seo porto: foy menos verdadr.a a sua informaçam, pois q.' 
o q.' eu ordeney foy q.” as canoas de Joam de Xerem prefiricem a todas nas cunduções 
por ella ... obrigar as de V. Mg.e gratuitamente, em occaziam q.” o mesmo Vigario 
me tinha feyto requerim.to p.a q." não pudecem ser obrigadas as sas para serviço da 
fazenda real, e prez.tem.te se acha dissolvida esta duvida, porq.” como o d.º Joam 
Xerem, vendo q." a cunduçam dos cunhos, e maes materiaes da caza da moeda das 
Minas, era numero grande de cargas: duvidou levallas sem se lhe pagar, por cuja 
cauza lhe tirey logo a preferencia q.' lhe havia comcedido as suas canoas, e ficou 
tudo no estado anterior. O Porto a que o d.º P.e chama seo, hc o da Frg.a de N.sS. 
do Pillar, athe donde chegam os savr.os, e delle p.a sima he hum rio par onde 
navegam so canoas em q.” passa toda a gente e cargas q.” vam pa as Minas, q.' 
tem o comprimento de quatro legoaz q.” findam nas cabesseyras do Aguassu, em cuja 
distancia há varios moradores na margem delle adonde aportam muitos passageyros. 
He o q.' se me offerece dizer a V. Mg.e que mandará o que for servido. A real pessoa 
de V. Mg.º goarde Deos muitos annos, como secos vassallos havemos mister. Rio de 
Janr.º a 11 de Outubro de 1724. — .Íyres de Saldanha de Albuquerque. 


Dom Joam por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Algarves, daquem, e dalem 
mar, em Africa S.f de Guine e&.a. aço saber a vos Ayres de Sald.a de Albuquerq. 
Governador, ce Cap.m General da Capitania do Rio de Janr.o, que Andre de Souza da 
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Cunha me reprezentou, q." sendo ahy Governador Antonio de Brito de Menezes o 
provera no posto de Capitam da Fortaleza de Samthigo, por fallecimento de Jeronimo 
Barbalho, o qual posto está servindo á tres an.s com boa satisfaçam; e porque seos 
antecessores venceram com o d.º posto e soldo q." vence hum sold.º e o custumão 
vencer os Capitães da Fortalezas dessa mesma Capitania, como he o do virgalhão. 
Me pedia lhe mandace dar o mesmo soldo que se dá a um soldado em concideracam das 
suas razões. Me parecco ordenarvos informeis com vosso parecer, e q.' emolumentos 
tem o sup.e com este posto, para conforme a isto se lhe poder difirir ao seo requeri- 
mento. El Rey N.S. o mandou por Joam Teles da Sylva, ec o D.or Jozeph Gomes 
de Azevedo, comselhr.os do seo Cons.º Ultr.o, e se passou por duas vias. Joam 
Tavares a fez em Lix.a occ.ala 17 de Julho de 1723. O secretario Andre Lopes de 
Lavre a fez escrever. — João Telles da Sytva. — Jozeph Gomes de dz do. 


Srior. 


Nam há duvida que alguns dos Capitaes das Fortalezas desta Praça, vencem de 
soldo, a praça de hum soldado, e he certo qg. os antecessores do Cap.m da Fortaleza de 
Samthiago Andre de Souza Cunha, o tiverão, e nam me consta que tenha emolum.to 
algum o d.º posto; porem nam sey as razões, e serviços porq.': V. Mg.º lhes fez essa 
m.ce. He o que posso informar a V. Mg.º que mandará o que for servido. A real 
pessoa de V. Mg.e g.e Deos m.s an.8 como seus vassallos havemos mister. Rio de 
Janr.º a 13 de Outubro de 1724. — .Iyres de Saldo de Auquerg. 


Dom Joam por graça de Decos Rey de Portug .!, e dos Alg.es, daq.m, e dalem mar, 
em Africa S.r de Guine e&.a. Faço saber a vos Ayres de Saldanha de Albuquerq., 
Gov.r, e Cap.m Gn.! da Cap.nia do Rio de Janr.º, q.' tendo concideração as mudanças, 
e alterações q.' os tempos tem cauzado, principalm.te nos preços dos uzuaes q.” quazy 
todos tem subido de valor com grande exseço, e q.' as tayxas q.” se estaballeceram 
pellas Ordenaçães, Leys, e regim.tos pi se pagarem os emolum.tos, e assignaturas 
pellas partes aos ofliciaes de justissa, e fazenda, por haverem sido regidas pellos 
preços q.' tinhão naquelles tempos os d.ºs uzuaes, ficaram sendo despreporcionadas, 
atendendo aos de agora, e q.' os d.os off.es com o preteisto desta alteração tem 
excedido sem medida, nem regra algua os emolum.tos q. lhes estavão tayxados, regu- 
landoce som.te pella sua cubiça, e dependencia das partes: Fuy servido rezolver por 
decreto de 7 do prez.te mes, e anno, q.e se emmendem estes abuzos, e exseços, € q.' 
os sellarios, e emmolumentos se regulem justamente, e se proporcionem com os 
tempos prez.tes, de sorte q.' nem as partes sejam oprimidas da cnbiça, e exorbitancia 
dos ofl.es nem estes deyxem de ter justo estipendio pello seo trabalho, e delligencia ; 
E por tanto houve por bem q.” se fação novas tayxas atendendoce ao tempo prez.te 
e q.' vos com o Onv.r Geral dessa Cap.nia tomadas as not.2s, e informações neces- 
sarias, façaes húa lista ou pauta dos sellarios, e emolum.tos q." devem levar das 
partes os officiaes de justiça e fazenda, a q.! se comporá com toda a distinção, e 
clareza p.2 se evitarem duvidas, e controvercias, cuja lista me remetereis ao meo 
Cuns.º Ultr,o p.a eu ãapronar se for servido, e me consultar o q.e maes lhe occorrer 
nesta materia, de q.' vos avizo p.a q.' assim o tenhaes entendido. El Rey N. S. o 
mandou por Joam “Telles da Sylva e Antonio Rois da Costa, conselhr.os do seco Cons.o 
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Ultr.o, e se passou por duas vias. Antonio de Cobellos Per.a a fez em Lix.a occ.al 
a 13 de Março de 1724. O secretario Andre Lopes da Lavre a fez escrever. — Joam 
Telles da Sylua. — Antonio Rois da Costa. 


Srtior. 


Em comprimento desta ordem de V. Mag.e confery o q." nella me recomenda 
com o Ouv.r G.l desta Capitania, e como nella se acham dous Ministros de muita 
intiligencia, inteyreza, e esperiencias q." sam os Dezembargadores Roberto Car 
Ribr.o, e Raphael Pires Pardinho, me pareceo conferir ccm elles tambem este negocio, 
cujos pareseres verá V. Mg. da pauta q." se fez, e remeto incluza, e juntamente o do 
Ouv.r pella sua carta; e como nessa corte se há de fazer nova tayxa p.ã o q.' devem 
levar de sallario, assignaturas, e enmolum.tos todos os officiaes de justissa e fazenda, 
rezpeytando ao preço dos mantim.tos, e maes uzuaes: me parece q.” a mesma tayxa 
dobrada se deve praticar nesta Cap.ria atendendo a grande diferença q.” nella há 
do preço dos uzuaes a respeyto do R.no, e inda assim fica sem duvida sendo m.to 
moderada, com perigo dos off.es exsederem por cauza da grande carestia. S.e tudo 
V. Mg.e mandará o q.e for servido. A real p2ssoa de V. Mg.e g.e D.s m.s an.5 como 
seos vassallos havemos mister. Rio de Janr.ºo a 16 de Outubro de 1724. — .lyres de 
Saldanha de Albuquerque. 


Sfrior. 


Ordenando ao Cap.m de mar e guerra da Fragata Goarda costa deste porto, se 
preparace p.a hir a húa expedição do real seruiço por largo tempo, me reprezentou 
q.' se achava impossibilitado p.lo q." tocava a provizões da meza, por ser tenue o 
estipendio de 3 crz q.' se lhe dam p.a ella, sostentando a onze off.es, alem da sua 
cumetiva, e augmentandoselhe o nº das pessoas com a nova guarnição desta praça, 
e q.' em semelhantes occaziões custumava S. Mg.e q.e Deos g.e mandar dar aos 
Cap.ms de mar, e guerra ajudas de custo com grandeza, respeytando aos mayores 
gastos, pedindome q.º atendendo a estas razóes, e notorios exemplos, lhe mandace dar 
húa ajuda de custo equivalente a mayor despeza, carregandoselhe em seo assento 
p.à lhe ser descontada pellos seos soldos quando S. Mg.º q.' Deos &.º o nam houvece 
assim por bem, e sem embg.º de q.' ao Prov.r da fazed.a se offereceo duvida por não 
achar aqui exemplo, conciderando a import.a deste neg.º, e as razões q.” O sup.e 
alegou a respeyto das mayores despezas pella dillaçam q.' poderia ter. Me pareceo 
mandarlhe dar 480 cr.os visto não hir a fazenda r.! gravada maes q." em adiantar 
a q.tia mencionada, a qual dava fiança abonada a toda a satisfaçam quando V. Mg.e o 
não haja assim por bem q.' se lhe deu a d.2 ajuda de custo. É porq.to p.ãa d.a 
expedição se precizava mandar hú Navio armado em guerra em comp.i de goarda 
costa, nomeey p.2 cabo delle ao Cap.m Then.te Henrique Nicolão por ser a pessoa 
q.' julguey maes esperiente e p.2 esta incumbencia, o q.! me fes o mesmo requerim.to 
e lhe mandey dar de ajuda de custo 200 cr.os debayxo de fiança na sobred.a forma. 
E o M.e de Campo Manoel de Freytas command.e do destacam.to q.” hia aquella 
expedição, me requereo q." atendendo as grd.es despezas q.' fazia p.à húa expedição 
incerta, tanto p.a mar, como p.2 terra, onde sem duvida havia de assestir de algum 
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modo aos seos off.es, e ser de tanta import.a, lhe mandey dar por ajuda de custo a 
q.tia q.” se lhe abatera de seo soldo em tres pagam.tos por não ter o seo Terço 
completo : lhe mandey inteyrar os d.vs soldos q.” se lhe tinhão descontado q.' impor- 
tarão 276 cr.ºs, por ajuda de custo, e q.” se lhe não descontassem emq.to V. Mg.e 
nam mandace o contr.º, o q.' tudo mandey dar com a dita cundição, por me parecer 
q: V. Mg.eo haveria assim por bem, pella import.2 da delligencia a q.” hião, 
c grandes despezas q.” por esse respeyto se lhes offerecião. A real pessoa de V. Mg.e 
ge Deos m.s an.S como secos vassallos havemos mister. Rio de Janr.o a 17 de 
Outubro de 1724. — .Iyres de Saldanha de Albuquerg.e. 


Srior. 


Sendo acabados os tres an.8 por q.' o Almox.e da fazenda r.l Er.co Vr.a Campelo 
foy provido nessa Corte: procurey nomear novo Almox.e pella reprezentação do 
Prov.r da fazenda r.l em conformid.e de húa hordem q.' distivera de V. Mg., e 
emtrandoc: nesta delligencia se nani pode achar p2ssoa q." o quizece exercer, sem 
embg.º de ....... obrigar algúas com prizam p.2 isso, porq." antes querem sofrer 
esta por dilatados tempos, do q." servirem o d.º off.º, e atendendo a q.' na d.a hordem 
se declara q." acabado o tempo do provim.to do Almox.e, e nam lhe vindo suseçor na 
frota, se nomee outro, e as dependencias dos pagam.tos da fazenda real se acharem 
suspendidas com o d.º Almox.e, o deyxcy cuntinuar na concideração de q.' a frota 
viesse maes sedo, e nella q.n lhe sucedesse, e como não veyo, fico cuntinuando na 
mesma delligencia de nomear Almox.e. E devo dizer a V. Mg.e q.' os homens desta 
Praça maes abastados, e capazes de servirem os off.os de 'Thez.os, e Almox.es, sam 
todos preveligiados por moedeyros, cidadões. e outras obrigadas a varios contractos 
e os q.' se acham sem previlegio, nam tem posses, nem fianças, p.a servirem off.o de 
recebim.to a vista do q.' se fas precizo q.” V. Mg.e mande dar a providencia neces.ra 
s.e este p.ar remetendo desse R.no a tempo conviniente pessoa q." haja descrever o 
d.o off.o ou derrogando algús previlegios e tambem faço a mesma reprezentação 
a respto de Almox.e p.à a nova Collonia, e thezr.º desta Alfandegua em q.” há as 
mesmas deficuldades, e ordenarme o q.' hey de obrar no cazo q.” os q' estiverem 
servindo acabem o tempo do seo provim.to antes q.' chegue q.n! lhes suceda, porq.to 
os fiadores dos taes, justam.te requerem ser dezobrigados da fiança por maes tempo. 
V. Mg.e mandará o q.e for maes conviniente ao seo real serviço. À real pessoa de 
V. Mg.e g.e Deos m.s an. como seos vassallos havemos mister. Rio de Janeyro 
a 1/ de Outubro de 1724. — «lyres de Saldanha de Albuquerque. 


Srtior. 


O Ouv.or G.l desta Capitania An.to de Souza de Abreu Grade, se cazou com 
pessoa natural, e moradora nesta terra, dizendo me tinha licença de V. Mg. p.2 esse 
effeito, e pedindolhe cu licença p.à a mandar registar, me respondeo q." a não tinha 
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em seo poder, mas q.' sem duvida V. Mg.e lha havia comcedido, e na pr.à embarca- 
çam a esperava, do q.” dey já conta ao V. Rey deste estado e agora o ponho na real 
not.a de V. Mg.e p.2 ihe ser prezente, e como este povo emtende q.' o d.º Ministro 
se cazou sem ter licença de V. Mg.e, c a Ordenaçam neste cazo o dá por suspenço e 
declara q." tudo o q.” processar he nullo, requereram algúas das partes q." devia ser 
deposto do seo lugar, e porq." disto se acha originando algum disturbio p.2 estes 
se evitarce se fas precizo q." V. Mg.e mande declarar o q.' se deve praticar em semes 
lhante cazo. A real pessoa de V. Mg.e g.e D.s m.s an.s como scos vassallos havemos 


mister. Rio de Janr.o a 16 de Outbr.º de 1724. — lyres de Saldanha de «Mbuguerque. 


Srnior. 


Pella lista incluza da Infantaria desta Praça, e da Collonia satisfaço a ordem de 
V. Mg.e de 17 de Setr.o de 1722, e pclla conta do Almox.e q.' o Prov.r da fazd.a real 
remete, será prezente a V. Mg.e toda a receyta e despeza della, como V. Mg.e me 
ordena em carta de 15 de Março de 1721. Advertindo q.” a sta receyta nam chega 
as concideraveis despezas q.e a fazenda r.l faz, e q." este anno senão poderá acudir 
aos pagam.tos das letras da Colionia, e outras despezas, porq.” do rendim.to, da dizima 
a q.' he o maes avultado, senão poderá cobrar couza algúa desta Frota, por estar 
ja a faz.da r.l inteyrada do pr.º contr.º, e pertencer todo aos contractadorez, como 
eni outra dou conta a V. Mg.e. E da lista incluza do Escrivão da caza da moeda, 
vera V. Mg. q.' o reducto do rendimento della q." remeto em observancia da carta 
de 7 de Dzbr.º de 1720, e em vertude da de 14 de Março de 1722 faço prezente a 
V. Mg.e q.' desde a frota passada athe agora se remeteram daqui p.a Angolla dous 
cavalos som.te por não ter havido embarcações capazes q.' pudecem levalos. A real 
pessoa de V. Mg.e g.e Deos m.s an.s como secos vassallos havemos mister. Rio de 
Janr.º a 17 de Outubro de 1724. — cIyres de Saldanha de Albuquerque. 
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Srior. 


A Fragata N. Sr.a da Olivr.a q.' se achaua de Goarda Costa nesta Cap.nia, não 
tem nesta Cid.e comsignação suficiente p.a a sua subsistencia, de q.' rezultou terlhe 
mandado assestir varias vezes pella fazenda r.! do producto da dizima da Alfandegua, 
como já dey conta a V. Mg.e q.' assim o houve por bem, e havendo de hir servindo 
de Almeyrante da frota prez.tt se faz precizo pagar o q.' se devia a gente da sta 
guarnição p.2 o q.e não hauia dr.º no imposto a ella decretado, nem na dizima por 
estar a fazenda r.! inteyrada da import.2 p." q.' foy rematado o seu rendim.to de tres 
an.s, € por não ser justo se tire o dr.” aos contratactadores, como V. Mg.e ordena 
em carta de 16 de Setr.º de 1723: me foy forçozo ordenar ao Prov." da fazenda r.l q. 
po dr. q.” hauia de remeter a.V. Mg.e suprice com doze mil cruzados (q.” tantos se 
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deviio) p.à satisfazer os soldos da guarnição da d.a Fragata, visto nam haver cffeyto 
algum da fazenda real, donde pudessem sahir, e ser conveniente ao real serviço de 
V. Mg.º despedirce a d.a Nau satisfeyta, e q.' u d.a q.tia ficace em lembrança p.2 na 
frota futura se remeterem com o maes q.' nelia ouver de hir, tirandoce do rendim.to 
do cont.ro prez.te da dizima. A real pessoa de V. Mg, g.e D.s an.s como seos 
vassallos havemos mister. Rio de Janr.º a 17 de Outubr.o de 1724. — .lyres de 
Suldanha de Albuquerque. 


Srior. 


A vara de Juis de fora desta Cid.e handam anexos os off.ºos de juis dos orphãos, e 
Prov.r dos defuntos, e abz.es, reziduos, e capelas, de q.' rezulta serem tantas as 
incumbencias em hú mesmo ministro, q.” se faz dificil administrar just.i em todas 
como deve, e achandoce esta terra tam populoza, não he possivel cumpra com sua 
obrigação, em dar em todas az cauzas, a expedição necesr.a, como a esperiencia 
mo tem mostrado, principalm.te nos q.' tocam aos orphãos, como o publicam seos 
clamores, q.” se fazem tam atendiveis q.' me precizão dizer a V. Mg. he m.to convi- 
niente separarce este off.o dos maes q.' tem o juis de fora por assim evitar as 
dillações, q." as partes exprimentão o q.” sem duvida se comsegue havendo serven- 
tuario de per sy, ficando assim ht, e outro com menos pezo a q.' dar expediente, e 
evitadas as demoras, q." os orfãos padecem em suas cauzas com o ministro q." sô 
a elles administre just.a e informandome se este p.ar dos ministros maes perictos q.' 
tem vindo a esta Cap.nia, comvem todos q.” he muy util ao r.! serv.º de V. Mg.e 
e bem cummum q.” este off.o ande devedido, e q.” adjunto ao de juis, não he possivel 
darce a expedição necesr.a, como algús delles tinhão experimentado em occaziões q.” o 
haviam servido, o q.” tudo redunda em pereserem com conhecido prejuizo as catizas 
dos orphãos, c q.” nesta Cid.e se lavia servido m.tos an.s divididamente por varias 
pessoas, como foram Diogo Lobo Telles de Menezes, I'r.co Telles Barreto, Luiz 
Telles Barreto, asim q.' sendo V. Mg.º servido dar providencia a esta reprezentação : 
me parece ser húa das pessoas, q.' melhor podem servir a occupação de juis dos 
orphãos, e em q.m dignam.te se pode empregar o D.ºr An.to Telles de Menezes, por 
ser de reformada vida, e fez enteressado, abastado de bens, e ter as circunstancias de 
q.' se carece p.à fazer hú bom Ministro. A real pessoa de V. Mg.º g.e D.s m.s an.s 
como seus vassallos havemos mister. Rio de Janr.º a 7 de Outubro de 1524. — .Iyres 
de Sald.S de Abuquerg.e. 


Dom Joam por graça de Deos Rey de Portugal e dos Alg.es daq.m, e dalem mar 
em Africa S.r de Guine e&.a. Faço saber à vos Ayres de Sald.2 de Albuquerq. Gov.r 
e Cap.m Gn.) da Capitania do Rio de Janr.o q." o P.e Superior dos Relligiosos 
”* os capuchinhos messionarios Francezes 
tinhão ahy hum Hospicio, e Igreja, e despois da sua partida fora occupada pello 
Bispo, o qual porem se obrigara a agazalhar nelle os d.ºs frades capuchinhos Italianos 


capuchos Italiannos, me reprezentou q. 
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na hida e volta das missões de Angola, e S. Thome, e ultimamente chegando ahy douz 
dos d.os Relligiozos dirigidos p.a as missões de S. Thome, foram ahy detidos por vos, 
e pello cabido sede vacante, e todo o povo, q.' dezejaua, aproveytarce das suas 
doutinas, pello q.' recorria a mim lhe concedesse a preminencia nessa mesma terra, 
na mesma forma q.” o pessuhiam os d.ºs P.es Francezes p.2 cujo effeyto se lhes devia 
entregar a Igreja e Hospicio q.' foy dos ditos Francezes, p.2 q.' com melhor 
conimodo pudecem uzar daz suas missões. Me pareceo ordenarvos informeis com 
vosso parecer, ouvindo a Cam.ra e Cabido. El Rey N. S. o mandou por Joam Telles 
da Sylva, e o D.º Jozeph Gomes de Azevedo conselhr.ºs do seo Cons.º Ultra.o, e se 
passou por duas vias. Joam Tavares a fez em Lisboa occ.al a 12 de Julho de 1723. 
O secretr.o Andre Lopes da Lavre a fez escrever. — /Joam Telles da Sylva. — Jozeph 
Gomes de Azevedo. 


Srior. 


Ouvindo ao Cabb.o, e Cam.ra, s.e este requerim.to dos Relligiozos os Capuchos 
Italiannos, respondem a elle o q.e V. Mg.e verá de suaz informações q.' remeto 
incluzas, a vista das quaes respeytando ao grande fruto q. estes relligiozos tem feyto 
neste povo com geral aceytaçam, menos muita p.te dos ecleziasticos q.' lhe sam 
oppostos, me parece q.e V. Mg.e lhe conceda por m.ce possam assestir no Hospicio 
q.' os etendem (o qual fica comtiguo e tem cummunicação com o Pallacio do Bispo) 
dous ou tres relligiosos q." façam missam por esta Cidade, e seo reconcavo, maes nenhúa 
sorte a premanencia, como tinhão os francezes s.º tudo V. Mg.e mandarã o q.e for 
servido. A real pessoa de V. Mg.ºe g.e Deos m1.5 an.8 como seos vassallos havemos 
mister. Rio de: Janro à 19 de Outnbro de 1724. — Ayres de Saldanha de Albuquerque. 


S.e Camo das minas. 
Srior. 


Em carta de 18 de Janr.º de 1721 me ordena V. Mg.e que por estar informado, 
q.e o caminh oda Serra (a q.' chamão do mar) p.2 as minas se achava impraticavel, 
por se não poder andar por elle com cargas sem grande detrim.to,o q.cera sô em 
proveito dos rosseiros, e em grande prejuizo dos q.º vão p.2 minas, achando eu ser 
conveniente a talharse o tal caminho o pozesse em execução: e em carta de 21 de 
Fever.o do d.º anno, attendendo V. Mg.e à reprezentação de Gracia Roiz Paes sobre 
não estar inteirado da merce das legoas de terra no cam.º, q. abrira, por se lhe 
introduzirem varias pessoas com rossas em húa picada, q.e elle fizera a diferente 
rumo, e que podia ser inteirado dellas, se atalhase, e indireitase o d.º caminho, o qual 
seria mais facil, e breve p.2 a condução dos quintos, e m.to menos penoso aos passa- 
geiros, me ordena V. Mag. que, pondo o d.º Gracia Roiz em execução o d.º caminho, 
o inteirase eu das dattas, q.e lhe faltavão : e se me offerece dizer a V. Mg.e quanto 
à primr.a ordem, q.e he bem reconhecido, e constante o grave prejuizo dos viandantes 
das minas pelo rigoroso da d.a Serra por m.to despenhada, recebendo m.to frequen- 
tem.te perda, assim de faz.a, como de cavallos, sendo irremediavel este damno, como 


seta 


a experiencia tem mostrado, porq.e fazendose todas as diligencias p.2 o concerto 
delle, nunca se conseguio : quanto à segunda ordem, tanto q.e o d.º Gracia Roiz Paes : 
a teve de V. Mg.e p.2 abrir o caminho novo publicou o queria abrir p.2 se inteirar das 
rossas, mas logo depois mudou de opinião, dizendo aos que lhe fallavão na abertura 
do cam.º, que os seos muitos annos ja lhe não premetião aturar as inclemencias do 
Certão. Com esta noticia, e a de que estava subornado pelos rosseiros da Serra do 
mar, me requererão vivam.te de palavra, e por petição os viandantes, e mais pessoas 
prejudicadas encarregasse a abertura do d.º cam.º a pessoa capaz, e inteligente em 
cumprim.to das ordens de V. Mg.e que se encaminhão à ntilid.e publica, e não a 
interesse particular : à vista do q.e, e vendo que se tinha passado mais de hum anno 
sem que o d.º Gracia Roiz entrase em diligencia algúa, lhe escrevi, e o mandei avizar 
por varias pessoas q.e pozesse em execução abrir, ou atalhar o cam.º, cuja dilig.cia 
pelos clamores das partes não sofria demora na forma das ordens de V. Mg.º, e todas 
me trouxerão por reposta, que os seos annos, e as suas molestias o tinhão ja divertido 
desse intento: com este dezengano, vendo que se não abria o cam.º, e que não havia 
pessoa, q.e o podese fazer, instarão os requerim.tos, e logo voluntariam.te se veyo 
offerecer o sarg.to mór Bern.do Soares de Proença p.2 examinar o certão, e abrir 
o d.º cam.º à sua vista sem mais interesse que o do emprego do real serviço, e o 
zelo do bem conimum, e com effeito lho encarreguei, e o conseguio à custa de m.to 
trabalho, e grande despeza de sua faz.a, ficando o d.º cam.º mais breve que o da 
Serra do mar quatro dias, livre do rigor da d.a Serra, e do detrimento, epensão das 
canoas do Aguassu, no q.e fez hum grande serviço a V. Mg.e: Depois de dadas as 
terras do referido cam.º a varias pessoas, q.º as pedirão, na forma das ordens de 
V. Mg.e pa as cultivarem, e fazerem rossas, vendo o d.º Gracia Roiz q.e o cam.º 
ja estava aberto, me requereo o inteirasse das legoas, q.e diz lhe faltavão em 
cumprim.to da d.a ordem de V. Mg.e, a cujo requerim.to respondi, que como não tinha 
aberto o d.º cam.º á sua custa, como tinha requerido, e V. Mg.º ordenado, não tinha 
lugar o seo requerim.to: E devo dizer a V. Mg.e que a informação, e pretextos, 
com que o d.º Gracia Roiz impetrou a d.a ordem de V. Mg. forão paliados, porq. 
he notoriam.te sabido o estar ja bastantem.te inteirado, assim nas legoas, que posstie, 
q.” sendo oito diz que são sô seis, como nas que deo, e vendeo a varias pessoas, pois 
he sem duvida, que vinte, e oito legoas, q. com pouca diferença hã da Serra do mar 
até a borda do campo, húas deo, e vendeo outras, e todos os q. naquelle tempo aly 
situârão rossas, o fizerão por trato, e consentim.to do d.º Gracia Roiz, o q.º fez por 
não ter então possibilid.e p.à por sô o d.º cam.º capaz com rossas, e estalagens p.2 os 
viandantes o poderem frequentar, no que teve grande couveniencia, e nimguem lhe 
introduzio contra sua vontade rossa no d.º cam.º, o qual não era picada, como elle 
diz fizera a diferente rumo, porq.e quando abrio o d.º cam.º da Parahiba pella Serra 
do mar, foi porq.” então o não pode descobrir por outra parte melhor, e senão era 
este o cam.º, como diz, p.2 que fim fabricou logo nelle rossas, quando estas senão 
fabricão naquellas distancias sem a conveniencia de venderem,os seos frutos dos 
passageiros? Bem se sabe q.e depois de passados alguns annos por se achar com 
cabedaes p.? poder cultivar mais terras, e com a noticia, q.º depois lhe deo o gentio 
de se poder indireitar o cam.º por melhor parte, quiz recuperar as legoas, que deo, 
e vendeo a seos amigos, e parentes à troco de o ajudarem a fazer o cam.º, que abrio 
das minas tê a Serra do mar, e rio do Guaguassil; e por esta cauza buscou o d.º 
pretexto p.à requerer a V. Mg.º e mandasse inteirar das legoas, q.e quer lhe faltem 
em prejuizo dos mais vassallos. O referido ponho na real noticia de V. Mg.e p.a lhe 
ser prezente. A real pessoa de V. Mg.e gd.e Deos m.s ann.8 como seos vassallos 
havemos mister. Rio de Janr.º a seis de Outr.o de 1724. —- .Iyres de Sald.a de 
dlbuquerque. 


P.A O SECRETR.º DK ESTADO — Pela Ilha 3.4 


Com algum cuidado me achava por não ter noticia algúa da Collonia hã perto de 
sinco mezes, mas estando agora p.? sahir esta embarcação, que vay p.ã a Ilha Ter- 
ceira, chega a este porto húa da mesma Colonia, en1 q.e recebi carta de Gov.” della 
An.to P.o de Vas.los, pela qual me aviza estar em paz com os Castelhanos sem novid.e 
aleúa, se bem estes estiverão receosos algum tempo, vendo que tardava embarcação 
deste porto, entendendo q.e nós intentavamos algúa couza contra elles, e por este 
respeito se abstiverão de algúa manr.à da mutua correspondencia, q.e deantes tinhão, 
gorem com a chegada dos navios, q.e daqui forão depois da chegada da frota se 
dezenganãrão de q.º não havia novid.e da nossa parte; à vista do que restituirão huns 
vinte, c tantos negros, q.e da nossa povoação tinhão fogido q.2 Buenos Ayres, e O 
mesmo tinhão ja praticado com oito soldados, e hum sargento, que prezionãrão no 
Campo, andando à caça, os quaes assim como forão levados à prezença do Gov." de 
Buenos Ayres, os remetteo logo pontualm.te, mandandolhes entregar tudo o q. se 
lhes tinha apanhado. 

O mesmo Gov.” An.to P. de Vas.los me aviza q.e ao Gov." de Buenos Ayres, e 
âquelles póvos dá grande cuidado a sublevação, que hã tempos dura, da Cid.e de 
Paraguay; e porqg.e della havião expulsado o Bispo, e o Gov.r, mandou o de Buenos 
Ayres hum Then.te Rey com bastantes Indios Tápes a socegala, mas de sorte se 
irritação os moradores, q.e não sô matárão hum grande numero destes Indios, mas 
tambem fizerão despovoar tres Aldeas dos P.es da Comp.a, por haverem dado rente 
contra elles: O Then.te Rey, e o Bispo perderão as suas equipagens, e o mesmo lhes 
succedera com as vidas, senão tomárão a rezolução de se retirarem precipitadam.te: 
As Cid.es de Santa Fée, e Cordova no mesmo Paiz se achão muy opprimidas do 
gentio, de sorte que agora vay hum Proc.” do Exercito de Chile a Hespanha dar 
noticia destas oppressões, e pedir soccorro. 

Pareceome dar esta noticia a V. S.àa pa a participar a S. Mag.e que Deos gd.e, 
attendendo a que como esta Cid.e de Paraguay dista, segundo a minha estimação 
(pois que não hã aqui noticia verdadr.a neste p.ar) cem legoas pouco niais, ou nienos 
das nossas minas do Cuyabã, poderá succeder q.º ao mesmo S.” convenha se fonente 
aquella dissenção: E me diz mais o d.º Gov." que de Lima se aviza, que depois que 
chegârão os Gallioens de Hespanha se experimentão naquelle Paiz graves doenças, 
e m.ta mortandade de gente, e que as doenças tem a mesma natureza das que houve 
nessa corte, de vomitos negros, e que durão sô tres dias, e q.e algúas pessoas as 
atribuem à grande seca, que hã por aquellas partes há tres annos, sendo tambem esta 
a cauza de senão fazer prata, porq.º pela falta de agua não podem moer os moinhos 
a pedra. 

Por ora se não offerece mais de que deva dar conta a S. Mag.e q.e Dcos gd.º,e a 
V. Sam. ann.s. Rio de Janr.º o primr.º de Dezr.º de 1724. — Zyres de Salda de 
«Ibuquerque. Sr D.º M.çaà Corte Real. 


PA O SECRETR.º DE ESTADO pelas Ilhas por 1.4 € 2.4 «na 


Em 10 de Janr.º deste prez.te anno chegou a este porto a Charrua de S. Mag.e 
qe Ds' g.e, e em 21 entrou a Fragata N. Sr.à da Vitoria com bom sucesso, em 
q.e veyo o meo successor Luiz Vahia Mantr.º, por quem recebi ao cartas de V, S.a de 
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29 e 30 de Novr.º do anno passado, ce com ellas a carta de S. Mag.e q.e Deos pd.ºe 
pela qual he servido mandar declarar, q.e os Gov.es desta Cap.nia sem emb.o de q. 
algum tenhão o Titulo de Cap.es Gn.es, devem executar as ordens do V. Rey, ou Gov.r, 
e Cap.m Gn.! deste Estado, não encontrando as do d.º S.r (o q.' sempre tê o prez.te 
tenho praticado) a qual fica registada nesta Secretr.a do Gov.no p.2 se lhe dar inteiro 
cumprim.to, 


Logo q.e recebi as d.as cartas remetti promptam.te a toda a diligencia dous 
proprios com as cartas, q.e V. S. me recomenda p.2 o Gov.f. e Cap.m Gnu.! das minas, 
e o mesmo fiz p.à S. Paulo. 


Tambem mandei por logo editaes p.à que quem quizesse carregar, ou metter ouro 
nos cofres da nau de guerra, o fizesse tê o fim de Mayo, em q. havia de partir pão 
R.no comboyando os muis navios: Agradeço m.to a V. S. as noticias, q. me dá de 
todas as pessoas reaes lograrem boa saude. Ds. g.e aV. Sa m.s ann.s. Rio de 
Janr.o a 23 de Fever.º de 1725. Agora me chega avizo do Gov.r, e Cap.m Gn.! das 
minas, de ficar entregue em 4 do corr.te das cartas q.e V. S.2 me recomendoulhe 
remettece promp.tam.te, — dyres de Saldanha de Albuquerque. St D.o de M.sa 
Corte Real. 


Srior. 


Pela nau de guerra em g. foio Sr Gn Ayres de Salde,e sahio deste porto em 6 de 
Junho 1725. 


Atendendo a se açharem os destrictos das Villas de S. Salvador, S. Joam da 
Praya, e de Macahé, da Capitania da Parahiba do Sul dos Campos dos Guaytacazes 
muy augmentados na sua povoação com algúas Companhias da ordenança sem os 
oft.es neces.ros p.a a sta boa diciplina, como tambem p.2 a expedição das ordens, 
e delhgencias q.' se precizão fazer naquelles destrictos, pellos m.tos e graves crimi- 
nozos, e soldados dezertores q.2 p.2 elles se recolhem em grande prejuizo do sosego 
daquelles pouos; e devendo estas augmentarce na forma da ordem de V. Mag.e de 
24 de Março de 1709, aregimentandoce as companhias q.' ha q.' são sete: Nesta 
concideração me rezolvy a formar das ditas Companhias hum regim.to creandolhe 
maes tres companhias de novo, por terem algúas das outras maes de duz.tos soldados, 
nomeando p.2 off.es mayores delle pessoas de authoridade, e resp.to p.a q.' deste modo 
sesacem tantas dezordens, e as ditas ordenanças tivecem q.m melhor as disciplinace 
p.2 qualquer occazião q.e se offerecer do serviço de V. Mg.e. A real pessoa de 
V. Mg.º g.e Deos m.s an.8 como scos vassallos havemos mister. Rio de Janr.º a 5 de 
Mayo de 1725. — Ayres de Saldanha de Albuquerq.. 


Sfior. 


Por quanto a Infantaria desta Praça se estavião devendo nove mezes de soldo, 
e as fardas de tres an.ºS e a fazenda real se achar sem dr.º, e inteyrada do q.' pertencia 
ao contracto de Jozeph Ramos, e do rematado à Jozeph Rois não havia o q.' bastace 
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pa este pagam.to, e outras despezas a qg.' está aplicada a dizima, principiando a 
dezertar m.tos solcados, e a clamarem os maes pella falta do d.º pagam.to, Comvoquey 
húa Junta, na qual pareceo q.º visto não hauer todo o dr.º nece.ro na fazd.a real, se 
tiracem por emprestimo da caza da moeda trinta mil cruzados p.2 o inteyrar sem 
embg.º da duvida, q. ao Prov." della se offereceo por ter húa ordem q." lhe prohibia 
dar dr.º algú, sem urgente nececid.º, por se entender na mesma junta q.' a d.a ordem 
não emcontrava este emprestimo no cazo prezente. 


E pellas sobre ditas razões pareceo tambem se tiracem dez mil cruzados p.a 
socorrer a nova Collonia. 


A Fragata N. Sr.a da Victoria q. vay comboyando os Navios na prezente 
occazião, se lhe asestio pello dr.º dos cofres dos defuntos e abzentes como se praticou 
com os comboys dos annos passados. A real pessoa de V. Mg.º g.e Deos m.s an.8 
como seos vassallos mister. Rio a 5 de Mayo de 1725. — dyres de Saldanha de 
dlbugaerg.. 


Dom João por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Alg.es daq.m e dalem mar 
em Africa S.r de Guine e&.a. Faço saber a vos Ayres de Sald.a de Albuquerq.e 
Gov.r, e Cap.m General da Cap.nia do Rio de Jan.ro, q.' por parte de Jeronimo Lobo 
Guim.es sc me reprezentou q.e elle rematara o contracto do novo imposto da Nau 
Goarda Costa dessa Cap.ria por tempo de tres annos, e preço em cada hum delles 
de 13.450 crz., como se via do Termo de arematação, e condições q.” offerecia, em 
q.' se declarava pertencerlhe os quarenta rs. q.' costuma pagar cada aratel de tabaco 
q." emtrar nessa Cap.nia, como tambem as maes fazendas, debayxo de boa fée, de q.' 
se não tinha feyto rematação algúa, dera o seo lanço, e mandando as ordens p.a a 
administração do d.º contrato, se achava esté com o grande embaraço de se ter 
rematado por tres annos, faltando ainda aos contractadores q.' fizerão a d.a rematação 
anno e meyo p.a completarem o sco trienio, no q.' redunda ao sup.e em grd.e prejuizo 
pello descaminho q." pode ter este direyto no d.º tempo, em q." senão podem arguir 
pleytos por os d.ºs contractadores q.' cxistem terem ahy e elle sup.e ha bem rematado, 
o q.' se pode evitar mandandoce .... e carregar em 1.º todo o tabaco q.” emtrar, 
e tiver emtrado nessa cap.nia desde o tempo q.” principiou o cont.ro do sup.e athe 
acabarem os q.' existem e com certidão dos arates q." emtrarão a rezão de quar.ta 
reis como estes disposto se lhe levar em conta no d.º cont.ro, sendo o d.º pezo feyto 
com asistencia de seu procurador: Me pareceo ordenarvos q.' todo o tt.o q.” tiver 
emtrado, e entrar nessa Cap.ria desde o tempo q.' o d.º Jeronimo Lobo Guim.es 
principiou o seo contracto, athe acabarem os contratadores q.' de prez.te existem, 
façaes pezar, e carregar em 1.º com assistencia do seo proc.º”, e com certidãv dos 
arrates, a razão de quar.ta reis como está disposto, se lhe leve conta no preço do 
d.º contrato, de q." vos avizo p.2 q." asy o façaes exzecutar. El Rey nosso S.r o 
mandou por João Telles da Sylva, e An.tº Rois da Costa, conselhr.os do seo Cons.º 
Ultr.o e se passou por duas vias. Miguel de Macedo Ribr.º a fez em Lix.a occ.al 
a sinco de Setembro de mil sete centos vinte e quatro: O secretario Andre Lopes da 
Lavre a fes escrever: — João Telles da Sylva. — Antonio Rotis da Costa. 


Síior. 


A cxecução desta ordem de V. Mg.º, acho ser muy deficil de praticar nos termos 
em q.' se acha a materia nella proposta por q.' pende de hum principio impossivel 
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e outro dificultozo : he dificultozo pezarce o tabaco q.” emtrar p.2 o Estanco desta 
Cid.e, segundo as condições com q." foy arematado este contrato, das quaes se valem 
os coutratadores p.à se livrarem de qualquer novid.e, trabalho, ou penção : He impos- 
sivel pezarce o tabaco q.' no tempo passado tem emtrado, por q.º o seo consumo lhe 
tirou a existencia: Mas como o fim do contractador do novo imposto se dirige a 
averiguar as arobas q.' se tem navegado, e navegarem da Ba p.2 esta Cid.e p.a 
effeyto de utilizarce do imposto de todas, não satisfeyto do preço da arrematação, com 
certidão da Provedoria mor deste Estado lhe ficará constando q.tas forão concedidas, 
e embarcadas p.a esta Cap.ria por conta do contractador della, e a este respeyto se lhe 
fará o disconto pertendido, p.ã o q.” fica reg.da esta ordem, na faz.di real aonde toca 
a arrecadação do dito contracto. 


A real pessoa de V. Mg.e g.e Deos m.s a.sS como seos vassailos havemos mister. 
Rio de Janr.º a 6 de Mayo de 1725. — 2Iyres de Saldanha de Albuquerge. 


P.A O SECRETR.O DE ESTADO — 207 2 vias 


Em 14 de Abril se recolheo neste porto húa summaca, que salio desse em 
Fever.o, com hum Pataxo, o qual chegou aqui em 25 do d.º, e neste recebia cartas 
de V. Sa, e a de S. Mag.e que Deos g.e sobre a prohibição das cartas de favor, e 
memoriaes, a qual fica registada nesta Secretr.a, e na Provedoria, Juizo de fora, 
Ouvidoria, e Camr.a, e nas Cap.nias pertencentes a este Governo, e feita a devida 
recomendação a todos os Menistros, e a participei ao meo antecessor, como tambem 
o avizo da cautela, com q. se deve estar a respeito dos navios estrangeiros. 


Por carta de 1 de Dezr.º do anno prssado dei conta a V. S.2 das novidades que 
o Gov.” da Colonia me participava por ha embarcação, q.e daqui partio p.2 à Ilha do 
Fayal, e supposto q.ºe o d.º Gov.r nella me participou mandára hum Alferes com 
vinte soldados a tirar os gados que levava húa Comp.i de Miqueletes, q.º andavão na 
Campanha, e q.e com efeito húa madrugada se senhoreãra delles, ao q.” acodindo 
o Cap.m chamado Burgos atirãára com a sua gente varios escopetassos à nossa, O q. 
obrigou ao Alferes a fazer o mesmo com tão bom successo, q. lhes matou o d,º Cap.m, 
e sinco mais, pondose os outros em fogida, quasi todos feridos, q. escaparão a nado 
em hum rio, ficando quatro prezioneiros tambem feridos, e que o Gov.” de Buenos 
Ayres lhe escrevera logo, perguntando se havia novas p.2 se romper a guerra, a q. 
lhe respondera na mesma forma, fazendolhe larga relação dos insultos q. os taes 
Miqueietes havião feito na nossa campanha, dizendo q. se tê aly tinha sofrido, 
entendendo q.e se emmendassem, q.e já não podia sofrer mais; e como O successo 
estava ainda pendente, por q.e quando a embarcação sahio, estavão ainda em per- 
guntas, e respostas, e o d.º Gov.” me dezia, q.e de tudo dava largam.te conta a 
S. Mag.e q.e Ds. g.e, foi a cauza de não dar esta noticia, esperando fazello com a 
ultima, q.e elie me desse, o qual depois disso me não fallou mais neste particular ; 
de que fiquei inferindo estava tudo ajustado, sem novid.e E tê o prez.teo não tem 
havido em particular algum, mas antes se acha a Colonia em boa paz, e an:izade como 
de antes, e com boa correspondencia e trafico, 
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2 em e 


Pelo q. respeita ao numero de navios, com q. partio a frota, como este sempre 
pelo Cons.º Ultr.o hê constante pelas relações, q.e o Prov.f da faz.a real por obrigação 
remette da carga dos navios, que vão, e o cabo da frota faz assento das embarcações, 
com q. sahe, que he a mais certa, he a razão, porq.e tê aqui não declarei o numero, 
com que hia a frota: mas sempre dei conta ao V. Rey deste Estado depois de sahida 
com quantas naus de guerra, e numero de embarcações, e sua qualid.e tinha sahido. 
Deos gd.ea V. V.a m.s ann.s. Rio de Janr.º a seis de Mayo de 1725. — .dyres de 
Saldanha de Albuquerque. Sr Diogo de Mendoça Corte Real. 


Tem este Luna gue fa de seruix fera e Checwelanta 
do eia de Sent cento e oetenta e nave meas folhas de 
papel dedos numerar e rulricadas com e met apelleda 
Sedes de q. fix cste enseitam. é LB de Mou. "* de 1716. 


FJOAM TELLES DA SILVA. 


Nota Do ArcHivo — E o termo de encerramento, escripto às follas 189 do livro I, 
registo da Correspondencia,. 
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